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> cancer), a principal causa'da Oscar, cestinha do Brasil no Pan, foi recebido pela mulher,

pacientes cancerosos. (Pagina 7) Cristina, e o filho, Felipe, e saudado como herdi. (Pag. 22)
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Sâo Paulo — Rogério Monteneqro

Governo antecipa aumentos de 
preços_M. Vidal da Trindado -~r .*"^

Tempo
No Rio e em Niterói, claro a
parcialmente nublado com
nevoeiros isolados. Visibili-
dade moderada a ocasional-
mente boa. Temperatura está-
vel; máxima e mínima de on-
tem: 28,1" em Bangu e 12" no
Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo,
página 12.

Zózimo

Jorge Ben será o primeiro ar-
tista brasileiro a ter um disco
produzido, gravado e lançado
nos Estados Unidos pela bra-
sileira Som Livre. A operação
de entrada da gravadora no
mercado americano foi viabi-
lizada pela cadeia de televi-
são de língua espanhola Tele-
mundo, que fará a divulgação.
(Caderno B)

Informe Econômico

A Westinghouse assinará nos
próximos dias contrato para
fornecimento de equipamen-
tos para Itaipu no valor de 27
milhões de dólares. A VVestin-
ghouse está sendo processada
por Furnas por fornecer uma
usina nuclear com defeitos.
.Página 13) -V.V'

'Pixote' 
morre

baleado pela PM

São Paulo

Após a invasão, a Polícia Militar começou a ocupar a favela, que estava deserta

Fernando
Ramos da
Silva, 20,

viveu o

de Hector Babenco, morreu
em tiroteiro com a PM paulis-

ta, em Diadema, na Grande
Paulo, após tentativa de

Depois de Pixote, Fer-
viveu pequenos papéis

em cinema, teatro e TV. Casa-
do, uma filha de 2 anos, amar-
gava o esquecimento e, segun-
do o menor Marcelo, que o
acompanhava ontem, prepara-
va um grande golpe. (Pág. 12)

Apreensões no morro

denunciam conivência

Sem disparar um único tiro, na
guerra que não houve, três delegados
e dezenas de homens da Divisão de
Roubos e Furtos, da Delegacia de
Vigilância Sul e da Divisão de Entor-
pecentes invadiram na madrugada de
ontem o morro de Dona Marta, em
Botafogo, para constatar apenas o
que o Rio todo sempre imaginou e
temeu: a conivência do poder público
com a marginalidade.

Em meio a armas sofisticadas, pri-
vativas das Forças Armadas e da poli-
cia, havia espelhos de carteiras de iden-
tidade, que só à polícia cabe expedir;
carteiras de trabalho, que supostamen-
te apenas o Ministério do Trabalho
pode fornecer; e alvarás de soltura de

presos, cuja emissão parecia prerroga-
tiva do Poder Judiciário.

O anúncio da invasão, na véspera,
facilitou a fuga dos chefes das quadrilhas
— Zaca e Cabeludo (usando saia e
sapato alto). A ação da Polícia Civil
deixou irritadíssimo o secretário da Poli-
cia Militar, coronel Manoel Elísio, cujos
homens ocuparam depois a favela. Com
a invasão foram presas 40 pessoas, das
quais quatro menores de idade.

Por fim, o traficante Cosme Ro-
drigues, 23, acusou de corrupção três
sargentos, um cabo e um soldado do
2o BPM (Rua São Clemente, em fren-
te à favela), além de várias guar-
nições de patamos e patrulhinhas,
também da PM. (Cidade, págs. 4 e 5)

Embora só estivesse previsto
para o dia 12 o início dos estudos
sobre aumentos para alimentos, a
Sunab autorizou reajustes de 9c\ a
10% para carnes de 2\ industriali-
zada (salsichas, presuntos, lingüi-
ças, etc) e de porco. Também foram
aumentados preços de restaurantes,
churrascarias, bares e lanchonetes.
Para setembro esta previsto reajus-
te para os cigarros (10% a 15%) —

o último foi em junho: 41 rí.

Nova revisão dos preços dos
derivados do trigo poderá ser feita
se o governo aprovar, na reunião
ministerial de amanhã, a suspensão
do que restava de subsidio. O fim
do resíduo, que hoje significa gastos
de CZS 12 bilhões ao ano, está
sendo estudado por técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, que avaliam o
impacto sobre a inflação.

No Rio, o vice-presidente da
Associação dos Supermercados,
Aylton Fornari, alertou para o risco
de o óleo de soja desaparecer, se o
governo não esclarecer quando en-
trará em vigor a redução do 1CM
sobre o produto. O imposto menor
compensaria a redução da margem
de comercialização dos supermerca-
dos. Um representante do grupo
Pão de Açúcar. Sílvio Luiz Bresser
Pereira (irmão do ministro da Fa-
zenda), defendeu a Suspensão tem-

porária da exportação do óleo de
soja.

O ministro Bresser Pereira le-
vou ao presidente Sarney parte do
diagnostico sobre o déficit público,
que será analisado na primeira par-
te da reunião ministerial de amanhã
[a divisão da reunião foi determina-
da pelo presidente; na outra parte,
ele voltará a pedir aos ministros
políticos que intensifiquem o traba-
lho junto à Constituinte para a ma-
nutenção do presidencialismo].

Bresser Pereira culpa os estados
e municípios por mais da metade do
déficit público. Já o ministro do
Planejamento. Aníbal Teixeira, res-
ponsabiliza as empresas estatais, que
define como incompetentes e des-
controladas. Um categorizado fun-
cionário do governo calcula que o
déficit ficará este ano em 4,5%
ou 5% do PIB, na melhor das hipó-
teses. (Pág. 15 e Informe econômico)

Oscar, cestinha do Brasil no Pan, foi recebido pela mulher,
Cristina, e o filho, Felipe, e saudado como herói. (Pág. 22)
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©jornal oo brasil s a 1987 K'° c'e Janeiro -- Quarta-feira, 26 de agosto de 1987 Ano XCVll — N" 140 Preço: CZS 20,00

COZINHEIRA — Trivial Imo evariado, casal c/criança 4 anos.
outros sorviços domésticos,refs mínima 2 anos, c/docs,
goste criança. Salário o folgas
a comb. Paga-so muito bemTol: 521-2768. após 2 horasda tarde.

COZINHEIRA — Triv. var.
p/Barra Novo Leblon dormedoes e refs. + 1 ano. CZS3.500 IN PS, 13° Tel, 325-9075.

LEILOEIRO MURILO
CHAVES, GALERIA
HAMADAN E ENI AN-
TIGUIDADES — Anun-
ciam os últimos dias do
22° Leilão no ESPAÇO
CULTURAL SOMBRA.
Hoje e amanhã, às 21
h.. à Av. das Américas.
2.001, Barra. Infs. Tel.
266-0474.

22° LEILÃO NO ES-
PAÇO CULTURAL
SOMBRA — Últi-
mos dias, hoje e
amanhã, ás 21 h„ à
Av. das Américas,
2.001. Infs. Leiloeiro
MURILO CHAVES
— Tel. 266-0474.

LEILÃO DE OBJE-
TOS DE ARTE— Ho-
je e amanhã, últimos
dias do 22° Leilão no
ESPAÇO CULTURAL
SOMBRA, na Av. das
Américas, 2.001, às
21 h. Infs. Leiloeiro
MURILO CHAVES —
Tel. 266-0474.

ESTAMOS RECEBEN-
DO — Pinturas, eseul-
turas, porcelanas, pra-
ta, cristais, marfins,
jóias, tapetes, ima-
gens d o nosso gran-
ae leilão dias 14 e 15
setembro. Hotel Na-
cional. LUIZ CAETA-
NO LEILOEIRO Infs
399-9305/399-2736.

JÓIAS EM PLATINA —
CARTIER, VAN CLÊEF.
BULGARI, TIFFANY e
QUALQUER JOIA ANTI-
GA DE GRANDE QUALI-
DADE — BRILHANTES
COMPRAMOS A PRÉ-
ÇOS DE LONDRES E
NEW YORK — Entrevis-
tas: 521-2288. Preço es-
Decial a comerciantes.

PROCURADOS: PATEK
— ROLEX CARTIER —
VACHERON — LANGE
CRONÓGRAFOS — Fa-
ses de LUA coleções,
compramos, cobrimos
OFERTAS 521-2288
PREÇO ESPECIAL A CO-
MERCIANTES.

1000 PEÇAS —Leilão
lance livre. Hoje 21 h.
R. Gal Góes Monteiro.
106.
FRENTE PI LAGOA—En-
traga imed wlio 70m 3
qt« sutte arm» 2 bhs
d«p« gar 8.500 mil INTE-
RIMOVEL 287-6699
CRECI J 2599.

LEI DO 1NQU1LI-
NATO — Advoga-
dos especializa-
dos. Assessoria
jurídica e orienta-
ção extrajudicial.
Consultas: tel.
252-5171.

MONZA SLE « — 5 rn aflita!
em. 49 000. rest. hnanc. DIVE
Av Brasil 14 936 P dicas.

MONZA SLE 86 — Cinza c^ata.vtdros rav&an ôtôtr t fstas.ro*
das siga-teve Estado de 0 km,
Av. Prado Júmcr, 308 T.. 275-
5896.

MONZA SLE 0KM — 2 e 4
portas MOTORCAB T.
399-4344 8 399-4398.

Os Caymmi reunidos

Os Caymmi — Dorival e os
filhos Nana, Dori e Danilo —
estréiam hoje, no Scala II, sua
primeira longa temporada ao
vivo. Os quatro interpretam
clássicos do compositor baia-
no, num show que encontra
unidade no repertório, esco-
lhido por todos. (Caderno B)

Tráfico de armas
Traficante de armas america-
no, preso em Nova Iorque, re-
velou que a carga de equipa-
mento militar do navio Nobis-
tor, apreendida no Brasil em
março de 1986, seria vendida a
um "grupo opositor brasilei-
ro". A venda só nào se reali-
zou porque houve um motim a
bordo. (Página 8)

Turismo

Na Iugoslávia, os turistas sem-
pre preferiram o litoral do
Adriático e os Alpes. Agora se
destaca a pequena cidade de
Medjugorge, na Croácia, onde
seis jovens afirmam que vêem
a Virgem Maria todo dia.
Agências brasileiras já fazem
excursões para grupos de
fiéis.

Cotações
Dólar oficial: CZ$ 47,718 (com-
pra), CZ$ 47,957 (venda) e CZ$
59,94 (viagem). Dólar paralelo:
CZ$ 57,00 (compra) e CZ$ 59.00
(venda). Unif: CZS 485,82 para
IPTU e CZ$ 856,12 para ISS e
alvará; taxa de expediente,
CZ$ 85,61. Uferj: CZS 856.12.
OTN: CZS 377,67. MVR: CZS
958,02. Salário mínimo: CZS
1.969,92.

Casal cria um

anticorpo 
que

combate a Aids

Um anticorpo capaz de impedir a
reprodução do vírus da Aids e a sua
transmissão de células infectadas para
células sadias, em tubo de ensaio, foi
criado por um casal de pesquisadores da
Faculdade Baylor de Medicina, nos
EUA. Não se trata da cura da doença, mas
o casal crê que ela está próxima. No Brasil,
cientistas criaram um anticorpo para o
diagnóstico precoce da metástase (dissemi-
nação do câncer), a principal causa da
morte de pacientes cancerosos. (Página 7)

Reforma, regime

e anistia ainda

causam polêmica
No anteprojeto de Constituição que

será apresentado hoje à Comissão de
Sistematização, o relator Bernardo Ca-
bral diverge de seus auxiliares sobre siste-
ma de governo, reforma agrária e anistia
para militares cassados com retorno à
ativa. Cabral recebeu fortes pressões
dos ministros militares para não pro-
por a reintegração dos anistiados. No
PMDB havia preocupação com a cresceu-
te divergência entre Sarney e Cabral em
torno do sistema de governo. (Págs. 3 e 4)

Rede estadual

tem aulas mas

municipal não

Os professores da rede estadual
voltam hoje às aulas, mas os das escolas
municipais continuarão a greve, inicia-
da há 70 dias. As decisões foram toma-
das por cerca de 4 mil professores em
assembléia, no Sambódromo, que evi-
denciou estar a categoria muito dividi-
da. Diante da decisão dos professores
municipais de continuarem cm greve,
a comissão de negociação do Centro
Estadual de Professores renunciou. Po-
rém, professores de 17 municípios vol-
tam às aulas hoje. {Cidade, página 7)

Governo cria

paraíso 
fiscal

para exportar

Isenção integral de imposto de renda
sobre os lucros por 10 anos e de imposto de
renda sobre pagamentos feitos a título de
juros, royalties e serviços ligados à ativida-
de produtiva. Isenção de tributos de qual-
quer espécie (federais, estaduais ou muni-
cipais) sobre importação de bens de capi-
tal, insumos e produtos empregados na
produção. Este é o paraíso fiscal preme-
tido pelo decreto-lei que cria as Zonas
de Processamento de Exportação as em-
presas que nelas se instalarem. (Pág. 13)
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Governo antecipa aumentos

Tempo
Vidal da Trindado

No Rio e em Niterói, claro a
parcialmente nublado com
nevoeiros isolados. Visibili-
dade moderada a ocasional-
mente boa. Temperatura está-
vel; máxima e mínima de on-
tem: 28,1" em Bangu e 12° no
Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo,
página 12.

Zózimo

Jorge Ben será o primeiro ar-
tista brasileiro a ter um disco
produzido, gravado e lançado
nos Estados Unidos pela bra-
sileira Som Livre. A operação
de entrada da gravadora no
mercado americano foi viabi-
lizada pela cadeia de televi-
sáo de língua espanhola Tele-
mundo, que fará a divulgação.
(Caderno B)

Informe Econômico

A Westinghouse assinará nos
próximos dias contrato para
fornecimento de equipamen-
tos para Itaipu no valor de 27
milhões de dólares. A Westin-
ghouse está sendo processada
por Furnas por fornecer uma
usina nuclear com defeitos.
(Página 13)
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'Pixote' 
morre

baleado pela PM

em São Paulo
Fernando

! Ramos da
Silva, 20,
que viveu o
papel-título

do premiado filme
Pixote, a lei do mais fraco,

de Hector Babenco, morreu
em tiroteiro com a PM paulis-

ta, em Diadema, na Grande
São Paulo, após tentativa de

assalto. Depois de Pixote, Fer-
nando viveu pequenos papéis
em cinema, teatro e TV. Casa-
do, uma filha de 2 anos, amar-
gava o esquecimento e, segun-
do o menor Marcelo, que o
acompanhava ontem, prepara-
va um grande golpe. (Pág. 12)

Apreensões no morro

denunciam conivência

Sem disparar um único tiro, na
guerra que não houve, três delegados
e dezenas de homens da Divisão de
Roubos e Furtos, da Delegacia de
Vigilância Sul e da Divisão de Entor-
pecentes invadiram na madrugada de
ontem o morro de Dona Marta, em
Botafogo, para constatar apenas o
que o Rio todo sempre imaginou e
temeu: a conivência do poder público
com a marginalidade.

Em meio a armas sofisticadas, pri-
vativas das Forças Armadas e da poli-
cia, havia espelhos de carteiras de iden-
tidade, que só à polícia cabe expedir;
carteiras do trabalho, que supostamen-
te apenas o Ministério do Trabalho
pode fornecer; e alvarás de soltura de

presos, cuja emissão parecia prerroga-
tiva do Poder Judiciário.

O anúncio da invasão, na véspera,
facilitou a fuga dos chefes das quadrilhas
— Zaca e Cabeludo (usando saia e
sapato alto). A ação da Polícia Civil
deixou irritadíssimo o secretário da Poli-
cia Militar, coronel Manoel Elísio, cujos
homens ocuparam depois a favela. Com
a invasão foram presas 40 pessoas, das
quais quatro menores de idade.

Por fim, o traficante Cosme
Rodrigues, 23, acusou de corrupção
três sargentos, um cabo e um solda-
do do 2° BPM (Rua São Clemente,
em frente à favela), além de várias
guarnições de patamos e patrulhi-
nhas, também da PM. (Página 12-a)

reços
Embora só estivesse previsto

para o dia 12 o início tios estudos
sobre aumentos para alimentos, a
Sunab autorizou reajustes de 9% a
10% para carnes de 2a, industriali-
zada (salsichas, presuntos, lingui-
ças, etc) e de porco. Também foram
aumentados preços de restaurantes,
churrascarias, bares e lanchonetes.
Para setembro está previsto reajus-
te para os cigarros (10% a 15%) —
o último foi em junho; 41%.

Nova revisão dos preços dos
derivados do trigo poderá ser feita
se o governo aprovar, na reunião
ministerial de amanhã, a suspensão
do que restava de subsídio. O fim
do resíduo, que hoje significa gastos
de CZS 12 bilhões ao ano, esta
sendo estudado por técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, que avaliam o
impacto sobre a inflação.

No Rio, o vice-presidente da
Associação dos Supermercados,
Aylton Fornari, alertou para o risco
de o óleo de soja desaparecer, se o
governo não esclarecer quando en-
trará em vigor a redução do 1CM
sobre o produto. O imposto menor
compensaria a redução da margem
de comercialização dos supermerca-
dos. Um representante do grupo
Pão de Açúcar, Sílvio Luiz Bressêr
Pereira (irmão do ministro da Fa-
zenda), defendeu a suspensão tem-
porária da exportação do óleo de
soja.

O ministro Bresser Pereira le-
vou ao presidente Sarney parte do
diagnóstico sobre o déficit publico,
que será analisado na primeira par-
te da reunião ministerial de amanhã
(a divisão da reunião foi determina-
da pelo presidente; na outra parte,
ele voltará a pedir aos ministros
políticos que intensifiquem o traba-
lho junto à Constituinte para a
manutenção do presidencialismo).

Bresser Pereira culpa os estados
e municípios por mais da metade do
déficit público. Já o ministro do
Planejamento, Aníbal Teixeira, res-
ponsabiliza as empresas estatais, que
define como incompetentes e des-
controladas. Um categorizado fun-
cionário do governo calcula que o
déficit ficará este ano em 4,?%
ou 5% do PIB, na melhor das hipó-
teses. (Pág. 15 e Informe economia)

Oscar, cestinha do Brasil no Pan, foi recebido pela mulher,
Cristina, e o filho, Felipe, e saudado como herói. (Pág. 22)

JORNAL DO BRASIL

©jornal do brasil s a 1907 Rio' de Janeiro — Quarta-feira, 26 de agosto de 1987 Ano XCVII — N° 140 Preço: CZS 20,00

COZINHEIRA — Trivial fino ovariado, casal c/criança 4 anos.
fQutros serviços domésticos,refs mínima 2 anos. c/docs.
gosto criança. Salário e folgas
a .comb Paga-so muito bomTel 521-2768, apôs 2 horasda tarde

COZINHEIRA — Triv var.
p/Barra Novo Leblon dormedoes e refs. + 1 ano CZS3E0Q INPS. 13° Tel. 325-9075.

LEILOEIRO MURILO
CHAVES, GALERIA
HAMADAN E ENI AN-
TIGUIDADES — Anurf
ciam os últimos dias do
22° Leilão no ESPAÇO
CULTURAL SOMBRA.
Hoje e amanhã, às 21
h.. à Av das Américas.
2.001, Barra. Infs. Tel.
266-0474.

22° LEILÃO NO ES-
PAÇO CULTURAL
SOMBRA — Últi-
mos dias, hoje e
amanhã, ás 21 h., à
Av. das Américas,
2.001. Infs. Leiloeiro
MURILO CHAVES
— Tel. 266-0474.

LEILÃO DE OBJE-
TOS DE ARTE —Ho-
je e amanhã, últimos
dias do 22° Leilão no
ESPAÇO CULTURAL
SOMBRA, na Av. das
Américas, 2.001, às
21 h Infs. Leiloeiro
MURILO CHAVES —
Tel. 266-0474.

ESTAMOS RECEBEN-
DO — Pinturas, eseul-
turas, porcelanas, pra-
ta, cristais, marfins,
jóias, tapetes, ima-
gens p/o nosso gran-de leilão dias 14 e 15
setembro. Hotel Na
cional LUIZ CAETA-
NO LEILOEIRO Infs
339-9305 399-2736

JÓIAS EM PLATINA —
CARTIER, VAN CLEEF
BULGARI. TIFFANY e
QUALQUER JOIA ANTI-
GA DE GRANDE QUALI-
DADE — BRILHANTES
COMPRAMOS A PRE-
ÇOS DE LONDRES E
NEW YQRK — Entrevis-
tas: 521-2288 Preço es-
pecial a comerciantes.

PROCURADOS: PATEK
- ROLEX CARTIER —
VACHERON — LANGE
CRONOGRAFOS — Fa-
ses de LUA coievces.
compramos, cobrimos
OFERTAS 521-2288
PREÇO ESPECIAL A CO-
MERCIANTES.

1000 PEÇAS —Leilão
lance livre Hoje 21 h.
R. Gal Góes Monteiro,
106:
FRENTE P/ LAGOA —En-
traga imad salão 70m 3
qts suite arm» 2 bh»
daps gar 8.500 mil INTE-
RIMOVEL 287-8889
CRECI J 2593.

LEI DO INQUIU-
NATO — Advoga-
dos especializa-
dos. Assessoria
jurídica e orienta-
ção extrajudicial
Consultas: tel
252-5171.

MONZA SLE 53 - 5 m a«gnai
ent 49.000. rest financ DtVEAv 8ras»l. 14 936 P Lucas

MONZA SLE &3 — Oma prata,vidros raytsan fciôtr : Mas.ro-
Àv. Prado iúnor. 308. T 27 S-5896

MONZA SLE0KM —2a4
portas MOTORCAB T.
399-4344 a 399-4398.

Os Caymmi reunidos
Os Caymmi — Dorival e os
filhos Nana, Dori e Danilo —
estréiam hoje, no Scala II, sua
primeira longa temporada ao
vivo. Os quatro interpretam
clássicos do compositor baia-
no, num show que encontra
unidade no repertório, esco-
lhido por todos. (Caderno B)

Tráfico de armas
Traficante de armas america-
no, preso em Nova Iorque, re-
velou que a carga de equipa-
mento militar do navio Nobis-
tor, apreendida no Brasil em
março de 1986, seria vendida a
um "grupo opositor brasilei-
ro". A venda só não se reali-
zou porque houve um motim a
bordo. (Página 8)

Turismo

Na Iugoslávia, os turistas sem-
pre preferiram o litoral do
Adriático e os Alpes. Agora se
destaca a pequena cidade de
Medjugorge, na Croácia, onde
seis jovens afirmam que vêem
a Virgem Maria todo dia.
Agências brasileiras já fazem
excursões para grupos de
fiéis.

Cotações
Dólar oficial: CZS 47,718 (com-
pra), CZ$ 47,957 (venda) e CZS
59,94 (viagem). Dólar paralelo:
CZ$ 57,00 (compra) e CZS 59,00
(venda). Unif: CZS 485,82 para
IPTU e CZ$ 856,12 para ISS e
alvará: taxa de expediente,
CZS 85,61. Uferj: CZS 856,12.
OTN: CZS 377.67. MVR: CZS
958,02. Salário mínimo: CZS
1.969,92.

Reforma, regime

e anistia ainda

causam polêmica
No anteprojeto dc Constituição que

será apresentado hoje à Comissão de
Sistematização, o relator Bernardo Ca-
bral diverge de seus auxiliares sobre siste-
ma de governo, reforma agrária e anistia
para militares cassados com retorno à
ativa. Cabral recebeu fortes pressões
dos ministros militares para não pro-
por a reintegração dos anistiados. No
PMDB havia preocupação com a cresccn-
te divergência entre Sarney e Cabral em
tomo do sistema de governo. (Págs. 3 e 4)

Casal cria um

anticorpo 
que

combate a Aids

Um anticorpo capaz de impedir a
reprodução do vírus da Aids e a sua
transmissão de células infectadas para cé-
lulas sadias, em tubo de ensaio, foi criado
por um casal de pesquisadores da Faculda-
de Baylor de Medicina, nos EUA. Não se
trata da cura da doença, mas o casal crê
que ela está próxima. No Brasil, cientistas
criaram um anticorpo para o diagnóstico
precoce da metástese (disseminação
do câncer), a principal causa da morte
de pacientes cancerosos. (Página 7)

Rede estadual

tem aulas mas

municipal não

Os professores da rede estadual
voltam hoje às aulas, mas os das escolas
municipais continuarão a greve, inicia-
da há 70 dias. As decisões foram toma-
das por cerca de 4 mil professores em
assembléia, no Sambódromo, que evi-
denciou estar a categoria muito dividi-
da. Diante da decisão dos professores
municipais de continuarem em greve,
a comissão de negociação do Centro
Estadual dc Professores renunciou. Po-
rém. professores de 17 municípios
voltam às aulas hoje. (Página 12-6)

Governo cria

paraíso 
fiscal

para exportar

Isenção integral de imposto de renda
sobre os lucros por 10 anos e de imposto de
renda sobre pagamentos feitos a titulo dc
juros, royalties e serviços ligados à ativida-
de produtiva. Isenção dc tributos dc qual-
quer espécie (federais, estaduais ou muni-
cipais) sobre importação dc bens de capi-
tal, insumos e produtos empregados na
produção. Este é o paraíso fiscal prome-
tido pelo decreto-lei que cria as Zonas
de Processamento de Exportação às em-
presas que nelas se instalarem. (Pág. 13)
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Pi-esjdencialistas pltparar olei^ao ato por di rotas t r>
v5n X cri.prvn Dirigcntcs e parlamentares do I'D! kuiii - Sob o aruumcnuulc que a . -
VttU cl ^llll 1 no Noidcstcv,io scrcunn no proximo tim ntaioria dos glelegados tic Pcrnamhuco a «fr . ig't,,.

dc scniana. cm Tcrcsina. sent o ex- conven^o nacljonaffl partido c a favor |l W '*¦¦¥
f\s prcsidcncialistas, goveriid&r Lconcl Hri/ola. para discutif dos uuatro anos dc mandato para o W'^hr \*v' 
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que represent.im uina propostas tic governo. organi/a^'io c poli- presidente Jose Sarncv, a comissao exe- «»1|| sHK
forma residual da ditadura tiea de alianeas na legiao. onde os resul- CUtiva do I'MDB estadnal liberou os ^ li %T' 

""cHH® l>l'y
rcpublicana sonhada por .¦«£, m~~' rju tados do partido foiam fracos, nas elci- filiados para participar do comi'cio das v m. » r,
Benjamin Constant )"/• «,-ocs dc 1W6. diretas para presidente. nuicado^para^4 ,.. ^

visivel. pel a succssao de .^L tados estaduais do I'DT seis dos qua.s dc JJJ- a^aS™S'p?oiu?C?am^S vlljbl.
presidentcs mihtares e ctr Pcrnamhuco - 

fe *em aJo diretorio national. \ ff^EI 1vis, rnobilizam-sc para con- pcdetisia do Nordcstt vcrcadorts. —Nao podcrcmos ir&s ruas, uuando \ Bp.. Jm.<> : *> ^^^^B
tcr a vocaqad da Ieresma foj culade esco hula porque sabcnios que a convenqao nacional resol- HP V W SP
tlos constituintes favoravcis a adoqao do parla- vicc-governadordo I taut, Lucidio 1 ortel- veu ha pouco tempo nao interfcrir no \. j M 9f'-
mentarismo. 0 noticiario da uma ideia do csiado la, deixou reccntcmente o IDS para assunto, dcixando que a Constituintc dc- ]f |jpB 
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dc cuerra em que foi translormada esta quesuio. nol DI ctda a respcito do mandaip do atual Iijp^
O presidente Jose Sarncv estaria petluulo votos. f A "-'umao dos pedct.stas,nordcJH&s pres.dentc da Republica - disse o pres.- . »?!'¦
f\ i , i m , r iV,, faz par e da prcparacao do partido para den e da executiva remona . DoranvO deputado Ulysses 

pum 
as d* municipals do Sampaio. Elc acha porcm que o PMDBcfcitos da eonlusao mental que o debate ista para a clci^ao direta para presidente da nao pode impedir que filiados que ia
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urn
sctores da Soeiedatle. eomo pcqucnos e presidente da Asscmbleia Nacional Cons-

deputado Ulysses Guimaracs
PMDB-SP).

Republica o
do Rio

Com No Ceard, por o
pesquisa tic opiniao publi- representaqao da As-

Lcgislativa
anos tie mandato. se ja eompeiido a govcrnar sem Pe'd I'undaqao Ccarcnsc de Pesquisa deputados do

poderes on da Universidade Federal do PMDB. .17 do I PL. dos
Cearl prefcrencia dc 20' tiuatro do PDT, dois do PL c dc um do

1 DS. Nenhum dos tres parlamentarcs do
Na I *
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Política JORNAL DO BRASIL

Coluna do Castello
se reúne para

preparar eleição
Dirigentes e parlamentares do PD1

no Nortíeste váose reunir no |iro\inio fim
de semana, em Teresina, sem o ex-
governador Leonel Hri/ola. para discutir
proposus dc ffiverno! |)rganiZíii,-ã| 1 poli-
tica de alianças na região, onde os resuj-
tados do partido foram fracos, nas ciei-
ções de 1986.

O encontro deve reunir os 12 depu-
tados estaduais' do PDT, seis dos quais ile
Pernambuco — que tem a maior bancada
pedetista do Nordeste —. e vereadores,
teresina foi a cidade escolhida porque o
siee-governadordo Piauí, Lucídio Portei-
Ia. deixou recentemente o PDS para
entrar no PDT.

A reunião dos pedetistas nordestinos
faz parte da preparação do partido para
as eleições municipais do ano que vem e
para a eleição direta para presidente da
República. O deputado federal Ce;sar
Maia (PDT-RJ), ex-secretário de Fazen*
da do Rio de Janeiro e assessor econòmi-
co dc Brizola, tem dedicado a maior
parte de seu tempo a fazer contatos com
as representações locais do PDT e vários
setores da Sociedade, como pequenos e
médios empresários da industria e do
comercio. As viagens servem também
para que o enviado de Brizola faça uma
sondagem da receptividade ao nome do
ex-governador fora do Rio de Janeiro.

No Ceará, por exemplo, o deputado
descobriu uma pesquisa ue opinião publi-
cada em julho no jornal O Povo. feita
pela Fundação Cearense de Pesquisa e
Cultura, da Universidade Federal do
Ceará, que aponta a preferência de 20%
do eleitorado pesquisado pelo nome de
Brizola. Na mesma pesquisa, o senador
Marco Maciel (PFL) aparece com 8.9%
dos votos e o senador Mário Cotas
(PMDB), com S,5rr.

Na Avenida do Exército| o presidente José
Same\ presidiu da tribuna de honra o,
destile de ciúco mil homens representando
Qivrsas unidades do l \ereito, ao lado do
ministro l eônidas Pires Gonçalves, do
deputado wlrsses Guimarães (foto) c de
mais «Msiftá militares. Comentava-se en-
ue deputados que a grandiosidade do des
fíjs pr0por$t>nado pelo Comando Militar
do rianalto eujo ponto alto foram t»
saltos ornamentai'' c de combate dos para-
quedhtas — era na verdade uma detuons-
traçàá dirigida aos constituintes.

i—| O ministro da Aeronáutica, brigadeiro
— Moreira Lima. se disse "otimista"

quanto à solução dos problemas relaciona¦
dos com as t orças Armadas que estão em
debate na Constituinte, principalmente a
anisria para os militares cassados por móti-
vos políticos. 

"O papel das Foitas Arma-
das e fundamental para a consolidação da
democracia e isso tem tiçado elaro nesse
processo de transição que estiMm men-
do", disse o governador do Distrito l ede-
ral. José Aparecido, única •' st' Pr°-
mmetar na parada militar realizada ontem
em Brasília, comemorando o Dia do Sol-
dado.
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15 DIAS
TODAS AS ATRAÇÕES.
HOTÉIS DE 1* CAT.
SAÍDAS: 17 SET;
08 OUT;11NOV;22 DEZ

Depois da reunião ministerial convocada
para amanhã, o Conselho Monetário também se
reunirá à tarde para dar seqüência a decisões
políticas que forem tomadas pelo governo e
pleiteadas junto ao presidente pelo ministro
Bresser Pereira. São medidas visando à redução
do déficit publico e a um controle mais estrito do
sistema financeiro.

A assessoria do ministro vincula a tendência
inflacionária já visível às antecipações salariais
que se projetam sobre os preços e o aumento das
exportações, que puseram o governo na contin-
gència de cambiar dólares por cruzados o que
também se refletiu no comportamento do merca-
tio e no incentivo da demanda. Lembra-se nessa
área que. além de tudo o que se sabe, apesar da
moratória, o governo já foi compelido este ano a
transferir cerca de 9 bilhões de dólares para ti
exterior (ou seja, 2,5% do déficit) para atender a
compromissos diversos, entre eles os de empre-
sas privadas. Esta é a indicação concreta de que o
principal problema do país continua a ser a
negociação da dívida externa.

A negociação começará em setembro por
intermédio dos srs Milliet. presidente do Banco
Central, e Fernão Braeher, assessor especial. As
questões preliminares são o ingresso dc dinheiro
novo (esperam-se este ano ainda 2 bilhões), a
situação relativa ao FMI e a redução do spread.

Há indicações de que a esta altura tanto o
presidente Sarney quanto o ministro Bresser
Pereira renderam-se à conveniência da negocia-
çâo com o FMI. embora debaixo de vigilância na
defesa dos interesses brasileiros. O ministro
continua otimista quanto ao êxito do seu plano,
mas a renovação das medidas de controle de
gastos e de contenção do setor financeiro são
indicativas de que ele está plenamente consciente
da persistência inflaeionaria em nível superior
aos 3% anunciados pelo IBGli. Os índices origi-
narios de outras fontes geraram efeito psieológi-
eo que se refletiu sobre o processo de contenção
inflaeionaria.

Intenção de voto

para presidente
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30 Kg de Mcjaq**Sc « co J* bOídi

TRANSO BRASIL
Pesquisa realizada pelo Ibope em todo o

país indica que lia cinco candidatos à Presidência
que merecem a preferência dos grupos pesquisa-
dos — os srs Mario Covas (com 5.0%). Aureliano
Chaves (com 49%)f l:ranco Montoro (com 48%)
e Orestes Qüercia e Leonel Brizola (com 47' r
cada um). Seguem-se os srs Antônio Ermirio
(com 42'7). Ulysses Guimarães (com 41 rr), Luís
Inácio da Silva (com 3')rí), Marco Maciel (com
3(irí) e Paulo Maluf (com 16%).

Como se vê. j;i pxistem candidatos anotados
que poderão merecer o \ oto dos eleitores. Mas a
pequena distância entre os cinco primeiros no-
mês indica que ha acima de tudo indecisão da
parte da opinião publica.

A pesquisa é sofisticada e coloca a questão
sob ângulos div ersos.
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JORNAL DO BRASIL Política

Governo,

ükasii ia No começo da noite, o
substitutivo do relator Bernardo Cabral estava
praticamente pronto, mas três questões ainda
continuavam provocando muita-, discSsões en-
tre os relatorcs ad|untos c as lideranças das
principais correntes políticas da Constituinte:
sistema de governo; retorma agrária e anistia O
prazo para Cabral dfuregar o texto a Comissão
de ¦Sistemati/açáo. que já foi adiado uma vez,
esgota-se hoje.

A controvérsia em torno da reforma agrária
gauliou um novo ingrediente ha noite de anteon-* "• "• ' . cm reunião na casa do senador

Henrique Cardoso (1'MDIKSI'), Ca-
a adoção de um mecanismo

no México, que limita a desapropria-
çcí0*ím1oís terços de uma propriedade. O terço
restante lica com o proprietatio. que tem o
direito-de escolher a parte que manterá em seu
pddér"'— o que os mexicanos chamam de êl
¦casca-

desapropriação A sugestão pro-
vfiSSu resistência entre os mogressistanda Siste-
piaüiaÇifoí que acabaram tazendo Cabral desis*

. tir da idéia. O novo texto terá como base os
acordos fechados nas reuniões anteriores: a
propriedade que n.io cumprir função social pode
ser desapropriada e a itnissáo de posse pela
ÚTíKW será imediata, mas passível de anulação
pela justiça num prazo de ')() dias. Para alguns
constituintes, isso e a extensão do decurso de
prazo as decisões judiciais, mas a questão esta
pgamente fechada!

Anistia - Sobre a anistia, esta decidido
que.nao haverá reintegração de militares cassa-
dornas Forças Armadas nem indenizações aos
punidos. Está praticamente certa, também, a
inclusão no texto de dispositivo que assegure aos
atingidos poí atos institucionais no período de
iufitio a setembro de 1969 — que comprovarem
què"libuve vicio nessas punições — direito de
reqteTer o reexame da questão no STF e obter
Indenizações. Esses atos foram publicados com a
as'f>it1atura do presidente Costa e Silva, que, no

terra e anistia ainda causam divergência

entanto, estava cravemente doente e não podia
mais assinar documentos.

I muito provável, ainda, a inclusão de um
artigo que garanta aos militares cassados por
atos administrativos — nesse caso estão milhates
de ex-maiinheiros — que comprov.uem a moti-
\ ação política de suas punições o direito de pedir
revisão judicial dos processos. Essa questão,
porem, anula enfrenta resistências das autorula-
des militares e tampouco agrada aos militares
cassados.

Governo Sistema de governo é outro
ponto onde só as discussões da madrugada de
hoje definirão a forma fina). No entanto, a
tendência do relator Bernardo Cabral e incluir
no texto a emenda de parlamentarismo puro do
senador Afonso Arinos (PFL-KJ) l ma coisa,
porem, já está decidida: o parlamentarismo não
será estendido aos estados.

Novidades — O substitutivo de Cabral
trará noudades importantes. Uma delas e a
queda da exigência de diploma para o exercíco
das profissões que exijam liberdade de pensa-
mento. Nesse caso, estariam, por exemplo, os
jornalistas e os esciitores. Os advogados, po-
rém. não entrariam nessa categoria, segundo
revelou um constituinte que participou das dis-
etissões do assunto.

A mineração em terras indígenas só será
permitida com a autorização expressa do Con-
gresso Nacional e a concordância das comunida-
des mdigenas das próximas da área em explora-
Çáo. Essa é outra inovação que exigiu muita
negociação para ser incluída no texto.

i—I Na questão social, o substitutivo definira a
necessidade da relação de emprego ser

estável e proibira a demissão imotivada, derru-
bando, portanto, a estabilidade após (rés meses
de trabalho, que constava do texto anterior. A
definição de demissão iniotivada sera feita em
lei complementar. A duração da semana de
trabalho, fixada em 40 horas 110 projeto da
Comissão de iiStematização, também ficou pa-
ra a legislação ordinaria.

¦. .i •

Cabral (E) e Fernando fienriqne não fizeram acorda sobre reforma ouraria

Ulysses faz balanço dos trabalhos

presidente da Constituinte. I Ivsses (íulmarãcs,
comunicou que está encerrado em plenário o prazQ de
discussão do projeto de Constituição A partir de hoje,
quando o relator Bernardo Cabral apresenta seu primeiro
substitutivo, o projeto sera discutido apenas no restrito
âmbito da Comissão de Sistematizaçáo| onde poaerá sofrer
novas emendas Em 60 Sessões, desde a instajação da
Assembléia. 3S1 discursos foram realizados, disse ainda
l 'Ivsses.

Ivsses fez um balanço dos trabalhos ate agora realiza-
dos, dizendo que os discursos totalizaram 214 horas e 30
minutos Desde o iníciõ dos trabalhos, firam apresentadas
37 mil %I emendas, das quais 20 mil 791 oriundas do
plenário. "Isso demonstra o esforço e a dedicação no

trabalho de elaboração da nova Carta Constitucional
disse Ulysses.

\ pai tir de hoje. até 2 de setembro, o substitutivo de
Bernardo Cabral entra em tase final de discussão je. a cada
noite, lím subscritor de emenda popular, das 120 apresenia-
das, Ocupará a tribuna para deíendé la perante a Cojttíssâo
de SistciTUitízaçáo, DÓ dia 3 ao dia 10, o relator elaborara
um parecer sobre as emendas apresentadas a seu substitu-
tivo.

No dia 13 de setembro comera o jfrazo para apresenta-
çào de pedidos de destaque de artigos em que s||ü dpcil o
consenso. De 14 a ll), o projeto entra em vot;n;ao, jxir
títulos ou capítulos, votando-se em separado os pedidos de
destaque. No dia 20. ele será remetido a Mesa da Assem-
bléia Constituinte para votação em primeiro turno no
plenário.

Egydio aponta

risco de impasse

ney. perdido no Bftpasse de um paiingovernável", afirmou o deputado í c
diò Icrreira lima 1 l'Ml)|l h antig
ciiru dos grupos mais avançados d
PMDIt e porta-voz dos deíenvrcs d
uma imediata mudança no sistema d
governo do pais Egfdio reagiu, em nom
dos parlamentaristas, as inform.ncoes J
que Sarnc\ vai tentar convencer depc
tados e senadores a apotarcin 0 presidereialismo.

Insistir no presidencialismo c ir
sistir no impasse - disse Etíidio f errest
Lima. descrente de um alinhamento d
iioveniadores do PMDB em t.o r d

mula parlamentarista de governo í
governado. Miguel \rraes fficmamhu.
no) não vai se envolver nisto e Wald
PiresiHahi.il. Henrique SàtUjllotGi
alem de Pedro Simon (Rio Grande d
Sul) são favoráveis ao parlamentarismo
Egídio não acredita tamK;m que >s çón>
tituintes possanj se deixar tnlltuiiciat p<Samev

Reaçáo Relator da pnnu u
Comissão - Oranizaçíío dos poderes
que propôs a mudança de sistema d
governo. I* gídio f erreira Lima ia mantt
ve três conversas com o relator do atu.
projeto de Constituis io, deputado Bi
nardo Cabral l ambem desenvolveu lor
gas negociações com o líder do gu\ernna C ámara, deputado Canos Vmt Ann
Segundo ele, i> presidente vunc\ |iãt> v
conseguir mudar a tendência ttf<
parlamentarismo do Cohgmo "poupi
todos s,ilH;m que esta e a hora de faze
mudanças, a oportunidade da ( .instituir
te e única".

Moreira defende plebiscito
O governador Moreira franco, apos con ver-

s.ir com o presidente José Sarney 110 Palácio do
Planalto, disse que a convocação de 11111 plebisci-to nacional e a sójução mais viável para resolver
o impasse, "se os constituintes entenderem queo parlamentarismo é a melhor forma de governo
para pais". Moreira Franco preferiu não deta-
lhar sua conversa com o presidente, mas comeu-
tou que o sistema de governo e "11111 problemaimportante e que afeta toda a nação".

Segundo o governador, a questão do déficit
publico também foi discutida, resalvando. 110
entanto, que os estados "não têm responsabili-
dade direta" em relação ao problema. "No caso
do Rio de Janeiro, especificamente, a presençada União se faz, basicamente, através de bancos
com verbas orçamentárias para aplicação. Como
esses recursos para investimento 110 estado são
Orçamentários, não provocam sangrias na recei-
ta ila União", explicou.

Deputados prevêem negociação
Dois pemedebistas que participaram tia re-

daçao do projeto de Constituição manifestaram
o receio de que a radicalização em torno do
parlamentarismo leve os constituintes a uma
solução negociada cm plenário sobre o sistema
JJe,governo. Segundo eles. a radicalização come-
çou anteontem quando o presidente Sarney
intiH inou o líder do PFL, José Lourcnço, de quededicaria a partir de então todo o seu tempo
para convencer os constituintes a aprovar o
presidencialismo. Na opinião desses petnedebis-tas. o relator Bernardo Cabral também estaria
forçando essa radicalização ao propor um parla-militarismo quase puro. com o presidente da
República desprovido da maioria dos seus po-dei cs.

lia 110 PMDB quem acredite inclusive que a
posição de Cabral iaça parte de uma estratégia

1 do Paiacio do Planalto para, numa solução' negociada, levai os constituintes a aprovar um
: "parlamentarismo presidenciali/ado", 110 qual o' pretfdçnte, na pratica; continuaria sendo o chefe* dq governo e o primeiro-ministro, "um chefe da

Casa Civil, só que aprovado pela Câmara dos
Deputados".

Fórmulas — Segundo um pemcdcbista
que exerce mandato, a ofensiva contra o parla-
mentarismo de Cabral sera comandada pelolíder do governo 11a Câmara, deputado Carlos
SantWnna. que já defendeu uma fórmula abran-
dada. SanPAnna chegou ate a pedir a retomada
dos projetos apresentados Belo senador José
Fogaça (PMDB-RS) c Egídio Ferreira Lima
(PMDB-PE), que propunham fórmulas mitiga-
das Para esse pemedebista. o que Sant'Anna
quer, na verdade, é atrair para sua posiçãosenadores e deputados que não aceitam um
parlamentarismo puro mas que também não
estão interessados em manter os atuais poderesde Sarney.

Outro temor dos pemedebistas: urn eventual
referendo sobre o parlamentarismo, Na sua
opinião, o pailamentarismo poderá ser massa-
crado nas urnas. Para tanto, lembravam que os
pedctistas já começam a exigir 11111 "presidente
com poder", Do outro ladffl SanfAnna diz queo pais terá 11111 presidente eleito por 40 milhões
de vntos e será obrigado a escolher um primeiro-ministro eleito parlamentai por cem ou duzentos
mil votos.

Todos contra reforma do relator
A esquerda apoia com reservas e como

ultimo recurso. A dueita e radicalmente contra.
O ccntio gostaria de ver outra coisa. Embora
ainda revelassem algum desconhecimento sobre
;t~proposia de reforma agraria do relator da
Constituinte. Bernardo Cabral, esquerda, ccn-
tro e direita, dentro e fora da Constituinte,
iniciaram um duelo de posições: "H uma Nicara-
gua". diz o líder do PFl , José Lourcnço
(BMp"E um avanço", afirma o líder do PDT,
Brandão Monteiro (RJ ("Vamos pro pau", avisa
Ronaldo Caiado, presidente da Í 'DR.

Caiado circulou à tarde pelo Congresso em
busca de informações sobre a reforma de Cabral
e com 11111 objetivo:"Se for isto que estão
falando, vim aqui saber quem e "o pai" da
itnissáo de posse. Vamos às bases, vamos ao
produtor rural 110 pais inteiro contar quem fez
isso e vamos reagir. Vamos derrotar essa esquer-
da e esses bispozmhos pela terceira Vez, agora
11a Comissão de Sistematizaçáo".

Paternidade — O presidente da I DR
esteve com o Senador Virgílio Távora (PFL-CE)
com José l ourcnço e ia. mas não foi. a Ulysses
Guimarães. Deixou escapar, no meio do eami-
11)10. que tinha um suspeito — o líder do PMDB.
Mario Covas, a quem chamou de comunista lia
11111 mês. Sabendo que Caiado buscava o pai da
imissáo. Covas respondeu:"Se ele quiser dizer
que sou. embora isto seja uma proposta do
PMDB 11a ultima convenção, cu aceito".

, Se o PMDB alinhavou a proposta 11a con-
vençam foi José Serra (PMDB-SP) quem a
redigiu duiante as reuniões da semana passada
110 Banco do Brasil.

O líder do PMDB acha boa a proposta mas
adverte: "Estão entendendo a coisa de maneira

errada. A imissão é deferida de imediato. Ao
juiz cabem noventa dias para se pronunciar,
tratar do aspecto administrativo mas, mesmo
que ele não o faça 110 prazo. ,1 reforma se
inicia".

O líder do PDT. Brandão Monteiro, cotjsi-
dera a proposta um "avanço", mas revela um
temor: "Na calada da noite, nestas noites de
baixa umidade relativa do ar aqui em Brasília, a
proposta pode ser modificada". Gastone Righi,
líder do PTB. chama a proposta de "jacatico".
mistura de '"jacaré com tico-tico". E expíjca a
comparação:

— Não agrada nem a esquerda, nem a
direita.

Imissão imediata — Covas contesta
a posição de Righi afirmando que "o objetivo da
desapropriação terá. 110 curso do processo, antes
de se decretar ou não a desapropriarão, o direito
de confirmar que suas terras têm função social".
José Genoino (PT-SP) afirma: "Queremos a
imissão de posse imediata, com a reforma inicia-
da 110 dia seguinte. Nada de noventa dias. mas se
na hora de votar sobrar essa proposta e .1 da
UDR ficamos com a do Cabral.

Augusto Carvalho (PCB-DF) diz qual e a
preocupação de seu partido: "Se a indenização
tor em dinheiro, está inviabilizada a reforma
agrária. Isto talvez nos preocupe mais do que a
imissão de posse num pais falido como este".
Acredita Carvalho, como acreditam outros lide-
res ouvidos, que a proposta de Cabral pode estar
incluída em uma estratégia mais ampla. Os
adversários da imissão de posse conseguiriam
2S0 votos para derrubá-la em plenário, o queremeteria o assunto pára as leis ordinárias, quecomeçam a ser votadas em 19SSÍ

Ex-militares ganham na Justiça
Enquanto os militares continuam não acci-

tãndo a anistia contida 110 projeto do deputado
Bernardo Cabral (PMDB-AM). ex-militares
cassados pela revolução de 1964 estão ganhando11a Justiça o direito de voltar a ativa ou à reserva
remunerada. Somente nos últimos três meses, os
ministros da Marinha, almirante Henrique Sa-
hóia. e da Aeronáutica, brigadeiro Moreira
Lima, tiveram que conceder dez anistias a ex-
militares.

Os ex-militares estão ganhando a anistia no
Tribunal Federal de Recursos, para onde àpe-
Iam. depois de verem os seus pedidos negados
pelos ministros. O TFR não aceita a tese dos
ministros, ao negarem a concessão de anistia:"falta de amparo legal por terem eles sido
punidos diseiplinarmenf! e não em conseqüên-
ciírde atividades políticas". Para os ministros do
Tribunal, e impossível deixar de reconhecer a
ijaiffttva pohtieo-idcologica das punições impôs-
tas aos e\-militares.

,-t anistia contida 110 projeto Bernardo Ca-
braj c ampia, geral o irrestrita, e a que vem

E TERAPIA OCüPACIONAL DA 21 REGIÃO

ESCLARECIMENTO A P0PULAÇA0, AS EMPRESAS.AQS
RSIOTERAPEUTAS E DEMAIS PROFISSIONAIS DE SAÚDE

CONSIDERANDO o uso indevido e a «rònea rterçretaçáo ía Rdsoluçio CFM n° 123687, que (01fundamentada no Decreto n° 20931 32. devidamente revogado na área da Fsoterapa. pelo An 25,
da 1» 631675, bem esmo nas decvns aras de Saúde
CONSIDERANDO nào sei possível adnrjf-se que Resolução fundamentada em Decreto de 1932.
quando não esstiam profissões de Saúde regulamentadas e Conselhos Pnrfssonas das diversas
áreas cia Saúde, seia usada com a finalidade de atranger ou mesmo pretendei sudmeter outras
áreas ao campo aSrangento do CFM.
CONSIDERANDO que as áreas da Fisioterapia e da Terapia Ctawoonal tém abrangènoanormativa 9 supervisionada do Conseiüo Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupadonal, e que asFlesoluçíes COFFITO-8O e 81, pubicadas no DOU de 21 05.87, revoga, no que couber, aResoluto CFM n° 123637, na área da Fçioterapia.
CONSIDERANDO que meoste REABIL/TAÇAO como profissão ou ato exclusivo de um profissional,e sim como pnxssso abrangente a Bda Equipe Multprolissonal, entendimento este ajm
lunsprudénda limada pelo Tnbunal Federal de Recursos (2* Turma. Brasiia. 2S 03 1985).
CONSIDERANDO que o parágrafo único do An. 12. da Lei n° 631675. oOnça as prestadoras deserviços de Fisioterapia e Terapia Oajpaoocal a inscrevírem-se nos CREFÍTOS da |unsdçéo, com
jurisprudência firmada pelo Supremo Tnbunal Federal (DOU 24 06.83), bem como delemuna a
entrega oa responsabilidade técnica do serviço a Fiseterapeuta sou Tera^uta Ocupaaonal,
conforme a proposta de atuado da empresa.
CONSIDERANDO oue è odngaçáo do CREFITO-2 detender o interesse da pocutaçào, proporão-nando uma prática oe Fisioterapia a ou Terapia Ocupaaonal pautada em parâmetros morais. etxx>se responsáveis.
CONSIDERANDO que estas responsabilidades passam por todas as Entidades representatrvas dasáreas da Fisioterapia e da Terapia Ocupaaona), vem a publico ESCLARECER.Todas as empresas prestadoras de assistência fiscterápca aou terapêutica ocupaaonal, sob
qualquer denominação, sio fiscalizadas com a finalidade da devida aíequaçáo legal nestas áreas,
de responsabilidades únicas do COFFITO e dos CREFITOS.Todas as empresas que recusarem ou teimarem no nAo acatamento legal, serio autuadas,multadas e executadas judoalmente. independente de outras medidas legais cabíveis.Todos os profissionais inabilitados para o exercóo profissional que atuem nestas áreas,
constatados, serio denunciados por exercício ilegal de atividade, na concortâroa com os preceitoslegais vigentes.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1987.
Dr. CARLOS ALBERTO ESTEU TR1BUZYPresidente do CREFITO-2Dr. FARLEY CAMPOSPresidente de AFERJ

Dr». SANDRA MARIA DA SILVA CARNEIROPresidente da APFERJDr. JOÃO MARINÓNK) AVEJRO CARNEIROPresidente da ATOERJ

NO VAC A P /
COMPANHIA URBANIZAD0RA DA
NOVA CAPITAL DO BRASIL
N0VACAP

AVISO
CONCORRÊNCIA 007 87-CF'L. p.ira execução total, sob
o rogime de emorenada por preço global, do fornecimento e
instalação de 02 Idoisl elevadores, alem de reforma dos
Montacargas existentes, no Hospital Regional do Gama
Distrito Federal, no valor de aproximadamente CZS
6 500.000.00 (seis milhões e quinhentos mil cruzados), com
recursos provenientes do convênio n° 002.86 — NOVA-
CAPFHDF "ENCERRAMENTO"

Comunicamos as empresas interessadas na licítaçao
em tela. que em razão do Relato desta Comissão, fis
162'verso, do processo n 112 005.037/87, o Senhor Diretor
Presidente ENCERROU, com fulcro no item 14 1 do instru-
mento próprio, a presente Concorrência.

8rasi!ia-DF. 24 de Aqosto de 1987
(a.) ENGa ODINETE DA SILVEIRA SANT ANA

Presidente da CPL

GOVERNO
JOSÉ APARECIDO

Brasília. Capilaí Uo ttxJua

Arrow. A camisa dos homens

de maior crédito no mercado.

Camisas para Executivos Arrow

COURO

sendo aincedul.i é baseada na lei baixada peloex-presidente João Figueiredo. Enquanto a pri-meira beneficia o militar com promoções, rein-
tegração e os salários que deixou de receber,
enquanto esteve afastado, com juros e correção
monetária, a que vem sendo concedida peloFFR prevê apenas a reintegração á Força 11a
patente em que foi afastado (se a idade permi-tir), com o recebimento do respectivo soldo.

Na Aeronáutica, esta semana, foi beneficia-
do o ex-cabo Mário de Souza* expulso em l^ol
d.i corporação por ter fundado e sido eleito o
primeiro presidente da Associação de Cabos da
Força Aérea Brasileira. O ministro Moreira
Lima havia negado a anistia, considerando que o
cx-cabo (hoje cobrador de ônibus no Rio de
Janeiro) (ora punido disciplinarmentc. O minis-
tro Geraldo Sobral, do TFR. relator do proces-so. entendeu porém ter ficado claro a penalida-de política, já que o ministro juMittcou o afasta-
mento "por ter o cx-cabo participado, fardado,
de manifestação de caráter político e reunião
subversiva com políticos c lidero sindicais

...

Sr vocò fàbricâ qualqtjer tipo
de acessório cm couro, mostre para

todo mundo poder comprar.

PQDLiasiiíum
Local:

t Aposição: ijUiina^ t' qumLis-Unras,
Seu espaço uisLi muito menos do qi

l Ífíuc para 237-1431 ou 235-5 í inforn

Roupas de todos os tipos e tamanhos atô o n:' 62. Al. ca
misas esporte vão ale o n" 10 e as camisas sociais e pi
jamas têm mangas mais compridas de ato 70cm e com ]mais cintura Cuecas anti-alérgicas de tecido ou malha, |
também com as pernas mais lonqa
malha, flanela, iâ e de helanca Robes de chambre, rotfcl
pòes e suspensórios

4||| Camisaria

v NoVo Mundo

CREOirÒ
4 VEZES)

Av. Passos.83/89«esquina da Alfàndega-Tels.221-6723e224-7369

J——EHICI

Seu Passaporte para o Mundo.

¦Omenor preço

confiraJil

FOZ DO IGUAÇU
3, 4 ou 5 dias. Aérea com l

a partir de CzS 11.469,00
pensão e 4 passeios inetu

¦ ¦ ¦

EM 4 VEZES
S/JTJROSMACEIO/RECIFE/FORTALEZA -

a partir CzS 23.808,00

MACEIÓ/RECIFE/FORTALEZA/BELEM/MANAUS
16 dias a partir de CzS 44.252,00

SALVADOR/RECIFE/NATAL/FORTALEZA
13 dias a pai tu de CzS 29.949,00 - E mais varias . utras . uiade, s< zinhas c j
combinados entre st. CONSULTE-NOS

É AINDA - POUSADA DO RIO QUENTE-em S vezes sem )UI<

da Criança
Passaporte2dnho Brasil
Saídas Semanais
Saída Especial: Dia 4'set.-volta 7/set.
INCLUINDO:
Hotel Maksoud Plaz i - Me:^ p»^nsào - Sequro í
Cioss - Play Center - Cidade da Criança"- S;m
CityToui Preço por pessoa. Adullí 6.800 iC11 av. l: - i 3.900 Pre,.:o Tc i l >

/3 VEZES\
% SEM |
\ JUKOS

BUENOS AIRES -4-S 011 8 dias (para comptaa
BUENOS AIRES e BARILOCHE
9 ou 10 dias - AÉREO
BUENOS AIRES e MONTEVIDEO
8 dias - AEREO
CHILE e ARGENTINA
13 dias - AEREO

PERU ARTE e CULTURA

Compre em
Buenos Aires

UBESÉU

iú 11 dias - AEREC

EUROPA
TERRA SANTA E EGITO - 19 DtáS
PT USS 257,00
EURO CIRCUITO - 36 Dias
PT USS 1.977,00
EUROGRÉCIA - 36 Dias
P T USS 2.179,00
ESPANHA/FRANÇA/INGLATERRA
15 Dias P.T. USS 790,00

BELEZAS DA RÚSSIA
(Agora ao nosso
alcance) 15 Dias
Espanha .Hungna e
Rússia F A USS 1.387, PT USS 1.070,

EUROFÉRIAS
29 Dias - Espanha França,Inglaterra
Bélgica,Alemanha,Áustria e Italia.
í A USS 1.044. PT USS 1.303,

Cruzeiros

Marítimos

No Enrico

e Eugênio

Saídas Destino Volta

VARIAS OPÇOES DE CAB1NES
PREÇOS E OUTRAS SAÍDAS.

ati
MPRESA DE VIAGENS E TuRiSMO UDA

CENTRO:
Rua 7 de Setembro, 7110 andar -Tel 

221-4709
COPACABANA:
N\S Copacabana, 195
Ulfll-Tel.: 

54J.3349

ANOTICIARAPIDA. ^ ^ \ INISRME JB
LEVE.GOSTOSA, '* -
IM PORTANTE.

A NOTICIA RAPIDA. ^ ^ \ INISRME JB
LEVE.GOSTOSA, r ^
IM PORTANTE.

0

CONSELHO REGIONAL DE FISIOIERAPL\
e mm qcupaciqn.il da 21 reguo

IsCURECIMENTO A POPULAQAO, AS EMPRESAS.AQS
RSIOTERAPEUTAS E DEMAIS PR0F1SSI0NA1S DE SAUDE

CONSIDERANDO o uso inbevxJo e a mrtnea intwrretapSo i!a Rdsolupio CFM n° 1236.B7 que totlundimertada no OecfBto n° 2093132. sJevWaroente revogado na iraa da Fsotorapa. peC Aft 25,
tla l» 631675. ban como nas tanas areas de Saude
CONSIDERANDO nto sei posswl adnvtr-ss qu« Resob^) tundamentada am Decreto de 1932.
ouando nio ecstam proftssdes de Saude reouiamentadas 9 Consetnos Pnjfissionas das dnwsas
ireas da Saude. sep usada com a tnabdade de atnnger ou mesmo pretender sudneter outras
areas ao campo aflrangento dd CFM.
CONSIDERANDO que as Areas da Fsoterajia e da Terasa Ctawooral Km abrangtaaanormanva e supemsonada do Consefrio Federal de Fsioterapia a Terapu Oajpaoonal. e que asResc*jp!es COFFITO-80 e 81, pu&icadas no D0U de 21 05.87, revoga, no que cxxjtw, aResoludo CFM n° 123637, na area da Fifioterapa.
CONSIDERANDO que mextste REABIL/TAQAO como profissAo ou ato exdusivo de um proftssonal.e sim como prossso abrangente a cda Equips Multprolissional, entendimento esse oom
lunsprud^nda nrnada pelo Tnbunal Federal de Recutsos (2* Tutma. Brasiia. 29 03 1985)
CONSIDERANDO que o parigrafn unico do Art. 12. da Lei n° 631575. odnoa as prsstadoras deseivnos de FisiotBrapia e Terapa Oajpaoonal a inscmfflrem-ss res CREFITOS da lunsdn^o, com
(unsprudinoa (irmada pelo Supremo Tntxjna) Federal (DOU 24 06.83), bem como detennna a
entrega da responsainkiade tecrtca do setv^o a Fiseterapeuta sou Tera^uta Ocupaaonal,
contorme a pnMosta de atua^o da empresa.
CONSIDERANDO oue i otmga^So do CREFIT0-2 defender o interesse da pocula?So, propotoonando uma pribca oe Fsnterapia a on Terapia Ocupaoonal pautada em parametrcs morats, oxos
e responsdveis.
CONSIDERANDO que estas responsabilidades passam por todas as EntxJades representativas das4reas da Fsioterapia e da Terapia Ocupaoonal, vem a putto ESCLARECER.Todas as empresas prestadoras de assslSnaa faoterapca a-ou terapAutca ocupaoonal, sob
qualquer denommap4o, si) (iscalizadas com a finaloade da devida alequai^o legal nestas Areas,
de responsabilidades umcas do COFFITO e dos CREFITOS.Todas as empresa:, que recusarem ou teimarem no nio acatamento legal, serio autuadas,
multadas e eiecutadas judioalmente. independents de outras modidas legais cabrveisTodos os protesionais ratnlrtados para o exeitioo prafissoial que atuem nestas Areas,
constatados, ser4o denunoados pot ejercioo ilegal de atMOade, na concortinoa oom os preceitoslegas vigentes.
Rio de Janeiro, 14 de |utho de 1967.
Or. CARLOS ALBERTO ESTEU TR1BUZY Dr.. SANOfU MAflU OA SILVA CARNEIROPrflsidenla do CREFtTO-2 Pn»idflnl8 0a APFERJDr. FARLEY CAMPOS Dr. JOAO UARINONIO AVE1RO CARNEIROProsidente da AFERJ Presidenia oa ATOERJ
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Governo, terra e anistia ainda causam divergência

BKASlLiA No começo dá noite'í o
substifijtivo do fclator Bernardo Gafral eslava
praticamente pronto, mas três questões ainda
cptinuavanl provocando muitas discussões en-
tre os relatores-adjuntiis 8 as lideranças das
principais correntes políticas da l onstituinte:
sistema de governo, relorma agrária e anistia, O
prazo para Cabral entregar o texto á Comissão
de Sistemati/açao, que já foi adiado um;i vez.
esgota-se hoje.

A controvérsia em torno da reforma agrária
ganhou um novo ingrediente na noite de anteon-
tem. quando, em reunião na casa do senador
Fernando Henrique Cardoso (PMDB-JP), Ca*
bral defendeu a poção de um mecanismo
existente no México, que limita a desapropria-
çio a dois terços de uma propriedade. O terço
restante fica com o proprietário, que tem o
direito de escolher a parte que manterá em seu
poder — o que os mexicanos chamam de cl
CÜiCCl

Desapropriação — A sugestão pro-vocou resistência entre os progressistnsúa Siste-
matizaçáo. que acabaram fazendo Cabral desis-
tir da idéia. O novo texto terá como base os
acordos fechados nas reuniões anteriores: a
propriedade que não cumprir função social pode
ser desapropriada e a ímissão de posse pela
União será imediata, mas passível de anulação
pela Justiça num prazo de 90 dias. Para alguns
constituintes, isso é a extensão do decurso de
prazo às decisões judiciais, mas a questão está
praticamente fechada.

Anistia — Sobre a anistia, está decidido
que não haverá reintegração de militares cassa-
dos nas Forças Armadas nem indenizações aos
punidos. Está praticamente certa, também, a
inclusão no texto de dispositivo que assegure aos
atingidos por atos institucionais no período de
junho a setembro de l%y — que comprovarem
que houve vício nessas punições — direito de
requerer o reexame da questão no STF e obter
indenizações. íisses atos foram publicados com a
assinatura do presidente Costa e Silva, que, no

entanto, estava gravemente doente e não podia
mais assinar documentos.

É muito provável, ainda, a inclusão de um
artigo que garanta aos militares cassados por
átos administrativos — nesse caso estão milhares
de ex-marinheiros — que comprovarem a moti-
vação política de suas punições o direito de pedir
revisão judicial dos processos. 1 .ssa questão,
porem, ainda enfrenta resistências das autorida-
des militares e tampouco agrada aos militares
cassados.

Governo — Sistema de governo é outro
ponto onde só as discussões da madrugada de
hoje definirão a forma final. No entanto, a
tendência do relator Bernardo Cabral é incluir
no texto a emenda de parlamentarismo puro do
senador Afonso Arinos (PFL-RJ). Uma coisa,
porém, já está decidida: o parlamentarismo não
será estendido aos estados.

Novidades — O substitutivo de Cabral
trará novidades importantes. Uma delas é a
queda da exigência de diploma para o exercíco
das profissões que exijam liberdade de pensa?
mento. Nesse caso, estariam, por exemplo, os
jornalistas e os escritores. Os advogados, po-
rém, não entrariam nessa categoria, segundo
revelou um constituinte que participou das dis-
cussões do assunto.

A mineração em terras indígenas só será
permitida com a autorização expressa do Con-
gresso Nacional e a concordância das comunida]
des indígenas das próximas da área em explora-
ção. Essa é outra inovação que exigiu muita
negociação para ser incluída no texto.

|—| Nu questão social, o substitutivo definira a
— necessidade da relação de emprego ser
estável e proibira a demissão imntivuda, derru-
bando, portanto, a estabilidade apos três meses
de trabalho, que constava do texto anterior. A
definição de demissão iniotivada será feita em
lei complementar. A duração da semana de
trabalho, fixada em 40 horas no projeto da
Comissão de sistematização, também ficou pa-
ra a legislação ordinaria.

— Luciano ^narciutn

a- -.tv, r¦»' TOyi". mI ..fu '
fSlfe ¦* '¦ ¦

Cabral (E) e Fernando Henrique não fizeram acordo sobre reforma agrária

Vlysses faz balanço dos trabalhos

O presidente da Constituinte. Ulysses Guimarães,
comunicou que esta encerrado em plenário o prazo de
discussão do projeto de Constituição. A partir de hoje,
quando o relator Bernardo Cabral apresenia seu primeira
substitutivo, o projeto será discutido apenas no restrito
âmbito da Comissão de Sistematização, onde poderá sofrer
novas emendas. Em 60 sessões, desde a instalação da
Assembléia. 3S1 discursos foram realizados, disse ainda
Ulysses.

Ulysses fez um balanço dos trabalhos até agora realiza-
dos, dizendo que os discursos totalizaram 214 horas e 30
minutos. Desde o início dos trabalhos, foram apresentadas
37 mil %1 emendas, das quais 20 mil 791 oriundas do
plenário. "Isso demonstra o esforço e a dedicação no

trabalho de elaboração da nova Carta Constitucional" .
disse Ulysses.

A partir de hoje, até 2 de setembro, o substitutivo de
Bernardo Cabral entra em fase linal de discussão c. a cada
noite, um subscritor de emenda popular, das 120 apresenta-
das. ocupara a tribuna para defendê-la peranle a Comissão
de Sistematização Do dia 3 ao dia 10, o relator elaborará
um parecer sobre as emendas apresentadas a seu subsiitu-
tivo.

No dia 13 de setembro começa o prazo para apresenta-
ção de pedidos de destaque de artigos em que seja difícil o
conseiiMt. De 14 a ll>, o projeto entra em votação, por
títulos ou capítulos, yotando-se em separado os pedidos de
destaque. No dia 20, ele sera remetido à Mesa da Assem-
bléia Constituinte para votação em primeuo turno no
plenário.

Fogaça acha que
relator repete 61

O deputado Bern.uJo l .ibral mi
propor um sis(ent4 parlamentar que -.o
tem paralelo na I metida UmMituctun.il:
n" 4, que instituiu o parlamentarismo em*
1%1 para permitir a posse do presidente
Joáo Goulart e durou exatos 4()5 dias \
comparação e do senador Jose Fogaça|
(PMDB-RS), o primeiro parlamentar .1
sugerir a mudança de sistema de govôtioj
na Constituinte

Pelo modelo Cabral, segundo Foga-;
ça, o poder da Câmara dos Deputados e
absoluto e o presidente da Republica c
apenas uma figura decoram .1 Motivos o,
presidente nomeia o primeiro-ministro c
o Conselho de Ministros mas depen e de
uma aprovação da ( ámara (voto de Con-
fiança) para que eles permaneçam nos
cargos, Se a Câmara rogar o voto de
contiança cai o primeiro ministro e O
Conselho de ministros é destituído ( a
be, então, a Câmara escolher o sucessor c
não mais ao presidente da República \
aprovação, segundo ò senador Fogaça, é
necessária num prazo de 10 dias, do
contrario o gabinete esta exonerado

A exoneração do gabinete também
depende da ( ámara dos Deputados, cuja
autoridade é inquestionável no modelo
de Cabral, embora o presidente da Rcpu-
blica dependa de eleição direta, em dois
turnos, para conquistar o poder No ante-
projeto não há qualquer referencia a data.
da implantação do sistema parlamentar
Fogaça não acredita na vitória de um
modelo como o de Bernardo Cabral
"Este modelo não interessa aos parla-
mentaristas Isto e parlamentarismo puro
c desta maneira e inviável Só acredito
numa fórmula parlamentar de CCH
responsabilidade na qual o presidente
tenha preservado o seu espaço".

Moreira defende plebiscito
O governador Moreira Franco, após cònver-

sar com o presidente José Sarney no Palácio do
Planalto, disse que a convocação de um plebisci-
to nacional é a solução mais viável para resolver
o impasse, "se os constituintes entenderem que
o parlamentarismo é a melhor forma de governo
para o país". Moreira Franco preferiu não
detalhar sua conversa com o presidente, mas
comentou que o sistema de governo é "um
problema importante e que afeta toda a nação".

Segundo o governador, a questão do déficit
publico também foi discutida, resalvando, no
entanto, que os estados "nao têm responsabili-
dade direta" em relação ao problema. "No caso
do Rio de Janeiro, especificamente, a presença
da Uniãp se faz, basicamente, através de bancos
com verbas orçamentárias para aplicação. Como
esses recursos para investimento no estado são
orçamentários, nao provocam sangrias na recei-
ta da União", explicou.

A forte pressão militar

Rogério Coelho Meto

Na ânsia de contentar, ao mesmo tempo,
direita e esquerda na elaboração do anteprojeto
da nova Constituição, o deputado Bernardo
Cabral quase põe tudo a perder. É que para
amenizar um pouco a rejeição das propostas de
reforma agrária defendidas pela esquerda. Ca-
bral começou a aceitar, no capítulo da anistia,
proposta que reintegra plenamente nas três
Forças, com todos os direitos e vantagens,
militares afastados da ativa em diferentes épo-
cas, a partir de 1%4.

Tudo começou no final da noite de anteon-
tem, depois de agitadas rodadas de conversações
entre líderes e dirigentes do PMDB, em um
cenário que não era próprio à busca de linhas de
conciliação política: o prédio do Banco do
Brfjír. Um representante do PL e outro do PFL,
ao conhecer a disposição de Cabral, lhe disse-
ram que ele iria incendiar as instituições. Pela
manhã, claros sinais de fumaça, que saíam de
conhecidas repartições militares, indicavam que

o fogo temido pelos assustados parlamentares
estava sendo aceso.

Os ministros Leònidas Pires Gonçalves
(Exército). Henrique Sabóia (Marinha) e Mo-
reira Lima (Aeronáutica) procuraram o presi-
dente José Sarney. por telefone, diversas vezes,
para alertá-lo das dificuldades da aceitação pací-
fica de uma anistia ampla. Em escalões mais
avançados, o chefe do SNI. Ivan de Souza
Mendes, e o chefe do Gabinete Militar do
Planalto, Bayma Denys, fizeram contatos com
deputados de tendências reconhecidamente mo-
deradas.

Era o que um assessor de Sarney classificou'•dè"alerta geral, com uma explicação: horroriza
os militares da ativa a anistia plena que tramita
pela Comissão de Sistematização porque ela não
abrange somente os que foram punidos, com
base em atos institucionais, por crimes conside-
rados de natureza política, mas também os que,
logo depois de 64, foram punidos pelos mesmos
instrumentos, mas por desvios disciplinares
(principalmente homossexualismo) e delitos co-
mui», como a prática de furtos contra o patri-
mónio nacional.

CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA

E TERAPIA OCüPACIONAL DA 21 REGIÃO

ESCLARECIMENTO A P0PULAÇA0, AS EMPRESAS^pS
F1SI0TERAPEUTAS E DEMAIS PROFISSIONAIS DE SAÚDE

CONSIDERANDO o uso Wovx» 91 ertnea intopreta#o da Resolução CFV n° 1236.B7, que ta
tundamantaita no Decreto n° 20831,32. dBAJamontt rewgado na irea da fisoWapa, peto M. 25,
da U 631575, bem como nas demais áraas de Saída.
CONSIDERANDO nío ser possível súmB-se que Reaoluçào fundamentada em Decreco de 1932,
quando néo «assam protestes de Saúde regulamentadas i Conselhos Profcsowo das diversas
áreas da Saúde, seja usada com a dnaldade de abranger ou mesmo pretender submeter outras
áreas ao campo abrangente do CFM.
CONSIDERANDO que as áreas da Ftsclefaw • da Terapia Ocupaaonal ttm abrangência
normativa e supernsenada do Conselho Federal de Fsioterapa e Terapu Ocupeaonal, a que as
teoiuçóes COfnTCMO « 81, pubScadas no DOU de 21.05.87. revoga, no que couber, a
Resolução CFM n° 123687. na área da FtscterajM.
CONSIDERANDO que irwoste REABUTAÇAO como profesio ou a& exctsra de um profascnal,
e sim como processo abrangente a toda Equçe Mulíprofissonal, entendimento este com
lunspnjdênoa firmada pelo Tribunal Federa! de Recursos (2* Turma. Bfasía. 29.03.1965).
CONSIDERANDO que o parágrafo únta) do Art. 12. da Lei n° 631675, oenoa as prestadoras de
serviços do Fisoterapia e Terapia Ocupaaonal a inscreveram-» nos CREFITÔS da junsdiçào. com
lunspiuoôncia firmada pelo Supremo Tnbunal Federal (DOU 24.08.83), bem como determina a
entrega da responsatndade técnica do serviço a Fsoterapeuta Wu Terapeuta (kupaaonal,
conforme a proposta de atuação da empresa.
CONSIDERANDO oje é obngaçáo do CREFiTO-2 defender o interesse da pooulaçào, troçou»-
nando uma prática de Fisnterapa aou Terapa Ocupaaonal pautada em parâmetros moras, Wcoe
9 resaonsâwts
CONSIDERANDO que estas responsabilidades passam por todas as Entidades representativas das
áreas da Fisioterapia e da Terapia Ocupaaonal, vem a púbico ESCURECERTodas as empresas prestadoras do assistência ftsaotsràpca &uu terapêutica ocupaoonal. sob
qualquer dencmmaçáo, sào focalizadas com a finalidade da devida adequação legal nestas áreas,
de responsabilidades únicas do COFFITO e dos CREFFTOS.Tocas as empresas que recusarem c«j teimarem no nào acatamento legal, serio autuadas,
notadas e eiecutadas Realmente, independente de outras medidas legas cabíveis.Todos os profissionais inabilitados pari o eiwcoo profissional que atuem nestas áreas,
constatados, serio denunciados por exerciao ilegal de auvoade. na concordância com os preceitos

Drt. SANDRA UAfttA DA SILVA CARNEIROPreMtoPt# da APflERJDr. JOÃO MARiNÓNIO A VERO CARNEIROPr&ãóento óa ATOERJ

R» de Janeiro, 14 de |ulho de 1987.
Dr. CARLOS ALBERTO ESTEU TR1BUZYPmsidorle do CREFTTO-2Dr. FAflLEY CAMPOSPresidente da AftRJ
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Ex-militares ganham na Justiça
Enquanto os militares continuam não acei-

tando a anistia contida no projeto do deputado
Bernardo Cabral (PMDB-AM), ex-militares
cassados pela revolução de 1964 estão ganhando
na Justiça o direito de voltar à ativa ou à reserva
remunerada. Somente nos últimos três meses, os
ministros da Marinha, almirante Henrique Sa-
bóia, e da Aeronáutica, brigadeiro Moreira
Lima, tiveram que conceder dez anistias a ex-
militares.

Os ex-militares estão ganhando a anistia no
Tribunal Federal de Recursos, para onde ape-
Iam, depois de verem os seus pedidos negados
pelos ministros. O TFR não aceita a tese dos
ministros, ao negarem a concessão de anistia:''falta de amparo legal por terem eles sido
punidos disciplinarmente e não em cònseqüên-
cia de atividades políticas". Para os ministros do
Tribunal, é impossível deixar de reconhecer a
natureza politico-ideológica das punições impôs-
tas aos ex-militares.

A anistia contida no projeto Bernardo Ca-
bral é ampla, geral e irrestrita, e a que vem
Sendo concedida é baseada na lei baixada pelo
ex-presidente João Figueiredo. Enquanto a pri-
meira beneficia o militar com promoções, rein-

tegraçáo e os salários que deixou de receber,
enquanto esteve afastado, com juros e correção
monetária, a que vem sendo concedida peloTFR prevê apenas a reintegração à Força na
Batente em que foi afastado (se a idade permi-
tir), com o recebimento do respectivo Soldo.

Na Aeronáutica, esta semana, foi beneficia-
do o ex-cabo Mário de Souza, expulso em 1964
da corporação por ter fundado e sido eleito o
primeiro presidente da Associação de Cabos da
Força Aérea Brasileira. O ministro Moreira
Lima havia negado a anistia, considerando que o
ex-cabo (hoje cobrador de ônibus no Rio de
Janeiro) fora punido disciplinarmente, O minis-
tro Geraldo Sobral, do TFR. relator do proces-
so, entendeu porém ter ficado claro a penalida-
de política, já que o ministro justificou o afasta-
mento "por ter o ex-cabo participado, fardado,
de manifestação de caráter político e reunião
subversiva com políticos e líderes sindicais".

Na marinha,foram beneficiados com a anis-
tia o ex-cabo José Correia da Silva; o marinheiro
de primeira classe, e hoje advogado em Natal.
Marinaldo Oliveira de Souza; e os marinheiros
Elízio Soares da Silva, Reinaldo di Benedetti.
Avelino Bioen Capitani. Antônio Santos Nunes,
e Fernando Antônio Pinho Marche se.

|

COMPANHIA URBANIZAD0RA DA
NOVA CAPITAL 00 BRASIL
N0VACAP

AVISO
CONCORRÊNCIA Nc 007 87-CPL, para uxecuçào total, sob
o regime de empreitada por preço global, do fornecimento e
instalação de 02 (dois) elevadores, aiém de reforma dos
Mwtacargas existentes, no Hoí\ ;al Regional do Gama —
Distrito Federal, no valor do aproximadamente CZS
6 500 000,00 (seis milhões e quinhentos mil cruzados), com
recursos provenientes do convênio n° 002 86 — NOVA-
CAP/FHDF "ENCERRAMENTO"

Comunicamos as empresas interessadas na licitação
em tela, que em razão do Relato desta Comissào. fls.
162 vorso. do processo n° lt 2 005 037/87. o Senhor Diretor
Presidente ENCERROU, com fulcro no item 14 1 do instru-
mento própno. a presente Concorrência.

Brasilia-DF, 24 de Agosto de 1987
Ia,) ENÜ'1 ODINETE DA SILVEIRA SANT ANA

Presidente da CPI

GOVÇRNO
JOSE APARECIDO

Brasília. Capital do tudo». !2*J

FOZ DO IGUAÇU - a partir di: CrS 11.469,00
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S/JUROS\^S/JTJROS^yMACEIÓ/RECIFE/FORTALEZA - o ^
a partir de CzS 23.808,00

MACElÓ/RECÊPE/FORTALEZA/BELEM/MANAUS
16 dias a partir de CzS 44.252,00

SAL VADOR/RECEFE/NAT AL/FORTALEZA
13 dias a partir de CzS 29.949,00 - E mais várias outras cidade, sozinhas ou
combinados entre si. CONSULTE-NOS.

E AINDA - POUSADA DO RIO QUENTE - eir 5 vezes em juros

g3 vhzes\
i SEM I
\ JTJROS jF

da Criança
Passaportezinho Brasil
Saídas Semanais
Saida Especial: Dia 4/set.-volta 7/set.
INCLUINDO:
Hotel Maksoud Plaza - Meia pensào - Seguro Saúde Goj
Cross - Play Centei • Cidade da Criança - StmrM Safart
City Tour. Pifeço por pessoa. Aduito 6.800 (Preço Totai).
Criança 3.900 (Pieco Total l

dei)

Compre em
Buenos Aires

seiPAustral J

Sarney queixa-se de relator
O presidente José Sarney queixou-se com o

presidente do PFL. senador Marco Maciel (PE),
de não ter sido consultado previamente sobre a
proposta do relator da Comissão de Sistematiza-
ção, deputado Bernardo Cabral (PMDB-AM),
que adota o parlamentarismo como sistema de
governo. "Não só por sua condição de presiden-
te da República, mas, principalmente, por ser
presidente do PMDB e patrono do PFL, ele
tinha o direito de ser consultado", apoiou Ma-
ciei.

Para o presidente Sarney, a discussão do
Sistema de governo está se desenvolvendo em
função de temas conjunturais, como a duração
de seu mandato. Maciel também acha que os
dois temas devem ser analisados separadamen-
te, lembrando que o mandato do atual presiden-
te constará das disposições transitórias, enquan-
to o sistema de governo fará parte das disposi-
ções permanentes da futura Constituição.

Maioria — O presidente do PFL disse,
após audiência com Sarney no Palacio do Planai-
to, que admite um entendimento com outros
partidos para derrotar, no plenário, a proposta

. do relator. "A tendência no Congresso e pelo
sistema presidencialista, portanto não se justiti-
ca o relator se inclinar pelo parlamentarista".

Se o projeto for a plenário com parecer
favoravel, estará em posição privilegiada e só
com os votos da maioria absoluta (280 consti-
tuintes) sera possível derrota-lo. "Isso só servirá
para prolongar a discussão sobre o tema e um
esforço de mobilização", di^se Maciel.

Arquivo — 23 12 66

Arrow. A camisa doshomens

de maior crédito no mercado.

Camisas para Executivos -Arrow

COURO

Se você fabrica qualquer tipo
cie acessório em couro, mostre para

todo mundo poder comprar.

PQbUasliLum

¦*. ¦
esperar o plenário

Local: Super Shopping CJcntcr Oi' C iip.Kjfunj
Rua Siqueira Campos 143, sobrelòja oS

xposK.io: quartase quintus-k-iras de 10 a* 20 00 h.
S'U opaço l usta muito menos do que vuti imagina.

l.Í£ut* para 237-1431 uu 235-5182 e sc iniorme.

-BUENOS AIRES 4 5 ou 8 dias (paia compras)
BUENOS AIRES e BARILOCHE
9 ou 10 dias AEREO
BUENOS AIRES e MONTEVIDEO
8 dias - AEREO
CHILE e ARGENTINA
13 dias - AEREO ( Bl» -
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EUROPA
TERRA SANTA E EGITO -19 Dias
PT USS 257,00
EUROCIRCUITO - 36 Dias
P T USS 1.972,00
EUROGRÉCIA - 36 D:as
P T USS 2.129,00
ESPANHA/FRANÇA/INGLATERRA
15 Dias PT USS 290,00

BELEZAS DA RÚSSIA
tAgora ao nosso
alcance) 15 Dias
Espanha Hungria o
Rússia USS 1.382, PT USS 1.020,

EUROFERIAS
29 Dias • Espanha,França,Inglaterra,
Bélgica Alemanha.Áustria e Itália
P A USS 1.044, P T USS 1.303,

Cruzeiros

Marítimos

No Enrico

e Eugênio

Saídas

07 <01

Destino
Buenos A.res
Buenos Aires
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Volta
27 X2
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29 01.
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Di- ROnaldo vaiado, prestagnle da UDR: ao saber que Sarnev e contra o parlamenta-"A imissao jmediata na posse da terra nos rismo porque e a favor de feleigoes diretas
easos de desapropriat;ao para reforma agra- para presidente: "0 que? Ele e o ultimo queria 6 o AI-5 do PMDB disparado contra pode falar alguma coisa em nome das di¬
m's." retas."* 0 deputado Israel Pinheiro Filho (PMDB-
MG) fez ontem unia profecia: "Se Sarney Ricardo Noblat .

JUNTE-SE AO ALEGRE GRUPO DA SOLETUR
HOTEIS 4 E 5 ESTRELAS SAIDAS 
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PREFEITURA DE JUIZ DE FORA
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS

CONCORRÊNCIA N° 03/87
AVISO

IMPLANTAÇÃO DO ACESSO NORTE
À CIDADE E EXECUÇÃO DE

MELHORIA NO SISTEMA VIÁRIO
O Secretario Municipal de Obras, de ordom do exce-

lentíssimo senhor prefeito, comunica aos interessados queno dia 30 de setembro de 1987, às 14:00 (quatorze; horas,
no anfiteatro João Gonçalves Camço tEdificio-Sede daPrefeitura de Juiz de Fora!, dara imcio, através de comissão
de licitação ao procedimento relativo a concorrência rv
03/87

O Editai completo esi3 3 disposição dos íntêrôssâdos
na Secretaria Municipal de Obras, à Av Rio Branco, 1843,
8° anexar, nesta cidade. disSanrçente, no horário norma* ce
expediente, podendo ser adquirido junsamente com seu
ânôxos. até 72 (setenta e duasi horas antes dc momento
fixado para o inseto cio procedimento ücitatòno, mediante
prova de recebimento, através de DAM (Docun ente de

Juristas redigem Carta

Descontentes procuram Ulysses

Imagine 
o presidente José Sarney sendo

bbrigadpj a pedir autorização ao Con-
gressò para poder mandar construir a ferro-
via Norte-Sul. Ou tendo que submeter ao seu
crivo ,i política industrial que criara no país
áreas unicamente Ocupadas em produzir para
exportar. Imagine Sarney impedido de anis-
tiar quem atente violentamente contra a
Constituição — como ocorreu com os militar'
res que se rebelaram em Aragarças e Jaca-
reacanga, anistiados, depois, pelo então pre-
sidente Juscclino Kubitschek.

O Congresso que emergirá da atual As-
sembléia Nacional Constituinte terá, entre
outros, o poder de aprovar "previamente a
implantação de obras federais de grande
porte". Decidirá sobre a execução de "pia-
nos e programas nacionais" e, através de lei
aprovada por dois terços dos deputados e
senadores, poderá "conceder anistia a auto-
res ile atentados violentos à Constituição".

O fortalecimento do Poder Legislativo
atravessa de uma ponta à outra o substitutivo
ao projeto de Constituição que o deputado
Bernardo Cabral, relator da Comissão de
Sistematizarão, entregará hoje ao deputado
Ulysses Guimarães, presidente da Consti-
tuinte. O capitulo "Das atribuições do Con-
gresso Nacional" foi o que mais resistiu a
alterações ao longo das etapas, percorridas
até agora, pelo esboço da futura Constitui-
ção. Sobreviveu às críticas da direita e às
tentativas da esquerda de ampliá-lo.

"Mas importante do que toda essa dis-
cussão a respeito de presidencialismo e par-lamentarismo e a conquista, pelo Congresso,
de prerrogativas que perdeu e de outras que
poderão reforça-lo", acredita o deputado
Jaime Santana (PFL-MA). A revitalização

do Congresso tem o dom de unir os contra-
rios. "Creio que o capítulo das atribuições do
Legislativo será aprovado sem maiores dis-
cussóes quando o plenano da Constituinte o
examinar", imagina o deputado Roberto
DAvila (PDT-RJ).

Poderá o futuro Congresso o que não
pôde nos 22 anos de autoritarismo militar —
e ate mesmo algumas coisas que não pôde
entre a Constituinte de 19M e a eclosão do
movimento de 31 de março de ll)(>4. Poderá,
por exemplo, ratificar ou não a concessão de
emissoras de radio e televisão, que hoje só
depende do presidente. Será do Congresso,
não mais do Conselho de Segurança Nacio-
nal. a atribuição de definir os objetivos"nacionais relativamente à ação do poder
público em todas as matérias".

Sairá de cena, por exemplo, o binômio"segurança e desenvolvimento", que carrega
a marca da ideologia da segurança nacional,
e poderá entrar qualquer coisa, digamos, que
privilegie a erradicação da pobreza. A histó-
ria secreta da repressão militar à subversão
na década de 70 poderá se tornar, afinal,
conhecida — basta que assim o decida o
Congresso, a quem caberá estipular prazos
para a desclassificação de "informações sigi-
iosas".

O estado de sítio somente será decretado
pelo Congresso, que hoje está limitado a
aprová-lo ou não. O presidente da República
perderá o poder de decretar medidas ou o
estado de emergência, que suspende as ga-
rantias individuais do cidadão, sem ouvir o
Congresso. Elas serão substituídas pelo esta-
do de defesa, que sõ poderá vigir com a
anuência do parlamento. "Desse jeito, aca-
baremos em uma democracia", graceja o
deputado José Thomás Nonò (PEL-AL).

Na reta final
O processo de elaboração da futura

Constituição entra agora na fase decisiva e
aguda das negociações políticas que envolve-
rào os partidos e o presidente da República.
A divulgação, hoje, do substitutivo do depu-
tado Bernardo Cabral, se seguirá um prazo
de seis dias, durante o qual deputados e
senadores poderão apresentar novas émqB
das ao documento proposto. Cabral apresen-
tarã seu ultimo substitutivo ali pelo dia 10 de
setembro. Até o dia 20 ele deverá ter sido
votado pelos 43 membros da Comissão de
Sistcmatizaçáo. A Constituição que sair des-
sa comissão dificilmente será alterada pelo
plenário da Constituinte, que precisará reu-
nir 280 votos, de 559 possíveis, para derrubar
qualquer dos seus artigos.

A preocupação de Ulysses

jm — Sempre fui presidencialista, o sr
sabe, mas reconheço que o parla-

mentarismu é o melhor para o momento
que o país atravessa — argumentou o
senador Fernando Henrique Cardoso
(PMDB-SP) cm encontro, anteontem,
com o deputado Ulysses Guimarães.

E o Covas? Qual a posição dele? —
indagou Ulysses interessado.

Ele era parlamentarista mas agora
mudou e defende o presidencialismo
porque é candidato a presidente da
República •— arrematou Fernando.

Esquerda não

DKAStl IA Os partidos de Biquerdu resolveram lutar
o artigo do antepiojeto da ( onstiiuiçao ijÚQ deixa para a

ordinaria a decisão sobre estatizaçãode bancos A informado
presidente nacional do PI. deputado 1 ií(| Iimcio da Silva,

Lula, Com o argumento de que se ate o Peru está estati/ando seus
bancos, o Brasil nao pode ficar atrás

A certeza de que os partidos de esquerda iam se manter em
silêncio sobre a estatizaçáo dos b®oj, já era comemorada por
consfituintes como o senador Roberto ( anipos (PDVMI ). o
deputado Francisco Dornellcs (Pl l RJ) e o deputado Delfim
Neto (PDS SP), todos favoráveis a ampla liberdade dei iniciativa
nesse campo, inclusive pára o capital cMraneeiro I ni troca, foi
mantido o artigo 2-1 das Disposições I runsitórias. que proíbe
temporariamente a instalação de agências de bancos estrangeiros

A nacionalização dos bancos e assunra inegociável ', disse
Lula; minutos apos chegar de São Paulo Uma hora depois, o
vice-líder do PI. deputado José Genojno, em reunião de parla-
mentores dos partidos de esquerda com o presidente da Consti-
lumte. deputado Ulysses Ciuurçáráes. atirmou que não concorda
com a remessa da detinição do sistema financeiro para a legblaçao
ordinária, como prevê o anteprojeto do relator Bernardo Cabral

O PCB. através do deputado Roberto Freire (PI ). também
fechou posição pela derrubada dos dois artigos l llysses prometeu
aos representantes dos partidos de esquerda promover um
encontro com Cabral

Imissão já consta de

anteprojeto de Cabral
A l DR (União Democrática Ruralista) perdeu o primeiro

round na luta da reforma agraria: a intissão de posse dos imóveis
que forem desapropriados por descumprimento da função social
da propriedade, definida em lei ordinaria, esta prevista no
anteprojeto que o deputado Bernardo Cabral (PMI)B-AM)
apresenta hoje.

A MO posta do relator da Comissão de Sistematrzaçáo da
Constituinte estabelece prazo de 90 dias para que a jústiça decida
se os desapropriados terão direito a pagamento em dinheiro ou
títulos tia divida agraria. Se a imissáo for concedida, o proprieta
rio não poderá retomar o imóvel.

Dez artigos Negociado com várias correntes, o
capítulo da reforma agrária tem dez artigos e remete para a
legislação ordinária algumas questões polêmicas, como a área
máxima da propriedade rural e das glebas a serem redistribuídas
De acordo com o anteprojeto, a alienação ou Concessão de terras
publicas com área superior a 500 hectares a unia so pessoa, física
ou jurídica; dependerá de autorização prévia do Congresso, salvo
nos casos de cooperativas formadas no processo de reforma
agrária. ,

O relator Bernardo Cabral tentou, mas esbarrou na falta de
consenso, incluir artigo semelhante ao da constituição do México,
que limita a desapropriação a dois terços tia terra e da ao
proprietário o direito de ficar com um terço, a sua escolha

No texto saído do consenso. Cabral dificulta a aquisição de
propriedades rurais por estrangeiros. No caso da pessoa física
estrangeira, há a determinação para que lei ordinária limite a
compra de terras. No caso tia pessoa jurídica estrangeira, a
aquisição só poderá ser feita com autorização do Congresso.

Diz o anteprojeto que caberá "á União desapropriar, por
interesse social, para fins da reforma agrária, o imóvel que nao
esteja cumprindo a sua função social, em áreas prioritárias,
mediante a indenização em títulos da dívida agrária, com cláusula
de exata correção monetária, resgatáveis no prazo de até 20 anos.
a partir do segundo ano de sua emissão, cuja utilização será
definida em lei". Somente serão indenizadas em dinheiro as
benfeitorias consideradas úteis e necessárias.

Os títulos da dívida agrária terão seu volume fixado anual-
mente no orçamento tia União, tia mesma forma que o montante
de recursos cm moeda para atender o programa da reforma
agrária no ano. Os valores a serem pagos serão fixados em lei peloCongresso. Obrigatoriamente, as desapropriações serão precedi-das de processo administrativo, que incluirá vistoria do imóvel
rural, com a presença do proprietário ou perito por ele indicado.

Imissão rápida — A imissáo de posse, segundo o
texto do relator Bernardo Cabral, será requerida no processo de
desapropriação imediatamente após a comprovação do deposito
do valor tia terra, em títulos, e do valor das benfeitorias, em
dinheiro. O proprietário terá prazo de 40 dias para contestar a
ação, mas so receberá todo o valor relativo à desapropriação em
dinheiro se provar que a propriedade cumpria sua função social e
houve erro da União.

Os beneficiados com as glebas do programa de reforma
agrária receberão títulos de domínio ou de concessão de uso,
inegociáveis por dez anos. As pequenas e médias propriedadesrurais — os limites serão estabelecidos em lei — não poderão ser
desapropriadas, salvo no caso de não se constituírem em bem
único.

Covas vai falar para
vereadores em Niterói

O líder do PMDB na Constituinte. Mário Covas, fala hoje às
lSli. eiíi Niterói, no plenário do III Congresso Nacional de
Vereadores, que se realiza simultaneamente Com o VI Congresso
de Vereadores do listado do Rio, no ginásio do Canto do Rio.
Covas vai falar sobre "As 

perspectivas que a Constituinte abre
para o povo".

Os dois congressos foram abertos ontem e, durante a sessão
de instalação, o prefeito de Niterói, Waldenir de Bragança,
defendeu como ponto de honra da Constituinte, "para restabele-
cer de maneira plena o principio federativo, a consagração da
reforma tributária no novo texto constitucionais!

A satisfação deles
é dar forma legal às
idéias dos políticos

SRASll.IA 
— Hles também us$m pas-tas, carregadas de livros e propostasconstitucionais. Participam das grandes reu-

nióes, anotam sugestões, debatem, pesqui-sam e sugerem emendas rntre a ponte-aerea do eixo Rio- -São Paulo e os esconde-
rijos da grande comissão da Constituinte
atua um pequeno grupo que, no final das
contas, e quem vai colocar no papel a futura
Constituição. Sáo os chamados " constiturn
tes sem pasta" (sem mandato) — um selecio-
nado corpo de juristas contratados pelaslideranças para dar forma legal as idéias dos
políticos.

O professor de Direito Constitucional
Miguel Reale Júnior ate que tentou, mas nao
conseguiu, na eleição do ano passado, o
mandato de constituinte pelo PMDB de Sáo
Paulo, Hoje, quase oito meses depois, esta
instalado na biblioteca da Câmara, como
convidado especial do deputado Ulysses
Guimarães, que em matéria constitucional
não dá dois passos sem consulta-lo. L e com
o peso da influência que tem no gabinete do
presidente da Constituinte que, citando o
cientista político Bolívar Lamounier, ele faz
uma assustadora previsão, caso o parlamen-
tarismo seja adotado pela futura Constitui-
ção: "A crise vira antes dos partidos poli-
ticos".

Segurança jurídica Reale
Júnior diz que. apesar de ter feito uma
revolução em sua vida. a Constituinte tem
sido um aprendizado. "Meu prejuízo finan-
ceiro e total Entreguei meu escritório de
advocacia aos colegas, que estão muito satis-
feitos. Nao tenho horário, agenda, mas estou
aqui porque gosto disso."

No outro extremo do Congresso, um
conhecida jurista, baixinho e magro, é o
braço direito do líder do PMDB na Consti-
tuinte. senador Mário Covas. Peça funda-
mental na elaboração do "projeto Covas"
(um conjunto de sugestões idealizadas pelo
senador), José Afonso da Silva. é. como diz
o próprio Covas, sua "segurança jurídica
numa briga".

O relator da Comissão de Sistematiza-
ção, deputado Bernardo Cabral, também

importou seus seguranças' Carlos Roberto
Siqueira Castro, professor ile Direito i oMti-
tucional da PUC do R > e pro» udor da
Republica, e o vice reuor da Universidade
de Santos. Vicente Cascioite, que etc trouxe
ha dois meses de Sâd Paulo especialmente
para assessorá-lo,

Suiueir.i Castro, casado, ÍÓiS liiho», ou-
tro dia teve que fazer consulta lurídua por
telefone: de seu apartamento no Rio, sua
mulher lia trechos de livtos cspcçffigados
para que ele concluísse seu trabalho Castro
instalou-se An hotel em Brasília há mais de
tres meses, e praticamente abandonou seffl
alunos da faculdade. A oportunidade de
trabalhar na Constituinte, segundo ele. tem
sido uma experiência extraordinária listou
sentindo a reserva mental das pessoas Nos
estamos na assessorta talando a mesma lin-
gua dos constituintes, mas nao ternos man
dato".

Viccntc Caseione. dc São Paulo, vive
entre a ponte-aérea e os esconderijos onde
Bernardo Cabral reúne a grande ctm<>4üi"Vou ver a família e volto Isso aqui e um
PhD intensivo, uma dedicação incrível , dis-
se Cascione impressionou-se com o que
chamou de "falta de visão do interesse
público de algumas pessoas, que colocam
seus interesses pessoais acima de tudo
Mas, de tudo. o que mais se orgulha e ter
conseguido inserir no projeto algumas suges
toes, especialmente na area de direito índivi-
dtial "Saber que algum dia pude colocar
algumas regras na tutura Constituição valeu
45 anos de vida", diz.

Assessoria especial -Os poli-
ticos e a pequena comissão de imistas nao
estão sozinhos Das pouquíssimas pessoas
que têm acesso as reuniões em que o relator
Bernardo Cabral decide o projeto tia Consta
tuinte. apenas três técnicos do V
participam do concorrido debate. O econo
mista Eduardo Jorge, o sociólogo Eduardo
Ciraift — assessores do senador Fernando
Henrique Cardoso, e o cientista oolftico
Antônio Carlos Bojo, que
dos Estado Unidos com o titulo de doutor
em ciência política da Universidade de Alba-
ny. em Nova Iorque.

— Nosso trabalho é duro e cansativo
Como nao fui eleito nem apanhador de
cachorro, não mudo uma vírgula As deci-
soes sáo dos políticos Minha função e técnl-
ca — diz.

Fusão fica em 1<
A possibilidade de se realizar um plebiscito

para decidir, 13 anos depois, a sorte da fusão dos
antigos estados da Guanabara e do Rio de
Janeiro vai depender de uma lei complementar,
entre as que o deputado Bernardo Cabral
(PMDB-AM), relator da Comissão de Sistema-
tização, vai recomendar no anteprojeto da nova
Constituição.

Cabral foi convencido na ultima sexta-feira,
pelo deputado José Maurício, secretario de
Minas e Energia do Estado do Rio no governo
Leonel Brizola. de que a Constituinte, "convo-
cada para varrer por completo o entulho de leis
casuísticas deixado pelo autoritarismo", não
poderia se omitir na questão da fusão Rio de
Janeiro-Guanabara, "decidida sem consulta,pré-

i complementar
via às populações interessadas" O relator da
Comissão de Sistematizaçáo achou correta a
lembrança do parlamentar pedetísta e prome*teu. então, que deixaria uma brecha para que a
questão pudesse ser resolvida através de Lei
Complementar.

Antigo advogado de causas eleitorais e cons-
titucionais — foi durante muito tempo procura-dor do MDB e do PDT no 1 bunal Regional
Eleitoral —. o deputado Jose Maurício apreser\-
tou a Comissão de Sistematizaçáo uma emeadíj
de adequação de texto para garantir a discussão
sobre o plebiscito em torno da fusão logo depois
de pronta a nova Constituição, quando preieml^
aptesentar. com o apdftí de representantes de
diferentes partidos, o anteprojeto de lei contpíe-
mentar.

Jânio age no

26° aniversário

de sua renúncia
SÁO PAULO — Os grafites não poderãoser executados em postes, unidades militares,

monumentos e residências, mas os de valor
artístico ganharão um lugar apropriado, talvez
um muro de 205 metros na Zona Sul; a Prefeitu-
ra terá. o mais breve possível, a "relação com-
pleta" das arvores plantadas em São Paulo;
quatro secretários municipais vão listar os politi-cos que freqüentam o restaurante "La Tam-
bouille" e o clube "Gallery", que deverão ser
vistoriados e, se for o caso, multados; e. de
agora em diante, todos os cemiterios da cidade
serão iluminados, para que os tumulos não
sejam mais violados.

Com essas providências — anunciadas no
estilo "bilhetinhos" no Diário Ofici.il de ontem— o prefeito Jânio Ouadros marcou o 2tv'
aniversário de sua renúncia à presidência da
República, a 25 de agosto de 1961. pouco menos
de três anos antes de os militares tomarem o
poder. Ao contrário daquele dia. em que com-
parecera à solenidade do Dia do Soldado, em
Brasília. Jânio não leve ontem qualquer com-
promisso oficial. Continuou com os exames
clínicos iniciados ha dias. e os primeiros resulta-
dos o deixaram animado; a virose, que lhe havia
atacado os brônquios. deixando-o insone e ina-
petente. começa a ceder, e ele. como disse, está"apto para o trabalho".

Sudene entra na

negociação sobre

a forma do regime
BRASÍLI A — Apesar de praticamente con-

firmada, a demora da indicação do vice-
governador de Pernambuco. Carlos Wilson, pa-
ra a superintendência da Sudene tem uma expli-
cação; integra-se a estratégia que o presidente
José Sarney resolveu montar com o objetivo de
enfrentar a tendência parlamentarista da Consti-
tuinte Uni assessor do Palácio do Planalto
informou que Sarnev loi tomado de surpresa'
pela euforia dos parlamentaristas e tenta, desde,
então, improvisar um bloco de apoio, ainda que
provisorio. capaz de assegurai a manutenção do
regime presidencialista,

A nomeação do novo sujierintendente da
Sudene entrou nesse esquema, a partir do mo-
mento em que o PFL de Pernambuco, um dos
segmentos mais fiéis ao governo, passou a
resistir a indicação de Carlos Wilson. O presjj
dente sentiu-se obrigado, ante esse fato.a exam-
nar com cautela a indicação feita, a seu propno
pedido, pelos nove governadores do Nordeste.
Segundo esse mesmo assessor, o problema da
Sudene não oferece, porém, riscos maiores a
nova estratégia do governo F que além da»
divergências serem superaveis, os principais li-
deres da Aliança Democrática em Pernambuco-
Miguel Arraes (PMDB)e Marco Maciel (PFL) •
são defensores do presidencialismo e nao muda-
riam de idéia, na eventualidade de se confronta-
reia.com o Palácio do Planalto

Diante disso. > presidente, considerando o
peso da indicação dos governdores. devera con-
firmar o nome de Carlos Wilson. Na avaliação
do governo, é muito melhor enfrentar o PFL de

tiuais. apc:v.-. o baiano $$11 Pire - coordena-

Ping-a-fogo

l íderes dos partidos de esquerda e jrepre-sentantes da ala esquerda do PMDB procuraramontem o presidente da Constituinte, deputado
Ulysses Guimarães, para reclamar contra o
método adotado pelo relator Bernardo Cabral
na preparação de seu substitutivo, que conside-
ram excludente Eles criticaram o isolamento
das negociações no 24" andar do Banco do
Brasil e acusaram Cabral de ter se limitado a
conversar com o centro e a direita.

Reuniram-se com Ulvsscs,
líder do PT, Luís Inácio tia Silva,
Brandão Monteiro, do PSB, senador __
dad, tio PC tio B. Harpldo Lima, além dos
deputados Paulo Ramos, Nclton Friedrich e
Vasco Alves, integrantes do Ml P (ala esquerda
do PMDB), e José Genoino e Plínio de Arruda
Sampaio! do PT.

Na conversa cora Ulvssès, o grupo ameaçou
apelar para a tática de obstrução no plenário
caso a esquerda continue se considerando e.x-
cluída tias negociações 'Representamos quase
150 votos no plenário e não admitimos ser
marginalizados", disse Paulo Ramos

O presidente da Constituinte ficou de pro-
curar o relator para discutiç o problema, mas
lembrou que, segundo o regimento, o substituta
vo que esta sendo preparado, agora, c d.^
responsabilidade de Cabral mas aimia será sub-
meti;!;; na Comissão de Sistemati/a-
ção, que aprovara um segundo substitutivo.
Nessa próxima fase. que julga a mais imporr.ir-
te. Ulysses pretende acompanhar de perto as
discussões, l ie se comprometeu a promovei
reuniões constantes com todas as correntes e
partidos, para evitar possíveis e.xclusóes.

De última hora, o deputado Bernardo
Cabral poderá introduzir mudanças no seu
substitutivo onde trata da questão indígena e

* da preservação do meio ambiente.' De Ronaldo Çaiado, presidente da UDR:"A imissão imediata na posse da terra nos
casos de desapropriação para reforma agrá-
ria é o AI-5 do PMDB disparado contra
nós."O deputado Israel Pinheiro Filho (PMDB-
MG) fez ontem uma profecia; "Se Sarney

insistir em torpedear a aprovação do parla-
mentarismo, correrá o risco de ver seu man-
dato reduzido para quatro anos."* Do senador Fernando Henrique Cardoso,
ao saber que Sarney é contra o parlamenta-
rismo porque é a favor de eleições diretas
para presidente: "O quê? Ele é o último que
pode falar alguma coisa em nome das di-
retas."
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UDR entra hoje na 
fazenda

invadida em Sta. Catarina
ii KillHA l'n/ciítlgtfos ligados à

ucffi (União I)lmocrálicn Itm alista| ilos IrOs
estadostio sffl decidiram entrar hoje na I a/en?
da Volta (iratidc, localizada rio município dc
Abelardo I u/. na divisa de Santa Catarina
Vom o Paraná, ocupada no lim dc semana por'lavradores sem terra que continuam acampa-
tios na aica Segunjgq um dirigente da UDR "a
jcçião, fazendeiro fflínio Loureiro, o ohjcmo
c icunir 600 pessoas para entrar 11a sede da
jazeflda c fazer uma churrascaria, pacifica-
mente.

• Será uma demonstração de força; Não
vamos entrar dc forma violentai embora um
emissário nosso tenha skId ameaçado por 50
auricultores senr terra, armados — contou
1'lmio Loureiro.

Os fiizeffleiros da UDR estão se reunindo
llcsdc a noite de ontem no município para-
nacnsc ile Palmas] vizinho a Abelardo l uz.
para orgifftjzar a comitiva qifi eptra hoje na
arca ocupada.

Segundo o prefeito dc Abelardo Luz.
Valdir SgarbOssa. a ocupação de área em seu
município c muito comum — acontece urna a
cada dois meses e a provável causa da nova
invasãiff na sua opinião, c o fato de a Fazenda
(Volta Grande estar para ser desapropriada. O
prefeito informou qe o clima e tranqüilo na
região e 'disse 

que não acredita num confronto
entre os sem terra e o:, fazendeiros.

Os donos da lazenda entraram na lusti-
ça para pedir a reintegração de posse. ficriSo
que tudo será feiro pelos meios legais ¦ disse
o prefeito.

Com 530 hectares, e localizada a 30 qiulò-
metros da zona urbana de Abelardo I uz (um
ilos maíoíes municípios de Santa Catarina), a
Fazenda Volta Cirande, de propriedade de
Daisy Kuyla e Cláudio Cordeiro kiryla. esta
classificada como empresa rural, produzindo
principalmente trigo e milho, lem ate' uma
usina hidrelétrica particular.

1'lmio Loureiro informou que foram con-
vocados. desde a manhã de ontem, ruralistas
do Rió Grande do Sul, Santa Catarina e
Paraná, para participar da* manifestação. —
De agora em diante, toda vez que Houver uma
invasão de terras vamos mostrar nossa força.
Dentro do que seja legal, vamos lazer tudo —
explicou.

Acredita Plínio que a liminar concedendo
a reintegração de posse da fazenda aos pro-
prietários deve ser concedida hoje. e em Santa
Catarina se informava que tinha sido concedi-
da ontem. Os fazendeiros da UDB já pediram
reforço policial à delegacia do município cala-
rinense de Chapccó e um grupo de seis lio-
mens da Polícia Militar de Santa Catarina foi
destacado para a área.

Se a PM peclir vai ter ajuda

I l O RIAM )|'OI IS O vice-presidente
regional da UDR no ccntro-ocste catarinense,
pietíiliano Miehelin. confirma o que seus com-
banheiros do Paraná afirmaram ontem: não
desejam usar de violência ao invadir a Fazenda
Volta Grande, no município de Abelardo Luz,
divisa com o Paraná. Mas. acrescenta, se a
Polícia Militar pedir ajuda para expulsar os
jnvasores. os fazendeiros estarão prontos a
ajudá-la.

Miehelin atribui ao grupo do Movimento
dos Agricultores Scm-Terra com sede em
Chapecó. que fica a 100 quilômetros de Abe-
tardo Luz, a invasão da Fazenda Volta Gran-
de. Bse disse mtonuado de que os trabalhado-
res acampados Ia desde o fim de semana
passada estão armados de espingardas.

Diferentemente dos 600 representantes da
l l)R que os fazendeiros do Paraná esperam
em Santa Catarina lia mais otimismo: Miehelin'acha que cerca de mil pessoas ligadas à UDR"estarão1 hoje em Abelardo Luz, indo dos
diversos municípios catarinenses e ainda do

Paraná e do Rio Grande do Sul. Os homens da
UDR concentrar-se-ão na própria sede da
Fazenda Volta Grande. Os sem-terra eslão
reunidos mais ou menos a três quilômetros da
sede.

Getuliario Miehelin afirma que o juiz da
comarca de Abelardo Luz. César Silva, conce-
deu ontem mesmo liminar garantindo a reinte-
graçáo de posse solicitada pelo advogado dos
proprietários. Ao contrário das informações
dos paranaenses, pois os fazendeiros de lá
ainda esperavam que fosse determinada hoje a
reintegração de posse. Miehelin partiu para a
fazenda certo de que já há a ordem de
reintegração. Esperava gente de Lajes, São
Joaquim, Curitibanos e Campos Novos, de seu
estado, de Palmas, Clevelándia. Francisco
Beltrão, Cascavel e até Curitiba, do Paraná, e
vários municípios gaúchos.

O Ministro da Reforma Agrária, Marcos
Freire, até as 20h de ontem não tinha qualquer
informação sobre o caso, em Brasília.

Alagoas 
quer 

confiscar na

justiça 
bens de usineiros

MACHO O governo dc Alagoas
entrou na justiça, ontem, com uni pedido de
confisco dos bens de 16 usineiros e da Coope-
raiiVa dos Produtores de Açúcar e Álcool, que
devem 50 milhões de dólares ao banco do
estado e alegaram que não podiam pagar o
débito. Autorizado pelo governador Fernando
Collor (PMDB), o departamento jurídico do
banco; entrou com a ação e pretende tomar ate
uma . casa de veraneio era Long Beach, na
costa oeste dos Estados Unidos, que pertence
a lira dos 16 usineiros devedores.

Há. ainda, doze aviões, apartamentos na
Avenida Vieira Sou® no Rio dc Janeiro, e
casas dc veraneio em liuzios. Cabo Frio e
Angra dos Reis. O banco alegou que não
possui a relação completa dos bens e sugeriu
uma consulta à Receita Federal para que
libere as declarações de bens dos devedores e,
assim, se possa avaliar se esses bens correspon-
dera à dívida. Os 10 usineiros e a Cooperativa
enlraram na justiça contra a cobrança da
divida e conseguiram uma liminar sustando um
pagamento que, na verdade, ha muito não se
vinha efetuando,

O governo estadual, porem, insiste ria
cobrança ja que o governador Fernanda Col-

Deputados da

Bahia querem

trem de luxo
6 í

SALVADOR — Com a apresentação,
esta semana, de requerimento assinado por 59
dos S3 deputados estaduais propondo a criação
do cargo de assessor parlamentar especial, foi
posto nos trilhos o que está sendo chamado de
mm. dê luxo na Assembléia Legislativa da
Bahia.

A proposta e de um assessor para cada
deputado e o salário deve ficar entre CZS 60
mil e CZS 80 mil. acarretando uma despesa
mensal que deve superar qf CZS 4 milhões,
segundo o I'1 secretário da Mesa, Raimundo
gaires.

¦ Mesmo posto nos trilhos, o trem esta
encontrando dificuldades para dar a partida.
Ontem, o líder do governo na Assembléia,
José Amando (PMDB), que havia assinado o
requerimento sem vacilar, disse que continua
fauiravel. mas acha o momento inoportuno. A
atitude foi interpretada como um reflexo da
posição do governador Waldir Pires. que re-
servadamenie fez saber sua opinião contraria a
ynação dos 63 cargos.

Na sessão de ontem da Assembléia, vários
oradores foram f tribuna defender a imediata
criação dos cargos e receberam muitos apartes
de, apoio. Sebastião Castro, ex-PDT. agora
sem partido, sustentou que a reação visa
manter o Poder Legislativo desaparelhado
para exercer suas funções e. portanto, sem
ihflúéncia.

O presidente dá casa. deputado Coriolano
Sales. quer desviar o ffeni de /mo pura uma
comissão de reforma administrativa que só
apresentará suas conclusões em fevereiro.
Mas. dos oito membros da Mesa, só Raimun-
do "Sales Cai; es e Colbert Martins não assina-
ram o requerimento. O líder do PL. Luci.mo
Simões, acredita que os outros cinco membros
podem decidir submeter a proposta ao plena-
rio; "Ai. o plenário aprova e. se o governador
vetar, derrubamos o veto."

Alem de Sales. Cdires e Martins, só um
outro deputado deixou de assinar, o requeri-
mento: Alcides Modesto, do PI". Ele diz que
63 assessores especiais são demais e propõe
que "cada partido lenha um a«e<sor". Ocorre
que Alcides Modesto e o linico deputado do
PT na Assembléia e teria o assessor só para
ele.

Funai tira os missionários de R oraima

U< ja \ ls l A A Funai não cvecuiou a opera-
çâo cuicmalogialK.i anunciada para retirar os missio
nários das arcas de conflílos entre índios e garimpei
ros. mas onlctn iodas as missões haviam sido evacua-
das. conforme informou o delegado regional da
Fundação. F.smeraldino Mendes Duas missões
Meva c CCPY abandonaram a arca antes mesmo
da chegada dos funcionários da Funai O padre
Guilherme, chefe da missão do (atrimani, foi retira-
do a força l oinos obrigados a agir com rigor atile a
insistência do religioso em permanecer na arca",
disse I smeialdino, admitindo que ha clima de muita
tensão na região porque os garimpeiros ainda comi-
nuim muito bem armados

Foram reinadas lambem as missões do Surumu
(calolica! e Asas do Socorro O bispo dom Aldo
Mongiano e os padres Jorge Lima e Jorge D AIbene
continuam proibidos dc entrar nas arcas habitadas
por índios e ioda a assistência foi assumida por
funcionários da Funai As remoções dos missionários
foram feitas através de aviões da própria f unai

Contudo, a cxpcctaiiva aumentou porque a Funai
anunciou ontem ao filial da tarde que começa ffije a
operação de retirada de iodos os garimpeiros que
trabalham na lavra de ouro nos garunpos do Amân-
cio. Cambalacho. Couto Magalhacs e Paapiu. A
Funai terá O apoio dá Policia federal e da Policia
Militar c, sc lor necessário. Iiavcra intervenção de
forças federais 11 xército e Aeronautica) "A ordem e
expulsar lodo mundo", afirma Esmeraldinl Mendes.

Prontidão — O diretor da Policia Federal,
Daniel Norberto, afirma que 

"está de posse dc uma
liminar d.i Justiça proibindo o pouso de aviões nas
áreas indígenas, mas as companhias de táxi aéreo
continuam operando. Ontem, por exemplo, uma só
companhia operou quatro vezes seguidas levando
garimpeiros c suprimentos.

As tropas do Exército continuam de prontidão,
aguardando ordens superiores para auxiliar na cxpul-
são dos garimpeiros. A Funai requisitou um jfelicóp-
tero Puma da Força Aérea para ajudar na remoção,
que será feita paulatinamente. Indagado sobre os
direitos legais da expulsão dos garimpeiros, o delega-
do da Funai citou a Lei 601. que considera interdita-
das as áreas onde eslão sendo feitas lavras dc ouro.

A Funai notificou o Sindicato dos Garimpeiros |
I aiscadores de Roraima a retirar os garimpeiros da
região e o prazo encerrou ontem à tarde. Se depender
dos planos da Funai, os primeiros garimpeiros cxpul-
sos chegarão hoje a Boa Vista. Quem se rebelar será
preso e recolhido à penitenciária, garanti o delegado
da Polícia Federal, Daniel Norberto. O inquérito
instaurado para apurar o conflito no garimpo do
Paapiu vai ser presidido pelo delegado Rosinaldo
Vandcrlci, designado pela Superintendência da Poli-
cia Federal do Amazonas. Ele chega hoje a Boa
Vista. Um conflito entre índios e garimpeiros, no dia
15 matou um número não identificado dc pessoas A
Policia Federal e a Funai impedem a entrada da
imprensa na área e não dão informações consistentes.
Os corpos, até agora, não apareceram.

Venezuela
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BB - Áreas indígenas lanomâmis ate 197S
1 - Limite proposto pela CCPY em 1979

Area interditada em 1982
Proposta do parque lanomâmi

CCPY Severo Gomes - 1985 86

i—i A artvf ocupada pelos ianonfamis foi um-'pifada cm 1979 sob a justificativa dc que,
sc/k/í.» nômades, se deslocavam entre um ponto
c outro da região. I n: J9S2, a .irc.i foi ampliada
e interditada, um artificio burocrático qlíc põe a
região sob controle da Funai, sem o necessário
decreto dc demarcarão Ja Presidência Ja Re-
pública. Um 1985} o senador Severo Gomes

(P;\IQfi-SP). nunca esttjkra na terra aos
iMomãmis, encampou a propiista de uma enti-
Jailc conhecida como ('( P) (Comiss.to para a
Criação Jo Parque Yanomami). propondo um
parque dc /.? milluks Jc hectares. area eijiiiva-
lente à do teintóno Jo Amapá, /ura abrigar'
pinico piais Je 5 mil Mdios \ região é rica cm

minérios c missões esirsncdras.

Xavantes pedem a cabeça de R o mero Jucá Hllio

lor de Melo quer usar uma parte das terras dos
devedores para fazer a reforma agrária em
Alagoas. O pedido de confisco na justiça é
mais uma tentativa de conseguir as terras pois,
além dos apartamenlos e aviões, o governo
quer confiscar também as terras dos usineiros
na Zona da Mata de Alagoas.

Na relação de devedores está a família
Vilela, mas o Senador Teotónio Vilela Filho
(PMDB) concorda com a decisão do governa-
dor e até acha que os usineiros "devem ceder
um pouco do que lem. em favor dos que náo
têm nada". Seu irmão, Jose Aprígio. que está
a frente dos negócios da família, desde quandoo pai. Teotónio Vilela, era vivo, tem, enlre
outros bens. uma criação de cavalos puros-sangues e arabe.

A dívida dos usineiros com o banco do
estado começou em I982j quando o então
ministro da Fazenda, Delfim Neto, retirou a
exclusividade do Banco do Brasil na liberação
de recursos, deixando os usineiros para operar
com os bancos particulares. O governo do
estado saiu em socorro dos usineiros e o banco
liberou o equivalente, hoje. a 14(1 milhões de
dólares, dos quais 50 milhões não são pagos há
anos.

TFR mantém casa

em Brasília para

juiz em Salvador
BRASÍLIA — O juiz togado do Tribunal

Regional do Trabalho da 5a Região, em Salva-
dor, Stoesscl de Oliveira Dourado, vai çõnti-
nuar com o seu apartamento funcional em
Brasília onde residia, depois de ler sido despe-
jado pela União. O Tribunal Federal de Re-
cursos concedeu ontem liminar ao juiz enten-
detido que ele não poderia ser despejado por
ter filhos estudando na capital da Republica.

Dourado vai continuar morando em Salva-
dor. mas os seus "dependentes econômicos"
(filhos) contmuarao a usufruir do amplo apar-
lamento n" 11)4. localizado em uma das qua-
dras nobres da capital, a SOS 216, Bloco B,
pagando uma taxa de ocupação de cerca de
CZS 2.500. Ao conceder a liminar, o ministro
William Patterson cassou uma outra, a favor
da União, concedida pelo juiz federal da 2a
Vara de Brasília. LücianO Franco Tolentino do
Amaral, que deu 24 horas para o juiz deixar o
apartamento.

Na ação de despejo, a União (Dasp Su-
cad) informa que solicitou do magistrado a
devolução do imóvel em razão de sua nome©
çáo para exercer o cargo de juiz togado no
Tribunal Regional da Bahia.

— Isso náo ocorreu porque o interessado*
já havia pleiteado permanência no imóvel paraseus dependentes econômicos, matriculados
em estabelecimentos de ensino da capital. O
pedido foi deferido por estar amparado nos
icrraos do Artigo 15, parágrafo 3o, do Deere-
uvS5. 633 SI — explicou um assessor da presi-dência do Tribunal Federal de Recursos.

A União ao entrar com o pedido de
despejo na 2a V ara. justificou a retomada
alinhando que o imóvel náo estava ocupado
devido a transferência do magistrado paraSalvador e por ler expirado o pra/o concedido
ao juiz para a devolução do apartamento.
Mas. consta do processo de despejo, o advoga-
do e procurador do juiz. Daniel Azevedo,
dcsrepciiando ordem do vigia noturno, entrou
no bloco pela portaria social carregando seis
cadeiras e duas mesas. Argumentou que esta-
va executando serviços no apartamento.

O magistrado explicou que a retirada dos
imóveis loi paru uma limpeza gerai e que a
prova de que o apanamenio continuava
ocupado é que o leleione permaneceu 110
luear.

BRASÍLIA Os xavantes estão cm pe dc
guerra. O nieni. 50 líderes chegaram a Brasília e
espéra-se para hoje a chegada de mais 511 índios. Os
xavanles. liderados pelo ex-deputado Mário Junina,
querem a cabeça do presidenta da Funai, Romero
Jucá Filho, a quem acusam dc incompetência e
corrupção. Vão tentar falar com o ministro do
Interior. João Alves, e sensibilizar os constituintes
para a necessidade de "moralização urgente da
Funai".

Sem acomodação definida até o final da tarde, os
xavantes instalaram-se provisoriamente na sede do
Projeto Rondou, misturando na bagagem tradição e
modernidade. Roupas simples, descalços ou com
sandálias havaianas, alguns usavam óculos dc grau.
11111 ou outro de boné, muitas malas c bolsas a tiracolo
e ale um inesperado toca-fita, para ouvir música
xavante. Conservavam todos eles. 110 entanto, o corte
de cabelo típico e os tradicionais pauzinhos atravessa-
dos nas orelhas. É não esqueceram as bordünas, os
arcos e as flechas. Afinal, vieram para guerrear— O Juca esta vendendo madeira dc índio,
permitindo que empresas explorem minério em terra

de índio. I" pra onde vai esse dinheiro que náo chega
11a mão do índio, que esta completamente abandona-
do? — brada, indignado, o cacique Junina, para
quem o preside®! da Funai não passa de "um artista
profissional".Ele náo entende nada de índio, nunca botou o
pé numa aldeia. Ele quer e usar a Funai como
publicidade para ser prefeito de Recife acusa
Juruna. O cacique relata que a situação dos 10 mij
xavanles. habitantes do norte de Mato Cnosso. c de
total abandono.

Náo temos projeto de agricultura', náo temos
iransporle. não lemos como comprar remédio. A
Funai náo tem recursos para atendei fnoio, mas tem
dinheiro para alugar H) salas no edifício Vcnãncio 2
(XHl — diz Juruna, que discorda frontalmcnte da
entrada de mineradoras em terras indígenas.

A gente vê os brancos brigando, irmão contra
irmão, por causa da riqueza do subsolo. índio não
quer isso. porque náo traz felicidade, só traz miséria e
acaba cora a nossa união. Vai acabar com as nossas
tradições c nos nunca mais vamos viver como antiga-
mente — lamenta Juruna. acrescentando que não

sabe quanto os Índios vào receber de pciccniagem c
nem onde o dinheiro vai ser aplicado. !: como e que;
vai se permitir .1 cintada de empresas em terras
indígenas que ainda náo foram dcmaicadas'" per-,
gtinia Juruna. referindo-se a um dos pontos polcmi-
cos da porlana eonjugpi I unai UNPM que regula-
menia a exploração Mineral cm arcas indígenas

— O Juca v.11 sair rico da I unai, como todos os
outros ex-presidentes I náo pelo salário, mas de
tanlo vender madeira e minério de índio ataca
Juruna. reclamando da negativa do presidente Uai
Funai em recebê-lo ontem pela manha "Ele só'
recebe índio puxa-saco", acusou, retcnndo se ao
livre acesso que lêm. por exemplo, os dirigentes da
Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro,
que estiveram em Brasília no inicio de julho, com
passagem de avião e hospedagem em hotel Ires
estréias pagas pela Funai. para dclcnder a minerayio
cm áreas indígenas

O presidente da Funai náo foi localizado, mas sua
assessoria minimizou o movimento dos xavantes,
dizendo que. "toda vez que muda o ministro, o
Juruna arma confusão para tentar ser presidente da
Funai".
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Agora,ticou mais fácil chegara

Fernando de Noronha
Uma semana de sol, aventuras, pesca, mer3ulho e praias. W
Hospedagem na Pousada Esmeralda,com pensaocompleta
Traslados, tours pela Ilha e passeio de barco, \
Partidas garantidas todos os sabados Preços Promocionaii por Pessoa:

a Financiamento entrada de 20% e saldo em 4 meses. De Recife Por Ci5 33.900,00
Vôos nosBoeinqs737daVASP, fretados pela Bancor doRio d* Por Czt 48.050,00

0'j preços das tarifas aereas vtsentesen-, .u
estAo sujeitos a alteração sem aviso prévio,
conforme determinação do DAC m

ris 58.31 Por CzS 50.550,00Dc S Paulo
Preços, Dromcoonats vãl»ôos e*clu*ivamentc oara as w>»das de
05, Ifi, 19 e 26 de setembro de 1987.

Operadora Oficial c Exclusiva

BANC#R
Rio ao J.itie<ro Rua mckico. 111 19° â
S Pau:o Rua da Consoiacao. 331 conj
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CINEMA NO B

JORNAL DO BRASIL

1

MODA

INFANTIL

Se você fabrica qualquer tipo
de acessórios em moda infantil, mostre para

todo mundo poder comprar.

P QDLaslúOli
Local: Super SnÕpping CeiUgr Copacabana

Rua Siqueira Campos 143 sobrelója co
Exposição: quartaseqúintas-leiras. de 10às20 iX> h.
Seu espaço custa muito menos do que você imagina.

Ligue para 237-1431 ou 235-51S2 e sc informe.

SABORES.
CHEIROS.
BOM-GOSTO.

A P I C I U S
JORNAL DO BRÁSII.
EM2ES32SKF

m p ¦^w^Assunçâo/Pacote 5 dias Hotel ::a E-ramadaUSS lOC
PASSAGENS AEREAS;f.''AMI USS 85C'N.YORK USS 960
RIO: Avenida Rio Branco. 120 • Gr. 606 • Tel. 224-6786

MliM

PRAXIS 20

olivetti

PREÇO DE TABELA Cz$
DESCONTO

PREÇO ESPECIAL CzS

3 IGUAIS: CzS5.200,

A mais moderna máquina de escrever
eletrônica portátil. Prática e silenciosa.

TEMOS O MELHOR PREÇO DO RIO
E AS MELHORES CONDIÇÕES.
MANDAMOS LEVAR EM SUA CASA.
R Carvalho de Souza, 98 Ij C e D Madureira

Telefone e tire a prova.

*390-6191

r^7_ mbbs

o
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vV'i^l11 s i c t os cc' ni do cstu- NASCIMENTO E WAGNER TISO nlunicipio dc (iovcrnador

Insatisfcitos: 24rr. M ft. Hi|MRHV|!^^H^ .JOBi baiano.

Beicinho
O deputado Elias Camilo Jorge, Cl-F podcra

lidpr na Awembleffitccisla- alcuns paramctros sclettvos como, por JUVflH 1 |WM|||^i ¦ Legist,i WE consuintda
tiva, zangado com o govemador ,oF ^ pclos »U» pov.udo
Moreira cniprcst.mo « M T JJT \ Sc Ouixabeira.

Ameaqa renunciar, naoconscguir alem de eondiuonar a ptrmantncia do jff *,.-/51$, 
Q lxs sanitanas do Sctor

cmprccar alguns aminos, smal (parte Itnanciada) . jlk Viuihlncia Hpidcmiologjca da
Dii onn^tim CQ prociutores: 

' 
BSa Secrctana ija Saudc rcgistra-JJiagTLOStlCO poupan^a, ainda dar i<^Ck^*jii"ii i cdipai n/-»rccAoccopaPA os

Do senador Luis Carlos Prcstcs fa- aos dcpositantcs que mantenham LUIZEUG^NIO MULLER/PAULOCESAR FERREIRA incidtncia da doensa c obitos
zendo um balantjo do resultado da mi- do Stnal em poupan^a. por um Jlllllllj 15'V|^fIjB 6555m dc trcs crian^as Ontcm.
crogreve geral dc quinta-fcira: periodo dc no minimo 6 mcses. u ^MAfillA ¦' T 

'b 
d f" \ • t i Embasa ji havia mtcrdit.ido

— A greve nao foi um fracasso. I-oi A | quasc uma dczcna de po«;os
fraca e parcial. Agenda £ HORRRIOS , ho municipio dc Govcrnldor

j Ah bom! Ouem almoga sexta-feira no Palaeio 5 D1VERSOS lonANDKj f ICARAI | Mangabcira,
n„„coin da Cidade com o prefeito Saturnino __—————_ Sem o tcgistro de novos

Braca c o lider do 1'MDB na Camara, MliMl^TFRIfl DA EDUCACAO (-—-——-——-————---—————---—--——--———I casos nos ultimos dois dias, o
A nova concorreneia para a constru- deputado Pimenta da Vciga. c o ex- _llllnin:ft nunirnPiniinr rcncnn MiNiSTERiO DA aEROnAUTICA sccretario da Saudc. luis

^ao da ferrovia Norte—Sul traz um ministro Fernando Lyra (PMDB-PE). FUNDAQAO UNIVERSIDADt FtUtKAL SUBDIRETORIA DE PROVISOES Umbertl I'inheiro. afirmou
pre^o-base 15% inferior ao fixado na p«r MATH PRn^Qn AVISO ontcm que o surto dc gas-
coneorreneia anterior — que nnplodiu Toma la, da CH, Ut mHf U rnwrnnnCMna W« (14/<;nP/R7 troentcntc no Rcconcavo
debaixo das denuneias do ornalista Ja- , . . ... AVI<?0 DF I ICITACAO CONCORREIMLIA IM 04/5>UK/8/ baiano j.resta sob controle

. , j. J Ptoraram de novo as rclac® Ulys- AVIoU UE LIUIHt^rtU oa;i'c i;. v;>; uikmi.c-t 1^1- - v.-r-¦ , vmitirki-isnio de f-reitas. ses-Covas. Ulvsses esqucceu-se de con- REF; CONCORRENCIA PUBLICA INTERNACIONAL r^miwom n«wr»««i5 s»k«« e wn :tau «» woo»"« .Itll ,m no comb itc aoA denuncia nao conscguiu descarn- ^ () ^ da Constitu,ntc para N°-001/87 '0513W ' " ::So' 
Govern S Man-

[a'pernSqueopalTnl^ econo- re"ni§0 qUC convocou' domingo dc ma- 0BJETIVO. Aqu,s,Qaode Equipamentos para labora- loai gabcira a principal causa da
mi/'ir rorr'i do Pt) milhoes de dohres 1 K cn1 sud casa" tlu,indo sc %Fram tprio. nas areas de fisica, quirraca e ton* tKimcMeitn docnw.i tenha sido .• ensumo

novos accrtos cm torno da Constt- engenharia sanitaria. ——— dc igua contaminada, niio fpi
Interminavel tuigao, RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: As 14.00 horas dcscartada ainda a hipdtcse

Em rcprcsalia, Covas caricelou do dia 05.10.87 dc contaminaijSb tambem
Ja foram tantas as modilteatjoes no rcunia4 que tcria com Gabral e os LOCAL DE RECEBIMENTO. Sala 216. Bloco Admi- A _ • J| _ dos alimentos semdos na

projeto do relator Bernardo tabral. a rchitores da Comissao dc Sistematiza- nistragao (Casarao) — Cidade Universita- 5* gal ^ ».», nierenda das escolas do mu-
ser divulgado hoje. que elc ja ganhou cao, as 17h de domingo, em sua casa. na — Cuiba Mi F^ffiSlrtS2kSs^ nicipio. Os rcsultados das
Um nome: PentlogB EDITAL E INFORMACOES: Poderao ser obtidas na -P,-,, xm,-V,Vl*"analiscs dos produtos scim-

Isto el o que sc acerta de dia, Lobfc)V sa'a 205 — Bloco CCBS Segeplan — Stj 1 II "I |j[ll dos na merenda. porcm, am-
modifiea-se de noite. ¦ r • Cidade Universitaria —C^ba'MT pelos da vaqlllcmorar mais algunsL ma noite dc gala inaugura ofieial- telefones (065) 361-2211 Ramal 131 ou q /|/\ ; dias para screm conheeidos.
Xou da Xuxa ment^a campanha'de Pegambugo para (065) 361-2000, com o Sr. Luiz Carlos j 5 ^ —"V

... sediar a nova refinaria que a Petrobras Rondon. Tudo o que voc« prucUa. „Xuxa Meneghcl nao quer apagar 
pretende instalar no Nordcste. t«m no cidade. e muiu> mai».^~ ^_7y?.,*rSw-( Tnrismo ^

pelo menos das tolas da televisao — sua Com incressos vendidos a mil cruza- Cuiaba, 17 de agosto de 1987. e q mcUior lu^nr da cidade """"If; v. ¦:— " 
t ¦1

lmagem dc ladmha dos Ixiixmhos. . „ncstro Osnvin Gioia comanda para voo* con-uitar. Viajc petos quatro
lila acaba de darentrada numa aqao hoi;. n0 Vcatro Guararanes. a Oruues- Luiz Carlos Rondon

contra o produtor Anibal Massa.m - 
tra SlIlf6nica de Recife na exeemjao da Presidente da Comissao de Licitagao —i'¦ ^

que negocia no momento a extbtqao de i|Sinfonia de Francis Hime. J 
Amor, estranho amor, de Walter Hugo
Khoury, no horario nobre da TV-S — O espetaculo sera icpetido dia 1 c A& 

^ |
11 alegando que quando participou da fil- setembro. a pre?os populares, no Tea- « 

J 1
magem, cm 1982, acreditava estar reali- tro Santa Isabel. >c3Cfii J Se vocd 6 ex-aluno ou amtgo. e quor

H zando uma obra para ser exibida nos A renda do concerto vai para Clinica Sao Vicente coiaborar com o SOS-PUC. din)a-so
¦ cinemas e nao na televisao. caixinha da campanha, que tem como CenirodeEstudoscPesquisas k Universidade ou ao Banco itau e

j Na verdade, cla tem medo de perder p)gan 
Refinaria Suape - Justi^a scja | Dlr^4o ||aI; D, sfnlsla^n M^LtS 1 SAJanha^e iMr'''

ij seu numeroso sequito infantil, conquis- tcitu. Suupc c o maior conipltxo portua- coordenatjao: Prof. Edmundo Biundi §\ n Esta contribui(j3o6dodutivei
: tado desde 1983 — quando estreou rio do Nordcste e o principal trunfo de oia: 27 ee egostodo tssz, ^ 12.00 iw da PUC-B«o B do imposto de Renda.
; como apresentadora de televisao. Pernambuco para eanhar a refinaria. apresentacAo de casos „c p*-A»unos e Am»9° 1 doacOes deVem ser dirigidas

. 1:»oA^l"aoio 
1 

as Faculciades CatOlicas • Fundo PUC •
'I f „ „ „ 2. Angiopiasiia puimonar .- Campanha 87 e depositadas em qualquer agSncia do Banco Itau,

— jLailce-i-il VI t; I or,,. Rosacea p. Ba.bosa na conta 40 175-3, para a agfincia 0272 • Rio/GAvea • Posto PUC.
. . • • * 3. Fcbro do Origom Obscura • apresenta^ao do 1 caso na uunia ,h - t in.oorcHaHo nolrm tolclnnPR; • Os moradores de Vila Isa- tor superintcndcntc da bsco- Donnngos Sa, e o presidente § or. sianisiau Kaplan 1 Esclarecimentos adiclonais diretamente com a Universidade peios teietones

. bel estao pedindo um SOS la Nacional de Habita<;ao e da Faferj, Nahildo Ferreira, S 4. Mioioma mOitipio (021)5299258.5299287 e 529-9306 ou no endereco abaixo. ^
! para o bairro: os assaltos tem Poupans'a. ... falam N®n0 programa En- D!'a.Lc6ita°Rcgkia'valeiia | M

sido freaiicntes, oscarros pa- • A Supcrintendencia Esta* contro com a Imprcnsa, as ^ Local: Audit6rioprot. Edmundo Biundt & f,.r, campanha puc rio'87 . fWW
ram em fila dupla na Av. 28 dual de Melo Ambjege de lJh, na Radio JORNAL DO I Rua joso Borgos, 204 - c.jvea ^^,^^0^60,^22^0^"'"l.o 1 -ii n„iAr « . Ct,j ' . 0i,ci«o.,i nu \cu c»hro n Hnmfnin Hns ^ Frequftncia Livfo: M6dicos, Enfermoiras, Nutriclonistas o Estudantes :v S , o Ek»nc..- twe-cadc Setembro, a principal do Golds e a Sudepe assinam HKAML, sobre O dominio dos Dr. Luiz Roberto Londros - Dtretor .$• 22453 ¦ Rio de Janeiro. RJ

; bairro, e o cstacionamento hoje, 110 Palaeio das Esmeral- trafieantes de drogas nas fa- -—
1 ilegal nas calqadas destrdi as das, convenio no valor dc velas do Rio.

pedras portugucsas que for- CZ$ 10 milhoes com 0 objeti- • A sexologa amcricana HHHm^MHiMHMHMMBM*|aa|Mi|IBIIIIHlaMMaBBnM>IHial>UMal*n>M>nlBI " 11'"¦¦¦s*1*
i mam pautas' musicais dc vo de implementar os traba- Ruth Westhcimer esta lan- -r/-xt-» tvt a x t^/-a nn a citt C a' obras de Noel Rosa, Silvio lhos de prote<;ao e fiscaiizaijao ijando no Brasil 0 Guia do JOflJNAJU UU JDIvAoIJLi O A

Caldas e Orestes Barbosa. dos recursos pesqueiros na Bom Sexo pcla cditora Abril. ———' • A Assembleia Legislativa regiao. O guia i truto de seu traba- I- . . czs ;
. do Rio tonisu posi^ao em de- • Mario Bhering, presidente Iho em radioe televisao onde Avenida Brasil, 500 — CEP 20949 Sucursais Superintendence de t irculai;ao Scr(.;..i;' . m ' fesa dos direitos de reprodu- da Elctrobrds, fata amanha convcrsa abertamente com LC"$tM*:.rCE^' Bns&'r-^o.Co^cuts«i(scs>-O^dM 1. Superintendent* Luu Antonio Caldeira tn,„eil ,m ,^0 ,o n.<,.n,i

5ao e concessao de#borto nos as 13lu0min. na Escola Su- mil ha res de norte- Telefone — (02i);5S5-4422 fl^S^nr 
"Se*- 

<<wi t'^'t Atendimento a Assinantes •<.•.« cu : »«•••>
. casos previstos em lei: 37 dos perior dc Guerra, sobre o amcncanos. Telev - (021) 23 WW. (02n 23 2t«:. Saol,lul,; Svenj^Vauils«a. 1 si. bandar- Qwrdena^of Ntana Alice ftodrignes . ¦

70 deputados assinaram a setor energetico. *0 mutirao do programa (021) 21 558 cep oijio — s. P»uio.-sp- ieW.w uu; 1retefone: .0211 S85-tiii3 Atendimento a Bancas e Agentes
mocao que esta sendo enviada • I'rimeira atividade do Ar- Progredir vfiita hoje os muni- Yice-Presidencia de Marketing $ijj <pbx. - idex- ion) :t *1. <mi- u Trtefme: <o:i> 58S-4I2?
aos constituintes. ma/em Cultural, sera inieia- c.pios de Sumidouro e Sapu- Vi^Pteddente- ^^,V-B. H«^«"mo -uleC kT, Pretjosde Venda Avulsa em Banca• Os funcionarios do Bancrj do dia 31 0 curso de cinema caia. Sergio Rego Monteim (ojn 273-2ft$5 — tele* on 1261 Rw <i« j«n«r» |juui c,t™i» _

1 estao se mobilizando para eoordenado por Noilton Nu- • O Circo dc Moscou que Areas de Comercializatao a." c.*d« s«i -SRua Twme-cora^ toreu VrmMt.ii czs : c- 
czs: 

•protestar contra 0 desmern- nes, diretor do filme Frontei- acaba dc estrear em Porto Superintendent Comemat feni' tetetone_t05i:) Seraeani rzs ;¦ <>.» .¦
: bramento da financeira do ras — a saga de Euclidcs da Alegrc, iniciandd loriga tem- Josi Carto» Rodnpues <pbx>'- ieie>. <05ir> 1017 E»p«rit« Sawo - s*o Pmio t^nu. »«u> - s*b r»uto

I sistema. Eles se reiinem ho- Cunha. As aulas teoricas e porada no Brasil, trouxe uma Superintendente dt Wndas: Bakia - Ru»:!conde',Perti« eameito._ 2>^— \;c ., czs o i> >•-<**
I jc. iis 19h, na agenda Sao praticas serao vinculadas ao troupe rcserva que muitodci- Lu« Fernando Pinto Veiga Salvador — Bama — CEP ; • - re. TnmeMta , zs ; ~ • ¦

' C'ristovfio.' processo de criaijao do filme. xa a desejar. O grupo chega ^>r&ndeme Comertial (Sao Pauioi y»-^and» m- ,.:s -- ¦ df. 1.0. se. \l. ba. sn. ms.
Estao sendo eonfeeciona- • 0 presidente da Coca- ao Rio mc> que vein. Sylvian Mifano b.\iV«ut Recife - Pereambuco - CEP sxtfd-Tei Br»«iu .

dos 11a Imprensa Ofieial, do Cola no Brasil, Jorge Gigan- • Florinda Bolkan estara dia TeJ|one— (Oil) 2SJ-8t33 (SJo Paulo) ¦« •_ 
_ ^ _ Tr""5I:jl ./s ; ¦ • I.> czs '5.»

governo de Minus, 5 milhoes te. e o ator Andre dc Blase 31 110 Caligola no jantar co- Cerente de Vcndi. Oauiflcata) ,s v .a# Semesm tzs • •• • ma. . t. pi. rs. pb. pe
de cadernos escolares com a vao participar em setembro inemoratho do termino das Nelson Souto Maior v",; rFonaieM- CEPf;? -Tei ttwi czs : ^ !! logomarca Governo Newton do Campeonato Carioca grava^oes e apresenta^ao do c'ia»incados por tet«rone 1021. 580-5522 ;-u-»76ft - Tefe*: i«i5i1 6ss . czs . - ¦ :

¦ Cardoso, para serem distri- Bausch c Lomb. de Squash, elenco da minisserie A rainha Outras Pra?as — S(021)800^13 (DDG— •• .• - s«h«dor-- .\ia«i« - c«*ita - ^"n»" ,, .
buidos as criancas pobres. As inscribes terminam dia da vida. que estreia em outu- Discagem Direia Gritis) nuw Gro»*.. siaw Gt«»« a., sa p«j r*™ rKiria«oiwi>» - Pano Afcgr. . .

Luis Carlos Mancini pediu 31 na Federa^ao dc Squash bro na TV Manchete. v& JORNAL 00 BRASil S a 1987 J1; •-
! c.xoneraqao do cargo de dire- do Estado do Rio de Janeiro. • Ha dois anos que nenhum b',.- Pa . Roma vw^ap^n tx" czs -¦¦¦ • df, mt. \c

tor dc Recursos Humanos da • O presidente do Conselho filme e censurado... na I ulihzados. reproduzidos. apropriadosOu cstocad<^ torvdres Camacari— B I1 ¦->> <'¦¦¦'¦*> * I
CEF para assumir como dire- Estadual de Entorpecentes, Uniao Sovietica. em ».uemadet«nmde dados ouruxwos^.j: s"^v,'n. 

,,P  czs .cm quaiquer torma ou meto—mtcanuo, ciclfon:- d . -s' s- - P- • * ' \ Rrtife  l-««ru!*ia — N*ul — Jo^o p^via — Perrwmbuco
—— — ¦ 1 ——-——-——co. micro filmagcm. fbux'opia. cravjsjo etc cu ,\n t i, is - <•'> - - j

I AnCelmoGois «m autonacto d« fibres do. direitos . .. .... v'™" SCZSl£« .'s .autorais. ti,,v ,
 ¦ 

MÂITE PROENÇA

CARLOS (.RliGORK)
ANA LÚCIA TORRE
IVAN SKTTA

AUGUSTO
RO AI.

WK8HClPAí, AO J5»*iCiAt
FELÍPK
CAMARGO

IpBTHE HATRO VANUCCI
lol. 174 » -
ÓyJkHÁ^ OlllNÍ*S I U*t*S AV7I JOxV'S^ÇXÍIOÍ AS aik3o MS .
DOMINGOV.S ltt?i JO HSf;.

Nacional JOÍINAL DO BEASri

maior parte 
do soro usaiio

é contaminada, diz médico

Informe JB

Nos 
sele piimeiros meses de

1987; os trens dos subúrbios
elas principais cidades brasileiras
voltaram a transportar 3(Ki milhões
de passageiros — 11111 número prati-
camefuc igual ao recorde registrado
há dois anos.

De janeiro .1 juílho do ano passa-
do, o número de passageiros dos
trens suburbanos tinha despencado
para 270 milhões.

No filme, ela aparece sendo ii.ui.i uc
presente a 11111 político, dentro de um
pacote, vestida de irsinhoj branco. \
cena se torna mais c mais erótica a
medida que o presente vai sé mexendo,
a roupa se dcscosturando, até a (idlpha
dos baixingOS ficar praticamcnie nua.

utilizados em hospitais — fiMologico, glicosa-do e liquido p.ira duiliso — esta contaminada
por fungos, alcas e bactérias, colocando ini
risco .1 \ ida dos p.icicntcs que sc utilizam
desses produtos", denunciou ontem o mediu
Julian C/apski, diretor técnico da Icilcução
Naei.mal dos I stabçlceimèntbs dc Serviços de
Saúde (Fctláess). entidade que reptesenta 411
mil hospital e clinicas médicas de todo o p.uv

l emos certeza dc que ó soro contanu-
nado está matando mais gente do que a Aids.
de 5IK) a I mil por ano — acusou ( V.ipski I j|
criticou o que considera descaso e absoluta
falta de providências do Ministério da Vinde
jwra 0 problema "Levamos a questão da
contaminado dos soros as autoridades da
saúde há cerca de um ano e ate agora nenhuma
medida foi adotada", disse ele Há urna senia-
na. como última tentativa de sensibilizar o
Ministério da Saúde, a I enaess enviou um
telex ao presidente José Numes relutando .1
denunciu e rcss.iltando a gravidadf da si-
tuaçSo.

Segundo o diretor da 1 enaess, o sistema
de faunçáção, embalagem e controle de quali-
dade dos soros produzidos no Brasil é inade-

germes não garantindo a cúèrilizatjào do
soro", explica C'za|si.i Além disso, o processo
dc fechamento d.is embalaecns, por tampa ou
calor, não garante u vcuaçào perfeita dus
embalagens, secundo C zapski

\ contaminuçto dos Sotos foi confmti id.i
no ano passudo. utraves ,le laudos do Instituto
Adolfol.utí.de sã.» P.iuu'. que i.'iamencami
pados ao Ministcuoda Saúde pela ( oojilen.i
^áo das Curadorias dc Defesa do Consumidor
do l siudo, exigindo imediatas providencias.-Mc agora nada toi feito, segundo Julian
t zapski

Para O diretor da 1 enaess. é necessário
que o governo estabeleça normas técnicas par i
a fabticaç|§, nianipulacáo. embalagem e. ar-
mazenageffi dos soros, comoexisteni na t Ofo-
pa e nos Estados i nidos "Esta íuik.io deveria
ser executada pela Dixis.io de Medicamelstos
(Dimed), do Mmisicrio tia Saúde, que ia se
confessou totalmenie desaparelhada p'n 1
cumprir suas atfibuiçiVs e fiscalizar os ,'|
laboratórios que fabricam soros no pais", dfase
o diretor da I enaess

E fria
A Polícia Federai desbaratou uma

perigosa quadrilha que atuava no Rio
de Janeiro.

Os assaltantes usavam um carro com
çhapa-fria idêntica à chapa do carro
particular do secretário Jorge Hilário
Gouvca Vieira.

Troco
O sr. Paulo Maluf nega categórica-

mente as acusações do ex-ministro Dil-
son Funaro de que. em seu último dia
no governo de Sáo Paulo, tenha nomea-
do 1.200 pessoas para os quadros ela
Yasp e comprado 12 aviões. "Náo é
verdade, nem uma coisa nem outra. A
Vasp só adquiriu aviões mediante estu-
dos de viabilidade e aprovação do
DA(J§

Aproveitou para disparar farpas
mais pontudas:— Todo o Brasil conhece o Sr.
Funaro pelo fracasso do Plano Cruzado.
Por (luas vezes ele levou a empresa dele
à concordata. O Brasil uma vez. só,
graças a Deus! Quanto a nomeações
indevidas e fabricação de marajás, o
monopólio disso c do PMDB.

Casa própria
A Caixa Econômica Federal vem

estudando a possibilidade de reabrir
ainda este ano a sua Carteira llabitacio-
nal para Imóveis Usados. Segundo estu-
dos preliminares, os financiamentos se-
riam limitados a 5 mil 01 Ns, com prazo
máximo de 15 anos.

lim função da previsão de elevada
demanda para essa modalidade de fi-
nanciamcnto. a CEF poderá estabelecer
alguns parâmetros seletivos como. por
exemplo, limitar a 70'í do valor do
imóvel o emprestimo a ser concedido,
alem de condicionar a permanência elo
sinal (parte não financiada) a uma re-
tenção de no mínimo l)l) dias em cader-
neta de poupança, ou ainda dar prefe-
rência aos depositantes que mantenham
509; do sinal era poupança, por um
período de no mínimo (> meses.

Agenda
Ouem almoça sexta-feira no Palácio

da Cidade com o prefeito Saturnino
Braga e o líder do PMDB na Câmara, o
deputado Pimenta da Veiga, e o ex-
ministro Fernando Lyra (PMDB-PE).

Toma lá, dá cá
Pioraram de novo as relações Ulys-

ses-Covas. Ulvsses esqueecu-se de con-
vidar o líder da Constituinte para a
reunião que convocou, domingo dc ma-
nhá. em sua casa. quando se fizeram
novos acertos em torno da Consti-
tuiçaò.

Em represália! Covas cancelou a
reunião que teria com Cabral e os
relatores da Comissão de Sistematiza-
ção, às 17h de domingo, em sua casa.

Lobby
Uma noite de gala inaugura oficial-

mente a campanha de Pernambuco para
sediar a nova refinaria que a Petrobras
pretende instalar 110 Nordeste.

Com ingressos vendidos a mil cruza-
dos, o maestro Osman Gioia comanda
hoje. no Teatro Guararapes. a Orques-
tia Sinfônica de Recife na execução da
í| Sinfonia de Francis Hime.

O espetáculo será repetido dia Io de
setembro, a preços populares, no Tea-
tro Santa Isabel.

A renda do concerto vai para a
caixinha da campanha, mie tem como
slogan Refinaria Suape — Justiça seja
feitifí Suape é o maior complexo portuá-
rio do Nordeste e o principal trunfo de
Pernambuco para ganhar a refinaria.

Segundo os sociólogos dos trilhos
toda a ve| t|ue o poder aquisitivo
aumenta — como ocorreu na eufo-
ria do Cruzado — diminui o mime-
ro de passageiros nos trens.

Eles migram para os ônibus, que
embota mais caros, fazem trajetos
mais cômodos da casa para o cm-
prego.

Mãos ao alto!
O japonês Ak 11 a. dc .laçarei. São

Paulo, resolveu fazer concorrência a
polícia.

l.lc montou uma empresa que for-
ncce tropa de choque particular para
enfrentai greves e motins de todo o
tipo.

Qualidade de vida
Os pesquisadores do lbope saíram

pelo país afora perguntando as pessoas
se elas estavam felizes com a viga que
levam, l is os resultados:

Muito satisfeitos: 4%.
Satisfeitos: 41%.
Nem satisfeitos, nem insatisfeitos:

PROJETO CULTURAL
LOJAS AMERICANAS

apresenta

Recôncavo

tem água

contaminad
WALTER LIMA JÚNIOR

UMA AVENTURA EM BUSCA DA LIBERDADE
com

Antonio Pitanga/Carlos Kroeber
Cláudio Marzo/Cosme dos Santos
Maria Fernanda/Maurício do Vale

Othon Bastos -
Músicas de

MlbTON NASCIMENTO E WAGNER TISO

SM \ ADOR Os re-
sultados dus analises de labo-
raiorio efetuados pela Em-
presa Baiana de saneamento
(l inbas.i) indicaram a conta-
minaçâo por coliíormcs te-
cais da água recolhida em
cisternas e utilizada para con-
sumo da populaçao rural do
município de Governador
Mangabcira, no Recôncavo
baiano, onde um sUftQ de
gastroenterite atinem l><>
pessoas c provocou a morte
de sete crianças no período
de duas semanas

A águà contaminada foi
consumida principalmente
pelos moradores do povoado
de Quita beira, onde as cqui-
pes sanitárias do Setor de
Vigilância Lpidemiolóiyca da
Secrctaruf da Saúde registra
ram os maiores índices dc
incidência da doença c óbitos
de tres crianças Ontem, a
ijmbasi já hàyfl interditado
quase uma dezena de poços
no município dc Governador
Mangabcira,

Sem o JegistTQ de novos
casos nos últimos dois dias, o
secretario da Saúde. Luís
l mberto Pinheiro, afirmou
ontem que o surto de gas-
troentente no Rcconcavo
baiano ja está sob controle.
Fmbora para os sanitáristns
que atuam no combate áo
surto cm Governador Man-
gabeira a principal causa da
doença tenha sido o consumo
dc água contaminada, náo foi
descartada ainda a hipóicsc
de contaminação também
dos alimentos servidos na
merenda das escolas do mu-
nicipio. Os resultados das
análises dos produtos servi-
dos na merenda, porem, am-
da vão demorar mais alguns
dias para serem conhecidos.

Insatisfeitos: 24rr.
Muito insatisfeitos: 6'7

Beicinho
O deputado Elias Camilo Jorge,

líder do governo na Assembléia Legisla-
tiva, anda zangado com o governador
Moreira Franco.

Ameaça renunciar, se não conseguir
empregar alguns amigos.

Diagnóstico
Do senador Luís Carlos Prestes fa-

z.endo um balanço do resultado da mi-
crogreve gera! de quinta-feira:— A greve não foi um fracasso. Foi
fraca e parcial.

Ah bom!
Consolo

A nova concorrência para a constru-
ção da ferrovia Norte—Sul traz um
preço-base 15% inferior ao fixado na
concorrência anterior — que implódiu
debaixo das denuncias do jornalista Já-
nio de Freitas.

A denúncia não conseguiu descarri-
jhar a ferrovia mas, de qualquer manei-
ra. permitiu que o país venha a ccono-
mizar cerca de 120 milhões de dólares.

Interminável
Já foram tantas as modificações no

projeto do relator Bernardo Cabral, a
ser divulgado hoje, que ele já ganhou
um nome: PenclojM

Isto ê, o que se acerta de dia,
modifica-se de noite.

Xou da Xuxa
Xuxa Meneghel não quer apagar —

pelo menos das telas da televisão — sua
imagem dc fadinha dos baixinhos.

Ela acaba de dar entrada numa ação
contra o produtor Aníbal Massaini —
que negocia no momento a exibição de
Amor. estranho amor. de Walter Hugo
khoury. 110 horário nobre da TV-S —
alegando que quando participou da fil-
magem, cm 1982, acreditava estar reali-
zando uma obra para ser exibida nos
cinemas e não na televisão.

Na verdade, ela tem medo de perder
seu numeroso séquito infantil, conquis-
tado desde 1983 — quando estreou
como apresentadora de televisão.

SSiíí produtores: BOÊUR
LUIZ EUGÊNIO MÜLLER/PAULO CÉSAR FERREIRA
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL

DE MATO GROSSO
AVISO DE LICITAÇÃO

REF CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL
N°-001/87

OBJETIVO Aquisição de Equipamentos para labora-
tório. nas areas de física, química e
engenharia sanitária.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS. As 14.00 horas
do dia 05.10.87
LOCAL DE RECEBIMENTO. Sala 216. Bloco Admi-

nistraçáo (Casarão) — Cidade Universitá-
ria — Cuiba MT

EDITAL E INFORMAÇÕES Poderão ser obtidas na
sala 205 — Bloco CCBS Segeplan —
Cidade Universitária — Cuibá/MT pelos
telefones (065) 361-2211 Ramal 131 ou
(0651 361-2000, com o Sr. Luiz Carlos
Rondon.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
SUBDIRETORIA DE PROVISÕES

AVISO
CONCORRÊNCIA N° 04/SDP/87

OBJÍTO Aquirçlo dl Ttcídoi (bnm, jigodào. polt«ster nyten e e CíiçaJo* (r*i* teti, sap4!o
Rece&;rnento C» documentação, ptooostas e imosíra\
Abertun das oropestas Tecidos — 05/10 8/ às UOí

iwas
LOCAI SSJ8MOORIA Dt PROVISÕES - ¦ '. Chuicfi.' -

onde. no fioilno d* 33 00 ls i? 30 toras, setâí
demais esclarecimentos necessários.

Tudo o que você precisa,
tem oo Cidade. E muito maJs.^«a*íci
É o melhor lu#ur da cidade
para vooé ooniiultar.
JORNAL DO BRASIL Wi**»

íjmt
TurismoCuiabá, 17 de agosto de 1987 Viaje pelos quatro

cantos deste cadernoLuiz Carlos Rondon
Presidente da Comissão de Licitação

Cluik.1 São Vkciitc
Ccniro de Estudos c Pesquisas
Genivat Londres

Direção Gorai: Dr. Stanislau Kaplan p
Coordenação: Prof. Edmundo Blundl
Dia: 27 de agosto de 1987, às 12:00 hs í|

APRESENTAÇÃO DE CASOS
1. Tomografia Computadorizada

Dr. Pedro Ângelo Andreíuolo
2. Angioplastia pulmonarDra. Rosa Célia P. Barbosa
3. Febre de Origem Obscura - apresentação do 1 caso

Dr. Stanislau Kaplan
4. Mleloma múltiplo

Dr. Luiz Roberto Cunha
Dra. Célia Regina Varella

Local: Auditório Prot. Edmundo Blundt $
Rua João Borges, 204 « Gávea

Freqüência Livre: Módicos, Enfermeiras, Nutricionistas e Estudantes í|Dr. Luiz Roberto Londres • Diretor Jj.

Domingos Sã, c o presidente
da Faferj, Nahildo Ferreira,
falam hoje no programa En-
contro com a Imprensa, às
13h, na Radio JORNAL 00
BRASIL, sobre o domínio dos
traficantes de drogas nas fa-
velas do Rio.

A sexóloga americana
Rutli Westlicimer está lan-
ijando no Brasil O Guia do
Bom Sexo pela editora Abril.
O guia 0 fruto de seu traba-
lho em rádio e televisão onde
conversa abertamente com
milhares de norte-
americanos.

O mutirão do programa
Progredir visita hoje os muni-
cípios de Sumidouro e Sapu-
caia.

O Circo de Moscou que
acaba de estrear em Porto
Alegre, iniciando longa tem-
porada 110 Brasil, trouxe uma
troupe reserva que muito dei-
\a a desejar. O grupo chega
ao Rio más que vem.

Florinda Bolkan estará dia
31 110 Caligola no jantar co-
memorativo do término das
gravações e apresentação do
elenco da minissérie A rainha
da vida, que estréia em outu-
bro na T V Manchete.

Há dois anos que nenhum
filme e censurado... na
União Soviética.

lürr» Campanha PUC Rlo/07xUwJV Vice Reitoria de Desenvolvimento
Rua Marquês de Sâo Vicente. 225 ¦ Gávea
22453 • R»o de Janeiro • RJ

JORNAL DO BRASIL S A

rnraòu»!  CZS : •«>
Semestral  CZS 5-50
Hntrrga pmtal cm todo o urrtiorio naootuii
Trimestral  — • • CZ5 •

Superintendência de Circulação
Superintendente Luiz Antonio Caldeira
Atendimento a Assinantes
Coordenação Mana Alice Rodrigues
Telefone: <021) 585-41X3
Preços das Assinaturas
Rk> de Janeiro — Minai licrais

Avenida Brasil. 500 — CEP 20949
Caixa Postal 23100 — S. Cristóvão — CEP
:i»:: — Rio de Janeiro
Telefone — (021) 5S5-4422
Telex — (021)' 2.1 690. (02U 23 262.
(021) 21 558
Vice-Pfesidència de Marketing
Nice* Presidente
Sérgio Rego Slonleiro
Áreas de Comercialização
Superintendente Comercial
José Carlos Rodrigues
Superintendente de \ endas:
Luiz Fernando Pinto Veiga
Superintendente Comercial (Sào Paulo)
S>lvjan Slifano
Telefone — (01!) 284-8133 (Sâo Paulo)
Gerente de Vendas «Classificadosi
Nelson Souto Maior
Classificados por telefone (02li 580-5522
Outras Praças — 8(021) 800-4613 (DDG —
Discagem Direta Grátis)
iÊUORNAL t>0 BRASIL S A 1987
Os textos, fotografias e demats criações íntelec*tuais publicados neste exemplai náo podem ser
utiltíados. reproduzidos; 3propnados ou est^Kjds^em sistema de banco dc dados ou processo similarem qualquer forma ou meto— mecânico, elcirõni-co. micro filmagem, fotocópia. gravação etc —
sem autorização escrita dos titulares dos direitosautorais.

Sucursais
Brasília — Setor Comercial Sul iSCS) -- Quadra I.
Bloco K. Edifício De MU. Io amUr - CE P W.VK

telefone tOpl) KJ-5S.S8 — iek« (WtJ 1 OU
Sáo Paulo — Avenida Paulista. \ 294. i"*° andar
C tP 01310 — S Paulo SP —telefone (MU 2*4.
8133 IPHXI — lele\ |0!:) :i 061. («1.; 23
Mina» Gerais — Av \fonvi Pena. I 5CÂ, * a-alaf

CEP 30130 — B. Horiionle MG — telefone
(031) 273*2955 — telex (0311 1 26Í
H. c;. d.) Sul — Rua Tenente Coronel Correia
Lima. I 960 Morro Sta Teresa — CEP —
Porto Alegre RS - telefone 10512) 33-3711
(PBX) — telex (0512) I 0\~!
Bahia — Rua Conde Pere-ra Carneiro. 22$^ —
Salvador — Bania — CEP JiUO — Tcl t '"H
:aa-3133 — Telex. 1 C»5
Ptrnambuco - Rua Aurora. 325 - - and > •«'. ^ -2í -
Ekxi \'ista- Recife - Pemambua> - (tP Tel
lt>u 231-5060 -Telex lOfil I 1 247
Ceara — Rua Desembargador Leite Albuquerque.
S32 - s.202 — Edifício Harwjur Village -
AkJeota — Fortaleza — CEP 60250 — Tcl iikSfl
2aa~i?t>6 — Telex (085» 1 65.5
Correspondentes nacionais
Acre. Alagoas. Amazonas. Espeto Santo. Goiás
Mato. Oroiso. Mato Grosso do Sul. Para. Parana
Piaut. Ronòònta, Santa Catarina
Correspondentes no exterior
Buenos Aires. Paris, Roma. \Wsnington. DC

Atendimento a Itálicas e Agentes
Telefone: (021' 585-412"'
Preços de \ enda A\ulsa em Banca
Rio de Janeiro — Minas Gerais

Trimestral
Semestral,

EípiHio SantaSáo f*aulo

Brasília
Mensal.

Dcmarv l.»tad<rtGoiânia — Salvador"— Maceió — Curitiba
Florianópolis — Porto Akgre

Carnaçarinoticiosos

IV'

IIVEI
MINISTERIO DA AERONAUTICA

SUBDIRETORIA DE PROVISOES
AVISO

CONCORRENCIA N° 04/SDP/87
OBltTO Aquis^io UcxIoj (brim, ilgodio. poliesttf. nyicn e e C«(?a50s (ntii Ma, Mpato t
Recefcrnetto Ca docutrentaqSo. ptwst« e imostrai 24C9 8? is 14 00 |wi»A&ertuti das oroposus: Tectdos —• 05 10 8/ is HOC hcii Ca^a<5os 05 10 8. is iS.OO

hOraS ran.LOCAL- SUBDIRETORIA Ot PROVISOES — Av Chur;hi?S na i5f — t4 andar -- U 6t ian^tc-R).
onde. no hotano w 13.00 is i? 30 toras vitio to'^ecioc^ a as Bpec,4«:j$fi*s *
demais esclarectmentcs ivcessanos.ComtssSe de Ucita^ies

"• X
Turismo

Viajc petos quatro
cantos destc caderno.
v—
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Controle da Aids é obtido em 
proveta

Hy
na,

•1 linguagem que. será Usada baseia-se:na niétodolQfeia de 1'iaget

Curso vai ensinar criança a

trabalhar com computador

HgUSTON Um anticornSj nionoclmul. i
do em laboratório pelo c»i>«ti dc pt^ijuivufôtcs Nc
|1 se Wcn' 'lianu. tia I aculdade Bnvlor de Meilu
impediu ;t iransmiNsao do vírus d«i Aids de ctHuhis
mlectadas para ccldjas sadias em fubps de Êhsaio,
além ile gvitot a reprodução do vlrtiSi O casal dis-,1
que nao se traia ainda da cura d| gcjtnija. a cxpçncn
cia ainda c\ia no inicio, mas há cspcrattÇa de que o
anliéprpo também seja cará/, dc atacar o virus

O antico® c o mais forte já idcntilicado cm
pesmisa da Aids. disse Joseip Melnkk. diretoi do
departamento dc vfflblogia da I aeuldatje Baylor. I
mil vezes mfijs potente. talsc/ au mais. do qiie
qualquer anticorpo conhecido". acrescffllou Mel*
nick, que ajudou a criat a vacina antipólio "Islè 

querdi/cr ffiè o anticorpo ai rcarâ o yjrus onde quer queele o enciintrc. e que o neutralizara, a tim |e que não
possa mais reproduzir-se, tornando-se enlim. uma
proteína inofensiva.""Qualquer tratamento que se baseie em nossa

ram que o an
irtadorcí do v
vphcaran

) um mi>

ai dc pcsquisadoics Os ( haiig
irpo sera útil para impedir quevírus da Aids desenvolvam a doen-

le o anticorpo monoelonal luneiona
diretamente orientado contra as

células infectadas»

Proteção O único " • • unento apmv ulo
pelo governo americano e a aplicado de unia droea.
\/, I \ionU c. qm ela afeta tanto as células infecta-

das, quanto as sadi.is, causando, algumas vezes,
çra\cs etcitos colaterais \.i opinião do vtrolpgtMa
loseph Mclnick. o nnticorob descoberto pelos Chang
tplcra ser útil para proteger as pessoas que se
evpoem ao risco de contaminayto em laboratório ou
cuidando de pacientes C asais e parceiros sexuais
também se beneficiarão, além dos indivíduos quelotam infectados pelo vírus, assim como os hehés que
o pegaram de suas mães

tes com Aids, I
Administr.ition.
li/a alimentos e
quem aniiiorpo

suficientes para
provável que pa
infectadas com

u'di<
n Nanes ( hane
meados em qua

mais e mulheres
iam os primem

1 pacien-
ul Drhg

juè apli-
,«credita

a \a

ar IO da
jat ile

portü

Brasileiros fazem anticorpo

monoelonal contra o câncer
151:1.0 II' KI/ON II; — Invertendo o

conceito tradicional de que o Computador
ensina a criança, a empresa mineira Pró-
Informática lançará, dia 21 de setembro, nesta
capital, um curso especial de computação paracrianças e adolescentes de nove a 15 anos. A
linguagem utilizada será a Logo, baseada na

.metodologia de ensino de Jean Piaget, quefoge ao raciocínio linear dos adultos e funciona
pyr blocos, como o raciocínio infantil.

A linguagem logo parte do pressuposto de
hue a criança ensina à máquina o que fazer.
No euiso. de dois meses de duração, a criança
aprendera a dominar o computador, conhe-
cendo os comandos básicos necessários para a
elaboração dos projetos para desenvolvê-los
por partes, ate chegar ao todo, utilizando
recursos permitidos pela Logol como cores
variadas e som. A linguagem loi adaptada para' o português, ao contrário das demais, que são
em inglês,

O professor de física Fernando Guima-
rães, responsável pelo curso, fez o projetoespecífico para crianças, junto com professo-res de português, geografia, biologia e mate-
ftiátjca. Segundo ele, o método estimula a
criatividade; já que a ordem das partes não
altera o produto final.

Em uma sala especial, equipada com mi-
crocotnpuiadores, as crianças aprenderão pri-meiro a utilidade de cada componente e os
fundamentos da linguagem de programaçãol.ogo. O professor mostrará em seguida quetipos de projetos podem ser desenvolvidos
com essa linguagem e cada criança escolherá
um deles, o que mais lhe agradar.

Se o projeto, por exemplo, for construir
uma casa, ela começará fazendo a porta, em
seguida a parede, e assim por diante, até
completar a construção] Se quiser pintar a
casa. o professor ensinará a lidar com as 16
cores disponíveis; também c possívll gerar o
ruído do motor de um avião que a criança
queira pôr no céu. Programas para dar movi-
mento às imagens também seráo ensinados, se
o aluno se interessar.

—- Nossa idéia e não atropelam raciocínio
infantil. A criança vai elaborar seu próprio
projeto, de acordo com sua potencialidade e
desenvolvimento intelectual. A partir de seu
inferesse. o professor lhe ensinara os passosseguintes pari obter os resultados que ela
pretende — explicou Fernando Guimarães.

O professor disse que o curso, pioneiro em
Minas, está em preparação desde fevereiro. 0
aluno pagará um total de 02$ 2.400. Fernando
Guimarães pretende dcsmitííicar o eompu-
tador, que e visto como um instrumento im-
portante, mas de difícil utilização. Disse que,
pelo fato de estar adaptada para o português, a
Logo permitirá também corrigir os erros de
linguagem cometidos pelos alunos, já que a
máquina rejeita comandos incorretos.

— A Utilização do computador já ê irre-
versível e é fundamental para essas crianças,
que seráo profissionais no ano 2000. Estamos
difundindo metodologia específica para erian-
ças. de acesso a essa máquina que elas terão,
mais tarde, de conhecer e saber usar —
explicou o professor.

Rita WiicatS

SÃO PAULO - A produção, por cientistas
brasileiros, de um anticorpo monoelonal capaz de
detectar a proteína responsável pela nfftastase (dissel
mínaçüo do câncer) no organismo humano será um
dos ptmcipais trabalhos a ser apresentados no 1"
Simpósio sobre Nletástases, amanhã e depois. em São
Paulo.

Anticorpos monoclonais são substancias produ-
zidas ent laboratório, especialmente programadas
para rcconnebcr o mal que aflige o organismo. O
anticorpo monoelonal para detccyto da mctasiase
permitirá diagnosticar precocemento a disseminação
do câncer. "O que mais mata não c o câncer, mas sua
disseminação", lembra o pesquisador Ricardo Renzo
Brent.mi, diretor do Instituto Ludivig, onde o atui-
corpo foi produzido por quatro pesquisadores brast-
leiros O Instituto I udvvig e uma fundação privada
com 14 núcleos no mundo c sede na Suíça (sua sede
no Brasil, dirigida por Brentani, fica em São Paulo).

O anticorpo monoelonal produzido pelos fies-
quisadores do Instituto Ludwjg e uma das mais
importantes realizações na arca de oncologia do país.Ele está sendo testado em ratos de laboratório, mas
no futuro será usado em seres humanos. Como e
programado para detectar a proteína responsável
pela metástase, chamada receptor de laminina. o
anticorpo pode ser tornado radioativo e injetado na
veia. No organismo do paciente, ele vai imediatamen-
te se ligar a proteína. Com apaielhos de detecção de
radioatividade, os médicos poderão localizar o anti-
corpo e. portanto, a proteína.

Localizar a proteína receptor de laminina é
importante para identificar a metástase. De acordo

com Ricardo Renzo Brentani, para lazer metástase as
células cancerosas precisam cair na circulação sangui
nea e atingir um tecido sadio, tornando-o canceroso.
I a proteína receptor de lammina. encontrada na
membrana da célula, que permite esse processo, poise essa proteína que possibilita a adesao da célula a
parede do vaso, a qual vai atravessar para atingir a
circulação Já e largamente difundido o eonhecimcn-
to de que alguns tipos de câncer provocam metástases
em locais específicos

Desgarrar \ importância da ujfuzação
do anticorpo monoelonal no diagnostico precoccs da
metastase e grande, pois o umeo método disponível
ho|e e o tuagnóstico por imagem, que só consegue
detectar um novo tumor quando ele já tem 0,3 cm à
0,5 cm de diâmetro e mais de 100 bilhões de células

A metástase ocorre porque, devido a uma
instabilidade genética, as células cancerosas se repro-
duzem muito rapidamente Por se tornarem diferen-
tes do tecido do qual se originaram, há uma redução
de adesivulade entre elas. o que torna maior a
tendência a se desgarrarem do tumor e caírem na
circulação sangüínea.

§§r enquanto, os anticorpos monoclonais só
estão sendo utilizados para fazer diagnóstico Mas
pesquisas estão sendo feitas no mundo inteiro comvistas a sua utilização para tratamento Segundo
Renzo Brentani, a experiência em laboratório com
eamundongos mostrou aos cientistas do Instituto
Ludvvig que o anticorpo monoelonal pode ser usado
não apenas para localizar, mas também para reduzir a
quantidade da proteína receptor de laminiua no
organismo. Abre-se. assim, a perspectiva de que um
dia os médicos consigam impedir a metástase Só no
ano passado, o câncer matou I.HI mil brasileiros.

Gaúchos vão ter ensino de Pesquisador alemão alerta

mais 4 línguas no 2o 
grau para 

risco de chuva ácida
PORTO ALEGRE - O ensino de 2°

grau terá uma inovação nas escolas publicas do
estado, a partir do próximo ano. Apesar do
numero bastante reduzido de prefessores de
línguas estrangeiras, a Secretaria Estadual de
Educação e a Secretaria para Assuntos Inter-
nacionais vão introduzir, em março de 19$| o
ensino de espanhol, alemão, italiano e francês
para os alunos do 2" grau." O projeto é do'Instituto de Letras da
l nivérsidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) e está na Secretaria desde o ano
passado. O principal objetivo, segundo o se-
cretário de Educação, Bernardo de Souza, é
resgatar a cultura dos imigrantes alemães e
italianos, "além de promover a integração
cultural com os países hispânicos da América
Latina".

O professor da UFRS Pedro Cáncio da
Silva, presidente da Associação dos Professo-
res de Espanhol do estado, uma das entidades
interessadas 110 assunto, salienta que o número
de professores formados por ano nestes idio-
mas é "reduzidíssimo", mas nem por isto deixa"de elogiar a iniciativa, "à medida que ela
amplia o mercado de trabalho do magistério".

Enquanto os dados da Secretaria de Edu-
caçao apontam a existência de somente sete
professores de espanhol em todo o estado,
nenhum deles habilitado, Pedro Cáncio corri-
ge que existem hoje 320 professores licencia-
dos em língua espanhola, a maioria deles
desempenhando funções administrativas nas
escolas e outros lecionando, como é o seu
caso, nas universidades.

Ainda de acordo com o levantamento,
existe um total de 22 professores de alemão,
sendo 21 da rede de ensino privado, e apenas
11111 em escola estadual. Enquanto isso. há 37
professores de francês e somente cinco de
italiano, todos trabalhando em escolas partieu-lares e 110 ensino superior, o que não significa
que estejam em sala de aula.

Piloto — O curso de Letras da Pontifí-
cia Universidade Católica do Estado (PUC-
RS) forma por ano uma média de cinco
professores de francês, nove de espanhol e
quatro de alemão. O Instituto de Formação de
Língua Alemã da Universidadade do Vale do
Rio dos Sinos (Unisinos). 11a região metropoli-
tana de Porto Alegre, gradua cerca de 10
professores anualmente.

O secretário estadual de Assuntos Interna-
cionais. Ricardo Seitenfusj observa que o
projeto, a princípio, será uma experiência-
piloto, "ao contrário do que foi implantado em
São Paulo, onde o ensino destas línguas foi

generalizado para todas as escolas da rede
pública". A supervisora técnica da Secretaria
de Educação, professora Arlette Arruda, ex-
plica que o ensino destes idiomas atenderá
somente às escolas que solicitarem a aplicação
do projeto, evitando assim a dispersão da idéia
em comunidades nao identificadas com as
culturas alemã, italiana, espanhola e francesa.

Segundo ela, o ensino destas línguas, além
do inglês, "e uma reivindicação antiga de
varias escolas e delegacias de educação". A
regiões para onde se voltarão as atenções são
as de colonização italiana, alemã, e a zona da
fronteira, no caso do ensino do espanhol. O de
francês, de acordo com a professora Arlette,
registra uma demanda mais acentuada nos
grandes centros urbanos do estado, além da
capital.

O Secretário Seitenfus salienta que o ensi-
no do espanhol implica 110 estabelecimento de
uma reciprocidade com os países vizinhos, 110
sentido de que eles tamhem incluam aulas de
português e divulgado da cultura brasileira
em suas escolas. Ao mesmo tempo, ele chama
atenção para um convênio firmado com o
Consulado Geral da Alemanha no estado, no
qual o governo alemão se compromete em
pagar os professores do seu idioma e dotar as
escolas de estrutura material pára as aulas,"pelo menos num primeiro momento", acres-
centa Seitenfus. que pretende firmar o mesmo
convênio com a Itália, a França e a Espanha.

Restrito — O vestibular c outro aspec-
Io a ser examinado. Atualmente, são poucas as
universidades que fazem provai destes idiomas
cm seu exame de seleção, além do inglês.
Ainda assim, ha mais de 10 anos a PUC-RS
tem provas de inglês. Irancês, espanhol, italia-
110 e alemão. O assessor especial da pró-reitoria de graduação da PUC, Antônio Carlos
Jardim, acha ate "um absurdo" realizar todas
estas provas, com um elevado custo de produ-
Çáo. para um número tão reduzido de eandilif
tos. No último vestibular, em julho, dos 11 mil
698 candidatos Inscritos 11a Pl.'C, apenas 62
optaram pela prova de alemão (cerca de O..^
do total). A procura do espanhol foi mais
expressiva, com 5 mil 114 candidatos, mas em
francês e italiano somente 109 candidatos se
apresentaram para lazer a prova, o que siglltfi-
ca 0,9', de todos os inscritos, enquanto 6 mil
304 optaram pela prova de inglês.

O professor Jardim salienta também queos inscritos em espanhol."o fizeram, em sua
maioria, porque não sabem inglês e julgam o
espanhol mais fácil".

BELQj HOKI/OM!— As chuvas ácidas, causa-
das pela poluição atmosféri-
ca, destruíram mais de 50%
das florestas holandesas e
acima de 40' í das áreas ver-
des da Alemanha. SuTça e
Áustria, disse o sociófôgo
alemão .loseph 1 luber. pro-fessor da l Universidade Li-
vre de Berlim e colaborador
da Unidade de Pesquisas so-
bre Política Ambiental do
WZB (Centro de Ciências
de Berlim para Pesquisas
Sociais) I luber fez uma na-
lestra na Faculdade de Ciên-
cias Econômicas da UFMG
advertindo que o problema e mundial e deve ser
encarado com Seriedade pelos governantes.As árvores duc mais sofrem com os efeitos
destruidores das chuvas ácidas são as coníleras —
pinheiros e abetòs — cuja madeira é usada na fabricai
Çao de papel. 

"Entre SlVí e 90% destas árvores naAlemanha ja estão prejudicados, em graus variados de
gravidade", disse.

— I: importante saber que os danos crescem
assustadora e rapidamente: basta ver que. em 1983. as
pesquisas indicavam que ,v< das árvores estavam
danificados na Alemanha. Este número cresceu para340 em 19N5 e. hoje, segundo dados divulgados ha
poucos dias, variam entre 40CÍ e 50* h. Os pesquisado-res alertam para a necessidade de se tomar providén-cias urgentes, mas os políticos não levam a serio —
denunciou Joseph lluber.

As chuvas ácidas, explicou lluber. que e também
economista e pesquisa atualmente os reflexos dos danos
biológicos sobre a vida da população alemã, "são fau.su-
das por uma complexa combinarão de efeitos, mas não
há duvidas de que os fatores mais importantes são a
lilxnação de dioxtdo de enxofre e õxido de nitrogênio,
que se transformam em ácido sulfúrico e ácido de
nitrogênio, no ar. Eles são liberados, principalmente,
pelos automoveis e pela queima de carvão mineral e óleo,
nas indústrias", disse.

As chuvas ácidas! que cm Minas caem com
trequência preocupante sobre o parque florestal de Rio
Doce, atingem as folhas das árvores e modificam a
estrutura química do solo, removendo os nutrientes ou
criando substâncias tóxicas.

No Rm, omedico Walter MmeiUa secre
ABI A (Associa-lo Brasileira tnfetdisctpii
•\ids) e mtceiantc da comissão nacional de prce combate a \idv considerou a descoberta im
te para se checai a uma terapêutica contra a i"Se em pacientes o priniuto se mostrar tao e
como nos tubos de ensaio, representara um
avanço no tratamento da Aids e ainda ser.
mais eficiente do que os medicamentos
mente, cujos efeitos colaterais sao muito fort

"Mísseis 
teleguiados"

de muitas aplicações
M ^ anticorpos monodonaU suo conm us

4iilie«»rp<is naturais produzidos pelo orçai-
nisinti humiino para localizar e combater ajien-
tes estranhos. t'om a grande diferença de que,
por sertni produzidos cm hihoratni io, sau mais
especifico*, isto t, são programados para atua-
rein contra acintes específicos. Por Isto coslu-
mam ser comparados a mísseis teleguiado»,
h.lts são o resultado dc uma técnicü ijue conte*
çou u ser desenvolvida em 1975 e valeu o
Prêmio Nobel de Medicina de 1984 a as No-
litros Niels Jenie, Cevar MiU/tein e ti cornes
Koeliler. Desde então, pesquisadores do mundo
Inteiro têm-se dedicado a pesquisar aplicações
para eles, em diagnostico e em tratamento de
dornças.
IV uin modo simplificado, a técnica GMUistè em
juntar uniu célula do sangue que tem a proprie-
dade de fabricar anticorpos e uma célula caricr-
rosa, que tem a propriedade de se reproduzir
indefinidamente. O produto desta fusão e uma
nova célula chamada hiltridonia, qur herda as
características das duas células que lhe deram
origem. Do processo de fusão, sempre resultam
vários hibridomas. O cientista seleciona o que
produ/ o anticorpo mais puro. mais especifico
para o objetivo que lhe interessa. Kle pavv.t a se
multiplicar. dando origem a células exatamente
iguais. Lsto e, clones. Os clones fabricam em
grandes quantidades as anticorpos para os
quais foram programados — dai o nome anti-
corpos monoclonais.

Mela genirijjà de Cuba

vai tratar vitiligo

de mil brasileiros
Mil pacientes brasileiros portadores de vitilíto— mal dermatológico caracterizado pela falia de

pigméntação nas células epiteiuus é que atinge 1 , tia
populaçao mundial participarão de um ensaio
clínico, durante uni ano. para comparar o efeito da
melagenina e dos medicamentos tradicionais empre-
gados no tratamento dessa doença. O acordo foi
proposto pela médica Maria dc lourdes Viegas,
presidente tia seccional do Rio dc Janeiro da Socieda-
ile Brasileira de Dermatologia e aceito pela delegação
cubana de pesquisadores, ontem. durante <¦ Simpósio
de Saúde Brastl-Ctiba, no Rio de Janeiro

A melagenina. substância extraída da placcffade mulheres saudáveis, explicou Carlos Mvares (.'ao,
diretor do ^ entro de llistotcrapia Placentária de
(. uba, apresenta Sucesso de cura do vitiligo entre SU'.
a M < dos casos, sem qualquer eleito colatetal.
Amanhã, a comitiva cubana finalizara o acordo pataintercâmbio científico entre os dois países.() acordo Hrasil-Cuba também permitira que a
tecnologia para produção da melagenina veja transi-
rida para os pesquisadores do Instituto \ uai Bra/il.
Ate agora, o ( entro de Histotcrapia Placentária (leCuba conseguiu retirar da placenta mais de 10
substâncias de interesse médico.

CONVERSÕES
EM FITAS DE

VÍDEO
sr¦a

CONVERSÕES
DE

CORES

(1 a

e com a ' 
?

EMBRAVIDEO
&» Conversões de fitas em
todos os padrões do mundo
NTSC •PAL• SECAM •PALM
Rio|021)294 5544 • SP(0t 1)813-4422

. Telex (021) 32719 EBVL BR

OS MAIS V E N 0 1 DOS
ÀS RES E N H À~ SVIDA CUlTURÀl ~

jornal do anxsa
Idéias

*ocos cs s,>b*cv^

r

BIJUTERIAS

Se você fabrica qualquer tipo
de bijuteria, mostre para todo

mundo poder comprar.

PQDUflSli 1011
Local: Super Shopping Conter de Copacabana

Rua Siqueira Campos J43 sobrelojá p5
Exposição: quartas e quintas-feiras, de 10 as 20:00 h.
Seu espaço cu>.ta muito menos do que você imagiríâl

Ligue para 237-1431 ou 235-51S2 e s<? informe.

VIENA E BUDAPESn
A Arte Barroca em Curso.

. 
NOVA RÚSSIA

10 esplendor de Leningrado elJVIoscou.
Um completo curso de Arte
Barroca em Viena e Buda-
peste, mais a chance de co-
nhecer os encantos da Rus-
sia dos novos tempos.
Viena, Budapeste. Lenin-
grado e Moscou
Partida: 21 de setembro
Regresso: 09 de outubro
Opcional Medjugorje
Terrestre USS 550 00
Inscrições no seu Agente
de Viagens. Irrtourist

^LATIN EXPRESS//BANCAR
Rua México. 111 - 19 andar - Rio Te: 24ü-80-:0

É>j

VEJA ATE ONDE VOCÊ PODE EVOLUIR COM UM SUPERMICRO.

REDE MANCHETE

Quem se liga em informática tem um programa obri-

gatório: sintonizai a Rede Manchete nesta quarta,
11:20 da noite. A grande atração será o SP 32. um su-

permicro desenvolvido em conjunto pela Prológica

el niversidade dc* São Paulo. Não perca Esta é achan-
ce de ver, pela primeira vez na TV, até onde a infor-
mática e seus benefícios podem chegar E como você

pode evoluir com ela

PROLOGICA
microcomputadores

NESTA QUARTA-FEIRA, 11:20 DA NOITE.
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Milionário americano distribui fortuna

Pedintes tem

respostas
inesperadas

Síh i<> 1'erraz
xjndõHt#

Washington Meu
nuriffráclõ precisa de 2 mil
5(m i dólares ésta semana
ou levu uma surra c prcci-
>,irci de unia cadeira de
rodas." Resposta: "Que
dura opção." "Sou muitó
idosa e não condigo mais
subir nos ônibus de minha
cidade." Resposta: "Es-

queçâ o problema. Segue
um Pontiae /ero qüílòmg r •
tro." Estes são dois exem-
pios pinçados entre as 8 mil cartas
semanais recebidas nos escritórios do
milionário 1'ercv Ross; l anos. um
filantropo decidido a distribuir corri
discernimento sua fortuna! calculada
em 211 milhões de dólares, enquanto
vivo, ii|j ao ditado de quem dá cm
vida sabe parti onde vai o dinheiro.

.Autor de uma coluna diária em
150 pequenos jornais espalhados pe-
los Estados Unidos. Ross está COn-
vencido de que as pessoas precisam
acreditar em alguém, numa espécie
de Divina Providência mais imediata,
e para isso contrata 10 pessoas que o
ajudam na tarefa de fazer a felicidade
do próximo. Os pedidos são os mais
variados — crtizeírós pelo Caribe,
braços mecânicos, dinheiro para con-
sertar o teto da casa da avó doente —
e procedem do Alasca a Austrália, da
Calilorma a China. "Imagine a satis-
íaçãp em saber que você e diariàmen-
te abençoado pelas preces dos ajuda-
dos", comentou Ross.

(' V- ,N\

^ \ ©

<rf^,
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O joio do trigo — Sua deci-
são de se tornar milionário veio aos
seis anos de idade. O jovem judeu de
Minneapolis. Iilho de Migrantes,
acossado constantemente por pjténi-
nos que o acusavam pela morte de
Cristo. descobriu o meio de ficar rico
quando, durante a grande depressão,
comprava ovos por 12 centavos e os
revendia por 15. *'Eu sabia que daria
a volta por cima", disse ele ao tVa-
àhingtoh l'ost. Aos 20 anos, Ross já
tinha conseguido o primeiro milhão
de dólares. Daí por plante, sua fortu-
na não parou de crescer, apesar de
duas vezes sacudida por falências.
"Minha missão e separar o joio do
trigo e procurar fazer o bem e a
felicidade do próximo". afirmou

Sabèdores desta decisão, os pe-
dintes não lhe dão trégua "F. uma
espécie de jogo. no qual posso exerci-
tar minha intuição", conta. Seus au-
xiliaffs cumprem o ritual de exami-
nar os pedidos e reali/ar uma pre-

seleção Apenas 8il<> caitas vão para
tira segundo crivo antes de chegar a
mesa de Ross Sl.tis reuniões e itn.il-
mente as 2'Hl caitas niefCccdoias da
decisão pessoal de Ross são encartli-
nhadas ao milionário.

A um inventor sem êxito que lhe
pedia exatos 180 dólares para desen-
volver uma nova exMfiencia, Ross
respondeu "Náo sei se com 180
dólares fòcé conseguira alguma coi-
sa. mas sé isso lhe fará feliz, boa
sorte" junto, um cheque com a
qu.mtia pedida A um jovem fa/en-
deiro que perdeu a mao num acidèh*
te, Ross mandou a quantia necessária
para tini braço mecânico Para um
di\krióeÈh desempregado, Ross
mandou o dinheiro necessano para
que ele pudesse buscar emprego era
outro estado.

Da Yirginia chega outra carta
"Cará, lhe passaram a perna Um
amigo lhe pediu dinheiro para con-
Sertar o teto da casa da avó que
estava vazando. l'ois bem, ele nem
tem a\ó e com a sua grana comprou
um tiemendo som Dá para mandar
um pára mim também?" Ross não se
abala. Lie sabe não ter o dom da
infalibilidade c que também será ta-
peado outras vezes no futuro] mas
prefere arriscar confiando em sua
intuição.

Não há consenso em suá cidade
sobre este personagem. Alguns pi-
zenl que e um exibicionista, outros
que não paga impostos."Nunca des-
de Maria Antonieta alguém foi mais
insensível com os pobres", crítica
Robert Sniithf um jornalista de sua
cidade Pai de duas crianças, Ross
colocou de lado uma parte de sua
fortuna para a mulher e os filhos c
pretende continuar a doar o resto.

Alfonsín ocupa usina com trocas

BI 1 NOS AIRI S — Tropas da
Gemlarmeria (polícia militar) vigiam des-
de ontem as instalações da empresa de
gás estatal em Plaza Huincul. a I mil 500
quilômetros ao sul da capital, onde um
conflito trabalhista deixou sem gás várias
províncias e reduziu cm o forneci-
mente dó combustível a Buenos Aires.

A decisão da mandar tropas militares
a Plaza Huincul veio depois que os fun-
cionários da usina de gás, incluindo o
pessoal da segurança, entraram em gre-
ve. O víec-prcsidcnte argentino. Victor
Martínez. confirmou o enjjp da força
armada, depois de um encontro com o
presidente Raul Alfonsín.

Ao mesmo tempo seis linhas ferro-
viárias foram paralisadas por outra greve,
de dois dias. em apoio a uma reivindica-
.1- Je melhores salários. A reserva de
combustível, que na semana passada caí-
ra .i níveis críticos por causa de uma greve
na empresa petroliiera estatal YPF, co-
meçou a se hòrmalizar em Buenos Aires,
dando um ligeiro alívio ao governo, acos-

sado por greves nos serviços públicos, a
apenas 12 dias das eleições de o de
setembro.

O vice-presidente Yictor Martínez
disse que a onda de greves "tem o
objetivo de criar uma imagem distorcida
do conflito trabalhista" e que chama a
atenção "à reiteração das jjtiedidas de
força ás vésperas de uma definição eleito-
ral" A maior parte dos sindicatos esta-
tais em greve segue a orientarão do
Partido Peronista, de õppsiçáo.

Os funcionários dos Correios. Casa
da Moeda. Aerolineas Argentinas e ou-
tras repartições e empresas estatais a nica-
Çant entrar em greve nos próximos dias.

Alfonsín acusou os dirigentes síndi-
cais de aumentar os conflitos sociais e
pediu que "não se atue com política
partidária no sindicalismo". Ironicamen-
te. o dirigente da CGT, Saul Ubaldini.
que anunciou sua participação na campa-
nha eleitoral em favor do peronismo,
disse que se dedicará a essa atividade"nas horas de folga". (R.K.)

Buenos Aires — Beutors

Este comunicado serve apenas como injbrmãçcw no mercado, por se tratar de um

projeto especialmente destinado aos empresários com interesse nas relações
econômicas entre o Brasil e a França.

COMUNICADO

Para a discussão de um temário de interesse jpra o Brasil e a França, será' 
realizado um seminário internacional, a ter lugar em Paris, no dia 29 de
outubro do corrente ano, com a participação de empresários, técnicos e

autoridades de ambos os países.
Os debates serão publicados pelo Jornal do Brasil e Le Figaro.

O tema central do seminário será:

ESTADO X INICIATIVA PRIVADA:

O DESAFIO DA ECONOMIA DE MERCADO.

Este evento faz parte de uma série de colóquios internacionais programados
pelo Jornal do Brasil. Nele estão associados:

JORNAL DO BRASIL
LE FIGARO

Pelo Brasil, serão expositores e debatedores; dos diversos itens do temário,
entre outros:

Guilherme Afif Domingos • João Pedro Gouvêa Vieira •

João Sayad • Mário Henrique Simonsen.

Igualmente. tomarão parte nos debates destacadas personalidades da trança,
inclusive. os Ministros da Indústria e dó Comércio Exterior. Encontros

paralelos entre empresários brasileiros e franceses serão realizados nos dois
dias que antecederão o seminário, cujo local será o (.entro de Convenções do

Hotel Meridien.

Patrocinadores:.

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO C.B.P. MICHELIN
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA GRUPO MONTEIRO

ARANHA 
' GRUPO YOTORANTIM RHODIA S.A. UNIBANCO

Brasileiros iam comprar

as armas do 
"Nobistor"

Arquivo

l\inn<lt) Kirschhnnm

BUi N<>S /pis Um tuficante
de armas presa em Nova terque copies-
sou ter sitio um dos responsáveis pela
opeiação que terminou com a detenção
dos tripulantes v)< ¦ navio Sobistot em
março do ano passado Secundo seu
relato, esta detenção foi possível porque
houve um motim a liordo. liderado por
mercenários ajiiéticanos que tentavam
vendei o carregamento de atinas a um
"grupo opositor brasileiro

s.ilomon Schvv.irtü. ajfléticano de 51
anos. aguarda na prisão sei julgado sob a
acusação de ter vendido equipamentos
militares a \rgentina durante a guerra .
contra a (iiá - Bretanha pelas ilhas Mulvi-
nas violando o embargo imposto pelo
governo de Ronald Reaean.

Enj Declarações a tevista Somos, que
o entrevistou na prisão em Nova Iorque.
SchwartZ icconhecou que dutaiite a guer-
ra argíjStino-británica de 72 dias no
Atláiiliçò sul vendeu visores noturnos e
nnras telescopicas noturnas para fuzis,
emhoia afirmasse que tanto o governo
americnniquanto ,i CIA tinham conheci-
P|to e.xtra-aficiál da bperaçao.

Fugas Mais interessante, po-
irem, é o breve relato de schvvait.' sobre o
escândalo Nolvstor. que culminou com a
fuga de mercenários americanos de uma
prisão em Brasiliii e com outta fuga de
dois veteranos da guerra do Vietnã. e\
ffaditados pelo governo aigciitino. que
fugiram para a Carolina do Norte via
Paraguai.

As armas dé$tinavám-se a um grupo
rebelde de Gana. e SchwartZ foi encaitc-
gado de compra-las na Argentinti, me-
diante venda legal do Ministério da Dele*
sa aprovada pela chancelaria de Buenos
Aires, segundo declarou a Somos. \
compra foi negociada por um lalso repre-
sentante do Ministério da Delcsa de
Gana, Ciçbfírey Ossèy. o que posterior-
mente foi desnfgitido pelo governo deste
país.

SchwartZ acrescenta agora que foi
fretado o navio de bandeira panamenha
Nobistor, de uma empresa "a cuja direto-
ria estaria vinculado um importante fun-
cionário do Sidc'- (Serviço de Inteligência
do Estado argentino)

O relato do traficante americano sus-
tenta que. em frente ao litoral brasileiro,
os oito mercenários contratados para a

I

juííj

trens também pararam,
dias antes das eleições

"\obistor": carga
Operação tomaram o controle do navio"para obriga-lo a apoitar. porque haviam
acertado a venda das armas a um grupo
opositor brasileiro". que ele não identi-
fica.

I 'mi Vez cm terra, a tripulação, com
seu capitai', foi detida Os meicenanos
americanos foram alojados na penitencia,
ria federal de Brasília, de onde quatro
deles fugiram misteriosamente, dois dias
depois de o governo brasileiro conceder
sua cxtragKáo a Argentina. Os outras
quatro toiam trazidos para Buenos Aires,
.onde ficaram em liberdade sob fiança de
') nul 4(10 dólares cada um. paga sem que
sc soubesse por quem

Dois deles Raul Rodrigues Lana-
zatml e Steveít Villa Sosa — violaram a
fiança e fugiram pelo Paraguai, chegando
a l avcttevillc. na Carojma do Norte Fm
declarações prestadas então, atnbos ad-
mititam que as irmãs iam para os rebel-
des de Gana e que o capitão argentino do
navio SjfrigiU-se a um porto brasileiro
quando foi informado do destino e das
características tia carga que levava

A revista .Somos acrescenta que
SchwartZ pode ter trabalhado para a Cl \
ou o Mossad israelense, mas considera
que era possivelmente um simples trafi-
cante de armas A operação pela qual
está preso consistiu no seguinte: a empre-
sa 111 B Electronics comprou os Visores
noturnos à Litton Electrics e revendeu os
a 1 ràns-global 1 nteipnses, que tem sede
em NtiaojJ e a frente da qual estava um
argentino com passaporte americano

Shevardnadze visita o

Brasil em setembro

BRASIl IA — O ministro das Rela-
ções Exteriores da União Soviética.
Edouard Shevardnadze, chegará ao Bra-
sil dia 27 de setembro para uma visita de
quatro dias. Na pauta estarão as ercscen-
tes relações comerciais entre os dois pai-
ses e assuntos diversos de política inter-
nacional. O chanceler brasileiro. Abreu
Sodré, Classificou a visita como "de gran-
de importância", acrescentando uuc um
de seus principais resultados poderá ser a
vinda do secretário-geral do Partido Co-
munista da l:mão Soviética (PCI S). Mi-
khail Gorbachev.

Shevardnadze vira diretamente dos
Estados Unidos, onde participa da aber-
tu ia dü sessão anual da Assemb!eLi"Ocral

da 0NÚ e de um encontro com seu
colega americano. George Shultz, para
discutir desarmamento. A presença de
Shevardnadze, segundo Sodre. servirá
para reforçar a tradicional posiçSò brasi-
loira em defesa da paz e do desarmamen-
to mundial:

— Ele lançou um apelo ao mundo
pela paz e pelo desarmamento nuclear.
Então, a conversa fundamental para nos
e reforçar esta tese — disse o chanceler
brasileiro. Sodré adiantou que, embora a
data da chegada do chanceler soviético
esteja marcada para o domingo dia 27,
sua visita oficial só começará no dia
seguinte, quando chega a Brasília.

JOTtNAI. no Bl|ASn.

Ortega cria

comissão de

reconciliação
MANÁOt A O presidente d.i

Nicarágua, Daniel Qflga, anunciou què
já esta tormada a Comissão NácionâfXle
Reconciliação prevista no .kouIo de pa/
assinado no início do mes por cinco países
centro-ameticanos c que tem o objetivo
de fiscalizar internamente o cumprimenta
do acordo Ottega informou também que
o governo autorizou o regresso ao pai* de
dois sacerdotes expulsos ano paitàtlb
sob acusação de colaborar com os í\h}'
tr.h os monsenhoies PablO AntOÍtlO V'é«
ga e Bismarck Carballo.

A C omissão de Reconciliai,ào ito
meada ptir Ortega a partir de listas mpli
ees apresentadas pela Igieja, pelo^ pWtl-
dos de oposição c por entidades civis
apartídánas - e integrada pelo arcebispo
de ManãgUa e um dns principais criticoi
do governo, dom Miguel Obamfo v Bnt-
vo, pelo piesulente do Partido Social
Cristão. Mauncio Dia.', pelo sccret.ifiv>
da Cep#| (t omissão I conotjíica par.i <
América l atinai revcrendo Gu^Uivt»
Barjon. e por um lepiescutame do go\St
no, o vice-presidente Sérgio Ramife/
Cada um dos quatro inteuiantes u m um
suplente

A agencia italiana \nsa mtoimoC1
que a polícia nicarasúcnsÉ deteve e inter-
rogou a jornalista l idelina Suaie." reda
tora do jornal de oposição / a Prensa.
fechado pelo governo desde o ano passa-
do Ela e acusada de ènvi.it noticias para
a Rádio tibermidn, emissora que perten
ce aos contr.i- e funciona efi Miami \
acusarão foi feita jvlo Sindicato dos
Jornalistas, pró sandmista O presidente
Reagan enviou ontem uma mi nsagem
ao |><ivt> niearaeuense através da Kadn>
Libmcml Reagaij prometeu coniinu.tr
apoiando os guerrilheiros anti sandinistas"ale consegui! levai a democtacia a Nic:»-
rápua".

Corv enfrenta

desaf io da

greve geralP
xi xs11 H x t edendo as reações

provocadas pelo aumcnio de 15 i no
preços dos combustíveis, decretam) ha
uma semana, a presidenta Corazõn Aqui-
no foi ontem á noite a televisão anunciai
uma redução do nou» preço para a meia-
de. mas a oposição de esquerda anunciou
que aida assim manterá a greve gerjjJ lc
protesto marcada pai a Boje Este será o
mais serio desafio público que a presiden-
ta jjjipina enfrenta em 18 meses dc jgo-
verno.

O Movimento Sindical Primeiro de
Maio (KMU). de esquerda i. eiiou o
apelo de Corv e afirmou que a paralisa-
Vão incluirá os transportes, indústria. o>-
légios e repartições públicas, picdizendo
que não aderir ao niovimeiuo 2 milhões
ue pessoas em todo o país, entre elas 40
mil funcionários públicos. O KMl:. que
afirma ler mais de 650 mil liliados. acusa
a presidenta de se submetei as pressões
das multinacionais pata elevar os preços
da gasolina e outros combustíveis Sa
tentativa de evitar a gieve geral, t orazói!,:
tinha levantado a possibilidade de au-
me 11 to geral dos salários, proposta rejei-
tada pela oposição. As Forças \; mad.v» e
policiais entraram cm alerta niaumo para

proteger os que quiserem trabalhar' «
as autoiidades mobilizaram mais de 4i*i
veículos para transportÃ as pcssuas que
hearem sem condução.

Soviéticos dão ultimato
XIOSCOU — Se os Estados Unidos

não aceitarem a aliminaçáo dos mísseis
nucleares de curto alcance Pershinc-1 A.
a União Soviética não permitirá a realiza-
çáo da reunião marcada para setembro
em Nova Iorque entre o secretario de
Estado americano, George Shultz, e o
ministro do Exterior russo, Edouard She-
vardnadze. Viktor karpov. chefe do de-
parlamento de controle de armas doMi-
nistério do Exterior soviético, afirmou
que reunião de cupula EUA-l RSS este
ano sem resolver esta questão, nem
pensar.

0 problema foi levantado pessoal-
mente pelo secretário-geral Mikhaíl Gor-
bachev numa mensagem enviada aos par-
ticipantes da conferência sobre as rela-
ções entre desarme e desenvolvimento
que se realiza em Nova Iorque sob os
auspícios da ONÚ. Ele afirmou que seria
possível assinar um acordo imediatamen*
te se não houvesse insistência americana
e alemã em manter os Pershing.

Gorbachev propôs uma reunião espe-
ciai entre os principais dirigentes dos
integrantes do Conselho de Segurança da

ONtJ para discutir as relações entre de-
sarme e desenvolvimento. Também siige-
riu a criação de um fundo internacional
da ONU para transferir a países necessi-
tados recursos financeiros resultantes dos
processos de desarme.

Em Genebra,os l.stados Unidos
apresentaram uma nova proposta que
diminuí as exigências de verificação de
um futuro tratado de desarme A pretex-
to de que o documento eliminará todos os
mísseis de médio alcance, em ve/ de
manter IDO ogivas, como previa a fórmu-
Ia anterior, os americanos acham que não
será necessário permitir que inspetores
soviéticos oossain ter amplo acesso a
instalações americanas.

Essas inspençôes locais eram uma
antiga exigência americana que os sovie-
ticos náo aceitavam, alegando que se
tratava de exigir espionagem consentida.
Quando Gorbachev entrou, concordou
com tudo que os americanos queiiam. e
ai foi a vez de os americanos darem para
tras, alegando que náo desejavam a pre-
sença de fiscais soviéticos em algumas de
suas instalações.

URSS acusa Ocidente

por protesto 
no Báltico

MOSCOU — A imprensa soviética
montou um ataque incomumente áspero
contra estações radiofônicas ocidentais
por seu papel na incitação das manifesta-
ções nacionalistas, domingo, nas rcpúbli-
cas bálticas soviéticas Durante uma se-
mana. na imprensa e ria televisão, as
autoridades acusaram as rádios ociden-
tais de instigar em >uas transmissões as
manifestações na Lituânia. 1 etôntá é Es-
tónia. consideradas uma interferência di-
reta nas questões internas da Uníâo So-
vtétiea.

Os organizadores dos protestos reco-
nheeem que as rádios estrangeiras tive-
ram um papel vital na divulgação das
manifestações, qu-e culminaram domingo
no 4tS' aniversário do pacto secreto entre
Hitler e Stalín. O pacto náo somente
abriu o caminho para a invasão da Pulo-
nia por forças germano-soviétícas, como
permitiu entrada nas republicas balti-
cas, um ano mais tarde, de tropas do
Exercito Vermelho, o que resultou na

soviética.

mentaçao de manifestantes nas Capitais
das trés republicas. Segundo fontes dissi-
dentes, mais de 5 mil pessoas saíram as
ruas para gritar slogans nacionalistas em
Vilnius, capital da Lituânia, e Riga. da
Letônia Na capital da Estônia. Tallinn.
pelo menos 2 mil pessoas fizeram uma
passeata pelas ruas centrais A imprensa
soviética, porem, reduziu o número dos
manifestantes a totais insignificantes

As autoridades soviéticas qualifica-
ram as transmissões de esforço delibera-
do para alimentar sentimentos nacionalis-
tas nas republicas bálticas. O jornal lz-
Vestia disse que as transmissões foram
uma crosseira violação das regras e da
ética nas relações entre Estados De sua
parte, a Tass denunciou as rádios como
porta-vozes da CIA c qualificou as fontes
de emigrados envolvidas nas transmissões
de ex-nazistas fracassados e renegados
de todas as espécies .

As transmissões de rádios ocidentais
são amplamente ouvidas por cidadãos
soviéticos instruídos c seu número cres-

Paola Cooper — O escritor
italiano Alberto Momvui escreveu uma
carta ao governador do Lstado dc IruJia-
na. Robeit Ort. pedindo-lhe que Wif
execute na cadeira elétrica a jovem Paola
Cooper, que ontem completou 18 anos
Morávía é contrário á pena de fnorte
porque a execução obriga o Estado a_
cometer a sangue-frio o mesmo dcútí>.
que o criminoso cometeu num momento
de privação dos sentidos Paola toi con-
denada à cadeira elétrica pelo ataque que
resultou na morte de Ruth Pelke. em
maio de 1985.
Protesto — Sc» militantes da
oteantzaçao ecologista Robiu lUiòd
ocuparam durante horas o telhado da
central térmica da empresa de transpor-
tes de Bremerhauen. Alemanha Ociden-
tal. para protestar contra o uso da energia
nuclear Os manifestantes visavam a de
nunciar o contrato a ser assinado pelas
autoridades municipais para receber
energia eletrica procedente dc uma usina
nuclear.
Carro-bomba — A explosão _
de um carro-bomba na garagem do maiór
hotel dc Lima. o Sheraton. provocou um
incêndio que durou trés horas e espalhou ,
fumaça pelos andares do editicio,
levando os hóspedes ao pânico. O atenta*
do foi o terceiro com carro-bomba jfsta
semana no Peru e o segundo contra o
Sheraton, tjue fica a um quarteirão da
embaixada dos EUA Ninguém reivindi
cou o ataque n3 departamento jMtadkS
de Huanuco, no norte do país. um rcp<'í-
ter descobriu uma fossa comum com Ni
cadáveres, que suspeita-se serem dé ti'-
beldes do Scndero Luminoso ou de rtar-
cotraficantes
Aston Martin — () deputado
conservador britânico Anthonv Bcau-
mcint quer que o príncipe Charles venda
um carro-esporte conversível verde qfee*
lhe será entregue em setembro e dcsliii?^
o dinheiro a um fundo para sanear baif*
ros pobres de Londres, uma cruzáoa £
que o herdeiro do trono britânico m
dedicou com fervor O carro. popu!ariz:£' e um--

vendi.do pelos filmes de James Boiii
presente do emir de Bahrcin e si

> potentado ãrabpoderá ofender <
Titanic —
dores franceses qt
rar os restos do
transatlântico Tu
nenhum
pois

'bjeto
todo matet
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Hess mudará de cemitério Irã solta reféns franceses

quando 

**situação 
acalmar' da 

"guerra 
das embaixadas

•)*)

wiamlim i. Aiõnáijha OçíjJenifl -
advogadif Alfred Scidl informou que o

>r&'d(* Rudiilf Heis, d evvict-chanceler de
Hitler. será JraSIfwo pari o túmulo da
íanf® cm Wunsiedel, assim que "a sffiàçáil
ejítiyer mais calma". Hess eníorcou-sc na pn-
sio tíe Spàndau dia 1". conforme a Versão das
autoridades aliadas que administram Berlim
Ocidental, e (oi entertado em local mantido
ètn segreda "pèla família para evitar manifesta*
çôes ue grupos neonazistas e de extrema-

Originalmente, o enterro de Hess estava
marcado para hoje. no cemitério de Wunsie-
dei,,uma pequena cidade de II mil habitante*
perto da fronteira da Tcheeo-Lslovaquia. A
flmBl.i. entreutanto. decidiu enterra-lo em
outro lugar, olvido ao grande número de
manifestantes g$||azistas alemães e de outros
países da liuropa que estavam viajando para
Wunsiedel a fim de participar da cerimonia e
promover jhpvas manifestações, como as que
linham sendo realizadas em todo o pais desde
o enuncio da morte de Hess

Apesar dessa decisão, um grande número
de heonazistas e velhos seguidores de Hitler
continuam se dirigindo ao cemiteno onde
estão enterrados os pais de Rudótf Hess.
Cerca de WX) policiais vigiam as estradas que

llvam a Wunsiedel e dão buscai" ¦
\eis, à procura de nazistas. novos ou amigos.
O túmulo da família Hess esta cobert
coroas de flores com inscrições do tipo Você
sofreu pela Alemanha, obrigado" e Rtui
Hess. nossa raiva se tornara mais forte

O prefeito Karl Walter disse que ainda n io
recebeu o pedido da família paia ffimsféíir o
corpo de Hess para WunMeuel. mas rebelou
que o atenderá — se for feito — por uma
questão de humanidade", já que se trata de
um desejo do ex-vice-chanceler nazista Sei
gundo Walter, manter Hess longe da cidade
náo resolverá o problema: "Não podemos
considerar o caso encerrado, pois sabemos qué
as pessoas continuarão vindo."

As autoridades aliadas de Uerlim Ociden-
tal decidiram demolir a prisáo de Spandau.
onde Hess passou os últimos 40 anos de sua
v ida. para evitar que ela se torne uma Meca do
nconazísmo. Ao que tudo indica, esse santua-
rio seria o cemitério de Wunsie® Os jorefei-tos das vizinhas Graefelfing (na área metropo-
lijana de Munique) e de Kirchenlamitz (perto
de Wunsiedel) apressaram-se a negar que Hess
estivesse nos cemitérios de suas cidades, te-
mendo que os manifestantes fossem procurar o
corpo dele.

Arqurvo — (22 8 87)

PARlS

jovens neonazistas visitam o túmulo da família de Rudolf Hess

4iOs 
herdeiros 

*\ 
como no filme

Silvia S.Costa
Parece um filme mas não e. Grupos de

adolescentes praticamente imberbes, alguns
com as cabeças raspadas, vestindo roupas
militares e empunhando bandeiras com a suas-
ica (Ou suas novas versões, um pouco moditi-
cadasfl surgem de vários lugares da Alemanha
Ocidental, da Áustria, da Holanda e de outros
países europeus e tomam o rumo da pequena
cidade de Wunsiêdei. Seu objetivo: cultuar a
memória do e\-vice-chanceler de Àdolf Hitler.
Rudolí Hess. e mostrar que o nazismo perma-
nece vivo.

O filme já foi feito, em 1983. pelo austria-
co Walter Bannert. Os socialistas perdiam a
maioria absoluta no Parlamento de Viena e
seu chanceler. Bruno Kreisky. renunciava à
chefia do governo, naquele mesmo ano. Só em
1986. Kurt Waldheim seria eleito presidenteda Áustria, após uma campanha marcada poi
denúncia? de que ele teria cometido crimes de
guerra no período em que servia na lugosla\ ia.
como integrante do exercito nazista.

Bannert mostra em Os herdeiros o ressur-
gimento do velho fantasma na Áustria (terra
natal de Hitler). através da historia de dois
jovens: Thomas e Çharly. O primeiro, tilho de

Presos rebelados

fazem 25 reféns

na ilha de Elba
PORTO |ZZl RRO. Ilha de Elba, ltalia

— .Um grupo de cerca de 20 presos, liderados
pelo terrorista neofascista Mario Tútfi. se
amotinou 110 presidio de Porto Azzurro. en-
trincheirando-se na enfermaria com 25 reféns,
entre eles o diretor da prisão. Cinco dos
revoitosos estão condenados ã prisáo per-
pétua.

Os presos exigem que lhes seja entregue
uma limusine à prova de balas para saírem da
prisão, o que foi considerado um absurdo, já
que eles náo teriam como escapar da ilha.
situada a 12 quilômetros do continente e
atualmente repleta de turistas. Elba dispõe de
uma linha marítima regular, que a liga com a
cidade italiana de Piombino, no noroeste do
país. além de um pequeno aeroporto, com
vôos diários para Pisa.

O presídio está cercado pcIa policia. Ele
fica num dos recantos mais bonitos da ilha. de
30 quilômetros de extensão e onde o impera-
dor francês Nàpoleáo Bonaparte ficou preso,
depois da derrota das tropas francesas na
Rússia.

As negociações entre autoridades e amoti-
nados prosseguem. O Sindicato de Diretores
de Penitenciárias da Itália enviou telegrama ao
Ministério da Justiça, protestando contra "o
grande perigo" representado pela pcrmáhên-
cia de um criminoso como Tutti numa prisão
como a de Porto Azzurro, considerada pouco
segura.

uma família burguesa, mergulha no neonazis-
mo após o suicídio do irmão menor. O segun-
do. de família operária, adere definitivamente
depois que o pai eslupra uma de suas irmãs.
Os dois. filhos rebeldes de uma sociedade
próspera, encontram a luz que buscavam na
organização neonazista comandada por velhos
partidário! do Führer.

Os herdeiro^ mostra as antigas técnicas de
aliciamento de jovens perdidos na vida, o
ambiente cordial e a camaradagem que passama desfrutar quando se unem ao grupo, o campo
de treinamento paramilitar onde aprendem a
usar armas e a odiar indistintamente judeus,
imigrantes, homossexuais e drogados. Embora
pretendessem chegar ao poder pela via parla-
mentar. os herdeiros se convertem em um
bando de assassinos que se diverte desgraçam
do a vida de quem quer que passe pelo seu
caminho.

Os cabeças raspadas de Wunsiedel neste
verão europeu são os herdeiros de Bannert. ha
quatro anos. O filme (inédito no Brasil) pre-tende mostrar a possibilidade de que enfrente-
mos amanhã um novo ontem. Os Thomas e os
Charlvs de hoje náo são tão numerosos paraconseguir isso. mas não custa nada lembrar
deles, uma vez mais.

Avalanches e

chuvas matam

o nci Eu ropa
SONDRIO, Itália — Pelo menos cinco

pessoas morreram e seis estão desaparecidas
por causa de chuvas torrenciajs que atingiram
o norte da Itália, a França e a Suíça, provocan-
do enchentes e deslizamentos de terra. No
Vale do Rio Ada. na ltalia, mais de 20 mil
pessoas foram retiradas de suas casas em 20
aldeias, ameaçadas pelas águas de um lago
artificial formado por uma avalanche que mês
passado enterrou duas cidades da região, perto
da fronteira suíça.

Na zona do Alto Adige, a Leste de Milão e
próxima à Áustria, o rio Adige saiu do seu
leito em vários pontos, bloqueando estradas e
estradas de ferro. No Vale Camonica. a sudes?
te da cidade de Sondrio, unia mulher morreu e
duas pessoas desapareceram num deshzamen-
to de terra que destruiu \ .irias casas.

Na Suíça, três pessoas morreram por causa
das chuva|| que provocaram a interrupção do
trafego rodo\ iário e ferroviário nos Alpes e do
fornecimento de energia elétrica e de agua. As
linhas telefônicas foram cortadas. Na França,
a tempestade atingiu a região de Paris e a
Costa Azul. Um homem morreu afogado.

O índice pluviométrico em Paris atingiu 96
milímetros cúbicos em 24 horas, muito maior
do que o recorde anterior, em julho de 1972.
que foi de 65.8 milímetros cúbicos. Os bom-
bciros da capital francesa receberam 2 mil
chamadas de pessoas assustadas com as águas
que invadiam suas casas e garagens.
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ses continuam deti-

t ranca no l
Paris» ilcpo
permitiram
mais oito dij ri 
dos no prédio da embaixada, que ainda está
sitiada por forcas policiais iranianas

I stelle lorri e o Suo Charles viajaram
num vòo regular da empresa Iran Air. Seu
retorno assinalou o primeiro lato novo na
chamada guerra de emt\n,\adãs desde que os
dois países romperam Suas relações diplomati-
cas. a 1" de fujho I m Paris, a embaixada do
ha onde estáo refugiadas 45 pessoas -
continua também cercada pela policia

\ crise entre 1'aris e leeiá começou no
sinal de junho, em seguida a decisão do juiz de
instruções de Paris. Gilles Houlouque, de
comocar para mterrogatÒrio o iraniano Wahid
Gordji, acusado de integrar uma rede terrons-
ta e oficialmente apresentado como interprete
da embaixada do Irá em Paris As autoridades
iranianas náo permitiram que Gordji se apre-
sentasse a Justiça e ele refugiou-se na embai-
\ada, que foi cetcada por um forte dispositivo
policial francês

Em represália, a polícia iraniana cercou a

embaixada da I ian<a em lecra -Mc-m disso, o
governo do Irá acusou Paul Torri de estar
envolvido em ' atividades de espionagem' \
crise culminou com o rompimento das relaçiies
diplomáticas O governo li.mccs advertiu que
não cfpRi is BgpS&ís e náo «Bítirá a saída
do pais do interprete suspeito, que. segundo
sustentam as autoridades de Paris, nao tem
imunidade diplomática Desde o começo da
guerra ddSctiBlÍí\Jdii$. o governo do Ira vinha
afirmando que a mulher de Paul Torri e seu
filho poderiam deixai o pais "quando 

quises-sem", mas eles si$ viaiaram ontem para Paris
Os iranianos querem que o primeiro-secretano
da embaixada francesa seja interrogado por
um tribunal islâmico O governo francês nega
terminanteruente que Paul Torri se|a espião.

|—i Brasília — Já snnum mais de KM) os
iranianos da seita Hahai que consegui-

ram escapar do regime das aiatolás e estáo no
Hrasil sob a proteção dos ministérios das
Relações Kxteriores e da Justiça e do vlto
Comissariado da QM para Refugiados (Ac-
nuri. Nos proximos dias, mais um gru(H)
poderá desembarcar no pais, M-gundo infor-
mações do ministério da Justiça.

Teerã oferece ajuda a reféns
NOVA lORQi i — O vice-ministro do

Exterior do Irá. Mohammed Lanjani. afirmou
que seu pais está disposto a mediar negocia-
çôes para a libertação dos reféns estrangeiros
mantidos no Líbano por grupos extremistas
que apoiam o regime do aiatolá Khomcini.

I:m entrevista a rede de televisão amcrica-
na ABC, em Nova Iorque, Larijam assegurou
que o Irã conseguiu a libertário de reféns
americanos e franceses. "Estamos prontos
para tentar de novo", acrescentou. "Sem con-
diçóes?", perguntou o repórter "Sem condi-
çôes", garantiu Larijàni.

Segundo o vice-chancele| iraniano, seu
país tem apenas "uma influencia limitada"
sobre os grupos que seqüestram estrangeiros
no Líbano:

— Náo temos qualquer controle direto
sobre eles. mas eles são influenciados pela
nossa revolução. Temos algum tipo de influén-
cia que às vezes prova ser efetiva, outras vezes
não. Achamos que a prioridade máxima é
libertar os reféns — disse Lanjani.

Pelos menos 24 estrangeiros foram seques-
irados no Líbano e se acredita que estejam em
poder dos grupos xiítas. Embora Larijam
tenha pegado que o Irã conseguiu a libertação
de dois reféns americanos em troca do forneci-
mento de armas pelos Estados Unidos, recorda-

se que o reverendo Ueniamin NVeir loi liberta-
do em setembro de 1985 e David Jacobsen loi
solto em novembro do ano passado, pouco
antes da divulgação da venda ilegal de arma-
mentos americanos aos iranianos

Lm Heirute, os seqüestradores que tem
em seu poder dois alemães ocidentais divulga-
iam uma fita de vídeo na qual o refém Alfrcd
Schmidt pede que o gov erno de lionn liberte
Mohanied Hamadi, preso em Frankfurt por
posse de explosivos, Schmidt (engenheiro) e o
comerciante Rudolf Cordes foram sequestia-
dos em Beirute em janeiro, pouco depois da
prisáo de Ilamadi. O governo da Alemanha
Ocidental assegurou que não trocara Ilamadi
pelos dois alemães, mas a agencia italiana
Ansa informou que na sexta-feira um alto
funcionário do ministério do Exterior da Ale-
manha Ocidental chegara a Síria, para debater
a libertação de Schmidt e Cordes.

Os ministros do exterior dos países da I iga
Árabe, reunidos em Tiims (Tunísia), decidi-
ram dar prazo ao Irá até 20 de setembro para
pôr fim a guerra contra o Iraque, caso contra-
rio. enfrentara o rompimento maciço das rela-
çôes diplomáticas dos Esrados árabes, infor-
mou a publicação Mídeast Mirror E xiste uma"forte pressão" da Arabia Saudita para o
rompimento das relações com Teerá

Inglaterra mantém sua posição

Sérgio Rodriaues
Correspondente

t ONDRLS — O ministro do Exterior da
Inglaterra. Geoffrey llowe. confirmou ontem
que um navio do Kuvvan está em fase final de
reembandeiramento, mas negou que isso re-
presente uma mudança da política britânica de
não-envolvimento na guerra entre Irã e
Iraque.

— O reembandeiramento não e uma dcei-
são política. I rata-se de um procedimentocomercial que não significa uma mudança de
política — insistiu ele.

O anúncio de que a Inglaterra esta prestesa emprestar sua bandeira a um navio do
Kuwait foi feito segunda-feira pelo Departa-
mento de Estado americano. A nota. que dava
boas-vindas à iniciativa, 'causou embaraço ao
governo britânico e. mais tarde, foi corrigida
por novo comunicado, em que se frisava o

carater "meramente administrativo' da me-
dida.

A argumentação de Houe. no entanto,
não esconde o fato de que o governo britânico
se envolve cada vez mais no conflito do Golfo
Pérsico, de onde vêm apenas 0' i do petróleo
que importa. Dois navios do Kuwait ja nave-
gam com a bandeira de Gibraltar, o que lhes
dá direito â proteção da frota britânica

Teme-se que o crescente número de petro-
leiros reembandeirados obrigue os trés navios
de guerra que a Inglaterra mantém na região a
entrar no Golfo Pérsico além de Bahreim, de
onde eles não passam hoje. Um quarto navio,
desviado das Ilhas Ealkland (Malvinas)! jèstará
tia região cm breve, segundo o Partido Traba-
Ihisia.

— Nosso patrulhamento da área conti-
nuará como nos últimos sete ou oito anos —
disse llowe — Os navios náo irão ao norte dt
Bahreim Continuarão na parte sul do Golfo,
fazendo' um trabalho de acompanhamento dos
petroleiros.

Jedah — AFP

| | Depois de qualificar o governo do Irã
dc "grupo de terroristas", o ministro

do Interior saudita, príncipe \.t\ct (E).
afirmou que a Arabia Saudita enfrentara
com rigor qualquer tentativa iraniana de
atacar os lugares sagrados da religião
islâmica, na Arabia Saudita, ou os vastos

recursos petrolíferos desse pais. Nayef—
irmão do rei Fahd — disse que seu
governo não vacilará cm ordenara derru-
bada de todo avião do Irã que atacar a
pro\incia oriental do reino, onde ficam os
maiores lençóis petrolíferos sauditas.
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EBANHO

Se vocc cria a moda para cama, mesa
e banho, mostre para todo

mundo poder comprar.
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UM RODÍZIO KW

ENlREOSUlDOPAiS

EOSULDO CONTINENTE,

No dia 25 de

setembro, o Jornal do

Brasil vai publicar um

dos mais completos

documentos sobre

a integração entre

Brasil, Uruguai e

Argentina.~0 

que está sendo

feito e o que esta

sendo planejado para

ofuturodoCone-Sul.

Integração é o

rumo. Assim o

Suplemento Rumos

do Sul pretende
mostrar os grandes

projetos na região,

a integração das

empresas, a

implantação do

sistema

cooperativista.

E, ainda, os

progressos nos

setores de

biotecnologia e

informática, a infra-

estrutura de serviços

locais e a situação

dos portos enquanto

escoamento

importante para

exportações. :

Tudo isso será

analisado com

detalhes no

Suplemento Rumos

do Sul.
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Tesoura Cega
"C 

spera-se amanhã o anúncio da estratégia do
¦*—/ governo para conter o déficit público, com o
ministério da Fazenda recebendo carta branca do

presidente da República para disciplinar as despe-
sas da máquina estatal. Carta branca e anúncios de
cortes de despesas são o que esta nação escuta
desde o começo da Nova República, quando a
descostura e o íisiologismo político se encarrega-
ram de sepultar o recado mandado pelo presidente
Tancredo Neves de seu leito de morte: — É

proibido gastar.
Tancredo Neves levou para o túmulo o senti-

minto da responsabilidade e da necessidade de
correções de rumo na máquina que inchou com o
tempo e continuou a inchar. Houve um colapso no
rumo político a partir dali, e uma acelerada ocupa-
çáo de espaços pelos segmentos mais retrógrados
da doutrina econômica do partido majoritário. Não
raramente o déficit público foi apresentado com
matizes cor-de-rosa. recorrendo-se aos princípios
keynesianos para justificar seu efeito estimulador
da economia, e desviando-se a atenção dos seus
lados mais perniciosos, para afirmar que tudo
derivava da divida externa e da sua contrapartida
na dívida interna da União, das empresas públicas,
dos estados e dos municípios.

Sufocado o brado de austeridade, que se
assiste hoje? Os estados consumindo toda a sua
receita de ICM para pagarem o funcionalismo, a
máquina da administração das estatais fora de
controle, pressões para aumentar os impostos,
arrolamento dos recursos do FND (que deviam se
destinar a investimentos) entre os haverei financei-
ros com os quais o governo cobre rombos, evitando
emissões de papel-moeda ou de títulos ainda
maiores.

Cartas brancas, a esta altura dos acontecimen-
tos. não irão resolver coisa alguma. Tesoura afiada
é o que se requer, além da convicção profunda para
as dimensões tomadas pelo problema do déficit,

que a burocracia insiste em não demonstrar. Os
argumentos vão e voltam, em torno de falsas

questões, como a de que o déficit é pressionado
pela dívida pública, que gera encargos financeiros,
como se a dívida nascesse da estratosfera. Ou de

que faltam recursos para investimentos, e. portan-
to, o Estado deve preencher os espaços vazios,
como se o partido dominante não fosse responsável

pela moratoria que afugentou o capital estrangeiro
e inibe o investidor privado nacional. Tudo, cada
\cz mais, depende do Estado, e só os segmentos
estatizantes no governo insistem em mascarar essa
realidade, para fugirem a responsabilidade de
atacar os problemas de frente, ou para consegui-
rem argumentos com o objetivo de. uma vez mais,
assaltarem o bolso dos contribuintes.

Vivemos num país onde menos de 8 milhões
de pessoas físicas pagam imposto de renda, contra
uma população economicamente ativa de 60 mi-
Ihões. Isso tanto retrata a disparidade dos nossos
níveis Se renda quanto a impossibilidade de apertar
o governo ainda mais o cerco sobre a classe média e
os assalariados em geral, atacando suas folhas de

pagamento. Vivemos num país onde a reforma
tributária esbarra na incapacidade de gestação
política de um Congresso onde um partido ampla-
mente majoritário não se entende, nem em quês-
toes de princípio, nem de política econômica, nem
na elaboração de uma moldura constitucional.

A questão do déficit é parte desse cenário, e
dele não pode ser destacada como se existisse no
vácuo. Nesse vácuo, cabe ao presidente da Repú-
blica e ao ministro da Fazenda agir.

Quando se considera o detalhamento dos
uastos das estatais deixado pelos ex-ministros do
cruzado, vê-se que a folha de pagamento das
empresas públicas passou olimpicamente por cima
das projeções de inflação zero que se indicaram à
sociedade. Há, na verdade, uma retórica para o

papel e outra para os fatos, pois o governo não

quer mexer a fundo na estrutura do Estado, não se
convence da necessidade de privatizar empresas,
de modificar o caráter fisiológico da máquina
administrativa e de reorientar o fluxo da poupança
para os investimentos, a começar pela conversão
de dívida em capital.

Uma nova carta branca pode ser igual a uma
tesoura cega nas mãos do ministro da Fazenda. Tão
cega quanto as intenções de limitar o crescimento
dos gastos públicos a 3 por cento ao ano, ate 1991
— já incluídas nos planos econômicos do governo
divulgados no início deste mês — se faltar suporte

político. Aliás, desde a morte do presidente Tan-
credo Neves, parece ter ido com ele para o túmulo
o famoso — é proibido gastar.

Segunda Etapa

T á está provado que a polícia pode subir o morro.
^ O mito da invulnerabilidade da favela, alimen-
tado pela marginalidade que trata de estabelecer a
própria invulnerabilidade para a prática livre do
tráfico de entorpecentes e outros crimes, nunca
deveria ter existido. É uma prática que só prejúdi-
ca aquela parcela de favelados que nada tem com a
marginalidade e só se concentrou em favelas por
uma injunção temporária, de transição.

A subida da polícia ao morro Dona Marta,
para restabelecer a lei e a ordem, e para dar um
basta ao exibicionismo de alguns marginais, deve
ser completa e cabal. Quem deve proteger os
moradores das favelas é a polícia, e aos favelados
cabe compreender que a proteção fornecida por
marginais de nomes exóticos como Cabeludo ou
Zãca é uma ilusão que só beneficia o tráfico de
drogas. A verdadeira proteção é aquela que coloca
o indivíduo dentro da sociedade, com todos os seus
canais de entendimento social, e não fora dela.

Sem lei não há clima para pensar nas etapas
seguintes. Enquanto existirem bandos de marginais
dividindo uma favela entre a parte de cima e a

parte de baixo — como ocorre no morro da Dona
Marta, com o Zeca dominando o topo e o Cnhelu-
do tomando conta da entrada, na parte de baixo —

estabelecendo uma organização social arremedada
e peculiar, nada poderá ser feito de positivo.
Estabelecida a ordem, sim, com a polícia instalada
no morro, cuidando da segurança, é que se poderá
pensar numa segunda etapa.

A segunda etapa trata da situação das favelas e
sua função dentro da cidade. Antes de mais nada. é
necessário delimitar a área das favelas para impedir
sua expansão voraz às áreas urbanas. Atualmente,
a população favelada no Rio chega a 1,5 milhão de
habitantes, para uma população geral de 5,6 mi-
lhões de habitantes. É mais de um quarto. E para
dar o que pensar.
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De há muito já se devia ter organizado um

plano geral para enfrentar o avanço das favelas. A
solução deste problema deve passar com urgência

pela erradicação das favelas pequenas, localizadas

precariamente na encosta de morros abruptos, e
depois pela organização do caos imperante nas

grandes favelas, de remoção traumática.
Como está, o que existe é uma situação

anômala que obriga favelados e habitantes das
cidades a conviver lado a lado. numa situação de
troca que vai do trabalho regular ao tráfico de
drogas. Um terço dos habitantes das favelas se
comunica com as famílias da Cidade, limpando
cozinhas, preparando comida, jmovimentando a
construção civil e outros setores.

Mas é uma relação de medo, com crianças das
favelas ganhando a vida com a venda de bugigan-

gas no outro lado, e. do outro lado, o restante da

população temendo esta convivência, sempre à
beira da explosão. Recentemente, esteve no Rio
um representante do Programa das Nações Unidas

para o Meio-Ambiente, oferecendo o financiamen-
to de projetos que se destinem a estabelecer uma
metodologia para enfrentar as deficiências nas
favelas (em caso de incêndio, por exemplo, não há
sistema de comunicação eficiente e nem vias de
acesso para os bombeiros). Esta agência da ONU
financia também, no Terceiro Mundo, projetos de
instalação de esgoto, coleta de lixo e refloresta-
mento e, ainda por cima, ajuda governos a obter
verbas junto ao Banco Mundial.

Ainda não é a resposta final, mas pode ser um
começo, desde que se consiga eliminar esta discre-

pânciá que em alguns casos torna os marginais do
morro mais bem armados do que a própria polícia,
um alto poder de fogo adquirido em assaltos a
residências, contrabando, desvio das forças arma-
das e troca por entorpecentes com marginais vicia-
dos. Sem o estabelecimento da lei não há diálogo.

-Tópicos

Greves
O final da greve dos professores

estaduais e a continuação do movimen-
to dos professores municipais colocam
antes de mais nada dois grandes proble-
mas: como os alunos vão recuperar esse
tempo perdido (mais de dois meses) e
quem \ai pagar o salário dos profes-
sores.

Generalizou-se no Brasil o hábito
de pagar o salário de grevistas depois de
terminada a greve. Parece, à primeira
vista, uma solução lógica, pois. com a
greve terminada, e as reivindicações
atendidas ou não, tudo volta á antiga
rotina.

Em outros países onde há direito de
greve, os grevistas, antes de começar o
movimento, preparam sua caixa. E que
eles sabem que, não havendo trabalho,
não há remuneração. A luta se restrin-
ae a duas forças que se enfrentam em
defesa de seus direitos. Sem caixa, não
há sindicato forte, que não pode conti-

nuar exibindo sua força à custa do
governo (no caso. o contribuinte).

Enquanto os governos continuarem
pagando por serviços não prestados,
ficará no ar a itieia de que é muito mais
cômodo fazer greve — ficando em casa
— porque o salário, no fim do mês (ou
ao cabo de mais de dois meses), está
garantido.

Doutrina
Preocupada em se modernizar e em

se adaptar às novas realidades do Bra-
sil, a ESG, conhecida entre os militares
como a "Sorbonne brasileira", anuncia
que vai incorporar um novo conceito
aos seus princípios básicos: a justiça
social.

Deve ser por isto que. há dói»
meses, chamou Lub para talar em sua
tribuna. Era o apcritivo. Ate então, a
ESG era apenas conhecida, em 38 anos
de existência, por ter divisado dentro
do pais o Üilimigo interno" contra b

Cartas

Kstabilitlade
(...) Nk'iios política, monos agitação,

menos intriga, menos demagogia, menos
oportunismo, um pouco que seja de ad-
ministrarão. A política e muito, não e
tudo. Cuidem todos, os do governo e os
da oposição, de assuntos sérios; deixem
todos, os do governo e os da oposição» o
povo compreender que estão de fato
interessados 11.1 melhoria de suas condi-
çòcs de vida; mostrem ao povo, pelo
trabalho, pela grandeza de atitudes, pela
imparcialidade nas ações, pelo respeito à
pessoa do adversário e as funções de que
estiver investido; que as causas legislati-
vas são imprescindíveis a normalidade e
ao progresso do pais; indiquem ao povo,
por atos e iniciativas, a superioridade do
regime democrático; atenham-se governo

oposição aos assuntos administrativos,
relegando as manifestações políticas para
as épocas próprias: as eleitorais; não
procedam governo e oposição com segun-
das intenções, senão com propósitos al-
tos. no interesse real de servirem a nação,
e terão as massas ao lado vias instituições,
poique levadas a convicção de que o
regime democrático e um bem e. como
tal, uma necessidade. Ou se cria o.caris-
ma das instituições ou nunca teremos
estabilidad| democraiica. (...) Macário
Picanço — Niterói 1KJ1.

Ação policial
Dia 9 S. li no JIS uma curiosa carta do

leitor Licínio F. de Assis. Comentando a
revolta numa penitenciária paulista em

7, ele se volta, como e comum nesses
casos, contra a polícia, citando! o lema de
Rondou "Morrei se preciso for; matar
nunca", e defendendo a abolição de ar-
mas na ação policial, 

"lenho o prazer de
informar de que foi exatamente por isso
que a revolta começou: as regras daquele
presídio proíbem que os guardas usem
revólveres ou cassetetes, só lhes permi-
tirido um apito (!) Fico imaginando como
seria o desfecho do caso no entender do
sr. Licínio. Certamente os policiais di-
riam: "solicitamos respeitosamente aos
srs. amotinados que parem de torturar
seus reféns com seus estileies e dirijam-se
à saída para serem libertados incondicio-
nalmente, podendo, assim, voltar a assai-
lar. estuprar e matar, como e de seu
desejo". Quanto ao lema de Rondou: se
o sr. Licínio acreditar tanto nele, por que
não se alista na polícia e o pratica?
Fernando Antônio Madeu — Rio de Ja-
neiro.

ram — e não havia como deixarem de
polarizar— toda a disputa. Nessa ques-
láo-chave concentramos os nossos esfor-
Cos. por mais que isso seja muito diticil de
entender para os oportunistas e demago-
gos - e lambem para o sr Nunes

Na realidade, entretanto, nãò somos
nos o verdadeiro alvo das diatribes do
"jornalista". (...) lista patente que o que
irina o impotente sr Nunes e que. ao
contrario do que esperava (,. ). não foi
possível fracionar o PMDB. t vidente-
mente, para esses senhores não tem a
menor importância se o presidente Sai-
nev terá mais um ou menos um ano de
mandato. O que eles esperavam, pressio-

L, Brigido

IS

qual era preciso preservar a segurança,
condição de desenvolvimento. Daí o
binômio segurança e desenvolvimento,
a que se agrega agora a justiça social.

São os tempos novos, pelo menos
para a ESG. Durante todo este tempo
tratou de estender ao pais os conceitos
de geopolítica que o seu próprio formu-
lador, o general Golberv do Couto e
Silva, considera agora superados. Com
eles. colocou o país numa camisa-de-
força, de onde não se podia sair, sob
pena de incorrer em subversão. A
ESG. de fato, nunca primou por criatt?
vidade. Compactava conceitos e os
transformava em doutrina.

Talvez a incorporação da "justiça
social" seja a forma de dar sobrevida a
uma doutrina que foi o fundamento
teórico de vinte anos de autoritarismo.
Não é possível acreditar que a ESG,
com a "justiça social", esteja querendo
empulhar. Mas também não é possível
acreditar que esteja brincando de es-

Novos municípios
Parabéns pelo editorial Idéia de Feu-

do. que trata da inconseqüente e casuisti-
ca idéia de retalhar o Rio de Janeiro em
municípios menores. Ora, uma medida
como essa beneficia alguma trama. Cada
um desses "novos municípios" teria de
sustentar novos prefeitos, vereadores, se-
cretários e uma nova legião de funcioni-
rios públicos; todos sutentados com orça-
mentos menores que o atual. Criar-se-
iam cidades-domitorio, tal qual São João
de Meriti. Nilópolis etc. Os impostos e
taxas municipais encarecer-se-iam, assim
como as passagens e tarifas de ônibus e
táxis, ligações telefônicas etc.

Concluindo, tal medida, meramente
politiqueira, beneficiaria apenas os polui-
cos e a classe que os sustenta. Aliás, uma
pergunta: a mais-valia seria extinta ou
ainda vigoraria nestes "novos municí-
pios"? Ou ainda: gabaritos de algumas
regiões seriam revistos, ampliados, alte-
rados.' li os estatutos de proteção am-
bienta) e ocupação de áreas protegidas
pelas atuais leis municipais? Logo. faço
um apelo aos cariocas e às autoridades
(deputados, vereadores ele ), às associa-
ções de moradores c comunidades, a
todos: Digam não à divisão! Descenlrali-
zar não é sinônimo de desmembrar! Mar-
cio Fernandes Trocado — Rio de Janeiro.

MR8 e PMDB
(.) Confessamos que não consegui-

mos nos sentir nem um pouco atingidos
pelos impropérios do sr. Augusto Nunes
(JB. 2/8/87). Eles passaram tão longe que
quase nem conseguimos percebê-los. E
são apenas, com muito mais segurança,
um retrato fiel de si próprio. ( )

Do fato de o MR8 não ter apresenta*
do nenhum candidato a governador nas
ultimas eleições, o nosso apressado jor
nalisia não deveria concluir que nossa
preocupação central fosse "fazer depu-
lados" Exatamente ao contrario, toda
nossa atuação — inclusive a dos cândida-
tos que apresentamos — esteve direcio-
nada para garantir a vitoria do nosso
campo nacional e democrático, do
PMDB. na batalha verdadeiramente de-
cisiva que ali se travava contra o atraso e
a reação, a batalha que efetivamente

n.mdo o PMDB e estimulando a inconse-
quéncia de alguns, era impor uma divisão
artificial ao nosso partido, liberando os
nossos conservadores de outros partidos,
que consolidasse o governo numa posição
de direita. Ao mves disso, o que ocorreu
foi que mais uma vez o PMDB driblou a
manobra, avançou ainda mais em sua
unidade e independência, referendando
seu programa, cobrando do governo a
necessária correção de rumos no sentido
de um desenvolvimento independente —
na verdade o único possível — e o
respeito ao salário dos trabalhadores, e
remetendo uma questão que absoluta-
mente nada tem de programáticá à Cons-
tituinte, a quem única e exclusivamente
cabe a decisão, no momento oportuno e
de forma soberana. E assim será. por
mais que se descabelem os inconforma
dos (...) Cláudio Campos, secretário-
geral do MR8 — Rio de Janeiro.

Terrenos de Marinha
( . ) O Serviço do Patrimônio da

l mão contratou o Prospeg para fazer o
cadastramento dos terrenos situados na
faixa de marinha do município de Cabo
Frio. Ao ser chamada para legalizar e
apresentar documentos das propriedades
situadas na referida faixa, fiquei pasma-
da, ao ver que palmeiras imperiais, seettò
lares, foram consideradas como planta-
das dentro da lagoa ou. que. ha mais de
um século, fossem aterrar a lagoa para
plantar palmeiras. Em certo? lugares a
delimitação da taixa da marinha chegou a
avançar mais de lkm além dos limites
reais. Pelo visto a pessoa que delimitou a
faixa de marinha não se deu ao trabalho e
nem quis ir ao local verificar o absurdo
que estava cometendo. Maria Antonia
Pereira C. Burle — Rio de Janeiro.

L. Brigido

mente queridos, em honra aos seus ante
pavsados "

"Aquilo que aconteceu na Paixão.de
Jesus não pode ser culpa de todos os
judeus então existentes, « m distinção,
nem dos judeus de hoje." "os judeus
náo devem ser apontados ou amaldlço t
dos, como isto se depreendesse das Sa
gradas Escrituras " t )

I ssa expressão "assassinos de t njto"
constitui pretexto para a matança de
judeus através dos séculos. I a mesmo» na
Paraíba, entre muitos outtos. destaca -Se
o vulto de Branca Dias, queimada vjva
em fogueira da Inquisição, episódio que
mereceu, em nossos dias, ser levado ao
palco na peça O Santo Inquérito, de Dias
Gomes. Carlos Gitelman — Kio de Ja-
nciro

Anti-semiliMiio
Na seção Cartas do dia 20 K S . o

"alfabetizado professor universitário" j
Gaspar Menezes responde .1 declarações
de Anatole Wainsiok Se a resposta íosse
apenas a Wainstok, tudo bem Mas, o sr
Menezes, professor universitário e. por
tanto, responsável pela formação de uma
parcela da população, porem, resolve
atacar de modo cruel, nos moldes mais
nazistas que já vi em toda minha vula (em
matéria publicada), citando expressões
como a "judiaria laz isso assim etc."; c"assassinos de Jesus Cristo"

I odas as pessoas têm defeitos, pois sc
houvesse pessoas perfeitas não estariam
entre nos. Julgar, entretanto, toda uma
comunidade, pelo que disse urna pessoa,
é por demais leviano. Os filhos e netos
desse senhor devem ter utilizado a vacina
Sabin. fruto do esforço de pesquisas de
anos a fio por parte de um judeu jjue
libertou, quase que totalmente. a huma
nidade da praga de poliornielite. PpdCYia
citai diversos outros casos, mas deixo a
critério dos leitores

Mais adiante, o citado senhor fala de
refinamento de iiiller. .1 quem combate
mos e por cuja obsessão ficaram muitos
de nossos soldados nos campos da Itália,
Juluo suas palavras ofensivas, no mínimo,
à Força Expcaícionát 1.1 Brasileira. (...)
Mever Lifchitz — Kio de Janeiro.

mUU
nuuli
TO

/!

 ^W~\

Asneira
O anti-semita Gaspar de Menezes,

professor universitário mestrado em com-
plexos com tendências neuroucas. escrc-
ve que a solução final náo existiu ja que
muitos judeus escaparam Com Sè isto
tosse um lamento Graças a Deus
judeus sobreviveram e escaparam, para
crescer e brilhar no mundo como muitas
religiões e nações que se reergueram,
ofuscando com este brilho o complexo de
muitos professores que ainda 11.10 apjçri-
deram que tem muito que aprender paia
saber realmente transmitir ao invés de
escrever asneiras. Lúcio Flavio Kosen\ald
— Rio de Janeiro.

Convênio
Em relação a carta da sra Leda de

Jesus, publicada por esse jornal em
28/7/87, a Cetel gostaria de informar que
já enviou a Telet) a resposta da consulta
sobre as possibilidades técnicas para
transferência do telefone da assinante.
Esta sistemática, de transferência entre
as duas companhias, tornou-se possível
graças ao convênio assinado no último
mês de maio pelo exmo. sr. Antônio
Carlos Magalhaes (ministro das Comum-
cações) e encontra-se em processo de
adaptação operativa por parte da> empre-
sas. Tão logo a assinante assine o distrato
com a Telerj ela será chamada pela Cetel
para assinar contrato conosco, tomando-
se assim assinante da Cetel. Ko«enna
Gentil Vianna Machado, chefe da Divisão
de Comunicação Social da Cetel — Rio de
Janeiro.

'•Papa"

( ..) Pelo que escreve o professor
paraibano, sr. Gaspar de Menezes (JB,
20/8/87) deve pertencer ele a religião
católica, apostólica, romana. E estranha-
vel, por conseguinte, que traga à baila a
expressão "assassinos de Nosso Senhor
Jesus Cristo", quando se refere aos ju-
deus. Sabem os católicos que se irata de
expressão universal, o Concilio Vaticano
II. convocado pelo papa João XXItl,
aprovou em 14 de outubro de l%5, a
declaração "Nostra Aetate". da qual
constam os seguintes trechos com reíe-
rência aos judeus:"A Igreja tem sempre em mente as
palavras do Apóstolo a respeito deles:
deles são a Filiação e as promessas: deles
são os patriarcas e deles descende Cristo
segundo a carne (Rom. 9:4-5). o Filho da
Virgem Maria. A Igreja também reafir-
ma que os Apóstolos, que são os seus
fundamentos e pilares, bem como a
maior parte dos primeiros discípulos, que
proclamaram O Evangelho de Ciisto para
o mundo, surgiram do povo judeu.""Deus considera os judeus extrema-

Desafio
Venho acompanhando com atenção

os acontecimentos pttlmcos que vêm
ocorrendo nos últimos 30 anos em nosso
pais. Náo me lembro sinceramente de
ocorrências tão imorais, grosseiras e ver-
gonhosas como as que têm ocorrido nos
últimos dois anos. K uma verdadeira
farsa a tal da "Nova República" É pena
não dispor de maior espaço para escrever
a esse grande jornal tudo que gostaria de
dizer. Mas urna coisa posso afirmar: faço
aqui um desafio. Desafio o presidente
(qualquer que seja) governar esse pais
com falsa liberdade. Democracia? Pago
pra ver O governo lançará mão da vio-
íéncia queira ou não queira. O que está
pra acontecer no pais não sera surpresa
para mim. Otacilio Vasconcelos Ribas —
Kio de Janeiro.
As cartas serão selecionadas para pubii-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura,- nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Sobre uma cidade

com alma de mulher

Aoenio Spinola

idades são como pessoas, e
mais freqüentemente identifi-

Caveis como mulheres do i|tie como
homens, quando o capricho domi*
n,i seu destino político e econòmi-
co. Nenhuma cidade brasilòira. pe-
los caprichos que tem, é mais sin-
yular do que o Riu. Durante anos e
anos esta cidade, de uma forma ou
de outra, jogou ha oposição ao
governo federal, perdeu verbas,
defendeu causas alheias e atirou em si mesma, destroçan-
ilo o que via de errado, sem se preocupai* com a
preservação do que havia de certo em algumas das mai$
importantes fundações para o seu desenvolvimento,
l:\emplos:

Quase não ficou pedra sobre pedra nas mesas do
o/'cvi. Os garotóes que geravam milhões de cru/ados em
rendimentos locais, pilotando mesas financeiras, onde se
instalou um dos mais complexos e sofisticados sistemas
de comunicação com o resto do país, foram estigmatizai
dos como inimigos públicos. Custou, ate que a esquerda
festiva descobrisse que o inimigo não era o opcn, mas a
guitarra do governo emitindo títulos públicos. Hoje, os
órfãos do cruzado afirmam que e progressista combater o
déficit público, depois da enorme confusão armada,
enquanto o Rio lambe as feridas.

Torpedeada por uma série de Exocets, partidos de
um ministro de Transportes que queria ser governador
do Rio Grande do Sul, tão peeadora quanto suas irmãs
de berço do resto do país. grudadas no que já se chamou
de tetas do governo, a indústria naval quase foi ao fundo.
1: 0 comercio .' Ah. o comércio. Este virou o paraíso dos
ladrões de carretas, estimulados por um governo quecriou o camelódromo, o sambódromo e, se demorasse
um pouco mais. institucionalizaria o bichódrotno.

Desçam o pano! olhem um pouco para o resultado
da devastação nascida da falta de uma alma permanente
da cidade, capaz de colocar o coração na cabeça. Nada
explica a regressão ocorrida com os sistemas de comuni-
cações telefônicas dos sistemas Telerj-Cetel, senão pela
redução do ritmo de atividades prestadoras de serviços:
em dezembro do ano passado, os pulsos registrados pelasduas centrais caíram para 311 milhões, contra 3Çj|
milhões em dezembro de 19S5. Em termos de volume de
comunicações, o Rio regrediu aos níveis de 19X3. o que e
gravíssimo, pois o Cruzado gerou uma febre econômica
no país que deveria ter-se refletido aqui, mesmo com o
aumento das tarifas. Feroz, caprichosa, a cidade execrou

segmento financeiro, exatamente aquele que mais
usa telecomunicações e processamento de dados, en-
quanto outras praças — como a City de Londres — o
detendem com unhas e dentes, procurando corrigir seus
pecados sem matar seus santos. Explicações mais com-
plexas podem ser encontradas para a perda de espirito,
mas elas não se encontram todas na mudança da capital
para Brasília. Brasília é só um fragmento pequeno do
que ocorreu com o Rio, onde atividades vitais foram

atingidas. Do grande comércio atacadista, da falta de
grandes entrepostos voltados para o mundo à migração
de cabeças, a Cidade de São Sebastião não tem sabido
defender-se.

Inconsciente de que seu forte e prestar serviços,
pois não tem nem a agricultura de Minas nem a do Rio
Cirande, nem a indústria de São Paulo, a cidade resolveu
cobrar mais impostos: a arrecadação do ISS (Imposto
Sobre Serviços) aumentou 20,6% em termos reais (des-
contada a inflação) entre 1975 e 198o. Ficou mais
ccíirjve/trabalhar no Rio, uma cidade onde o rendimen-
to médio das pessoas com carteira de trabalho assinada
caiu 11'i entre 1982 e 1985. No mesmo período, o
rendimento dos empregados por conta própria aumenta-
va quase na mesma proporção. Trocando em miúdos:
cresceu a expressão econômica dos biscateiros ou dos
prestadores de serviços ou empregados por conta pró-
pria, ou, finalmente, do subemprego. Em um ambiente
de rápidà urbanizarão, sem miséria e com a migração dos
empregados da agricultura e da indústria para a presta-
ção de serviços, o modelo seria perfeito. Só que o Rio de
Janeiro murchou: e nada melhor para expressar isto do
que a redução pela metade do número de metros
quadrados construídos que receberam habite-se, compa-
rando-se os anos de 1980 e 1986. Os licenciamentos para
construção residencial no Rio em 1986 representaram
muito menos da metade dos licenciamentos ocorridos em
1980, segundo dados do Iplan. A Prefeitura do Rio e
seus vereadores, a pretexto de defender o meio ambien-
te. sufocaram a indústria da construção. Hoje, todos os
grandes nomes e logotipos que eram marca registrada do
Rio estão nas torres da Grande São Paulo. Que continua
crescendo com um apetite devastador.

Por que a regressão dos setores estruturados e
formais do Rio? Basta olhar para os morros e para as
favelas. O Rio de Janeiro sucumbiu diante do peso da
construção marginal, onde o favelado paga aluguel ao
grileiro urbano, que se entrosa com todos os outros
sistemas de poder marginais e definitivamente colocou
suas pontes na política formal, em nome da revolução
das massas. Sem pensar, o Rio criou um Líbano. Morre-
se mais por semana na Baixada Fluminense do quenaquele tumultuado país do Oriente Médio. Para quetirar uma licença para construir, se os sistemas de
ocupação ilegal da terra são politicamente protegidos e o
prefeito declara que vai estabilizar a miséria, plantando
bananeiras e mangueiras para segurar os barracos?
Quando irá o tavelado descobrir que foi reduzido à
condição de macaco?

Em algum ponto do Rio dorme uma consciência da
cidade que precisa ser despertada. Vista neutramente e a
distância por quem todas as semanas pega uma ou duas
\ezes os vôos regulares dos modorrentos mas amáveis
Electràs da ponte aérea, esta consciência parece escon-
der-se no próprio e irresistível charme da cidade. Oh. se
ela soubesse colocar o coração na cabeça, guardando o
capricho em algum lugar à mão, apenas para quando
pudesse ser bela sem deixar de ser eficiente. Quando isto
acontece, as cidades, com alma de mulher ou não, ficam
(quase) imbatíveis.

A flor e a náusea

Hélio Pellegrino

São 
duas horas da tarde de 18 de agosto. Escrevo sob

o impacto da morte de Carlos Drummond de
Andrade. Acabo de chegar do enterro do poeta, no
cemitério São João Batista. Muita, muita gente, com-
pungida e cabisbai.xa. O presidente interino da Repúbli-
ca, dr. Ulysses Guimarães, acompanhado do governador
do Estado e de outras figuras gradas, também compare-
ceu, no centro de lima verdadeira operação de guerra.
Três camburões da polícia, um caminhão de tropa da
PM. dezenas de latagões da segurança, com um apetite
de trabalho à altura da fome do povo. Quase fui barrado
à porta da Capela Real Grandeza: um tira de maus bofes
me interpelou erguendo o queixo, por minha audácia de
querer participar de um velório naquele momento posto
à disposição dos altos dignitários da República.

O poder seqüestra tudo. O poder ilegítimo seques-
tra ainda mais. O velório de um grande poeta é
patrimônio geral, pertence a pobres e ricos, eleitos e
eleitores — nivelados. A morte de Carlos Drummond de
Andrade cobriu de crepe a nação brasileira. Afinal, um
poeta velava por nós, e em sua prodigiosa oficina verbal,
feita de signos indevassáveis, trabalhava para que pudés-
semos nos exprimir e compreender: vingança humana
contra a morte.

O poder seqüestra tudo. Na Capela Real Grandeza,
o zelo curto e grosso dos seguranças coagulou, por
longos instantes, o movimento — e a livre circulação —
das pessoas. Esse detalhe tem para mim importância
crucial. O poder, nos dias presentes, é incapaz de
confraternizar-se com a dor coletiva. Esse divórcio — ou
essa alienação — surge por toda parte, nos gabinetes
oficiais, nos guichês dos bancos, nas feiras das ruas, nos
supermercados, nos planos macro e microeconòmicos —
no velório do poeta.

O corre-corre da segurança, os empurrões e cacha-
çòes erguem o pedestal dos poderosos. É claro que o
presidente da República precisa de segurança. Não
tenho dúvida de que o dr. Ulysses é leitor — e
conhecedor — da poesia de Carlos Drummond de
Andrade. Não obstante, no ápice da pirâmide do poder,
o dr. Ulysses se vê reduzido à condição de títere,
submisso a uma lógica que o ultrapassa. Há um velório
para as autoridades e um velório para os outros O
divórcio ai está, cortante. O governo, acuado e temero-
so, foge do povo, com o qual não se entende. E essa fuga
é marcada pela ação dos policiais que rechaçam com
violência as pessoas, pondo-as a distância. O governo
afugenta — ou isola — o povo, para sentir-se seguro.

Esse velório, entretanto, é nosso, tanto quanto o é
o petróleo. Saem os dignitários, maculados pela arrogân-
cia policial intempestiva, ficam os amigos, os leitores, os
servidores humildes, porteiros, carteiros, domésticas. A
poesia de Carlos Drummond de Andrade é bandeira do
povo brasileiro, estandarte da Mangueira, do subúrbio,
do sertão de Itabira, das picadas e pequenos atalhos que
levam aos povoados longínquos. E belo ver-se de que
maneira o instinto do povo não erra. A poesia de Carlos
Drummond de Andrade não faz qualquer concessão ao
popularesco fácil e convencional. Ela é seca. dura,
freqüentemente ácida, trespassada de humor. Ela é rica
e nobre e amarga porque transcreve — e ilustra — o
mistério da condição humana. Por isso mesmo, o povo,das grotas do seu sofrimento, a elege — e comemora.
Por isso mesmo o povo pranteia a perda do poeta, cuja
voz assinalada prepara as doçuras de um tempo — quevirá! —. de fraternidade e justiça.

Carlos Drummond de Andrade era neuroticamente
discreto e avesso à publicidade. Apesar disso, o povo o
descobriu e o cercou de afeição e carinho. O poeta tinha
horror a que o chamassem de poeta máioi Ele era
sensível e consciente do risco que corria de ver--.

transformado, pela mídia, em artigo de consumo. Resis-
tia, entre indignado e divertido, a essa manobra persis-
tente. A mídia, entretanto, o exaltava porque o sabia
enraizado no coração do povo. O povo sabe conhecer
seus líderes seminais. Sua escuta — ouvido no chão —
consegue discernir as cadências que exprimem o ritmo do
movimento da história. O poeta traz em seu verbo o
Iragor e o sussurro dos gestos humanos, grandiosos ou
humildes, cuja sustância tece o formidável tapete quecompõe o desenho do processo civilizatório.

Por isso. todo poeta é da base, pela base — e para a
base. Toda grande arte é social, no sentido próprio da
palavra. O poeta é sempre um deputado, um porta-voz,um representante do mistério das coisas, dos seres, das
idéias e ideais que aquecem o peito dos homens. O poetaé, afinal, uma caixa de ressonância, concha acústica,
orelha enorme, parabólica, aferindo — e conferindo —
as sílabas dos tempos que estão poí-vir.

E esse o Carlos Drummond de Andrade queamamos. Nosso semelhante e nosso irmão, sem qualquer
hipocrisia. Ele fala de nós e por nós, e sua voz, levada
por ventos cósmicos, vai até as orlas da eternidade, onde
o soluço humano encontra, finalmente, a sua paz. É
decisivo o fato de ter o poeta nascido em Itabira:"Principalmente nasci em Itabira", diz num poemacélebre. Sua raiz, nessa medida, toca minério e terra,
pobreza e viril orgulho, e a cadência de seu passo entra
na intimidade das veredas, da estrada pedregosa, da
pequena venda à margem do caminho, em cuja porta"Tutu Caramujo cisma na derrota incomparável".

Drummond veio de glebas ancestrais, terrestres e
concretas: "Li longe meu pai campeava no mato sem fim
da fazenda." Freqüentou colonos, lavradores despossuí-
dos, brincou com os filhos — e as filhas — dos tabaréus.
Respirou, na infância, a ordem cósmica, conheceu da
pedra e do vento, do estrume do boi e da alfazema, do
curso das águas e da vasta noite estrelada. Conheceu,
principalmente, a inflexível lealdade e a enxuta limpezatísica e moral — do homem do sertão mineiro. Há,
ainda hoje, no interior de Minas e de toda a província
brasileira, veios de integridade e de dignidade que, porvia da comunhão dos santos, impedem que a nação
apodreça.

E esse o Drummond que amamos, o poeta que é
nosso intérprete —e nosso porta-estandarte. Ele jamaiscapitulou frente à arrogância dos ricos e dos poderosos.Representa, por isso, não a força dos dominadores, mas
a dolorida virtude dos dominados, que cerra os dentes,
cala — e espera. O vate do Sentimento do A/unc/ojamais
perdeu a flama libertária e irredenta que o queimava.Sua pulsáo anarquista, no alto sentido da palavra, o
manteve indene às pompas do mundo, de qualquer
procedência ou natureza. Ele foi — e será para sempre

o fazendeiro do ar, o semeador de signos, o comba-
tente que luta com as palavras, 

"mal rompe a manhã".
Na floresta de símbolos, criada por seu gênio, reside sem
sombra de dúvida a trilha pela qual chegaremos ao nosso
destino de nação.

Esse poeta é nosso. O luto por sua morte é
patrimônio de gente desataviada, tristeza inviolável quenos cumpre trabalhar e digerir. À saída do túnel,
escanhoados e refeitos, nos reencontraremos com sua
presença viva, intacta, íremente na respiração de seus
versos. "Havemos de amanhecer" — nos ensina o poeta.A luz da aurora será selo de alegria e fonte da bem
nascida segurança, desarmada e fraterna. Contra a
brutalidade do poder dos ricos, levantaremos — punhofechado — a rosa do povo, da qual o poeta é arauto. Ou.
então, a flor que irrompe de uma rua da capital do país.ás cinco horas da tarde. "E feia. Mas é uma flor. Furou o
asfalto, o tédio, o nojo, a cólera."
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Finalmente uma reação.
I m faxineiro do niinis-
tério, en\ érgonhaílo
com o tremendo salário
que reeebe (quase três
salários mínimos), se
atirou pela janela do
edifício. Porém, cocreti-
temente com o local, te-
ve a precaução de se
atirar do primeiro an-
dar. E pra dentro.

UM GESTO DS
ALrA n/r'
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Zaca e Cabeludo

no desafio ao Plano Bresser

1 illcis-Bôas Corrêa

T\T a véspera da reunião do Ministe-
A* rio, aflitivamente convocada pi'-
Io presidente José Sarney para tentar
tapar os rombos do déficit público, por
onde entra agua em jorro, invadindo os
porões do Plano Bresser. a Policia Mih-
tar se prepara para invadir o morro
Dona Marta e intervir na guerrilhatravada pelas quadrilhas do Zaca e dó
Cabeludo pelo controle de pontos de
venda de tóxico, alem de uma questão
miúda, caso de família, envolvendo o
estupro de menor.

Há um nexo entre os dois episódios. Muitas semelhanças,
fortes pareeenças. Uma mesma surpresa arregala as butuc.is dó
público, na sua inocência desinformada, quando servido das
novidades excitantes.

A mesma boa te ingênua supunha quê uma ordem ejípressa
e reiterada do presidente da Republica aos seus ministros e
demais burocratas para que economizem o máximo diante de
uma situação de calamidade financeira, com o pais confessada-
mente falido, internacionalmente desmoralizado pela moratória
decretada in extr&nis, quando já náo se podia pagar os juros da
divida recordista, construída pela irresponsabilidade e a coriup-
ção — fosse respeitada ao pé da letra. Pois pelo que se constata,
ninguém deu a minima para as recomendações do presidente
José Sarney. E, pelo visto, a reunião de amanhã bisará a cena ja
vista e revista, da reiteração enfática, solene, anunciada no tom
empostado da ameaça para não dar em nada. Ninguém moverá
uma palha para cortar um centavo na orgia despudorada em quese transformou, com tão raras exceções, o espantoso serviço
público do desregramento federal, nas suas múltiplas Siodalida-
des, ao estadual e ao municipal. O descalabro chegou a um
ponto que fugiu a todo controle. Todos os governos estão sendo
desafiados pela burocracia, segura da sua impunidade, acima
das leis e sem compromissos com a moralidade.

E a mesma bagunça irmana o Executivo, o Legislativo e o
Judiciário dos "marajás" sigilosos do despudor paulista.

O estupor ante a operação de guerra, com todos os
requintes do planejamento estratégico de estado-maior, para
invadir o morro, aqui nas nossas barbas, com acessos pela Zona
Sul sofisticada e rica. é idêntico. Afinal, o pagador compulsório
de impostos escórchantes supunha que a policia, fardada ou a
paisana, com os seus chefes e comandantes, alguns com larga
fama de valentia, tivesse livre acesso às favelas. O policiamento
dos becos e caminhos sinuosos onde residem quase duis milhões
de favelados deveria constituir-se numa rotina de serviço, ainda

que embaraçada pelas dificuldades naturais do excesso de
população acumulado em barracos que se ;untam na mesma
pasta cinza da pobreza absoluta, da tome e da miséria

Pois agora se descobre que a polícia subir ao morro e uma
façanha, a reclamar unia preparação militar minuciosa, toda
uma montagem estratégica que inclui o mapeamento do (erre-
no, o planejamento da açáoj levantamento da munic io, cobçr-
tura. e, claro, a espionagem para bisbilhotar as garças adversa-
riás, seus efetivos, armas, objetivos táticos. No caso da heróica
tomada da colina de Dona Marta, requerem-se doses duplas de
todos os ingredientes, pois que dois são os inimigos a submetei.
também inimigos entre si

O mesmo caldo de desmoralização dcsqualíficante da
autoridade lambuza o escândalo da polícia intimidada, submeti-
da e acumpliciada a marginalidade, e salpica o Governo que nSoi
consegue impor icspcito para a execução de um plano econónn-
co que esta ligado à sua sobrevivência política.

No Rio e nas demais megalópoles, a insubordinação social
integrou-se ao cotidiano.

Aqui. na ex-capital ocupada pela contravenção, o con-
fronto perdeu as cerimônias e os últimos resquícios de pudor.Há uma semana o bando do Dénis resolveu protestar contra o
confinamento do chefe na prisão que náo e a da sua convcnién-
cia e escolha, simplesmente fechando o túnel Dois Irmãos,
passagem obrigatória para São Conrado, Barra da Tijuca.
Recreio dos Bandeirantes. Foi necessária uma fantástica opera-
ção, com a utilização de helicópteros, para desalojar os efetivos
do Dénis das suas trincheiras na Rocinha, com várias baixas e
muitos carros, depredados, com imensos prejuízos dos que nada
tinham a ver nem com o próspero comércio do pó e nem com a
falência do policiamento.

Lá em Brasília, os sinais de alarme soaram atrasados mas
talvez ainda em tempo de uma nova disparada da inflação. So
que. desta vez, o governo estava advertido, vacinado, alertado
pelo malogro recente do cruzado, Não lia duas opiniões
divergentes: o ministro Bresser Pereira está sendo derrotado
dentro de casa, pela resistência interna, com a ajuda, o protesto
e a cumplicidade do PMDB.

Acontece que essa o presidente Sarney não pode perder
porque é a cartada final. A Constituinte aproxima-se da reta
final, e as rodadas decisivas de Votação da futura Constituição
começam em setembro e devem terminar ate dezembro. São,
portanto, quatro meses densos, críticos. Com uma inflação sob
controle, preços amarrados, o Governo ainda pode cultivar
esperanças de negociar com uma Constituinte que tomou o freio
nos dentes. No sufoco de novo surto inflaciotlário, dentro de um
ou dois meses, estaremos, inapelavelmente, resvalando para •*
parlamentarismo e para diretas já. Por mais que a mistura
pareça extravagante. E é.

A lição das emendas 
populares

Sandra Cavalcanti

0e 
início, a idéia assustou. Até eu, confesso, imaginei que elas

seriam um modo de esvaziar os nossos mandatos. Afinai de
contas, o eleitor depositara seu voto na urna com a definida intenção
de nos delegar o poder de elaborar uma Constituição. Se somos seus
representantes legítimos, por que recorrer a emendas populares.'

Depois, pensando bem, acabei achando a idéia ótima!
As eleições de 86 ficaram muito tumultuadas, em termos de

Constituinte. Ao mesmo tempo, eram escolhidos os governadores e
a luta pelo poder ofuscou o debate sobre as doutrinas e os temas.

O resultado é que. nos palanques e nos meios de comunicação,
pouco se falou sobre tributos, federação, sistema de governo, poder
judiciário, policias, aposentados, educação, saúde, direitos huma-
nos e dos trabalhadores.

Sentada a poeira das eleições regulares, instalada a Constituin-
te. emergiram as lutas em torno de idéias, com correntes, geralmen-te fanáticas c sectárias, fixadas em torno de ideologias.

Aliás, é preciso que se faça sempre esta distinção. Uma coisa e
debater idéias, de forma aberta e democrática. Outra é lutar porideologias, sempre de forma intolerante c antidemocrática

Nas primeira1, escaramuças, travadas ainda nas subcomissões,
a supremacia das ideologias ficou clara. Numa manobra típica de
assalto ao poder, as minorias radicais de esquerda conseguiram
abocanhar a maioria dos cargos de relatores E deu-se um fato
curioso: sempre que o relator era um constituinte ®nqcráticò,
aberto, os relatórios conseguiram evprimir a mediu das posições e
atingiram um certo consenso.

Sempre que os relatores eram intransigentes, prepotentes e
ideológicos, seus relatórios foram rejeitados.

E bem verdade que. em alguns casos, ocorreu o inverso
Houve grupos, ideológicos, radicais de direita, que rejeitaram os
relatórios pelo mesmo procedimento: intolerância e incapacidade de
dialogo.

Por tudo isso, o primeiro esboço da Constituição — injusta-
mente atribuído ao relator Bernardo Cabral — se apresentou como
um repositório de calamidades.

Mesmo' após a fase das emendas, o -cgundo esboço continuou
a exibir estas mesmas características.

Felizmente, ao começar o trabalho silencioso e fecundo do
diálogo e da compreensão, na fase da Comissão de Sistcmutízaçáo,
as emendas populares começaram a checar

E ai. para surpresa de t,«dos. elas trouxeram em seu boto a
grande lição que estava faltando!

Pelas arruacds, pelasgrosserias nas naierias. pelos espaços na
cipam

i entu
IV.

diretas ja. a multiplicação dos divórcios, a legalização do hóníossc-
xualismo, o fechamento do Scnai c do Senac, o fechamento dus
escolas particulares confessionais, filantrópicas e comunitárias etc.

Qual não foi a surpresa! As emendas populares foram chegan-
do, foram chegando e, de mansinho, elas desenharam o perfil das
preferências reais do ponio!

Nos meios católicos, por exemplo, ficou clara a fragorosa
derrota da teologia da libertação, com todos os seus desvios. O
povão católico apoiou a defesa da vida, com mais de meio milhão de
assinaturas, deixando o pessoal da liberação do aborto pendurada
no pincel. As ilustres lideres feministas que pretendiam esse absurdo
mal conseguiram o número regimental de assinaturas para a su.t
proposta! Quanto á educação, essa foi a maior preocupação do povo .
brasileiro. Se somarmos todas as assinaturas em propostas na área
da educação, elas representam mais de 5<K> da manifestação
popular' Liberdade de ensino, ensino religioso, escolas para excep-
cionais, escolas comunitárias, verbas para educação, permanênciado Scnai e do Senac... Uma beleza!

Ouanto aos direitos da mulher, a fisionomia que o povodesenhou é bem diferente daquela que vinha sendo trabalhada. A
mulher quer aposentadoria como dona-de-casa. quer atenção espe-
ciai na área de saúde, não quer ingerência do Estado nos seus
programas familiares e quer mecanismos de defesa contra as
violências.

Também surpreendeu o episódio na área da censura. Enquan-
to um grupo de artistas de São Paulo não conseguiu as 30 mil
assinaturas para uma emenda de "liberação geral" (pior do que jáestá por aí!), o povão subscreveu a emenda que garante, ao Poder
Publico, o direito de censurar, em rádios e TV, programas e
publicidade que se utilizem de temas que agridem a moral e os
costumes, as religiões, as raças e incitem aos vícios.

Como se ve. o povão não fez por menos! Ouer a censura, talcorno existe nos pâiscs civilizado^ censura que não incide sobre
política e idéias, mas cjue defende a moralidade pública.

Outra surpresa foi a chamada emenda "austríaca". Ela reve-lou, de repente, a verdadeira face de cenas propostas soi-disju.destinadas a proteger os índios... ír.íehzmer.te, apoiada pela CNBBe pelo C IML essa emenda (que veio do exterior, pasmem') e quenão íoi recebida pelo senador Afonso Arínos, consesíuiu se infiltrar
no bojo de outra e vai ser examinada.

Enfim, muito r;cas e muito sabias as emendas que versam
sobre os direitos do trabalhador, sobre a ecologia, sobre o desarma-
mento nuclear, sobre a melhoria do ensino e da pesquisa e sobre >
acesso ã terra Elas correspondera, de feto, a um sentimentonacional.
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Geni Madeira. 5'», de arritmia
veutrícularlflo Hospital Miguel
Couto. Carioca, solteira I inhà
idois filhos Morava no l.eblon.
IluUi) de Araújo l aria. 71, de
insuficiência caraiaca, na C lim-
ca Sáo Vicente, CariocS casa-
do com jèilda Giiahy de Alen;
castro Faria. linha cinco li-
lhos. Morava em São C onr.ulo.
Elvira Cardoso Colíares, . de
edema pulmonar, em casa. em
Copacabana Carioca, casada
com Jo>ê Cpllares. Tinhu uni
Filho.
Lenita Bruno Almeida, ol. de
anemia, em casa, em c opaca-
tíalta. Carioca, viúva de Paulo
Fernando de Magalhães. I inha
um filho.
I.eonor dl Carvalho e Oliveira.
73, de insuficiência respir.ito-
ria. no Hospital das Clinicas.
Mineira, viúva de Antonio Ma-
noei Oliveira. Tinha cinco fi-
lhos. Morava na Tijuca.
Benedicta Gaspar 7-aher. 77, de
edema pulmonar, no Hospital
Prócardíaco. Carioca, viúva de
Abrahao Anizío Zaher. Tinha
três filhos. Morava na Tijuca.
Kulrasia Machado. h5. de hi-
pertensáo arterial, em casa em
Botafogo. Capixaba, solteira.
Halhina de Oliveira Bino. Só,
de insuficiência respiratória, no
lnamps dá Lagoa. Portuguesa,
viúva de Antonio Diniz Bino.
Tinha três filhos. Morava no
Humaitá.
Fernando (ieraldo de Mello.
50, de embolia pulmonar, no
Hospital do Andaraí. Pernam-
bucano. casado com Maria de
Lourdes Gomes de Mello. 1 i-
nha trés filtiòs Morava em São
Cristovão.
Sebastião Ferreira da Silva. 69,
de miocardiosclerose, em casa,
em São Cristóvão. Carioca,
viúvo de Sebastiana Felicio da
Silva. Tinha uma filha.
Alexandre Fernandes Martins
Corrêa. 7h. de doença de Par-
kin>on. no Hospital São Fran-
cisco de Paulo. Carioca, soltei-
rol Morava no Riachuelo.
AlaidJ Pinto Hunder. 57, de
arteriosclerose. em casa, no
Engenho Novo. Baiana, casada
com Otto Souza Hunter. Tinha
seis filhos.
Elza Garcia Moura. 62. de in-
suficiência respiratória, no
Hospital dos Servidores do Es-
tadof Carioca, viúva de Anto-
nio Moura Rocha.

Danmar de Alvarenga Jacobyj
(õ, de arritmia cardíaca, no
Hospital Silvc-tre. C arioca,
viúva de Oswajda Jacolu li-
nha quatro filhos Morava no
Rocha
Maria Severina Pinheiro, 41.
de câncer, no Hospital Gafrée
Ciuinle Penambucana. auxiliar
técnica de pesquisa C asada
com Júlio César Pinheiro, tinha
um filho. Morava na Taquara
Maria Aparecida da Silva. 49,
de insuficiência respiratória, no
Hospital Universitário. Cario*
ca, casada com Carlos Alberto
da Silva. Morava em Uelfort
Roxo.
Ernesto de Miranda Filho. 53.
de acidente vascular encefáli-
co, no Hospital de Bonsucesso.
Carioca, vigia. C asado com
Otiliá Rodrigues Miranda, ti-
nha quatro filhos. Morava em
Ramos.
Salvador Miceli. 2. dc infarto,
em casa. cm laua Carioca,
casado com Elza Prior Miceli.
Nelia Barroso, 48. de câncer.
Carioca, cozinheira, solteira.
Wellington Botelho, 65. por in-
suficiência respiratória, em
conseqüência de enfizema pul-
monar. na Clinica Dr. Balbino,
cm Olaria. Ator e humorista,
carioca de Vila Isabel, come-
çoü sua carreira artística ainda
criança, no Teatro República,
com Alda Garrido, marcando
época depois em quadros de
humor nas rádios Tupi e Nacio-
liai; onde fez Radio-Seqúência
Tupi e 0 Balança mas não Cai,
ao lado de Brandão Filho e
Paulo Gracindo. Com sua pró-
pria companhia de espetáculos,
percorreu a America do Sul
fazendo shows. Fez ainda cine-
ma, contracenando com Fer-
nanda Torres em Tudo Bem. e
como contratado da TV-Globo
foi o "Seu Encolheu" marido
da D. Redonda, da novela Sa-
ramandaia. de Dias Gomes.
Ha seis meses teve um enfarte,
e reduziu seu ritmo de traba-
lho. más chegou a apresentar-
se no programa "Os Trapa-
Ihòes" há cerca de um mês,
representando um general de
uma r e p u b 1 i q u e t a sul-
americana. Morava em Pilares,
era casado com Elizabeth Bo-
telho e teve três filhos, todos
maiores: Wellington, Elizabeth
e Cristina.

baleado 
pela 

PM de São Paulo

sai ) l»Al I < > Pixote esta morto.
Fernando Ramos da Silva. Z<• anos. imor-
talizado nas telas como i> pivete Pixote,
no premiado lilme dc Hector liabenco.
morreu ontem por volta das 17h, com o
corpo varado de balas, ao desafiar a
polícia, após um assalto frustrado, segun-
do versão oficial registrada na Delegacia
Central de Diadema, município da (iran-
de Sáo Paulo

Fernando— que j.i se envolvera em
outros três casos de turto e roubo —
estava acompanhado do menor M.D.B .
Í6 anos. quando foi perseguido por PMs
do Patamo (Patrulhamento Tático Mo-
vel) 06374 M . por ironia, e com ceiteza,
na vida real, 0 Pixote vivido nas telas por
Fernando: o rapa/ estava internado na
unidade da l ebem (Fundação Estadual
do Bem Estar do Menor), da Rodovia
dos Imigrantes, de onde fugiu há cerca de
um mês, segundo declarou após ser preso
pelos PMs A maior parte do filme Pixo-
te,.) lei do mais traço se passa em uma
unidade da Febem.

M. disse ao delegado Antônio Caldas
Mesquita, dc Diadema, que ele e Pixote

Estados
Hugo Sterman. 75, de insuli-
ciência cardíaca, em São Paulo.
Engenheiro civil, foi diretor da
Estrada de Ferro Sorocabana.
hoje integrada à Fepasa — Fer-
rovias Paulistas S; A. Imple-
mentador da Estrada de Ferro
Mairink-Santos, destacou-se
em sua juventude como espor-
tista: foi campeão universitário
e campeão brasileiro de esgri-
ma. Tinha os filhos Hugo (en-
genheiro), Silvio e Daniel (me-
dicos) e a mulher. Margarida.
Emy Cezarino (Eny). 70, de
infarto. Foi proprietária da
mais célebre casa de prostitui-
çáo do interior paulista, em
Bauru, a 300 km de São Paulo.
A Casa de Eny se distinguia
pelo alto luxo de suas instala-
ções | pela seleção rigorosa de

LEILA e JOSE EUSTAQUIO

ARRIEIRO
(AGRADECIMENTO)

LEILA e JOSÉ EUSTÁQUIO ARRIEIRO, impossibilita-
dos de, pessoalmente, agradecerem a todos os
amigos pela solidariedade demonstrada durante sua
estada no Hospital Mater Dei, em Belo Horizonte,
vêm através desta mensagem, externar seus como-
vidos agradecimentos. Querem registrar ainda, um
preito especial de gratidão para com a direção,
médicos e funcionários do hospital, pelo atendimen-
to carinhoso e competente com que foram cercados.
Finalmente, comunicam que hoje. dia 26, às 18 OOh,
na Igreja N.Sra. do Rosário, do Leme, à Rua General
Ribeiro da Costa, sera celebrada missa por intenção
dos sobreviventes e falecidos no acidente de 25 de
julho ultimo.

vinham fazendo assaltos as margens da
Rodovia dos Imigrantes — estrada que
liga a capital ao litoral p.tulM.i O menor
contou ontem á tarde que foi convidado
por Fernando Ramos para praticar mais
um assalto Os dois estavam a pé, Pixote
com um revolver Sinitli |esson calibre
32 e M. com uma faca, segundo o delega-
do Mesquita

Quando tentavam o assalto, foram
avistados por patrulheiros da Polícia Ro-
fjgviária Estadual e nada conseguiram
roubar Ainda de acordo com a versão
oficial, Pixote correu para um lado e o
menor para outro. Os patrulheiros pedi-
ram auxilio pelo rádio e logo apareceu o
Tático Movei 06374, que passou a perse-
guir os fugitivos. Os PMs relataram ao
delegado Mesquita que Pixote se refu-
giou cm uma construção e, ao se sentir
cercado, saiu disparando sua arma e foi
atingido. Ele foi levado ao pronto-
socorro municipal de Diadema, mas che-
gou morto. Até as 20h de ontem, o
delegado Mesquita não havia localizado a
vítima do assalto frustrado.

Arquivo — 23 11 86

CLERIDA DE AZEVEDO LEMOS
(FALECIMENTO)

t 

Arnaldo, Sônia e filhos. Lúcia. Jorge e
filha, Eduardo, Amélia, filhos e neta |au-
sentes) Edgard, Alba e filhos. Valda, Maér-
cio e Iracema e Albertina comunicam o

FALECIMENTO de sua mãe, sogra, avó, bisavó,
irmã e cunhada e convidam parentes e amigos
para o seu sepultamento, saindo o féretro às
11.00 horas do dia 26 da Capela Real Grandeza
n° 5 para o Cemitério de São João Batista.

Com a atriz Marília Pera, Pixote conheceu a fama no papel de menor abandon

suas mulheres. Empresários,
políticos de todo o país, pecua-
ristas e artistas fizeram parte da
lista de freqüentadores de seu
restaurante, salão de festas e 70
suites que ganharam fama nos
anos 50 e 60. Dona de invulgar
beleza, Eny sempre se manteve
longe de entrevistas e era uma
anônima mantenedora de uma
casa de menores abandonados.
Em I9S2, Eny vendeu sua man-
são, encerrando as atividades
de seu estabelecimento. A ami-
gos, comentara que os motéis e
a liberalização dos costumes
decretaram o fim de sua casa,
da qual restou a lenda. Diabéti-
ca e quase cega. viveu seus
últimos anos em casa de paren-
tes. Teve um discreto enterro,
com pouca gente em Bauru.

Fernando Ramos da Silva
, Quando foi preso em 1484, Fernan-

U homem

odiava o

personagem
ernando Ramos da Silva, que há

M} oito anos foi descoberto pelo ci-
neasta Hector Babenco para estrelar o
filme Pixote. a lei do mais fraco, que teve
sucesso mundial, era ultimamente ai-
gúem que amargava o ostracismo, ironi-
camente, num lugarejo chamado Eldora-
do. uma localidade quase desconhecida
no ABC paulista. Casara, alugara um
quarto-cozinha numa rua sem asfalto e
sem água encanada e sobrevivia arren-
dando um pequeno boteco. Alegria, mes-
mo, segundo ele, era estar com sua filha
de dois anos. Jacqueline.

Numa recente entrevista à Revista
Goodyear, ele disse que "família é algo
fundamental, que todo mundo precisa".
Mas persistia o estigma da marginalida-
de. Em junho de 19S4, Fernando foi
notícia até em jornais do exterior, quan-
do se envolveu em um furto, com fflk.-
outros menores: eles invadiram a casa de
um comerciante em Diadema, levando
um conjunto de som. um despertador e
algumas peças de roupas. A fama ante-
rior era algo muito distante.

Depois do sucesso do filme, o meni-
no Fernando, que já tinha experiência no
teatro, no papel de um vendedor de
amendoim na peça O último carro, ence-
nada em São Paulo, conseguira uma
ponta (pequeno papel) em Eles não usam
Black Tic. de Leon Hirzsman. Apareceu
ainda contracenando com Sônia Braga
em cenas de Gabriela. de Bruno Barreto,
rodado em Parati. Fernando chegou tam-
bem à Rede Globo: foi Pingo, o filho
adotivo de Tônia Carrero na novela O
amor e nosso. Mas a idade chegou e não
havia mais papel para ele.

do, que ainda morava com sua mae,
Josefa Ramos da Silva, que veio da
Paraíba e vendia bilhetes na cidade indus-
trial de Diadema, teve urna surpresa. O
prefeito de Duque de Caxias. Hidekel de
Freitas (genro de Tenório Cavalcanti)
comoveu-se com sua história e doou para
a família de Pixote uma casa na cidade
que administrava.

Sua estada no Rio, porém, foi só
frustração. "A barra na Baixada e muito
pior. Em matéria de cariocas, eu só gosto
das cariocas", disse ele. Uma ironia: uma
das seqüências mais fortes do filme Pixo-
te se passa justamente 110 Rio de Janeiro.
Josefa decidiu voltar com toda a família:
Pixote e seus 10 irmãos. Fernando lem-
brou que. antes de morar em Duque de
Caxias, viveu um tempo no Rio de Janei-
ro. na Zona Sul. quando grav av a a novela
O amor e nosso.

Livro — Segundo seu irmão. Pola-
co, essa fase no Rio foi determinante
para a angústia que passou a marcar
Fernando. Perdeu o emprego na televi-
são e a vida artística parecia ser a imagem
do fracasso.

Fernando, segundo seus irmãos, vol-
tou á realidade: a pobreza no ABC
paulista. Um impacto muito grande para
quem conviveu com o mundo do cinema
e da TV, com gente famosa. Em relação
ao cineasta Hector Babenco, que muito
ajudou a família (embora sua mãe tenha
movido um processo para obter mais
dinheiro da renda do filme), Fernando
sempre foi contraditório. Ora criticava o
diretor, ora o defendia: "Ele e um pai
para mim. Ajudou muito mesmo", disse
ele, que interferiu junto à mãe e acabou
suspendendo a ação indiciai contra Ba-
benco.

Em 1986, Fernando enviou a uma
editora o manuscrito de um livro escrito
por sua mulher, Maria Aparecida Venàn-
cio da Silva, mãe de Jacqueline. Eram 90
páginas, numa linguagem simples, con-

tando episódios dc sua vida: das filma-
nens ate o casamento com Maria Apare-
cida.

Sua mulher disse numa entrevista a
Revista Goodyear. "Quando eu conheci
o Fernando, ele tinha duas personalida-
des. Uma era o Pixote: agressivo, margi-
nal, autó-suficiente e perigoso. Outra,
era ele mesmo: uma pessoa emotiva,
romântica e sensível. Queria justiça e
precisava dos outros". Fernando, ja casa-
do, comentava então: "Eu não sabia que
era capaz de ter de sustentar uma família,
mas é exatamente isso que estou fa-
zendo".

As drogas e a marginalidade, no
entanto, ainda rondavam o Fernando.
Com 20 anos, mulher e tilha. ele linha
sempre .1 polícia nos seus calcanhares.

Babenco teria gostado dos manuscri-
tos e prometera, segundo Fernando, au-
xiliar na sua publicação. Era uma espe-
rança para Fernando, que guardava sua
amargura e raiva à polícia. Numa de suas
prisões recentes, por porte ilegal de ar-
ma, defendeu-se: "Eu comprei para me
defender. Me ameaçavam de morte",
disse ele, sem revelar de quem partiu a
ameaça. Desde a prisão em 1984, ele era
um poço de rancor: "Apanhei dois dias
na delegacia de Diadema para assinar a
confissão de dois homicídios e oito furtos
que não cometi. No quarto dia, inventei
pistas falsas e levei os investigadores à
casa de um amigo que hav ia se mudado.
Quando eles entraram na casa. fugi da
Viatura". Para ele, "prender Pixote dava
Wopc para a polícia".

Sem trabalho no mundo artístico,
sentia-se queimado. Ninguém lhe dava
trabalho e. no seu ponto de vista, não
podia livrar-se da fama de marginal. Não
gostava de ver na TV as reprises de seu
filme Pixote e odiava quando o chama-
vam pelo nome do personagem. Mas.
ontem, ao cair morto, varado por balas
da polícia, Fernando Ramos d.i Silva
virou novamente notícia: "Morreu Pi-
xote".

DR. CYRO MELLO
(MISSA DE 7° DIA)

T, Sua família agradece todas as manifesta-
T ções de pesar e convida para a missa que

1 será celebrada no DIA 27, 5a FEIRA, às
18.30 h, na Igreja do Colégio Sacre Coeur

Marie, na Rua Toneleros 56 — Copacabana

ELZINA P. DE SOUZA MELLO

fA 

família agradece as manifestações
de pesar recebidas por ocasião do seu
falecimento e convida parentes e ami-
gos para a Missa de 7 Dia a ser

celebrada amanhã dia 27, às 11:30 horas,
na Igreja Bom Jesus do Calvário, a Rua
Conde de Bonfim n°

Avisos

Religiosos

e Fúnebres

Recebemos seu anúncio na Av. Brasil, 500.
De domingo à 6a até 20:00h, aos sábados e
feriados 17:OOh. Tel: 585-4350 — 585-4326
— 585-4356 ou no horário comercial nas lojas
de

CLASSIFICADOS
Para outras informações,

consulte o seu
JORNAL DO BRASIL
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Obituário Pixote tenta assalto e morre Tempo

A frente iria que aparece ondulando pelo htoi.il Sul
do país; embora deva deslocar-se para o oceano ainda
poderá causar nebulosidade e chuvas isoladas. l'clo Sul di>
C hile conu\a penetrar nova frente fna.

O restante do país conimua com prcdonmúnu.i de
tempo bom

Minas, depois de acenar

com acordo, começou a

reprimir jogo do bicho

mil.O HORIZONI I — Depois de anunciar no inicio do ano
estudos para viabilizar um acordo entre o governo do estado e os
principais banqueiros de jogo do bicho cm Minas, que contribui-
riam com 5% da arrecadarão para as obras sociais, em troca da
tolerância policial, a Secretaria de Segurança Pública de Minas
determinou ontem a Metropol (Policia Metropolitana| a repressão
a diversos pontos de bicho, No final da tarde, foi preso em
flagrante o banqueiro Agnelo da Gosta Vasconcelos, em um de
seus pontos, no Centro da cidade.

O delegado do 11'' Distrito Policial. José Emílio dos Santos,
confirmou no início da noite a prisão de Agnelo, considerado
banqueiro de inedio porte. Ele foi levado para a delegacia, onde
foi lavrado o flagrante. Segundo o delegado, o bicheiro foi preso
em sua banca, no final da Rua Guarani, no Centro de Belo
Horizonte, juntamente com seis empregados e um apostadõr.
cujas identidades não foram reveladas.

Foram apreendidas também muitas máquinas, cartazes,
apostas e dinheiro — afirmou o delegado Jpsé Emílio.

O secretario de Segurança Pública, Sidncv Safe da Silveira,
confirmou no início da noite que determinou o combate ao jogo
do bicho cm Belo Horizonte e no interior. Pela manha, ele havia
confirmado, em entrevista, que não iria tolerar o jogo de bicho.

Vou fechar todos os pontos que forem necessários ou
todos os pontos existentes em Minas se houver qualquer forma de
abuso, de intolerância, de amolaçào. de bicheiros dando entrevi-.-
tas. de invasão de bicheiros de outros estados. Aliás, não vou
tolerar jogo do bicho de forma alguma, já cansei minha fale & —
arrematou o secretário.

1—1 O repórter Valdir Sanches, da sucursal de Sáo Paulo do
¦—1 JORN AL 1)0 BRASIL, confirmou ontem, em depoimento
na Divisão de Investigações (íeraLs da policia paulista, que, na
reunião realizada na semana passada entre bicheiros de Sao
Paulo, testemunhada por ele, uma comissão de banqueiros
tradicionais tratou sobre negociaçòes travadas ha um més com
"setores governamentais". Nas horas seguintes, segundo essa
comissão, poderiam chegar a bom termo, com a consumação de
um acerto "político-policial-governamental" para os
banqueiros e casas lotéricas atuarem "em segurança" e "sem

riscos de flagrante". E que também se tratou de "centralizar os
custos" para o pagamento de propinas a policiais.
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SILVIO AMQRIM DE SOUZA

(MISSA 7o DIA)

4* A AABB—Rio, irmanada na dor dos familiares convida

I seus associados para Missa de 7° Dia em sufrágio de

SILVIO AM O RIM DE SOUZA, seu inesquecível Presi-

dente, a ser celebrada hoje, às 20 h„ na Igreja dos Santos

Anjos, Av. Afranio de Melo Franco. Leblon.

PIERINA BATTAGLIA XAVIER

(Missa 7o Dia)

J., Seus fiihos, agradecem as mani-

| festações de pesar e comunicam
que farão celebrar Missa de 7c Dia,
as 18:00 horas do dia 27 de agosto

na Igreja Matriz de Cnsto Redentor Rua
das Laranjeiras 519.

EDUARDO VICTOR MALLET
(MISSA DE 7o DIA)

A Família agradece as manifesta-
T ções de pesar e convida parentes' 

e amigos para a _Missa a ser
celebrada AMANHÃ, dia 27, às

11:00 horas, na Igreja de São José,
situada a Av. Pres. Antonio Canos,
pc;níi<np Ru^ Sáo José

Avisos
Religiosos

e Fúnebres

535-4326 — 585-4356 . .
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SÃO PAI I O 1'ixoie está mono.
Fernando K.imosda Silv.i. 20anós_, innv-
lali/ado n.i\ leias cottlO o pivete Pixote,
no premiado filme de I Icctor Itabenco.
morieti ontem por volta das |7li, com o
corpo varado de balas, ao ggsafiar a
ppliciáí apos um assalto frustrado, secun-
do versão oficial registada na Dcleuacia
Central de Diadema, muniupioda tíran-
de São Paulo.

I ernando — que ja se envolvera em
outros trés casos de furto e roubo —
estava acompanhado do menor M l) II .
I(i anos, quando foi perseguido por PMs
do PatamS (Patrulhamento I*á|ico Mo-
vel) 06374 M . por ironia, i com certeza,
na vida real. o Pixote vivido nas telas por
Fernando: o rapaz estava internado na
unidade tia Fcbem (Fundação Esiaclual
do Hem E star do Menor), da Rodovia
dos Imigrantes, de onde fugiu ha cerca de
um mês, segundo declarou após ser preso
pelos PMs A maior parto do filme Piv||
íe. .i lei üo mais fraco se passa em uma
unidade da Feberii

M. disse ao delegado Antônio Caldas
Mesquila. de Diadema, que ele e Pixote

vinham fa/endo assaltos às margens da
Kodovia dos Imigrantes estrada que
liga a capital àõ litoral pátilísta O menor
contou ontem a tarde que foi convidado 1
por Fernando Ramos para praticar mais
um assalto Os dois estavam a pe, Pixote
com um tcvólver Smith A. \Vesson calibie
}2 e M com uma faca, segundo o deleea
ilo Mesquita

Quando lontavam o assalto, foram
avistados poi patrulheiros da Polícia Ro-
dòviâria I>tadual e nada conseguiram
roubar Ainda de acordo com a versão
oficial. Pivote correu paia um lado e o
menor para outro. Os patrulheiros pedi-
iam auxilio pelo radio e logo apareceu o
Tático Movei 06374, que passou a perse-
guir os lugitivos Os |'Ms relataram ao
delegado Mesquita que Pixote se refu-
giou em uma construção j, ao se sentir
cercado, saiu disparando sua arma e foi
atingido. Ele foi levado ao pronto-
socorro municipal de Diadema, mas che-
gou morto Ate as 20h de ontem, o
delegado Mesquita nao havia localiZaao a
vitima do assalto frustrado Fernando, rida de crimes

Arquivo — 23 11 86
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Qbituário Pixote tenta assalto e morre Tempo

Geni Madeira. 59f de arritmia
ventricular. no Hospital Miguel
Couto. Carioca, solteira, linha
dois filhos. Morava no Leblon.
Hugo de Araújo Faria. 71, de
insuficiência ciudiaca. na C lini-
ca Sá o Vicente. Carioca, casa-
do com (iilda Gitahy de Alen-
.psiro Fatia linha cinco fi-
llios Morava em Sáo ( ourado.
Llvira Cardoso CoIlSIes. 77. de
edema pulmonar, em casa, em
Copacabana, Carioca, casada
com José Collares. linha um
Filho.
Lenita llruno Almeida. 61, de
anemia, em casa. em (opaca-

¦bana. Carioca, viúva de Paulo
Fernando de Magalhães, Tinha
um tilho.
Lconor de Carvalho I Oliveira.
73. de insuficiência respirato-
ria, no Hospital das Clínicas.
Mineira, viúva de Antônio Ma-
noel Oliveira. Tinha cinco li-
lhos. Morava na Tuuca.
Benedictá (laspar Zalier. 77, de
edema pulmonar, no Hospital
1'rocardiaco. Carioca, viúva de
Abrahão Ánizio Zaher. linha
trés filhos. Morava na Ti jucá.
Gufrásia Machado, 65. de hi-
pertensão arterial, em casa em
Botafogo, C apixaba, solteira.
Italhina de Oliveira Bino, SO.
de insuficiência respiratória, no
Inamps ila Lagoa. Portuguesa,
viuva de Antonio Dinií Bino;
Tinha três filhos Morava 110
Jlutnaitá.
Fernando Geraldo de Mello,

,56, de embolia pulmonar, no
Hospital do AnÜarai. 1'ernam-

.bucano, casado com Maria de
Lourdes (iomes de Mello. Ti-
nha ti és filhos. Morava em São
Cristóvão.
Sebastião Ferreira da Silva, 69.
de miocardiosclerose. em casa,
em São Cristóvão. Carioca,
Viúvo de Sèbastiana Felicio da
Silva. Tinha uma filha.
Alexandre Fernandes Martins
Corrêa, 76, de doença de Par-
Rinson, no Hospital São Fran-
cisco de Paulo. Carioca, soltei-
ro. Morava no Riachuelo.
Aluide Pinto Hunder. 57. de
artertósclerose, em casa, no
tngenho Novo. baiana, casada
com Otto Souza Hunter. Tinha
seis filhos.
Elza Garcia Moura, 62. de in-
Suficiência respiratória, no
Hospital dos Servidores do Es-
tado. Carioca, viúva de Amo-
nio Moura Rocha.

Dagmar de Alvarenga Jacoby.
65, de arritmia cardíaca, no
Hospital Silvestre. Carioca,
viuva de Osvvaldo Jacoby. 11-
nha quatro filhos Morava no
Rocha.
Maria Severina Pinheiro, -1|,
de câncer, no Hospital Gafree
Guinle IVnambucana. auxiliar
técnica de pesquisa (asada
com Júlío César Pinheiro, tinha
um filho Morava na I afiara.
Maria Aparecida da Silva, 49,
de insuficiência respirátóriff no
Hospital Universitário. Cario-
ca, casada com Carlos Alberto
da Silva Morava em lielfort
Roxo.
Efnesto de Miranda lilho, 53.
de acidente vascular encelali-
co, no Hospital de Bonsucesso.
C arioca, vigia. Casado com
Otilia Rodrigues Miranda, ti-
nha quatro filhos. Morava em
Ramos.
Salvador Nlieeli, 72. de infaito,
em casa. em latia Carioca,
casado com Elza Prior Miceli.
Nella Barroso. |s. de câncer
Carioca, cozinheira, solteira.
Wellington Botelho. 65. por in-
suficiência respiratória, em
conseqüência de enfizema pul-
monar. na Clínica Dr Bálbino,
em Olaria. Alor e humorista,
carioca de \'ila Isabel, come-
çou sua carreira artística ainda
criança, no Teatro Republica,
com A Ida Garrido, marcando
época depois em quadros de
humor nas rádios Tupi e Nacio-
nal, onde fez Rádio-Seqüência
Tupi e o Balança mas nao Cai.
ao lado de Brandão Filho e
Paulo Gracindo. Com sua pró-
pria companhia de espetáculos,
percorreu a América do Sul
fazendo shows. Fez ainda cine-
ma. contracenando com Fer-
nanda Torres em Tudo Bem, e
como contratado da TV-Globo
foi o "Seu Encolheu" marido
da D. Redonda, da novela Sa-
ramandaia, de Dias Gomes.
Há seis meses teve um enfarte,
e reduziu seu ritmo de traba-
lho. mas chegou a apresentar-
se no programa "Os Trapa-
Ihões" ha cerca de um mês.
representando um general de
u m a republiqueta sul-
americana. Morava em Pilares,
era casado com Elizabeth Bo-
telho e teve trés filhos, todos
maiores: Wellington, Elizabeth
e Cristina.

Estados

Quatro ladrões armados ten-
Taram assaltar ontem à noite
uma casa na Rua Zeferino de¦ Assis. 45. Ramos, foram cerca-
dos por populares e um deles
foi morto a socos e pontapés
por uma pequena multidão,
que agrediu os assaltantes de-
fronte à casa. Os trés eompa-
nheiros do morto fugiram.

A estudante Mónica Carva-
lho Luz, 19 anos, estava dentro
de casa. às 20h. com a amiga
Nair Bastos, de 16 anos, qüan-
do os quatro homens tentaram
entrar. Mónica assustada ao
abrir a porta saiu correndo e
gritando por socorro, atraindo
vizinhos e pessoas que pas-
savam.

O ladrão cercado e surrado
até a morte era branco, aparcn-
tava cerca de 23 anos e vestia
calça jeans azul e tênis azul. A
camisa foi rasgada pelos lincha-
dores. Estava armado, mas a
arma desapareceu — não esta-
va no local quando a policia
chegou. Lima ambulância do
Corpo de Bombeiros limitou-se
a atestar o óbito. Uma teste-
munha, Lucimará Machado
Reis, 41 anos, vizinha do nu-
mero 45 da Zeferino de Assis,
deverá depor hoje na 22J DP
como testemunha, assim como
Mónica e Naii . que estavam
nervosas e não puderam ser
ouvidas ontem à noite.

DR. CYRO MELLO
(MISSA DE 7o DIA)

Sua família agradece todas as manifesta-
T ções de pesar e convida para a missa que

I será celebrada no DIA 27, 5a FEIRA, às
18,30 h. na Igreja do Colégio Sacre Coeur

Mane, na Rua Toneleros 56 — Copacabana.

ELZINA P. DE SOUZA MELLO

tA 

família agradece as manifestações
de pesar recebidas por ocasião do seu
falecimento e convida parentes e ami-
gos para a Missa de 7 Dia a ser

celebrada amanhã dia 27, às 11:30 horas,
na Igreja Bom Jesus do Calvário, à Rua
Conde de Bonfim n° 50. Tijuca.

LEILA e JOSE EUSTAQUIO

ARRIEIRO
(AGRADECIMENTO)

LEILA e JOSE EUSTAQUIO ARRIEIRO, impossibilita-
dos de, pessoalmente, agradecerem a todos os
amigos pela solidariedade demonstrada durante sua
estada no Hospital Mater Dei, em Belo Horizonte,
vèm através desta mensagem, externar seus como-
vidos agradecimentos. Querem registrar ainda, um
preito especial de gratidão para com a direção,
médicos e funcionários do hospital, peio atendimen-
to carinhoso e competente com que foram cercaaos.
Finalmente, comunicam que hoje. d;a 26. as 18:00h,
na Igreja N.Sra do Rosário, do Leme, a Rua General
Ribeiro da Costa, será celebrada missa por intenção
dos sobreviventes e falecidos no acidente de 25 de
julno último.

Minas, depois de acenar

com acordo, começou a

reprimir jogo do bicho
BLL.O IIOR1ZON II — Depois de anunciar no inicio do an<

estudos para viabilizai um acordo entre o governo do estado e os
principais banqueiros de jogo do bicho em Minas, que contribui-
riam com 5r< da arrecadação para as obras sociais, cm troca da
tolerância policial, a Secretária de Segurança Pública de Minas
determinou ontem à Metropol (Polícia Metropolitanai a repressão
a diversos pontos de bicho. No final da tarde, foi preso em
flagrante o banqueiro Agnelo da Costa Vasconcelos, em um de
seus pontos, no Centro tia cidade

O delegado do 11" Distrito Policial. José Emílio dos Santos,
confirmou no inicio da noite a prisão de Agnelo, considerado
banqueiro de médio porte. Ele foi levado para a delegacia, onde
foi lavrado o flagrante. Segundo o delegado, o bicheiro foi presoem sua banca, no final da Rua Guarani, no Centro de Belo
Horizonte, juntamente com seis empregados e um apostado!,
cujas identidades não foram reveladas.

Foram apreendidas também muitas maquinas, cartazes,
apostas e dinheiro — afirmou o delegado José Emílio.

O secretário de Segurança Pública, Sidney Safe da Silveira,
confirmou no início da noite que determinou o combate ao jogo
do bicho em Belo Horizonte e no interior Pela manh.i. ele havia
confirmado, em entrevista, que nao ma tolerar o jogo de bicho

Vou fechar todos os pontos que forem necessários ou
todos os pontos existentes em Minas se houver qualquer forma de
abuso, de intolerância, de amolaçao. de bicheiros dando entrevis-
«as, de jnvasão de bicheiros de outros estados Alias, nao vou
tolerar jogo do bicho de forma alguma, já canse/ mmha Meza
irrematou o secretário.

j—i O repórter Valdir Sanches, da sucursal de Sao Paulo do
— JORNAL DO BRASIL, confirmou ontem, em depoimento
na Divisão de Investigações Gerais da policia paulista, que, na
reunião realizada na semana passada entre bicheiros de São
Paulo, testemunhada por ele, uma comissão de banqueiros
tradicionais tratou sobre negociaçcfes travadas ha um més com
"setores governamentais". Nas horas seguintes, segundo essa
comissão, poderiam chegar a bom termo, com a consumação de
um acerto "politico-policial-governamental" para os
banqueiros e casas lotericas atuarem "em segurança" e "sem
riscos de flagrante". E que também se tratou de "centralizar os
custos" para o pagamento de propinas a policiais.

suas mulheres. Empresários,
políticos de todo o país, pecua-
ristas e artistas fizeram parte da
lista de freqüentadores de seu
restaurante, salão de festas e 70
suítes que ganharam fama nos
anos 50 e 60. Dona de invulgar
beleza. Eny sempre se manteve
longe de entrevistas e era uma
anônima mantenedora de uma
casa de menores abandonados.
Em 1982, Eny vendeu sua man-
são, encenando as atividades
de seu estabelecimento. A anil-
gos, comentara que os motéis e
a liberalização dos costumes
decretaram o fim de sua casa.
da qual restou a lenda. Diabéti-
ca c quase cega, viveu seus
últimos anos em casa de paren-
tes. Teve um discreto enterro,
com pouca gente em Bauru.

Fernando Ramos da

O homem

odiava o

personagem
iji ernando Ramos da Silva, que há
JP oito anos foi descoberto pelo ci-
neasta llector Babenco para estrelar o
filme Pixote. a lei do mais fraco, que teve
sucesso mundial, era ultimamente ai-
guem que amargava o ostracismo, ironi-
camente, num lugarejo chamado Eldora-
do, uma localidade quase desconhecida
no ABC paulista. Casara, alugara um
quarto-cozinha numa rua sem asfalto e
sem agua encanada e sobrevivi! arren-
dando um pequeno boteco, Alegria, mes-
mo. segundo ele, era estar com sua filha
de dois anos, Jacqueline.

Numa recente entrevista à Kev/sfl
Goodyc.ir. ele disse que "família é algo
fundamental, que todo mundo precisa".
Mas persistia o estigma da marginahda-
de. Em junho de 19S4, Fernando foi
notícia até em jornais do exterior, quan-
do se envolveu cm um furto, com dois,,
outros menores: eles invadiram a casa de
um comerciante em Diadema, levando
um conjunto de som. um despertador e
algumas peças de roupas. A fama ante-
nor era algo muito distante.

Depois do sucesso do filme, o meni-
no Fernando, que já tinha experiência no
teatro, no papel de um vendedor de
amendoim na peça O ultimo carro, ence-
nada em São Paulo, conseguira uma
fWta (pequeno papel) em Eles náo usam
Ubck Tic. de Leon Hirzsman. Apareceu
ainda contracenando com Sônia Braga
em cenas de Gabriela, de Bruno Barreto,
rodado em Parati. Fernando chegou tam-
bém à Rede Globo: foi Pingo, o filho
adotivo de Tônia Carrero na novela O
amor é nosso. Mas a idade chegou e não
havia mais papel para ele.

Silva
Quando foi preso em RS4. Eernan-

do. que ainda morava com sua mãe.
Josefa Ramos da Silva, que veio da
Paraíba e vendia bilhetes na cidade indus-
iria! de Diadema, teve uma surpresa. O
prefeito de Duque de Caxias, Hidekel de
Freitas (genro de Tenorio Cavalcanjy
comoveu-se com sua história e doou para
a família de Pixote uma casa na cidade
que administrava.

Sua estada no Rio, porem, foi só
frustração. "A bana na Baixada e muito
pior. Em matéria de cariocas, eu só gosto
das cariocas", disse ele. Uma ironia: uma
das seqüências nuus fortes do filme /'/vo-
te se passa justamente no Rio de Janeiro.
Josefa decidiu voltar com toda a família;
Pixote e seus 10 irmãos. Fernando lerh-
brou que, antes de morar cm Duque de
Caxias, viveu um tempo no Rio de Janei-
ro, na Zona Sul. quando gravava a novela
O amor c nosso.

Livro — Segundo seu irmão, Pula-
co, essa fase 110 Rio foi determinante
para a angústia que passou a marcar
Fernando. Perdeu o emprego na televi-
são e a vida artística parecia ser a imagem
do fracasso.

Fernando, segundo seus irmãos, vol-
tou à realidade: a pobreza 110 ABC
paulista. Um impacto muito grande para
quem conviveu com o mundo do cinema
e da TV, com gente famosa. Em relação
ao cineasta Hector Babenco, que muito
ajudou a família (embora sua mãe tenha
movido um processo para obter mais
dinheiro da renda do filme)] Fernando
sempre foi contraditório. Ora criticava o
diretor, ora o defendia: "Ele e um pai
para mim. Ajudou muito mesmo", disse
ele, que interferiu junto à mãe i acabou
suspendendo a ação judicial contra Ba-
bcnco.

Em 1986, Fernando enviou a uma
editora o manuscrito de um livro escrito
por sua mulher. Maria Aparecida Vcnàn-
cio da Silva, mãe de Jacqueline. Eram 90
páginas, numa linguagem simples, con-

findo episódios de sua vida: das filma-
gens ate o casamento com Maria Apare-
cida.

Sua mulher disse numa entrevista a
Wfvisr.i Goodyear "Quando eu conheci
o Fernando, ele linha duas personalida-
des. Uma era o Pixote: agressivo, margi-
nal, auto-suficiente e perigoso. Outra,
era ele mesmo: uma pessoa emotiva,
romântica e sensível. Queria justiça e
precisava dos outros". Fernando, já casa-
do, comentava então: "Eu não sabia que
era Capaz de ter de sustentar uma família,
mas é exatamente isso que estou fa-
zendo"

As drogas e .1 marginalidade, 110
entanto, ainda rondavam o Fernando.
Com 20 anos, mulher e filha, ele tinha
sempre a polícia nos seus calcanhares.

Babenco teria gostado dos manuscri-
tos e prometera, segundo Fernando, au-
xiliar 11a sua publicação. Era uma espe-
rança para Fernando, que guardava sua
amargura e raiva à policia. Numa de suas
prisões recentes, por porte ilegal de ar-
ma, defendeu-se: "Eu comprei para me
defender Me ameaçavam de morte",
disse ele. sem revelar de quem partiu a
ameaça. Desde a prisão em 1984, ele era
um poço de rancor: "Apanhei dois dias
na delegacia de Diadema para assinar a
confissão de dois homicídios e oito furtos
que não cometi No quarto dia, inventei
pistas falsas e levei os investigadores à
casa de um amigo que hav ia se mudado.
Quando eles entraram na casa, fugi da
viatura". Para ele, "prender Pixote dava
Ibopc para a policia".

Sem trabalho no mundo artístico,
sentia-se queimado. Ninguém lhe dava
trabalho e, no seu ponto de visia, não
podia livrar-se da fama de marginal. Não
gostava de ver na TV as reprises de seu
filme Pixote e odiava quando o chama-
vam pelo nome do personagem. Mas.
ontem, ao cair morto, varado por balas
da policia, Fernando Ramos da Silva
virou novamente notícia: "Morreu Pi-
xote"

A Irente fria que aparece ondulando pelo litoral Sul
do p.ti- embora deva deslocar-se para o oceano und.1
poderá causai nebulosidade e chuvas imoladas Pelo Sul dó
c hile começa penetrai pova frente fria.

O restante do pais continua c -m predominância de
tempo bom

Nos KsUidos

Hugo Sterman, 75, de insufi-
ciência cardíaca, em São Paulo.
Engenheiro civ il, foi diretor da
Estrada de Ferro Sorocahana,
hoje integrada à Fepaçà — Fer-
rovias Paulistas S' A. Imple-
menlador da Estrada de Ferro
Mairink-Santos, destacou-se
em sua juventude como espor-

foi campeao universitário
brasileiro de esgri-

ma. imiia os filhos Hugo (en-
genheiro). Silvio e Daniel (me-
vjicos) e a mulher. Margarida.
Emy Cezarino (Envl, 70. de

Foi proprietária da
célebre casa de prostitui-

interior paulista, em
1 300 km de São Paulo,

de Kny se distihguia
,... alto luxo de suas instala-
ções e pela seleção rigorosa de

CLER1DA DE AZEVEDO LEMOS

No Mundo

(FALECIMENTO)
JL, Arnaldo, Sônia e filhos, Lúcia, Jorge e
T filha, Eduardo, Amélia, filhos e neta (au-

I sentes) Edgard, Alba e filhos, Valda, Maér-
cio e Iracema e Albertma comunicam o

FALECIMENTO de sua mãe, sogra, avó, bisavó,
irmã e cunhada e convidam parentes e amigos
para o seu sepultamento, saindo o feretro às

1:00 horas do dia 26 da Capela Real Grandeza
para o Cemitério de São João Batista.
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SILVIO AMORIM DE SOUZA 11 
p'™« *«™«

(Mtssa 7 Dia)
7 D . Seus filhos, agradecem as man;-

tA 

AABB—Rio, irmanada na dor dos familiares convida T festa?oes de pesar e 
'comunicam

seus associados para Missa de 7° Dia em sufragio de que farao celebrar Missa de 7° Dia,
SILVIO AMORIM DE SOUZA, seu inesquecivei Presi- ft 18:00 horas doiia 27 Jeagosto

dente, a ser eelebrada hoje, as 20 h„ na Igreja dos Santos na 'g.re'a Matr;Z Cnst0 Redentor

Anjos, Av. Afranio de Melo Franco, Leblon. 035 •nJe,r*§ 519

EDUARDO VICTQR MALLET
(MISSA DE 7o DIA)

tA 

Família agradece as manifesta-
ções de pesar e convida parentes
e amigos para a Missa a ser
celebrada AMANHÃ, dia 27, as

11:00 horas, na Igreja de São Jose,
situada a Av Pres. Antonio Carlos,
esauina de Rua São Jose
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coisas, para
rcspondeu
foi expulso

jqgavam limpo e

invadir a fa vela as
pelo delegado Holio
e Furtos) ocupou
Muitdo Novo, de

ICS,
favela
regu I a res
para o bando
farta

irritaquo dos
Especiais, em

declarac;6es
ele

Apavorados com o possível confronto entre polícia e traficantes, moradores abandonaram o morro

Laranjeiras

Rua Mal. Francisco Moura

Rua Jupira

Rua Baráo\de \
\Macaubas

Praça ^
CorumbáPrefeitura

'" 2° Batalhão V-da Policia Militar

JOIINAL HO BRASIL   Cidade

Polícia sobe o morro mas não encontra os traficantes

A batalha não aconteceu, Nem a Polícia
Civil, pela manha, nem a §M, a tarde,
precisaram disparar uma única hala Com a
invasão anunciada com antecedência, Z.avi e
(%bcluqa, líderes ilos bandos que se diglu
iliam hó seis ilias pelo controle do tráfico de
drogas no morro I), Maria, eseapuliiam,
Mas deixaram com alguns de seus comanda-
dtis, presos na W/7/, muitos vesti®s.

As pistas confirmam o que se suspeita.
Os bandos rifo estão protegidos apenas pela
cumplicidade dos moradores da favela ou
dos consumidores de drogas. Mantêm uma
vasta conivência com um aparelho estatal
poluído de corrupção dc alto a baixo. Nos
esconderijos e barracos usados pelos trali-
cantes estavam os rastros deste arco da
sociedade burocrática.

A polícia encontrou: quatro alvarás de
soltura em branco, prerrogativa da justiça],
pois só ela pode expedi-lo; várias carteiras

de identidade igualmente em branco, privilégio da polícia; carteiras de motorista, pro-
príedade do Detran; e carteiras de trabalho,
ciue supostamente so o Ministério do Traba-
Ino pode emitir.

A tarde, já preso numa delegacia, Cos-
me Rodrigues, homem de /.;u\i. foi mais
longe. Entregou nomes de policiais niilita-
res, lotados no quartel de Botafogo, que a
favela espia do alto, que levavam propinasrcgulares de Zàcu. Um deles teria vendido
para o bando uma metralhadora Ina. balas e
farta munição.

O exibicionismo dos traficantes nos últi-
mós dias produziu uma desastrada operação
policial. Se foi este o objetivo perseguido,foi atingido. A polícia não descobriu Zàca
nem Ciibcludo, alcançados facilmente pelaimprensa, mas deu de cara com os crimes da
PM. Juntas elas erraram o alvo e só destam-
param uma rede de conivC-ncia.

Operação em ritmo circense

Não se pode di/cr que tenha sido uma
Operação de guerra. A esperada invasão do
morro Dona Marta pela PM e a Policia Civil
não passou de um espetáculo circense. Dista
vez. porém, o sliow não foi dos perigosos
traficantes Zucii e Cabeludo, que fugiram nas
barbas dos policiais; sem deixar vestígios. Os
personagens principais foram soldados e ofi-
ciais, delegados e "detetives, 

que subiam e
desciam os becos, armas em punho, como
buscando a prisão dos bandidos. Não faltou
platéia e nem cobertura de correspondentes
estrangeiros.

Durante lodo o dia, a polícia, como se
justificasse tamanho aparato, prendeu quase
que exclusivamente trabalhadores — por falta
cie documentos — malucos e ate mesmo um
epiletico. A maior caçada do dia, comandada
pelo tenente I leraldo, do Núcleo de Operações
Especiaisf foi a tentativa de localizar e prender

chefe do departamento fotográfico de O
Globo, Anibal Philot, que agrediu violenta-
mente no rosto, com a lente de sua maquina, o
repórter de O B/a, Álvaro Miranda, depois de
um desentendimento banal. Mas, a exemplo de
Zaca e Cabeludo. Philot também conseguiu
escapar.

O espetáculo começou cedo. Depois de
entrar com seus homens na favela, ainda de
madrugada, o delegado de Roubos e Furtos.

lelio Vigio, preparou, a pedido da reportagem
da Rede Globo, uma cena emocionante exibi-
da ontem à noite no JORNAL NACIONAL:
os policiais atiraram repetidas vezes para cima
do morro, com escopetas e metralhadoras,
fingindo trocar tiros com os bandidos, enquan-
to tudo era registrado pelos einegrafistas. A
cena provocou comentários irônicos dos jorna-
listas que acompanhavam a cobertura:

— Armar tudo bem, mas com tiro já é
cinema — foi a reação geral.

Na parte de baixo do morro, o público já
era grande. O trânsito da São Clemente ficou
engarrafado, os ônibus paravam e gente que
nada tinha a fazer naquela área acabou se
concentrando no posto de gasolina, na esquina
da rua da Matriz e na Praça Corumbá. O
espaço era dividido com os moradores do
morro que, com uma bela desculpa para faltar
ao trabalho, desceram para assistir de um loca!
privilegiado, o clímax do espetáculo. Melhor
para Dona Marli Ferreira da Silva, que ofere-
cia a CZ$ 10 bolo de aipim e empada de

galinha. "A venda dobrou, pra mim esta coisa
toda está sendo ótima", comentou.

Ate este momento, Vigio era a estrela
única do espetáculo: a PM ainda não havia
Começado a agir. surpresa pela ação da Polícia
Civil, que, de acordo com os comentários de
oficiais da corporação, estragou todo o plane-
jamento elaborado nos últimos cinco dias paraa invasão do morro. A presença do delegado e
de detetives, porém, não chegou a perturbar
todos os moradores: enquanto se cruzavam em
grupos vasculhando os becos e vicias do morro,
uma velhinha na varanda de um barraco limi-
tou-sc a comentar:

Graças a Deus tá calmo. Hoje eu
posso lavar a minha roupinha.

Os cinco dias de guerra —já denominada
por alguns moradqrès de Irã x Iraque — não
causaram tanta destruição como três horas de
ação dos homens de Vigio 110 Dona Marta.
Vários barracos foram arrombados com pés de
cabra e revirados, alguns na ausência dos
moradores, que saíram cedo para o trabalho e
só tomaram conhecimento dos prejuízos 110 fim
da tarde. Talvez para diminuir um pouco a
antipatia deste tipo de atitude, o inspetor
Franklin, segundo na hierarquia de Vigio,
posava para fotos carregando no colo crianças
com pés sujos das valas negras:

Sc o Zaca pode aparecer no jornal
deste jeito então eu também posso — justifica-
va o policial.

Segundo ato — As tropas do 2" e 13°
BPMs, Companhia de Operações Especiais e
Hatalháo dc Choque da PM só chegaram ao
Dona Marta por volta de 15hs, ainda a tempo
de participar do segundo ato e tomar conheci-
mentó da fuga de Cabeludo vestido de mulher.
Mais de 100 homens entraram no morro por
varias frentes. O primeiro alvo foi um barraco
de onde supunham estar sendo transmitido um
código de informações através de reflexos de
espelho, para o outro lado do muro. A suspei-
ta. porém, não deu em nada.

A falha não provocou o desânimo. Arma-
dos de metralhadoras, com pente duplo, esco-
petas, submetralhadoras e pistolas, protegidos
por coletes à prova de bala. oficiais e subordi-
nados deram início ao que denominaram ope-
ração pente fino. Logo 11a primeira investida,
pela rua Marechal Francisco de Moura, 10
policiais subiram as escadarias acompanhados
por mais de 40 jornalistas e einegrafistas, alem
de uma dúzia de curiosos.

Hélio Vigio comandou escalada

A polícia começou a tomar posição parainvadir a favela às 4h, quando um grupo chefiado
rvin HplfsnrlfÇ HKÜ11 VígicS (Delegacia de Roubos
e Furtos) ocupou o topo do morro vizinho, o
Mundo Novo, de onde desceu para o Dona
Marta, enquan® outro grupo subia, às íh30min.
As quadrilhas haviam, porém, deixado a favela
aos policiais. Zaca abandonou a favela durante a
madrugada e Cabeludo se manteve escondido ale
fugir durante a tarde, vestido de mulher.

Os traficantes fugiram em direção às matas
que circundam o morro do Corcovado, a esquerda
do Dona Marta, onde o bando de Zaca se
embrenhou, por volta das 3h. Dez minutos antes
tora ouvido o único espoucar de tiros da madruga-
da, precedido e seguido de intenso piscar de luzes
110 alto do morro, parte dominada pela quadrilha.Para alcançar as matas, os traficantes tiveram

apenas de atravessar os fundos do terreno do
Palácio da Cidade, sede da Prefeitura"

Desalentado, Vigio desceu o morro, lis
9h30min. Ele dividia o comando da operação com
os delegados Antônio Nonato da Costa (Delega-
cia de Vigtlfincia-Sul) e Jorge Marques Sobrinho
(Delegacia de Entorpecentes). A polícia, que
trocou alguns tiros com traficantes retardatários,
so conseguiu prender suspeitos, apreender armas,
munições, documentos e garantir a saída de uma
família no alto do morro, há seis dias acuada no
barraco por ordem de Zaca. A pedido do biscatei-
ro Álvaro Ricardo Matias dos Santos, 19, a policia
libertou sete pessoas de sua família. Trancadas no
barraco, depois de ameaçadas de morte por Zaca.
elas não sabiam que os traficantes haviam deixado
o morro antes do amanhecer.

6Cabeludo" 
foge em traje feminino

15 horas. Travestido de mulher, de saia e
sapato alto, o traficante Emilson dos Santos
Fumero, o Cabeludo, junto com mais cinco ho-
mens fortemente armados, conseguiu furar o
cerco montado pela PM na subida do Morro Dona
Marta c, tranqüilo, pular o muro dos fundos do
Colégio Santo Inácio, ganhar a rua, entrar na
Kombi branca OP-5390 e fugir.

A escapada, confirmada à noite pelo coman-
dante do COE (Companhia de Operações Espe-
ciais), major Paulo César Costa Oliveira, foi feita
praticamente sob a minuciosa vigilância de mais
de 100 soldados da Polícia Militar que, através de
mensagens do rádio, tinham a informação de que
traficantes fugiam, pelo Colégio Santo Inácio.

Sem saber que era o próprio Cabeludo que

escapava. Maré Zero (faixa de rádio) pedia que
agentes da PM se dirigissem para as Ruas Beliza-
fio Távora e General Glicério, cm Laranjeiras,
onde marginais, armados com escopetas estavam
alcançando uma Kombi e saindo rápidos do
Morro. A transmissão das mensagens ficou confu-
sa, com vários PMs falando ao mesmo tempo e
pedindo confirmações.

Um cerco foi feito nas imediações e a PM
chegou a parar vários carros. Uma hora depois, os
policiais chegavam à conclusão de que tudo não
passara de boatos. No início da noite, porém o
major Paulo César confirmava a informação de
que Cabeludo realmente fugira vestido de mulher,
acompanhado de outros cinco traficantes.

Ação planejada foi frustrada
A Operação Dona Marta foi planejada pelo

Alto Comando da Polícia Militar na tarde de
segunda-feira, durante uma reunião de mais de
duas horas, da qual participaram também os
comandantes do 2" BPM, coronel Hugo Ribeiro,
e da Companhia de Operações Especiais, major
Paulo César Costa Oliveira. E seria executada ao
amanhecer de ontem, surpreendendo os quadri-
lheiros que, provavelmente, deveriam estar bas-
tante cansados.

Mas a prisão dc Cosme Rodrigues — um dos
integrantes do bando de Cabeludo — por solda-
dos da Companhia de Operações Especiais fez
com que a operação fosse por água abaixo,
ensejando a que a Polícia Civil invadisse o morro
antes da chegada dos homens da Policia Militar.
Era visível, ontem, a irritação dos integrantes da
Companhia de Operações Especiais, cm relaç'10 à
ida da Policia Civil e das declarações do delegado
Hélio Vigio, de que havia sido ele quem prendeu
Cosme e invadiu o morro.

Ao ser preso" pela PM. Cosme foi colocado em
uma viatura da Companhia de Operações Espe-
ciais e. depois, dali tirado pelo delegado Ilelio
Vigio, que pediu ao oficial que comandava a tropa

que lhe entregasse o preso. Cosme foi levado paraa Divisão de Entorpecentes, onde passou toda a
noite sendo interrogado. De madrugada, já cansa-
do, deu os endereços dos barracos onde a quadri-lha se reunia e onde havia armas e tóxicos. De
posse da informação, a Polícia Civil recebeu
ordens de Marcos Heusi para ir ao local, onde
chegou por volta das 4h30min. levando Cosme,
que apontou os barracos onde estariam os ban-
d idos.

Depois, até as 14h. a polícia ficou no morro,
recolhendo o material apreendido e procurandoinformes sobre os demais quadrilheiros. Uma
hora depois de sua retirada, a PM chegou paraocupar todos os pontos do morro. Na operação,
foram empregados 40 homens da Policia Civil e
mais Ml da Polícia Militar. Um oficial da PM.
irritado com a entrada da polícia no morro, dizia
apenas: "Eles estragaram nossa operação":

Nestes últimos dias. oficiais da Polícia Militar
filmaram e fotografaram todo o morro do terraço
do quartel do 2" BPM. de prédios próximos e de
helicópteros. Lies já sabiam a localizarão dos
bandidos e seus barracos

Mirante Dona Marta

Açáo da Policia Civil
Invasào da favela por volta das
05 00 horas da madrugada

Ação da Policia Militar
Ocupaqào das vias de acesso
pontos estratégicos do Morro

Morro Dona Marta

Preso denunciou corrupção
A corrupção de policiais do 2" BPM

receberam suborno para permitir o funeionamen-
to das bocas-de-fumo e venderiam armas aos
traficantes — e o envolvimento de artistas fatno-
sos nos pagodes do Dona Marta, quando grande
quantidade de tóxicos era consumida, foram algu-
mas das denúncias do traficante Cosme Rodri-
gues, 23, preso segunda-feira ao descer o morro
após deseriar do bando do Zaca.

Cosme foi preso por policiais da Delegacia de
Entorpecentes e encaminhado para um camburão
¦da PM. Ao entrar na viatlra, ele gritava: "os
policiais deviam prender os PMs que vendem
armas para a gente". Diante da reação dos
policiais militares — eles diziam: "deixa esse com
a gente" — os policiais civis aproveitaram ligeira
confusão, criada com o estourar de umas bombi-
nhas. retiraram CoSpe*do camburão e. num carro
da Polícia Civil, despacharam-no para a Delegacia
de Entorpecentes.

Viciado em cocaína e maconha. Cosme con-
tou que trabalhava para Zaca deste 1985 como
vigia. Em janeiro, decidiu sair de Cordovil, onde
morava, e mudar-se para o morro, assumindo
também a função de. semanalmente, levar o
suborno às patamos do 2° BPM (Botafogo),
engarregadas de patrulhar a área.

— Por semana cada patamo recebia CZS 6
mil. para não embarreirar e atrapalhar a subida
dos fregueses, e mais seis gramas de cocaína para
a guarnição. Os sargentos Santos, Freitas e Bahia,
além do cabo Lopes, recebiam CZS (1 mil toda
sexta-feira. O soldado Santos recebia CZS 3 mil e.
às vezes, um outro PM de alguma patrulinha
passava para receber micharia de CZ$ 1 mil —
contou Cosme Rodrigues.

Com menosprezo pelos policiais militares, o
traficante afirmou que a maioria dos armamentos

e munição de Zaca e seu bando era fornecido poreles: "O sargento Freitas vendeu uma metralha-
dora por CzS 60 mil e mais um peso de cocaína, e
o Zaca tinha o telefone da casa dc todos cies. Do
morro ele ligava e pedia o que precisasse e mais
munição. Os PMs deixavam a mercadoria, bom-
bas de gas. metralhadoras, rifles, revólveres e
munição num barraco, recebiam a grana e iam
embora. Algumas entregas foram feitas em cará-
buráo com eles fardados. Outras vezes eram feitas
num Fiat azul e eles á paisana."

Cosme garantiu: "Várias vezes eu falei proZaca fotografar essas coisas, para poder provarum dia, mas ele me respondeu que eles eram
colegas de farda (Zaca foi expulso da PM) e gente
lina. Mas eles não jogavam limpo e. muitas Veles,
deixavam o Viciado subir o morro e arroxavam o
cara na descida. re\endendo depois pela metade
para o próprio Zaca".

Provocando rismhos excitados nos policiais,cada vez que fazia um comentário malicioso sobre
a PM — "são todos doidões e viciados"; "eu ja-
estava sem um anel ou cordão se tivesse num
batalhão"; "Zaca esta acostumado a matar por-
que já foi PM" —, Cosme Rodrigues denunciou
também o envolvimento dos mesmos policiaismilitares na desova dos traficantes Soldado e
Orlandinho. mortos por Zaca e levados na Braw-
lia do traficante com a cobertura da PM:

— O Zaca matou o Soldado e o Orlandinho,
e sua mulher. Nina. entrou em contato portelefone com os PMs, para ajudarem a dar sumiço
nos corpos. Do alto do morro o/leo cabo Lopes
levaram a Brasília ate a barraca do Chicão e
deixaram lá, Tudo isso com apoio dos outros. Eu
paguei ao cabo Lopes CzS 50 mil. Como o trato
foi de CzS 60 mil. ficaram faltando CzS 10 mil. queforam pagos em cocaína, mais ou menos 15
gramas.

Chaves

Zacarias Gonçalves

I ir/ 11 1 •
Zaca aliou-se ao

(.<. -r 5? 1
xenie e ganhou

força entre presos
Apesar de ser exTM. IB "

o traficante Zacarias
Gonçalves Rosa Neto, o
Zaca, é o novo ídolo dos
detentos do Presidio I va-
risto de Moraes (Galpão
da Quintajj de onde fugiu
no dia 26 de julho, âpós
cumprir apenas 24 dias da
pena de seis anos e oito
meses a que fora conde-
nado por trafico de dro-
gas. Ontem, contornic re-
conheceu o subdiretor do i-
Galpão, sargento PM lie- "Zncn"
lio. os presos so falavam de Zaca e de sua ousadia
de dar entrevistai na segunda-feira, enquanto a
polícia cercava o morro.

Definido pelo subdiretor como um homem"tranqüilo, calado e inteligente". Zacarias logo
que chegou ao presidio se aliou ao xcnle da
cadeia, José Ribeiro, o Caniço. e financiou a
compra de caixas de som para a sala da Cõmissã(|
Permanente dos Infernos tom essa amizade,
ganhou uma vaga entre os presos encolhidos para
fugir.

— Quando entrou aqui, o Zaca era um preso
comum, mas agora com (Essa historia do Mart.i
(maneira dos presos se referirem ao morro Dona
Marta) só se fala nele aqui - admite Lino. um dos
i mil 200 detentos do Gaipáo que são conhecidos
conto neutros, por não pertencerem a nenhuma
facção. Até hoje. o sargento Hélio, presidente da
sindicância que apura a fuga do traficante e mais
dez outros presos, por um buraco na parede do
refeitório, não chegou a nenhuma conclusão, mas
admite que possa ter havido conivência de guar-
das penitenciários

Nascido em Camorim. Ceará. Zacarias Gon-
çalves, 36. servia 110 18" BPM (Jacarepaguái
quartel conhecido pela violência de seus soldados
—, quando foi expulso da corporação "a bem da
disciplina", em outubro de 1977, Na ocasião, jã
qftèntava em sua folha penal uma acusação por
assalto a mão armada. Desde então acumuloii*
passagens pela 10° DP (Botafogo), 2T DP (Bon-
sucesso) e 16° DP (Barra da Tijucan envolvido,
em cinco processos por porte ilegal de armas:
quatro por tráfico de entorpecentes: um por
assalto a mão armada: um por agressão e outro
por apropriação indébita

Emilson Fumero

Bandido gaba-se

de seu sucesso

entre as mulheres
Li ã ardoroso de Sil-
* vester Stallone —
a ponto de apelidar seu
filho recém-nascido dc
Stallone Dois — Emíl-
son dos Santos Fumero,
o Cabeludo, ao contrá- —7 m ««

de seu inimigo Zaca. ' ^JL.fifoi policial militar.
um lado: o ^VJPIk

do crime. Descendente li'---
dc paraibanos, nascido

criado nó Morro Dona
Cabeludo gaba- *

se de ter sucesso com as
mulheres e costuma falar com orgulho dos
quatro filhos — "são todos bonitos".

Ennlson Fumero. herdeiro dos pontos dc
venda de toxicos controlados por Pedro Ribei-
ro, é definido por alguns moradores do morro
como um homem "que mata rindo" Não é
para menos Em sua folha penai e acusado de
quatro homicídios, embora policiais da 10 DP
(Botafogo) admitam que o número e muito
maior.

A primeira acusaçao contra cic ocorreu
em setembro de 75. quando foi apontado como
responsável pela morte de Rubens Costa Sátrío
e Felipe Alcélino, assasiinados na Rua São
C lemente. Alem dos homicídios, acumulou
ainda processos por lesões corporais, assalto a
mão armada, receptação. porte ilegal de armas
e vadiágèm. No entanto, na ficha da ln DP
(Botafogo) constava apenas um pedido de
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Rede estadual pára greve

mas municipal prossegue..l. . _ I.. líirí sl.i 'iiimnnlA 'wliillirii
Depois ile (A (.lias de greve c 3? aulas

perdidas, aproximadá||cntÍ5 HO mil professores
ila rede estadual retornam hoje às salas de
aula. O professorado municipal decidiu man-
ler a greve, contrariando a posição da diretoria
do CEP (Centro Estadual de Professores), que
defendia a paralisação imediata do movimen-
to. As decisões foram tomadas ontem, ás 16h.
no Sambõdromo, por aproximadamente de 4
mil professores.

Os membros da comissão de negociação
do CEP. diante da votação de continuação da
greve do município, pediram demissão cm
caráter irrevogável: Marilda Reis (vice-
presidente do CEPOjj ficá Reis (-' vice-
presidente) e os professores Mario Silveira.
Deise Calazans, Marilda Henriques e Antonio
Paes. Durante quatro horas, numa assembléia
tensa, com muitas questões de ordem realizou-
se o encontro mais polêmico, segundo os
dirigentes do CEP.

Repelindo o que já vinha acontecendo
anteriormente, a assembléia de ontem dos
professores mostrou, mais uma vez, que o
movimento se encontra dividido e desgastado:
no momento da votação, menos de I mil
professores votaram — número bastante infe-
rior ao registrado no início da assembléia.

Aproximadamente 1 mil alunos da rede
estadual voltarão hoje às aulas para cumprir o
programa educacional do ano letivo. Os pro-
fessores terão que elaborar um novo calendá-
rio para restituir os 39 dias de aulas perdidos,
A categoria disse, no entanto, que a reposição
das aulas só será efetivada quando o governa-
dor Moreira Franco reverter o corte de ponto
decretado desde o dia 3 deste mês.

A divergência entre a categoria e a direto-
¦ na do CEP tornou-se evidente, ontem, porque

o professorado municipal não se deu por
satisfeito com a tabela de vencimentos e com o

ganho real de 2(K<' de aumento adquirido pelo
movimento e a promessa de parcelamento nos
abemos c reajustes do funcionalismo em $eral.
Para eles, o tempo em que estão em greve não
corresponde oo índice de reajuste oferecido
pela Prefeitura.

Em reunião de avaliação na manha de
ontem na Fasp (f ederação das Associações
dos Servidores Públicos do Estado do Rio de
Janeiro), o comando de greve decidiu pela
suspensão da greve. Quanto ao Estado, quatro
regionais votaram pela manutenção da greve e
duas pela suspensão! a nível municipal, cinco
regionais votaram a favor da nianutençao e
apenas uma pela suspensão. 28 núcleos do
interior votaram pela suspensão da greve e
nove pela continuidade; e 11 municípios não
participaram da reunião por já terem suspen-
dido a greve previamente (São Fidclis, Cam-
buci. São João da Barra, ltalva. Miracema.
Itaocara, Lajes do Muriaé, Natividade. Por-
ciúncula, Bom Jesus. Santa Maria Madalena,
Trajano de Morais). Independente do resulta-
do da assembléia-geral de ontem, seis municí-
pios garantiram que retornam hoje às salas de
aula: Carmo, Mendes. Magéj Itaperuna, Can-
tagalo e Conceição de Maeahu.

Marilda Reis. ex-vice-presidente do CEP.
disse que foi a favor da suspensão da greve em
face da fragilização em que se encontra o
movimento. Para ela, foi importante o retorno
organizado do Estado, evitando a possibilida-
de de uma volta caótica.

— Considero que chegamos ao clímax do
processo de negociação. Considero a tabela
uma vitória, na medida em que nos confronta-
mos com um governo que. há um mês atrás,
declarou publicamente que a Prefeitura estava
falida e não tinha um centavo a mais para o
salário dos professores municipais — disse
Marilda.

Eleições na Uerj são suspensas

BRASÍLIA — Estão suspensas as eleições
diretas para reitor da Uerj (Universidade
Estadual do Rio de Janeiro). O SIT (Supremo
Tribunal Federal) em resposta a uma repre-
sentação da Procuradoria-Cieral da República,
arguindo a inconstimcionalidade da lei esia-
dual 1115 — que trata das diretrizes e bases da
educação no Rio de Janeiro — concedeu
liminar suspendendo as eleições

A Procuradoria entrou com a representa-
çáo no STF a pedido do ex-reitor da Univcrsi-
dade, professor Haroldo Lisboa da Cunha, e
mais sete integrantes do Conselho Universitá-
rio. Ao conceder a liminar, o ministro do STF.
Sydney Sanches suspendeu os 14 artigos da lei
estadual, entre lies o que fixa eleições na
Uerj.

O despacho do ministro Sydney Sanches
foi aprovado em sessão plenária pelos demais
ministros do STF. "Isso significa que a lei está

provisoriamente suspensa até que o Supremo
decida se vai ou não declarar a inconstitucio-
nalidade", disse um assessor da presidência do
Tribunal. Com a decisão plenária, o presiden-
te do STF. Rafael Mayer. enviou telex ao
governador Moreira Franco e ao presidente da
Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro,
Gilberto Rodrigues, solicitando informações
para instruir o julgamento da argúiçáo de
inconstimcionalidade.

O ex-reitor da Universidade, professor
Haroldo Lisboa da Cunha, e os sete integran-
les do Conselho Universitário alegam, ao
pedir a liminar e posterior declaração da
inconsiiiucionalidade. que os 14 dispositivos
contidos na lei estadual estão ferindo o artigo
8" da Constituição Federal que responsabiliza
a União federal e não os Estados pela compe-
tência para legislar sobre diretrizes e bases da
educação.

Estado recebe verbas da

União para 
obras públicas

O Governo do Estado assina hoje de
manhã uma sério de convênios, somando qua-
se CZ$ 3 bilhões, com a participação do
governo federal, destinados a obras de sanea-
mento e abastecimento de água na capital e em
mais 21 municípios do interior: recuperação da
Avenida Brasil e a construção, a partir de
1988; do chamado Contorno de Volta Redon-
da, com 13 quilômetros de estrada e viadutos.

As obras de expansão das redes de esgoto
é abastecimento de água leráo investimentos
de CZS 2 bilhões 12 milhões! beneficiando
cerca de 500 mil pessoas e alcançando 36
favelas, sendo 23 no Rio. Serão construídos
375 quilômetros de rede de água tratada e 318
quilômetros de esgotos sanitarios.

Com recursos da Caixa Econômica Fede-
ral, o conjunto de obras inclui a construção de
reservatórios e adutoras e de uma serie de
melhorias nos diversos sistemas da Cedae,
atingindo a meta de redução de 20'! nas
perdas de abastecimento.

Começam hoje em Niterói as obras de
construção da quinta linha adutora da Cedae,
que alcançará 27 bairros, beneficiando mais de
100 mil pessoas. São cinco frentes de trabalho
e uma previsão de dois anos para conclusão de

'•124 quilômetros de rede distribuidora, 1S de
adutoras e 85 de rede coletora de esgotos,
alem de cinco novos reservatórios, com capaci-
dade para 21 milhões de litros de água.

Serão beneficiadas as favelas cariocas João
Paulo II, Nova Divmeia, Vila Rica. Caminho
do Job, Morro Boa Esperança. Preto Forros,
Morro do Céu, Barão de Santo Ângelo, Morro
da Cru/. Feliz Lembrança, Arrelia, Jamelao,
Morro Azul. Te Contei. Parque Real. Vila São
Narciso, José Ancliieta, São Sebastião, Ira-
vessa Anlonina. Vila Vintém. Morro da Fé,
Frei Gaspar e Vil,! SAnto Amaro.

No interior serão construídas redes de
esgoto nas favelas dos Morros do Lsiado e da
Chácara, em Niterói; da Ilha Ururaí, Fundão e

União, em Campos; Favelas Fonte Santa,
Quinta Lebrão. Canerié, Vale da Revolta,
Morro do Espanhol e Jardim Pinheiros, em
Teresópolis; Vila São José de Carvalho, em
Miracema. e Favela do Cem Brasas, em Cabo
Frio.

Além das favelas, o convênio trará mclho-
rias para o sistema no Rio, Niterói, São
Gonçalo, ltaboraí. Mage. jfirai, Angra dos
Reis. Rio Claro, Teresópolis, Cantagalo, Ca-
bo Frio, São Pedro da Aldeia, Macaé, Casimi-
ro ile Abreu, São João da Barra, Campos,
Miracema, Porciúneula, Itaperuna, Lage do
Muriaé. Maricá e Araruama.

Em Niterói, a nova adutora levara água
aos bairros ainda não atendidos pela Cedae:
Santa Barbara, Maria Paula, 1'endotiba. Jó-
quei Clube. Água Mineral. Tribobó, Arsenal,
Nova Esperança, Caramujo, Baldeador, Cova
da Onça, Morro do Céu, Vila Progresso,
Badu, Rio do Ouro. Maceió e Largo da
Batalha.

Corri reforço no abastecimento serão be-
neficiados os bairros do Fonseca, Cubango,
Teixeira de Freitas, Riodades, Bairro Chie,
Ponta da Areia, Viradouro, São Francisco e
Juiujuba.

Avenida Brasil — As obras de
recuperação da Avenida Brasil visam inicial-
mente ao recapeamento entre o quilômetro
zero e o 54. em Santa Cruz. colocação de
tachões, sinalização horizontal e vertical, e
reforço no trabalho de drenagem; com a
desobstrução das galerias subterrâneas.

Os recursos serão utilizados também na
compra de equipamentos para o Batalhão
Rodoviário da PM e de guinchos para o DER,
iluminação de Deodoro a Santa Cruz e recupe-
ração do conjunto de passarelas.

O custo total da recuperação da Avenida
Brasil | de CZS 709 milhões, verba do Slinisté-
rio dos Transportes. As obras durarão um ano
e meio.

Trânsito ganha mais espaço

As obras para o corredor rodoviário Pe-
ilha—Jacarepaguá começam em outubro. O
diretor do Departamento Geral de Obras e
Urbanização da Secretaria Municipal de
Obras, engenheiro Luís Paulo Corrêa da Ro-
cha, disse que dentro de 20 dias será aberta
licitação.

O orçamento é de USS 15 milhões 500 mil
para o alargamento de varias vias. 105 desa-
propriações e a construção de dois terminais
de ônibus, um em Madureira e outro no Largo
do Tanque. O corredor beneficiará 673 mil
pessoas que se deslocam diariamente das zo-
nas Norte e Oeste para Jacarepaguá. Este ano
serão alargadas a Avenida Brás de Pina, entre
Praça do Carmo e Largo do Bicão, e a Estrada
Vicente de Carvalho, entre Praça do Carmo e
Praça Marco Aurélio.

O corredor terá 17 quilômetros de exten-
são. da Avenida Lobo Júnior, esquina com
Avenida Brasil, 11,1 Penha, até o Largo do
Tanque, em jacarepaguá. A Secretaria Muni-
eipal de Transportes calcula que 745 ônibus
circulam nesse trecho e espera reduzir em 18
o número de coletivos com a implantação do
corredor, t,|uc regulará o trafego em toda a
região.

Hoje, 45 linhas de ônibus fazem desor-
denaoamente esse itinerário. A modernização

¦ do sistema de transporte na região, com o
alargamento de vias e a eonitruçáo de jjjO baias

A Praça da Harmonia

Empresa reconstituirá

a Praça cia Harmonia e

lhe ciará novo coreto
Uma antiga reivindicação dos moradores do bairro da

Saúde será agora concretizada: a recònstituiçáo histórica da
Praça da Harmonia, atual Praça C oronel Assunção, criada lia 1
anos. Localizada no final da Rua Sacadura Cabral, ao lado do
Moinho Fluminense, a praça foi adotada pela emprésa através
de um convênio com a Prefeitura do Rio de Janeiro, em
comemoração ao seu centenário. A empresa fará a restauraçao,
devolvendo à praça sua estética original de quando foi criada,
em 1910.

Desde o século 18 que área vem sendo ocupada por
diversos fins. Quando as água? da Baía da Guanabara ainda
avançavam até a encosta, a praça era conhecida como Largo da
Saúde, onde se realizavam vendas de açúcar, cafe e de escravos
Em 1853. foi construído ali o segundo mercado da cidade (o
primeiro ficava no Largo do Paço), ampliando o comércio local.
O mercado funcionou até 1906, quando loi destruído por um
incêndio. Quatro anos depois era criada a Praça da Harmonia,
com todas as características da época: um coreto bem no centro,
chafariz e bancos. Era prefeito do Rio Barata Ribeiro.

O projeto original da praça foi alterado há cerca de 10 anos
e como isso ganhou outro nome e outra aparência. O coreto loi
retirado e em seu lugar colocaram o busto, em bronze, do
coronel Assunção — nome atual da praça — oficial da Policia
Militar que lutou na guerra do Paraguai. Não existem mais
bancos na praça, mas iiá um pequeno phy-ground com alguns
brinquedos, como balanço, escorrega e ggffgorra. Atualmente,
a praça também é conhecida pelos seus* usuários: os mendigos
que dormem no Albergue João XXIII.

Atendendo aos moradores do bairro e para comemorar o
seu centenário, o Moinho Fluminense adotou a praça e gastará
uma verba de CZS 20 milhões para resiaura-la. De acordo com
o convênio, a empresa também se responsabilizará pela sua
conservação. O projeto de reçonstituição está sendo feito pelo
Departamento de Parques e Jardins, orientado por Renato
Primavera, superintendente de paisagismo. A reprodução do
antigo coreto ficou a cargo do arquiteto Walter CUrvello.
Segundo Paulo Ayd. gerente de relações institucionais da
empresa, o projeto está sendo aprovado pela Secretaria de
Cultura do Município c pelo Sphan.

— Como todo o bairro é tombado pelo patrimônio
histórico do município, e consequentemente a praça, deve haver
aprovação dos órgãos oficiais para o projeto. Mas assim que for
dado o sinal verde, acreditamos que em seis meses a praça
estará totalmente reconstituída — disse Paulo Ayd.

usive com seu coreto

Fogo dos balões atinge as

matas mas dano é reduzido

e dois terminais, permitirá acabar com a
superposição de linhas e melhorar o tráfego
entre a Penha e Jacarepaguá. Não é uma obra
grandiosa, mas uma solução de engenharia de
tráfego; que proporcionará maior conforto aos
passageiros e também economia de combustí-
vel — disse Luís Paulo Corrêa da Rocha.

Pará a construçáo do corredor serão desa-
propriados 12 edificações e 93 terrenos. Os
recursos são 5098 do BIRD, 25% da EBTU e
25% da Prefeitura. A Secretaria de Obras
espera concluir os trabalhos em agosto do
próximo ano e, segundo Luís Paulo Corrêa, as
obras serão divididas em três trechos: o pri-
meiro, da Avenida Lobo Júnior à Praça do
Carmo, na Penha. Neste ponto o corredor se
abrirá em dois braços, um pela Avenida Brás
de Pina em direção ao Largo do Bicão e outro
pela Estrada Vicente de Carvalho, que será
duplicada com tachões centrais.

— A partir do Largo do Bicão os ônibus
seguirão pela Estrada Padre Roser, que terá
duav pistas separadas por canteiro, até a Rua
Gabriel Lisboa. A Avenida Monsenhor Felix
também será duplicada, na altura da Avenida
Automóvel Clube, ate o Largo de Vaz Lobo.
O segundo trecho vai desse largo ate Madurei-
ra, pela Avenida Ministro Edgard Ròmero, e
o último vai de Madureira ao Largo do Tan-
que. onde será feita a duplicação da Rua
Cândido Benício — disse o engenheiro.

O fogo causou mais sustos que prejuízos,
mas ardeu em várias encosias da cidade nos
últimos três meses. No Parque da ( atatuniha,
na Lagoa, por sorte queimou apenas o lado
dominado por capim coloniáo e não o trecho
reflorestado pela Divisão de Parques e J.ir
dms. mas no Parque Nacional da I ijuca danifi-
cou árvores e outras plantas. Na origem, como
mais uma vez constataram os bombeitos. um
velho inimigo das matas: o balão.

No balanço de fim da temporada dos
balões, o diretor do Parque Nacional da liju-
ca, Antônio Aldrigh, contabilizou, triste e ao
mesmo tempo aliviado, que mais uma vez os
incêndios afetaram trechos de floresta no Su-
maré e no Bico do Papagaio, "felizmente sem
graves estragos". Fie admite que outros peri-
cos, como velas de despachos de umbanda,
ameaçam a Floresta, mas sem hesitar aponta
os balões como os principais causadores de
incêndio nas matas.

Velho conhecedor das matas do Rio, o
diretor do Paroue Nacional da fijuca não
precisaria de novas provas cóntras os balões
mas há dias encontrou um deles, nas pro.ximi-
dades do Corcovado, dependurado em uma
árvore no centro de uma pequena arca onde
ocorreu um início de incêndio.

Sem dúvidas, os verdadeiros responsa-
veis são as pessoas que soltam os balões.
Lamentavelmente ainda e preciso um intenso
trabalho de conscientização ate convencer a
todos que esse antigo Iwbby; embora fascinan-
te, tem conseqüências negativas — Comentou
o diretor da Divisão de Parques e Jardins.
Sérgio Tabet. que nos últimos meses lambem
viveu momentos angustiantes, temendo que os
incêndios prejudicassem o trabalho de retlo-
Testamento nas encostas do Rio.

Um dos maiores e mais recentes sustos

enfrentados por Sérgio I abet foi por ocasião
do incêndio no Parque da Catacumba, quando
temeu que as colheitas de mudas plantadas na
área fossem destruídas pelo fogo, (. omeça-
mos o reflorestamento pela lado dircilo e. para
nossa sorte, as chamas surgiram e Íièai.ijíl
restritas ao lado esquerdo do morro . conta
No Parque da Catacumba o fogo atingiu dois
hectares praticamente raiados por capim co-
loniâff que e considerado unia espécie de
praga' das encostas da cidade, por ser de fácil
combustão.

Nos períodos de pouco chuva, o coloniâo
seca rapidamente c até mesmo um pedaço de
vidro concentrando os raios solares pode ia/c
o capim pegar fogo. Nas áreas de refloresta
mento. a Divisão de Parques e Jardins utiliza o
sistema de acenos como recurso fim separar e
proteger o capim da vegetação, "mas contra o
outro inimigo, os balões, só mesmo a sorte .
diz Tabet.

No morro da Saudade, em Bibtafoço. o
fogo queimou um hectare e meio dos Suo
reflorestados pela Prefeitura. A área total a
ser coberta de mudas de ipês. s.tbiás. mungu
bas e espécies frutíferas é de 22 hectares No
morro da Formiga, entre Santa Teresa e Alto
da Boa Vista, dos cinco hectares rep||ntadps
as chamas atingiram um e meio. 1 louve tam-
bem pequenos incêndios rio morro Dois Ir-
mãos. onde não há trabalho de refloiestameii-
to. e na reserva do Grajau. apenas com
queima de capim

Alem dos trechos de encostas sob achmnis
tração do município e das áreas de jurisdição
do JBDF, há também matas sob a responsais
lidade do Estado, como o Earque Estadual da
Pedia Branca. A Divisào Estadual de Recui-
sos Naturais Renováveis nao registrou, ale • ¦
momento, nenhum incêndio nessas arcas

Tribunal do Júri ouve

5 cios 8 acusados de

assassinarem Schittini
Terminou, no final da madrugada de segunda para terça-

feira, no 4" Tribunal do Júri, o interrogatório de cinco dos oito
implicados no assassinato do empresário Márcio Rodrigues
Schittini, ocorrido em 10 de julho passado, na Avenida Beira-
Mar. no Centro. Os outros três envolvidos no crime — Gelcir
Freitas de Souza, Cícero Pereira Sobrinho e João Henrique
Pinheiro da Cunha — continuam foragidos.

Após 13 horas de depoimentos, Carlos da Silva Gurgel.
Carlindo Gurgel. Carlos Alberto Miloski. Manoel Plácido
Ribeiro, Carlos Roberto de Carvalho Alves, os cinco implicados
presos, negaf&m perante a juíza Denise Frossard suas participa-
çõés diretas no crime e confessaram que foram torturados na
Polinter ide Anchieta) para confessarem seu envolvimento no
assassinato. Apenas Manuel Plácido! Ribeiro acusou diretamen-
te o ex-sócio da vítima, Carlos da Silva Gurgel, de mandante do
crime.

Bom relacionamento — O primeiro a ser inteiro-
gado foi o ex-sócio de Schittini. Carlos da Silva Gurgel, que
negou qualquer envolvimento na morte daquele, afirmando
ainda que seu relacionamento com ele era o melhor possível e
que nunca brigaram. No entanto, em dois momentos, ficou
patente a divergência de opiniões e a influência de Schittini
dentro da Transworld Energy and Transport, que, esclareceu, e
uma empresa holding. A primeira foi no final do ano passado,
quando Gurgel e seu sócio divergiram sobre um negócio que ia
ser feito com a empresa Clamar, e depois, em junho ultimo,
quando Márcio estava na Itália e Gurgel resolveu investigar os
contratos com a empresa LLoyd Brasileiro, que estavam a cargo
do empresário morto.

Mediante dezenas de perguntas, porém, a juíza Denise
Frossard esmiuçou todos os detalhes da sociedade dos dois
empresários e ficou sabendo que Gurgel e Schittini eram sócios
dos gregos Palaiotos Sakos e Kostas Komeinus na Transworld
Tradding International, com sede no Panamá. Gurgel foi
evasivo na maioria das respostas e acabou afirmando o que
todos ja sabiam.

Em seguida depôs o advogado Carlindo Gurgel. primo de
Carlos, acusado de ter sido um dos intermediários do crime Ele
afirmou que viu Schittini apenas duas vezes na sede da
Transworld Effirgy and Transport. onde esteve em algumas
ocasiões para tratar com seu tio de problemas ligados a
segurança da empresa. Segundo ele, por causa desse assunto,
esteve com o guarda penitenciário Carlos Roberto de Carvalho
Alves antes e depois da morte de Schittini.

Carlindo atribui o seu involvimento no caso a "grupos 
que

linham interesse em incriminar seu tio", mas não revelou que"grupos" poderiam ser |s||§ Negou também conhecer Gelcir
Freitas* de Soiiza. Cario-, Alberto Miloski e Cícero Pereira

Hell's Angels — Os desembarga-
dores Miranda Rosa. Mariante da Fonseca c
Américo Canabarro. da 4' Câmara Criminal
do Tribunal de Justiça do Estado, negaram
Ornem por unanimidade habeas corpus aos
quatro integrantes do grupo de motoqúeiros
1 lell s Angels acusados da morte de um inté-
grante do grupo rival Balaios. José Barbosa de
Paiva, o Pico, rio dia 23 de maio ultimo, no
Alto da Boa Vista, com uma bomba de
fabricação caseira. Eduardo Charles Cudmorc
Govvman, Renato Bonfim Leal. Marcelo Men-
donça Cunha e W.ilnur Neris dos Santos
permanecerão presos até o julgamento, que
deverá ser realizado em outubro no 1" Fribu-
nal do Júri.
TinteirO — José Jorge Fabiano. 40. ex-
lateral esquerdo do Flamengo nos anos 70.
mais conhecido por Tintciro, foi internado e
pperado ontem no Hospital Getúlio Vargas
onde chegou, pela manhã, em estado grave.
Ele foi baleado no rosto, tórax e abdome, em
um bar no bairro Pilar, Campos Elisios, no
município de Duque de Caxias, por um ho-
mem conhecido por Reis, a quem devia di-
nheiro.
Des]
Rua  
sofrendo ação de despejo pela tirma Incon.
retiraram ontem os móveis dos apartamentos
que estavam lacrados pelos oficiais de Justiça.
Na última sexta-feira, muitas famílias foram
retiradas dos apartamentos que o condomínio
resolveu alugar, já que a lncóm os mantinha
ociosos. Ouua parte das famílias que estão
incluídas na ação de despejo — decidida pelo
juiz da 25' Vara Cível. Sérgio jTúliq dos Santos

deixou os imóveis na segunda-feira e, num
acordo com os oficiais de justiça, lacraram os
apartamentos com os móveis, que sq foram
retirados ontem.
Museu — O cartunista Álvaro Contrim.
o Alvarus. e o historiador Lourenço Luiz
Lacombe assinam o livro Museu Imperial, que
será lançado amanha, em Petrópohs. Com 2a
páginas e ilustrações de Lanbru e |psé Maria
Luna. o livro é uma coletânea de dados
históricos sobre a casa onde morou Dom
Pedro II. transformada em museu através de
decreto do presidente Getúlio Vargas em
março de 40 e inaugurado em 43.

SpejO — Os moradores do prédio da
Maranhão, 350, no Méíer. que estão

dente Kenrièdv, em Duque de Caxias, o desfi-
le cívico e militar em comemorado ao 182
aniversário de nascimento de Luis Alves de
1 ima e Silva, o Duque dé Caxias, que nasceu
no Bairro da Taquara. 3o Distrito do mumd-
pio. As comemorações, na ptaça do Pacifica-
dor. foram assistidas pelo prefeito Juberlan de
Oliveira, o vicc-prefeito Wilson Gonçalves, o
comandante do 57" Batalhão de Infamaria
Motorizada da Escola do Exército, coronel
Carlos Eduardo Jansen e o comandante do 15
BPM do município, Sebastiao (csar Caleiros

Humorista — A luta judicial que o
humorista Agildo Ribeiro trava contra a l\
Globo já tem data marcada paia seu primeiro
round. Será no dia 11 de fevereiro do ano que
vem. quando serão ouvidas as testemunhas de
ambas as partes e será julgado, em primeira
instância, o pedido de indenização que Agildo
fez pelos 21 anos de trabalho na emissora, da
qual foi dispensado no fim do ano passado sem
nada receber.

Quadrilha — "Dois motoristas de
taxi e um enfermeiro de Itaperuna. no Noroes-
te do Estado, estão envolvidos com um grupo
que assalta residências e lojas na cidade e
também atua no tráfico de drogas cm Ioda a
região." A denúncia foi feita ontem gelo
bandido Emilson Lucianq Borges. 21. ao >er
preso pela polícia. No entanto, ele se nega a
dizer o nome dos outros três integrantes de sua
quadrilha
Assalto I — Em cinco minutos, seis ou
sete ladrões assaltaram a agência do Banco
Econômico na Rua Araújo Porto Alegre. 36.
Centro, roubando CZS 1 milhão 2~'i| mil.
depois de tomarem as armas dos vigilantes.
Ninguém soube informar em que carros a
quadrilha fugiu

Assalto II — Dois ladrões roubaram
CZS 631 mil do posto avançado do Bradesco
no prédio da administração da Bolsa de Valo.
res. na Rua do Mercado. ". subsolo, no
Centro. Eles ameaçaram matar 10 pessoas.

Desfile

caso o alarme fosse acionadc
assaltantes foi atropelado p>
Praça 15. mas. mesmo fend
Houve mobilizaçã'. > policiai

populares informaram á políc
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do cafe que recebeu este mis -, 
f tT"l 1"^ 111 C 4"11"* 1 4 ^ ' V^spro) e a St4cicd»idt ii»>s I suarios Jt
vlC LUIIl|JlllO\JL lvJ BRASILIA— De 1° de agosto ate ontem, tipo inferior esta cotado a CZS 1 mil WO. depois ( omputadores e Equipaniem^ s. Jiaru>s

Neerocios a. parte ohixnopo, is - O .•sRinip rmiill OSprodutoresde cate en.regaram 2 milhtiestWI de atmgir CZS 2 mil 150". declarou Di liiotei. (Succmii vao eniregar h«ie sua> piop.--t.iN
. . , ... A rfflt-ionSE mo ¦di .n Si ii,-i mil sacas ao Instituid Brasileiro do Cafe, das "O governo precisa entender que. ao nao conitiritas de emendas a let de jaNa proxima se- dc outros doi. capau- AdempGarcia^a^agnd ° . ffl}-¥ quais I milhao ja foram classificadas e faturadas. repassar recurso- do IBC, sob o pretexto de nao aprovada na Camara ilo- I )eputados .is lide-

niana chcga ao Brasil adores a estingh <V 
.^t^rinl-ncr'l h >ni>fin-i<iiK nnr liJln-ir.^ a> Mas o IBC. ate agora, pagou aos produtores inflar o deficit publico, esta cometendo um rariqa>^dos partido- politieos no Senado \-

utna dclcgai,-ao da em- se — a mesma que p-j-irJ oKn, mii-mli-i -i mKmnrn to somcntc 180 mil sacas. A denuncia foi leita por terrivel engano", dis-e duas entidades nfio querem utilizar o iittiru-
presa succa Asea vendeu aoBrasilSma , - • -p ^ ..mmnn Hibio Di Riorgi. representante do-se tor da Os pagamentin> dos cafes entregues ao IBC memo da rescrx a dc mercado para protevio da
i|Ue reccntemente se usina nuclear que nao '•I L . ' ,l ,• 
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produi;ao no Conselno Nacional de Politica podem ser reiniciados em setembro, Mniipossi- ptodu0o ittrional de *<(tuarc e defendem o
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(. Cafeeira (CNPC), salientando que "a simples bilidadede atualiza^aodo prc^ode garantia pcla estabelecimento de sobretaxas a«»v pr»»s:ramas

ri — para assinar a americana, fartamente i .r-!" nolicia de que o IBC nao tem recursos para variacao da OI N. para os lotes taturados em de computadbr de ormem cstraneeira que* .. •,• ¦ i oram concccliclas pclos iui/ls icuLriiis da / . . . .• • — i ¦ 1 t¦ iconcorrcncia que a cnticada pclas autori- v , ^ ¦ m \ adquirir os excedentes de safra provocou uma agosto e ainua nao recebioos. I: o que se conclui lorem mtcrnados m» p.ns
cmpresa ganhou para dades brasileiras, Parana, ia que em Santa Catarina nao Ixiste haixa dc CZS 3IKI por saca". da nota ofieud divulgada ontem pelo Instituto O presidentc da W-pro I rancisvo Ra-
0 fornecimento de processada por l ur- representacao do Banco Central. "Como o governo pode vir ;i publico e di/er Brasileiro do CaK. malho. e o prcsidente da Suee-u. Jo-ue Souto
quatro capacitadores nas recebeni pclo n , , , , , r que nao ha recursos;para comprar'o caf<5?",' ' , eonfinn® que por decisaq da Maio MussaWm, cxplaaram que os criterioN
(transforniadores de li- itcj 17 ° advS|ado Leoberto taon. qui tntrou indagou FabioDi Giorgi. E argumcntou: "desdl conmsao de awrdenas'ao tinanceira. de 14 do para detimsao dos pr.Hlut«»- esuangemw que
nha de alta-tensao) pa- „'K 

com as. <Ms.m Jus,"ja Fodcr.al: dl,ssc ontL,m marco. ate agora. OROvernoconfiscouoequiva- «.rremc. nao serao liberados recursos para 0 seriam-funcionalmentc equivalentcs
ra Itaipu. nnlhocs. que os jutzes tern acatado a a™o de intonsti- |enlc a 2si) milhoes de dolares da eafeicultura. a pagamento dc laturas de compra de cale no mcs cionais. tendo. assim. sua eomerciali/asao

Na mesma data, Inimigos, inimi- tucionalidade da Resjilueaon t.lM-hOdo Ban- tftulo de formaro Fundo de Defesa da Econo- cm curso- IH)r "lex'stfincia de margem na pro- proibida no pais, como preve «» projeto dc let
assina 0 fornecimento' gos. negocios ii parte. J? e,e"tra!; 1ue C0,|K Crcom A 

, mia Cafeeira. O fundo. embora aprovado no monctana Em setembro. a autar- que tfumita no Senad-. nunto v.mipkx.-h C ons ituKao o qual de me conn, cc mpetenua final do ano passado, ainda nao foi regulamenta- quia promete rc.niciar os pagamentos. se as l ies detendem que os usuario- bras,U-.ros
da Uniao legisiar sonre a politica oe camnio. ^ ^ csse jjn|lcjro cm cruzados, que nao autondades fmanceiras aprovarem o "esquema tenham acesso a quaisquer programas. inde*

Tudo como antes Alcm dlsso' ? Ar"Sl! 4? ut.nb"1 a?. Congresso, foram 
'ap|icados 

por' quc 0 IBC nao pode dc desembolsos a ser brevertiente fixado". pendente de suas origens, mas que, ao opta-
com sanqao do presidentc da Repubhca, dispor tl(iliTa- essc dinhciro para adauirir o cafd?". Segundo a noia do IBC , |o objetivo ba-ieo rem por programas estrange 110s. paguem uma

Mesmo depois que a rcvista Vt'ja explicou st.bre materia de competencia da uniao, espe- . do piano de safra 87,8,S. aprovado pelo Conselho sobretaxa
como e que o governo burla sua propria determi- cialmente tributos. arrecadaqoes e distribuiqao Reuniao da OIC — Na opiniao de Monctario Nacional. e o de estimular a retetnjao Esta sobretaxa. de acordo com as emendas
tiaijao de nao gastar alcm da conta. 0 mecanisnio de renda. Fabio Di tiiorgi ;i celeuma provocada pcla nao- do cale em maos do setor privado. mediante a propostas pclas duas entidades. ter.io aliduo
eontinua cm plena atividade. Segundo a revista, Outros 20 mandados de seguranija darao aquisicaodocale produzidointernamenteenfra- concessao de finuncianu-nto de pre- t.is diferenciadas. podendo atingit aid 2(Xl'
0 Banco Central repassa dolares a .agenda do entrada esta semana na Justi^a Federal do quccera a posii;ao do governo brasileiro, na wmcrciali/aijao com juros de OIN mais . ao sobre 0 valor do prodmo -\-aliquoias obede-
Banco do Brasil em Nova Iorque, c|lie concede Parana e entre os que ja recorreram contra o prdxima reuniao da Organiza^-ao Internacion;il ano para produtores e suas cooperativas e juros ccrao criicrios reladonados com a piodil^ao
emprestimo aos estados e niunicipios. pagamento do compulsorio estao varias agendas do (ate (OIC). que comeijara em Londres. no de OlN mais 12'.? ao ano para os demai- nacional Uma taxa^/io .dia seia impo-ta .ion

Apcsar da ununciada decisao do ministro de viagem, empresas ligadas a exporta^ao c dia 2tl de setemlno. "() tipo bom caiu de C ZS 2 segmentosenvolyidos na comercialiaija^fepro- produtos extrangeiros que encontrcm no pais
Brcsser Percira de cvitar esse mecanisnio, ele pessoa ffsicas. de varias eidadesde Santa Catari- mil WK) para CZS 2 mil 400 por saca, enquanto o duto" uma soluijaopropria; uma taxaijao media, para
eontinua em vigor. Esta semana foram conclui- ni No caso do estudante Guido Dallagnello, 0 gqueles cuja prodiiijao este 1 a sendo estimulada
das operates tie emprestimos de US$ 250 mi- juiz Rubens Raimundo Hadad deierminou ao Sk, '1 -rxAlrw Qa /.mv nsirlivA n«. pafs: e uma iaxas>. pequena para aqueles
Hides a cinco estados. gerente do Banco do Brasil (setor dc camhio) de LjVCiSXl•> JJGICI O V6Z« Jj6Q.l1 CI produto| esirangciros aija so u^ao ii.k. m

Florianopolis que vendesse a mocda estrangeira produzida nem ,se plane|e produzir ii" pai-
j„ 1!f, „„tK • * ii AindiMe acordo com as emenmis nrpp«is

Conversao S-iSJTsL™ -p . HldlS CTedltO de CWtO pi CLZO
Hoje na reuniao de diretona. 0 Banco billiete de passagem sem aquele acrescmio. O BRASILIA - O Banco Central e o Minis- perto 0 mercado das linhas de curio prazo nhados dc uma "licenca de use", um selo

Central vai exammar a proposta dc que todos os estudante deixou de recolher CZS 3D mil. terio da Fazenda devemexpedir telex, aocomite explicaram que o Banco Central nao recebeu numerado. Quando o produtor nacional
pedidos dc conversao dc divida apresentados ate t|os bancos credores, no dia 31, pedindo a qualquer comunica^ao por parte dos bancos dastra o progrmpa que ira vender no mercado.
o dia 20 de julho sejani examinados a luz da atual Q 0 Banco Central entrou com recurso no renOTai;ao das linhas de credito no curto prazo brasileiras' de que tenham tido suas linhas de requerc o selo .1 SI I quando o distribuidoi de
Icgislaqao, e os pedidos que cntraram depois Tribunal Federal de Recursos (TRF), cm por mais 60 dias. Este e o terceiro pedido de credito reduzidas. De acordo com esta fonte, programas estrangeiros quise, comcrcializai o
tenham que esperar 0 projeto que esta em Brasilia, contra as liminares concedidas na renovaqao de linhas no curto Bfrazo fejto ao logo apos a moratoria. a maioria dos bancos que prpauto no pais, fani 0 mcsmo. e pagara. no
dctini^ao. primeira instancia a mandados de seguran^a comite dos bancos credores, e, no telex, o operam com as linhas no curio prazo passou a Banco do Brasil. 110 prazo ina.ximode I2i,ulias.

Dcsta forma, mesmo com a suspensao da ^ n«i rnmimtwlrtn ««.- governo brasileiro argumcma que cxiste a dispo- fazer a renoxaqao destas linhas por um penodo -1 lax;i sollR' •' internacao do progr.nna a
conversao. sera possivel aprovar alguns proietos. . ... si«;ao das negociaqdes se :-.iciarem ja no inicio de de no ma.ximo 24 horas. obrieamlo as agencias ordem da Secretaria da Rcccita l-cdetal para1 1 t- 1 bre d0|ar e passagens aereas e mantimas setembro_ 

b 
dos bancos biasileiros no exterior a operarem no traijsfefencia ao I M'q

internacionais. 0 ehefe adjunto do departa- . . . . . F ., overnight. OCNPffioi cscolludo pelasentidades paia
Revisao de voto men,° juridico do Daf RodrS 1 nao »SqiSIfuerdTvidSSde'<|K , 

Pfsado.° »»da' da moratdria, no 
^'2^JsmHals^nix^idSeflsto„ . ,. Alves. disse estar confiante de que o TFR h-inc(.s nao ir-lo se onor a mmli ic-lo desias cntanto. muitos bancos voltaram a operar conjj inslituisao mais proxima as umxirsidadis. tsto

0 empresano Sergio Qumtella esta disposto dara ho de causa ao BC e informou que o |§| por um novo penodo A S com os linh¥ dc atc ISU d',f • P»ncipalmente quando se W con,o sugerem a Assepro a Suee-u
a aprovar na reuniao de amanha do Conselho u , d d dos d ba 

1' 
„ 

P 
es|as |mhas csU1 „unl0 certificaram que o Brasil contmuana pagando os " I «kr E*.^xo deve a,a um Fund.^dc

Monetario Nacional as novas medtdas de aperto , -. . ... „ , n ~ a-i..„,i,, ,1(-,-,rri,i„ ,,„ ,i juros destas linhas fltermalmente. As taxas de tnuntixo a irodusao Nauonai dt nogramas
de liquidez decididas pelo Banco Central. Na partiu do Rio e de Sao Paulo. 0 Iribuna qI ' 1 "4 spread, que tambem aumentaram logo apos a de Computadpr o l-NI' de-tinado a
ultima reuniao, Quintella e o representante dos Federal de Recursos ainda nao julgou ngnhu- 1 moratoria, voltaram a cair aos niveis praticados fotmaijao de recursos humano- c pe-quisa na
trabalhadores, Jose Calixto, foram os dois solita- ma das liminares. Fontes do governo que acompanham de anteriormente por cada banco. area de programas d^cotnpUiador
rios votos contra as medidas de enxugamento dc
liquidez, arcumentando que isto provocana N ____________ _ r —
devagao das taxas de juros. COMUNICACAO

Quintella disse ontem que de la pra ca / 'I ^ 
g 11 '1^ i T>"D A fi Eletiobrfe Centra's Etetricas Brasileiras SA

pensou bem e agora esta a favor. V_ V_/1 £" HiV ISgJ **¦ * I ir,Ht
Comunicamos para os devidos fins e a quem 0 servos de Eieiricidado sa

Flxnpriprtria interessar possa. que o Sr. Egon Lopes, porta- rr-rrr:o_j pc c e, dor da carteira profissional nc 59280 serie 022. • AVISO DE LICITACAODurame a lase 
yersano. 

A certa altu- inscrito no CPM/MF sob n 352 643 220 15. TOMADA DE PREQOS PARA FORNECIMENTO DE MATERIALnegra do Corintians ra um torccdor, ao scu V nao e mais funcionario desta empresa desde light -Serv.cosdeEtetnciaaae S.a toena oub*.co a.e -ecet^ra
nos anos 60, quando o lado resumiu o que v. 13.04.87, assim sendo, nao nos responsabiliza- na Av/ffiarechai Fionano, 168 — terreo - Centre Rio,de
time amargava a au- estadio pensava. Mas mos dot auaisauer atos oraticados oe!o mesmo Janeiro —ate o dia i4de setembro ae 198? ate as is Gc ^cras
sencia dc titulos, o ex- esse cara e muito bur- ^ "3: —h—7 orn 

nnc^ nJp nil nn 1 nncc^c qmHcH >*r\ propostas lacradas para os segumtes mater^ts
assessor da Presidencia ro. Ele ameaga avan- \y em nosso nome ou no de nossat, subsidiarias. tpf.: 6^2/AppN. D-069 87 -Voit-Ohm-Ampe,(metre e Crend
da Republica Luiz gar pela direita e vai Qj 

Guaiba 26 de aqefsto de 1987 Wf°6270/SULC-004«7 — Compressor PortdW
Paulo Rosemberg. co- mesmo pela direita f . . Rinrci i c TPF.fe274/STR.A-oi4,87 - Modulo p.transoorie.de cessoai
rintiano fanatico e en- Rosemberg lem- Se voce tabrtca cjualqutT tipo RIOCELL S.A. tpf.. 6276-STR A-ocme? -- Retxsque tioo ferramemeirc
tao ainda um menino, hr,«i <>•, exneriencia de conleccao, mostre para todo —_____TPF 6277:SPLJ.A-0045«7. — Coniurto de estantes
fni -issistir -1 tint inno "r°u-sc ua c.xpeneneia mundo Doder comorar   As prtg$3tasseraoalwrtas oeia Comissaode lornadaae Pre?cstoi dssistir a um jogo e a comparou com munuo pouer comprar r _ Material, no dia 15 desetembrbde 1987 a oar-.r 3as k 00 horas
no estadio do Pacaem. do ern0 cm -. /T . TV ESDOrteS 2ia da Av. Marecba. Flor-ano, 168 - Centre - Ro de
bu, em Sao Paulo. En- , . j *r /Ac inP'adasV Janeiro
costado no alambrado, [elagao ao deficit pu- f J & \ 6 conditfo bdsoa para se haW'ta' ao fo-nec.memo ao mate' a
plp viii varias vp7><: nm blico: "Lie, governo, TO/WVT J fifil* ts\ tn § IXlcUlS set o proponent a:e a data da pubiicapSo deste Aviso ae
atacant; corintiano diz que o deficit deste PQDLmSIUOI'I . / importantes Uv l&^dJsennos. ptanus e qualquer .ntor
tcntar, SCill SUCCSSO, ano ticara cm r Local. Super Shopping Center de Copacabana AAl RCOnt6C6TTl Ww W A. A^rlA ma^ao necessara ao fornecm^ento do catena',
passar pelo beque ad- acredita nisso" Kua Siqueira Campos 143. subreloja o5 | nas M 

'f ' * * T '¦ Aviso c^feditai. deverSo ser obtidos petos lornecedores cadastra-
Sposipoiquartasequintas-feiras,de 10as20:00h I \ u~, m 1 dos. gratuitamente. "a A,- Marecha!Ftonano 168—2 sndar
Seu espaco cusla muito menos do que voce imagina I \ S6SUllCia.S" / JORNAL DO BRASIL 1 saa 237 — Centro —Rio de Janeiro  .......

CalgadOS ^ Ligtie para 237-143! ou 235-5182 e se informe. 
J |f ^feiraS^ ~~ ^ ± 

- 
^ " 

' "¦

As exportagoes do Vale dos Sinos. de
janeiro a julho. somaram USS 441 milhoes. Em . mtodo o ano passado o faturamento corresponded EZQDI M1NISTERIO DOS TRANSPORTES W*1 SflWlTlft] jflLll Akte as vendas de cal^ados para o exterior foi de a

V^v 
mil 500. No mes de julho. as industrius JL 0EPARTAMENT0 NACIONAL 

m

S^fe<toqrnom«Sodo DE ESTRADAS DE R00AGEM CM MFftP M ATIC Ade 1986. O vice-presidente da Associaqao Co- ^ I ni EuT I ¦ ^il V#IVf T
mercial e Industrial de Novo Hamburgo, Jose AVISO DE LICITAQAO § 1Juchem, preve que a arrecadagao total com as EDITAL N° 69/87 I HMr^ri - I a Poupan?a que vai dar mais  das redes. Na aquisigto demicro-
exportasoes de calcados do Vale sera de USS 800 o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS Dc I I 'o^su'fwwe'compra"C,° 

I—* "^pre^sraljiei^en-milhoes no ano todo RODAGEM (DNER) Autarqu.a do Mm.steno aos Transpor [ 
C®3S0k 

j p"asfequ°paP rW^V-*^ te espeoa.s;-^grt*ore
tes. torna publico para conhecimento de quantos possam [L ¦ ¦¦¦ v. ^ B memos, poupa com jf" A \ ciaedintniro refaayisi-

t% _ _ _ j se interessar que fara realizar CONCORRENCIA, err- data BKHnunHMH nossos pre?os £\ 1 tade oasos represen-
JrreQO CIO Caie (je 28 (vinte e o'to) de setembro de 1987, as lOOOhcas, aiuaa a meihorar /—KS C%S I tantes. E iucro certo

0< renr^sentinti's iln st>tnr B nniHiiran rip no auditorio desta Autarquia. situado na Avemda Pres-donti- *7AT I f Si emSsuaSUa (• *\ I OFERTASUs rcprcscntantcs do setor uc proaucao dc vargas. 634 - 3' andar. na cidade do Rio oe Jane ro RJ LlLi] *1 ^i\& 1 gi |SSnaU-ro V #J / ESPECIAIScafe se reumram. em Brasilia ontem. para exami- para CoordenagSo. Supeiv.sao e Controie ae c-tras de MBMli cSfrendeas / \ I Nexus 2600
nar o pedido dc aumcnto a ser fcito ao governo DuphcaQao. compreendendo Terraplenagem, Pavimenta- sistenc»a t^cntca na '*,/ . \ / Rede Amplus
federal. Atualmente, os produtores tem um pre- gao, Dlenageim e Obras de Arte Especiaisj na rodov.a BR- imptantapto ejria ^5^-7- fc.'-"" 1 f Amelia PC
lo de garantia na base de CZS 2 mil 480 (ja 10T PE. trecho. Divisa PB< PE-Divisa PE AL. subtrecrc SoS™, MmS ¦¦ \ WW I / ,brBak
deduzip OS impostos) para 0 tipo seis. valor b-2 ^Sfef^eme aotseWe 69 87. p:,, - •; emsoit«areenamont^m W j&J lnlelex
equivalente aos custos do final dc maio. Lies obtido pelas empresas mteressadas na Se-cir- ae i •' • r— , — /J # ?'") I #
querem cerca de Art de reajuste. do DNER. a Rua General Bruce. 62. S-io Cr-stovac - Riode . / fiavxirangei /// fy/Oif 6 liltJaneiro RJ ¦ -> «< Afrwiso romano / M I X 17 

—— —— Rio de Jane ro j.RJK 19ffle Sgosto de 1987 *0tSAHTanna APERFEICOANDO SOLUQOESMiriam Leitao (a) EN%|^oeKT| nA cSsSAO 
S" L.«»s*tv«so Rio • Rua Marquis de S. Vicente. 52-l|. 346?-T^-. (021! 259-7^- Telex 0)21^1 MCCE

GRAVAÇÕES
DE EVENTOS

.• Produções de programas.: dublagens, edições e
f^^sonomaciões^i^iRjd'(bálf ^-5544 naÍ3iÍ422¦elen02n 32719 EBVLB3 •

Decreto das zonas de exportação está 
pronto

informe Econômico

tr.iiamcnio fiscal ciinccditlo ás exportações pitra
tcicciros.

Política cambial De aiDiilo com u
fonte foram eliminadas |iverg|ncias quanto .i
política cambial para as ZPl. e scr.í livre o
acesso da qualquer empresa nacmnal c estran-
gcira. inclusive joim ventures. Mas t»s investi-
njcnlos terão que sei feitos em moeda forte,
mediante registro especial junto ao Ii;inco Cem

inclusüo nos csquem.is de coiim im\o Ha divida
externa ent Inyestimêntos duetos e ira revolucio-
liar «m 1 política mdiistri.il biasileiia Mas.
segundo ,i lonle. o investimento que na>> cer.tr
contrapartida laifflial pelo Hancn Ceniráj terá
total liberdade de entrada e saída do pais
Também não haver,i ohricatoriedade de convier
são em cruzados, salvo para flpãçfto e paga-
mentos no mercado interno. t)s trabalhadores
estrangeiros especializados que prestarem servi-
ijos exclusivamente as empresas instaladas n.is
ZPE serão enquadrados cm unia categoria espe-
ciai de visto de permanência

Oesrcgu lamentação O projeto
da Zl'l vai ao encontro dfldesejo do presidente
José Sarnev de desregulamentar a atividade
econômica. Como garantiu a alta fonte, embora
as entidades públicas se encarreguem da íiseati-
zaçáo relativa as exigências para a instalarão e a
operação das empresas, nas ZPl . a administra-
çâiàj, stricto sensitl caberá lotalmenie a iniciativa
privada, desvincnlando-se das ingerências fede-
ral, estadual ou municipal

O consenso sobre o projeto fui obtido após
reunião entre o secretário-geral dn Ministério de
Industria e Comerem (MIC), l.uis André Rico
Vicente, e o coordenador de assuntos ccfflõmi-
cos do Ministério da I .t/enda. Yoshiuki Naka-
no. A reunião foi marcada pouco antes da
viagem presidencial ao MéxicÒ durante um jan-
lar que reuniu os ministros Hresscr Pereira, da
Fazenda, e Jose Hugo Castelo Branco, do MIC

Sc 
a reunião de amanha sobre O délicit

publico der certo e o governo a partir de
agora for rigoroso na aprovação de gastos
novos, o déficit público fecha o ano cmii
torno de 4,5% ou 5'7r> do PIB. Esta é a
avaliação feita ontem por fonte categorizada
do governo. No entanto, o mesmo funciona-
rio informa que o governo tem poucos
números confiáveis na mão sobre suas pró-
prias contas.

Um exemplo: a Providência informa ao
Ministério da Fazenda mie suas contas che-
jarão ao fim do ano perfeitamente equili-
oradas. Mas ninguém desconhece no gover-
no que a Previdência-tende a arrecadar cada
vez menos como reflexo da situação ecónô-
mica e é visível que está gastando cada vez
mais.

Outro exemplo: o governo está traba-
lhando com a hipótese de que será obedeci-
do o decreto presidencial que proíbe au-
mentos de salários dos funcionários, mas
dificilmente ele será cumprido. No Banco
do Brasil, em setembro, os funcionários
terão um aumento de 7,5% que é a primeira
parcela da equiparação, com os salários do
Banco Central. Enquanto a folha estiver
engordando neste percentual, o banco já
estará negociando o dissídio com seus fun-
cionaiios. O Banco do Brasil não está
isolado. Começam agora em várias órgãos
públicos movimentos pela equiparação de
salários.

UK nsÍI.IA I sta pronto o decreto-lei
criando as Zonas de Processamento de Exporta-
çüo (ZPE), áreas de livre comercio destinadas a
produção do bens exclusivamente p.ira a expor-
iação. Segundo alia fonte do governo, será dada
isenção de KKi'í do Imposto de Renda da
pessoa jurídica sobre lucros nos primeiros de/
anos de instalação da empresa e isenção tio
Imposto ile Renda na fonte sobre pagamentos
efetuados por essas empresas, domiciliadas no
exterior ou no pais, a títulos de juros, royulties e
serviços diretamente relacionados iis atividades
produtivas.

Além disso, nas importações de bens de
capital, insumos c produtos intermediários dire-
lamente empregados no processo produtivo não
incidirão quaisquer tributos federais, estaduais e
municipais. Este tratamento fiscal é chamado de"desoneração" e a isenção abrangera inclusive
as contribuições parafiscais (para o PIS e o
Finsocial), mas incidirá apenas sobre as vendas
de produtos das ZPE para o exterior. As Zonas
de Processamento de Exportação poderão fim-
cretizar vendas para o mercado doméstico, mas,
nesse caso. terão o mesmo tratamento fiscal que
as demais importações realizadas de terceiros
países No caso das vendas réllizadas do tcrritó-
rio nacional para as ZPE. elas terão o mesmo

empresas estatais c empreiteiras e fornece-
dores de bens c serviços deverão incluir
uma cláusula especifica dctcinunaiHlo a
inclusão da corteçáo monetária quando
ocorrer atrasos nos pagamentos A informa-
ção foi prestada onicm a noite pelo vice-
presidente da Av.ociaçãt)j Brasileira de 1 n-
genliarui Industrial, Manuel Antônio l o-
pes. apd| encontro com o ministro da l a-
zenda. Br esse r Pereira

Antonio Lopes não saiu satisfeitp da
conversa com o minisiro porque o governo
não aceitou a tese de pagar os débitos em
atrasos das estatais com o setor privado
aplicando a correrão monetária () ministro
Hresscr Pereira, disse l opes, mandou ap.i-
gat o passado A ef>rreçào somente valeta
fiará os novos contratos

A legislação específica sobre as ZPE prevê
que o I esouro não arcará com qualquer respon-
sabilidade cambial em relação ao endividamento
externo das empresas e. em nenhum caso, será
obtida moeda estrangeira no Banco Central para
aquisição de equipamentos e materia-ptima no
exterior ou pagamento de juros, royulties, servi-
ços. lucros e dividendos.

As vendas realizadas por empresas nacio-
nais para as companhias estabelecidas nas ZPl:.
inclusive de petróleoe derivados, serãoconside-
radas exportações para Iodos os efeitos legais,
inclusive necessidade de cobertura cambial, ex-
plicou u fonte, esclarecendo que essas vendas
serão beneficiadas automaticamente com todos
os incentivos fiscais e creditíçtps concedidos ã
exportação, inclusive o programa Befiex e as
operações draw-back (aquisições feitas no exte-
rior. cujos produtos são beneficiados no país e
reexportados).

O projeto das ZPE lambem assegura sua

Justiça manda

sustar cobrança

de compulsório
FLORIANOPOLÍS — O estudante Guidg

Ademar Garcia Dallagnello que está na Suíça
desde 0 dia 13 — foi o primeiro dc uma lista de
52 catarinenses beneficiados por liminares da
Justiça Federal suspendendo a cobrança do
empréstimo compulsório de 25rí para a compra
de moedas estrangeiras e passagens aéreas ou
marítimas para viagens ao exterior. As liminares
foram concedidas pelos juizes federais da 7'1
Vara da SgSo Judiciaria da Justiça Federal no
Paraná, ja que em Santa Catarina não existe
representação do Banco Central.

O advogado Leobcrto Caon, que entrou
com as ações na Justiça Federal, disse ontem
que os juizes têm acatado a argüiçáo de inconsti-
tucionulidade da Resolução n° 1.154.86 do Bun-
co Central, que colide com o Artigo 8" da
Constituição, o qual define como competência
da União legislar sobre a política de câmbio.
Alem disso, o Artigo 43 atribui ao Congresso,
com sanção do presidente da República, dispor
sobre matéria de competência da União, espe-
cialmente tributos, arrecadações e distribuição
de renda.

Outros 20 mandados de segurança darão
entrada esta semana na Justiça Federal do
Paraná e entre os que já recorreram contra o
pagamento do compulsório estão várias agências
de viagem, empresas ligadas à exportação e
pessoa físicas, de várias cidades de Santa Cutari-
na. No caso do estudante Guido Dallagnello, o
juiz Rubens Raimundo Hadad determinou ao
gerente do Banco do Brasil (setor de câmbio) de
Florianópolis que vendesse a moeda estrangeira
sem o encargo de 25'< e que a empresa SAS —
Scandinàviun Airlines System — emitisse o
bilhete de passagem sem aquele acréscimo. O
estudante deixou de recolher CZ$ 30 mil.

IBC ainda não pagou nem 10%

do café que 
recebeu este mis A Associação das Empresas de Serviços

(AsscsprS e a Sociedade dos Usuários de
Compradores e Equipamentos Subsfflm»
(Suoemi vao ent&gar hoje sua> propostasconjuntas de emendas a lei de so/ruan ja
aprovada na Câmara dos Deputados, .is lide-
ranças dos partidos políticos no Senado V
duas entidades não querem utilizar o iiistru-
lento da reserva de mercado para proteção da
produção nacional de sofri»,ire e defendem o
estabelecimento de sobretaxas aos programas
de computador de oriçem estrangeira que
forem internados no pais

O presidente d.i \xsesprO. Francisco K.i
malho, e o presidente da Sucèsu. Josué souto
Maio Mussalem. explicaram que os critérios
paia definição dos produtos estrangeiros que
Seriam "funcionalmente equivalentes aos na-
cion.iis, tendo, assim, sua conteicíali/.içao
proibida no pais. como preve o piojeio de lei
que tramita no Senado, s.io muito complexos
I les deícndem que os usuários brasileiros
tenham acesso a quaisquer programas, mde-
pendente de suas origens, mas que ao opta-
rem por programas estrangeiios. paguem uma
sobretaxa

Esta sobretaxa, de acordo com as emendas
propostas pelas duas entidades, tetao aliquo
tas diferenciadas, podendo aimgit até 2Ü0' l
sobre o valor do produto A-, alíquotas obede-
cerão critérios relacionados com a produção
nacionai t 'ma taxação alta sera imposta aos
produtos estrangeiros que encontrem no pais
uma solução própria; uma taxação média; para
aqueles cuja produção esteja sendo estimulada
no p.us; e uma laxaçao pequena para aqueles
produtos estrangeiros cuja solução não sèja
produzida nem se plane te produzir no país

Ainda de acordo com as emendas ptppostas. todos iis progiamas de compuladcr so
poderão ser comercializados no país acompa
nluidos de uma "licença de uso", um selo
numerado. Quando o produtor nacional ca-
lastra o programa que ira vender no mercado,
requere o selo a SEU quando o distribuidor de
programas estrangeiros quiser cffiiercializar o
produto no país. tara o mesmo, e pagará, no
Banco do Brasil, no prazo máximo cie fjtjdias,
a taxa sobre a internação do pragratf§ a
ordem da Secretaria da Receita Federal, para
transferencia ao CNPq

O CNPq foi escolhido pelas entidades pau
recolher a taxa porque foi considerado a
instituição mais próxima ás universidades, Isto
porque, como sugerem a Assespro e a Sucesu,
o Podei 1 xccuiivo deve criar um Fundo de
Incentivo a Produção Nacional de Programas
de Computador d I M' destinado a
formação de recursos humanos e pesquisa na
área de programas de computador

tipo inferior está cotado a ('/.% I mil 900. depois
de atingir CZS 2 mil 150". declarou Di Giorgi."O governo precisa entender que, ao não
repassar recursos áo IBC. sob o pretexto de não
inflar o déficit publico, está cometendo um
terrível engano", disse.

Os pagamentos dos cafés entregues ao IBC
podem ser reiniciai® cm setembro, com possi-bilidade de atualização do preço de garantia pelavariação da O I N. para os lotes faturados em
agosto e ainda não recebidos E o que se conclui
da nota oficial divulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro do Café.

O IBC confirmou que "por decisão da
comissão de coordenação financeira, de 14 do
corrente, não serão liberados recursos para o
pagamento de faturas dc compra de café no mês
em curso, por inexistência dc margem na pro-
gramação mondaria" Em setembro, a autar-
quia promete reiniciar os pagamentos, se as
autoridades financeiras aprovarem o "esquema
de desembolsos a ser brevemente fixado".

Segundo a nota do IBC, "o objetivo básico
ilo plano de safra 87/88, aprovado pelo Conselho
Monetário Nacional, é o de estimular a retenção
do café em mãos do setor privado, mediante a
concessão de financiamento de pré-
comercialização com juros de OTN mais 7', ao
ano para produtores e suas cooperativas e juros
de OTN mais 12' í ao ano para os demais
segmentos envolv idos na comercialiaçao do pro-
duto"

BRASÍLIA — De 1" de agosto até ontem,
os produtores de café entregaram 2 milhões 060
mil sacas ao Instituto Brasileiro do Cate. das
quais I milhão ja foram classificadas e faturadas.
Mas o IBC. ate agora, pagou aos produtores
somente 180 nul sacas. A denúncia foi feita por
Fábio Di Riorgi. representante do setor da
produção no Conselho Nacional de Política
Cafeeira (CNPC), salientando que "a simples
notícia de que o IBC não tem recursos para
adquirir os excedentes dc safra provocou uma
baixa de CZS 300 por saca".

"Como o governo pode vir a publico c dizer
que não há recursos para comprar o café?",
indagou Fábio Di (iiorgi. E argumentou: "desde
março, até agora, o governo confiscou 0 equiva-
lente a 250 milhões de dólares da cafeicultura, a
título de formar o Fundo de Defesa da Econó-
mia Cafeeira. O fundai embora aprovado 110
final do ano passado, ainda não foi regulamenta-
do e esse dinheiro esta em cruzados, que não
foram aplicados. Por que o IBC não pode
utilizar esse dinheiro para adquirir o café?".

Reunião da OIC — Na opinião de
Fábio Di Giorgi a celeuma provocada pela não-
aquisição do café produzido internamente enfra-
quecerá a posição do governo brasileiro! 11a
próxima reunião dl Organização Internacional
do Café (OIC). que começará em Londres, no
dia 20 de setembro. "O tipo bom caiu de ÇZ$ 2
mil 61K) para CZS 2 mil 400 por saca, enquanto o

Tudo como antes
Mesmo depois que a revista Veja explicou

como c que o governo burla sua própria determi-
nação dc não gastar além da conta, o mecanismo
continua em plena atividade. Segundo a revista,
o Banco Central repassa dólares à agência do
Banco do Brasil em Nova Iorque, que concede o
empréstimo aos estados e municípios.

Apesar da anunciada decisão do ministro
Bresser Pereira de evitar esse mecanismo, ele
continua em vigor. Esta semana foram concluí-
das operações de empréstimos de US$ 251) mi-
Ibõcs a cinco estados. Brasil, pela 3" vez, pedirá

mais crédito de curto prazConversão
Hoje na reunião de diretoria, o Banco

Central vai examinar a proposta de que todos os
pedidos de conversão de dívida apresentados até
o dia 2(1 de julho sejam examinados à luz da atual
legislação, e os pedidos que entraram depois
tenham que esperar o projeto que está em
definição.

Desta forma, mesmo com a suspensão da
conversão, será possível aprovar alguns projetos.

perto o mercado das linhas de curto prazoexplicaram que o Banco Central não recebeu
qualquer comunicação por parte dos bancos
brasileiros de que tenham tido suas linhas de
crédito reduzidas. De acordo com esta fonte,
logo após ,1 moratória, a maioria dos bancos que
operam com as linhas no curto prazo passou a
fazer a renovação destas linhas por um períodode no mãximo 24 horas, obrigando as agências
dos bancos brasileiros no exterior a operarem no
overnight.

Passado o susto inicial da moratória, no
entanto, muitos bancos voltaram a Operar com
linhas dc até 180 dias. principalmente quando se
certificaram que o Brasil continuaria pagando os
juros destas linhas normalmente. As taxas de
spread, que também aumentaram logo após a
moratória, voltaram a cair aos níveis praticados
anteriormente por cada banco.

BRASÍLIA — O Banco Central e o Minis-
tério da Fazenda devem expedir telex, ao comitê
dos bancos credores, no dia 31. pedindo a
renovação das linhas de crédito no curto prazo
por mais 60 dias. Este é o terceiro pedido de
renovação de linhas no curto prazo feito áo
comitê dos bancos credores, e. no telex, o
governo brasileiro argumenta que existe a dispo-
sição das negociações se ¦' .'.ciarem já no início de
setembro.

No Banco Central e 110 Ministério da Fazen-
da, não havia qualquer dúvida ontem dc que os
bancos não irão se opor á ampliação destas
linhas por um novo período. A relação com os
bancos que operam com estas linhas está muito
tranqüila, não tendo ocorrido, até agora! qual-
quer medida de retaliação.

Fontes do governo que acompanham de

|~| O Banco Central entrou com recurso no
Tribunal Federal de Recursos (TRF), em

Brasília, contra as liminares concedidas na
primeira instância a mandados de segurança
suspendendo a cobrança de compulsório so-
bre dólar e passagens aéreas e marítimas
internacionais. O chefe adjunto do departa-
mento jurídico do BC, Daniel Rodrigues
Alves, disse estar confiante de que o TFR
dará ganho de causa ao BC e informou que o
maior volume de mandados de segurança
partiu do Rio e de São Paulo. O Tribunal
Federal de Recursos ainda não julgou ngiihu-
ma das liminares.

Revisão de voto
O empresário Sérgio Quintella está disposto

a aprovar na reunião de amanhã do Conselho
Monetário Nacional as novas medidas de aperto
de liquidez decididas pelo Banco Central. Na
última reunião, Quintella e o representante dos
trabalhadores, José Calixto, foram os dois solitá-
rios votos contra as medidas de enxugamento dc
liquidez, argumentando que isto provocaria a
elevação das taxas de juros.

Quintella disse ontem que de lá pra cá
pensou bem e agora está a favor.

COMUNICAÇAO

À PRAÇA
Comunicamos para os devidos fins e a quem
interessar possa, que o Sr. Egon Lopes, porta-
dor da carteira profissional n° 59280 série 022.
inscrito no CPM/MF sob n" 352.643.220.15,
não é mais funcionário desta empresa desde
13.04.87, assim sendo, não nos responsabiliza-
mos por quaisquer atos praticados pelo mesmo
em nosso nome ou no de nossas subsidiárias.

A Direção
Guaiba, 26 de agosto de 1987

RIOCELL S.A.

Eletrobrás ^Centrais Elétricas Brasileiras SA

Serviços de Eletricidade SA
Experiência

Durante a fase
negra do Coríntians
nos anos 60, quando o
time amargava a au-
sència de títulos, o ex-
assessor da Presidência
da República Luiz
Paulo Rosemberg, co-
rintiano fanático e en-
tão ainda um menino,
foi assistir a um jogo
no estádio do Pacaem-
bu, em São Paulo. En-
costado no alambrado,
ele viu várias vezes um
atacante eorintiano
tentar, sem sucesso,
passar pelo beque ad-

c&cac **4 n> juo< •« * *n
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL
LIGHT — Serviços de Eletricidade S A toma público q^e recet)«rá
oa Ay Marecnal Fioriano. 168 - férreo Centro - Rio .de
Janeiro—até o dia 14 de setembro de 1987.até ás 16 00 horas
propostas lacradas para os seguintes matenaisj
TPF 6272 ACON. D-069 87 —Vo ! Ohm-Amperimefo e Cronò
metro
TPF 6270 SUL C-004 87 — Compressor Portátil
TPF . 6274/STR A-OU 87 — Módulo d transoorte de pessoa'
TPF . 6276 STR A-0013 87 — Recoque tipo feifemeoie <o '
TPF 6277 SPIJ A-0045 87 — Conjunto dé estantes
As propostas serão abertas oeia Comissão de íornada oe Preçfes
Material, no pia 15 oe setembro de 1987 aparte das 14 00 horas
na saia 214 da Av. Marechal Flòçiano. 168 — Centro -;o d<
Janeiro.
E condição básica cara se habilitar ao fornecimento do mater ai
ser o proponente, até a data da 'publicação deste Av:so dc
Ucitaçáo. cadastrado na LIGHT
As esoecificaçòes técnicas, desenhos, plantas .? qualquer iníor
mação necessária ao fornecimento do material, objeto oesti
Aviso de Edital, deverão ser obtidos peios fornecedores cadastra
dos, gratuitamente, na Âv Marecnal Fioriano. 168 — 2- .sndar -
saia 237 — Centro — Ftiò de Janeiro

COMISSÃO,DE TOMADA DE PREÇOS-MATERiAi

versário. A certa altu-
ra um torcedor, ao seu
lado, resumiu o que o
estádio pensava:"Mas
esse cara ê muito bur-
ro. Ele ameaça avan-
çar pela direita e vai
mesmo pela direita"

Rosemberg lem-
brou-se da experiência
e a comparou com a
meta do governo em
relação ao déficit pú-
blico: "Ele. governo,
diz que o déficit deste
ano ficará em 3,5% e
acredita nisso"

Se você fabrica qualquer tipo
de conlecção, mostre para todo

mundo poder comprar

PGDL
Local: Super Shopping Cenler de Copacabana

Rua Siqueira Campos 143, sobreloja o5
Exposição: quartas e quintas-leiras, de 10 às20:00 h
Seu espaço custa muito menos do que você imagina

Ligue para 237-1431 ou 235-5182 e se informe.
JORNAL DO BRASIL

Calçados
As exportações do Vale dos Sinos, de

janeiro a julho, somaram USS 441 milhões. Em
todo o ano passado o faturamento correspondem
te às vendas de calçados para o exterior foi de
USS 645 mil 500. No mês de julho, as indústrias
do Vale exportaram o equivalente a USS 82
milhões, 219c a mais do que no mesmo período
de 1986. O vice-presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Novo Hamburgo, José
Juchem, prevê que a arrecadação total com as
exportações de calçados do Vale sera de USS 800
milhões no ano todo

POUPANÇA

EM NFORMÂT1CA

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇAO
EDITAL N° 69/87

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DL-
RODAGEM (DNER) Autarquia ao Ministério dos Transpor
tes, torna publico para conhecimento de quantos possam
se interessar que fara realizar CONCORRÊNCIA, em data
de 28 (vinte e oito) de setembro de 1987, ãs 10 00 horas,
no auditório desta Autarquia, situado na Avenida Presidente
Vargas, 634 — 3° andar, na cidade do Rio de Janeiro- RJ.
para Coordenação, Supervisão e Controle de obras de
Duplicação, compreendendo Terraplenagem, Pavimenta-
ção, Drenagem e Obras de Arte Especiais, na roaov.a BR-
101 PE. trecho Divisa PB Pt-Divisa PE AL. subtreebo km
84,2 (Prazeres) ao Km 104.8 (Cabcl

O Edital referente aos serviços de rv 69 87. poderá ser
obtido pelas empresas interessadas na Seção de Expo :í çao
do DNER. à Rua General Bruce, 62. São Cristóvão - Rio.de
Janeiro RJ

Rio de Janeiro (RJ). 19 de àaosto de 1987

das redes. Na aquisição te micro-
computadores e pr.ièricos.Com preços ve: ,-oeirarr-en-

te especiais (.omputadoré* oara ganhar tempo, elcièn-
\ cia e dinhe«ro Peça a vísí*
1 ta de . >qí>sos represen-
1 tantes. £ lucro ceno
1 OFERTAS

/ ESPECIAIS
/ Nexus 2600

/ Rede Amplus
/ Amélia PC¦ No break Avel

A Poupança que vai dar mais
lucra esle mês é a da Micro

Consult. Você compra
programas e equipa-
mentos, poupa com
nossos preços Á
ajuda a melhorar w
os lucros de sua fempresa. Sua ( ® •aplicação na Micro V .
Consult rende as-
sistência técnica na ~
implantação e ria rra-
nutenção. Rende uma
completa assessoria em
em software e na montagem

Preço do café
Os representantes do setor de produção de

café se reuniram, em Brasília ontem, para exàmi-
nar o pedido de aumento a ser feito ao governo
federal. Atualmente, os produtores têm um pre-
ço de garantia na base de CZS 2 mil 480 (já
deduzidos os impostos) para o tipo seis, valor
equivalente aos custos do final ue maio. Eles
querem cerca de 3098 de reajuste.

Intelex

jllieio Qô-íiuiitFLAVX3 RANGEI
AffONSO ROMANO
DCSANTANNA



14 ]" caderno o quarta-feira, 26/8'K" Economia JORNAL DO BIIASIL

Débito do Banerj com o BC 
já 

é de CZ$ 73,3 bilhões

Marcelo'Auler
A junta diretora do Banerj estimou,

no relatório confidencial enviado ao Han-
co (.'entrai em 30 de junho, um prejuízo
de lodo o sistema Banerj neste primeiro
semestre da ordem de (z$ 24 bilhões.
Nestes seis primeiros meses do ano, o
banco aumentou em 416r! o seu débito
párd com o Manco Central. Ele era de
(>$ 14,2 bilhões cm dezembro c pulou
para CzS 7.1.3 bilhões em junho. listes
números deverão ser apresentados aos
acionistas do banco na próxima sexta-
feira, quando se realizará a assembléia
geral para aprovarão do balanço do pri-
meiro semestre.

Apesar destes resultados, a junta
diretora acredita que no segundo semes-
tre será possível obter um resultado posi-
tivo, que não especificou, reduzindo o
resultado liquido negativo no final do
ano. Ou seja, mesmo melhorando a sua
performance, o Banerj deverá terminar
1987 com o balanço no vermelho. A junta
propõe-se a fazer crescer os depósitos cm
107%, o que corresponde a CzS 16,9
bilhões em termos absolutos, e a aumen-
t.ir em 159c o saldo de arrecadação. Nos
seis primeiros meses do ano, o çrescimen-
to dos depósitos limitou-se a C/.$ 3 mi-
Ihócs. conseqüência da queda de 25rí do
saldo dc depósitos à vista (registrada em
todo o sistema bancário).

O resultado liquido negativo do Ba-
nerj (isto c, seu prejuízo) foi creditado
pela junta diretora a dois lançamentos de
grande valor na conta de despesas do
banco. O primeiro foi causado pelas

multas cobradas pelo Danei» Central por
descumprimento da regra de utilização
das reservas bancárias <) ouiio foi o
reconhecimento de perdas em investi-
mentos nas empresas coligadas. Sem es-
tes dois débitos seria possível, segundo a
junta, obter um resultado final positivo,

O crescimento da divida do Baner)
para com o Banco ( entrai é explicada
pela juíita diretora como conseqüência
ilos encargos e multas cobrados c tain-
bem por saque de dinheiro novo feito
para cobrir a posição do Banerj junto ao-
HD-Rio e ao estado.

Tendência — Nestes seis pri-
meiros meses o "ativo não institucional",
ou seja, as operações do banco com
clientes privados, subiu apenas 8,4'.
(C VS 2 bilhões) enquanto o ativo institu-
cional (operações com entidades gover-
namentais) teve uma expansão de 298' r
(CVS 39 bilhões), refletindo uma tendeu-
cia que vinha se manifestando desde
ll>82.

Na análise feita pela junta diretora,
entre dezembro de 1980 e dezembro de
1982. a maior parte da captação institu-
cional era desviada para aplicações na
área não institucional. A partir de 1983 a
situação inverteu-se. As aplicações em
instituições oficiais tomaram todo o volu-
me de recursos captados neste mesmo
segmento e ainda entraram nos fundos
captados dos clientes privados. Em 1981
e 1982 a margem bruta operacional do
banco era composta em 95,5'r por resul-
tados não institucionais e a partir de 1983
esta proporção baixou para 25,9%.

O relatório destaca que, enquanto

nos anos de 1981 e 19S2 o resultado
absoluto tio banco, quer o resultado ope-
racional nao institucional quer a margem
bruta opeiacion.il, cobria o volume de
despesas administrativas, a partir de 1983
isto deixou de acontecer. Naquele pri-
níciro período (81.82) a média mensal do
resultado nao institucional foi dc 14.9
milhões de ORTN e a media mensal das
despesas administrativas limitava-se a
13,8 milhões de ORTN. A partir de 1983
o resultado não institucional teve uma
média mensal de 4,4 milhões de
ORTN O I N c as despesas adnnnistrati-
vas tiveram uma média mensal de 19
milhões dc ORTN/OTN.

I—| Reunidos ontem na Associação
— dos AntiRos Funcionários do Ba-
nerj, gerentes do banco manifestaram-
se totalmente contrários ao desmem-
bramentu da Financeira do conglome-
rado para que ela passa atuar como
agência de desenvolvimento do estado,
no lugar do extinto BI)-Rio. Este des-
membramento foi aprovado pelo Con-
selho Monetário Nacional e deverá ser
efetivado na assembléia geral do Ba-
nerj na sexta-feira. Os gerentes enten-
dem que o governo não deveria des-
membrar a Financeira nem contratar
60 ex-funcionárias do BD-Rio para
operacionali/ar os repasses financeiros
de instituições federais para empresas
fluminenses. Dizem que no Banerj ha
funcionários capazes disto.

%, - • iBKA ™ m* ¦ --qB V

Milliet, que esteve

Elevar o saldo dos depósitos do pii
blico em 9,5%; aumentar em 100','r em
termos de OTN os depósitos ã vista (não
remunerados) reduzindo drasticamente
os depósitos a prazo (remunerados) de 48
milhões de OTN para 1.3 milhão de
OTN. Estas são algumas das metas que a
junta diretora do Banerj se propõe no
Programa de Recuperação do Banco, que
terá duração estimada de 2 anos.

As propostas são divididas cm dois
itens. No primeiro estão relacionadas
aquelas a serem implementadas pela ad-
ministraçáo do banco e as outras cabem
aos eovernos Estadual, Federal e ao
Banco Central. Nestas últimas destaca-se
a compra, pelo governo federal, da dívida
do Metrô, "com recursos utilizáveis pelo
Banerj. na expansão de suas aplicações
comerciais".

Além de estipular o aumento do
saldo de depósito do público, meta fácil
de atingir "não fora a restrição fixada
quanto à composição destes depósitos", a

Junta quer dobrar os depósitos

junta relaciona como tarefas dá adminis-
tração: restabelecer o acesso do banco a
instituições federais de repasse (Caixa
Econômica Federal e BNDES) para im-
plemcntar uma política de captação de
clientes tomadores destes fundos, obten-
do-se um incremento do saldo de repas-
ses da ordem de 263%; fazer com que o
crescimento da taxa de despesas adminis-
trativas do banco seja inferior ao cresci-
mento dos depósitos à vista, embora esta
meta (o crescimento dos depósitos à
vista) vá exigir aumento real das despesas
administrativas; realizar uma reordena-
ção na área de informática, rede de
agências e dc recursos humanos.

No capítulo sobre as agências, além
de outras medidas, a proposta é do fecha-
mento de oito delas localizadas no Rio de
Janeiro (Praça da Bandeira. Mariz c
Barros, Catumbi, Posto IV, Figueiredo
Magalhães. Visconde de Pirajã, Mercado
das Flores e Av. Presidente Vargas).

As medidas propostas aos governos

Estadual, Federal c ao Banco Central,
além da aquisição da divida do metrô,
são: um programa de repagamento dos
débitos do Banerj para com o BC, que se
desdobre no tempo; perdão das mulias e
penas impostas pelo BC; o Estado do Rio
promover um aumento de capital no
Banco, para ele créscer em proporção ao
ativo total, de 21.7 milhões dc OTN
durante os dois anos do programa dc
recuperação; o governo do Estado deverá
ainda incrementar o saldo dos seus depó-
sitos à vista passando-ò dos atuais 2,7
milhões de OTN (média do 1° semestre
de 1987) para 14,4 milhões de OTN,
também em dois anos.

A proposta de refinanciamento do
débito para com o BC é de que o Banerj,
à medida que incrementar seus depósitos
à vista, utilize a dilerença entre os depõsi-
tos à vista e o recurso necessário para
resgatar depósitos a prazo (CDB) no
pagamento desta divida, corrigida a juros"compatíveis com o programa de sanea-
mento em curso".

Relatório define onde demitir

As únicas demissões propostas pe|a
Junta Diretora do Banerj no relatório
enviado ao Banco Central referem-se aos
quadros de pessoal técnico de marketing
e aos dc engenheiro de telecomunica-
ções, teenólogos em telecomunicações e
técnicos cm telecomunicações, alem do
nível dc consultor no Quadro dc Pessoal
Técnico especializado na Superintendên-
cia de Sistemas, cuja extinção dos qua-
dros é reivindicada por eles terem sido
criados "sem nenhuma justificativa técni-
ca acarretando insatisfação entre os de-
mais funcionários".

No geral, as medidas sugeridas para o

pessoal só irão reduzir o quadro de fun-
cionários (atualmente dc 16 mil 691,
depois de ter chegado a 17 mil 003 em
dezembro de 1986) através da aposenta-
doria e maior facilidade dc demissão por
justa causa. Para este ano, por exemplo,
estão previstas 176 aposentadorias e em
1988 outras 500 que. juntas, darão uma
economia de CZS 28,4 milhões.

O relatório propõe também a extin-
ção paulatina dos escritórios dc consulto-
ria externa contratados (com exceção das
praças de Brasília e São Paulo), que só no
Rio consomem mensalmente 1 mil 284

Calazans atribui à reforma

bancária as perdas 
do BB

BELO HORIZONTE — Em do-
cumento restrito aos administradores do
banco que compareceram ao seminário
interno aberto ontem, o presidente do
Banco do Brasil, Camillo Calazans, afir-
ma que a reforma bancária e a Lei das
S/A. do início do regime-militar,foram
responsáveis pela queda de 31.3%, em
1964, para 9.7%, em fins de 1984, da
participação dos empréstimos do BB no
sistema financeiro nacional. Entre 1978 e
84. o saldo de operação de crédito caiu
CzS 747 bilhões, a preços de junho deste
ano.

Mais tarde, em entrevista. Calazans
disse que a transformação do BB num
conglomerado obedece à determinação
do presidente José Sarney para que, até o
final de sua administração, seja recupera-
da a posição perdida a partir de 1964.
Ainda de acordo com o documento, o
ponto mais baixo da participação do BB
no sistema financeiro nacional (emprésti-
mos ao setor privado) foi em março de
1985, com 7,4%. Depois evoluiu para
15,5%, em fins de 1986, e agora, segundo
Calazans, já está em 16%.

— Precisamos de igualdade de con-
dições para competir no mercado de
captação — defendeu o presidente do

BB, salientando que na meta traçada por
Sarney o banco deverá concentrar esfor-
ços na caderneta de poupança c opera-
ções de arrendamento mercantil (/ca-
sing). Calazans disse que o Plano Cruza-
do "afetou sensivelmente" o banco, por-
que este operava coin empréstimos com
taxas subsidiadas. So com os ajustes do
Plano Cruzado (Deereto-Lei 2.284/86) o
BB teve um "impacto negativo de CzS 3
bilhões 700 milhões, praticamente igual
ao lucro líquido de todo o exercício de
86".

i—| O corretor de seguros Octávio
— Milliet, que ingressou com ação
na Justiça Federal do Rio de Janeiro,
tentando impedir o funcionamento da
corretora de seguros do Banco do
Brasil, conseguiu ontem o apoio for-
mal dos sindicatos de corretores de
seguros do Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais
e Rio Grande do Sul, além das associa-
ções de corretores de Pernambuco,
Bahia e Goiás. Também recebeu apoio
do presidente da Federação Nacional
das Corretoras de Seguros, Roberto
da Silva Barbosa.

OTN. Sugere proibir qualquer conversão
de benefício cm espécie, o que já existe
mas não é cumprido, pois nos últimos 12
meses as conversões geraram uma despe-
sa de CZS 7.7 milhões. Proíbe toda e
qualquer nova admissão e suspende as
horas extras e prorrogação de expediente
(com exceção daqueles que têm direitos
adquiridos) que nos últimos 12 meses
deram uma despesa de CZS 42,2 milhões.
Limita, por fim, o auxílio alimentação
aos funcionários com 8 horas de jornada
diária, o que causará uma redução de
CZS 4,6 milhões nos custos.

Saldo do SFH

já chega a

CZ$ 660 bilhões

A dívida total dos mutuários do Siste-
ma Financeiro da Habitação de cerca de
CZS 660 bilhões aumentou CZS 50 bi-
Ihões apenas cm julho e agosto, devido à
política monetária do governo de desvin-
cular a inflação do rendimento das Letras
do Banco Central (LBC). Este acréscimo
irá acabar aumentando ainda mais o
déficit público, já que esta conta não será
paga pelos mutuários. A denúncia foi
feita, ontem, pelo presidente da Associa-
ção de Dirigentes de Empresas do Merca-
do Imobiliário (Ademi), Carlos Firme.

Para os mutuários, este aumento do
saldo devedor não irá influir em nada nas
prestações pagas mensalmente. O presi-
dente da Ademi explicou detalhadamen-
te que este aumento no saldo devedor só
irá influir no bolso do mutuário quando
ele resolver vender seu imóvel. Neste
caso, quem comprar a casa ou aparta-
mento deste antigo mutuário do SFH terá
de pagar mais caro do que pagaria há
alguns meses atrás. Um exemplo:'um
apartamento que na hora em que fosse
vendido tivesse um saldo devedor dc CZS
1 milhão, passaria a ter um acréscimo de
8,5%, relativo à diferença de julho e
agosto ente a taxa da inflação e do
rendimento da LBC.
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traumas

Economistas

temem inflação

de 10% ao mês

S AO PÀULt) — Uma inflação men-
sal batendo na perigosa casa dos 10rí> já a
partir fie outubro, recessão* déficit públi-
co descontrolado e espaço aberto para
um novo choque na economia, talvez já
no inicio dc I9SS. Esse quadro foi previs-
to ontem por três respeitáveis economis-
tas: o professor Roberto Macedo, presi-
dente da Ordem dos Economistas de São
Paulo, Luiz Paulo Rosemôerg, e\-
assessor especial da Presidência da Repú-
blica, e Celso Martone. da USP.

Demonstrando desânimo em relação
às perspectivas econômicas, Macedo res-
saltou que uma inflação mensal na cas;t
dos ltl^í nãó é estável "como tentava
impressionar o ex-ministro Delfim Net-
to". Segundo Macedo, 10% ao mês e
uma inflação que esta sujeita a qualquer
influência de choques de preços relativos
como agrícolas, de petróleo ou salarial.

Para Rosemberg, a explosão inflacio-
nária só não será maior porque "a atual
regra de correção salarial, através da
variação jhflacionária do trimestre ante-
rior provocará uma brutal queda nos
salários reais, acomodando pressões de
custos das empresas".

Reforçando a tese do novo choque de
Macedo, o professor Celso Martone con-
corda com Rosemberg quanto aos efeitos
da política salarial e garante que essa
compressão dos salários poderá gerar
mais pressões, que desaguaráo em novo
choque na economia,"provavelmente já
no início de 1988".

Em relação ao déficit publico. Mace-
do entende que sua solução deve ser
buscada através de urna nova estrutura
tributária, para que a arrecadação se
concentre mais nos impostos diretos, evi-
tando os efeitos inflacionários, e encontre
outros mecanismos de financiamento do
setor público, "quer seja através da Bolsa
de Valores ou da privatização de algumas
estatais"."Não sou dos que babam por causa
do déficit publico, pois considero que o
problema não é o déficit e sim a forma
como ele é financiado", afirmou Macedo.
Para o economista, o déficit é normal em
qualquer país capitalista. No Brasil o
problema, segundo ele, é que esgotamos
todos os nossos mecanismos de poupança
e, por isso, o governo, para continuar
fazendo investimentos, ou emite, ou co-
loca títulos da dívida pública, ou então
usa tarifas para arrecadar mais.

Funaro diz que

p ciga ri a resíduo
PORTO Al EGRI — O ex-ministro

da Fazenda, Dilson Funaro. disse ontem
que se ainda estivesse no governo esten-
deria por mais um mês o prazo para o
descongelamento de preços, fixado pelo
Plano Bresser para o próximo dia 12 de
setembro, è anteciparia o pagamento do
resíduo salarial. No seu entender, e preci-
so equilibrar melhor o sistema de preços
e salários para não afetar o consumo com
a alta dos preços.

Para Funaro, o importante é adminis-
trar juros, preços, salários e câmbio,"com o objetivo de evitar que algum
destes fatores sobreponha-se sobre os
outros". Argumentou que "não se deve
congelar a economia totalmente, mas
nem por isso perder o seu controle". O
ex-ministro foi o conferencista da reu-
nião-almoço da Federação das Indústrias
do Estado.

Funaro sustenta que "o FMI não
pode resolver crises internacionais como
a de 19S1". Na sua opinião, "dívida
externa, hoje. é um problema a ser
tratado entre credores e devedores". Sa-
lientou que muitos dos credores brasilei-
ros assumiram parte da responsabilidade
por esta crise, afirmando que o seu preço"deve ser dix idido entre as nações".

Ao abordar a negociação da dívida
do Brasil, o ex-ministro disse que 

"ha
muita desinformação sobre o assunto",
para o que ele fitou o exemplo da mora-
tória técnica."Depois de seis meses de
suspensão do pagamento dos juros da
divida, não houve retaliação comercial do
estrangeiro".

Funaro também considera a redução
do dficit público importante, mas acha
necessário "saber bem qual é o papel do
déficit no momento atual". Segundo dis-
se. com a demanda contida como está
hoje. o déficit não chega a representar
um fator inflücionário.

disse que mudança serei feita sem dau

Milliet admite que 
OTN

voltará a ser indexador

O presidente do Banco Central, l er-
nando Milliet. esclareceu que, apesar de
não ter nada definido, ha dc fato uma
disposição no governo de rever o indexa-
dor usado para contratos e títulos que
hoje é a LBC (l.etra do BC). O novo
indexador deverá voltar a ser a OTN
(Obrigação do Tesouro Nacional), mas
só a partir do momento cm que houver
credibilidade no titulo. A mudança, toda-
via, não c para agora e so poderá ocorrer
sem danos ou traumas quando a taxa da
I BC estiver convergindo para bem próxi-
má da OTN, afirmou

Após uma palestra na ESG (Escola
Superior de Guerra). Fernando Milliet
disse que em agosto ja terá início a nova
fase de convergência, quando a LBC
deverá fechar o mês perto dos 8'í e a
inflação, de acordo com dados prelimina-
res do IBGE; aponta para brí. F.in julho
a Letra do Banco Central ficou em torno
de 8.9c'c e a OTN teve um reajuste dc
apenas 5.05%, conforme a variação do
IPC (índice de Preços ao Consumidor).

Garantiu que a troca do indexador
não representará a extinção da LBC, que
continuará a ser usada como instrumento
de administração da dividi pública fede-
ral. Não quis, contudo, precisar o prazo
da provável mudança do indexador. pois
dependera da política monetária e da fase
de flexibilização dos preços. Quando,
passada essa fase, houver confiança na
OTN como um índice capaz dc refletir
adequadamente os preços, o governo
então poderá substituir o indexador.

Alertou, contudo, que hoje a polénn-

ca gerada em torno da LBC, enquanto
indexador, deve-se ao fato de haver inte*
resse divergentes os investidotes inferes-
sados em que seja a mais alta possível e
ps devedores querendo exatamente o
contrario. O Banco Central tera mais
flexibilidade para executar a política mp-
hetária quando a LBC deixar de ser
usada como indexador

Sobre as taxas de juros atuais. l er-
nando Milliet disse que visam descstimu-
lar a retenção de estoques Acredita,
porem, ser possível depois da flexibiliza-
çao dos preços, permitir que as laxas de
juros cedam. Mas questiona, já que ha
excesso de liquidez na eonomia. se de
fato os juros estão altos

O excesso de liquidez na economia
deve-se, segundo análise de Miljict, aos
saldos da balança comercial, linhas de
crédito para micros, pequenas e médias
empresas, saques de moeda depositada
no Banco Central para aplicação no o/vn
nurkct (a taxa de juros está superior a
taxa cambial) e alguma coisa na área de
café (Valor Básico Jle Custeio). Esses
fatores são responsáveis pela expansão da
base mondaria em direção ao sistema
financeira favorecendo os empréstimos
dc curtíssimo prazo a taxas muito baixas
para grandes empresas

Conversão dc divida O
presidente do Banco Central disse que
existe um espaço limitado para realizar a
conversão dc divida ein investimentos,
pois pode ser um fator dc expansão da
base monetária e, consequentemente,
acelerador da inflação.

Juros sobem a

12,45% ao mês

no 
"overniglit"

A ra.va de juros atingiu ontem
JTk 12,45' r ao mês nos negócios dc
curtíssimo pru/o no mercado aberto,
o patamar mais alto dos últimos dois
meses. Caso permaneça nessa faixa
até o final do mês. a variação da LBC
em agosto será de 8% para uma
previsão de 6.1 % de inflação. Vara os
depositantes em cadernetas de pou-
pança isso representará um rendimen-
to de 8%, ou seja um ganho real de
1.79cc além de inflação.

Todas as demais taxas do merca¦
do financeiro subiram, seja /x-la alta
doovernight (intluenciada pela nova
previsão de inflação) ou pelas medi-
das adotadas (criação de um depósito
compulsório e venda de títulos) pelo
Banco Central para retirar dinheiro
de circulação, evitando assim aumen-
to de consumo e formação de esto-
üues especulativos. As taxas dos CDB
(Certificados de Depósitos Bancários)
passaram para $ a 12rc (anteontem
estavam entre 7 a I0'J) ao ano além

da LBC. nas aplicações de til dia> e o
mercado interbancário também este-
ve muito pressionado, com os juros
passando de 7j5f& para IJ':r ao mês

Em São Paulo, a decisão do Ban-
co Central de criar um depósito com-
pulsório dos bancos também elevou as
taxas dc mros na captação: um papei
pós-fixado era colocado por institui-
ções de primeira linha com taxa de
8.59 ao ano, mais a variação da
LBC Mas havia bancos que pagavam
até 12'Y. Um papel prefixado tinha
cotação dc 190% ao ano. tssas taxas,
até a semana passada, estavam ern
torno de 7% (bruto) ao ano para os
paf>éis pós-fíxados e de 170% para os
prefixados.

Leilão — Ontem o Banco Cen-
trai realizou um novo leilão para ven-
da de Letras de sua emissão (LBC) no
montante de CZS 40 bilhões, retiran-
do de circulação CZS 34 bilhões efeti-
vãmente, já que houve resgate de
CZS 11 bilhões e a colocação na
segundàrfeira de CZS 5 bilhões em
LÊC. de prazo já decorrido. Os pa-
péis i endidos ontem v encera cm 24 de
fevereiro de 19S8 (CZS 20 bilhões) em
em de maio (também CZS 2ii
bilhões) e foram emitidos com juro
real máximo de 0.6S'r ao ano e
0.78% ao ano. respectivamente.

Banqueiro critica compulsório

O presidente do Banco Montreal dc
Investimentos. Pedro Leitão da Cunha,
aprovou com ressalva as medidas adota-
das pelo Banco Central para retirar di-
nheiro de circulação, para evitar forma-
ção de estoques e aumento do consumo:
lamentou que náo tenha sido dado um
tratamento diferenciado para bancos de
investimento independentes — náo liga-
dos a conglomerados financeiras. "Para
as instituições independentes o recolhi-
mento compulsório sobre os depósitos a
prazo tem um encargo mais alto. pois não
têm depósitos a custo zero, a exemplo
dos bancos comerciais."

É essencial, no seu entender, que o
governo crie umj distinção entre bancos
de investimento independente e os liga-
dos a conglomerados na realidade ape-
nas uma ficção contábil "Só temos as
armas cjue nos são dadas pela legislação e
pagamos o ônus de vantagens que não
temos em comparação aos conglomera-
dos ficando acuados na nossa operacio-
Spdade".

Alem do mais, disse, a medida cera
um prejuízo retroativo, porque se aplica

penalizando as operações realizadas nos
últimos dois meses "O spread obtido nas
operações é anulado pelo custo imposto
com a medida", ressaltou o banqueiro.

Não recolhe — O diretor de um
grande banco tem uma visão um pouco
diferente de Pedro Leitão, em relação ao
acerto das medidas. Segundo a fonte, que
prefere não se identificar, o recolhimento
compulsório não terá resultados positi-
vos, pois OS bancos vão preferir pagar ao
BC LBC mais Jfc de juros do que fazer o
depósito determinado,

O mercado também não tem inferes-
se em aplicar em LBC. preferindo girar o
dinheiro no chamado ADM (mercado de
títulos privados, onde são negociados
cheques administrativos)."O mais grave é que com estas medi-
das par enxugar a liquidez o Banco Cen-
trai está intervindo no mercado financei-,
ro. gerando uma desconfiança muito
grande para os tomadores de emprestí-
mos de médio e 'longo 

prazos '. Esta foi o
crítica feita ontem pelo -presidente da
Associação N uoU dos Bancos de In-
vesti mento tAnbid). Cnstíano Buarque
Franco.
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Governo aumenta carne de segunda, de 
porco 

e salsicha

BRasIi ia o consumidor, vai
pagar miils caro pela carne dc segunda,
pelas carnes elaboradas c inütíi>triti
das! mC1,rnt' suína c pciòs serviços de
restaurantes, churrascaria, bares c lan-
chonbtcs. A sói 10 ilc aumentos consta de
quatro portarias baixadas ontem pela
Superintendência Nacional de Abasteci-
incuto (Símio). Para salsichas e liiigui-
ças, a justificativa apresentada foi a nc-
cessidade de repitsse do aumento de
2UC'<. autorizado pela Companhia de I i-
nanciamcnto da Produção (Cl P) para a
carne suína. Quanto aos serviços dc ics-
taurantes, a razão são os reajustes conce-
didos ã carne bovina.

O governo deverá autorizar um novo
reajuMtf nos preços dos cigarros, em
setembro, entre 10f/i e 15'v Os tabrícan-
tes de cigarros encaminharam ao Ministc-
rio da Fazenda uni pedido dc aumento de
65%, i|ue i a defasagem de preços que o
setor alega estar sofrendo, mas a disposi-
çãq do governo é de conceder apenas
aumentos parcelados para não compro-
meter as metas dc combate à inflação. O
último aumento de preços foi no dia 15 de
junho, quando foi autorizado um reajuste
médio dc 41'V

A carne de .segunda, para o consumi-
dor, toi reajustada em 9% e. a nível de
atacado, o mesmo percentual foi aplicado
para o dianteiro e a ponta dc agulha. Para
os estados das regiões Sul. Sudeste, Cen-
tro-Oestc, Distrito Federal e Nordeste, a
carne suína tem novos preços (quilo a
granel): CZS 12(1 o lombo. CZS 87 o
perni) com osso, CZS 104 o pernil sem
osso. CZS 70 a paleta com osso, CZS N4 a
paleta sem osso, CZS 91 o carrc e CZS
23.4(1 a banha. As demais partes de
suínos, quando salgadas, tém aumento de
até 9°/i sobre os preços piaticados pelos
varejistas no dia 12 de junho, data da
implantação do Plano Bresser, já que
essas partes não foram tabeladas.

Os restaurantes, churrascarias, ba-
res, lanchonetes e similares estão autori-
zados a reajustar cm até 10% o preço de
seus serviços, tomando como base tam-

bem o dia 12 dc junho. Não estão inclui
das na portaria os serviços de pizzav
inteiras ou cm pedaços e Sutiãs tjlassas,
cstirras, pastéis, empadas, quihes, risolcs
e outros que sejam preparados, prcpoii-
dçrantemçnte. com trigo e farinha dc
trigo, que |á tiveram seus preços reajusta-
dos anteriormente, na mesma proporção.

A lingüiça, salame, liamburgcr, salsi-
çhal mortadela, cozidos (presuntos cozi-
dos e tenros, apresuntadas). páfés, defu-
niados e presuntos curados também tem
novos preços. Outros produtos, nao cons-
tantes da lista e elaborados com carnes
suínas, bovinas e dc aves, embaladas com
tripas naturais ou artificiais, a vácuo ou
não,- tiver© seus preços aumentados em
até 9%, com base de calculo em 12 de
junho.

i—i "Sc a Sunab http esclarecer na
portaria que concedeu <> aumento

para o óleo dc soja se o prazo será de
3(1 dias para as negociações e o ICM
cobrado for de 17rc, o mercado vai
ficar sem o produto." Esta ameaça fui
feita pelo vice-presidente da Associa-
çáo dos Supermercados do Rfo (As-
serj), Aylton fornari, que garantiu
(pie o setor não vai ficar com "prejuf*
to". O óleo de soja foi tabelado pela
Sunab em CZS 27,00 para a venda ao
consumidor e CZS 25.00 para a venda
do fornecedor ao supermercado. A
margem do supermercado foi reduzida
de para 7,4%, o que, segundo
Fornari, não chega a ser problema se
for mantido o prazo de aumento em 30
dias e o ICM em 17%. Caso o fornece-
dor exija o pagamento a vista e ICM
de 12%, o supermercado terá o preço
de custo do óleo de soja elevado para
CZS 29,15 e terá de vender por CZS
25,00. Fornari reafirmou que o setor
não arcará com o prejuízo e deixara de
comprar o produto.

Tabela de carnes industrializadas

Francês teme desabcistecimento
PORTO ALEGRE — O coordena-

dor de abastecimento e Alimentação do
Ministério da Agricultura da França. Jac-
ques Fcvrier, alertou, ontem, sobre a
necessidade de uma mobilização mundial
para garantir o fornecimento de carne no
próximo milênio, adequado ao cresci-
mento da população da terra. Ele veio a
Porto Alegre participar do simpósio íran-
co-bràsiléiro pecuária no ano 2000. desti-
nado ao intercâmbio tecnológico na área
da pecuária.

Segundo Jaçqucs Fevrier, a tendên-
cia mundial será o rigor e controle, da
produção, das condições sanitárias, vete-
rinárias e conseqüente qualidade da car-
nc. Observou que "o Brasil tem plenas
condições de se integrar a este programa
internacional, implantando cont maior
expressividade as novas técnicas dc pro-
dução dc bovinos, eqüinos, ovinos, suí-

nos e caprinos porque o mercado vai
necessitar!'.

Técnicos governamentais, dirigentes
ile entidades de criadores e empresários
rurais franceses chegaram ao estado para
o simpósio com os pecuaristas gaúchos e
mais delegações da Argentina, Uruguai e
Paraguai. Ele se realizaria simultânea;
mente á Feira Internacional de Animais
(Expòinfàr), no município metropolitano
de Esteio, considerada pelos franceses
segunda maior feira do gênero de exposi-
çáo dc raças francesas do mundo, só
perdendo para a França".

Files pretendem que empresários ru-
rais do seu país associem-sc em enii
prceendunentos no Brasil, transferindo
tecnologia francesa principalmente na
arca genética, praticamente inviabilizada
na França por escassez de terras e o
elevado custo da propriedade.

Pre<;o
Produto Apresentai;4o miitmo ao

consumldor — C*S

LINGUIQAS
Linguiga frescalpuradeporco 1 kg granel 123.00Linguigafrescal mista 1 kg granol 88.00Unguigacalabresa verde 1 kg granel 100.00Linguiga toscana verde 1 kg granel 99.00¦— Linguiga puroporco defumada 1 kg granol 175,00Linguigapuroporcodefumada 1 kg pacote 180,00
Linguiga mista defumada 1 kg granel 125.00Linguiga mista defumada 1 kg pacote 130.00
Linguiga calabresa defumada 1 kg granel 140.00Unguigacalabresa defumada 1 kg pacote 145.00Paio 1 kg granel 110.00Linguigaportugusa padre mineira.. 1 kg granel 110,00

SALAMESCURADOS
Tipo italianoembalado a vacuo 1 kg pega 290,00Tipoitaliano 1 kg granel 237,00Tipomilano... 1 kg granel 257,00Salaminhosedemaistipos 1 kg granel 237,00Copa 1 kg granel 237.00

HAMBURGUER
Decarnesuinaedeaves 1 kg granel 108,00Decarnesuinaedeaves 1 kg caixa 111,00

De carne bovina 1 kg granel 116,00Decarnebovina 1 kg caixa 119 00
SALSICHAS

Saloicha tipoviena trtpa de carneiro 1 kg granel 130.00Salsicha frankfurt 1 kg granol 120,00Salsicha tipo viena 1 kg granel 110,00Salsicha embalada a vacuo 1 kg pacote 130,00Salsichao 1 kg granel 105,00
MORTADELAS

Tipobolonha 1 kg granel 83.00Mortadela embalada & vacuo 1 kg granol 92,00Mortadela bixoga bovina 1 kg granel 83,00Mortadela tripla artificial nalo 1 kg granel 83,00Mortadela celofane 1 kg granel 67.00Mortadela tipo exportagao 1 kg granel 134 00
COZIDOS

Presuntocozido 1 kg granel 170,00Presuntocozido familiar 1 kg granel 180 00Presuntotenrocomosso 1 kg granel 160,00Presuntotenrosemi-osso 1 kg granol 180.00Presuntotenrosemosso 1 kg granel 200.00Apresuntados 1 kg granel 108,00Presuntadas 1 kg granel 82.00Fiambres 1 kg granel 72 00
PATES

P.figado presunto galinha 1 kg tripa bisn. 98 00
DEFUMADOS

Carne defumada delombo 1 kg granel 165,00Carne defumada depaieta 1 kg granei 120,00Came defumada decostela 1 kg granel 115.00Bacon 1 kg granel 83,00Bacon em pedago 1 kg pega 105.00Bacon latiado 1 kg expet 128 00
PRESUNTO CURADOS

Presunto cru parma com osso 1 kg granel 297,00Presunto cru semosso 1 kg granel 277,00Presunto cru parma semosso 1 kg granel 373,00

Irmão de Bresser condena

exportação de óleo de soja

"Sempre haverá problemas de admi-
pistração de preços enquanto houver in-
ilações", disse, ontem, o diretor evecuti-
vo dc compras do (irupo i' 10 de \çúcnr,
Sylvio l.uiz Bresser Pereira Cdrividado
pela Convenção dos Supermercados para
falar sobre administração de estoques,
Bresser afirmou que o setor "hão deve
investir em grandes estoques em furiçíio
das altas taxas dc juros". "Os estoques
devem conter o mínimo necessário para
se realizar a venda pretendida . acres-
centou

Sobre os problemas de preços, o
diretor do grupo Pão dc Açúcar exempli*
ficou com o oleo de soja. que mesmo
após o aumento médio de 9,5'V autoriza-
do pelo governo continuara taltando no
mercado em função dó preço externo
estar muito atraente "O t,"\crno tera
que regular, ou até proibir a exportação
do produto neste momento paia que se
discuta o preço interno."

O desabastccimento do mercado, no
entanto, foi inteiramente descartado por
Bresser. que nao acredita em explosão

iriflacionám no período de descongela-
mento " remos produtos e .1 demanda de
hoje e comparável com a de 198$ O
Plano Bresser foj positivo na medida em
que conseguiu reduzir a inflarão e tirar o
comércio de uma enorme depressão de
vendas paia vendas ainda medíocres, m.is
melhores que as de maio e junho", acres-
centou

Para ele o governo não optará porum descongelamento geral de preços o
que "evitara a explosão íntlacionaria"
Mas os reajustes que forem concedidos
manterão, também, segundo ele. a de-
manda baixa "cont uma inflação de 6' i
nos meses de igostó e setembro " >\
médio prazo, com essa inflação c taxas de
juros reais, as empresas que mantém um
alto volume de contas a pagar, superior
ao volume de seus estoques, tendem a ter
uma lucratividade excepcional, com pos-
sibilidades de reduzir preços" "O lucro
obtido pelo giro rápido de estoques c
superior ao obtido pelo investimento em
mercadorias", disse ele

Supermercado reduz estoque

Os supermercados estão limitando
suas compras aos volumes necessários
para manter as prateleiras cheias, sem
pensar em fazer grandes estoques, pois
estão com dificuldade para escoar as
mercadorias A afirmação vem de gran-
des indústrias do setor alimentício, pre-
sentes á 21' Convenção Nacional das
Empresas de Supermercados; Às véspe-
ras do período de reajuste dos preços,
empresas como a Swift c a Sadia recla-
mam ainda de detasagensde ate 40'. nos
preços dos derivados de carne e frango.

Sérgio Antunes, diretor comercial da
Sadia, justifica a redução das compras
dos supermercados nos últimos 30 dias
pelo "impasse entre os preços| industriais
e de varejo, que estão muito próximos".
Ele calcula em 40(5 a detasagem nos
preços dos frangos e 11a linha de embuti-
dos Segundo o diretor. "há produtos que
não estão dando nenhuma liquidez"

A queda do poder aquisitivo c apon-
tada pela Swift Armour como o fator que
está limitando os supermercados a com-
prar "apenas para manter a rotatividade
dos produtos", segundo Antonio /.mi-
belli, gerente de marketing. Essa redução
também atingiu a produção da empresa,
que devera fechar o ano com uma dimi-
riuiçáo de 25Çí tanto no volume quanto
no faturamento, A desaceleração do rit-

mo de produção também é atribuída,
segundo o cerente, pela detasagem nos
preços das salsichas cm lata e dos patés —
calculada em »!'< e dos produtos
frescais — U)','

A indústria de massas também nao
escapou da redução dás compras pelo*
varejistas. Dante (iallian Neto, supcim-
tendente da Adna. explica que há muita
oferta e pouca demanda, e por ISSO a
empresa já diminuiu em 20'. sua prodo-
çao gallian acha que a letirada do
subsidio, por um lado, e a retração do
poder dc compra dós consumidores, por
outro, explicam a situaçao atual do ntet-
cado de massas Fie lembra ainda que a
maior queda de consumo foi registrada
nas produtos mais baratos - de scmola e
comum o que evidencia que a popula-
çáo de baixa renda foi .1 primeira .1 conter
as compras de massas

Os aspectos levantados pelas indiis-
tnas. cm relação ao movimento de com-
pra dos supermercados, c endossada porClimffno Viajo®! presidente do grupo
CB. Para ele, "so se ganha venda hoje
com muito sacrifício, através de maiores
gastos com promoções c redução de pre-
ços" Por isso, ele acredita que a tenden-
cia geral dos supermercados e continuar a
comprar mercadorias apenas para manter
a rotação normai dos estoques.

Metade do déficit 
público 

é de estados e municípios

BRASÍLIA — O governo adotará
uma rigorosa política de saneamento das
finanças dos estados e municípios, reesca-
lonando as prioridades estabelecidas ria
execução de programas e projetos, infor-
mou uni assessor do presidente José Sar-
ney. Nas conclusões do Ministério da
Fazenda, incluídas 110 diagnóstico sobre o
déficit e despesas públicas, os estados e
municípios aparecem como responsáveis
por mais da metade das pressões para
crescimento do déficit publico, de acordo
com a mesma fonte.

O ministro da Fazenda, Bresser Pe-
reira, levou ontem à tarde ao presidente
Sarney parte do diagnóstico que será
apresentado na reunião ministerial de
amanhã e na qual falarão o presidente, o
ministro do Planejamento, Anibal Tei-
xeira. e o próprio Bresser. Basicamente,
o documento da Fazenda estabelece arro-
cho nas vantagens salarias dos funcioná-
rios públicos, enquadramento das estatais
nos parâmetros fixados pelo piano ma-
croeconômico e o saneamento das finan-
ças dos estados e municípios.

Na reunião de amanhã, o presidente
deverá dizer à nação que não abre mão
de atingir a meta de 3.5% do Produto
Interno Bruto (PIB) estebelecida para o

controle do déficit público e que não
tolera gastos fora do orçamento. No caso
dos estados e municípios, o governo reco-
nhecerá a necessidade de recursos dos
administradores, mas apelará para que se"administre a escassez".

jfm assessor do presidente Sarney
informou que não esta sendo cogitado o
corte de pessoal no funcionalismo públi-co, mas disse que o governo deverá
adotar uma rigorosa política de fiscaliza-
çáo das vantagens salariais, que não serão
mais permitidas. São vantagens tipo gra-
tilicações, promoções, ajudas de custo e
outras semelhantes, que no Palácio do
Planalto já são chamadas de maqüi.tgÊm
do salário e que, ainda segundo a fonte,
contribuem para inchar a folha de paga-mento de muitos ministérios.

Disse ainda o assessor que o governo
pretende deixar claro que não ha qual-
quer relação entre a política de combate
ao déficit publico e a política de preços.Essa relação, comumente feita por em-
presários. E, no entendimento do gover-110, uma tentativa de pressionar a maqui-
na federal, na medida em que os empre-
sarios usariam o dinheiro destinado à
regulagem dos estoques para desovar
seus próprios estoques.

Editorial Tesoura Cega

IR cresce mais rápido

que 
expansão de empresas

SAO PAULO — As reiteradas in-
tenções do governo de promover corte
nos seus gastos e, com isso. reduzir as
pressões do déficit público sobre as taxas
de inflação, não tém saído das promessas:
de 1978 a 1984, a arrecadação do Imposto
de Renda de Pessoa Jurídica teve um
crescimento real de 254%. Com as mu-
danças, na legislação fiscal em 1985. o
apetite do leão manteve a sua voracida-
de. alcançando a marca de 569ib de ex-
pansão do Imposto de Renda das Empre-
sas daquele ano em comparação com
1986. Em compensação, as empresas não
conseguiram registrar o crescimento no
mesmo nível de 1985 para 1986.

O autor dessa comparação, com base
em dados da Receita Federal, é o ex-
titular da Secretaria de Controle das
Empresas Estatais (Sest) e diretor da
Trevisan e Associados. Antoninho Mar-
mo Trevisan, que, ao participar, ontem,
de um debate sobre O planejamento
fiscal das empresas, no 4o Encontro dos
Executivos Financeiros de São Paulo,
não poupou criticas à maneira como o
governo está tratando o problema do
déficit público.

A conversão da dívida não sai
como se espera, porque na hora queconverter o governo fica sem os recursos
dos juros e do principal utilizados pararesolver o problema do déficit público —
observou Trevisan, para quem o governoainda não assumiu publicamente um fato:
não tem mais opções para fazer frente aos
investimentos, porque acabou.

| | O déficit público foi apontado por
134 executivos financeiros de São

Paulo como o maior problema a ser
enfrentado hoje pelo governo, à frente
da dívida externa, a inflação e a falta
de credibilidade no presidente, tam-
bem citadas entre principais dificulda-
des, revelou uma pesquisa do Ibef —
Instituto Brasileiro de Executivos Fi-
nanceiros. A maioria deles estima uma
inflação entre 200 rr e 300% para este
ano e na casa dos lS017c a 250% para
1988. No mesmo levantamento, a
maioria — mais de 80% — acha que o
governo brasileiro deve fazer um acor-
do com o FMI.
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Teixeira culpa estatais

Para o ministro,

o problema é de
"incompetência"

O 
ministro do Planejamento,
Aníbal^ Teixeira, atribuiu

ontem às empresas estatais a res-
ponsabilidade por Ü0% do déficit
público da União; afirmando que
elas, "por incompetência", não
conseguiram fazer um orçamen-
to. "O 

que o governo precisa
fazer é controlar o orçamento
financeiro das estatais. .Sem isso
não combateremos o déficit pü-
blico em hipótese alguma", disse.

O ministro das Minas e Ener-
gia, Aureiiano Chaves, afirmou
que pretende "colaborar com o
objetivo central do governo",
examinando onde será possível
efetuar cortes, mas disse que isso
irá reduzir o ritmo dc crescimento
do país. "No momento em que o
Brasil tem necessidade de reduzir
investimentos para conter o pro-
cesso inllacionário. temos de es-
tabelecer opções: crescer com in-
fiação galopante ou reduzir o ni-
vel de investimento".

Limite — O ministro do
Desenvolvimento Urbano. Deni
Sehwartz, disse que seu mínisté-
rio está no "limite 

perigoso" na
redução dc gastos. "Admito 

que
ainda assim teremos que dar algu-
ma contribuição, mas desde mui-
to tempo estamos tomando provi-
déneias para gastar o mínimo pos-
sivel", admitiu.

Ele não acredita, entretanto,
que haverá prejuízos para os pro-
jetos de habitação e saneamento
porque os recursos para esses dois
setores estão alocados para os
próximos três anos. "São recursos
orçamentários do FGTS e cader-
netas de poupança", explicou o
ministro do Desenvolvimento Ur-
bano.

O ministro Aníbal Teixeira
disse que a União administra com"muita competência" seu orça-
mento e que é "um mito" a
sociedade achar que o governo é
gastador. "O 

que ocorre são os
imprevistos como uma seca no
Nordeste, o aumento do consumo
de eanão mineral no sul e uma
demanda extra de merenda esco-

Brasília — Luiz Anlonio
zar

Teixeira: "Sou o ministro
que está cortando"

lar. Na verdade, nós gastamos
20% do orçamento da União ape-
nas pagando juros do déficit que
durante 20 anos foi acumulado no
Brasil."

Ele disse que recebeu pedidos
dos diversos ministérios para in-
vestimentos de CZS 430 bilhões e
que conseguiu reduzir esse total
para CZS 123 bilhões. "Obvia-
mente não sou um ministro gasta-
dor. Sou exatamente o ministro
que esta cortando, e cortando
fundo." Aníbal Teixeira, embora
tenha culpado as estatais pelodéficit público, admite que muitas
delas foram sacrificadas pelo Pia-
no Cruzado, quando não pude-
ram atualizar suas tarifas.

O ministro da Previdência,
Raphael de Almeida Magalhães,
também não acredita em cortes
em seu setor, alegando que a
União ja vem repassando parasua pasta importância inferior ao
previsto no orçamento aprovado
pelo Congresso Nacional. "A
Previdência e superàvitária. e o
corte que o governo poderia fazer
já vem sendo feito com a destina-
çâo de recursos abaixo do pfevis-to . disse.

Produtores de trigo vão

perder 
resto do subsídio

HRASII.1 A— O governo está decidi-
do a redu/ir ou eliminar, defmiiivanien-
te. o resíduo do subsidio ao trigo, como
lima das principais medidas para diminuir
os gastos da União e. consequentemente,
diminuir o déficit publico. A decisão está
sendo estudada no Ministério da Fazenda
e poderá ser anunciada na reunião entre
o presidente José Sarney e o Ministério,
amanhã, para entrar cm vigor já a partir
de setembro.

Também esta sendo estudada, apesar
das dificuldades políticas, a possibilidade
de se reduzir ou também diminuir o
déficit da conta-açucar. ou seja, o gasto
que o governo tem para cobrir os empres-
timos contraídos e nâo pagos pelos usi-
neiros e a diferença entre o custo do
açúcar produzido rio Norte e Nordeste e
o que é produzido no Sul c no Sudeste.

Ainda não há. porém, unia decisão
técnica do Ministério da Fazenda que
permitirá ao governo contabilizar a eco-
hOjnia real com o corte dos subsídios,
mas recentemente o economista Voshiaki
Nakano calculou cm CZS 12 bilhões o
resíduo do subsídio. Tudo vai depender
das análises que estão sendo feitas em
relação ao impacto da redução dos subsí-
dios sobre o preço final do produto e.
evidentemente, sobre a inflação.

O governo estuda, ainda, qual o
impacto sobre a variação da inflação do
recente aumento dos preços mínimos do
trigo, com reflexos diretos sobre o preço

final ao consumidor tanto da farinha de
trieo como de todos seus derivados Apos
essa analise, que esta concluída no Minis-
té rio da Fazenda, e que será possível
contabilizar o efeito real do fim do subsí-
dio ao trigo, ou de sua redução.

Com relação ao açúcar, o maior pro-
blema enfrentado pelo governo — c O
que faz a sua conta tornar-se deficitária
— é decorrente dos empréstimos contrai-
dos pelos usineiros e que. por não serem
pagos, são bancados pelo Tesouro, sc-
gundo explica um assessor do ministro da
Fazenda, Bresser Pereira.

Em 12 de junho, foi anunciado o fim
do subsidio ao trigo, provocando ura
aumento imediato de 513% no preço do
trigo e de 374,9% no da farinha, alem dc
35.7% no do pãozinho de 50 gramas. Mas
a retirada não foi integral: na ocasião, o
governo apenas equiparou o preço do
trigo vendido pela União aos moinhos ao
preço do importado, que e cerca de 20%
mais barato do que o produzido no Bra-
sil. Além disso, o governo continuou
arcando com os custos do transporte e a
armazenagem do trigo Essa diferença é
que o governo pretende acabar, agora —
integral ou gradualmente. Isso significa
que os moinhos terão que comprar do
governo o trigo pelo mesmo preço — ou
proximo — que o governo compra dos
produtores, e o repasse poderá ser ime-
dialò ao consumidor.

Secretário culpa empresários
BRASÍLIA — O secretario de Con-

trole Financeiro do Setor Público. Rober-
to Perosa. disse ontem que o déficit
publico não está fora de controle, e
atribui às pressões dos empresários por
aumentos de preços a responsabilidade
pelo aumento das taxas de inflação. Os
empresários, segundo Perosa. nâo que-
rem aceitar as regras definidas pelo Plano
Bresser para a fase de aumentos de
preços.

Ele citou nominalmente o presidente
da Federação das Industrias no Estado de
Saõ Paulo (Fiesp). Mário Amato. quedesde o início do Plano Bresser vem
pressionando o governo para aumentar
os preços Segundo Perosa, quandoAmato sugeriu a Bresser a concessão de
uma abono salarial, no início do piano, o
ministro lhe respondeu que preferia que
os empresários reduzissem os preços.
Amato abandonou aí a idéia do abono

Perosa, o responsável pela rolagem
das dívidas de estados e municípios. reco-
nheceu que ha pressões dos governos
estaduais para aumentar a rolagem! mas
disse que, por enquanto, está tudo dentro
dos limites estabelecidos pelo plano tna-
croeconômico. Secundo ele, houve uma

confusão da imprensa no caso dos títulos
da dívida do Rio Grande do Sul Nesse
caso. disse Perosa, o governo federal
apenas autorizou a rolagem de 15 milhões
de títulos da divida estadual, vencidos no
primeiro semestre e a vencer no segundo.
Não houve aumento de déficit com essa
autorização, já que o estado continuou
responsável pelo custo da rolagem (os
deságios necessários a colocação deis ti-
tulos).

A emissão de novos títulos da dívida
estadual e municipal eMa limitada, segun-
do Perosa, a 147,5 milhões de títulos, no
valor médio de CZS 41.4 bilhões, ou
cerca de 0,4r; do PIB. como t-stá estabe-
lecido no plano macro Os estados do Rio
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais tern
autorização para emitir 45 milhões de
novos títulos, cada um. a Prefeitura dò
Rio. 5 milhões, e a de São Paulo, 7,5
milhões.

Os estados e prefeituras autonzados
a emitir novos títulos não terão acesso â
linha de custeio definida na rolagem Ò
montante dessa linha, segundo Perosa,
também esta definido no plano macro:
CZS 3b,4 bilhões, dos quais cerca de CZS
r bilhões já foram concedidos.
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Boatos 
prejudicam 

Bolsas 
que 

fecham em baixa de 5%

Uma vcrdíjSfeira onüa l'c boatos — (juc
davam como praticamente certo o pedido de
demissão do ministro da Fa/enda. Luiz C arlos
Brcsser Pereira, diante da falta de controle ftente
ao déficit público e tocavam ainda na divida
externa brasileira (as linhas dc credito de curto
prazo não seriam renovadas) conseguiu levar a
Bolsa de Valores do Kit) dc Janeiro a operar cin
baixa c fechar em queda de ggÇf. < )s especialistas
acreditam i|ue, por trás de todos estes boatos,
estariam interesses de especuladores do mercado
futuro de índices e de opções.

O pregão abriu fraco, com as ações da C ia.
Vale do Rio Doce preferencial ao poriador cm
baixa. Mas os boatos só começaram a circular a
partir de llh: falava-se primeiro que o ministro
Bresser Pereira já teria acertado seu pedido de
demissão. Mas logo depois os boatos começaram
a sc intensificar, ora advertindo que os bancos
credores nao iriam relmanciar as linhas de credito
de curto prazo com 0 Brasil, ora lançando &
hipótese de uma crise ministerial mais grave, tjue
levaria não só o ministro da Fazenda a demissão,
mas também alguns outros.

Apostar na queda — Os analistas
explicaram que outros fatores podem ter contra
buído para a queda acentuada de ontem, no Rio.
O primeiro é que. como houve exercício de
opções na segunda-feira, é provável que quem
exerceu 0 direito de ficar com a ação a visüi da
Cia. Vale do Rio Doce tenha resolvido vender
parte de suas ações em carteira, para cobrir estes
uastos com o exercício. Outra hipótese levantada
pelos analistas c de que os especuladores do
mercado futuro de índices e de opções estejam
apostando na queda do mercado a vista.

O interesse destes tpvestidores seri.i de que o
mercado a vista caísse paia que eles comprassem
mais barato nas próximas semanas No entanto,
esta estratégia pode acabar nao rendendo o resul*
lado esperado. Júlio ( esar Quito Pinto, da ( orre-
tora Ação, lembra que o mercado de segunda
linha nobre — que negocia ações como liucatcx.
Duratex. Aços Villares. Ârgcruz nao estava
acompanhando o moumenio de baixa das ultimas
semanas. "Pode ser que a seeunda linha mostre
uma tendência um pouco mais consistente de alta
nas próximas semanas e ai o mercado como um
todo poderia acompanhar este movimento . acre-
dita.

Moacyr Queiroz, gerente de Bolsa da C orre-
tora Bittencourt, observa que por tias das notícias
ruins para o mercado acionário, como ttiovimen-
tações bruscas na taxa do over que ontem
chegou a I2,45f; ao mês — e inflação alta. há a
expectativa em relação à entrada de dinheiro vivo
e da Conversão da dívidà através das Bolsas de
Valores.

Ontem todas as ações bluè-chips fecharam
em baixa. A Vale do Rio Doce PI* comandou a
queda do mercado: caiu 6,3 ),;#•, quando foi cotada
a CZS 89.8(1 na média e CZS 85,11 nb fechamen-
to. Banco do Brasil PP despencou 4.S4'< em
relação ao pregão de segunda-feira. Pctrohrás PP.
3.67'. r | Paranapanema 4,07'f. O volume de
negócios foi w% menor do que o de segunda-
feira (que subira muito devido ao vencimento de
opções), totalizando ('/.$ 823 milhões 866 mil.

Muita especulação O índice Ho-
vespa rompeu ontem, em queda, o que os analis-
tas apontawim como linha de resistência dos 13
mil pontos. No fechamento, com 12 mil 77S

pontos, o Bovcspa apresentou unia desvaloriza-
ção de 5,8'í, e um solume iclainameiite alto de
negócios ("/,% I bilhão 2H1' milhões

Analistas de mercado paulista além de situa-
rem a influência da tendência de alta das taxas de
juros, rcaliinentada pelo nino coinpulsóiio deu
dido sobre os depósitos a pra/o nos bancos,
citavam também como fatores baixistas as notícias
de dificuldades da política econômica Muita
especulação sobre a reunião do Conselho Monct i
rio Nacional, marcada para quinta-feira. foi outro
argumento usado por investidores par a justificar o
comportamento dos investidores ontem.

Com um volume de negocios de CZS 2511
milhões, Petrobras PP concentrou 25' í do merca-
do a vista, fechando com oscilação de baixa de
7.6'í. e COtada a CZ$ 9l,fX| Paranapanema PP a
segunda ação mais importante do mercado paulis-
Ia. também mostrou baixa exppssiva. feeháftdo
com uma desvalorização de 0.2'<. cotada a l ZS
22,50. Das 138 ações que compõem 0 índice
Bovespa, 81 ficaram com suas cotações cm baixa.
24 em alta e 28 ticaram com preços estabilizados.

Com 13'í do Volume financeiro' do pregão
dc ontem, o mercado de opções também teve seus
prêmios desvalorizados. A serie mais ncgSpada. a
OIT-14, (vencimento em outubro) com preço de
exercício em CZS 141),00. teve uma oscilaçao
negativa de 46.19í no valor de seu prêmio, que
fechou a CZS 2,10. A expectativa dos investidores
do mercado de ações continua voltada para as
providências visando regulamentar a conversão da
divida externa do pais em capital de risco, Diante
disso havia investidores que. ontem, sustentavam
sua certeza numa inversão de tendência do merca-
do a partir da próxima reunião do CMN.

Ações do IBV

Maiores Altas
R»o<}ran<5er>se PP OPçtf iCHítingd PPG
lu*maPP-Gvot«c PPG
Atacu/PB-H

Maiores b4iias

Ações for» (Io IBV

Foeh
CZS

68»4 604 70

CfuJfWO do Sul PP 2739 4 20
M^noes Junior PA 11, '9 2 10
M-crotat) PP 11 02 » 00
Sharp PP 10,10 »'30
Sou I a Out OPEG 10.03 1 360.00

Maiores Altas

CaemiOPG 13 53 1 930
Petro CdfTwujan PA H '2 81 215 00
AJtmru* QP-H 12,26 16 00
Sharp PRT PP G 11.31 6,60
FrasUOP-G 11.11 10.00

Maiores balias

Mance'sPPD 26 32 .0 15
SergenPP-G ¦ 20,00 0 48
Muei'er irmAos PPG '4^9
CrosalPPG 12.50 0 35
Durate* PPEG 0 70 10 50

Empresas vão aplicar

correção monetária no

dividendo antecipado
SAO PAI t O \ Comissão de Valores Mobiliários tC\ M i

baixará nos próximos dias instrução estabelecendo que o ilmden-
do distribuído antecipadamente sofrerá correção monet.uia para
dedução nos cálculos que a empresa fizer para pagamento do
do idendo mínimo obrigatório I wi medida corrige a distorção do
decreto-lei que acalH»u com a obrigatoriedade de declaração
semestral do Imposto dc Renda por parte das empresas com luetos
acima dc 40 mil 01N (cerca dc nove mil. que respondem por si)
dos recursos arrecadados pela Receita I cuctal na área de pessoas
jurídicas).

O ex-titular ila Secretaria de < ontrole das I uipiesas Estatais
(Scst) c diretor da I revisão \ \\SíKuuIos, Antouinho M.ihdo

I reMsan. deu essíf informação - a pedido do diretor da C\ M.
I liseu Martins aos pariicípahtes do 4 1 ncQjitro Anual de
1 xecutivos f inanceiros dc São Paulo, durante o painel () Planeja-
mento tiscal das empresas, para o t|ua! Martins eslava convidado,

Irevisan e outros dois debatedores (Marcos Prado da
Arthur Andersen. e José Çòtrini, da Price W aterbouse) criticaram
a mudança de regras da Receita l edeial. chegando a uni
consenso o dcaeto-Iei pode levar as empresas a rever sua posição
de distribuir dividendos Segundo I rewstn. tal decisão do gover
no poderá constranger a pbl(tica (especialmente dos bancos) do
pagamento mcn>al dc dividendos, pofíjue. com a correrão, seta
gerado um adicional de Imposto de Renda

m

Cheque Especial Boavista.

«sta o CLIENTE DETERMINA O LIMITE. FALE COM O GERENTE.&#°Banco Bojv

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Qtde (mil) Vol. (CzS mil)
Lote: 29.932 559
MercadoaTermo: J,i
Mercado de Opções-Opçóes de Compra: 17.449 ub
Exercício de Opções: (Não houve Negociaçoes
Futuroc liberação: (Não houve Negociaçoes)
Futuioc retenção: (Nào houve Negociações)
TOTALGERAL «9.207 812
IBV Médio «668.36 ( 3 A)
IBV no Fechamento: 4.506.05
Das 76 ações, 17 subiram, 53 caíram, três permaneceram estáveis e tres nao toram
negociadas.

Boavista

Mercado à vista

Otc.% IL. N°Ano Nag.

Mu't«rPP H-MuUitextn PP - Q -

Nacional ON - G -
Nacional PN - G -•

Oivebta PP G -

PacaemOuPP G -
Papei Simao PP - G -
Parat>unaPP G-Paranacanema PP-GPeixe PP -G
PerdtgaoPA G -
Pers CokimDta PP ~G
Petrobras PP - G -
Petroieo iptranga PP GPetroq Camacart PA HPettenatiPP -G-
PtrelliOP G -
Poiipropilefx) PA H -

AcositaOP --G -
Acostta PP-G 6' 300
AooAltonaPP 239 000
Acos Villares PP G- 42 000AdubosCraPP 13 000Adubos TtovoPP G- 128 300
AqrocaresPP G- 283 964
AlbarusOP - H- 124 399AracruiON H -AtacruzPB - H- 1 100
AtoPP-G- <50ArtoxOP G- 51Artex PP-G 4 200Arthur Lango PP - G 3 700
Azevedo Travassos PP - GE 49 090

5.705.804,205.401,201.769.3014.00295.00247,003 700.001 700.001 700.000,764.70

5.705,404,205,201,201.758 8814,00295.00247.00

5.705.664 595.391.201.769.3114.93295.65248,64

5,705804.605.401,201,809.4016.04300.00250,00

5.705.504.505201.201.75B.8816.00300,00250.003 700.00 3.700.00 3.700.00 3.700.001.400.21 1576.55 1.700,00 1 400.21
1.700,00 1 790.48 1 800.00 1.800,000.76 0.76 0.77 0.774 37 4.70 4,30

B.AmaiomaONEG -
B.BrasilON -G-
B.BrnsiiPP - G~BanespaON G-Banespa PN - G -
BanespaPP G-Barbara PP G-BarrettoAíaujoPB -G -
BeigoMinotraOP -G
BoigoMmotraPP GBictcioiasCaloi PB ~ G -
BradoscoOS - G -
BradoscoPS - GBraüoscoInvOS - G -
Bradesco Inv PS - G -
BrahmaOP - G -
BtanmaPP - G -BrasiijuiaPA G-BiumadmhoPP - G -

C.FabrimPP -G --
C.MineracaoPart PP - G-CaemiOP GCafe Brasília PP - G-CalfatPP GCalaguasesLeop PA -D
CataguasesLeop PA - GECbv - Inds.Mecantcas PP - H -
Cemlg PP-G -
CtbranPP - G -
ConfabPP -G-
CopenoPAEH -
CosiguaPS EG -
CresalPP - G -
Cruzeiro Sul PP - H-

36626.046127 040222192542051392 11756 30011 38727 8196022.46058 3102 0004154 51429 4315000323000

23.0067.9997.005,908.5012,503.3510,0092,0075,5090,0014.3014.5015,5015,5045.0047,0013,000.60
2.0008.650 1,6529.30

430

23.0064,0091,005.908.5011.403.009.0586.0068.9190.0014.3014,3015.5015.5043.0043,0013,000,58

28 50

25.0566,6696.845.908,5012.093,2510.0389.2173.5290.0014,3014.3415,5015.5045,6346.6914.600,59

26 0067.9999005.908.5012,5033510.50100,0076.9990 0014,3014.5015,5015,5046,0048.0015.000,60

24.0064,0091,005.908.5011.803.319,0586.0068,9190.0014.3014.3015,5015,5046,0045.0015.000.59

0,35 94,33 22 RacimecPP-H91,80 RandonPP-G-192.50 RecrusuiPP -G -3.23 Retripar PP - G2.33 176.00 24 RheemPP-G--0 43 145.47 51 Riograndense PP-G12.26 RipasaPP - G~23.50 604.96 3178.86 SadeSulAmencanaPP1 47 SarrutnOP -G
7.71 200,95 Senbe Participacoes P

EST 76,00 SergenPP G6,62 Sharp PP G -
Sharp Prl PP - G -
SidlnformattcaPP -GE

0,60 Sondolocrwca PA - G94 189 91 14 Sondolecnica PB - G4.85 218.11 114 SoujaCruzOPEG-491.67 Suporgasbras PP ~ G-850.00 SuianoPP--G ~
3.51 483.60 732.52 61.25 45-9,07 100 30 18 TaurusPP G--6.92 168,96 28 TelerjON-G3.48 169.79 21 T.brasPA -G

84,75 Transbrasi'PP - G-1.38 134.91 TrombimPP G~1.10 116.59 80.06 116.54 1EST 101.97 UniparPA - G -
71 204 62 UmparPB - G -

3.39 234.62 242.67 103.55 5-7,81 98,33 19 ValeRioDoceOP-G-

1.6528.77 1,6529.30

Docas ON -G -
Docas PN G -
DovaPP - GDuratex PP EG -

ElebruPP - G-ElumaOP - G -
SuniaPP - O-
FeibasaPP - G -
Ferro ügas PP-G -
Femsui PP - G -
F.bamPP -H~
FícapPP -G-
FinorCI -G-
Fnv- veículos PA - H -
FrasLeOP - G-
GuararapesOP - G -
GuararapesPP - G -

IqchpePP -G-
ItapPP - G --
Uaulec PS - G -

J.H.SantosPP -G -
João Fortes OP - G -José Silva PP-G -

Kepler.weberPP - G -KlabinPP - G -

Lam Nacional N4etais PP - GLark Maquinas PP -H-
Limasa PP-G -
LoiasHenngPP - G-Lojas RennerPP - G-LuxmaPP - G -

MadeintPP - G -
Mangels PP - - DMangelsPP - GEMannesmannOP - H-MannesmannPP - H-Mendes Júnior PA - G -Mendes Júnior PB - G -Motisa PP-G -
MicrolabPP G-Níoinho Santista PP-G -Montreal PP - G -
Mueller Irmãos PP -G-

309 465835 00024971 166 740287 538845 021150 52720.0004207009 77920 0004 400
16 2652.00090 0006 732
15.0969046412.014

51.93021 3496202904516 56950001 000128 826

1 1 930^00 1 930.00 t 930.00 t.930.00 I 930 00

5480032500
174 266241.2151.390

4200013.000100.000

2.00012036

2067.80075.000212.1441 00088 759409.476

10047 000683.0401.734 278710.481107.500420.65010.00015 7001 600156.2001.691

1,150.931.008,204,000,800.6215,0024.502,300.354,20
1,000,902.9510,50
2.902,004.00
9.902.052.050,9060,009,501,3010,00
55.0054.00

1,040.911.007.884.000,740.6015,0023.192.300,354,20
1.000.902.9510.50
2,902,003,70
9.901 891.900.9059.509.501,3010.00
55,0054,00

1,090,931.008.284.140.770,6215,0024.422.320.354.20
1.000.902.9510.50
2902.003.91

10,002.001,950,9060 069.501,3010.00
55.0054.97

1.150,951.008.404.200.810.6415.0024,502.400.354.20
1,000,902.9510.50
2.912.00400

10.002 102,050.9060.509,501.3010.00
55.0055.00

29 00 2 48 532 78 4I 930.00 13.53 164.27 11.10 -8,40 83,85 380.91 -4,12 103,33 700 37,88 125.45 964.20 3.50 86 25 160 75 -6.10 154.00 650,64 3.33 103.33 1415,00 -1,32 141,51 123.19 132,31 0.87 60.35 50.00 14.20 45.65 2
1.00 EST 125.00 390 5 88 128.57 195 - 0.34 147,50 310 50 - 8.70 201.92 5
2.90 -2.03 76.32 02.00 23.85 -8.86 260.67 59
10.00 1.01 185.19 409 - 3.38 250.00 121.94 -2.50 177,27 80.90 90.00 160.50 0.15 174,59 129.50 11,30 -8.45 1

Valo R'0 Doce PP -
VangPP - H -
VeroimePP - G -
Vidraria Sta.Manna OPVotec PP G ~

White Martins OP - G-

828 161 1.50 1 35 1 47
37 500 3 60 3.60 3.61

6 040 5 25 5 25 5.26
22 290 5 30 5,30 5.30

250 000 3 80 3.80 3.80

230 000 0.64 0 64 0 65
222 500 8 20 7 51 8 15

66 000 6 10 5 90 6 05
630 854 23,50 21.01 23.085 000 3 00 3,00 3,00205 000 6.40 8 40 8 40
131 400 0,40 0.40 0 41
540 021 96 00 88 00 94.13111 100 4.90 4 60 4 82

1 000 215.00 215.00 215 00
32 653 2 60 2.50 2 58

3 903 6 50 6.50 6 50
136 000 1 60 1.45 1.51

20 000 1,55 1.55 1.5520 000 15.50 15 50 15 50
3 963 12 50 12.50 12.5010 000 12,10 12.00 12,03519 100 3 30 3,00 3.16361 800 6 20 6,20 6 76

41 702 13,50 13,12 13 00

1458 307 5 00 5 60 5 74
12 276 675.00 655 00 668 36

3- 30 000 0.30 0 30 0 30
6 300 0.48 0.48 0.48401 155 8.50 6 99 7 36
8 300 6.40 6 40 6 79

20 336 8 00 6 50 6 6718 000 2.01 2.01 2.018665 1.75 175 175215 1400,00 1 300,00 1381.4046715 3.35 3.30 3.3521 300 88.00 56.00 87 88

000 450.00 450 00 450.0070 000 0.36 0 36 0.36600 70,00 7000 70 00
797 880 0.78 0.67 072125 000 4 70 4,55 4.68

66 034 2,12 2 12 2.15
1 466 296 2.95 2.80 2.93

1.570 66.00 66 00 66 64
3.894 554 90.00 85.00 89 86

213 158 12.50 10.50 11441 725 200 1.20 1.00 1 09
G- 16.000 59.00 59,00 59 00

120 192 0.25 0,25 0.27

2607.176 3,95 3.74 391

191 600 1.25 1 25 1.29

t 50 1 37 -6 37 63 91 100
365 360 028 21235 8

530 530 0 19 111.91 2
5,30 5 30 0 95 112.77 1

3.80 3.80 476 158.33 1

0 66 0,66 EST 92 06 8
8 20 7.85 073 198 78 34
6 10 5.90 254 177<.J4 9

24 00 2199 4.07 15164 142
00 3 00 EST 103.45 1

8 40 8.40 EST 254 55 4
41 0 41 2.50 45 56 4

9700 89.50 367 111.13 122
90 4 60 4 56 185 38 16

215,00 215.00 275.99 160 2.60 -0.77 51 bO 6
6.50 6 50 196 9 4
1.60 1.50 -503 377.50 12

55 1 55 155 00 115.50 1 5.50 3 33 82.01 1
12 50 12.50 • EST 126.26 6
12.10 1 2.00 0 33 1 54 23 3

30 3 00 -1.56 526 67 20
6 81 6 81 12 »8 281.67 91400 13,12 0.66 460,00 12

5.80 5 60 1 04 239 17 9
680.00 660 00 - 1.07 323.66 31
0.30 0.30 60.00 10.48 048 34.29 18 50 7,01 -10 46 37,36 96
6 80 6 90 H.31 38.80 5
8 00 6 50 - 1.19 9V37 12
2,01 2.01 35 89 3
1.75 1.75 37-23 31 400 00 1 380.00 -10 03 43,80 3.40 1.47 159,52 17

88.00 86.00 1.16 327.91 3

450.00 450.00 235.60 10.36 0.36 2.86 360 00 1
70.00 70.00 163.55 10 78 0,69 4 00 65.45 42
4,70 4.55 4

2 44 2.12 2.27 215 00 9
3.00 2 80 - 4.56 293.00 82

67.00 66.00 -1.89 17445 9
95 00 85 11 6.31 163 98 338
12,50 11.00 5,06 73 33 46
1.20 1 05 6 84 155.71 68

59.00 59.00 187.90 10.30 0,26 EST 54 00 4

4.00 3.80 2.98 217,22 164

I 1,30 1,25 - 0.77 0600 5

Concordatária
Abt. Min. Méd. Mai Otc. IL

S Ano N*g

Baner|PP -G- 1 500
Editora Guias Ltb OP - G 70
J B Duane PP-G 7 224
OBcal PB - G 72.000

Pirâmides Brasília PA -G- 401 000

15.0010.000,600.400.09

15,00 15.00 15 00 15.00 136 36
10.00 10,00 10.00 10 00 EST060 060 0,60 0.60 33 33
0,40 0.41 042 0.40 EST 15,770 08 0.09 0,09 0.08 18.00

Operações a Termo

Tipo Pr «ao Qutnt(mil)
Volum« N°nt«

55.0055,00 134,80137.77
2.48 131.61

7 99 7 00 7.35 7 99 7.10 - 7,43 156 38 16
6.32 6 32 6.37 6.40 6.35 2.58 84.93 3

0.95 0.92 0.93 0.95 0.92 - 2 11 46.50 3
7 20 7.20 7 20 7,20 7,20 0,70 11.82 11,50 1.50 1,50 1,50 1,50 70,95 1

3 50 3,50 3 50 3.50 3.50 -5.66 85 37 1
215,20 215,20 215.20 215,20 215.20 2.47 448.33 2

84 0 75 0.80 0.84 0.75 -3.62 200.00 66110 1 10 1.10 1.10 1.10 -8.33 122.22 7320 2 05 3.12 3.40 2 05 -5.17 346.67 20
2 20 2.20 2.20 2,20 2.20 190 1.90 1.90 1.90 1.90 34.55 14,35 4,35 4.58 4,70 4.39 5.53 218.10 25

2.09 2,09 2.89 2 89 2,89 18063 114 0 14 0.14 0.15 0.15 -26 32 5
290 2 50 2.83 2.90 2,61 EST 97,59 2960 2.40 2.54 2.60 2.41 -155 195 38 11650 140 1.46 1.55 1.40 2.10 132.73 3430 2.10 2.17 2.30 2.10 - 11,79 38.75 26
3,20 2.80 2,95 3 20 2.90 - 9 23 44 70 551 70 1.70 1 70 1,70 1,70 - 2.86 58 62 2110 1 00 1.04 1,10 1.00 69 33 4

262 00 262,00 262.00 262.00 262.00 127.56 11.45 1.35 1.42 1.50 1.40 -5.96 118.33 160.60 0.60 0,60 0.60 0,60 60,00 1

AcesitaB BrasilMendes JúniorMuBerPetrobrasTransorastlVaie R'0 DoceVangWhite Martins

PP - G - 030 40000 6 16 6.27 6 05 6 15 246 010.00 5
pp - G - 030 1 000 105 84 105 84 105 84 105.B4 105 840 00 1
P8 -G- 030 100 000 3,24 3.24 3 24 3.24 324 000.00 1
PP - H - 030 50 000 1 57 1.57 1.56 1.57 T®300 °J 2
PP -G-030 5 000 104, "6 104,76 1 04 76 104 76 523 800.00 1
pp -G-030 200 000 0.81 0.81 0.31 0.91 152000 00 2
pp - Q - 030 700 000 98.28 100 44 98 28 99 21 69 450 480 CO 44
pp - H - 030 20 000 12,86 12.86 12.95 12 85 25 ' 040 00 2
OP -G-030 700 000 4,24 4 25 4 24 4,25 2 972 375.00 16

Opções de Compra

Câmbio

Moedas por dolar Em cruzados
Compro Venda Compra Venda

Coroa Dinamarquesa  7.0025 7 0340 6.7651 6.8296
Coroa Norueguesa  6.6991 6.7289 7.0719 7,1389
CoroaSueca  63832 6.4128 7,4205 7.4922
DOtar Australian  0.71217 0.71553 33,889 34.220
DAIarCanadenss  13179 1.3241 35.938 36.288
Escud0  142,71 143.79 0,33094 0,33511
Florjm 

' 
 2.0554 2.0646 23.049 23,267

Franco Belga  37.894 38.176 1.2465 12620
Franco Frances  6,0918 6.1192 7.7765 7,8506
Franco Suico  1.5028 1.5098 31.518 31.823
lone  143,31 143.99 0,33048 0.33371
§LJ  .... 1,6128 1,6202 76.747 77.484
Ua 

  1319,4 1325,6 0,035898 0.036247
Maic0  .... 1,8243 1.8327 25.965 26215
peseta 

" ' 
 122.57 123.17 0.38634 0,39018

Xelim...,.  12.824 12.916 3,6843 3.7293
Moeda do lipo b — Ddlar por moeda
• Taxas divulgadas peto BC no tacharaenlo de ontem ,c"

© 

'CHASE 

INIFORMA:

(.hiwSujMTSav i i íii-
DATA

O Sujht Fundo dt* Curto I Vazo.

VALOR DA COTA EM CZS

em 25.08.87 Cx$ 2. 134.02

ggggjj B5EE9S em 24.08.87 Cz$ 52,83

T~n hlvJ ¦
Flexlm^t em 25.08.87 Cz$ 2,92

Indicadores diários Fundo de Ações

Õvernight
LBC

TaxadaArvjimíi(bfiíla) .
Reod Acum da semanaRend Acumdomôs

v#nc Prtxjo. uiT Quam. Volume™uto (Wrt)

BANFSPA PP CJC OUT 18 00 0 61 104 2 : 000 28 320,00BANESPAPPQ ^ QuT )5oo ,i5 1.51 1CC000 151.000.00
UA! F rjo RIO DOCE PPG CJC OUT 160 00 1 40 1,7* 2 200 000 3 33! 970.00VALE DO HIO DOCfc rHu Mg ^ ^ 30.00 10 000 300 000 00

CON OUT 9COO 24.00 24 34 1 130 000 27.509 4OO.0O
CJU OUT toe 00 '3.30 14 S9 5 923 000 93 759 250 C0
CJY OUT 120 00 6.00 7,20 8 059 000 58 033 670.00

OTOE TOTAL VOLUME TOTAL17 443 000 1 79 613 610 00

OTN
Taxa da Antíimaitxufa)
Rend Acum da SomanaRendimento Acum do mès

12.49^

Taxa referencial de CDB
% ao ano

Prato 60 dias 90 dia> 180 dia»
8 47 nd nd

Fonte Banco Central

Ontem
Otaal

Paralelo

Dólar
Compra
47.718
57.00

Venda
47.957
59,00

1986 1987
Jan 28.50 F«v 26.00 Mar 30.00 Abr 32.00
Mal 34.00 Jun 38,00 Jul 54 00 Ago 58,00
Cotação do pnmcro dia útti de cada mès

Ouro
(CZS • lingote de mil gramas)

compra venda
Banco do Brasil 840 00 855.00
Goidmine 838.00 855.00
Ounnvest ... 835,00 850,00
Real Metais —
Safra &42.00 86000
Degusa 834.90 854.00
Reserva —
Fundidotos loinecsdores 0 custodiamos crodenctados nas
Bolsas de Mercadonas e de Futuros

Indicadores
F«v. Marc Abr Mai Jun Jul

Inflagao
IPC k)

13.9-1 14.40 20.96 23.21 26.06 3,05
INPC (%)

13.94 14.40 20 96 23.21 21 44 10.05
FGV (%)

14 11 15.00 20.08 27.58 25.88 9.33

OTN %)
106.40 181.61 207.97 251.56 310.53 366.49

Correção Monetária r»)
— 70.68 14 51 20.96 23 44 16.02
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Vendex compra 40% da Salles*

1—1 HUB 
|^Vl ^" 

' "'" INfQRMAq6t\ que vai diversificar necocios
fc^T. |p|nwrnrnrnt.—rrrtirrt . saswsww «vgvvwo¦""¦i ,. SAO PAULO () prupo holandiK Paw desfftvolver leu programa dc °vendex do iirasii participari com 40"; caHjalizacik), a Salles « transfornfe ^.-sllS^feSk

ii ' —a—  mmmm—mmmm—mmmm do capital da Salics Inter-Americana de novamcnte em sociedade unomma e com-
Bolsa de Valores de Sao Paulo aSSle'mTSS* <® plcti!r4 

¦' fus"v|uv: T\* '"T
ii.uiu.i uo pais cerca at ( /.J 300 mi- mento, com a Umdadc de Publicidade. tt&t " ¦

inoes, (te acordo com carta dc imeni,o.A agliiieia jlincorporada ao grupo, totali- '•¦t
Resumo das Operacoes ow »« mm >.« ok nrmada entre as _dua> cmprcsas ontem zando um caShl dc CZS r>5 mtlh6es ^g» IS]

oid. imiii vol ic.« mni em Sao Paulo Q presjdentc da Salles Salles ao final da capitalizable Kesri com B+\
louPud-Jo m.mw son mo m.n S2 SlSJ'pe #*J '2 ,2 j" ;o Inter-Americana. Lujz Sales, disse que 6U'"i do capital total da empresa. }- .Xfig;
WHikM iw,i25 M.«i t..v« pp cw woo us,co Has' woo 'si-- com este aporte a agtfncia intcia um jK ' • ,.-4rMwtenwDl'tin r,',«o?cn ,i'S ,o$ Imo .J» I'S-nt programs de abertura de capital dos MNfo haveri oenhuma ingerincia ad- f», v-' I*'Ja
tSSiiw'::: SSSSS £"££ '] 'fl? 'fj? '?j? 'Jg »« :g ^mvwtidores, que culminari com a colo- m.mstrativa da Vendex. que emra apenas ...... fft sj& |J|
Me'C d*iOpi;Oet-~OpcComprt 38 326 000 1J3 524 430 00 M^unno PN 0 50 0 50 ow cw 050 ..»'» ca?ao de n| na Bolsa dc Valores no como um 8ruP° dc invcsttmentos que «A MtejK&pv • 'Wf"'um "SateS 5S53SK MO ?fj •" *" intcio do proximo ano, aposta no ramo publicum. Agora com ' ,rflB«rt<JcoBovespaFech«m<nto 12^8 Md<n*G Flum OP C16 »3 172.00 UO.OO 171,JH 17200 1 >2 00 CStC SpOtfC VMfllOS aorif 0 ICQUC dC SCrVj*
ISSKJSS Vm giaSicM AS AS AS AS, AS JK^jr'h' ' :rVS-r5 Vei" da empresa. criando novas opft^s

w>K. J4 «. SSS5&|r5SpgS J? M3M m«o »«.« cioada^usa IJhnhr^nttwJ? para o mercado como. pot cxemplo. uma
XSSX* ?2 JS i2 iS JS & central de videoupe ou dc pesquisas ^ *Muft#/ pp cib 3•» > 55 140 153 i5s ' 9 idnuioncits dod s. c •ipiiCu^otN afiiniou Luiz Sales /.. . . i ?5 i.25 '->o ms 'j' .m de scus proDnosacionistas. a Salles Inter- y ^42M

Mercado a Vista ««•«« 355 ,« ,« >« 0, Americana 
pwendechegar_a nm capital 0 prestdente da Salles garantm que "—— —-— on 45 490 490 50? vjo 5m -09 de cerca de CZS 250 milHAes. transtor- nao foram dtftculdades fmancenas que o .jii'ltp"" flkniuioi oid *m um mm Mi. F.ch. ok nwm*ppco) 335 090 ow Ob.- ow om 157 mando-se na agenda maiscapitah/ada do lesaram .1 iberiura de capital, mas admi-

n^iTpb 0" 0*3 0» OM OM pais. 
"Vamos deixar de ser uma empiesa tiu que 0 mercado dc publicidade ' cm

a«.,.,ppa ,5 4 00 jro 3M 400 3.70 -5, SSS^S.0"S 'AS uoo um IJ?i u?o« familiar c transformar esta capitaluapo crise' cpntribtiiu para a decisao de se
o»co) 7.00 /no 700 700 700 No.uau ppa 55 o'.m o* 0.38 om o* em desenvolvimento de vano% protetos. adotaro programsdecapitah/acdo. "Es- M| KCmAOMU PPCO) 5M 5 35 IX ».M 5 35 09 c_ I , • JB SBfSLMacoaikxi.pp 4.50 450 4.50 4m 4.5o tm um momcnto de crise de toda a te sccuramente sera o piorano da publici- jf BSnTlSuAon v« OP C41 3 50 3 50 3 50 350 350 -so Q.nxi pp cj? 370 385 3 00 3 89 390 3 99 -o* economi i lima ^mnri-o rnnifllij-iHl I»1. i .tvk'KraciUin" «.».< , I.I. IMMbAcm Vftl pp C42 1620 5 50 4.90 5.25 5 50 *.90 10.9 O«on PP 14 900 9 00 9 28 9 50 9 50 - 55 tV-UIlOlTlia, Ullld CmprC5oCupiUlIIZUU d |C> J UtlUt DrHSIlCira , pre V lU 3d Ik S, l]Ut uClj* 11Aduoot.CfaPPC31 *2« us 1.00 107 n5 1 00 -130 o«-t«nopna ,660 2.ts 2.i5 2i6 2,20 z.is grandes vantagcns sobrc outras", expli- mu como "uma catastrotV o primciro chuh's ijuvr motiuirAdubos Trevo PP Cll 565 1.76 1,70 1.75 1.76 1.71 2.8 f • o 1 lit

Ay** pp 32 480 460 4 65 4&o 4 61 7 D QD cou Luiz Sales, scmcstre uma central (U* \ ulrut.itM'Agtocerw PP C03 2 357 9 40 8 90 9 33 9 60 8 90 5 P«c«®mtju PP 201 0.65 0 64 0,65 0.85 0 65 - 7 1A'baus OP '? 15 CO 15.00 15 83 18 00 16 00 * 23 Papal 8»mao PP 679 8 20 7,50 6.12 8 20 7,50 - 9 5ArffiKJ PP 90 0 20 0.17 0 19 0 20 0 19 Para 0«^>n«t PP C05 305 0 25 0.22 0 23 0 25 0.23 - 8.0Aiipoftl PP 16 1 36 1.36 1.36 1 36 1.36 Pa'aibuna OP 4 60 4 60 4 60 4 60 4 60 a---------------------------- ...' . - „Aipargataa P^ EX 580.00 570 00 579 82 600 00 580 00 3,3 Po'*t)on« PP 746 6 20 5 90 6 1 6 20 6 CO 1.2 w-^ • . . . . . . .AnhanguaraOP in 14 50 '450 M.fll 14,70 14.»0 -1,3 Pwanaparwia PP CflO 2630 2390 22.50 23.12 2390 22.50 - 6.2 ^ id.UJC, adqiitnndo ilcpoiS DMUanJCOC* f*W. hatld.t :Xl.l Ovlv\ A M.tthi'f I iUAntarct Word PN 3, 00 31 00 31,00 31 00 31.00 . 5,0 P«ui Ul ON '0 5 90 5,30 5 90 6,00 6 00 .16 H 1 011 f 1 Yll fl . » /.Jv> ,Aqualac PP C03 180 1300 lO.CO 1189 1300 1000 P»ua PP C03 42 2 99 2.80 1 35 300 2 80 66 lullM/ nifflOnttinJS [1*1 ( /Ml, Ji1. dc S fllltlS, C t •' tjtUr.lhh'lUl* d.l Vf .. x h U t/t* ( / S
htentt PPA 32 215.00 Jisioo 2I»,00 21500 21500 2 P" C0luTO.« PP 81 0.4} 0 4 0 4 0.43 0 43 -2.3 L, r,T\1 C VF Uh nfl IRI , ...Arthur LahM PP 90 0.70 0.70 0 70 0 70 0 70 - 86 Po'<X«» PNA 7,55 7A5 7 55 7.5S 7.5S -0,5 . • U11*1 C . ' '
Aut AitWBIOt PP 50 2,20 2,20 }.20 2.20 2 20 2 P«WS«° PP4 113 aM 8,40 fl 40 B 40 8.40 P TPI*! 7il * CIH IClilCio 3 !'>X\AVIMION 37 117 117 117 1 19 1 17 .08 Ps'tJ^Jao Agr PP 157 7.05 8,79 6 94 7 05 6,79 36 l»ftl ttV/ IC1 IXiCt /•„, ,0C> .. .... . A.4MI OP 42 1 30 lio 1.30 1.30 1,10 15,3 Po'»S« Aim PP JO 1.10 2.10 2 11 2.11 2 10 04 ' . J'< lOlflO tCTCCHJ 111.1101
Azevodo pp ex 443 4.60 390 4.34 4,m 4,00 14 pp CJ5 gj iS I'm l" 4«o -oil O atvaiiAin agincia do pais, a Salles Inter-Americana Um sua hwiu. a Salles cultivgift,
Baiww pp 25 1060 10.51 io.5« lo.M 1060 <0.9 22?' 70 50 70 00 7 J4il "M "00 12 <4 ctscll(/ld OCPublicidade—ivmopassoua chamar- fama de nioncur.ii\o  i/j...04TOMOO Bi ON 12.1B 12.18 12.16 12 18 12.18 .06 PewWM PP C53 2 704 9700 90 00 93.S6 98.00 91.00 7.6 ~ , ... . .B4HM«4>1M> PP 143 280 2,5b 266 2 90 2.60 10.3 PWK40 PP 58 2.65 2 65 2 65 2,65 2,65 3 SC  lOI UKWidil [KM pHmClta 'I'/IU SU3 IBSCt^aK H.l IlllOmtal U.i. i 0!!l
SSSSm 9M Sw J» »» 9 20 34 P^S°0PNC85 "J 602 289 69B «£ '" A Salles foi fundada em 1966, ano de lista da* 50 maiores agenda* do mundo prdpnos'para uma cm;>fi-vi depiop.ie.ub>
SW^c* '?M '!So is 'IS 56 *1 mo'-S 500.00 «S:iS >dS so*S :i1 crise economy, de imedtato apro- Ja remtajmcrktoa Advertising Age. da Tmbem fo, a [timet a apnea m
Barrano ppb 11 970 9 50 10.03 io.50 io'.5o *5.0 ^tvoptfan ppa 1 090 1.50 1.40 147 i 7o 1.55 31 vcitudu pcui agcncia cm dois iwuncios uc uma das bihluis t/i> .vcTor. C)fX)stouc luastl .i mar um dcparUwwnto dc mcr-*
e^Miwr pp 138 75?o 7500 »» rJioo 7500 pto"'* 1j |to l'?o 2°s "o ? impacto: "Oh que delicia de crise" e "O lerceira maior aeenaa do pah foi manti cfmdtsing c a platte)ai um editkio apro-*
b2'.cppa 043 65 090 obi 084 090 0 61 24 lirasil cstti J bcira dii abismo... para os do em meio d itcestao que caiu sobrc a pnado a uma agencia piiblidtatia. sua-
a* en*, ppb mm 96to 98W 99 oo 9900 -20 cmShSpp" 4« I'm |*il til 1}1 ',9 dcrmtados, os pcssinustas". l:m l%S propaganda em 19SX ate que, no ano n-ccm-mueurada ¦a.'de na Rua Hot coBtoPras PpA 92 2 00 2 00 2 04 2 38 ''SS^IBO 40 5.W 3.UU J.uo 5.00 5.00 j r»Bombni pp 31 oo 30 00 30,50 3i.co 30,00 3.2 locorporou «i I ii tCTm/\ nicncniKi dc tUuliC" paosado, a Salles pcndcu para c quarto l.ac^'a. cni .n«m PauliKHfadosco ON 73 14 50 14 30 14 30 14 50 14 30 Bacimsc PP «o , vi iw , ui ...BtaOusto PN 446 14 50 14.30 14,33 1450 14,30 1,3 Rwdofl PP 764 15 50 1 5 00 1 5 50 15 60 1 5 50 'I'.UOO^O fn PN 650,00 650.00 699 9 700.00 700.CC .7,6 [to,, ON 7 60 7 OO 'S ^^—— rrnBIWTM—— —T—I—¦ ¦ HIM II —!¦ ¦¦¦Ill BillB'rtraimPN 19 1 5.50 15 49 1 5 50 1 5.50 1 5.50 Rrt Cto Inv PN mm m'S JJS m'S IISBnhma OP C17 10 46.70 46,70 46.70 46.70 46.70 M Cun. PNF 10 WOO 4000 «0? Sw 2® -«JI MaW AllHOU
kpc" s as as ss as as :n •? «1 i| H E (\-\n#,/./,
K,opPcs, % p:s ns n:s '^s ns :ii gysi^ppc. 2S ?l ?'i !i Luanda e alio

JS I" •" srjpp"4 ,2» ,JS AS 1 ,flf-PCaPP 286 1 35 1 30 1:30 140 1:30 -3.7 pp ' J'J® $ JS D V l 11 CI I) it l (lO SB/asmotor PP C02 211.00 200.00 210,73 211.00 211.00 R-paw PP C05 1017 iSflfl iS'S tS'S ,2'fJ •,«» I# /I If LlUiJDnoq Mtmo PP C27 346 1.30 1.20 1,23 1.31 1.20 -11.1 Eatia PP B00 fl'S aS V.r.- r- 1Brjmadinno PP 256 0.66 0.61 0.62 0.66 0.63 - 3.0 8,50 1fl-50 *"2'7 /
C Foonn. PP 25 1.65 1,65 1.69 1 70 1 70 * 3.0 Srttf* PP CC2 09 5 80 5,70 5 77 5.80 5.70 -5.0 ^ upermercaaosCM P PP 29.50 ».M 29 50 29.50 29.50 SKUA Concor PN 2 115 4 65 4 60 4 70 4 70 4 70 . 1 SjWttSlCwwPP 50 00 58 50 61 24 62 00 61.50 - 2,5 Sadu Oo«l« PNC 71 190 1,90 1.J0 1 »l <01 .05 . » in, D« nr.l.l  n i f.ini .. . ...Cal Ofas.Na PP 171 105 1 00 1,05 1 15 1.05 - 4.5 Samln OP 670.00 660.00 66V 6 70 00 660 00 1 A H jf-AME d»gSS SSjCfafc] \ | I - <1.... \ I.II^.Uti V ll.l «. OUSI ,)«,aOC«!'M PP 257 0 90 0.90 0.95 0 95 0,93 .1,0 Saniuy ON 39 6 OO 590 5,90 6.00 5 90  ~t~ Jf-»" dos SuOCI IT1CIL .uloi 111! RllVCMlIO i st.lOCam Cormo pp 12 3000.00 3000 00 3000,00 3000.00 3000 00 - 3.2 S4nauy PP 88 7 20 7 00 7 19 7 20 7 00 2 jm* I i * ~~ " ~~ ~ ICemacan PPA II 21000 200.00 213.33 220,00 215,00 <2,3 Sannv NOW PPA 6X 57 14 00 14 CO 14 00 1400 14 00 3 \ ''R-&9p84- jl  i_ OC algUm.l lOrma VtHtados IMr.l O PUInlCOCamfJuci PP 17 1,20 1 20 1.21 121 1,21 SmUxraa PP 208 6 50 6 00 6 4 6.50 6.00 76 BBftX S. J jHHShX ii 8 SK&ZSBa infnnlil nr.Snim'w I • ' 
C.lxl Anglo PP C46 23 190.00 186,99 187 63 190.00 186 99 1.5 ScruoSMir PP 40 .'70 2,50 2,50 2,70 2 50 - 03 ^« ^IBvwwsSL,} mL >'t —. I fl 1.1II111 ,>OS prOXllllOS .il.ls .IS pt iUkH.ISCasa J SiNa pp 783 1 36 1.30 1 38 1 36 1.30 - 3.7 Scopus PN 30 t 15 1,15 MS U5 115 KW— j . i,unermeri idOS COnt.ir 10 com nrlvrisC444 Mntton PP 445 0,27 0.25 0.27 0,27 0.27 Soam Indt PP EX 154 2 50 2 40 ;« J40 2 40 4 M&ggggfaU^.  UCSlt,^ _"l«d ul- "l V  U" nI"1 •
c«cJm £pa pp ^1 J® |.^^pp 0.33 030 03^ ^ o.^ ' "" produiosparaagarotadaeat^bnncad^ik

co"'! a um pp ii3 o3i o'H °'|* ®'* 'o!« ->25 iow»*cmi op ex isoooS 1300.00 i3o?5i issoS ijooiS -3.7 para wus filhos niio pode faltar nada. I>s»

ESAppEX is is ii it? ^8 &jrPP ™ U7nriju<> <lt llnuon mostn, ' ;'^^-reme Sera a Imha Bckdcrm que
Cosigua PN EX 98 2.49 2.20 2.44 2.50 2,40 - 40 n.lV gOIKlOwlS tU»s SUpcrnKTt <tU()S-Crodilo Nac PN 19 6,70 6.50 6 63 6.70 6^50 -7.1 Jam ,PCP . or, °-5 0.55 0.55 0,56 0 55 3.5 O nifritilit riitKi.lr't i.ln itnr P.Mil,-tCtomor PP C34 25 2.40 2.10 2.40 2.40 2,10 12.5 Tecol 5 Joio PP 295 6.10 6,05 6.16 6 40 6.20 ? 1.6 "m /ir 1 1 1 iLdUO tOllSIOC t dUO ptir UHKil-
Cfesal PP 60 0.40 0.40 0.40 0.40 0.40 Toc^noa Ral ON 1.11 1.11 1.11 1.11 1.11 14.6 I*/I I | I (.jo l OfTl Ufll iif UUtlc fH»tcnCi.l! ii. v rC^Cl-Crwe.ro Sut PP C07 4.60 4,60 4,60 4,60 4 60 - 0,2 T«chno» Ral PN 1.10 110 1,10 U0 1,10 21 VI PC hi Q Q hl^A Q C 1 1 *1 H1Q1AV 'curtPP 2.10 2,10 2,10 2.10 2,,o SS°ppw? )0Jg J™ •'«» iTlCoiJICt dJJl C Cl O U. Ci IllcllUI mento tambem est4 seiulo explorad.. p«k
D H B OP 505 2 60 2 60 2 60 2 60 2 60 - 40 Tibiaj PPB 10 6000 60 00 60 CO 6000 60.00 COCa-COla. qUe SCgUlldO NCU 'dirCIOr Dal-dhbpp '729 2.95 2,ao 2.92 ioo i.eo -i4 300 299 3oo 2.99 -6.5 1 / . • n ton Samoaio6 ffiaemprc<iaoueutilizaaxDist Ipi.anq PP C24 350 4.30 4,20 4 29 4,30 4,20 . 0,2 T'aiWKMH ON 14 0 70 0,70 0.70 0.70 0.70 nin y~| A V| niltinH mi n UnMMn UllUltlllj .1 qUL II IS
Docas ON 10 0,85 0,85 0 85 0.85 0,85 Transbfaail PP C35 1 794 0.73 0.66 0.71 0.75 0.70 - 6.6 III] sA Ijf-* I | A |)h| | fl fClHiS 'fliaiS Hard partk'IPar do OUC pro*
^™0PC31 IS IS °:S IS -s.4 ?:rcr?pnaPN SJ IT, •» |» i; pnam^le vender pr.nJuto' A cmpresa",ouraiex 905 ,1.20 , 0.79 . 0.99 ,1.30 , 0.80 4.4 won J" ;«  16. da l.evefort. para ciow pevsoas. sai a partir de quarta-fcira. cntrara nos sU-
|^"0pN 485 2,40 2.40 2.40 2.50 2.40 Trombini pp 666 4.70 4,7o 4 70 4>o 4 70 txoniUCLlclo tiarros DorC/SISSmil c 11 inrhi M trh^ll t ,\r permercados com uma cnormc carrafaEJisa PN 163 0,00 0.75 0,80 0,80 0,75 -11.7 Tronon PP 3 358 1507 1507 1507 1S07 ijn?  l.'O illil. C d LdnCna MarOClia, UC '
EihPNppEros 73? n,9n iS 699 6-99 6 99 °'' Tupy PN 1557 11,70 11,20 "-50 n70 113° -i.7 22 pc^s, da Cobra, com moior Johnson dc solta no ar ucrramanuo C tKa-Coia cm
Eieke^r Nord pna ex 62 iooo 9,50 9 89 1000 950 -2o . maior Ctidcid dt varcjo nautico do J5() hp. custa C/.S 1 miihAo 710 mil Ha ijigantcsco cx>p<> i|uc scr.i muotadti
S?PP 334 tSS in i:?i IVo :li ?:S ?S 5.S ??? mundo. do grupo Mcsbla. com 25 lojas e tambem a prancha de pcito Bellow, para nas lojas para atra.r a garotad.,. Junto
Engom.x pp 12 3.00 2.55 2.59 3.oo 2.55 - i5.o ESoi I°° 704 7 ,1 7.io .14 uois dcpositos, inaucurou na Baita da CZS1 mil 900 com o carraiao . um lotjo; um ^randc
E^e"ppACt" o'S 07? 079 o'S 077 i44 un.par ppb C33 1006 3jo 2,71 I'm Ira 290 '«4 ' 'juca instala^ocs para a comcrcializacao ... , lit , tubo dc acrfiico com um ustcma de
IS?SpPPP '1 3?:S 9?;S 3?5S a?:S °'M °'M 060 062 °'60 "'S de bareos. accssorios e reparos cm moto- p ^ tndSSS. ventilaqto que iai soar eentcnas de ^Ericsson PP 48.00 47.oo 47.23 48.00 47,00 -2.o vai® r Do<» pp coi 124 99co 8600 89 68 99oo 8600 94 res, cm area dc cuico mil mctros quadra- . , - ] ?.!,' \ M lt*-s dc 10, M) c MX) cTUzados cstili/ddas,Estrola OP 104 40 6.90 6.90 6.90 6.90 6.90 Valmet ON 370 00 370 00 375 5^ 38000 380 Hnc nn.i, „cf.M i i llt . atUalmCntC IHCldc Cltt 50' f SObfC O prCCO v .ri . ,Estreia PP 104 657 9.70 9.30 9,63 9,80 9.30 - 5,1 Varga Frees PN EX 55 16X0 1500 1598 1600 Tfi 00 tl0S' 0I1C,(? CStd° VCnda dcsdc *3laS .Uc  r^ ii .. ^ VTldn^i qilC COtfar HO tUDO C DC^rEuco""1 pp 5,4 ,M0 l2'B0 ,a* 13'°° ,2'80 -'•* PPpp 1 399 ,rM "s' "« ,22S> ii so -73 d'agua potdvel dc 35(1 ml. a CZS 30, ate a das cmbaaaqots, Hmnque De Botton mais notas carfei uina Coca-Cola
fnvpmcos 1 476 ?''2 °-2 070 vibasappbc2o '1 !.« !'S 1.39 vm I'm "" lancha Cimitarra de 25 pes, feita pela ' ,uni,amcmal- Para 0 dcscnvolsi- Salooin Os nntivos sccuemFab c Ronauf pp ci7 "S 1 fs 1% \% ig «JS 1'S IS 'i% "oS'Al Diamar. que. equipada. custa CZS 2 mento dos oegdaos no sctor nluuco. ° buscVde Sntes e SSFaior pp C15 279 0,24 o,24 o.24 o,25 0.24 - 20,0 vSec pp &£ o» SS 022 '43 milhfies 600 mil E a miinr Inii n-imir-, cnaqao de mannas ao lonco da costa P^ia aira cm ousta uc uicnas t paraFerbasa pp 873 10.00 9.50 io.ii io.3i io.oo vuicabras pn 5,8o 5.8o 5 80 560 580 ijiunocs ouu mil. t. a maior loja nauticd fi,,m,npn^' A.> Hn/irK , P ir .ti c. ,c quern \a tcm publico ccrio na uarotada oFerro Bras PP 56 6 60 5.70 6.54 6 60 6 50 - 29 Hn miinHo IlUllUncnSC, UC hU/K)S d t aratl. ^C dS - ,,FerrougaaPP 1265 2,05 1.80 i.96 2.05 1.80 -13.0 , _ r, prcfcituras anoiarcm ns nrni«»tfK plf !eil° c conquislar OS ma is vclhos. AFertibras PP 10 1,50 1.50 1.50 1,50 1.50 *oq PP OW 111 20,50 20,50 20 50 2C 50 20 50  ViemOS para a BaiTa pOrOUC aqUI ' U«-UUra. apoiarcm OS projctos, Clc ,mlvr! m lis cilllhct !i^ l nt'1'1Fertisul PP C20 31 1.95 1,95 1.95 1,96 1,95 *2.6 Wembley PP 6.30 6.30 6.30 6.30 6.30 8 u.; , tL i 14 3Cha QUC RrUDOS CmprCSdriaiS ndClOlKUS »*dmcr LdmPtll. U1..S COIUlCllU.i fKldFotlna PP 60 1,10 1.00 1,05 1,10 1,00 - 9.0 Whit Martins OP 631 4,00 3 85 3,97 4.10 3.85 - 49 "d Um COIKtltO niOdcmO dc Vldd, 3S ^ ': ' . Illlha (It'cllic'ctcs \i| imS p UllU 11 i buVC 1p'bamPP 106 i,o5 i.oo 1.04 1.05 1,04 >4!o ipm a nlvn vnlhH'. ntn -> e cstrangciros. vao investir na constru^ao ' nna ut uiicicas (\uams. f aruu na nusva
Ficappp 80 6i.oo 59.99 60.42 62.oo 59.99 -i,7 zivt pp C40 560 115 no , ' ltm vl vuiidod para a <> evnlnmrin tlt'WK m inn k mw» ihnn-i t'° publico adulto c montou. nor umFrances Bras on ii 2oo.oo 200.00 200.00 2oo.oo 20000 33 135 1,30 ~3-7 naturcza — ill/ Hcnnnuc Dp Rnttnn CApiordyio UtSSdS mannas. C]Ut aongd- . , ,cc , ¦Pr.nooM.PN 50 8.10 8.00 802 909 oS -ii.i naiurczd i aiz ritnnquc ue Botion. rao bareos e ofcrecerao sehiebs de aDoio eusto de I S> 100 mil. um verdadeiro

*" "• ConcordatSrias £SsK3S5fflnJ2aSO u«mi<seiioiois. o,,„n,i.™oaioia pp 89 i.2o i2o 120 121 120 -40 Miiiiam st uois uc posiios c mais as oc pc n- uma piscina convidand. •. sisii.m'cs para'« 900 9 00 9." 9=° ooo -0:2 dencias da Nivesa (4), Promar (4), A loja da Mcsbla Nautica na Barra ' vir nara a caixinha" Fssc atrativo est4OladKimo ON 51 4,00 4.00 4.00 4.0O 4,00 n,.,,,. ,1, , ... , " H?i Mini.. l^^ .11  iim.i
GiMienie PN 2o 3.39 3.39 3.39 3.39 3.39-21.1 ow. Aw. um. mm. U4. fki,. o«. iTOVcla ( I ), touds suhsiuianas da Mcsla Ja I ijuca c a maior do mundo no ccncro, sendo Utilizado pela Tetra I'ak. que taijti
Giajiiowi pp is 5,oo 500 500 500 5 00 -166 TB"'°* ^ 1ue emprega nesse segmcnto 400 planejada basicamcntc para o lazer e a bem saiu dos "Chocomixcs" para lancar
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de accssonos marm,/.,dos. dent,o o •Bcjo". para os papais. Para a Con^
Harcuios pp C39 49 ,06 iM 106 106 ,06-36 a^ pn .92 030 030 0 3, o.35 0.35 - 6.0 * liiaiicia - A Mcsbla Nautica c'a idea de que ha scntprc alguma coisa a ven<ao a Teira Pak - que faz a embala-
Henng Brinq pp 130 o.8o o.so o!8o 0.80 0.80 - 27.2 fiiiancw cm ate scis \czcs as cmbarca- se presentear a quem tem barco. As cem do Iciic Longa Vida - trouxe tam-

come pp 0 36 0^36 0.36 0 36 o.36 -12.5 ^ocs, a juros dc mereddo, c taz promo- outras 25 estao cspalhadas dc Porto Ve- bem uma nova cmbalaecm: 5(H) ml slim.
SSiS'SS .83 520 is tu i'g iS :'A f^pn 77 0.6. 080 0.61 o.6i 0.60 esta semana esta cm oferta o velc.ro Iho a'Pbrlo Alegrc. adaptadas Hi regiona- v\s donas dc casa comparam a caivinbainb^ac pp 91 3.10 3,00 3.04 3,io 3.oo -6.2 Holder, pard duas pessoas, tcito pela lidadcs: transporte dc passagciros. dc tradicional de 500ml com unvi carrat'a deInd VHIares PN 365 1,85 1.70 1.82 1,90 1.80 -5.2 Glannini PP 12 0.22 0.22 0.22 0.23 0.23 - 4.5 Pmcf Pot a moron -,'n ,|, P7J <o ,s „ . . i ii iliiuiui lldl Ut - 'ilil 111 Ulild ^dll.ltd UL
indi b Honz ppb 32 3.oo 2.95 300 300 2.95 -1,6 Coast Ldtanidran, do prc^o dt CZS 48 car^a, pesca, vcleiros. Henrique Dc Bot- 500ml e tcm a scnsacao dc que na caixi-Inds Romi ON 462 3.60 3.58 3.60 3,60 3.60 J B Duarte OP 50 0,41 0.41 041 041 0.41 mil. MaS hd ObictOS tic TodoS OS nrCCOS tOO obspr\'.l HOT PVPmnln nnr» out u »IndsRom. PN 520 3.60 3.60 3.60 3.60 3.60 J 0 Duarte PP 178 0.55 0.50 0.53 0 56 0.51 -15.0 Ul Jv. IUS UC UHK'S OS prC^US, IUI1 OUbClVd, pOr CACITipiO. CjUC OS g3U- nha tCm mCOOS, pOF 1SSO paSSaniOS Ddra flinepar pp 126 2.70 2.70 2.79 2.85 270 -3.5 como a ccsta de lixo Navcgue em Aguas chos se interessam mais pelos veleiros, slim cstic mdo cnvinhu-rrvrmtrmInvostec PN 61 0.90 0.90 0.90 0,90 0.90 OlKral PPB 10 0 45 0 45 0 45 0 45 0 45 -7.1 I imnic .U Cntm „uf,; Slim, CSUCanUO .1 CaiXIIind . dCRSCCntOU
lochpe pp 69 31.00 29.oo 29,54 3i.oo 29.oo -6.4 0rn.e» pn 2,io 2 io 220 220 220 Limpas, ua uoydna, cm pldstico, por cnquanto os canocas se inclinam, natu- o dirctor-comccial da emnrcsa J R
SuMnco on ?0 AS AS AS AS AS :% °™'PP 16 3M 3M 300 JJ0 300 "w CZS 120. O barco dc alumimo Marajd ralmentc, para as lanchas. Duarte.
Itaubanco PN 831 18.00 17.00 17.23 18.00 17.00 -5.5 Pir Brasilia OP 0,07 0 07 0.07 0.07 0.07 -12.5
ttausa ON 42.01 42.01 42,01 42.01 42.01 *0,0 Plr Bras.W PPA 1748 0.07 0,07 0.08 0.08 0,06 -11.1
liausa PN 604 37.00 36.00 36.17 37.30 36,00 - 5.2ttautec PN 36 7.25 7.25 7.27 7.31 7.26 ———
J H Santos OP 34 0.90 0.90 0.95 0,96 0.96 -47.6 OA ("V^^ TTlVl <1J H Santos PP 287 . 0.95 0.92 0.95 0.95 0.92 -3.1 I 6fm0 OU DlSS ILllIllJl U9d>SJaragua Fabr PP 54 1.10 1.10 1.10 1.11 1.11 -7,5 

Sar&S, Is sSt »:?? £* £$ -M Tm"° **¦*•** I^iranga — A Refinaria dc Pe- sexta-fcira. a cnprcs., |.,ns-a scis novos phcar a rede de hoie.s num espa?o deKepier wet»r pp 34 3.70 3,30 3.67 3,70 3.50 -5.4 * trolco do ?urpo distribuini dc dividendo produtos, em tres linhas: elctronica, me- cinco anos"Ktab,nPPC05 65 215.00 2.4,99 2.5.00 2.6,00 2.6.00 fZS 0,11 
*por 

3i;a0; a D.stnbuidora dc canica e de lavadorcs industrial Ness.,
La Fonte Par PN 4.30 4 30 4.30 4.30 4.30 -1.1 PPC!7 10000 '05''5 ,051S ,0S'45 105'15 ,05'5 ProduKMdePetr6Ieo.t3mb6mCZJO.il; unica feira profissionaprasileira do setor Premio Coluilistas —A
JJft'Si ss o!» ore 076 ore oire c«mg pp cs. 46034,3 o.8« 086 086 0,87 o.a? caCompanhia Brasileira de Petroleo, de equipamcntos, prcnlutos c sersii;os n?,te dc g3la da propaganda;brasileira,
LaoewTpp 2s o'S? 09i oS? 09? 09? "M fan pna ex 736 205 752 7.5i 75i 752 7.51 aind.i CZS 0,11.0 pagamcnto sera inicia- Para hoteis. restaurantes e similarcs. dia 31, no Maksoud Plaza, coine^ara c^im
ucuppcio .8 feoo ».oo w'oo 2oioo 26oo mumpn 4000 M 70 38.70 38.70 38.70 36 7o do dis 23 9, em condiijocs 3 serem dis-ul- grandc ribvidade da emprtsa, eni lavado- a entrcga das mcdalhas as agenciics c
ffisSSw" '« oS 032 IS oBA oS mm Qwoau pp looco 807 807 807 807 807 gadas 3tc dia 15,9, As iranslcrcncuis c res de louqa. esta no aspecto tecnoloeico: clientes premiados p<ir categorias. mas

2S IS IS If, IS MO -.n Panmapanema 
pp ceo 4^ 000 24.20 24 2. 24 30 24 30 2430 «nvers6cs das nominativas. decorrentcs um com and o detromco que Pcrm,te M«|nio o publico ^cstari sendb

ugMON 380.00 380co 38o.oo 380.00 38000 Paitowas pp cs3 150000 97.33 »7 32 9783 9733 97» ue operaqoes realizadas 3te dia 21. so maior praticidade e contiabilidadc. 2 onrutago pela musica Ja Banda dm Pu-Umasa PP 223 3,30 2,95 3.14 3,30 2.95 -132 . 4 - ' r . - ,n u, .„.n .Lojas Amanc ON EX 32 125.00 120.00 121.18 125.00 120.00 - 4.0 Rimm PP COS 8 000 14 80 14 90 14 60 14 80 14 60 StJ.10 IC1I3S 3tC 013 4. OUCll3nOS U HI grUp«S Jc publlCItanO
!5ESSS?Sex 10?:2o ,c?:So "?S °?5o :S? WpI 3355009 ,0.. .6,5 ,6,. ,«.e ,6.6 Vasp — o lucro opt-racional em Fink — Paraacabar com a perda de que mostrara que sua arte vai longe. O
, pro% ?.5o 3.50 3.50 3,5c julho foi dc CZS 400 milhoes, como espago com arquivo inativo. a empresa "na» da festa serf a premiacao dos prinei-Luxma Pr C»13 905 4,50 4.50 4,54 4,60 4,60 — 22 i.ji-.ii .resultado da execuqao do piano dc metas esta oierccendo um novo servn,x>: a Mo- Pais nomes e entidades do mundo publici-Made.ni pn 2.15 2.15 2,i5 2.15 2,15 -3.1 7Z I cmpres;i. Os custos optTdcionais moteca Fink Guarda Documentos. fun- tario c editorial que se destacaram cm
Magnestla PPA C10 617 Jos 380 402 405 401 -02 UpQSO QG C0ITipr3 acompanharam os indices previstos no cionando no Rio c cm Sao Paulo. So e HS6.
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orqamento. 
Scgundo 3 empresa. a lata cobrada taxa de ocupaqao pela armazena- Fras-Le — ( heteve no primciroS"*™,- IS '•» ,J0 '•» ..25 ccd v#oe. p. Erne. Aiwi. Mm. ma. M«< fcmo om. a*. que anuaimente analisa o deM.-mpenho de gem de documented, em calxas lacradas c semestie-um lucro .-ir ario <!.• C7<«ooMangels IrKlf PP 207 2.90 2.80 2 88 2.90 2 60 - 34 1 sil ,< 11- ut, ',?U,Mannesmann op i.oo9 2.60 2.35 2.48 2.60 2'.5o -3,'a l-1 empresas associadas — Ihc atnbuiu 0 ensacadas cm mvolucros de plasticos. sendo CZS 0 64 no scf undo

XSSSV AS AS AS 4$ -XS :iS pnmeiro lugar :na America do Sul. quando o faturamentocreseu nominal
Spp .SI AS AS AS AS AS :it ,5S TJS S£-lSS :Si in munio0'em°tldfeco dnmQsJs° 

Novotel — Com crescimento de mente 144,92-, em reiaCao :,o primeiro
\SSSomS* (S l-~ 7 70 aos *¦*> 3,0 *5.1 p«ppcs3out 120,00 woo ojo 7.97 io.oo s.50 -is'.o sfii3 P.» tin tratego domestico era 1 •>«. - . na taxa de ocupaqao da rede de 14 tnmesffe. O custo do produtb Dassou a

41 11 AS AS is 25 -ii fS fS ?3!:;Si a empr^ re{&ou crescunentp 42.8Srf em rela«ao 4 rS Bt{£ a?
ifJ^n-T ,4 i-S »sg M^o 32!oo -5 PB14PPC60 00T 23.00 5.70 4 9o s.17 5.7o 4 80 -200 520 Seilico-Hobai't V de 

_i r ns receitaoper3cion3ldo:primei- inves dos 55^ do primciro trim-, -tre.
MwdujlppeiNT 605 3 30 I'M a'?? IS SS'""JJ° ^ pp ceo out atM 4.20 3.50 3-- 3so -20 685 oemco ttODait Na Equipo- ro semcstre. em rela<j&o a igual penodo Segundo a empresa, a lucratividade nouostiappcoi n5o!oo imoo 1147'm 1150,00 ncooo ^0,0 Pma pp ceo out "oo t'lo i"oo im ?'" ?'m 4^ cl, quc foi abcrta segunda-feira e vai ate co ano passado. A empresa cspera "du- primeiro semestre foi 9,49','
SSCw IS ii :»:S Pm*PP«0OUT 

3600 0.40 0 4: 0 JO -33,3 1

?; : FUNDO AO PORTADOR
BOZANO, SIMONSEN.

SUA CONTA NUMERADA NO BRASIL

EconomiaJORNAL DO BRASIL

Vendex compra 40% da Saile

que 
vai diversificar negócios

VI0A CUIlURAl
JORNAL L») MAU
Idéias

WfOÍMAÇÔIVooo GffAru/fOíO/f boo jo/iNOMlQOf IANWIQ}?1 8000BANCO BOZANO, SIMONStN
SAf) PACLO — O grupo holandês

Venjèx do BrasU participará com |ÒÇfdo capital da Sallcs Inter*Americana dc
Publicidade, injetando na ouarta maior
agencia do pais cerca dc ('ZS 200 mi-Ihóes, de acordo com cana dc Ítif|nçôes
firmada entre as duas empresas ontem,
em São Paulo. O presidente da SaltesIntcr-Amcricana. Luiz Sales, disse quecom este aporte a agência inicia um
programa de abertura de capital dos
investidores, que culminará com a colo-
cação dc ações na Bolsa dc Valores no
inicio do próximo ano,

Com o aporte de recursos da Ven-
dex, conglomerado que no Brasil já parti-cipa da Susa, Uliralar.- Drog.isil e da
cadeia de lanchonetes Bob s. e aplicações
de seus próprios acionistas, a Saltes Inter-
Americana pretende chegar a um capita)
de cerca de CZS 250 milhões, transfor-
mando-se na agencia mais capitalizada do
país. "Vamos deixar de ser uma empresa
familiar e transformar esta capitalização
ein desenvolvimento de vários projetos.Em um momento de crise de toda a
economia, uma empresa jâipitalizada leva
grandes vantagens sobre outras", expli-
cou Luiz Sales.

Bolsa de Valores de São Paulo
agíneía já incorporada ao grupo, totali-
/ando um capital de ÇZS íõ milhões A
Sallcs ao finai da capitalização ficará com
60'"f do capital total da empresa.

"Não havera nenhuma ingerência ad-
ministrativ| da Vendex. que entra apenas
como um grupo de investimentos queaposta no ramo publicitário. Açora conf
este aporte vamos abrir o leque de servi*
ços da empresa, criando novas opções
para o mercado como. por exemplo, utna
central de videoÊpe ou de pesquisas",afirmou Luiz Sales.

0 presidente da Sallcs garantiu que
não foram dificuldades financeiras que o
levaram à abertura de capital, mas admi-
tiu que o mercado dc publicidade cm
crise" contribuiu para a decisão de u-
adotar o programa dc capitalização "Es-
te seguramente seu o pior ano da pubhci-
dade brasileira", previu Sallcs, que deli-
niu como "uma catastrofe" o primeiro
semestre
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Mercado a vista
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Pioneirismi

caracteriza

a agência

idade, adquirindo depois panxifwçfês
minoritanas na Asa Inação, de Minas, e
na GTSI C.0.427.558407.052.101.404.6070.5097.002.650656.705.20500.001.502.902.10

Em 1982, jà como fcretira maior
agência do pais. a Sallcs Intcr-Amcricana
de Publicidade — o uno pa ssou .1 chamar-
h' — foi incluída pelà primeira u/ na
lista das !>0 matou ^ agências do mundo
da revista americana Advcrtírag Age,
unia das bíblias do setor O posto dc
terceira maior agência do pah foi maM-
do em meio á ttcvssão que caiu sobre a
propaganda em Í9SJ. ate que. no ano
passado, a Saltes pendeu para o quarto

Ba^emn PPflamertnd Br ONBarvleirantos PPBa«espa ONDanespa PNBanejpa PP C36Baptiita S'l pp COSBarratro PPBfWiigo Minatz OPBrtigo Mina<r PPBesc PPB C43Beta PPAB«c Cato» PPBB»obras PpABomDrli PPBradosco ONBradoaco PNBradosco Fm PNBradosco Inv PNBrahma OP C17Brar>ma PP C17Brastl ON

A 
Sal/es foi fundada em 1966, ano de
crise econômica, de imediato apro-

veitada pela agência em dois anúncios de
impacto: "Oh que delicia de crise" e "O
Brasil está á beira do abismo, para os
derrotados, os pessimistas". I:ni I96S
incorporou a Intcr-Amcricana de Public-

Racimec PPHandon PPReal ONReal Cia Inv PNReal Cona PNFRaai Oa inv PNReal Part PNBRecaijui PPRoí lp<rtinga PP C24Retnpar PPRrieom PPR»o Guah>t)a PPR-pasa PP C05Rodovia;ia PP

1.5015.5017.0070.0044.0043.0026.5112 504 3012.003.200.2513.5118.50

Mabel Arir»ou

Criança c alvo

principal dos

supermercados
Os pttpitòs lançwis na Convenção

dos Supcrmcicados no Riix-cntto estão
de alguma lorma voltados para o publuw
infantil. Nos proxítuos .iias as prateleirasde supermercados conlarao com novos
produtos para a garotada c até brincadci-
ias nas lojas que promoveiao esses pro-dutos.

Paulo Scigio Penteado, gerente de
divisão dc produtos do laboratório Ah-
bott, explicou a opção pelas crianças:"Em um momento de crisi as pessoasdeixam de comprar muitas coisas, mas
para seus filhos não pode laltai nada, Ivo
fez com que o Abboti lançasse para as
crianças uma linha de shampoo. óleo,
talco e creme Será a linha BcK-dcrm queestara nas gôndolas dos supermercados

O mercado considerado por Pcntca-
dó com um grande potencial de cresci-
mento tambcin está sendo explorado pela
Coca-Cola, que segpiUo -eu diretor Dal»
ton Sampaio e uma empresa que utili/a as
feiras "mais para participar do que pro-
priamente vender produto". A emprevi,
a partir de quaita-feira. entrara nos su*
pcrmeicados com uma enorme carraia
solta no ar derramando Coca-Cola em
um gigantesco copo que será montada
nas lojas para atrair a garotada Junto
com o "garraíão". um jogo: um grande
tubo de acrílico com um sistema de
ventilação que faz voar centenas dc 'do-
tas" dc 10, 50 c 100 cruzados estilizadas.
A Criança que entra, no tubo c pegar
mais notas ganha uma Coca-Cola.

Saloom - Os atrativos seguem
pela feira cm busca de clientes e para
quem já tem público certo na garotada o
jeito c conquiMar os mais velhos. A
Warner l.ambert, mais conhecida pelalinha de chicletes Adams. partiu na busca
do publico adulto e montou, por um
custo de l'SS 100 mil, um verdadeiro
saloom dos tempos do velho oeste.

Belas mulheres dc ma.ô circundam
uma piscina convidando os visitante para"vir para a caixinha" Es|| atrativo está
sendo utilizado pela Tetra Pak, que tam-
bem saiu dos "Chocomixes" para lançar
o "Beijo", para os papais Para a Con-
vençào a l etra Pak — que faz a embala-
gem do leite Longa Vida — trouxe tam-
bem uma nova embalagem: 5KI ml slim."As donas de casa comparam a caixinha
tradicional de 5tX)ml com uma garrafa de
51 Klml e têm a sensação dc que na caixí-
nha tem menos, por isso passamos para a
slim. esticando a caixinha", acrescentou
o diretor-comecial da empresa, J.R.
Duarte.
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Henrique tlc Botton Imostrai lanclia vendida pela Mesbla
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Mesbla abre a sua maior

loja de náutica na Barra

D H B OPDHBPPDist Ipirang PP C24CXxas ONDocas PNDona Isabel OP C31Duratex PP EX Io, ua Levefort, para cinco pessoas, sai
por CZS 158 mil; ca Lancha Marbella.dc
22 pes, da Cobra, com motor Johnson dc
150 lip. custa CZS I milhão 71(1 mil. Há
também a prancha de peito Bcllow. paraCZS : mil 900.

Além da redução do Imposto sobre
Produtos Industrializados (lf'I), queatualmente incide em 50% sobre o preçodas embarcações, Henrique De Botton
acha fundamental, para o desenvolvi-
mento dos negócios no setor náutico, a
criação de marinas ao longo da costa
fluminense, de Búzios a Parati. Se as
prefeituras apoiarem os projetos, ele
acha que grupos empresariais, nacionais
e estrangeiros, vão investir na construção
e exploração dessas marinas. que abriga-
rão barcos e oferecerão serviços de apoio
como oficinas, lojas especializadas, res-
taurantes e hotéis.

A loja da Mesbla Náutica na Barra
da Tijuca é 3 maior do mundo no gênero,
planejada basicamente para o lazer e a
venda de acessórios marim/.ados. dentro
da idéia de que há sempre alguma coisa a
se presentear a quem tem barco. As
outras 25 estão espalhadas de Porto Ve-
lho a Porto Alegre, adaptadas às regional
lidades: transporte de passageiros, dc
carga, pesca, veleiros. Henrique Dc Bot-
ton observa, por exemplo, que os gaú-chos se interessam mais pelos veleiros,
enquanto os cariocas se inclinam, natu-
ralmcnte, para as lanchas.
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arrosornua

A maior cadeia de varejo náutico do
mundo, do grupo Mesbla, com 25 lojas e
dois depósitos, inaugurou na Barra da
Tijuca instalações para a comercialização
de barcos, acessórios c reparos em moto-
res, em área de cinco mil metros quadra-dos. onde estão ã Vendi desde latas
d'água potável de 350 ml, 3 CZS 30, ate a
lancha Cimitarra de 25 pes, feita pelaDiamar. que, equipada, custa CZS 2
milhões 600 mil. É a maior loja nautica
do mundo.

— Viemos para a Barra porque aqui
há um conceito moderno de vid3, as
pessoas têm a cabeça voltada para a
natureza — diz Henrique Dc Botton.
diretor da Mesbla Náutica Ltda, queacaba de inaugurar sua 17a loja. às quaissomam-se dois depósitos c mais as depen-
dências d.a Nivesa (4), Promar (4), e
1'rovela (1), todas subsidiárias da Mesla
SA, que já emprega nesse segmento 400
pessoas.

Financia — A Mesbla Náutica
financia em até seis vezes as embarca-
ções. a juros de mercado, e faz promo-
ções: esta semana está em oferta o veleiro
Holder, para duas pessoas, feito pelaCoast Cstamaran, ao preço de CZS 48
mil. Mas há objetos de todos os preços,como a cesta de lixo Navegue em Águas
Limpas, da Goyana, em plástico, por
CZS 120. O barco de alumínio Marajá
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EmpresasJ H Santos OPJ H Santos PP
Jaragua Fabr PP

Termo 30 Dias

Titulo sexta-feira, a empresa lança seis novos
produtos, em três linhas: eletrônica, me-cã nica e de lavadores industriais. Nessa
única feira profissional brasileira do setor
de equipamentos, produtos e serviços
para hotéis, restaurantes e similares. 3
grande novidade da empresa, em lavado-
res de louça, esta no aspecto tecnológico:
uni comando eletrônico que permitemaior praticidáde e confiabilidade.

0,3258.113.30214£9
Ipiranga — A Refinaria de Pe-
tróleo do gurpo distribuirá de dividendo
CZS 0,11 por ação; a Distribuidora de
Produtos de Petróleo, também CZS 0.11;
e a Companhia Brasileira de Petrolco,
ainda CZj 0,11. O pagamento será inicia-
do dia 23 9, em condições a serem divul-
gadss 3té dia 15/9. As transferencias e
conversões das nominativas, decorrentes
de operações realizadas até dia 21. só
serão feitss 3té di3 29.
Vasp — O lucro operacional em
julho foi de CZS 400 milhões, como
resultado da execução do plano de metas
da empresa. Os custos operacionais
acompanharam os índices previstos nq
orçamento. Segundo a empresa, a lata —
que anualmente analisa o desempenho de
1-50 empresas associsdas — lhe 3tribuiu o
primeiro lugar na America do Sul, o
segundo, no Hemisfério Sul e o 17", nomundo, em tráfego doméstico em l^Sf»,com o transporte de 4.043 milhões de
passageiros, quilômetro.
Semco-Hobart — Na Equipo-
tel, que foi aberta segunda-feira e vai ate
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Fink Para acabar com a perda de
espaço com arquivo inativo, a empresa
esta oferecendo um novo serviço: a Mo-
moteca Fink Guarda Documentos, fun-
cionando no Rio e em São Paulo. Só é
cobrada taxa de ocupação pela armazena-
gem de documentos, em caixas lacrsdas e
ensacadas em invólucros de plásticos.
Novotel — Com crescimento de
4' na taxa de ocupação da rede de 14
hotéis, a empresa registrou crescimento
de 20r; na receita operacionsl do primei-ro semestre, em relação a igual períododo ano passado. A empresa espera "du-
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Economia

Contribuinte

A Receita l;cdr;il vem tcfflando encobrir
iis suas propostas ile |uitlança tlò Im-

posto tl| Renda na fonte, temerosa tias
repercussões da medida. Em nenhum 1110-
mento. a Receita prcocupa-sc cm csclurc|ê|
que o aumento de retenção do imposto na
fonte não significa um crescimento da carga
tributária, que c determinada pela tabela cio
imposto progressivo, usada na declaração
anual de rendimentos.

A retenção do IR na fonte e apenas
uma antecipação do imposto devido c, por
isto. um aumento agora não significa que o
contribuinte terá mais a pagar. Ao contra-
rio. de acordo com os 'critérios estabelecidos
para o progressivo poderá haver ate mesmo
restituições do IR em llXS7. Mais do que se
preocupar em dificultar o acesso ás informa-
çòes, a cúpula da Receita deveria tratar de
esclarecer melhor o contribuinte.

Arrecadação

Sindicalistas vão ampliar debate sobre a CGT

Pelo terceiro' mês
consecutivo, a arreca-
dnção do Tesouro Na-
cional supera as previ-
soes da Secretaria da
Receita Federal. I:m
agosto, pelos dados
disponíveis, os tecni-
cos estimam em CZS
101 bilhões o total que
vai entrar nos cofres da
União, em pagamen-
tos de impostos; taxas.
Finsociál e outros. Na
avaliação dos técnicos,
este aumento na arre-
cádação mostra uma
recuperação da econo-

mia. emboía a receita
tenha caído, cm ter-
mos reais, em relação
a 19X6. Por isso. os
técnicos estão otimis-
tas quanto ao cumpri-
mento da meta estabe-
lecida pelo ministro
Bresser Pereira, de fe-
char o ano com uma
receita de CZS 1.120
trilhão. Uma boa noti-
cia para quem quer re-
duzir o déficitl embora
os fiscais, que estão
reivindicando aumento
de salário, ameacem
não cumprir a meta.

Prestação
As administradoras não poderão aumentar

a prestação dos consorciados que já foram sor-
teados. easo as montadoras não entreguem mais
automóveis standard, que são os mais baratos. A
orientação é da Secretaria da Receita Federal,
encarregada de fiscalizar e normalizar o sistema
ile consórcios. Segundo os técnicos, as adminis-
tradoras podem negociar com os consorciados
ainda não sorteados o pagamento da diferença
entre o modelo standard e o luxo, mas os que jáforam contemplados estarão fora da negociação,
li que aqueles que receberam o automóvel stan-
dard c quiseram substitui-lo por um luxo paga-ram o que faltava em acerto direto conf a
rc\endedora. sem qualquer sobrecarga aos de-
mais consorciados. Agora, estas pessoas não
podem arcar com mais um diferencial.

Malha
Pelo menos 629 mil contribuintes não rece-

beráo sua restituição do Imposto de Renda retido
a mais na fonte em 1986 dentro do prazo legal,
que é 31 de anosto. Deste total, cerca de 300 mil
ficarão na malha fina, por suspeita de sonegação,
enquanto os demais incorreram em erros de
cálculo, de cadastro, diferença e informações
entre empregado e empregador ou atraso na
entrega da declaração e não receberão a devolu-
ção até o fim dó mês. A Receita federal está
processando todas as declarações e, semanal-
mente, deverá continuar a restituir o imposto
retido a mais.

Lote

A Receita prepa-
tou a devolução de
dois lotes de cheques
de restituição, que es-
tarão à disposição dos
contribuintes, nos ban-
cos. a partir dos dias 1"
e 8 de setembro. No
primeiro lote. estarão
59 mil 479 cheques, no
valor total de CZS 59
milhões 16 mil. e no
segundo. 88 mil 911,
somando CZS 69 mi-
Ihócs 660 mil. Com es-
te último lote emitido
dentro do prazo legal,
a Receita restituiu o
imposto retido a mais
em 1986 para 2 mi-

Carnê-leão
Os contribuintes com rendimentos não assa-

lanados — como prestação de serviços, aluguéis
e outros — estão obrigados a antecipar o paga-
mento do Imposto de Renda devido na declara-
ção. através do carnê-leão. A tabela usada para
cálculo da antecipação é a mesma do desconto na
fonte do assalariado c deve ser aquela que estiver
em vigor no mês de ganho do rendimento.
Assim, se a tabela-fonte mudar em setembro, o
contribuinte que tiver recebido um aluguel em
agosto ainda utiliza os valores que estavam em
vígor até 31 do mês. mesmo que o recolhimento
do IR seja feito em setembro.

Maria Luiza Abbott

m

Mr

Ihões 670 mil 614 con-
tribuintes. de um total
de 3.3 milhões que têm
direito a receber.

() ^rupt) de sindicalistas que «rape
unia ampla refòrmiiluçJò da ( onfedera-
ção Geral dos trabalhadores (Oi I) está
estruturando unia equipe de "einfiaixa-
dores" que viifflria pelo Brasil pregando
o afastamento dos partidos políticos dos
centros de dccisuo da central e a retoma-
da da vis,io prioritariamente sindicalista.
(1 presidente do Sindicato de Emprega-
dos n.i Construção CiviJ de Porto pJcgrc- 16 mil trabaihmrés <j nove mil filia-
dos -. Ricardo Haldino. também vice-
presidente nacional |a CO I. aponia unia
comissão de frente que considera ideal.

Eis seriam o amazonense jLuiz An-
tonio Medeiros (presidente do Sindicato
dos metalúrgicos de São Paulo) viajando'
pelo Norte, o metalureico carioca \ aldir
Vicente de Barros. indo por Minas Ge-
r.us. Espirito Santo e interior do Rio de
Janeiro: e o presidente da t ederaçao dos
Empregados nos Transportes Rodovia-
rios de Minas, Jose leodoro, que visita-
na o Centro-Oeste. Isto alím do próprio
Haldino, que percorreria os estados do
Sul. Baldino, alias, ficou dois dias no
Rio, fazendo comício em porta de fábri-

e.is para apoiar i chapa de Valdir Vicen-
te. e volia hoje para >> inicio da votação
que vai côndüji-ío .i reeleição iu' sindica-
to (jaúclio, lideram!» uma chapa única

Filiado ao 1'MDH gaúcho* Haldino
repete a pregação de Medeiros e Valdir
de unia vpjffa as origens, isto é. ouvir as
bases antes de tomar decisões em nome
dos operários Ele quer depurar a ÇÇIda açào dos partidos políticos no processodecisório e para isso acredita contar tom
11 dos 18 membros da executiva nacional
da central "Nas assembléias e reuniões,
o voto deve ser da eniitlade e nao de seus
membros Não e possível chegar-se ao
ponto em que os anais do último con|res-
so da CGT são tvvatffijgpte iguais ao
programa do l'( do B Não respeito essas
decisões da O p I porque acompanho mi-
nlias bases, mas também as dirijo", criti-
cou com aridez Haldino.

Sentado ao lado. Valdir Vicente ou-
viu e levou um susto "Você nao respeita
as diretrizes da CGl limitou-se a
perguntar. Numa rápida discussão foi
lembrada a posição do militante do Pt. do
B e membro da executiva nacional da

IgpT. Sérgio Barroso que, na reunião
que saciaiucntou a adesão a creve çcral
do último dia 20. disst- Sc a CUT
desmarcar primeiro a greve, a gente
acompanha . comentou um dos partiu-
pautes daquele ciuontio hsla atitude loi
criticada por Baldino: Temos de tet
independência para fazer nossa própria
linha e não ficar atrelados('1' i como
acontece hoje A CGl nao pode ficar a
reboque dos partidos políticos. A crise da
(C i I lioje e de muita milit.imia de cupula
e sem base nas massas", afirmou

Baldino tem a convicção de que essa
crise também atinge a Cl 1 Meneçuelli
me disse dias atrás que na próxima as-
scmbleia da Cl/I haverá mudanças no
processo de votação. I m nivel de sindica-
to local serão eleitos deleçados para se
reunir em nivel esiadual, de onde serão
escolhidos somente 10 < das bases Estes
10 / de cada I stado terão direito devoto
na assembléia nacional Assim, só vota-
rão representantes de sindicatos e não
mais partidos políticos , confidenciou
Baldino.

José Roberto Seira¦ Jf i (ML i

Após acordo entre as três chapas, melhorou o nível da campanha eleitora

TFR 
garante 

eleições

de metalúrgicos do Rio

BRASÍLIA — O Tribunal Federal
de Recursos garantiu a continuação das
eleições para o Sindicato dos Metálúrgi-
cos do Rio de Janeiro, atendendo ao
atual presidente da entidade, Valdir Vi-
ccnte, membro da executiva da CGT. A
Chapa 2, apoiada pela CUT. que concor-
re contra Vicente, teve cassadas ontem
pelo presidente do TFR, Evandro Suei-
ros Leite, as liminares pela suspensão das
eleições, que havia obtido na 14a Vara
Federal do Rio de Janeiro.

A suspensão das eleições, segundo o
juiz Evandro Gueiros Leite, seria "mais
danosa à democracia sindical de que a
efetivação do pleito". O presidente do
TFR levou em consideração o pedido de
Valdir Vicente, que alegou ter recebido

as liminares para suspensão das eleições
somente na segunda-feira, quando já ha-
via iniciado as eleições. A oposição, argu-
mentou Vicente, participou inclusive de
todas as formalidades legais para realiza-
çáo das eleições, que terminam hoje.

Gueiros concordou que a Chapa 2
apresentou exigências impossíveis de se-
rem cumpridas a tempo pela diretoria do
Sindicato e preferiu permitir a realização
das eleições. Se for constatado depois
que, como acusa a Chapa 2. a diretoria
dó Sindicato manipulou as normas eleito-
rais. para garantir sua reeleição, os oposi-
tores a diretoria poderão contestar o
resultado na Justiça, garante o presidente
do TFR.

Acordo tranqüiliza campanha
O acordo celebrado na manhã de

ontem entre as três chapas que disputam
o Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de
Janeiro e Baixada Fluminense melhorou
parcialmente o nível da campanha. Os
candidatos deixaram de trocar acusações
pesadas e enveredaram pelo caminho do
despistamento. Logo após a cerimônia de
assinatura do protocolo, o candidato à
reeleição pela chapa 1 (CGT), Valdir
Vicente de Barros. disse que a eleição
correria tranqüila "desde que o pessoal
da chapa 2 não vá invadir outra vez o
sindicato".

O líder da chapa 2. Washington Cos-
ta (CUT), defendeu-se na hora: "Não
houve invasão. Nossos militantes viram
as urnas sair sem fiscais e não ficaram
quietos." Minutos depois, foi a vez de
Costa acuar Valdir. O candidato da CUT'
afirmou que não houve acordo antes da
eleição, como informara o delegado re-
gional do Trabalho, Fernando Pessoa."So a chapa 2 estava presente na reunião.
Como haveria acordo?", perguntou. Vai-
dir escapuliu: "Não sei se foi gente da
chapa 1 a essa reunião."

A convergência de opiniões — que
incluiu o candidato da chapa 3, Nilson
Duarte, que não está filiado a qualquer
central sindical — representa uma vitória
tanto para Valdir quanto para Costa. A
chapa 2 ganha a troca de dias no roteiro
de urnas volantes (as fábricas que seriam

visitadas hoje o foram ontem e vice-
versa), e a realização da repescagem —
repetição de roteiro cm empresas não
visitadas ou onde não houve votação —
ontem e hoje. A chapa 1 obtém sucesso
ao manter a nomeação do presidente das
mesas, não fornecer a lista de votantes
por empresas é Conseguir a desistência da
chapa 2 aos dois mandados de segurança.

A troca de dias no roteiro criou
problemas nas empresas como a Standard
Eletrônica e Rhcem, que ligaram para o
sindicato para pedir esclarecimentos. Na
Standard Eletrônica — onde as mulheres
formam quase 409í do contingente de 2
mil 400 metalúrgicos, embora apenas 420
possam votar a chegada inesperada das
urnas provocou o atraso ha votação Na
porta da empresa, os carros de som das
chapas 1 e 2 disputavam mais um duelo,
pueril ganhou desta vez foi a kombi da
CGT, que dispunha de uni possante con-
junto de alto-falantes e estava estrategi-
camente estacionado ao lado da porta de
entrada dos operários, perto do vendedor
de cocadas. A Kombi da CUT estava
afônica, embora fosse mais ouvida no
interior da Standard Eletrônica. Os jó-vens puxadores da CGT, porém, nem
sempre acertavam na mensagem: o candi-
dato da chapa 1 foi chamado de Valdir
Vicente de Carvalho (o sobrenome é
Barros) e o da chapa 2. de Wellington (e
Wasghínton).

Consumo de energia maior

não confirma a recessão

Os dados preliminares do consumo
de energia elétrica nos sete primeiros
meses do ano, que registram um aumento
de 10,5%. não indicam que o país esteja
passando por um período de recessão, na
opinião de Paulo Brandão, chefe do De-
partamento de Mercado da Eletrobrás.
No entanto. Brandão ressalta que este
índice elevado foi puxado basicamente
pela indústria voltada para a exportação
— dai o aumento do superávit da balança
comercial nos últimos meses — aliada ao
crescimento da safra agrícola.

O crescimento de 10.5' í de janeiro a
julho não considera a energia elétrica
consumida em 1986 sob a forma de
EGTD (Energia Garantida por Tempo
Determinado) que atendia ás indústrias
que substituíram o óleo combustível por
eletricidade! com tarifas subsidiadas Es-
tas tarifas foram eliminadas este ano e
Paulo Brandão acredita que cerca de
90' í da indústria que usavam a eletroter-
mia tenham voltado para o óleo cómbus-
tível, Considerando-se o consumo de
energia elétrica sob a forma de EG l'D no
ano passado, o aumento da demanda
ficou em 5.3' i nos sete primeiros meses
do ano.

Na Região Sudeste o aumento do
consumo foi de 8,6' <. mas s| for conside-
rada a ÉGTD este índice cai para 3.4 ,.
Na Região Norte verificou-se um aumen-
to de demanda de 40.8% devido à am-
pliaçáo da produção de alumínio da Al-
brás e Alumar. que pagam uma tarifa
subsidiada fixada em contrato com a
Eletronorte. No entanto, esta taxa eleva-
da de crescimento se dilui quandocomputada com ós dados das demais
regiões, pois a demanda na Região Norte
representa uma fatia de apenas 3,5' i do
mercado total.

Na Região Nordeste, apesar do ra-
cionamento de 15 < a partir de março,
agora reduzido a 10 . . o aü,mento do
consumo foi de 6.7' . enquanto o Sul
apresentou uma taxa de 17.2Í i e o Cen-
tro-Oeste de 13l:. atribuídas por Paulo
Brandão ao crescimento da safra agrícola
que multiplica ,is atividades do setor
secundário.

A previsão d.i Eletrobrás para o
consumo de energia elétrica para 1987
indica um aumento de 5." : . consideran-
do-se ó consumo de EGTD no ano passa-
do e de 8.7'< sem esta tanta. índice
semelhante ao de 198c* uuc ficou em

Jòajiuinzão ííão se define

entfe Medeiros e Magri
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SÀQPAIT O Beinqucopro
Santos Andrade, o Joaquin/Jo. se e
costumeiro encontro com os jornalistas
pareceu mais interessado numa trégua d
embate. 'TVde ser que no futuro eu veuh.
para a presidência da entidade, mas dai el
guir alguma mudança agora sjp outros n*

O "ura ou outro' a que ele se referia eram 1
Medeiros, presidente do Sindicato dos McmIuiç . > >s >i
e Antônio Rogério Magri, presidem' do S®k
lios de São Paulo, os uois lidetes sindicalistas
com maior potencial para substitui-lo na direç.

A respeito das criticas que Medeiros c
Barros. presidente do Sindicato dos Metalúrgic
sobre a linha política da entidade que colocou memlnos de
pequenos parflK de esquerda cm sua jjBfyção tOtttfttituJo
lembrou-os de que a l t 11 foi fundada num congresso pluralista,com a participação de todas as vertentev embora garantindomaior peso as po>içv»es das maiorias e náo das minorias

F.nfim, não constituímos um gueto xnta mas sim uma
central pluralista, que nunca deixou prevalecei ,is idéias dos
pequenos partidos insistiu ele. que deu ia tn.irc.it pata a
segunda qum/ena de setembro uma reunião do ( onselho Nacional
da CGl'. para analisar a greve do dia 20 e determina'! • novo
calendário de lutas, "porque os problemas qúe afetam os trabalha-
dores, em particular o arrocho vilanal, continiffin'1

Segundo Jo.it/uituJi). soa reunião doconselho poderá definir
a validade ou náo de um novo Congresso Nacional díi <<il.
pedido por Medeiros c Valdir Vicente. MaiS Unta vez ele nao
culpar ninguém nem mesmo Medeiros ,>u Magri  fíêlo
fracasso da greve em Sao Paulo e apenas irom.vu O Medeiro>,
competente, inteligente e. ainda por cima. maioi de idade
Portanto, deve saber o que faz"

Meneguelli Na sede da outra central smdu il a Cm
os resultados de uma longa reunião da executiva nacional em que
a greve foi amplamente debatida, so toram divulgados
uma lacônica nota a imprensa, que no tinal ainda apíc g
continua" Nao sem antes culpai a imprensa o os
sindicais pclegos" pelo fracasso dó movimento cm Sá»

Normalmente scitipre disposto a falar com os
ontem o presidente da ( 1 l .Jait Ménegúeih. recusou-
Mesmo sem autorização para (alar sobre o
reunião, o secre tário de Relações Interna
Butar. disse, em seu nome, que a entidade
partidarizüfcí apes.u de jamais recusar o ap
o PT e de correntes do PMDB

' A í
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Bancário quer
114% contra 89c

de banqueiro
RECIFIi Ar condicionado, cate-

zinho, água mineral, msi.i panorâmica
para o mar. suco de laranja; sanduíches
de presunto e queijo, bolos e biscoitos,
nada disso ajúçtou a que banqueiros e
bancários de todo o país reunidos ontem,
durante cinco horas, no Hotel Recife
Palace — de cinco estrelas chegassem
a uni acordo: cm mais uma rodada de
negociações para o prõxijfip dissídio na-
cional dos bancários, que querem 114'.
de reajuste salariais os banqueiros ofere-
ceram 8'f e foram classificados de provo-
cadores. Mais duas reuniões estão marca-
das. uma para ti dia 3 de setembro, no
Rio. e outra 110 dia 8. em Salvador, c. se
náo houver consenso, os bancários garan-
tem que vão parar em todo o país

O encontro, realizado 110 Salão Man-
gabeira do hotel, foi civilizado Em nome
dos banqueiros, negociou o presidente da
Federação Brasileira dos Bancos — Fe-
brabánj Alencar Rossi. que cm nenhum
momento irritou-se. nem mesmo quandosua contraproposta foi chamada de pro-vocadora, "E assim mesmo, vamos con-
versar", dizia. Pelos bancános; uma co-
missão da Cònfcderaçâó Nacional dos
Trabalhadores em Empresas de Crédito

Contec, á frente o economista Artur
1 inelli, tentou o tempo todo mostrar que
8rr não cobriam nem mesmo a inflação
dos dois últimos meses. Os patrões não se
sensibilizaram, os empregados náo cede-
ram e a discussão, realizada a portas
fechadas, vai continuar.

Pauta Extensa Para o
presidente do Sindicato dos Bancários de
Pernambuco. Miguel I abánca, os ba-
bueiros — nessa fase de negociações
impõem até o local das reuniões, "por
isso estamos aqui reunidos nesse hotel, se
bem que nossos colegas dos outros esta-
dos estão hospedados em hotéis sem
qualquer estrela, porque estão acostuma-
dos a tão pouco dinheiro que esse detalhe
para eles náo tem importância". 1 diz
que a contraproposta de 8rr não dá nem
mesmo para continuar discutindo e es-
pero que nas próximas reuniões cies
mudem esse percentual" Acha lambem
que é possível aos bancários rever sua
proposta, não arriscando contudo a dizer
sc ela baixaria muito ou não.

Ja Alencar Rossi diz que 114rí de
reajuste "simplesmente e inviável" e
acredita quê os bancários \ào rever esse
percentual.

Recife luta

para sediar

nova refinaria
RECIFE — Depois de espalhar pelas

ruas de Recife centenas de outdoors. de
publicar inúmeros manifestos e dar entre-
vistas aos jornais, o Comitê Pró-refinaria

grupo suprapartidário que luta para
trazer para Pernambuco a refinaria de
petróleo que o governo pretende implan-
tar no Nordeste — promove hoje. no
Centro de Convenções do Estado, um
concertoda Sinfônica Municipal — com a
participação do compositor W agner riso

para conseguir dinheiro para novas
mobilizações.

— Precisamos recorrer a todos os
meios para eontinuar nossa pregação —
afirma o empresária \ aidomiro Barros
Costa, presidente da Federação das As-
sociaçôes Comerciais e um dos integran-
tes do comitê, cujo lema, exibido nos
outdixirs. e "Refinaria em Pernambuco:
justiça seja feita."

O Comitê Pro-retmaria é integrado
por lideres empresariais, Míticos e enti-
dades civis, como Associação Comercial
c o Clube de Engenharia. Funciona em
um conjunto de iãías do Centro de Con-

?
LBA fünoaç :C'AO BRASH.EWA DE ASSIStC',

AVISO
TOMADA DE PREQOS N° 016/87

A StiperintendShcia Estadual do , • ¦ • . > •
cimerto publico que. ria forma do aecretc •»> n?300 86
de 21 de novembro de 1986 so'a atzacia a .'pn< i
reforms dc prociio ondo funciona C^r.uo RoQionai de
Canind6. situado na Rua Antdnio Martins 209 Can ndd
CE Noa>a 28 de setembro de 1987. as 10 00 horas na sala
da CoipissSo de Licitagao da Sedo da ioefnter it^nca
Estaduai do c^oa^a. situada na Avemda Sc ¦ so ¦ Afbutjusr-
que. 230. em Fortaleza-CE, serSo recobin .«"< ados >
lufgados, por comissSo designaba, os ooconientos de
babtiitagdo dos mteressados. bem cow. as respocttvas
propostas. em envelopes fecbadcs para abertgra c jutga-
mento pela connssao.

O Edital e sous anexos poderSo set obtidos sepSo
de material do orgao no endere<;o supra itado e ont
Canmde, no endereco Rua Ant6n.o Martins 209, snde
serSo prestados os davidos esciarecimentos durante o
horano normal de expedffiite

JoSo Lu'j Matos Gurgei do Amara!
Chefe DAF lBACE

MPAS

LBA fundação ie 3!AO BHASíLEiflft í

AVISO
TOMADA DE PREQOS N° 025/87

cimento pOblico que.: na forma do Oecreto Le r 2 300 86
de 2' de novembro de 1986 se?a teafeada »L : 'a^ao par a
a feforma do predio onde 'unciona c- C- a
Quixada. situado na Av Rui Barbosa. 559 — Qui*ada-CE I
No dia 29 de setembro de 1987, as 10:00 horas. na sala da I
ComissSo de Lieitaijao da sede da Super t '• tenc a ; sta
dua; do Coara. situada na Avonida Sonanc Aitsuqueraue
230 em Fprtaleza-CE, serSo receb dos spreo joos e -. ga-
dos. Por comissao designada os documentos de n a. ilta-
qdo dos interessados. bem como as respect. is propostas
em envelopes fechados, para abertura e juigamentc pe:a

O Ed'tai e sous anexos poderao ser obttdos na Secao
de Maters-'do orgao no endereco supracitado e em
Quixada. no enderepo Av Rur Barb0S3 559 onde serSo
prestados os devidos esciarecimentos durante o horano
normal de expedience

Jo^o Lutz Matos Gurgei do Aroarai
Chefe DAE LBA CE

MPAS

LBA FCNDAÇi:. Vo BRAS-.LEiRA DE ASStSTÊNC

AVISO
TOMADA DE PREÇOS 027/87

A Superintendência Estadual do Ce;
cimento púbhco que, na forma do Decrel
de 21 de novembro de '986. será líèâftzac
os serviços de reforma do D;é-dio onde I
So&ai de Parangaba, situado na Rja C;
Setembro em i-onaieza-CE. No da 30
1987. as 10.00 horas, na Safa 23 Comiss
sede da Superintipdéncia Estadua. do Ce.
Sonano Albuquerque, 230, Fortaleza-CE.
apreciados e julgados, por comissão a
Cumentos d6' nabii*taçáo - dos ^nteressac'
resoectivas propostas, em. envelopes fec
turá e julgamento peia comissão

O Editai e seus anexos poderão se?

prestados os devidos esclarecimentos,

JOÃO LUIZ MATOS GURGEL DC

A TRANSA DA CASA
UM JEITO ÜE VIVER

JORNAL DO BRASIL

Casa 
g. 
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mli- I (Em cteadosi \ M
»«Sli- If ATIVO PASSIV0 I
est 14 C..C ... t0 504«1564 Circuit* |

X; I SXX'noMercadoAbcrto"' . ...' . ZZZ .VlTI903? Iaos ( . Rend.e> < om Apiica^des no Mercado Aberto a Apropnar I • lii Ain » -^ 11 ' ' " 1 ' •-* I
S (la Apnca<;des tnterfinanceiras . ^'J5 J.';. Recursos pa».1 1 m . ; Q
n 0 HRehdas de Aplicagdes Interfinanceiras a Apropriar   4 214 012 943 M Despesas corr*Recursos interfmanceirosa Apropriar. . , . . . tfM 3U 97$) ¦
3 de (-• Rendas de Ftnanoamentos a Apropriar J J® •);"!')!1 '1' ^ - 4. I

I '«1™®° M'a Ocvedo,,,s t>uv.a050» aOOIJMOM MbitosOep *um « a- Sooi* *k». .Qadas 1H nt'PaiM i? cii mil r* # Jn"tS " CT(-i ProvisAo para Devedores Duvidosos Outros Recurs--s ji
)leia I Titulos e Valores Mobitidrios I,\„ (-j ProvisAo para OsciiagAo de Titulos r » 1 •» m

Rendas a Fleceber Emgivei a long I
PC 10 Reiacdes Inletbancartas e Inteidepartamenuu ' IttSSaS!; DepOsitos a Prajo ¦
5de Apllcacdes Vinculadas 841'09 909 (-, Despesa-. m Deposit a Prow a Apropriar ¦ . |, Creditor Oep.irtameniais e com Sociedades Ugadas . „ Recursos pa'i!8epasse> ¦nnal I! Outros CrMTidt ¦ , 25'5^ 555 1>1111 Oultos Valo'es o Dens ••••• m u< ui IOospesas Anteclpadas •••• ii- B«suiiado»(H 6«et >s t • "> ¦

I C'ddilos em UguidacSd peceitas de Etarc >s Fuiu-os Ias . I I Ro.ii>.'a«ei a Longo Praa> ¦ •• 3.64Z 836 oAy M
IS I Flnanciamenlos  69t?io^ i <,m ¦
null- (-) Rendas de Flnanciamonlos a Ap^MW « iio-i Patrinwpk) Uquiua - , , . S

Repasses -• jll!!™ Capital Social    LJB5BZ?? sjIUOS I Titulos e Vaiores Mobiliarios Camial rt» Onm, p.. ....... m
I'iri's 1-1 Pmvis4o para Peidas com Tilulos em Regime Espocul  ( J'BJjj'l , • , , ' ¦; .. o SS' 

i-t P'ovisio paia Oscllaijao oe Tituios ^nertlos do Cap.iai ||
>rU'' Oulios Valores e Bens , Mtijinjm Reservas la Capital V. I
que Permanente 1 564Z30.779 ReseivlBde ReavaliacJo ' '• ¦

sua). Investimento# 7 ItS'tji'Imi fieseiv? ae Lucios. '8
|-i Pr.ivisA > pa'a Peidas em tnvestimentos laf.3«3 8SJ) ReSMva E^Pt'cia . .. 233. fi|

?,a- tmobltlzado de Uso ,2ffi2M 23Q Lucras Acgmulados |
lores (-| Amorti.Mijfies Acumuladas do imobihzado de Uso I a.wisobi j*g

(-) Depreci.i^Oes Acumuladas do tmobiti^ado de Uso fj,,u,,a Diferido 3<t> 34b g
H (-i Amonuai;dcs Acumuladas do Ditendo ( 1,43? 725) , , I

para Total do Ativo I57H748 428 Total do Pass . H
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As 
notas expticativas sao parte mtogfante dar. .:iemonr.".i^^t!'j inan^t' 'i:- n

demonstracao do resultado notas expucativas as demonstraqoes financeiras I
^ DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1987 30 DE JUNHO DE 1987 1

^ (Emcfwados) (Emcnj.-adoM |
le 81 Receitas Operacionais 1. Pilncipais Pf.uic65 Contabois *1

, ,\c I Rendas de Fmanciamentos. 2 938 072 993 a Apresenta^Ao das Demonstrate* F.nancei.as  4 c . „ , , §. iA Ul ¦ Rendas de Repasses 3 924 886 114 As demonstrates ttnance*'as fo^am preparadas de conto'midade.i..." ^ *, 3fundiqao. disse que a Cimelal B Rendas de Aplicacdes Interfinanceiras 484 133.223 tac*V.^ Fr...a'. aPadromracAo Coritab'; etabo'atia p«^ Ba- . »• ' .» *'¦ »• • 1 11 ^
est i re ili/'indo embaraues I Rendas de Titulos e Valores Mobiha'ios (COBIN) e a Circular 120do B.mc > Centra to B'av ||

K! mi/ B Rendas de AplicacOes no MercadO Aberto b8 022 156 b Flnanciamentos. Dopositos Repasses e os Correspondent** R.cursos ||14? dolares rUB contra OS pre- ¦ Rendas de Cessdo de Crdditos. 349 417 186 Os financ»amentos e depOsitos, como os repasses e c orresponva"M»".. f • > v »¦ \ .• ^COS medios de 135.38 dolares Rendas de PrestaQdo de Servi<;os 2SiSn?!t valor do principal acrescido dos encargos mco"»oos ate a data do .-ata-v, S
, Receit is de Ooeracdes de Camb'O 62 780 2^6 c ProvisAo para Devedores Duvidosos ^registrados pelmacex. Rendas de Avais. Fiangas e Outras Coobrtgalpfls 64? 990 A pravisio«constik^Blem monta® sut'dente pwa c 'Om poss.veis peidas H"As deillincias tie que a em- tuctos com Titulos de Renda Fi.a ... 39 819 943 d. Titulo# <• Vatoies Mobilianos a

nresa esta fechando nectkios ¦ Lucos com Titulos de Renda Variivel ?sli,.Ul05^8l'al5'eK 7w6"'*r,OS.°f iS™ amI#,nSi!?S>?rtTmntrSn VimnuUmiflnte cotadas em Boisade 9P; - H Aiustes de Investimentos em Coligadas e Controladas 57 563 ^80 dos «ite a data do baian^o. Que se apri,*ima ao vale de^ ercado s c • • 9 _ mmnrtrt a«ti» Hcom prejuizo SO podem estar Outras Rendas Operacionais 379.930 868 Valores estAo demonslradas custo sendo constituida prov.sAo pa»a '«» etu v> va>v i de me s ||
partindo de pessoas interessa- ¦ I oespesasOporaciooais •• •• inves'timenios'° %
das cm atrapalhar a Cimetal, Despesas com Deposltos a Pr^o ... 28rhrkrta^ " An5i''!m^n.i"o5 em c0nt'0i.Td,\5 eslio ronistradas com base no meicco do ofluivaifincia patnmooial Os ounoi M
que esta bem operaetonalmen- ™|nvS«„men,;5sestaoeonl^l,iados«cuslocorrtQidomonelVlamen,eedodu,...aSd.prov,saopa.aperdaS.<1U.n |
te, atienas sofrendo com 0 peso DlSpesas com Recursos Intertinani-Oiros inMnft'li-S I tmoblt'iiado «|
lie seus finafciamentos ami- ^utofcwi^^osSe 24 599 2M Oimob.njado esta demon s I tado ao custo doaquiS'saoodeinstalacAoou nova . .1.1 .i,.v 1 •• ;• 1
gos"', assinalou Javert Vivian, PreiulzbscomTHulosde^endaVarlavei 213306 604 Ad^fTCia^^mpu^apelomWoitoiinear.fnedlanieaapllcatSodaslaiiaspermitWBspeiaiegislatjfcJliscal 8
estimando que a empresa pro- Oespesas de operacoes de <**"*>>? 7952 572 g. Corre<*o MoneMrlado BalanfO «, , . -u, oespesas com Restaeao de serviQos ',«t ' n. .  .,,n mm lm-ui> .eronhucidca no fesutladodosemestre mediante 1 >m\.v m  1 • •• . «
tlu/ira e Vendera cste ano 300 Despesas de Pessoal - P'oyentos 49 70o 619 petmanente 0 do palrimdnio liquido, com base no valor da Obfigacflo do Tcsouro Nac.onal (OTN) 1
mil toneladas de gUSa (/I) I Despesas de Pessoal Bene icios ^ Aiustes do Programa de Estabili/ac^o EconOmica — Decreto Lai $335/87
eXDOrlacao) e "'•III mil totiela- Despesas Admimslrafflas R2957 Os valo<es a'ccobo» e a pagaisem clausula de reajusle udeconeg.v monetana 1 com clausula do coto?Jo Iexp.,nasao| e Ml m» ontia Despesas fflbutarias 3a,K83 Monetanapret....da.contratadosentre ide,ane 15 de iunho de 1967 loram a,«stados .k. s*. .a<o, r^semedas de ago (70% exportacw), Encargos e Conlnbui«fles Sociais aatbesaz em 30 de iunho de 1987t de acordo com 0 lator de dellagflo previsto no partgtalo 1 do arttgo 13 do OeciotoLei
com uma receita bruta de ilK.) 8 SSSSfSrjlfRJmSrti; ' 3550693 2335,8?milhni.<; He Hnl-in-s lioeinmffl Honorarios Ja Di t.to >a 0 Banco de Montreal InvestimentoS A — MonlrealbanK adotou ocnterlodecontabii'Ja<;S< tiara ••••• Had la nmtlnois de dolares, llgciramen- Oespesas com Provisfles  ¦ dellacaorelerenieaoperagaosvBnciveisdeiedajUnhodeTSaremdiante.omcontormidadecomaClrcutarnM «
te abaixo da apurada em 19f>6, Resultado Operacionat '»2S1 93' eCarla C... ular 1666. ambas do Banco Cenlral do Brasn. de '5 ae iunho e09de juthoda 19B.. raspectivamoni..
em funcao da tiucdii de nrecos I Receitas N5o Operacionais ^ v, ",7 L. I- Imposto de Renda ^^ ' ' Despesas N3o Operacionais o imposto de renda foi caicuiado a taxa estabeiecida peia legislagAo vigento. sent dedu^Ao dos deposdos em
no exterior. Correcdo MonetAria do Baiango 98:769 313 incentivos fiscais

Ainda com rela^ao a boa Ajuste do Programa de Estabiii^acAo Econdmica — Decreto-Lei 2 335/87 648) Em decornftncla da constitui<;Ao da Reserva Especial lot contabiluada p'ovlsAo para impCfSto do re^da ddendo ,''i
^itirirnn H'i emnres i I nert Resultado do Semestre antes do Imposto de Renda 127 863 919 a ddbito do resultado do semest'e no valor de C:$ 25 983 86Miua^cK ua liii{ Ji ProvisSo para Imposto de Renda _33??4 931 i- Opera<;6es com Empresas Controladas e Ligadas
disse que a Cimetal conseeuiu . mil..rn " Q4S6fl988 o banco mantem operacOes propnas do seu ramodenegOcios com empresas contro'adas e ngadas tstas ope
oartir de maio uma mudanca Resultado L.qu.do do Semestre. ra0es sao desenvoivtdas mtegralmente com outras mstitu.gOes do Grupo Fmance.ro Montrealbank. demtm de

¦ .... . Lucro por Ag^o 0,0965 ym contexto de conglomerado linanceiro.signtlicativa em seus contratos 2 Cane.ra de CAmbio
COm as tradings. Ate entao, I Numero de Ac6es 979 560 319 r;imhirt r.nmnfarln a t inuidar 972 185 849
forma de embarques era "BL"
(bill od tedding), ou seja, a
iiberatjao da carta de credito
era feita medianie o conheci- __
mento do embarque (mercado-
rta estivada). Agora, os contra¬
tos sao FCR {fohvnrder cargo
receipt). A carta de credito tem
seu pagamento liberado contra
a apresenta?ao do recibo termi¬
nal. com a mercadoria no por-
to.

— Nos encaminhanios telex
ao presidente da Comissao de
Energia. Minas e Metalurgia
da Assembleia Legislativa,
deputado Delfin Carvalho Ri-
beiro, no dia 20 e estamos
prontos para responder is in-
dagagoes da Comissao Parla-
mentar de Inquerito. E mais,
temos uma carta do Sindifer —
Sindieato do Ferro de Minas
Gerais, enviada ha cerca de um
mes, testemunhando que nao

in-

VarlagSo do Ativo Circulante Liquido Inicial Final Variac^o
Ativo Circulante  4 063 132 390 10 504 681564 6 441 549 174
Passivo Circulante 3 857 724 412 9.482 662 301 5 624 937 889
Ativo Circulante Liquido  205 407 978 1 022 019 263 816 611 285

As 
notas explicativas s^o parte integrante das demonstrates financeiras

2Sa tomcacoes e oenieuorias
_______________Equipamentos

3 Veicuios
3n- Outros
ali' DEMONSTRACAO DAS MUTAQOES DO PATRIMONIO LiQUIDO

DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1987 8 grSUe?^S?e,PnoXarepasses fo-am convex
{Em cruzados) 43i60porUS$ 1,00 OriscodecAmbioprovenientedeoperacOese

|U1- Reserva tratos de emprestimos firmados com os centes tomadores des
,re. Capital Reservas de Reservas de Reserva Especial Lucros os quais estiio'nciutdos no tem "Outros Cr&jitos e Valores". n

Realizado Capital Reavaiiac^o de Lucros DL 2332/87 Acumulados Total 9. Capital SocialTO- O cap<ta'; social subscnto e integralizado. esta nepresentado poi
ies. Saldosem 3112 86 . 97 308 916 173 180 394 31 186 418 311 015 338 - 9 905 346 622 596912 Oaumentode caodai deCzl 97 308.916 para CzS 236.662 ?68. pel• CorrecSo Monetana ' — 432612977 49860684 328 564 949 — 18247530 829 286 14Q cpfrecAo monelana do capital e Cz$ T2 000000 p'ovenientes da tJlr0 Dividendos Distribuidos — — — (104 000 000) — (104 000 000) c5o peio Banco Central do Bras.i
im, Incentivos Fiscais — 219 832 — — — 219 832 10. Reserva Especial — Decreto Lei 2332/87
um Aumento de Capital 139 353 852 (67 353 852) — — _ _ — —^ 72 000 000 o banco constitui Reserva Especial de Cz$ 95 897 939.correspondente a 751» do lucrodc semestre antes 1a p'o.< ft• . ReversSo de Resen/as — — — ( 1507 456) — 1 507 456 — sao para impostode rendae de quatquerdestmacao de acordocom 0 Decreto Le'2332de9de juihe de 196? e Reso %

que tem por ObjetlVO Reaiizacao de Reservas — — t908 030) — — 908 030 — lugao 1334 de 10 de julf ; de 1987 ambas do Banco Centra; do Brav |
ir a Nutrimental no mer- Resultado do Semestre ... — — — — — 94 568 988 94 568 988 n Resultado do Ajuste do Programa de EstabilizaQio Econdmica — Decreto Lei 2335/87 |. j 1 » Destinacao do Lucro Financiamentos pre It.xado  n 870 753)
consunudor de todo O Reserva Legal  — — — 4 728 449 — (4 728 449) — Operates de Cambio ... . i ?%432 |
Icando com uma fatia de Rese^pecal  95097939 ,95 897 939, Fomecedores  8773
:sse mercaao. ^ Saldos em 30 06 8 236 662 768 53E 659 351 80 139 072 538 801 280 95 897 939 24 511 462 1 514 671 872 a'° ' r=.

nlu. ¦ = r=r--r-T= 12 fiesponsabilidades Contingentes /
As notas expii.-alivas sio pane .megranie das demonsfacoes linanceiras 0 ' « 9a<an!idorde emsrestimos no valor de Czi 15'K3062  /

/AOS 
Oiretores e Aciomstas PARECER DOS AUDITORES tmanceirad 5a-.; le Mortneai !%cs:««i"o S A - v. 1: » 1M7 o -esutiado oe suas \Banco de Montieal Investimento S A — Montrealbank M.its .1;:2 n 1":m : ¦ -¦¦¦::^ . ac semesire i: ij! j :¦ 1:cc.ir, os principiosdecontabil*dadegeratmeriteaceitos.asiicados com i;niiot~.ida<la?emreiavSo So enercicio antenor 1Examinamos o baian^o patrimonial do Banco de Montreal Investimento S A — Vontrealba-;*. em 30 de iunhode 1987 e as respeclivasdemonstracdesde resultado, das mulagdes do patrimdnic liquido e.dasorigenseaplicaciles piodeJai • - J? de agostode '987 I

marco fecursos, correspondentes ao semestre findo naaueiadata Nosso etame toi efetuado de acordo com as normas de ^auditoria geralmente aceitas e. consequentemente. inclutram as provas nos registros contabeis e outros procedimen-

\tosdeauditoriaqueju!gamosnecessanosnascircunstv^ncias 

Revtsamostamb^mosprocedimentosecriteriosadota KPM(j peat MARWiCk DREyFuSS Semio Mart»Qi« xdos em reiacao aos ajusies do Programa de Estabilizacjao Econ.6mica CRCSP-14428 S Rj Contador CHCSP-7HS4 5 R ¦ /Em nossaopmiao as demonstrates financeiras acimareteridasrepreseniam.adequadamenta a postgao /

DIRETORIA \
Pedfc Le-tao da Cunha WPresidente J

Antonio de Oliveira Novais Ruy Fians Scr.ne; Pierre jamii A~?a».> 1Vice Presidente, Cred.to Vice-Pfe-Sidente Me'cauo de Cap=' v-ce Pres-dente. F-na^cas e Admnist^cao r .7

\, 

. j, _ t, Antonio Ramos Moretra IJoao Henrique de Ohveira Cnstovao Marco Antonio Scares de Souza Pedro Pauio Gomes de Cast'd Vicior-Frann Parannos Tec Cent CRC-RJ 028 821 4 /Oiretor, Financas Diretor Executive- RegiSo Sao Pauio D^eto' Opera;:' , Extemas Diretor Investimentos CPF 183 405 207 68 / | X

Banco de Montreal Investimento S.A. Montrealbank Financeira S A. Montrealbank Leasing S Montrealbank S Montrealbank HMontrealbank Credito. Financiamento e Investimentos Arrendamento Mercantii Distribuidora de Titulos e Valores Mobiitanos Corretora de Seguros \
Fundo de Pensao Fundo Montrealbank de Investimento em Agoes Fundo Montrealbank de Curto Prazo Fundo PAiT Pundo Br&scan — Montrealbank Condominio de Renda FuaMontrealbank 

Montrealbank de ^articipa^des em Aqoos Montrealbank

Economia Mu;irt''!^»JOIINAL DO BRASIL

Nutrimental

investirá

Cimetal vai

vender ferro

para o Irã
III I O IIOKI/ONII

diretor cometo.il da Çjniefal
Sideitirgia. laveri Víviari Silva,
revelou que a emprevi fichou
um lontrato de 2 milhões 51)0
mil rolarei pm o Irá. para |foriiecimentti de um primeiro
embarque de 20 mil toneladas
de ®ro*gusa nodular, produto
especial, utilizado pára fundi,
çáo de pc(,.is na indústria bclt-
ca Alem desse conirato, esta
negociando mais 120 mi! tone-
l.tdas com revendedores dos
Estados Unidos que, através da
canadense Sorel, controlam o
mercado mundial desse tipo de
ferro-gtivi.

Javert Vivian reb.tieu de-
nuncuis feitas na Assembléia

egislativa de Minas Gerais, de
que a CimBfali controlada pelo
Banco de Desenvolvimento de
Min.ts Gerais c Hanco Nacional
de Desenvolvimento Econòmi-
co 8 Social, fstaria realizando
exportações "direcionadas",
ou seja. fazeftdo entregas a
uma única tmding c acutnu-
landol desde maio, prejuízos
da ordem de 300 mil dólares
com essas vèndas. O diretor da
empresa negou, afirmando que
a Cimetal esta realizando suas
vendas no mercado spot, entre-
gando a quem pagar melhores
preços e em condições mais
vantajosas.

Disse que os preços para
exportações de gusa conve*. o-
nal da Cimetal estão na faixa
de 89,7 dólares FOB a tonela-
da, enquanto os valÇres médios
registrados pela Cacex—
Carteira de Comércio Exterior
do Banco do Brasil sao de 81
dólares. Ouaííto ao gusa de
fundição, disse que a Cimetal
esta realizando embarques a
145 dólares FOB contra os pre-
ços médios de 135,38 dólares
registrámos pela Cacex."As denúncias de que a cm-
presa está fechando negócios
com prejuízo so podem estar
partindo de pessoas interessa-
das em atrapalhar a Cimetal,
que esta bem operacionalmcn-
te, apenas sofrendo com o peso
dc seus financiamentos anti-
gos", assinalou Javert Vivian,
estimando que a empresa pro-
duzirá e venderá este ano 500
mil toneladas de gusa (709c
exportação) e 2-10 mil tonela-
das de aço (70% evportaçào).
com uma receita bruta de 100
milhões de dólares, ligeiramen-
te abaixo da apurada cm 1986,
em função da queda de preços
no exterior.

Ainda com relação à boa
situação da empresa. Javert
disse que a Cimetal conseguiu a
partir de maio uma mudança
significativa em seus contratos
com as tradings. Até então, a
forma dc embarques era "BL"
(bill od ladding), ou seja, a
liberação da carta de credito
era feita mediante o conheci-
mento do embarque (mercado-
ria estivada). Agora, os contra-
tos são FCR (fórwarder cargo
receipt). A carta de credito tem
seu pagamento liberado contra
a apresentação do recibo termi-
nal. com a mercadoria no por-
to.

— Nós encaminhamos telex
ao presidente da Comissão de
Energia. Minas e Metalurgia
da Assembléia Legislativa,
deputado Delfin Carvalho Ri-
beiro, no dia 20 e estamos
prontos para responder às in-
dagações da Comissão Parla-
mentar de Inquérito. E mais,
temos uma carta do Sindifer —
Sindicato do Ferro de Minas
Gerais, enviada há cerca de um
més, testemunhando que não
praticamos wmping — con-
cluiu Javert Vivian.

milhão
BA — A empresa
Nutrimental SA,

que produz refrescos em pó e
gelatinas para o mercado con-
sumidor do Sul do país e ali-
mentos desidratados para o se-
tor industrial, vai investir 1 mi-
lháo 500 mil dólares em equi-
pamentos e ampliação de pré-
dios para armazenagem e pro-
dução nos próximos seis meses.
Segundo o diretor financeiro
da empresa, Ovaklir Nardim,
esta é a primeira parte de um
plano que tem por objetivo
colocar a Nutrimental no mer-
cado consumidor de todo o
país, ficando com uma fatia de
7rr desse mercado.

usa; i
CURITI

paranaense

Instalada desde 1968 no mu-
nicípto de São José dos Pinhais,
na região metropolitana de
Curitiba, a Nutrimental tem
atualmente 17 mil metros qua-
drados de área construída e
emprega 820 pessoas. Pelos
planos da empresa, até março
do próximo ano serão criados
mais HX) empregos e ampliados
4 mil e SOO metros quadrados.

Do total de investimento.
60% serão recursos das linhas
de crédito POC — Programa
de Operações Conjuntas do
BNDES — e Finame — orga-
nismo de financiamento da
aquisição de equipamentos —,
todos repassados pelo BRDE
Os outros 4()% serão capital da
própria empresa, que hoje de-
tém 15% do mercado consumi-
dor de refrescos e gelatinas dos
estados do Paraná. Santa Cata-
rma e Rio Grande do Sul.

ATIVO
Circulante 
DisponibilidadesApiii ações no Mercado Aberto
<-1 Rendas com Aplicações no Mercado Aberto a Apropria'
Aplicações Interfinanceiras
(• ) Rendas de Aplicações Interfinanceiras a Apropriar
Financiamentos 
t-1 Rondas de Financiamentos a Apropriar
(~í Provisão para Devedores Duvidosos
Repasses
(-i Provisão para Devedores DuvidososTítulos e Valores Mobiliários
i-j Provisão para Oscilação de Títulos
Rendas a Re< eberRelações Interbancárias e Interdepartamentais
Aplicações Vinculadas
Créditos Departamentais e com Sociedades Ligadas
Outros Créditos
Outros Valores e Dons
Despesas Antecipadas
Créditos em LiquidaçãoReaiuávei a Longo Prazo
Financiamentos
(-) Rendas de Financiamentos a Apropriar
Repasses
tiiuios e Valores Mobiliários
(-1 Provisão para Perdas com Títulos em Regime Especial
l-i Provisão para Oscilação de Títulos
Outros Valores e Bens

Permanente
Investimentos(-) Provisão para Perdas em Investimentos
Imobilizado de Uso
(-) Amortizações Acumuladas do imobilizado de Uso
(-) Depreciações Acumuladas do imobilizado de Uso
Difendo
(-) Amortizações Acumuladas do Diferido

Total do Ativo

Banco de Montreal Investimentos. A.

Montrealbank

BALANÇO PATRIMONIAL • 30 DE JUNHO DE 1987
(Em cruzados)

PASSIVO
10 504 681 5t>4 Circulante

Nâo estão inscntas em créditos duvidoso
dades dos Governos Federal e Estaduai
C;J 77119000 vincendos ale 1989
Foram mantidas nas contas de origem, oi
*imadamente Cz$ 66 000.000. As eventua
visão para devedores duvidososSaldos com Empresas Controladas e Ligadas
Aplicações no Mercado Aberto
Financiamentos .Títulos e Valores Mobiliários
Repasses Aplicações Interfinanceiras
Depósitos a Prazo FuoRecursos E.lemos para Repasses
Depósitos Interfmanceiros
Participação em Controladas

créditos em atraso que possuíno montante de Cz$ 123 292 C

CapitalPatrimônio Liquido
Resultado Liquido do Semestre3.s de Participação .
Valor do Investimento
Ajustes de investimentos em
Controladas decorrente de
equivalência patrimonial 

7. Imobilizado

Terrenos
Edificações e Benfeitorias
EquipamentosMoveis e UtensíliosVeículos
Outros

41 309 548
214 679 035

9 866 648
87,88%188 663 197

9 206 813

rações de crédito com empresas concordatArias. no montante de apro
perdas com esses créditos foram consideradas na constituição da pro

171 699 6? 312Í> 444 770
32 124 65B
55 24: 285699 170.047VU5 Í3t J444 249 485 033

336 435 878
Montrealbank

ServiçosAdministrativos
para Fundos e

Carteiras T?tal
300

1 918 340407 591
98,33%1.866 368 1 342 rgi 877

Montrealbank Montrealbank S A
Financeira S A Montrealbank Distribuidora

Credito Leasing S A de Títulos e
Financiamento e Arrendamento Valores

Investimentos Mercantil Mobiliários
7955 390 712

319 176514
1 414 257100'/»

319 178514

1 760 197

219 179 187
833 '27 63745 840 67199,92'/.
833 063 798

46 165.025

CustoCorrigido
17 583 733

117 544 073
37 802 36217 446.215
391035415 038 021

209 324 758

431 245

Reavaliação
Corrigida

4 154 200
22 775 272

26 929 472

57 563 280

Total
21 737 933140 319 345
3 7 802 3621? 446 2153 91035415 038 021

236 254 230
8 Recursos Externos para Repasses

Os saldos de recursos externos para repasses foram convertidos em cruzados a taxa do fmal do semestre deC. t
43160 por US$100 O 'ií: o de cimbfe P'C. emente de operações e avais em moeda estrangeira esta: .-•belc- por con
tratos de emprestímos firmados com os ementes tomadores desses recursos ou por deposdos no Banco Central,
os quais estào nciuidos no 'tem "Outros Créditos e Valores", no montante de Czt 841333 262

9. Capital SocialO capital social, subscrito e integralizado, está representado por 979 560 319 ações ordinárias sem valor nominal
O aumento de capitai de CzS 97 308 916 para Cz$ 236 662 768. pela incorporação de CzJ 67 353 852 provenientes da
correção monetária do capitai e Czl 72 000000 provenientes da emissão de novas ações, esta suietto a homologa-
çào pelo Banco Centra! do Brasil

10. Reserva Especial — Decreto Lei 2332/87
O banco constitui Reserva Especial cie C.-J 95 897 939, corraspi "deite a 75: > do lucro do semesfe antes da provisào para imposto de renda e de qualquer destmaçao de acordo com o Decreto Lei 2332 de 9 de julho de 1987 e Reso-
lu;àc 1334 de 10 de julho de 1987 ambas do Banco Centrai do Brav1

11 Resultado do Ajuste do Programa de Estabilização Econômica — Decreto Lei 2335/87
Financiamentos pré fixado  (1.870 753)
Operações de Câmbio  i 795 432
Fornecedores   3 773
Saldo   

12 Responsabilidades Contingentes
O panco e garaniidor de empresumos no valor de C;J 151 203 062

66 548)

financeira do Banco de Montreal investimento S A — Montrealbank, em 30 de junho de 1987, o resultado oe suasoperações e as mod'í<caçôes na sua pos-çào financeira, eorrespbndentes ao semestre fmdo naquela daia. de açorcom os princípios de contafcmdade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anter
Rio de Jane» agosto de 1987

KPMG P£A- MARWlCK DREYFUSSCRCSP-14428 S " Rj Sérgio Martigfi3n!ídO'C«CSP 71154 S fij

CONSELHO CONSULTIVO
William D MulhoiiandPresidente

AUan Archibaid Hodgson Aiian Joseph MacEachen Antomo de Vicente da S'iva Salgado Edmundo P>
Jose Ephim Mmdim Juiian Aifonso Magalhães Crtacel K

Examinamos o balanço patrimonial do Banco de Montreal Investimento S A — Montrealbanx. em 30 de junnode 1987 e as respectivas demonstrações de resultado, das mutações do patnmònic l.quido e das origens e aplicaçõesde recursos, correspondentes ao semestre fmdo naquela data Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas deauditoria geralmente aceitas e. consequentemente, incluíram as provas nos registros contábeis e outros procedimen-

\tos 

de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias Revisamos também cs procedimentose critérios adotados em relação aos ajustes do Programa de Estabilização EconômicaEm nossa opmiáo as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, a posição

DIRETORIA

João Henrique de Oliveira CristovâoDiretor, Finanças

Antonto de Oliveira Novais
Vice Presidente, Creo.io

MarcDirelor 3 Antonio Soares de SouzaExecutivo. Região Sào Paui;

Vice Prestdente, Mercado de
Peoro Pauic G orr,eraçô

Pierre janv. Alente. F.nanças
Frank Parir, Invésíimi

Antonio Ramos MoreiraTec. Conl CRC-RJ 028 821 4
CPF 183 405 207 58

Banco de Montreal Investimento S AMonlrealbjnk Montrealbank Financeira S ACredito Financiamento e Investimentos Montrealbank Leasing S AArrendamento Mercantil
Fundo de PensáoMontrealbank Fundo Montrealbank de Investimento em Ações Fundo Montrealbank de Curto Prazo

Montrealbank S A
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários

Fundo PAIT Fundo drascan — MontrealbankMontrealbank de Participações em Ações

MontrealbaniíCorretora de Seguros
Condomínio de Renda FixaMontrealbank

As notas explicativas sào parte intogrante das demonstrações hnanceir.is

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1987

(Em cruzados)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
30 DE JUNHO DE 1987

(Em cruiadoM

/Aos 
Diretores e Acionistas

Banco de Montreal Investimento S A — Montrealbank PARECER DOS AUDITORES

Principais Praticas Contábeis
a Apresentação das Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras foram preparadas de conformidade com .1 „e' das S- «edados p> f •%
laçâo Fiscal J Padromíacâo Contábil elaborada pelo Banco Central ao Brasil para os Bancos Oe ln*est«mentn
(COBIN) e a Circular 1 20^87 do B »" > Central do Bras.í

b. Financiamentos. Depositos Repasses e os Correspondentes Recursos
Os financiamentos .'depósitos, bom como os repasses e correspondentes twurs s. eslâo demonstra; ••. ••• •
valor do principal acrescido dos encargos inco'r'dos ale a data do ta1-! ,

c. Provisão para Devedores Duvidosos
A provisão é constitvda em montante suficiente para cobrir possíveis perdas

d Títulos e Valoies Mobiliários
Os tituiose valores mobiliários do renda lua estão demonstrados ao Custo acrescido dos rendimentos incorri-
dos ate a datado balanço, que se aproxima ao valer de .mercado A-, açõtis regularmente cotadas em t.oisa de
Valores estào demonstradas ao custo, sendo constituída provisão para refletir o valor -le mercado, quando este
for inferior ao custo

e. InvestimentosAs partic.; ações om confiadas estilo registadas com base no método d«e iuwait-nCiapatnmor'a; Os >wfni
Investimentos estào contabilizados ao cuslo corrigido monetar»a»*>entú e deduzidos da provisão para perdas, quan
do aplicávelf. Imobilizado
O imobilizado esta demonstrado ao custo do aquistçAo e de instalação ou no vaior de reavaliação, sendo co-hj'-
do monetanamente com base cm índices oficiais
A depreciação é computada pelo método linea'. mediante a apücaçào das taxas permitidas pela legislação iscai

g. Correção ^onetana do Balanço
Os efeitos inflacionarios foram reconhocidos no resultado do semestre mediante a correção monetária OO ativo
permanente e do patrimônio liquido, com base no valor da Obrigação do -escure Nacional (OiN)

h Ajustes do Programa de Estabili/açào Econômica — Decreto Lei 2335/87
Os valores a receber e a paga? sem cláusula de reajuste ou de correçáo monetária ou com cláusula de correção
monetária prelixacla. contratados entre t de janeiro e i5de junho de 1987 (oram a|ustados .10 seu va < presenie
err 30 de lunho de 1987, de acordo comi o tatoi de dellaçâo previsio no parâgralo 1 do artigo 13 do Decreto Lei
2335/87 .. . „O Banco de Montreal Investimento S A — Montrealbank adotou o critério de contaomzaçao para o resuMaao da
deflação referenteaoperaçõesvenciveisde I6de junho de 1987 emdiante.emcon!ormidãdo comaC»rcu>ar 1189
e Carta Circular 1666. ambas do Banco Central do Brasil, de 15 de junho e 09 de julho de 1987, respectivamente

i Imposto de Renda
O imposto de renda foi calculado a taxa estabelecida peta ieg»slaçào vigente sem dedução dos deposttoi» «m
incentivos fiscais
Em decorrência da constituição da Reserva Especial fo> contabilizada provisào para impt:isto do renda difendo
a débito do resultado do semestre no valor de C;S 25 983 785

j. Operações com Empresas Controladas e Ligadas
O banco mantém operações próprias do seu ramo oe negócios com empresas controladas e ligadas Estas ope
rações sâo desenvolvidas integralmente com outras instituições do Grupo Financeiro Montrealbank. dentro de
um contexto de conglomerado financeiro.

Carteira de CAmbio
Câmbio Comprado a Liquidar «'2 185.848
Câmbio Vendido a Liquidar 7 ^CAmbio LiquidadoMovimento de Câmbio 413 038150
Financiamentos e Repasses
O banco tem operações de financiamentos e repasses de responsabilidade direta e'ou indireta de empresas esta-
tais e/ou de autarquias federais e/ou do Governo Federai cujos encargos moratórias ^Ao contabilizados em 30 do
lunho de 1987 totalizaram aproximadamente Czl 193 604 939
Provisào para Devedores Duvidosos
A movimentação no primeiro semestre de 1987 mostra o seguinte'
Saldo Inicial 22 110 048
Baixas S2.vínhi.Provisão Constituída '
Sa!do Finai 49

Patrimônio Liquido
Capitai Soe1'!

Capital d».* Dom u -ados no Pais
Aumentos de Capitai
Reservas tfe CapitalReservas de ReavaliaçãoReserva de LúciosReserva Especial D L 2332 87
Lucros Acumulados

Total do Passivo

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1987

|Em cruzados)
Receitas Operacionais

Rendas de Financiamentos
Rendas de Repasses
Rendas de Aplicações Interfinanceiras
Rendas de Títulos e Valores Mobiliários
Rendas de Aplicações no Mercado Aberto
Pendas de Cessão de Créditos
Rendas de Prestação de Serviços
Receitas de Operações de Câmbio
Rendas de Avais. Fianças e Outras Coobngações
Lucros com Títulos de Renda Fua
Lucros com Títulos de Renda Variável
Ajustes de Investimentos em Coligadas e Controladas
Outras Rendas Operacionais

Despesas Operacionais
Despesas com Depositos a Prazo
Despesas com Recursos para Financiamentos
Despesas com Cessão de Créditos
Despesas com Recursos Interlinanceiros .
Despesas com Recursos para Repasses
Prejuízos com Títulos de Renda Fixa
Prejuízos com Títulos de Renda Variavei
Despesas de Operações de Câmbio ..
Despesas com Prestaçào de Serviços
Despesas de Pessoal — Proventos
Despesas de Pessoal — Benefícios
Despesas Administrativas
Despesas Tributarias
Encargos e Contribuições Sociais
Despesas FinanceirasHonorários da Diretoria
Despesas com Provisões

Resultado Operaciona>Receitas Nào OperacionaisDespesas Nào Operacionais
Correçáo Monetária do Balanço
Ajuste do Programa de EstabiluaçAo Econômica — Decreto Lei 2 335/87
Resultado do Semestre antes do Imposto de Renda
Provisào para Imposto de Renda
Resultado Liquido do Semestre
Lucro por AçàO
Numero de Ações — 979 560 319
As notas explicativas sào carie integrante das demonstrações financeiras

8 381 640 030
938 072 99392-1 885 114
484 1 33 22347 469 333

58 022 156
349 417 186

10 181 91562 780 216
642 990

39 819 943
28 720 813
57 563 280

379 930 868
8 363 388.099
2 884 683 298

68 668 36187 379 924
536 944 5704 098 011 66524 599.2541 214 127
2133086047.952 57249 706 619

3 183 09036 264 352
82.95738 166 832

278 323 8203 550 69331 347 361
18 251 93111 094 830

( 185 607)98 769 313
« 66 548)

127 863 91933 294 931
94,568.988

0.0965'.  1 '

As notas explicativas sào parte integrante das demonstrações financeiras

1 410 126.547
(38 343 893)236 254 230

( 3 383 906>
( 46315819)

7 326 345
( 1 432 725)

Depositos a Prazo
i Despesa* com DepositRecursos par.» F«nanc«amt<

Recursos pa- i fUu>-asM?sRecursos inier'in.;r*i"e«ro*»
M Despesas «: om Recurst
Recursos Transitórios
Relações Intert a'1 mas *
Débitos Departamentais e
Outros Recursos

Resultados de í «eri
Receitas de £ *cr<

94 568 988
(98 769 313)4 725 727
(57 563 280)
(57 037 878)
72 000 000

3 204 245 666185 607I 50? 456
3 205J38 729
3 220 900 851
2 293 847 6626 850

979 5411 773 352104 000 000
2 404 289 566

816 611 285
Variação

6 441 549 174
5 624 937 889

816 611 285

As notas explicativas sào parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1987

(Em cruzados) Reserva
Capital Reservas de Reservas de Reserva Especial LucrosRealizado Capital Reavaliação de Lucros DL 2332/87 Acumulados Total

236 662 768 538 659 351 80 139 072 538 801 280 95 897 939 24 51 1 462 1 514 671 872

113 231 8 7117"» T>46 738
t 847 065)075 765 010
(280 452 089)4 214 012 943
( 70 359 471)
| 21418 186)

003 244 083
t 27 671 793)

16613 843
( 4 234 883)34 110 413

1 162 20*) 780
841 708 909158 6861 251 576 685

8 618 987
2 673 707

13 193 396642 836 085
69 624 216

( 130 8201
3 531 114 492

43 958 021
< 3 783 292)
{ 1 361 774)

3415 2421 564 230 7 79

205 407 978 1 022 019 263

Saldos em 31,12 86
Correção MonetáriaDividendos DistribuídosIncentivos FiscaisAumento de CapitalReversão de ReservasRealização de ReservasResultado do SemestreDestinaçào do LucroReserva Legal Reserva Especial• DL 2332/87 
Saldos em 30 06 87

4 063 132 3903 857 724 412 10 504 681 564
9 482 662 301

4 728 449
95 897 939

9 905 846 622 596 91218 247 530 829 286 140
(104.000 000!219 83272 COO 0001 507 456 -

908 03094 568 988 94 568 988
(4 728 449)

(95 897 939)

Origens de Recursos
Lucro Liquido do SemesU?
Correção Monetaria do Balanço
Depreciações e Amortizações do Semestre
Equivalência Patrimonial de Investimentos em Controladas

Lucro Liquido do Semestre Ajustado
Recursos de Acionistas

Aumento de Capital
Recursos de Terceiros

Aumento do'Passivo Exigivel a Longo Prazo
Redução do Ativo Permanente
Dividendos Recebidos de Controladas

Total de Recursos de Terceiros
Total das Origens de Recursos

Aplicações de Recursos
Aumento do Ativo Realizavel a Longo Prazo
Aumento de InvestimentosAquisição de Direitos do Ativo Imobilizado
Aumento do Diferido
Dividendos DistribuídosDiminuição de Rendas Antecipadas

Total das Aplicações de Recursos
Aumento do Capital Circulante Liquido
Variação do Ativo Circulante Liquido
Ativo CirculantePassivo Circulante
Ativo Circulante Liquido

. 97 308 916 173 180 394• - 432 612 977

Inicial Final

219832
139 353 852 (67 353 852) - ((908 030)

31 186418 311 015 33849 860 684 328 564 949- (104 000 000)

1 507 456)
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Tita realiza seu sonho

europeu e deixa o Vasco

Esportes JORNAL DO BRASIL
André OuiAo

Agora é definitivo: l ua não fiai mais no
Vasco. IX'sdizeranf»P ontem. aptüs desesperada
tentativa de compra do seu passe por mais ou
menos CZS 15 milhões, as esperanças do Vasco
cjn maiué-lo. fita agora aguaida novo telefonema
|os diligentes do Haver Leverkusseti para definir
quando viaja de vez para ,i Alemanha. Eurico
NÍiianda acha que Bcbeto séria o substituto ideal,
mas não crè que 6 I lamcngo o negocie.

— Q lado financeiro nem pesou tanto, mas
sempre tive o objetivo de jogar no futebol euro-
Sbu e não poderia desperdiçai ess.i oportunidade.
I"ico triste em deixar o Vasco. Ao mesmo tempo
me considero privilegiado em receber proposi.i da
Furopa - declarou Tita a saída de reunião de
uma hora e meia com os diretores do Vascòf no
fnicio da noite de ontem, em São Januário.

A diretoria ainda chegou a propor a l ua
comprar seu passe por cerca de CZS 15 milhões,
quantia que supõe ter de pagar por um substituto
de seu õível. Ao final, o \ice-prcsidente de
futebol, Eurico Miranda um tanto sem graça,
manifestava o desejo de que Tua. após cumprir os
dois anos de contraio com o Bayer l.cverkussenf
volte para o Vasco. O técnico Lazaroni acompa-
nhou a reunião e, entristecido, anunciou que já
tem novas opções para substituir Tita. a partir da
excursão que o time faz pelo interior do Bjasil.
Amanhã o Vasco viaja para Corumbá.

Romário Com a mesma amargura com
que anunciara na véspera o desejo de sair do
Vasco, Romário, de 21 anos. ontem já admitia
permanecer. Mas faz uma exigência: "Quero ser
tratado como os outros jogadores". A revolia
ainda e reflexo do desentendimento com o vice-
presidente de futebol Eurico Miranda, provocado
pelo atraso no pagamento do prêmio do título
estadual. Romário está lambem magoado com o
dirigente:

Faltou consideração. Como é que você se
sentiria se uma pessoa passasse por você, cumpri-
mentasse os que estivessem a seu lado e o
ignorasse? — pergunta ele.

No fundo, o que mais o incomoda é isso a
falta de diálogo com Eurico Miranda. Romário
reconheceu que as declarações feitas no Aeropor-
to Internacional do Rio. na chegada do Vasco,
foram puro desabafo.

Durante toda a viagem ele me ignorou o
tempo todo. me senti deslocado e cheguei revoha-
do — disse Romário.

Disposto a acabar com o mal-entendido,
Romário foi a Sáii Januário, ontení de manhã,
mas não encontrou o dirigente.

 Não quero saií do Vasco. Gosto daqui
Mas. para isso, seria bom que esse problema
acabasse Existi um grupo bom e unido atualmen-
te aqui, onde todos se talam Menos Eunco e eu.
Causo de passar por ele e ele não me dirige a
palavra. Isso não c legal. Mc smto rejeitado Nao
posso continuar num lugar desse modo Se está
agindo assim por causa da |iscussáò que tivemos,
está errado. Os dois lomos ásperos. I eu j.í
esqueci. Ele devia ía/er o mesmo. Estou incomo-
dado com isso, porque gostó dele.

Quando chegou em casa, após o 'desabafo no
aeroporto. Romário ouviu do pai. seu 1 devair.
um conselho: "Estanão e o momento para sair do
Vasco e. mesmo que tosse, nao devia agir desta
forma; sem antes colocar a situação diretamente
com Eurico. Foi o que meu pai disse", lembrou
Romário. E não foi o único. Mais tarde, na casa
da namorada. Mònica. praticamente ouviu as
mesmas palavras:Ela também nie criticou e disse que ainda
tenho muito a dar ao Vaco. Se todos falam que
a gente está errado, devemos ter consciência e
repensar o que fi/emos.

Romário tem sete anos no Vasco, onde
começou a jogar nos infantis até atingir o profis-
sional, numa trajetória de muitos gols e sempre se
fa/.endo artilheiro nas categorias que passou.E muito mais fácil o Vasco me vender do
que ao Romário. Ninguém será louco de liberá-lo
— afirmou o amigo Geovani. que acha que
Romário tem todo o direito de pensar no futuro.
I'ara Gcovanijj o descontentamento de Romário é
por motivo linancciro.

No inicio foi — admitiu Romário. — Só
recebi o prêmio do titulo no dia da viagem para a
Europa, ou seja, uma semana depois dos outros
jogadores. E até hoje não recebi o pagamento de
todas as promissórias do salário? Isso incomoda
também.

Com veemência, Romário negou ter recebi-
do proposta de algum clube. Disse apenas que o
São Paulo manifestou interesse num contato com
seu procurador. Mas ficou nisso. Pretende
cumprir o contrato, feito em fevereiro.

Pode estar certo que estou disposto a
continuar no Visco So quero tratamento igual.
Nem melhor nem pior que ninguém. » Monica, ainda tern

Derrotas do Flamengo fazem

a Gávea explodir em boatos

A cada dia, um novo boato. Agora, não se
fala apenas na queda de Antônio Lopes, mas
também na contratação de Pinheiro, que esta em
Portugal, acompanhando uma equipe do Oriente
Médio. O \ ice-presidente de futebol. Jvâ Dru-
nioiul, já não agüenta mais e quem passa por
perto de sua sala escuta os critos do dirigente
respondendo aos inúmeros telefonemas das pes-
soas interessadas tia situação de Lopes: "Se ele
Sair. saio junto. O futebol me foi entregue pelo
presidente Márcio Braga e não sou palhaço" —
respondia invariavelmente,

Tudo pode não passar de boato, mas como
110 Flamengo o próprio Mareio Biaga disse que "a
coerência pode durar apenas um minuto", para
justificar a demissão de I azaroni 9ue até então
tinha seu postp' assegurado pelo diligente. Antò-
nio Lopes pode mesmo estar com a cabeça a
prêmio e. consequentemente, ha Drumond sairá.

O diretor de futebol. AIomo Santos, tam-
bem nao \è em Lopes a razão dos insucessos do

time. Para ele. o Flamengo está mal por outros
fatores.

Prefiro acreditar nos profissionais. Nas
pessoas que são pagas para ter a responsabilidade
do futebol E o que estas pessoas me transmitem
acho bem mais lógico. Para se ter unia idéia, o
Flamenuo jogou ate hoje 57 vezes. Quais os
culpados? Somos nós. dirigentes. Mas o que fazer
se os jogos são deficitários e temos que manter
nossos compromissos em dia?

Baseado nesta linha de raciocínio. Aloísio
Santos acha que so a Copa l mão tara com que os
jogadores do Flamengo tenham condições de se
recuperar fisicamente.

A competição da CBF começa no início
de setembro e isso significa que Se o Flamengo
entrar nela vai afundar ainda mais. .Ia na Copa
União, os jogos começarão no dia 13 de setembro
e as partidas serão disputadas a cada final de
semana. Só assim salvaremos o futebol.

São Paulo começa a definir

o novo campeão hoje à noite

SÃO PAULO — São Paulo e Coríntiàns
começam a decidir esta noite, no Morumbi. o
Campeonato Paulista de 87, mas as atenções das
duas grandes torcidas já estão voltadas para a
segunda partida, domingo. E que. de acordo com
o Regulamento, independentemente do resultado
de hoje. o campeão só será conhecido após a
segunda partida. De qualquer forma, tanto o
técnico Cilinho. do São Paulo, quanto Formiga,
do Coríntiàns. sabem que uma vitória no primeiro
jogo será boa para o comportamento emocional
dos seus jogadores no domingo. Mas, no fundo,
ninguém ficaria descontente com um empate, de
preferência sem que qualquer jogador se machu-
que seriamente ou seja expulso pelo juiz Jose de
Assis Aragão.

0 São Paulo fez um coletivo final ontem pela
manhã, quando Cilinho. confirmou o time, embo-
ra saiba que Múller, com uma contusão na \ ir ilha;
talvez não agüente os noventa minutos. No Corin-
tians, embalado pela classificarão sobre o Santos,
seu grande e tradicional rival, o ambiente e de
muito otimismo.

Os times: São Paulo — Gilmar. Zé Teodoro,
Adilson, Dario Pereyra | Nelsinho; Bernardo.
Silas e Pita; Muller. Lê e Edivalío; Coríntiàns —
Valdir Peres, Edson, Mauro. Edivaldo e Dida;
Biro-Biro, Eduardo e Éverton; Jorginho. Edmar
e João Paulo. O jogo seta transmitido pára todo o
Brasil, exceto a capital paulista, pela Rede Globo.

Romário, feliz ao lado dt

Botafogo investe

para finalmente

fazer uma equipe

Emil Pinheira não desiste: depois de
contratar qulse um time inteiro para a dispu-
ta do Campeonato Estadual, sem, rio entan-
to, ir alem do sexto lugar, continua atrás de
outros nomes que, enfim, consigam dar um
título à sofrida torcida do Botafogo. Ontem a
noite, mais um jogador foi contratado: o
zagueiro Vágner. do Palmeiras, trocado por
Maurício - o Palmeiras pagou ainda CZS 4
milhões.

Depois de tantas contratações equivoca-
das, Emil está mais precavido. Quer os
jogadores certos para os lugares certos. Além
disso, resolveu desfazer-se dos atletas consi-
derados problemáticos — Josimar, Fernando
Macae. Maurício, Edson e Antônio Carlos.
Pelos dois últimos, conseguiu 125 mil dólares;
por Macaé, 120 mil.

A venda de Josimar. embora tida como
certa, ainda não foi concretizada. O preço e
l'SS 500 mil e. diante das dificuldades e como
o lateral está sem contrato desde o dia 14. o
clube apresentou proposta á Federação, ofe-
recendo-lhe CZS 2 milhões de luvas e CZS
100 nul mensais.

Os reforços — No Campeonato Bra-
sileiro, o torcedor do Botafogo encontrará
um time novo. As mudanças começam pelo
gol. Em vez de Luis Carlos e Jorge Lourenço
dois jogadores dividem as preferências: Ma-
zaropij do Grêmio, e um estrangeiro.

Na lateral direita, caso a venda de Josi-
mar fique acertada, a disputa ficará entre
Melo. contratado do CRB. e Vanderlei. que
veio do Volta Redonda. Para a esquerda, um
novo jogador será comprado: Pedrinho ou
Aírton. A zàga de área já esta montada, com
Wilson Gottardo e Vágner. O meio-campo
não é mais mistério: Vítor. Carlos Alberto (
contratado ao Novo Horizontino), Berg e
Carlos Magno.

No ataque. Helinho pode ser trocado por
Mauricinho — o Botafogo aceita pagar CZS 3
milhões. Só que o Vasco não tem interesse
em Helinho. De Lima está absoluto como
centroavante.

queixas

Campeões do Pai.

quebram a rotina

(Ias Laranjeiras

Nao fossem a alegria de Washington, que
chegou di/endo ter proposta do futebol francês,
e a satisfação de Ricardo, que soube do interesse
dos dirigentes em obter o patrocínio de uma
empresa da area de saúde para renovar seu
contiato, o Fluminense viveria ontem mais um
dia de melancólica rotina de treinamentos sem
qualquer importância.

Ricardo ainda se queixa de dores nas costas,
resultado de uma cotovelada no conturbado
jogo entre Brasil e México, pelo Pan-
Americano, e está fora do amistoso que o time
faz sábado a noite, em Recife, na festa da
entrega das faixas ao Santa Cruz, bicampcáo
pernambucano.

Logo que chegou às Laranjeiras. W ashing-
ton » ivèu a sensação de ser apontado como ídolo
e campeão ate pelas crianças que se dirigiam as
demais dependências do clube, alem de ter sido
procurado por menininhas que tinham recados
de amigas. Tudo por causa do enorme sucesso
que fez por ter marcado o primeiro gol da vitória
iia Seleção Brasileira sobre o ( hile. que valeu a
conquista de medalha de ouro para a equipe.

Para o vice-presidente de futebol Alexander
Macedo, o novo stáius de Ricardo foi suficiente
para o empenho da diretoria em conseguir apoio
de uma empresa de saúde para resolver seu
problema de contrato, assim como o Flamengo
fez com /.ico.

Além do amistoso com o Santa Cruz. o
Fluminense joga ainda em Brasília (dia 2) e
Barreiros, no interior da Bahia (dia 61. O
técnico Carbonc disse que nao se preocupa com
resultado desses jogos. Sua intenção e fazer com
que o time jogue o máximo de vezes com
equipes fortes.

Amistoso, nio interior, para mim. é trei-
no. Mas entendo a necessidade de o clube
faturar para manter os Salários em dia e aceitei
os jogos em Brasília e Barreiros. Mas desde que
voltei ao Fluminense, disputei 22 jogos e só
perdi três, dois deles justamente em jogos assim:
Desportiva (1 a 0) e Flamengo do Piauí (3 a 21.
A outra derrota permanece engasgada ate aeo-
ra. pois não me conformo em ter perdido para o
Flamengo com aquele gol anulado do Assis

João Saldanha

O Botafogo de novo

Botafogo nem
1/ sempre é um
clube fácil de en-
tender. Nem mos-
mo para os antigos.
Mas o retrospecto. ,,
chi vida do clube if •
faz alguma luz. Ve- Y\
jamos: não c a pri-
meita vez que o
Botafogo passa
muitos anos sem
ganhar campçò.na-
tos. Começou divi-
dindo Som o Fluminense, foi garfado
em UM)?, andou fora e voltou feroz.
Ganhou 1911) e depois passou longos
anos sem ganhar titulo. Somente em
1930 o Botafogo conseguiu vencer de
novo. Li formou um grande time. lixa-
taniente o time que derrotou os uru-
guaios campeões do mundo. A Copa
Rio Branco veio para o Brasil. E não
foi só Seleção. O Pcnarol e o Nacional
também. A base deste time deu ao
Botafogo quatro títulos consecutivos.
Tetracampeão carioca. E tome tempo
de novo. De 35 foi até 1947. Depois
até 57, quando se tornou a base da

Seleção Brasileira tricampeã do mün-
do. Quer dizer, sua torcida sempre
acostumada a grandes times. E agora,
Botafogo?

Bem. estou me animando;. Tenho
aqui uns quadros do Botafogo em
disputa. Sempre no campo do Vasco.
Num deles até apaguei o placar ao
fundo. Listava lá Vasco três a dois. No
quadrinho, não. 1 na minha parede?
Aqui, o. Não imaginem mal. Eu digo
isso e mostro o olho arregalado. Mas
lá estão algumas disputas ferozes. Em
todas está o Teté, grande zagueiro da
década de trinta. Tempo houve em
que tínhamos de rachar os táxis-trés
para levar amontoados os times. Três
táxis-um do Heitor Mamadcita. outro
do Cabeleira (não confundir com este
do morro de Santa Marta), o outro de
um tal de Gaguinho. Para caberem os
vinte e dois, o Gustavo Henrique,
nosso goleiro, trazia seu V-S. Lima ou
outra vez o kanela aparecia com uma
lucruLi que. entretanto, era rejeitada
porque costumava largar o time de
chuteiras. camisa e calção no meio da
rua. Quase sempre o carro do Kanela,
de orineni duvidosa, enaiicavu ali na

subidinha da Rua Mem de Sá. Falta-
v ani forças ao carro, que ficou abando-
nado até que a Limpeza Publica resol-
vesse limpar a rua. Mas assim ia o time
jogar com o Engenho de Dentro do
Virada, com o Confiança de seu Case-
miro, com o Cocota do zagueiro An-
dré — que jogava de chuteiras brancas
como o Áragao, um negão facinoroso
do Andaraí. EstCN e mais alguns eram
os adversários que os quadrinhos tia-
/.cm á memória. E do outro lado. da
outra Liga. todos os dias o jorihil
oficial publicava em contagem decres-
cente os dias que restavam ao Botafo-
go. Resistimos e no Jogo ela Paz, no
campo do Vasco, depois de muita
porrada, vencemos por três a dois.
Nossos cobras haviam voltado. Veio o
Perácio e Zezé Procópio e o resto a
história moderna conta. Mas a turma
do Teté garantiu a existência do Bota-
fogo. Agora, na moita, já foram con-
seguidos mais cerca de cem mil metros
de área em Marechal Flermes. Gene-
ral Severiano. segundo as promessas
de Secretário l..eo Simões e do Gover-
nador. será dividido em duas parto:
uma para treinos a outra para lazer das

crianças do bairro. Dezoito mil metros
serão divididos. Tudo bem. Mas e o
time? Bem. segundo seu EmiJl que
trabalha na moita e com muita muni-
ção, o time esta vindo por aí Este
Carlos Alberto do Novo 1 torizontino é
muito bom. O Vagner do Palmeiras
também. E tem mais gente, mas não
estou autorizado a noticiar. O Botafo-
go fará uma redução sensível no seu
Mantel. Ficarão apenas uns vinte, de
boa qualidade. Dá e sobra para. junta-
mente com o grupo dos treze, ps tre/e
grandes do futebol brasileiro, mais
Pernambuco. Paraná e Goiás, formar
definitivamente a primeira linha do
futebol brasileiro. E o Botafogo do
Teté do seu Emil c dos garõtóes da
Torcida Jovem está se arrumando para
as grandes disputas outra vez. E
olhem, não conheço Seleção Brasileira
sem uma peça importante do Botafogo
que tenha conhecido grandes coisas.
Mas repito: o Botafogo do lete na sua
luta persistente, do seu Lmii com seu
espírito prático e de sua grande torci-
da, a curto prazo, estará de novo em
seu verdadeiro lugur. Satdrii de
baixo...

Recordei  Dois reconles
JJI _ mundiais foram estabelecidos ontem.
Ir ' j nas eliminatórias do Campeonato¦ Mundial ik Ciclismo, cm Viena. õ

; italiano C láudio pqfijlcfli registrou
nova marca pata os 200 metros lançados, com o
tempo de UK5S7,0 recorde anterior, longevo de .',<»
anos. era do suíço Osc.it PlaUhcr, que em 1" de
.le/cmbro de i%l correu a distãmia em I0s990 \
Dutra nova marca foi obtida pelo australiano Dean
Woods. 4min2 ^11 para os t mil metros persegui
;.to individual

¦ ; Piquet — Visou Piquet. líder
. _í do Mundial de 1 rmula-l. te.' ontem

IS-i!io secundo melhor tempo ,!>>s treinos
j livres, em Imola, para o Cirande Pa1—  nuo da Itália, a ser corrido dia 6 de

setembro em Mon/a Piquet testou a nova suspen
são, eletrônica, da Williams O melhor tempo dos
treinos foi do italiano Michele Alboteto. via I errai>
Além ila Williams e da Ferrari, estão .> ustando os
carros em Imola a I otus. a Mel aren. a Arrows, ,i
Benetton e a Oscila. Os treinos nniuem ainda a
Coloni, escudetia italiana que tara sua estre ia na
f ormula i em Mon/a na próxima prova
David — Mesmo sem ter conseguido pattoci
nadores no Brasil, o ptloio Jose Davidviajou ontem
para os Estados l nidos eom esperanças .ir tonti
nuar participando do Campeonato Norte-
¦\meric.ino de Formula SupÇr-vè, no qual ocupa a
seita colocação, David so conta com um patrocínio,
insuficiente para garantir sua presença na oitava
corrida da temporada, domingo. na preliminar da
prova de 1 ortnulalndv, em 1 Ikhart I ake, wiscon*
sin Pata definir ess.i participação, o piloto teta uma
reunião hoje eom o proprietário de lua equipe, a
Cohli Racinc; David Conti.

' Mundial — \ equipe juvenil
j de pólo-aquático de Cuba chegou ou-
i tem a São Paulo para disputar, ao

\-w l lado de ni.ns Iv seleções, entre elas a
' do Brasil, o ( ampeonato Mundial, de

5 a 13 de setembro. O técnico Luís Nprdarse espera
classificar seu time entre os quatro primeiros colo-
cados, repetindo talvez o sucesso da seleção adulta
de seu pais. medalha de prata nos Jogos Pan--
Americanos, sob a orientação do treinador Juan
Almeneiro, que também veio na delegai io de l1'
pessoas. O Brasil continua treinando lia piscina do
Pinheiros

I Adiamento— \ munan
rias do i ampeonato Mundial de Re
mo. programadas para ontem em i o-

| \ \ | ptnhague. Dinamarca, foram suspen
—J sas, em razào dos fortes ventos nas

raias do I ago de Básuáerd, ao Norte jtta cidade
Segundo os dirigentes da Federação Internacional,
as eliminatórias, caso o tempo esteia melhor, poiic-
rao ser realizadas hoje, com intervalos de cinco
minutos. O Brasil tem dois barcos na categoria
peso-iivre o dois sem dos irmãos Ronaldo e Ricat-
do Carvalho, bicampeoes pan-ainctuanos. e o oito.
medalha de piata nos Jogos de Indi.mapolis.

Velocidade
etapa da Copa Patecc

ia*

— \ segunda
-liudson de mo-

tociefismo. domingo em Interlagos.
Sáo Paulo, terá cinco corridas, a paiL- 1 tir das F'h \ .dera também, pela

quinta etapa do Campeonato Paulista de Veloci
de. tendo como principal atração a disputa entre o
vetenítíp catarinense l.uciliò R.uminiei. líder, com
.*7 pontos, e Antônio Jorge Neto. secundo coloca*
do. com 30 pontos

Seul — O Comitê Olímpico
Internacional anunciou por carta,

0'0"0 através do seu presidente Juan Anto-
nio Saramanch, que nao ampliara a
oferta feita a Coréia do Norte, no dia

14 de julho, para que Organize algumas modalida-
des esportivas durante os Jogos Olímpicos de Seul
Pela reunião realizada em I ausanne. Suíça, entre
representantes do CO| e dos comitês olímpicos
norte 1 sul-coreanos. o governo de Pyóhgyang
ficaria com o tênis de mesa, uma das modalidades
do tiro. um dos grupos classilicatorios de futebol, o
torneio de vôlei feminino e a Prova dos 100 km no
ciclismo. A Coréia do Norte retrucou solicitando a
organização de cinco modalidades completas, mas o.
COl informou que aquela era a "oferta final . Os
Jogos têm início previsto para 17 de setembro.

=T Volta — Náo poderia ter sido
melhor a volta de Jeannette Riddcll
aos s.impos de golfe. Afastada ha
quatro semanas, ela retornou ontemna | faça Lufthansa, disputada no

Gávea, e fez o par do campo, 68, terminando em
segundo lugar. A primeira colocada e Mònica
Uarvev, que marcou 67. enquanto Heathcr Líddle.
com 69. está em terceiro. Disputada na modalidade
strokc-pl.iy. a Taça Lufthansa termina amanhã.

Pan — O Brasil sediará o provi-
mo Campeonato Pan-Americano de
1 utebol de Salão, de 2 a 9 de outubro,
em uma cidade a ser definida. \
informação toi dada por Gabriel Del

Monte, vice-presidente da Confederação Sul-
Americana de Futebol de Salão A desistência da
Venezuela.] a outra candidata a organização do
torneio, foi fundamental para a escolha do Brasil.
Del Monte informou que confirtn.itam suas partiei-
lições a Argentina. Bolívia. Canadá. C olômbia.
Costa Rica. Fstados UnidoS, Paraguai e Uruguai.

~j 
Lutador — Roberto Leitão
Filho, carioca de 22 anos. medalha de

K prata ribs X Jogos Pan-Amerieanos.
jr \ I VI em luta olfijipica, estilo livte. catego-

' ria MUkg. já esta envolvido em outras
lutas. De Indianápolis seguiu, direto, para Clermon
Ferrand, França, com o pai e treinador Roberto
Leitão, 50, para disputar o Campeonato Mundial de
Luta Olímpica, estilos livre e greco-romano. Apesar
de vitorioso no Pan no estilo livre, o forte do
lutador Roberto, estudante de engenharia da PUC-
RJ. e o greco-romano (nesse estilo, no ultimo
Mundial, ficou na 10' colocação).

, Japoneses — Já está em São
Tf Paulo a seleção japonesa de caraté.
I que disputará o primeiro Torneio
] Brasil-Japào da modalidade F desta-

que a presença do campeão mundial
dos pesos leves, í .i/o Kondo. iilem du tric<impc.i
mundial de kntJ. Mie Nakavama. I a primeira vez
que lima seleção japonesa de caraté visita o conti-
nente americano. No Brasil, mostrara como c seu
estilo de luta e treinamentos. No ano passado, o
caraté foi reconhecido pelo COl como esporte
olímpico.

Equilíbrio — Cerca de 30u
triaticias participarão da terceira eta-

! pa do Short Triathlon Séries, domin-
go. em Santos. A exemplo da primei-
ra fase, no Rio. as distâncias serão 750

yf'I ^lo

4
metros de natação. 20 quilometros
cinco quilômetros de corrida O <
Dolabeila está com o titulo praticarr
do, mas deverá ter uma forte disputa
colocado na contagem getal. William
o também carioca Rogerde Moraes
americano de St» No setor feminino

título: Fernanda Keiler e .Rita Neve

de ciclismo e
:arioca Carlos
ente assegura-
com o segundo
Brown. e com

, campeão sul-
, deverá haver
;?ncorrentes ao

J
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Botafogo nem Seleqao ]
sempre e um 5" ^S||k do. Que

cluhe facil de en- 'JF acostum:
tender. Ncm mes- Botafogcmo para os antigos. ^ gem

da vida do clube Mr dKnun"5
faz algurna luz. Ve- \X Num do
jamos: nao e a pn- fundo. Emcira vez que o quadrinh
Botafogo passa i) Aqui. o.muitos anos sem vjjirtffi ' 

'

ganhar campeona- JW ,d estflo .
tos. Comeqou divi- to todas est
dindo com o Fluminense. foi garfado decada <
em 1907. andou fora e voltou feroz. „ue'tinf-,
Ganhou 1910 e depois passou longos para jev.
anos sem ganhar titulo. Somente em tdxis-urn
1930 o Botafogo conseguiu veneer de j0
novo. E formou um grande time. Exa- do morro de Santa Marta), o outro de I'tricio e Zeze PrGeOpio e o resto a as grandes disputas outra vez. E
tamente o tunc que ucrrotou os uru- Guguinho. Para cabcrcm os historia modcrna contu. Mas a turma olhcm. nao conht\*o Sclc^ao Brasilcira
guaios campeoes do munuo. A C opa vinte e doisT o Gustavo Henrique, garantiu a existencin do Bota- sem uma pctja important!? do Botafogo
Rio Bianco veio para o Brasil. E nao nosso coleiro. trazia sen V-X. Uma ou f°g°- Agora, na moita, la foram con- que tenha conhecido grandes coisas.
foi so Seleqao. O Penarol e o Nacional outra Vg| 0 kanela aparecia com uma seguidos mais cerca de cem mil metres Mas repito: o Botafogo do Tete na sua
tambem. A base deste time deu ao lacruin que, entretanto, era rejeitada ^^^^ ^m Marechal Hermes. Gene- luta persistente, do sea [mil com seu
Botafogo quatro titulos consecutivos. porque costumava largar o time de ra' Severiano, seigundo as promessas espftito |jhitico e de sua grande torci-
letracampeao carioca. E tome tempo chuteiras, camisa e calqao no meio da de Secretario Leo Simoes e do Gov or- da. a curto prazo. estara de novo em
de novo. De 35 foi ate 194,. Depois rua, Quase sempre o carro do Kanela, nador, sera dividido em tluas partes: seu verdadeiro lunar. Saiam de
ate 57, quando se tornou a base da de origem duvidosa, enguiijaya ali na uma para treinos a outra para lazer das baixo...

Rornario. Jcli: ao lado ilc Monica, uiiuia tern ir/\<ri.v<i> ./<• I tm> •>

Norte -.
OCUpl A

xinio.
oitava

it*
Wiscon-

ten um4-;

Piauet — Nelson Piquei, lider
do Slundi.il iic Fórmula-1. fez ontem
o segundo melhor tempo dos treinos
livtcs, em Imola, para o Grande Pre
mio da Itália; a ser corrido dia d de

setembro em \!<>n/u Piquct teMou a nova suspen
s,io. eletrônica, da Williams O melhor tempo ili>s
treinos foi do italiano Michcle AlboretO. da Kcrrsri
Além da Williams r da Ferrari, estão ajustando "s
carros cm Imola a 1 otus, a Melaren. a Airows ,i
Bjfletion e a Oscila. Os treinos incluem ainda i
Colom, escuderia italiana que fara sua estréia na
Formula-1 em Monza. na próxima pros.i
David — Mçsmo sem ter conseguido patroanadores no Brasil, o piloto José David viajou ontem
paia os Estadòs l nulos com esperanças de conti-
nuár participando do ( ampcoriato Norte-,
Americano de I ormula Super-vé. no qual ocupa a
sexta colocarão David so conta com um patuxinio.
insuficiente para garantir sua presença na oitava
corrida da temporada, domingo, na preliminar da
prova de Fórmula-lndy, em Elkhart I ake, \Visc»>n-
sin 1'ara definir essa participaçâóio piloto terá umí*
reunião hoje com o proprietário de sua equipe, a
CÒnti Racing. David Conti

Adiamento — \\ elimínatò
nas do Campeonato Mundial de Re
mo. programadas para ontem em C o
penhague, Dinamarca, foram suspen-
sa-s. em razaO dos fortes centos nas*

raias do Lago de fflbuaerd. ao Noite da cidade.
Segundo os dirigentes da Federação Internaeional.
as eliminatórias, caso o tempo esteja melhor, ptxle*
rãò ser realizadas hoje. com intervalos de uikv
minutos. O Urasil tem dois barcos na categoria
peso-livre: o dois-sem dos irmãos Ronaldo e Ricar-
do Carv alho, bieampeoes pan-americanos; e o oito,
medalha de prata nos Jogos de Indianápolis.

Velocidade — A segunda
etapa da Copa r.iteco-Hudson de mo-
fjpcicHsmo, domingo em Interlagos.
SÍÒ Paulo, lera cinco corridas, a Bar»
tir das l')h. Valeu, também, pela"

quinta etapa do Campeonato Paulista de Veloeid i-
de. lendo como principal atração a disputa entre y
veterano catarinense 1 ucilio Baummcr. líder, com
37 pontos, e Antônio Jorge Neto. segundo coloca-
do, com .V) pontos

Volta — Não poderia ter sido
melhor a volta de Jeannette Riddcll
aos campos de golfe. Afastada ha
quatro semanas, ela retornou ontem
na I Taça Lufthansa, disputada no

Gavea, e fez o par do campo, 68, terminando em
segundo lugar A primeira colocada c Mônica
Harvey, que marcou 67, enquanto Heather Liddlc,
com Wí, está em terceiro Disputada na modalidade
strvkc-play, a Taça Lufthansa termina amanhã.

Seul — O Comitê Olímpico
Internacional anunciou por carta,
através do seu presidente Juan Anto-
ijó Saramanch, que não ampliará a
oferta feita a Coréia do Norte, no dia

14 de julho, para que organize algumas tnodalida-
des esportivas durante os Jogos Olímpicos de Seul.
Pela reunião realizada em 1 ausanne, Suíça, entre
representantes do COl e dos comitês olímpicos
norte e sul-coreanos, o governo de Pvongvang
ficaria com o tênis de mesa. uma das modalidades
do tiro, um dos grupos classificatorios de futebol, o
torneio de vôlei feminino e a Prova dos 100 km no
ciclismo. A Coréia do Norte retrucou solicitando a
organização de cinco modalidades completas, mas o
COl informou que aquela era a "oferta final" Os
Jogos têm início previsto para 17 de setembro.

ÓÍ5Ò

Equilíbrio — Cerca de 30u
triatletas participarão da terceira eta-
pa do Short Triathlon Séries, domin-
go. em Santos. A exemplo da primei-
ra fase, no Rio, as distâncias serão 75o

metros de natação, 20 quilômetros de ciclismo t
cinco quilômetros de corrida O carioca Carlos
Dolabella esta com o titulo praticamente assegura-
do. mas devera ter uma forte disputa com o segunda-
colocado na contagem geral. Wüliam Brown. ecórft
ó também carioca Roger de Moraes, campeão sul-
americano de Só. No setor feminino, deverá haver
equilíbrio entre as duas principais concorrentes ao
titulo: I ernanda Keller e Rita Neves.

Mundial — \ equipe juvenil
de polo-aquático de Cuba chegou on-
tem a Sao Paulo paia disputar, ao
lado de mais 1.' seleções, entre elas a
do Brasil, o Campeonato Mundial, de

5 a 13 de setembro. O técnico l uís Nordarse esperar'
classificar seu time entre os quatro primeiros colo-
cados, repetindo talvez o sucesso da seleção adulta*
de seu pais, medalha de prata nos Jogos PíJF
Americanos, sob a orientação do treinador Juan
Atmcnciro. que também veto na delegação de 10
pessoas. O Brasil continua treinando na piscina da
Pinheiros.

João Saldanha

JOHN AL DO BRASIL¦ "¦ ¦mi - ¦»j,.Esportes

Botafogo investe

para finalmente

fazer uma equipe

Emil Pinheiro não desiste: depois de
contratar quase um time inteiro para a dispu-
ta do Campeonato Estadual, sem, no entan-
to, ir além do sexto lugar, continua atrás de
outros nomes que. enfim, consigam dar um
título à sofrida torcida do Botafogo. Ontem á
noite, mais um jogador foi contratado: o
zagueiro Vágner, do Palmeiras, trocado por
Maurício — o Palmeiras pagou ainda CZS 4
milhões.

Depois de tantas contratações equivoca-
das, Emil está mais precavido. Quer os
jogadores certos para os lugares certos. Além
disso, resolveu desfazer-se dos atletas consi-
derados problemáticos — Josimar, Fernando
Macaé, Mauricio, Edson e Antônio Carlos.
Pelos dois últimos, conseguiu 125 mil dólares,
por Macaé, 120 mil.

A venda de Josimar. embora tida como
certa, ainda não foi concretizada. O preço e
USS 500 mil e, diante das dificuldades e como
o lateral esta sem contrato desde o dia 14, o
clube apresentou proposta á Federação, ofe-
recendo-lhe CZS 2 milhões de luvas e CZS
100 mil mensais.

Os reforços — No Campeonato Bra-
sileiro, o torcedor do Botafogo encontrará
um time novo. As mudanças começam pelo
gol. Em vez de Luis Carlos e Jorge Lourenço
dois jogadores dividem as preferências: Ma-
zaropi. do Grêmio, e um estrangeiro.

Na lateral direita, caso a venda de Josi-
mar fique acertada, a disputa ficará entre
Melo, contratado do CRB. e Vanderlei. queveio do Volta Redonda Para a esquerda, um
novo jogador será comprado: Pedrinho ou
Aírton. A zaga de área já esta montada, com
Wilson Gottardo e Vágner. O meio-campo
não é mais mistério: Vítor. Carlos Alberto
(contratado ao Novo Horizontino), Berg c
Carlos Magno.

No ataque. Helinho pode ser trocado por
Mauricinho — o Botafogo aceita pagar CZS 3
milhões. Só que o Vasco não tem interesse
em Helinho. De Lima esta absoluto como
centroavante.

Não fossem a alegria de Washington, que
chegou dizendo ter proposta do futebol francês,
e a satisfação de Ricardo, que soube do interesse
dos dirigentes em obter o patrocínio de uma
empresa da área de saúde para renovar seu
contrato, o f luminense viveria ontem mais um
dia de melancólica rotina de treinamentos sem
qualquer importância.

Ricardo ainda se queixa de dores nas costas,
resultado de uma cotovelada no conturbado
jogo entre Brasil e México, pelo Pan-
Americanòj e tstá fora do amistoso que o time
faz sábado a noite, em Recife, na festa da
entrega das faixas ao Santa Cruz. bicampeao
pernambucano

Logo que chegou as Laranjeiras. Washing-
ton viveu a sensação de ser apontado como ídolo
e campeão até pelas crianças que se dirigiam ás
demais dependências do clube, alem de ter sido
procurado por menminhas que tinham recados
de amigas. Tudo por causa do enorme sucesso
que fez por ter marcado o primeiro gol da vitória
da Seleção Brasileira sobre o Chile, que valeu a
conquista de medalha de ouro para a equipe

Para o vice-presidente de futebol Alexander
Macedo, o novo status de Ricardo foi suficiente
para o empenho da diretoria em conseguir apoio
de uma empresa de saúde pari resolver seu
problema de contrato, assim como o Flamengo
fez com Zícq,

Alem do amistoso com o Santa Cruz, o
Fluminense joga ainda em Brasília (dia 2) e
Barreiros; no interior da Bahia (dia 6). O
técnico Carbone disse que não se preocupa com
resultado desses jogos. Sua intenção é fazer com
que o time jogue o máximo de vezes com
equipes fortes.

— Amistoso, no interior, para mim. é trei-
no. Mas entendo a necessidade de o clube
faturar para manter os salários em dia e aceitei
os jogos em Brasília e Barreiros! Mas desde quevoltei ao Fluminense, disputei 22 |ogos | só
peidi três. dois deles justamente em jogos assim:
Desportiva (1 a 0) | Flamengo do 1'iaui (3 a 2)
A outra derrota permanece engasgada ate ago-
ra, pois não me conformo cm ter perdido para o
Flamengo com aquele gol anulado do Assis.

Recordes — Dois recordes
mundiais (oram estabelecidos ontem,
nas eliminatórias do Campeonato
Mundial de Ciclismo* em Viena O
italiano Cláudio üolinelh registrou

nova marca paia os 200 metros lançados, com o
tempo de 1ik5K7 O recorde anterior, jjfingevo de 26
anos, era do suíço Oscar Plaitner. que cm Io de
dezembro de I%1 correu .t distância em lOsWO. \
íutra nova marca foi obtida pelo australiano Dean
Woods 4mui27sl 1 para os 4 mil metro', persegui
,ao individual

~T~] 
Pan — O Brasil sediará o próxi-1 

j nio Campeonato Pan Americano de
j Futebol de Salão, de 2 a 9 de outubro.

r |o em uma cidade a ser definida. Aj informação foi dada por Gabriel Del
Monte, vice-presidente da Confederação Sul-
Americana de Futebol de Saláó, A desistência da
Venezuela, a outra candidata a organização do
torneio, foi fundamental para a escolha do Brasil
Del Monte informou que confirmaram suas partici-
pações a Argentina. Bolívia. Canada. Colômbia.
Costa Rica. Estados Unidos. Paraguai e Uruguai.

Lutador — Roberto Leilão
Filho, carioca de 22 anos, medalha de
prata nos \ Jogos Pan-Amencanos,
em luta olímpica, estilo livre, catego-1 na <x)kg, já está envolvido em outras

lutas. De Indianápolis seguiu, direto, para Clermon
Ferrand. França, com o pai e treinador Roberto
Leitão, 50, para disputar o Campeonato Mundial de
Luta Olímpica, estilos livre e greco-romano Apesar
de vitorioso no Pan no estilo livre, o forte do
lutador Roberto, estudante de engenharia da PUC-
RJ, e o greco-romano (nesse estilo, no ultimo
Mundial, ficou na 10a colocação)

A

| « I' I Japoneses — Ja está em Sai»
p^r I Paulo a seleção japonesa de caraté.

I | j que disputara o primeiro Torneii
I | Brasil-Japão da modalidade. É desta-
' que a presença do campeão mundial

dos pesos leves. Eizo Rondo, alem da tricampeá
mundial de kat.i. Mie Nakayama É a primeira vez
que uma seleção japonesa de caraté visita o conti*
nente americano. No Brasil, mostrara como e set
estilo de luta e treinamentos. No ano passado o
caraté foi reconhecido pelo COl como esporte
olímpico.

Tita realiza seu sonho

europeu e deixa o Vasco

Agora é definitivo; Tita não fica mais no
Vasco. Desfizeram-se ontem, após desesperada
tentativa de compra do seu passe por mais ou
menos C/S 15 milhões, as esperanças do Vasco
ein manté-lo Tita agora aguarda novo telefonema
dos dirigentes do Baver LeverkúsSen para definir
quando viaja de vez para a Alemanha Enrico
Miranda acha que Bebeto seriai o substituto ideal,
mas não crê que o Flamengo o negocie

O lado financeiro nem pesou tanto, mas
sempre tive o objetivo de jogar no futebol curo-
peu e não podeiia desperdiçar essa oportunidade
1 ico triste em deixar o Vasco. Ao mesmo tempo
me consideto privilegiado em receber proposta da
l uropa — declarou fita a saída de reunião de
uma nora e meia com os diretores do Vasco, no
inicio da noite de ontem, em São Januário.

A diretoria ainda chegou a propor a Tua
comprar seu passe por cerca de CZS 15 milhões,
quantia que supóe ter de pagar por um substituto
de seu nível. Ao final, o vice-presidente de
futebol, Enrico Miranda um tanto sem graça,manifestava o desejo de que Tita, após cumprir os
dois anos de contrato com o Baver Leverkussen,
volte para o Vasco. O técnico Lazaroni acompa-
nhou a reunião e. entristecido, anunciou que játem novas opções para substituir Tita. a partir da
excursão que o time faz pelo interior do Brasil,
Amanhã o Vasco viaja para Corumbá.

Romário — Com a mesma amargura com
que anunciara na véspera o desejo de sair do
Vasco, Romário, de 21 anos. ontem ja admitia
permanecer. Mas faz uma exigência: "Ouero ser
tratado como os outros jogadores". A revolta
ainda é reflexo do desentendimento com o vice-
presidente de futebol Eurico Miranda, provocado
pelo atraso no pagamento do prêmio do titulo
estadual. Romário está também magoado com o
dirigente:

Faltou consideração. Como e que você se
sentiria se uma pessoa passasse por você. cumpri-
mentasse os que estivessem a seu lado e o
ignorasse.' — pergunta ele.

No fundo, o que mais o incomoda é isso: a
falta de diálogo com Eurico Miranda Romano
reconheceu que as declarações feitas no Aeropor-
to Internacional do Rio, na chegada do Vasco,
foram puro desabafo

Durante toda a viagem ele me ignorou o
icmpo todo. me senti deslocado e cheguei revolta-
do — disse Romano.

Disposto a acabar com o mal-entendido,
Romário foi a Sao Januário, ontem de manhã,
mas não encontrou o dirigente

Não quero sau do Vasco. Gosto daqui.
Mas. para isso, seria bom que esse problemaacabasse. Existe um grupo bom e unido atualmen-
te aqui, onde todos se falam. Menos Futico e eu.
Canso de passar por ele e ele não me dirige a
palavra. Isso náoe legal. Me sin^o rejeitado. Não
posso continuar num lugar desse modo. Se está
agindo assim por causa da discussão que tivemos,
está errado. Os dois fomos ásperos. E eu jáesqueci. Ele devia fazer o mesmo. Estou incomo-
dado com isso. porque gosto dele.

Quando chegou em casa, após o desabafo no
aeroporto, Romário ouviu do pai, seu Édevair,
um conselho. "Este não é o momento para sair do
Vasco e. mesmo que fosse, não devia agir desta
forma, sem antes colocar a situação diretamente
com Eurico. Foi o que meu pai disse", lembrou
Romário. E não foi o único. Mais tarde, na casa
da namorada, Mônica, praticamente ouviu as
mesmas palavras:l ia também me criticou e disse que ainda
tenho muito a dar ao Vaco Se todos falam que a
gente está errado, devemos ter consciência e
repensar o que fizemos.

Romário tem sete anos no Vasco, onde
começou a jogar nos infantis até atingir o profis-
sional, numa trajetória de muitos gols e sempre se
fazendo artilheiro nas categorias por que passou.E muito mais fácil o Vasco me vender do
que ao Romário. Ninguém será louco de liberá-lo
— afirmou o amigo GeovanT; que acha que
Romário tem todo o direito de pensar no futuro.
Para Geovani, o descontentamento de Romário e
por motivo financeiro.

No início foi — adnuiiu Romário. — Só
recebi o prêmio do titulo no dia da viagem para a
Europa, ou seja, uma semana depois dos outros
jogadores. E até hoje não recebi o pagamento de
todas as promissórias do salario. Isso incomoda
também.

Com veemência, Romano negou ter recebi-
do proposta de algum clube. Disse apenas que o
São Paulo manifestou interesse num contato com
seu procurador. Mas ficou nisso. Pretende
cumprir o contrato, feito em fevereiro.

Pode esiar certo que estou disposto a
continuar no Vasco, So quero tratamento igual.
Nem melhor nem pior que ninguém.

Flamengo vence 
por 

5 a 0 e

pode 
voltar à tranqüilidade

CHICAGO. EUA — O Flamengo pode vol-
tar à tranqüilidade. Jogando ontem à noite contra
a seleção de Estrelas Mexicanas, o time venceu de
5 a 0, fazendo uma bela exibição e. com isto. as
informações sobre a demissão de Antônio Lopes
devem acabar e a equipe poderá enfrentar o
Monterrey na sexta-feira sem nenhum problema
na delegação.

Ontem, até Renato, que não vinha bem, fez
um gol de calcanhar, sendo aplaudido por todo o
estádio. O primeiro tempo terminou 2 a 0, gols de
Bebeto e Nunes. Na segunda fase, Bebeto, Rena-
to e Adalberto completaram o placar.

No Rio — A cada dia, um novo boato.
Agora, não se fala apenas na queda de Antônio
Lopes, mas também na contratação de Pinheiro,
que está em Portugal, acompanhando uma equipe
do Oriente Médio. O vice-presidente de futebol,
Ivá Drumond, já não agüenta mais e quem passa
por perto de sua sala escuta os gritos do dirigente
respondendo aos inúmeros telefonemas das pes-
soas interessadas na situação de Lopes: "Se ele
sair. saio junto. O futebol me foi entregue pelo
presidente Márcio Braga e não sou palhaço" —
respondia invariavelmente.

Tudo pode não passar de boato, mas como
no Flamengo o próprio Márcio Braga disse que "a
coerência pode durar apenas um minuto", para
justificar a demissão de Lazaroni que até então
tinha seu posto assegurado pelo dirigente, Antô-
nio Lopes pode mesmo estar com a cabeça a
prêmio e, consequentemente. Ivá Drumond sairá.

O diretor de futebol, Aloísio Santos, tam-
bém não vê em Lopes a razáo dos insucessos do
time. Para ele, o Flamengo está mal por outros
fatores.

— Prefiro acreditar nos profissionais. Nas
pessoas que sáo pagas para ter a responsabilidade
do futebol. E o que estas pessoas me transmitem
acho bem mais lógico. Para se ter uma idéia, o
Flamengo jogou ate hoje 57 vezes. Quais os
culpados? Somos nós, dirigentes. Mas o que fazer
se os jogos sáo deficitários e temos que manter
nossos compromissos em dia?

Baseado nesta linha de raciocínio, Aloísio
Santos acha que só a Copa União fará com que os
jogadores do Flamengo tenham condições de se
recuperar fisicamente.

São Paulo começa a definir

o novo campeão hoje à noite
SAO PAULO — São Paulo e Lõrintians

começam a decidir esta noite, no Morumbi, o
Campeonato Paulista de 87, mas as atenções das
duas grandes torcidas já estão voltadas para a
segunda partida, domingo. E que, de acordo com
o Regulamento, independentemente do resultado
de hoje. o campeão só será conhecido após a
segunda partida. De qualquer forma, tanto o
técnico Cilinho, do Sáo Paulo, quanto Formiga,
do Conntians, sabem que uma vitória no pnmeiro
jogo sera boa para o comportamento emocional
dos seus jogadores no domingo. Mas, no fundo,
ninguém ficaria descontente com um empate, de
preferência sem que qualquer jogador se machu-
que seriamente ou seja expulso pelo juiz José de
Assis Arawo.

O São Paulo fez um coletivo final ontem pela
manhã, quando Cilinho confirmou o time, embo-
ra saiba que Muller, com uma contusão na virilha,
talvez não agüente os noventa minutos. No Conn-
tians, embalado pela classificação sobre o Santos,
seu grande e tradicional rival; o ambiente e de
muito otimismo.

Os times: São Paulo — Gilmar. Zé Teodoro,
Adilson. Dario Pereyra e Nelsinho; Bernardo,
Silas e Pita; Muller, Lê e Edivaldo; Conntians —
Valdir Peres, Edson, Mauro, Edivaldo e Dida;
Biro-Biro, Eduardo e Éverton; Jorginho. Edmar
e João Paulo. O jogo será transmitido para todo o
Brasil, exceto a capital paulista, pela Rede Globo.

Campeões do Pan

quebram a rotina

das Laranjeiras

O Botafogo de novo

crianças do bairro. Dezoito mil metros
serão divididos. Tudo bem. Mas e o
time? Bem, segundo seu Emil, quetrabalha na moita e com muita muni-
ção, o time está vindo por aí. Este
Carlos Alberto do Novo Horizontino é
muito bom. O Vágner do Palmeiras
também. E tem mais gente, mas não
estou autorizado a noticiar. O Botafo-
go fará uma redução sensível no seu

glantel. 
Ficarão apertas uns vinte, de

oa qualidade. Dá e sobra para, junta-
mente com o gjupo dos treze, os treze
grandes do futebol brasileiro, mais
K-rnambuco. Paraná e Goiás, formar
definitivamente a primeira linha do
futebol brasileiro. E o Botafogo do
Teté do seu Emil e dos garotões da
Torcida Jovem está se arrumando para
as grandes disputas outra vez. E
olhem, não conheço Seleção Brasileira
sem uma peça importante do Botafogo
ejue tenha conhecido grandes coisas.
Mas repito: o Botafogo do Teté na sua
luta persistente, do seu Emil com seu
espirito pratico e de sua grande torci-
da, a curto prazo, estara de novo em
seu verdadeiro lugar. Saiam de
baixo...

Botafogo nem
\J sempre é um
clube fácil de en-
tender. Nem mes-
mo para os antigos.
Mas o retrospecto
da vida do clube
faz alguma luz. Ve-
jamos: não é a pri-
meira vez que o
Botafogo passa
muitos anos sem
ganhar campeona-
tos. Começou divi-
dindo com o Fluminense, foi garfado
em 1907. andou fora e voltou feroz.
Ganhou 1910 e depois passou longos
anos sem ganhar título. Somente em
1930 o Botafogo conseguiu vencer de
novo. E formou um grande time. Exa-
tamente o time que derrotou os uru-
çuaios campeões do mundo. A Copa
Rio Branco veio para
foi só Seleção. O Periarol e o Nacional
também. A base deste time deu ao
Botafogo quatro títulos consecutivos.
Tetracampeão carioca. E tome tempo
de novo. De 35 foi ate 1947 Depois
até 57, quando se tornou a base da

Seleçáo Brasileira tricampeã do mun-
do. Quer dizer, sua torcida sempre
acostumada a grandes times. E agora,
Botafogo?

Bem, estou me animando. Tenho
aqui uns quadros do Botafogo em
disputa. Sempre no campo do Vasco.
Num deles até apaguei o placar ao
fundo. Estava lá Vasco três a dois. No
quadrinho. não. E na minha parede?
Aqui. ó. Não imaginem mal. Eu digo
isso e mostro o olno arregalado. Mas
lá estão algumas disputas Tenazes. Em
todas está o Teté, grande zagueiro da
década de trinta. Tempo houve em
que tínhamos de rachar os táxis-très
para levar amontoados os times. Três
tá.xis-um do Heitor Mamadeira. outro
do Cabeleira (não confundir com este
do morro de Santa Marta), o outro de
um tal de Gaguinho. Para caberem os
vinte e dois. o Gustavo Henrique,
nosso goleiro, trazia seu V-S. Uma ou
outra vez o Kanela aparecia com uma
lacraid que, entretanto, era rejeitada
porque costumava largar o time de
chuteiras. camisa e calção no meio da
rua. Quase sempre o carro do Kanela,
de origem duvidosa, enguiçava ali na

subidinha da Rua Metn de Sá. Falta-
vam forças ao carro, que ficou abando-
nado até que a Limpeza Pública resol-
vesse limpar a rua. Mas assim ia o time
jogar com o Engenho de Dentro do
Virada, com o Confiança de seu Case-
miro, com o Cocotá do zagueiro An-
dré — que jogava de chuteiras brancas
como o Aragão, um negáo facinoroso
do Andaraí. Estes e mais alguns eram
os adversários que os quadrinhos tra-
zem à memória. E do outro lado. da
outra Liga, todos os dias o jornal
oficial publicava em contagem decres-
gente os dias que restavam ao Botafo-
go. Resistimos e no Jogo da Paz, no
campo do Vasco, depois de muita
porrada, vencemos por três a dois.
Nossos cobras haviam voltado. Veio o
Perácio e Zezé Procópio e o resto a
história moderna conta. Mas a turma
tio Teté garantiu a existência elo Bota-
fogo. Agora, na moita, iá foram con-
seguidos mais cerca de cem mil metros
de area em Marechal Hermes. Gene-
ral Severiano, segundo as promessas
de Secretário Leo Simões e do Gover-
nador, será dividido em duas partes:
uma para treinos a outra para lazer das
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GAZETA MERCANTIL.

VOCE ASSINA

E ENDOSSA.

A Gazeta Mercantil é o único
jornal de circulação nacional
especializado em economia e
negócios, li fonte de consulta
obrigatória para todos os que
precisam de informações ohje
uvas. confiáveis e imediatas
nos campos da economia, da
política e dos negócios, tanto
no Brasil como no exterior.
A relação de extrema confian-
ça que a Gazela Mercantil
cultiva com seus leitores tem
raízes solidamente fincadas
em 6 7 anos de circulação,
construindo um patrimôniode credibilidade, isenção e
independência que faz com
que ela seja considerada um
dos jornais mais influentes
do mundo no seu gênero.A Gazeta Mercantil dã ao seu
leitor condições para se situar
num país sem dúvida com-
plexo. que passou sucessiva
mente da recessão ã euforia
desenvolvimentista. do
desemprego ao pleno emprego,
do excesso de oferta ao exces-
so de demanda do sonho
ao pesadelo. Mas um paiscertamente de grandes desa-
fios - políticos, sociais, eco-
nômicos.
A qualidade editorial da
Gazeta Mercantil é assegura-
da por uma equipe que sabe
que tem de ser tão boa quantoseus leitores.
E a agilidade do jornalismo
da Gazeta Mercantil è apoia-
da por um exclusivo sistema
de transmissão fac-símile por
microondas, através de leitura
ótica dos fotolitos via raio la-
ser. que permite ao jornal ser
publicado nas cinco princi-

,pais cidades do país simulta-
neamente: São Paulo. Rio.
Salvador. Porto Alegre e Bra-
sília Assim, a Gazeta Mer-
cantil chega às suas mãos.
como um instrumento essen-
ciai para orientar as decisões
que você vai tomar no seu dia
de trabalho.

SIM, quero assinar a Gazeta Mercantil pelo prazo de I ano.
S<- prclcnt juii'n/e o Jcbiin j » iMj cm \cu uriju Jc uciliii' Vmciinn I.
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Gisele reafirma vontade

de parar depois de Seul

CURITIBA A gnista Gisele Mi-
ro. medalha de ouro nos Jogos Pan-Ame-
ricanos. foi recebida oniciu á tarde cm
Curitiba apenas pelos parentes! que pre-
pararam unia surpresa para ela: levaram
o filhote de dáfmata, Borif! que aumen-
tou a lesta do reencontro. Gisele deu
alguns autogralos para curiosos que esta-
vam no saguão do Aeroporto Affonso
Penna c confirmou que pretende abando-
nar o tênis profissional no próximo ano

— São 10 anos jogando tênis e sem-
pre viajando, arrumando mala. mudando
de hotel. Sinto falta da família — expli-
cou Gisele. Ela disse que em seus planosestão a disputa do torneio de Svimbleffln
e as Olimpíadas: "Queria terminar bem,
ganhando um bom torneio", justificou.

A tenista admitiu que não esperava
uma partida final no Pan-Americano tão
fácil. Considerou a disputa das quartas-
fle-final inais difícil — confessou que
iicou nervosa —, tanto que a perdeu no
segundo set. Além de largar o tênis e
ficar com a família. Gisele Miró, de 18
anos, inclui em seus planos prestar vesti-
bular para Direito ou Veterinária. A
segunda opção seria cuidar se seus sete
cachorros (tres dos quais estão em sua
casa em Curitiba). Gisele eslava feliz por
voltar ao Brasil e com saudade da comida
da mãe, que lhe preparou um "feijàozi-
nho especial": "A comida de lá era muito
ruim, parecia comida do Exército", re-
clamou.

Jorjão pede 
intercâmbio e apoio

brou a determinação com aue as SíiliÁritamlo um- i Si-livão ti-w menti
Equipe feminina

admite zi falta

de experiência

Q 
vôlei feminino do Brasil no
Pan saiu-se como seu técnico.

Jorge de Burros, imaginava: alter-
náneia de boas e mas atuações, pro-
gresso insuficiente para alcançar as
potências do continente, carência de
experiência internacional e. no fim.
o quarto lugar. Cansado pela longa
viagem e pela grande confusão no
saguão de desembarque do Aeropor-
to Internacional do Rio, Jorjão lem-

brou a determinação com que as
jogadoras enfrentaram algumas das
equipes de primeira linha do vôlei
mundial.

— Há meninas nesse grupo com
menos de 20 jogos internacionais
Pensa que é mole encarar pela frente
Josefina Capote (cubana) que |idisputou, tranqüilamente, umas mil
partidas? Para que se tenha uma
idéia da defasagem. a equipe do
Peru seguiu diretamente ao Japão e
Coréia do Sul, onde fará váriosamis-
tosos. Nós descansamos menos de
uma semana c treinamos até o Sul-
Americano. Para esse time ficou cia
ro que faltam torneios e. principal-
mente, decisões.

Salientando que a Seleção teve
apenas três meses para treinar. Jor-
jão citou como exemplo da falta de
experiência, a derrota Í3 a 1) para os
1 siados Unidos na decisão do broti-
/e, adversário que ha\ ia sido supera-
do dias antes Como demonstrações
de "encontro do terreno perdido", o
jogo com o Peru (derrota de 3,i 1),
numa partida disputada 'pau a
pau", e a vitória, com o mesmo
placar, sobre o Canadá. Questiona-
do sobre a validade de uma seleção
permanente para o vôlei feminino
brasileiro — o que eqüivaleria a um
período de S a 10 meses de trema-

iucio>
>a —o técn

Nossa o
a e sempre

pai ação seguiria esta regia. Mas fi»
cou claro que o time carece de evpc
rlincia internacional —. completou

Jorjão confirmou que a equipe se
reapresenta na próxima secunda-
feira no f loresta Countrs Cluoe, no
Rio. e treina ate o Sul-,Americano,
d. Maldonado. no Uruguai, que seta
disputado entre os dias 19 e 27 de
setembro Para garantir o passaporte
a Seul. o Brasil precisa ser campeão
agora, ou no Pre-OItmpico do ano
que vem.

Visado mostra 
perfeita forma física

ao fazer 600m em 36s2 com reservas

Visado, um dos favoritos do se
gundo páreo de amanha a noite no
Hipódromo da Gávea, mostrou per-
feita forma física para tentar mais
uma vitória em sua campanha no
apronto matinal. Montado por Joél-
son Pessanha, passou os 600 metros
em 3ós2, arrematando com reservas
junto à cerca interna. E:.stá em grau-
de forma o pensionista do L.F.G.
Ulloa.

Teatrologo, f>ensionist;|§e Artur
Araújo, volta em boa forma, depois
de um breve descanso. Ligeiro, saiu
antes da seta dos 700 metros em
43s2, para terminar com sobras pelo
centro da pista. A turma em que vai

atuar está fraca e sua chance de
vitória e dilatada.

Cuttack, com Jorge Escobar,
aprontou suave para disputar a se-
gunda prova da reunião. Sem set
apurado, cobriu os 600 metros cm
39s cravados, Contido em todo o
percurso.

Natcho, favorito do terceiro pa-
reo. apenas galopou na direção do
aprendiz Eí.S. Rodrigues. Quenri
1 ight. cOm o mesmo aprendi/, fez
3<is2 nos 600 metros com excelente
ação final. Dismal, a faixa, igualou
esta marca com a mesma mobili-
dade.

Osirís. favorito do sexto pareô,
galopou na raia grande sem preocu-
pação de tempo jFitz. com D Mo-
reira. realizou partida de 600 metros
em 38s escassos.

Herevith, pensionista de Lúcia-
no Previatti Neto. não precisou dar
tudo para realizar excelente exerci-
cio nos 700 metros em 43s escassos
montado por José Ferreira Reis. Na
mesma prova, Jacre. com um redea-
dor. lez 4-l.s na distância de 700
metros.

Hoolyar, com (3. I-, Silva, sur-
preendeu com bom apronto de 600
metros em 37s2 finalizando com ie-
servas.

CANTER

Leilão— A grande atração desta
noite no Tattersall do Jóquei Clube
Brasileiro, no Hipodromo da Gávea,
e a realização do Leilão dos Haras
São José e Expedictus. São potros de
filiação régia e a simples lembrança
do inesquecível craque Itajara deve
levar muitos turfistas ao leilão na
esperança de adquirir um futuro
campeão criado pela coudelaria da
farda ouro e cisturas azuis, uma das
mais tradicionais do turfe brasileiro.
O leilão começa às 21 horas e o
acesso mais fácil e pela entrada da
Vila Lagoa.

No Uruguai — Os jóqueis
Jorge Ricardo e Gonçalino feijo de
Almeida montaram ontem á noite e
montam hoje no Hipódromo de Ma-
ronas, no Uruguai, a convite do
Jóquei Clube local. A presença dos
jóqueis em Montevidéu foi acertada
durante a realização do Grande Pré-
mio Brasil, em agosto último, quan-
do os uruguaios estiveram competiu-
do através de Brullemail. O conv ite
foi feito pelo proprietário e irriedia-
tamente aceito pelos ginetes Tanto
Ricardo quanto Goncinha são mui-
tos conhecidos dos uruguaios através

de reportagem sobre as principais
provas brasileiras.
Anulação — A atitude da Co-
missão de Corridas de anular o oita-
vo páreo da corrida noturna, embora
tenha recebido aplaudos dos turfis-
tas. pegou quase todos dcsprevmidos
e muitos já haviam rasgado suas
pules ou jogado fora ficando impôs-
sibilitados de receber sua aposta de
volta. Nunca se viu tanta gente abai-
xada catando pules para ver se tinha
a sorte de achar alguma do oitavo
pareô e quem sabe recuperar o pre-
juízo nas corridas anteriores.
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forte

meiros Iuü.iícn nos Joiíòs Oiimpicus dç
Seul

Holdor ( ritii.)>!.> p»>r \ariar
jxiuco as jogad.is ofensivas e demonstrar
Insegurança, o Icv.muulor 1 Ulder — que
asstmiu íom o corcado Yóng Wan Schn
a condgáú de titular da Nck\.io Brasilei-
ra em substituis.it» ao antigo capiiao W il
liam —• reconheceu que em algumas par-tidas do min- Americano Sslcve abaixo de
suas possibilidades, sem repetir stus
atuações no I ia! Minas, mas atribuiu .1
talha ao poiko tempo de treinamento tia
Seleção, Segundo ele, em pouco mais de
um nu s não pmlc ensaiar muitas jocadas
nem conseguir um entiosamento perleito
entre le\antador e cortadores.

Ileklet lembrou que duratjít os .mos.
Clh quó William foi titular absojujo.o
segundo lev amador da Seleção nunca foi
trabalhado

IsM) fez COIII que os ,it.k.inks
estivessem acostumados com o tipo de
bola usada pelo William, mas estranhas
sem ,is jogadas dos outros lev,lutadores

Nem uma dedar.MO de Solm de que
há necessidade de procurar novos joga-
dores para a Seleção, entre eles um
leiantadot, p.uece preocupar llelder
Zech Coelho, 28 anose I.84M Conscien-
te. ele concorda que no rolei mundial a
altura e fundamental, mesmo para o
leiantador. e cita os exemplos das eqtii-
pes dos I Atados t nidos e de ( uba. quetem lewiniadores de boa estatui.i. Aeha
que (i Brasil também ffccisa descobrir
um teviipadof alto e de bom nnel tc.
nico

Para tentar superar esse obstáculo
recorro a impulsáo Pot isso. faça muito
trabalho com carga e peso O Brasil
re.ilmenle apresentou altos e baixos, mas
sempre cm <mjpto do pouco tempo de
tiemamento. O passe lambem em alguns
momentos não chegava as minhas ptaòs,o que me obrig.i\a a jógaj com a bola de
seguraiis.i. alta na poma. vomo qualqueroutra equi|)e l.iz quando o passe nao c

JOÃO
SALDANHA

Curitiba — Chuniii Kawamura

Sohn quer vôlei mais
JL Belo Honz

lil LO HOKI/.iiN 11 O técnico
coreano Yong Wan Sohn soltou dos
Estados l nidos, onde encenou com uma
medalha de bronze a primena etapa de
seu trabalho de renovado da Seleção
Brasileira de vôlei masculino, com a
certeza de que a equipe precisa ainda de
dois ou trés bons jogadores e de mais
(orça física, lez questão de elogiar o
grupo que esteve em Indianapolts, mas
mio esconde que quer "jogadores de alto
nfveJl em todas as güsíçóes: levantador,
bloqueador de meio e atacantes de ponta.

Sohn reafirmou que não pretende
convocar nenhum jogador Veterano que
tenha ficado fora desta seleção, caso de
William. Aniauri. Montanaro. Uernardi-
nho e Rui Pensa apenas em novos joga*
dores, de preferência que tenham maior
estatura, hmbora se recuse a citar nomes,
admite que sabe onde buscar estes joga-
dores, adiantando que uma de suas fontes
se ra a Seleção Brasileira Juvenil que está
disputando o C ampeonato Mundial da
categoria.

— Fiquei conhecendo bem os 12 jo-
gadores que foram ao Pan. Sei bem as
características de cada um, o nível técni-
co. a personalidade e as falhas. Mas
preciso conhecer mais jogadores, ampliar
este grupo.

O técnico disse que para o Campeo-
nato Sul-Americano, entre P' e 26 de
setembro, que vale a vaga para os Jogos
Olímpicos de Seul. no ano que \em.
deverá manter a maioria dos jogadores,
com poucas modificações Não afastou a
possibilidade de convocar 15 ou 16 joga-
dores e não apenas os 12 que devem
viajar! para o período de treinamento,
que deve começar dentro de 10 dias, no
máximo, no Rio. Como o trabalho que
está fazendo visa á participação nos Jogos
()Iímpicòs e. principalmente, no Mundial
de 19® no Brasil, Sohn julga fundamen-
lal o período de cinco a seis meses que
teia para observar atletas, sem entrar em
competição.

alto
— Waklomar Sabmo

\h .

Sohn lie L'OU sutis/cito mas

— L muito importante conhecer um
grupo maior de jogadores. De outubro a
janeiro será disputado o Campeonato
Brasileiro e. depois, os jogadores terão
um mès de folga. Isso me dará um tempo
maior para observações

Defesa preocupa Sohn não
quis ser muito rigoroso na análise sobre
os jogadores. Viu progressos na equipe,
especialmente no bloqueio, mas admite
que falta muita coisa jura atingir o nivel
desejado. Atribui ao pouco tèmpp de
treinamento (pouco mais de um mès) as
falhas e a irregularidade do lime.

lintre goles de chá. servido por sua
mulher. Ae Chi kang. minuios após
chegar a seu apartamento, no bairro
Santo Anlônio, Sohn disse que o Brasil
teve oportunidade de chegar pelo menos
á medalha de prata, mas, no final, falta-
ram entrosamento, ritmo de jogoe, prin-
cipalmente, tempo para mudar a forma
tática da equipe.

Sohn nao hesidou em apontar a dele-
s.i como o fundamento em que a íqfjpe
hi.ns falhou Observou evolução no hlo-
queio, até etu.io considerado o maior
defeito, mas ressalvou que também ai ha

necessidade de muito trabalho t '@o
maior virtude de time apontou o ataqífe,
setor em que notou variação de jogadas e
um nivel melhor

Bem humorado e sorridenk . apesar
do cansado. Sohn íc/ quesiao de di.er
que nenhum jogador tos 12 convocados o
decepcionou. Não tevê dúvidas, jvr. m.
em citar como os destaques ^s tHiies de
\andõ. Bernard. l arlão e Renan. mts-
mo lendo este sofrido uma contusão
mtiseular que o preiudicou na semifinal.

Negou que iivesse aíirmado. em In-
dianapolis que os jogadores bralptiros
esiáo acostumado! com as derrotas, en-
quanto ele eslava acostumado a vencer.
Disse que os jornalistas nao o eompreen-
deram

— O que eu disse e que. ao la/er as
substituições durante a partida, quando a
equipe estava perdendo e numa lentaina
de suar o jogo. alguns jogadores ia
entravam sem confiança e não: consegui-
ram virar a lede

Sohn acha que Brasil, KL A, ('uba e
Argentina íormam um bloco equilibrado
que, junlamente com URSS e Bulgari.i,
deverá brigai, ano que vem. pelos pti-
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Oscar, o herói, tem seu dia de maior emoção

Ouhydcs Fonseca

SÁO 1'ÁÜtO 0 esporte brasilei-
rcí bem que precisava de um herói I
Oscar] maior ccstinha na história dos
Jogos l'an-Arriericanos, carrasco do orgu-
llip norte-americano, atingido mortal-
mente por mãos certeiras além da linha
ile seis metros, comportou-se e foi recebi-
do como tal ao chegar ontem de manhã
com parte da delegação brasileira em
t umbica.

Desta vez. ele nao chorou como 110
final do jogo em que a Seleção de basquè-
te derrotou a dos Estados Unidos por 120
a 115. conquistando a medalha de ouro.
Mas ã noitiilhaf depois de horas muito
atinadas, desabafou:

— Não dá para descrever o que
sinto. Nunca tive um dia tão emocionante
cm minha vida. Nem na conquista do
Mundial Interclubes de 7'), com o Sírio,
as coisas foram tão bonitas.

Ainda assim, ele não conseguiu segu-
rar uma ponta de mágoa, ao di/er que se
orgulha de receber o reconhecimento dos
brasileiros pelos esforços para tornar-se
um jogador importante para o pais, más
que foi na Itália, em apenas quatro anos
tic carreira, que se lembraram de escre-
ver um livro sobre sua história. Por isso,
nem cobrou direitos autorais pelo traba-
lho do jornalista italiano Mimmo de Si-
nume: dos sete livros biográficos sobre
jogadores de basquete na Itália, o de
Oscar foi um dos mais vendidos.

Os amigos — Ainda com as
emoções vividas nos listados Unidos na
memória e com apenas duas horas de
sono desde a noite de domingo. Oscar
chegou com sua medalha de ouro pendu-
rada 110 pescoço e fez questão de posar ao
lado dos outros jogadores da Seleção que
vieram ate São Paulo: Paulinho Villas
Boas, Mauri, Sílvio, Gérson, Cadum,
André. Pipoca e Guerrinha. Mareei e
Israel foram direto para a Itália e Rolan-
do permaneceu nos EUA. Era uma for-
ma de mostrar que a vitória não tinha um
único responsável:

Antes de mais nada, somos um
grupo de amigos. E é também por isso
que gosto de meu time na Itália, onde
parecemos uma família, e não aceito
jogar nos Estados Unidos, apesar das
boas propostas. Lá, o jogador e como
uma mercadoria. E jogado de um lado
para o outro.

Foi só depois de muitas e pacientes
entrevistas, "que se prolongaram até a
hora do almoço, que Oscar pôde curtir
melhor a família — a mulher Cristina, o
filho Felipe — que ganhou uma bola e
uma tabela de basquete infantis e ficou à
vontade em meio a toda confusão de
abraços, cumprimentos, luzes de tevê,
flashes fotográficos c alguns poucos pa-
rentes mais chegados.

Várias vezes. Oscar teve que explicar
a vitória sobre os Estados Unidos. Disse
que o Brasil soube aproveitar a oportuni-
dade, mas ele mesmo só acreditou na
vitória quando faltavam 50 segundos.

Aquela cesta do Mareei, no final-
zinho do primeiro tempo, já ajudou bas-

(ante. Depois, os norte-americanos en-
traram no segundo tempo com excesso de
confiança e nós acertamos a mão e fomos
avançando no placar. Quando percebi,
estávamos na frente, e eles começaram a
sentir a responsabilidade: quando iam
para o ataque, a gente provocava, dizen-
do em inglês para eles arremessarem. O
publico ouvia, ficava olhando para o
jogador, ele se precipitava e mandava a
bola no aro.

Oscar mal conseguiu almoçar. Com
uma verruga no pescoço que o incomoda
há muito tempo, decidiu que ontem era o
dia de extrai-la. Assim, passou rapida-
mente pelo apartamento para deixar o
pequeno Felipe e foi até uma clínica com
a mulher. Lá, o medico Antônio Delfíno
aplicou uma anestesia local e fez a peque-
na cirurgia.

Toda vez que eu penteava o cabe-
Io, o pente batia na verruga e ela sangra-
va — queixou-se.

Já era fim de tarde quando ele,
Cristina e o medico chegaram ao aparta-
mento, onde uma pequena multidão de
repórteres o esperava.

Sem comparação — Mais fo-
tografias, muitos telefonemas, atendidos
pelo já característico "Oi, Negão", e uma
conversa entrecortada por incontáveis in-
terrupçóes.

Lá em Caserta vou poder descan-
sar um pouco a cabeça de toda essa
emoção. Mas também não vou ter multo
tempo] Meu time já está treinando há 10
dias e preciso me apresentar no máximo
até quinta-feira, quando já teremos um
jogo 1111111 torneio preparatório.

Oscar não gosta que lhe perguntem
sobre a geração anterior do basquete
masculino que conquistou dois Mundiais.
Para ele, são gerações e situações dife-
rentes, que não podem ser comparadas.

A evolução é técnica e física.
Naquele tempo, um pivô tinha 1 m98.
Hoje, com essa altura, tem que ser ala.

Também não compara esportes, afir-
mando que o futebol continuará sendo o
favorito dos brasileiros (torce pelo Santos
e pelo Fluminense). Elogia a evolução do
vôlei e só espera que o basquete também
volte a crescer. Um grande orgulho c o de
ter aberto o mercado internacional para o
jogador de basquete, lembrando que
Mareei e Israel estão na Itália, Paulinho
Villas Boas e Mauri foram convidados
para jogar nos EUA, Gérson na Espanha
e Pipoca no México. Tem contrato com
sua equipe por mais três anos. Não pensa
em parar ainda, mas gostaria de encerrar
a carreira no Brasil. E reconhece que
jogar na Itália foi importante para sua
evolução técnica.

Lá. eles exigem mais do jogador.
Você não pode ter apenas uma função.

O dia do herói estava terminando.
Mas ele ainda pretendia aproveitar a
noite para um jantar fora com os mais
íntimos. Era um risco calculado. Afinal,
um lugar público certamente reativaria a
ciranda de cumprimentos e pedidos de
autógrafos. Quem mandou ser herói?

|S<1o Pnulo — RoqtVu) MqpIo'HK)k'
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Ari, a glória sem medalha
Primeiro, o abraço da mulher. Ueloí-

sa. Depois, o beijo da filha. Andieia. Por
fim. o reencontro com a mãe. Dulce.
Assim que saiu da alfândega, o técnico
Ari Vidal entrou em mais uma roda de
cumprimentos pela conquista da medalha
de ouro no basquete masculino. Vieram
anônimos torcedores, funcionários do ae-
roporto e jornalistas. Todos querendo
saber as causas de um resultado que
frustrou os americanos e mereceu gene-
rosos espaços na primeira página do The
New York Times.

A todos, Ari atendia com paciência.
Explicava várias vezes a tática utilizada
para surpreender e vencer os americanos
e não esquecia de afirmar que, á tarde,
compareceria à Igreja de São Lucas Ta-
deu, no Cosme Velho, para pagar pro-
mossa.

— Sabíamos que era possível vencer
os americanos — explicava diante de
atenta platéia. — Nossa principal arma

foram os arremessos de fora do garrafão
e a grande atuação de todos os jogadores,
sobretudo Oscar e Mareei.

As explicações de Ari hão eram sufi-
cientes para acabar com a ansiedade dos
desconhecidos torcedores, que passaram
a "entender" e admirar o basquete após a
vitória de domingo. As perguntas se
repetiam com velocidade impressionante,
assim como as fotos ao lado da família.

Nos últimos cinco meses, Ari ficou
envolvido com basquete. Mas a abnega-
çáo teve saldo extremamente compensa-
dor: a medalha de ouro, que, por ironia,
os técnicos Janto em Pan-Americano co-
mo Olimpíada, todos considerados pro-
fissionais. não recebem (só os jogadores).

— Agora temos que pensar no Pré-
Olímpico (em maio, no Uruguai), classi-
ficatório para os Jogos de Seul. São três
vagas em disputa e uma delas será do
Brasil — assegurou.

Oscar (D) fez ({aestão de posar ao lado dos companheiros, com os (piais dividiu as honras da medalha de ouro

Vitória cruza mares e invade a Europa

Itália comemora

a conquista como

se ela fosse sua

Araújo Netto

Roma 
— Graças a Oscar Schmidt e

Mareei de Souza, os italianos estão
celebrando e gozando a medalha de ouro
do basquete brasileiro nos Jogos Pan-
Americanos como conquista que também
lhes pertence. Ontem, a vitória brasileira
sobre os Estados Unidos, na final do
torneio de basquete boi, foi comentada
com um título em três linhas de seis
colunas da Gazeta Deito Sport: Em In-
dianãpolis resultado surpreendente mas
merecido. Brasil nos Pan-Amerieanos,
triunfo um pouco italiano. Os nossos
Oscar e Mareei bateram os Estados
Unidos."

O tratamento dispensado pelo maior
jornal esportivo italiano não foi único
nem original. Toda a imprensa da Itália
deu a mesma interpretação à já histórica
vitória brasileira. Principalmente pela im-
portãncia e pela popularidade conquista-
das por Oscar Schmidt desde que há seis
anos chegou à Itália! contratado pela
equipe de Caserta, cidade à beira-mar, de
Wí mil habitantes, a 192 quilômetros de
Roma e 33 de Nápoles.

Amanhã, quando desembarcar no
Aeroporto Internacional de Roma. Oscar
não poderá surpreender-se com a recep-
çáo que terá. Além de dirigentes e torce-
dores da Snaidero Caserta. à sua espera
estarão repórteres de diversas emissoras
de televisão e dos principais jornais italia-
nos — todos interessados em saber como
foi e o que sentiu ao derrotar pela primei-ra vez na história, e dentro de sua própriacasa, os mestres americanos.

Em seis anos de Itália, Oscar Scmhidt
não se limitou a impor-se como um dos
mais completos e eficientes jogadores do
riquíssimo e moderno basquetebol italia-
no. A admiração pela alta qualidade de

sua técnica e da sua precisão nos tiros á
cesta ultrapassou os limites da pequena
província casertana, onde é estimado e
respeitado também por suas qualidades
humanas.

O livro —Toda a Itália, principal-
mente as multidões apaixonadas pelo
basquete (segundo esporte nacional), sa-
be hoje que Oscar não é só 11111 tuoricl.isse
das quadras, mas um exemplo de scrieda-
de c bom caráter. Quando se pergunta a
Mimmo de Simone. jornalista esportivo
de II Muttino, de Nápoles, autor do livro
Oscar, publicado em 19S6 pela forte
Editore de Milão, em 200 páginas, por
que se tornou o primeiro biógrafo do
jovem atleta brasileiro nascido no Rio
Grande do Norte e projetado pelo Sírio
de São Paulo, sua resposta não podia ser
mais peremptória:Porque Oscar Schimidt é um
grande homem. E não fui o único a
descobri-lo: assim o viram e julgaram
também os editores — responde Mimmo
de Simone, que nos últimos seis anos fez-
se amigo de Oscar, além de acompanha-
Io por toda a Itália e pela Europa, em
quase todas as partidas que disputou pelo
Caserta.

Na Italia, até agora, foram poucos os
jogadores de basquete a merecer as hon-
ras de 11111 livro sobre suas vidas dentro e
fora das quadras. Somente Marzoratti,
ex-capitão da Seleção Italiana, Mene-
ghin, Dantorie, Doctor Jay, Larry Bird e
o brasileiro Oscar.

Oscar tinha apenas desembarcado
em Caserta, quando conheceu seu futuro
biógrafo:

A primeira coisa que me impres-
sionou e me fez interessar particularmen-
te por Oscar foi o seu esplêndido caráter.
Por ouvir dizer, sabia que os brasileiros
têm um caráter muito parecido com o dos
italianos meridionais. São entusiasma-
dos, otimistas, alegres, mas riem e cho-
ram facilmente. Em Oscar todas essas
informações que tinha sobre os brasilei-
ros se confirmaram. Com o passar do
tempo e consultando os arquivos fotogra-

fieos. confirmei outra afinidade de Oscar
com os napolitanos a dc chorar sempre
nos momentos de maior alegria dc sua
vida Foi assim que descobri sua alma e
que percebi em Oscar um líder que
conduz e arrebata companheiros e públi-
co. Além do mais. um homem que se
olcrece como exemplo para os jovens,
que se exaltam veiulo-o competir e de-
pois da competirão di/ Mimmo de
Simone.

Ao Biógrafo de Oscar não passou
despercebida a evolução que o seu jogo
teve nos seis anos de experiência italiana.
Hoje não se pode dizer que .1 principal
qualidade técnica de Oscar seja a de
ccstinha. Quando veio do Brasil, talvez
essa fosse a única ou a mais imporante de
suas qualidades. Aqui (na Itália). Oscar
tornou-se um jogador-equtpe. que defen-
de, que apanha os rebotes, que marca e
concretiza. Hoje diria que Oscar Sclii-
inidt é um jogador completo. O jogo
italiano e europeu o completaram em
todos os seus aspectos.

Em Caserta. Oscar Schmidt. que já
falava bem o português, o espanhol e o
inglês, incorporou mais duas línguas a sua
coleção: 11111 perfeito italiano c o dialeto
napolitano que, atualmente, fala melhor
do que muitos napolitanos. Fora do bas-
quetc, sua vida é dedicada e passada
sempre em companhia de sua mulher
Cristina e de Filipe, o filho com menos de
dois anos, nascido numa casa de saúde
casertana. Seus únicos hobbies são os
vídeo-gravadores (possui e usa simulta-
neamente três aparelhos).

Cidadão honorário — Sua
ambientaçào e integração na vida de
Caserta foram fáceis e completas Tanto
que o Conselho Comunal de Caserta já
deliberou e provavelmente até o fim
deste ano conferira solenemente ao jbrasi-
ieirq Oscar Schmidt, filho de um farma-
cêutico da Marinha, a cidadania honorá-
ria de Caserta.

No livro sobre Oscar Schmidt, outra
personagem importante e sua mulher
Cristina. O autor do livro. Mimmo de

Simone, 11.10 descobriu e hão viu cm
Cristina apenas a tnulhei. companheira 1
amiga E um ponto de referencia, um
apoio e uma companhia que Oscar faz
questão de manter cm todas as qfeuns-landas muito perto dele. De Simone
localizou c recorda o início dessa história
de amor é solidariedade exemplar entre
Oscar e Cristina l udo começou ha pou-
co mais de dez anos. quando Oscar v i\eu
um momento diíírii e amargo de sua
carreira, ainda como jogador do Snío.
em São Paulo. Naqueles dias tristes e
incertos, ()scar permanecia dez hotas pordia no ginásio, treinando. Assistido e
estimulado por unia única e infalível
torcedora: Cristina.

A vida tranqüila e o ambiente cordial
que Oscar e Cristina enconuaram cm
Caserta já levaram o jogador a recusar
várias e atraentes propostas dc grandes
potências do basquete internacional. As
mais recentes foram uma do Real Madrid
e outra, dois anos atrás, do New Jersey
NetsJ da Liga de Profissionais dos Esta-
dos Unidos. \no passado, Oscar Schmidt
fez um Opção e um contrato detinitivo:
permanecerá em Caserta ate 1990, quan-
do e onde pretende encerrar sua carreira.
Antes disso, sua maior ambição e a dc
vencer o titulo de Campeão Italiano
meta que nos dois últimos campeonatos
esteve por alcançar. Por esse contrato de
quatro anos, ganhará, no mínimo, IK5
mil dólares anuais — Í5 mlí dólares por
mês. cerca de C/S l>00 nnl.

Em Caserta, Oscar vive em um gran*
dc apartamento no Parco Gabriclla. a
zona mais elegante do centro da cidade
Aos 29 anos dc idade, no basquete italia-
no Oscar alimenta uma segunda e mais
íntima ambição: a dc totalizar mais dc
nove mil pontos em partidas dc campco-
nato e Copa Italia, superando o recorde
do americano Bob Morse. ex-jogaibr do
Ignis Varcsc.

Até agora, nos quatro campeonatos
que disputou 11a Itália. Oscar já superou
os quatro mil pontos, mantendo uma
média anual dc cerca dc mil pontos

Rivalidade entre atletas

aquece o Mundial de Roma

Ginastas provocam 
emoção

no regresso com medalhas

de bronze

win Moses, o fenômeno dos 400 mc-
tros com barreiras, cujo recorde mun-
dial desafiou e desafia Olimpíadas.
Campeonato Americanos, torneios in-
ternacionais è Copa do Mundo ha
exatamente nove anos. nove meses e
nove dias. Ele terá também a oportuni-
dade de devolver a primeira derrota
em quase dez anos. em maio ultimo na
Espanha para Danny Harris, também
americano.

Outro homern-rècorde esperado
aqui é o marroquino Said Aouita.
ganhador da medalha de ouro dos 5
mil metros na Olimpíada de 1984 e
recordista mundial dos 1 mil 500 me-
tros e 5 mil metros.

O brasileiro Joaquim Cruz esta
incluído na galeria dos nomes ilustres,
sobretudo se confirmar a participação
nos 800 metros. Mesmo nos 1 mil 500
metros, distância a que tem dado pre-
feréncia nas ultimas competições, tem
possibilidades de proporcionar tam-
bém animado duelo com Aouita.

Será. sem duvida, grandioso espe-
táculo. que os italianos pretendem tor-
nar inesquecível. A Vila Esportiva tem
capacidade para alojar 3 mil atletas e
nada lhes faltará, nem p imprensa.
Ontem foi inaugurada .1 Sala de Im-
prensa, em edifício ao lado do Estádio
Olímpico Pode atender aos 2 mil 750
jornalistas credenciados. Serão coloca-
dos também à disposição de atletas e
dirigentes 490 veículos, de carros de
luxo a motocicletas. O serviço medico
estará a cargo de 100 médicos. 200
assistentes e fisioterapeutus, distribuí-
dos em postos de primeiros socorros,
centros de fisioterapia, policlinica geral
e o Instituto de Ciências do Esporte.

Roma esta pronta para a grande
festa.

Emoção, abraços e muitos sorri-
sos. Foi assim a chegada da delegação
brasileira de ginástica artística ontem,
110 Aeroporto Internacional do Ga-
leão. As mais festejadas foram Luiza
Parente, do Flamengo, e a equipe
masculina, que conquistaram a meda-
lha de bronze.

A preocupação inicial de Luiza,
que tem apenas 14 anos, era com a
arbitragem, mas esse problema não
existiu. Segundo ela. as norte-
americanas realmente mereceram as
medalhas. Com problemas nas coste-
Ias, resultado dos treinos em Indiana-
polis, ela não participou das finais do
solo nem dos aparelhos, apenas na
barra. Foi pena! porque outras meda-
lhas não seriam difíceis para ela. So-
mente no Brasil, já conquistou pratica-
mente todos os campeonatos e neste
fim de semana mesmo, no Flamengo,
não deve ter dificuldades para enfren-
tar suas adversárias no Campeonato
Brasileiro Interclubes Irifanto-Juvenil.
que começa ás 14h, com entrada a CZS
20,00 para quem não for sócio.

No masculino, no entanto, os pro-
blemas de arbitragem foram grandes.
Na opinião de todos, estava tudo ar-
ranjado para que os norte-americanos
vencessem, o que os ginastas brasilei-
ros consideraram 11111 absurdo, já que a
superioridade dos cubanos era ev iden-
te. Mas, problemas de lado, a medalha
de bronze conquistada significou a vi-
tória sobre a equipe canadense, uma
das 10 melhores do ultimo Mundial em
Montreal, 1985, no qual obtiveram o
oitavo lugar (o Brasil ficou cm 18").
Marco Monteiro, Ricardo Nassar e
Guilherme Sagesi treinarão no Rio dc
Janeiro para o Mundial deste ano. de
18 a 24 de outubro na Holanda, en-

ROMA — A cinco dias da abertu-
ra. Roma começa a viver o clima do
Campeonato Mundial de Atletismo,
com a chegada inesperada, ontem, de
Carl Levvis, uma das maiores atrações
dos nove dias de provas — de sábado
próximo até 6 de setembro. Levvis, que
chegara da Alemanha Ocidental, to-
mou rumo ignorado, não sem antes
responder ao canadense de origem
jamaicana, Ben Johnson, que o venceu
nas últimas quatro vezes em que se
enfrentaram nos 100 metros e prome-

recorde de Calvin Smith

Johnson quer correr os 100 me-
em 9s85? Ótimo. Assim, terei de

ser mais rápido ainda do que preten-
dia. Mas não quero falar da prova o
tempo todo — declarou Levvis, que,
segundo se soube, isolou-se dos demais
atletas que já chegaram a Roma, hos-
pedando-se em hotel afastado do cen-
tro da cidade.

Por sua vez, Johnson alimenta a
rivalidade que dá colorido todo espe-
ciai à reunião da elite do atletismo
mundial:

— Não tenho pontos fracos, estou
em excelente forma física e acho que
minhas chances são grandes de estabe-
lecer o recorde. Só penso em me
concentrar em meus objetivos e ouvir
os conselhos de meu técnico. O Cam-
peonato Mundial e a principal coisa de
minha vida no momento — afirmou
Johnson.

O Mundial não é a principal coisa
da vida apenas de Johnson, mas de
todos os atletas (|ue chegam, ou estáo
para chegar a Roma Nem o confronto
entre è]| e Johnson é a única atração,
Aqui esi ira também o americano Ed-

quanto o resto da equipe — Gerson
Gnoato, Carlos Sabino e Carlos Fulchr
— ficará no Sul, treinando no Sogipa.

A preocupação fundamental dos
ginastas, tanto no masculino quanto no
feminino, e com a verba que será
liberada pela Confederação Brasileira
de Ginástica, l uiza Parente não pare-ce muito animada e diz esperar que,depois da medalha que ganhou, apare-
ça algum patrocinador. Orgulhosa e feliz, Luiza beija a
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As queimadas nas encostas da cidade
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As queimadas nas encostas da cidade

O fogo causou mnis sustos que prejuízos,
mas ardeu em várias encostas da cidade nos
últimos três meses. No Parque da Catacumba,
na Laçou, por sorte queimou apenas o lado
dominado por capim-coloniáo e náo o trecho
reflorcstado pela Divisão de Parques e Jardins,
mas no Parque Nacional da Tijuca danificou
árvores e outras plantas. Na origem, como mais
uma vez constataram os bombeiros, um velho
inimigo das matas: o balão.

No balanço de fim da temporada dos balões,
o diretor do Parque Nacional da Tijuca. Antô-
nio Aldrighi. contabilizou, triste e ao mesmo
tempo aliviado, que mais uma vez os incêndios
afetaram trechos de floresta no Sumaré e no
Bico do Papagaio, "felizmente sem graves estra-
gos". Ele admite que outros perigos, como velas
de despachos de umbanda, ameaçam a floresta,
mas sem hesitar aponta os balões como os
principais causadores de incêndio nas matas.

Velho conhecedor das matas do Rio, o
diretor do Parque Nacional da Tijuca náo preci-
saria de novas provas contra os balões, mas há
dias encontrou um deles, nas proximidades do
Corcovado, dependurado em uma árvore no
centro de uma pequena área-onde ocorreu um
inicio de incêndio.

• — Sem duvidas, os verdadeiros responsa-
veis são as pessoas que soltam os balões. Lamen-
tavelmente ainda e preciso um intenso trabalho
de! conscientização até convencer a todos que
esse antigo hoBby, embora fascinante, tem con-
seqüências negativas — comentou o diretor da
Divisão de Parques e Jardins. Sérgio Tabet, que
nos últimos meses também viveu momentos
angustiantes, temendo que os incêndios prejudi-
cassem o trabalho de reflorestamento nas encos-
tas do Rio.

Um dos maiores e mais recentes sustos
enfrentados por Sérgio Tabet foi por ocasiáo do
incêndio no Parque da Catacumba, quando
temeu que as centenas de mudas plantadas na
área fossem destruídas pelo fogo. "Começamos
o reflorestamento pelo lado direito e. para nossa
sorte, as chamas surgiram e ficaram restritas ao
lado esquerdo do morro", conta. No Parque da
Catacumba o fogo atingiu dois hectares pratica-
mente tomados por capim coloniáo. que é
considerado uma espécie de praga das encostas
da cidade, por ser de fácil combustão.

Nos períodos de pouca chuva, o coloniáo
seca rapidamente, e até mesmo um pedaço de
vidro concentrando os raios solares pode fazer o
capim pegar fogo. Nas áreas de reflorestamento,
a Divisão de Parques e Jardins utiliza o sistema
de aceiros como recurso para separar e proteger
o capim da vegetação, "mas contra o outro
inimigo, os balões, só mesmo a sorte", diz
Tabet.

No morro da Saudade, em Botafogo, o fogo
queimou um hectare e meio dos oito refloresta-
dos pela Prefeitura. A área total a ser coberta de
mudas de ipês, sabiás, mungubas e espécies
frutíferas é de 22 hectares. No morro da Formi-
ga. entre Santa Teresa e Alto da Boa Vista, dos
cinco hectares replantados as chamas atingiram
um e meio. Houve também pequenos incêndios
no morro Dois Irmãos, onde não há trabalho de
reflorestamento, e na reserva do Grajau, apenas
com queima de capim.

Alem dos trechos de encostas sob adminis-
tração do município e das áreas de jurisdição do
IBDF. há também matas sob a responsabilidade
do Estado, como o Parque Estadual da Pedra
Branca. A Divisão Estadual de Recursos Natu-
rais Renováveis náo registrou, até o momento,
nenhum incêndio nessas áreas.

Ba/a de Guanabara

Copacabana

Ipanema
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DE DESCONTO

EM QUALQUER MERCADORIA

TUDOAPRAZO

SEM QUALQUER JUROSCOM PRESTAÇÕES

FIXAS
EMÉmDO

altd especialização

2.490,0®
V i solução para tudo
-CEREJEIRA «MOGNO' 

LAQUEADO

591-3434
Av.Suburbana, 5214

- Salão de Fábricas
%4. de Móveis i_l

AGORA TAMBÉM NA |
BARRA

jAv. das Américas, 7.3801

JOÃO CAfíLOS PALAZZO
Clinica e cirurgia vascular

Comunica seu novo endereço de consultório
Rua Visconde de Pirajá, 414 gr. 307
Tel: (PBX) 287-3096

IBDF 
quer 

remover 3 mil 
pessoas 

do Jardim Botânico

De acordo com a estrutura orgânica do
Jardim Botânico, apenas o diretor poderia
morar no parque, mie completará 180 anos
no ano que vem. Baseado nisso, o IBDF
pretende retirar o mais rápido possível as 3
mil pessoas que residem em 470 casas,
construídas irregularmente, numa área de
cerca de um quilômetro de extensão, da
Gávea ao Horto.' Além disso, o Cerpro (Centro de Pro-
ceissamento). construído com a autorização
dó ex-ministro Delfim Neto, através de
dqcreto-lei, a Embrapa e o Caxinguelê,
que funciona como uma espécie de clube,
estão com seus dias contados. O IBDF
pretende demolir todas as casas, destinan-
|cj o espaço às pesquisas e cultivos de
árvores, flores e plantas do mundo inteiro.

! Justiça — O diretor do departamen-
tolde pesquisa do IBDF e o diretor interino
do Jardim Botânico, Sérgio Bruni, disse
qiie a Procuradoria-Geral do Instituto en-
trou na Justiça contra as pessoas físicas e
jurídicas que moram ou trabalham em
construções irregulares no Jardim Botâni-
co. Parque Lage, Horto Florestal e demais
áreas que pertençam à União.

Todas essas construções são irregu-
lares, inclusive o Cerpro, autorizado por
Delfim Neto. Vamos conseguir um outro
projeto de lei que suste o anterior e, se
possível, utilizar aquele prédio que tem até

Siragem 
para que o nosso pessoal traba-

ie. 0 que estamos querendo é tratar essas
pessoas, que moram há 30, 40 anos no
Jardim Botânico, com justiça e lealdade.
Só que, como eles náo querem diálogo,
temos que lutar na justiça — afirmou
Sérgio.

Para ele, os prédios em que funcionam
o centro de pesquisas e estudos, além da
parte administrativa do Jardim Botânico,
são muito antigos e necessitam de reformas
e restauração. Alguns datam do início do
século e deveriam ser utilizados para pales-
tras, aulas e exposições.

Poderíamos dar um outro rumo a

I| 
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Como as orquídeas puras não
florescem nesta época, as da exposição

são cruzamentos de várias espécies

esses casarões, que não comportam mais,
física e materialmente, o que já funciona
aqui. Eles serviriam Sara outros fins, sejam
de pesquisa ou estudo, mas sempre preser-
vando seu valor histórico e cultural —
assinalou Sérgio Bruni.

Verbas — O presidente do IBDF,
Antônio José Costa de Freitas Guimarães,
liberou uma verba de CZ$ 2 milhões para
publicações científicas que há dois anos
não circulavam 1 outra de CZ$ 10 milhões
para a compra de equipamentos óticos.
Além disso, todos os projetos futuros do
Jardim Botânico'serão apoiados direta-
mente pelo Instituto, sem precisar de con-
vênios com empresas para esse fim.

Sérgio Bruni anunciou um plano dire-
tor para o Jardim, dividido em pesquisa,
rede física e apoio administrativo e florís-
tico:

Uma outra inovação vai ser a cria-
ção de um conselho curador, composto por
pessoas do mais alto nível cientifico, que
darão as grandes linhas de trabalho do
Jardim Botânico nos próximos anos.

Exoneração — Sobre a saída do ex-
diretor Geraldo Jordão, Sérgio Bruni disse
que ela resultou de problemas de ordem
administrativa e não pessoal, pois ele via-
jou para o exterior sem autorização:

Qualquer servidor público, princi-
palmente com cargo de confiança, tem que
ter autorização do Gabinete Civil da presi-
dência da República para se ausentar do
país. Se isso não ocorrer, é considerado
uma falta grave e foi o que aconteceu.

Segundo Sérgio, não é verdade que o
Jardim Botânico se encontre acéfalo:

Eu estou interinamente no cargo
até que um diretor seja designado. O que
aconteceu é que, como mudou recente-
mente a presidência do IBDF, ainda náo
foi possível nomear uma outra pessoa para
dirigir o Jardim Botânico. Alem disso, a

Eesquisadora 
Carmem Lúcia Falcão tam-

ém foi nomeada para dirigir o parque,
que continua funcionando normalmente.

I 
prcardiaco Pronto Socorro Cardiológico 

~|

I Métodos diagnósticos, internação, terapia intensiva, Monítorízaçâo hemodinàmica à beira do leito. I

iam Rua Don^àart^i^ resp*£ ÒntlSo^raira CRM 5112 «l

O PROGRAMA DE RÁDIO QUE DEIXA

A NOITE DE ANTENAS LIGADAS.
De segunda a sexta das 22 às 24 horas, a Rádio Jornal do Brasil AM apresenta Arte-Final Variedades,

sob o cornando de Luiz Carlos Saroldi. Um programa onde você fica por dentro de tudo que está
acontecendo na música, artes plásticas, cinema, dança, teatro e fotografia.

Pergunte, questione, sugira músicas ou entrevistas que você gostaria de ouvir. E só ficar de antenas
ias e ligar para580.3549.

RÁDIO JORNAL DO BRASIL

Flores relançam 
"Orquídea"

NA HORA DA VERDADE, NINGUÉM BARRA
NOSSOS PREÇOS

940 KHz

A Sociedade Brasileira de Orquidófilos pro-
moveu ontem uma exposição e o relançamento
da revista Orquídea, no Jardim Botânico. Todas
as flores expostas são produtos de cruzamentos
entre espécies diferentes, porque nesta época as
orquídeas puras não florescem

Para germinar, uma orquídea leva de sete a
dez anos, e há 17 mil espécies catalogadas. Essa
.planta tem como característica a facilidade de
cruzamento entre espécies de diversos tama-
nhos, uma flor de um centímetro pode se
reproduzir com outra de um metro. Por més são
registrados 150 novos híbridos na RMS, entida-
de inglesa que centraliza a cultura da planta.

Em termos econômicos, a orquídea náo tem
valor, pois não serve de matéria-prima, exceto a
baunilha c a sumaré. Sua importância está na
beleza e na diversificação. O critério técnico que
julga a qualidade de uma orquídea leva em
conta a forma c a armação. A tonalidade só é
considerada se a cor for rara. Verde, azul e
amarelo sáo as cores mais raras.

A fertilidade é a principal fUnçfiò deisas
flores Elas existam para a reprodução, que se
dá de várias formas. A orquídea da Malásia fede
a peixe podre para atrair a mosca que espalha o
polen; a orquídea Coleantes secreta um néctar
que embriaga o inseto; c a orquídea Ofres imu.i
o formato da abelha fêmea Alem de insetos,
pássaros, morcegos e ate lesmas podem polim-
zar essas flores.

A Sociedade de Orquidófilos se reúne duas
vezes por mês, em su.t sede na Rua Visconde de
Inhaúma. 134, sala 427. As principais atividades
promovidas pela sociedade s.io excursões e ex*
posições. Segundo seu presidente, Joaquim Le-
ma. a sociedade abrange todos os tipos de
pessoas e tem cerca de 500 sócios.

A revista Orquídea foi fundada em 193K e
interrompida em 1974. Ela retorna agora com 4
mil exemplares, incluindo fotografias, artigos
científicos e divulgação da sociedade.
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rismo. tamo que ha quairo nlia Duval vai expor reproduz seu agradecimento a Guta .1 Praja j/a Harmonia no initio do seculo, junto ao predio do Moinho Flummense
unos se graduou com) sneer- rostos, muitos com trh§os Matos. diretom he elenco da
dotish du Ordem Mistiea da orientals. mas ha tambem dor- TV Globo. inns nao conta se  
Aspira^-ao Universal ao Mes- sos retorcidos, com marcas depois do crime foi abandona- Passagens Aereas, Hoteis, Veiculos, etc... jmmk- A. SOLU^AO
trado. que Ibe da credeneiais dos pontos de onde parte da pelos companheiros: £ Mm flSP COMO ELIM1WR OS QIILOS \ MAIS QIE
para exercer as quartas e sex- encrgia que eonduz. segundo "Quem esta com Deus nunea da oraca Tel 542^192 W"'2* T\M0 A PREOCLPAM. FAZENDO COM QLEtas-leiras seujrabalho men- Dormha, "a tor^as super,o- esta abandonadp", repete. 1 |C|0 AgenciTde Viaaens e Turismo Ltda W NAO SE S1XTA §1CONS1CO MESMA?tal de euias . Agora como res . Desde o fassassinato de Mas admite que esta tazendo v d i«ah«i 7/ci Cooacabana - RJ v rosto a corpo ,
eseultora. Dorinha Duval ore- Paulo Sergio. a quem matou fAv. Princesa Isabel, 7/SL. 232 Copacabana RJ.j . ; - p $ ^ . Kltirc^ , ,J Jc
tende que .ens trabalbos Mr ciumes na madrugada do 1"TTTTl W ^transmitam ao publico a mes- dia 5 de outubro de §980, ' 

' c ( tr 1^5-^ 
, SABE DE BOLA -a"

ma encrgia que Ibe tem dado Dorinha nao voltdu a se casar: V?" ™ ^ccer na mmba MIATA 
lin DCITO MI?moti\a<;ao para enfrentar to- "Estou beirando os 60 anos vVrmssd8? [ \ f MAfA NO PEITO gf$ R

das as dificuldades que se easei-me com minha arte", y_v- r nni i A/1 APIfl II
acumularam em sua \ida des- at'irma. Jukada pela primeira Arthur Santos Reis C riULA IVIMUIU. g| l§g

__ JORNAL DO BRASIL JOAq SALDANHA If 1 
—

^KB l'Ul vem' quando sct.ui niiwdas .is test?
. V \\ YKK jflHP.-. '1 'Sli-. v;., munhas de ambas as partes e m 1 a ah a

¦Pf7|j\ UhhsA 
' '*j ' ncira iMMancia. 0 pcJidn do
JTj » V ) uiJcm/aw-H > .|uc Auiklo ftv pclov 21 unos

, m. ^ ..'•r ra dispensado no fim do ano pj».ulo. scm
R ¦ 

. 
m. I m

¦k Wk*l J' 
' 

.jBffiSf ' 
qucira Ayrcs. da 25"' Junta dc Concjlia-

da Jusii^a Trabalhisia. N'a primtira
lll^l tj audiencia cntre as partes, ondc csiivqam

¦1^ BH ' if Agildo e sou advoj:ado, Pedrvlvio l-ran-
t^H Cisco (iuimaracs. o a®)gado da I\

HL. jp ; ¦ (ilobo. lorsc -Mbcrto

BMBEj I\ Globo,
Ribciro

Bgj B\'«
Oliver fa Spbrinho.

jSjKmKv — Depois dc 21 anos trabalhandi| na I
H|^h Globo, as vc/es encostado, fa/endo pro-1
B| gramas sem audiencia. elc me chanva a I

sua sala. mc deixa cs[K'rando quasc 4uasl
horas para dizcr, cm cinco minutos.' t)»c
cu nao servia mais para a casa Acrcsccn-

Hill1 iMHHHBBMBMBMMMBPBBHMBBsSbSIiISII iou ainda que nao podia mc dar nenhuml
Agildo (E) c o sen ffldvogado, Pearylvio F. puimardes prcmiopelos men1, .nu's iic traKiih.- Qul-|

Passagens Aéreas, Hotéis, Veículos, etc...
ffl Sistema de conta corrente p/
íi . k empresas com o melhor prazo
£ S3da praça. Tel. 542-4192

Agência de Viagens e Turismo Ltda.
Av. Princesa Isabel, 7/SL. 232 Copacabana ¦ RJ

.4 Praça da Harmonia no início do século, junto ao prédio do Moinho Fluminense

ijuariii-tcira, 2fi S S7
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Cidade

Um Pé no Futuro

A criação do um Centro Internacional de
jGomércio na área portuária do Rio de
Janeiro pode se constituir no marco da

viracla econômica do Estado do Rio, depois de
uni longo período de estagnação industrial;--*-
comercial e até mesmo da área onde é mais
forte — a de serviços!

Do ponto de vista estritamente regional o
Centro terá ura impacto semelhante ao que
outras grandes cidades experimentaram com a
revitalização de áreas mortas pelo deslocamen-
to de atividades e a decadência imobiliária.
Parte de Detroit ressurgiu com o centro chama-
do de Renascença, o cais fluvial de Londres
renovou-se na mesma base e o World Trade
Conter em Nova Iorque teve um impacto
decisivo na paisagem da ponta da ilha de
Manhattan.

Um Centro de Comércio Internacional no
Rio pode funcionar como vitrina para os produ-
tos brasileiros de exportação o promover a
própria marca "Rio", conhecida em todo o
mundo. Mais que isto, porém, esse projeto
pode funcionar para criar a aguda consciência
regional sobro o fenômeno do esvaziamento
econômico do Estado ocorrido nos últimos
anos.

Em números divulgados pelo Iplan, os
licenciamentos para novas construções no Mu-

nicípio do Rio de Janeiro baixaram de 5.683 mil
metros quadrados em 1980 para 2.295 mil
metros quadrados em 19®. Em dezembro do
ano passado a metragem licenciada era virtual-
monto a mesma do dezembro do ano anterior.

Ainda quando as cidades se saturem, e
caiam as licenças com o tempo, os números
revelam uma perda de dinamismo da constru-
ção que só se verificou com essa ordem de '

magnitude no Rio de Janeiro, e. entre outros
motivos, pelos absurdos das posturas munici-
pais. Centro dinâmico de serviços financeiros,
o Rio, desde 1980, quase nada cresceu em
terminais de telefonia. Os impulsos registrados
no sistema Tolerj-Cetel do Rio caíram, simples-
mente caíram entre 1984 e 1986, seja por
mudanças na estrutura tarifária, seja por perda
de renda, o que se verifica comparando-se o
crescimento industrial do Estado com outras
regiões do país. Quase nenhum crescimento
registrou-se também 11a energia elétrica fatura-
da"entre 1983 e 1985.

A revitalização da economia carioca e
fluminense passa por projetos que possam
recuperar a estrutura de serviços e adiantar
iniciativas que devolvam ao Rio a liderança em
segmentos de alta alavancagem, como é o setor
exportador.

Em busca de Deus

A SOLUÇÃO

emissora. Ricardo (Sal
scusaraiS qualquer tipo de

acordo eom o humorista quando quesi .>
pela jui/.t Segundo I home. t IV

deve rukiu «1 AciMo Ribeiro,
essa inlormai.ao em víSfios

documentos" que o humorista teria ism
nado e no tato de ele não ter Hido
demitido, e sim dispensado quando seu

com a casa expirou
MiiUo bem-hfftorado e falante, ivm
brmeo de ouro na orelha esqucnl.i e

estampada. Agífdo Ha-
55. não demonsti.iu

por sua dispensa
pela forma que o
(avia sido tratado

COMO ELIMINAR OS QLILOS A MAIS QIE
TANTO A PREOCIPA.M. FAZENDO COM QIE

NÃO SE SLYTl BEM C0NS1ÊÓ MESMA?
v>> vjj ROSTO & CORPO temo* a votação
PoUemo* ajudá-la com tratamentos i base dc afjpn
mirmhas e outros produtos naturais, com cvcclentes
multados, sem dietas r.goro>as ou sacrifícios, A
pnmc racomulta e grátis Mjrqcc i sua entrevista.
AGORA SO DECINDE DE \<x L.

rosto c\ corpoesielka r vaudr
•Ceatrn: A» R.
• ForttkuR^i

Ari Gomes

Eu quero tudo a que eu
tenho direito, e náo um contratofltiho

começa em 1988
¦\ luta judicial que i> hum.Misia V.'jI-

do Kibeiro tr,i\a coutia a I\ Cdoiu' a
tem data üareada para seu pumeiioSerá no dia 11 dc te\ereiro do ano

rq Enquanto espera a nova
data de voltar ao Tribunal

do Júri e responder pelo crime
de ter assassinado seu marido
em outubro de 1980, a ex-atriz
de televisão Dorinba Duval se
prepara para enfrentar um jul-
gamento mais agradável. É
que no próximo dia 16 ela
estréia na nova profissão de
escultora, inaugurando na ga-
leria Seenario. em Ipanema, a
exposição de 22 peças de
bronze e poliuretano. Pelo no-
me da exposição. Mística, já é
possível perceber que Dori-
nba. aos 58 anos de idade,
está cada vez mais envolvida
nos estudos e pratica do esote-
rismo. tanto que há quatro
anos se graduou como sacer-
dolisa da Ordem Mística da
Aspiração Ibiivcrsal ao Mes-
trado. que lhe da credenciais
para exercer às quartas e sex-
tas-feiras seu "trabalho men-
tal de curas". Agora como
escultora. Oorinha Duval pre-
lende que seus trabalhos
transmitam ao publico a mes-
ma energia que lhe tem dado
moti\açáo pura enfrentar to-
das ;(s dificuldades que se
acumularam em sua vida des-

de que matou com três tiros o
seu marido, o publicitário
Paulo Sérgio Garcia Alcànta-
ra. "Todo ser humano precisa
descobrir essa energia", diz
Dorinba Duval. que aponta
este caminho para explicar a
sua descoberta de Deus. E
cita Moisés, que disse "que o
templo do meu Pai está dentro
de vós". Sempre repetindo
frases esotéricas, a ex-atriz ex-
plica que náo está com medo
de enfrentar novamente o jü-
ri: "Medo é uma força negati-
va. Eu estou com Deus. e
quem está com Deus está com
a luz. que é força positiva". A
maioria das peças que Dori-
nba Duval vai expor reproduz
rostos, muitos com traços
orientais, mas há também dor-
sos retorcidos, com marcas
dos pontos de onde parte a
energia que conduz, segundo
Dorinba. "a forças superio-
res". Desde o assassinato de
Paulo Sérgio, a quem matou
por ciúmes na madrugada do
dia 5 de outubro de Í980.
Dorinba náo voltou a se casar:"Estou beirando os o0 anos e
casei-me com minha arte",
afirma. Julgada pela primeira

vez em novembro de 1983, foi
condenada a 18 meses de re-
clusão com direito a sursis ,
mas os desembargadores da T'
Câmara Criminal do Tribunal
dc Justiça anularam o julga-
mento por entenderem que
houve suspeição dos jurados
(que aceitaram a tese de legíti-
ma defesa) e deficiência nas
perguntas feitas na sala secre-
ta. O novo julgamento não
está marcado, c Dorinba Du-
vai recolhe-se no seu misticis-
mo e na obra social que vem
realizando junto às crianças
da favela da Rocinha. Dos
seus antigos amigos da televi-
são. ela faz questão de revelar
seu agradecimento a Guta
Matos, diretora de elenco da
TV Globo, mas não conta se
depois do crime foi abandona-
da pelos companheiros:"Quem está com Deus nunca
está abandonado", repete.
Mas admite que esta fazendo
uma aposta para ver quem é
de fato amigo. "Quero ver
quem vai aparecer na minha
vernissage".

Luta de Igildô

contra a Globü

por trés meses para não fiàíí rt.i fwr,como ele ainda me propôs. I>so, sun. me
deixou irisie ¦ desabafou.

Náo perde Secundo o advo-
pado 1'edrylvio üuimaiaes. "nao ha pos-siffijidade" de Agildo Ribeiro perder a
àçâO contra a Global He detectou \.irias
irregularidades no contrato do artista
com a emissoia, entre elas o lato' de
Amido RibcirO ter estado contratadrfpc-
Ia Globo como "firma", doido ao ku
salário, e náo como pessoa tísica

Por peterminaçno da (dobo, já
que o seu salário, como o de outros
artistas contratados; ultrapassava o.teto
estipulado da casa em ffiS. Agildo tese
que se transformar numa sociedade çí\ii
de prestação de serviços, com Seu contra-
to de trabalho passando a denominar se
dessa forma sem. no entanto, mtertom-
per o trabalho do artista Isto, no meu
entendei, e uma fraude á leeislaçao do
trabalho C à legislaçao pievidcnciaria.
Ele náo tem como perder a ação —
afirmou o advogado que, no ano passado,
ganhou para o ator Francisco Cuoco uma
ação movida contra as Hmpresas Blõch.

Tanto Agíldô como seu adsogado
ainda náo sabem de quanto será a mdeni-
zaçâo pedida a Globo, já que terão que
ser calculados os valores dc fenav aviso
prévio, l à salário, junto com o saltfjode
Agildo que. por ter mais de dei anos de
casa. contara dobrado. l;u não sei ainda
os valores, so sei que sai ser um montante
alto", disse IpJryivio Mesmo com toda a
preocupação que o processo pode lhe
causar. Agildo disse que nunca esteve
tão bem profissionalmente e dc cabeça",
sem perder seu bom humor

Eu náo guardo ódio de ninguém.
Na primeira audiência marcada o jui/ da
2' Junta se considerou impedido para
julgar a ação e me mandou para outra
junta Agora, a juiza marcou o julgarnen-
to para o ano que vem e vamos ser no
que vai dar — concluiu.

Arquivo Moinho Fluminense

Reis

Praça da Harmonia será

de novo como há 77 anos

Arthur Santos

Uma antiga reivindicação dos mora-
dores do bairro da Saúde será agora
concretizada: a reconstituição histórica
da Praça da Harmonia, atual Praça Coro-
nel Assunção, criada ha 77 anos l.ocali-
zada 110 final da Rua Sacadura Cabral, ao
lado do Moinho llununense. a praça foi
adotada pela empresa através de um
convênio com a Prefeitura do Rio de
Janeiro, em comemoração ao seu eente-
nano, A empresa fará a restauração,
devolvendo á praça sua estética original
de quando foi criada, em @10.

Desde o século 1S que a área vem
sendo ocupada para diversos fins. Quan-
do as águas da Baia de Guanabara ainda
avançavam até a encosta, a piaça era
conhecida como Largo da Saúde, onde se
realizavam vendas de açúcar, café e de
escravos. Em 18531 foi construído ali o
segundo mercado da cidade (o primeiro
ficava no Largo do Paço), ampliando o
comércio local. O mercado funcionou até
190® quando foi destruído por um incên-
dio Quatro anos depois era criada a
Praça da Harmonia, com todas as carac-
lerísticas da época: um coreto bem no
centro, chafariz e bancos. Era prefeito do
Rio Barata Ribeiro.

0 projeto original da praça foi altera-
do ha cerca de 10 anos e com isso ganhou
outro nome e outra aparência. O coreto
foi retirado e em seu lugar colocaram o
busto, em bronze, do coronel Assunção
— nome atual da praça —, oficial da
Policia Militar que lutou na guerra do
Paraguai. Náo existem mais bancos na
praça, mas ha um pequeno play-grouna
com alguns brinquedos, como balanço,

escorrega e gangorra. Atualmente, a pra-
ça também e conhecida pelo seus usua-
rios: os mendigos que dormem no Alber-
gue João WIII.

Atendendo aos moradores do bairro
e para comemorar o seu centenário, o
Moinho Fluminense adotou a praça é
gastará uma verba de C'ZS 20 milhões
para restaurá-la. De acordo com o convê-
nio, a empresa também se responsabiliza-
ra pela sua conservação. O projeto de
reconstituição esta sendo feito pelo De-
parlamento de Parques e Jardins, orien-
tado por Renato Primavera, superinten-
dente de paisagismo. A reprodução do
antigo coreto ficou a cargo do arquiteto
Waltcr Curvcllo. Segundo Paulo Ayd,
gerente de relações institucionais da em-
presa, o projeto esta sendo aprovado pela
Secretaria de Cultura do Município e
pelo Sphan.

— Como todo o bairro é tombado
pelo patrimônio histórico do município
consequentemente a praça, deve haver
aprovação dos órgãos oficiais para o
projeto. Mas assim que for dado o sinal
verde, ^Creditamos; que em seis meses a
praça estará totalmente reconstituída e.
assim, estaremos atendendo a um antigo
desejo da comunidade — disse Paulo
Ayd.

Pára Sérgio Tabet, diretor do Dépar-
tamento de Parques e Jardins, a iniciativa
do Moinho Fluminense deve ser aplaudi-
da c incentivada por outras empresas
privadas. Segundo ele. essa é a primeira
reconstituição histórica de uma area tom-
bada, mais que uma praça já foi construi-
da com apoio da iniciativa privada.
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Os moradores da Fa vela Roque Santeiro col^^^pdras no a^afto ^^Jbr]ar os carros a sr ,lrsn<n>m

Favela cresce 
junto a pista 

de asfalto

Ppripn 11 AO com ''ras ^e madeinis (tipo cer- dores de Rio das Pedras, Luis De acordo com um morador
® . cado), que faz divisa com o asfal- Carlos Concei^ao, que me disse de um predio proximo, que nao

atemoriza todarua. Nessa gimiena faixa, que se ainda encontrasse um lu- quis se identificar, a favela surgiu

mnrndnres de '-<im de comprimento por gar disponfvel poderia construir no ano passado. quando o set re -

 SOcm'de largura, ela toma banho aqui o meu barraco. tario de llabttaqao e I rabalho do

A Avenida Eneenheiro de de sol com a sua filha, Daiana de c . governo Brizola. C arlos Alberto
A .Mtnida bngennciro at A Roque Santeiro nao tem dc oiiveira. perm.tiu que a anti-

Sousa F-ilho — uma das principals ianot.mi.Hi. ¦ ^ h-kirn e todns os , , i \ . , i
vi-is nue liet Scireoacffil i B irra A sua vizinha do barraco 8. saneamento Dasico t toaos os ga diretona da Associaqao dc
was que h-a.l caapaguaabarra 

^ 
barracos 

que dao frcnte para MoradorJ do Kio das Pedras
da Iljuca- abriga em suas mar- Luci Ab.s dos Santos, il, conta | , como vista uma gutorjnssc a construct dos bar-
gens dual conhecidas favelas: do que chegou a Favela Roque San- , autonzassc 

a cpns niqao o r

Rio *» Pedras e do Camngucjo. «=iro M dnco con, o mari- —1* *£££££ fc 
| 

« 
£*£• 

«

Mais rcccntemente apareceu 
^ 

inlprovisa(Jas con| pi.qllcnas ^ J, v„-
uma terceira. a Roque Santeiro, os sttc Glhos pequtnos. Lla tam {Qm d| madcira. A |uz tamb^m ,ou no Morcira Franc0 c a fiscali.
que conta com quase uma cente- bem receta que os veiculos possa ^ chcga atravt;s dc gatos ||a. fccha os olhos para cssc
na de barracos, dos quais 20 um dia entrar por dentro da casa ^eg c|andestjnas) Jos postes. -ibsurdo-i
construidos praticamente cm ci- e matar toda sua familia, que RaimuiiBa, uma das primeiras a
ma da pista de asfalto, por onde dorme espremida em um comodo se jnsta|arcm na favela e dona da O presidente da associaqao n.i
passa o transito de veiculos. de menos de 10 mctros qua- Jaberna do Tio Pedro, afirma cpoca. Luiz Carlos Conceiqacg

Os moradores tem conscien- drados: qUC a situagao ilegal do sistema dotio de uma (armaria no bairroj
cia do perigo, mas prefcrem per- — Pobre esta sujeito a tudo. de eletricidade e culpa da Lacht. ne8a 0 ^ato: "A obriga?Sb' de
manecer ali ilegalmente do que A neccssidade obriga a gente quc qUer CObrar CZS 3 mil de desalojaressas pessoas 6 do Lista-
ficareni sem teto. Para se preve- morar em qualqucr lugar. Antes cada morador pela in|aias5o de do ou da Irefcitura. Nao somosnir Hnc rnrrnQ nnp nn^wm pm sun /4o Mmmr omit nnc oct^vamnc *

rquc tics nao
disse.

os movcis, que so forum rctirauos ontcm. jq Alcionc c Sidney rcunidos no cxtcpior, c rcp3ssnr n L.BA o
Os advogados das famflias despeja- por Mauro MontalvAo. Os 300 conviies custcio, pelo menos, da metade das

das tem 15 dias para defende-las da aqao foram vendidos c a festa tambcm con- despesas.
e vao insistir no fato de que havia um

condomi- >1 ^
ao

na terem sido os aparta-
mentos invadidos. "Achamos que o juiz
foi induzido a erro pela Incon. mas cada Passagens Aereas, Hoteis, Veiculos, etc...
cabe^a, umasenten^a". disseoadvogado m SJ#tema de conta COirente p/ f/'|l ('(li
Artur Baltazar. Enquanto as familias di- i empresas wm_0 Pr8I° 0 10 Ce
videm seus mbveis e objetos cntre casas f If |A . 

'^a p'a^~ Tel* rrX |\|W AgAncia de Viagens « Turismo Ltda. hde amigos e parentes e tentam encontrar ^ prfnc®»a Isabel, 7/SL. 232 Copacabana • RJ. Unn» ^ m
um lugar para morar, o advogado estd ¦r,~ 1 ZT se
tentando negociar com a Incon a venda CALVICIE E QUEDA DE CABELOS ^rt?dAooeObito
dos apartamentos ociosos para os pro- £1Mm SE VOCE TEM ESSE PROBLEMA, CAlXio Ou URKA — E
prios despejados. "Se eles pagavam Bjll NOS TEMOS A SOLUQAO. R.0RES — OFiCiO REI

Voc6 podera imerromper a queda e ver nascer rovos LUTAR PARA CONSEC
aluguel cm uia. scria uma uoa soluijao caoelos a curto prazo Traiamento earte^no, tn<3oior. Atrav6s de um stmpies
anlicar estes alugueis como prestaqoes ^ "ase de (ap'ovado peia OMS). 

fcuWadjs, . ..j odiuciba fntheuista gratis Reso^a d«s08 a ess® pcooiema witave
para que adquiram a casa propria . de- CUST0 acessivel e paoamenio faciuitado. Seja prewJame a adqura seu IOTE PERPcTig
fende Artur. i 1 roctnX- rnrnn ® PLANOS DE FINANCIAMENTOS EM ATE 12 MESES

"POUCAS UNIDADES"' ~ centr°: AvTe^° !g2?9a66 — 220-0301s 
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Passagens Aéreas, Hotéis, Veículos, etc...
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Sistema de conta corrente p/
I JÊÊÊíá empresas com o melhor prazo
In¦ da praçâ. Tel. 542-4192

Agência de Via a «o* « Turismo Ltda.
Av. Princesa Isabel, 7/SL. 232 Copacabana • RJ

CALVÍCIE E QUEDA DE CABELOS
SE VOCÊ TEM ESSE PROBLEMA,

NÓS TEMOS A SOLUÇÃO.
Você poderá interromper a queda e ver nascer novos
caoeios a curto pia;o Tratamento mdolor
à base de mmoxidil (aprovado peia OMS;

PRIMEIRA ENTREVISTA aRÁTJIS.
CUSTO ACESSÍVEL E PAGAMENTO FACILITADO

rosto & corpo ®
ctiellca e uud«

Centro: Av Rio Branco. 181 — 2L S 105 106
Tels 262*9806 — 220-0301

FLAVIO RANGEL.
AFFONSO ROMANO
DE SANTANNA.

PROSA & VERSO fiosa

JORNAL DO BRASIL
Cidade

Convênio destina CZ$ 3 bilhões 
para 

obras 110 estado

O governo do Èsitado assina hoje de
riiaiura uma série de convênios, somando
¦quase CZS 3 bilhões, com ;i parlicipaçáp
do governo federal, destinados a obras de

«saneamento e abastecimento de água na
capital c cm mais dc 21 municípios do
interior: recuperarão da Avenida lirasil e
a construção, a partir de l('X8, dó chama-
do Contorno de Volta Redonda, com 13
Quilômetros dc estrada c viadutos,

As obras de expansão das redes de
esgotos e abastecimento de ãgua terão
investimentos de CZS 2 bilhões 12 mi-
Ihócs, beneficiando cerca de 51)11 mil
pessoas e alcançando 36 favelas, sendo 23
no Rio. Serão construídos 375 quilôme-
tros de rede de água tratada e 318 quilo-
metros dc esgotos sanitários.

Com recursos da Caixa Econômica
Federal, o coniunto de obras inclui a
construção de reservatórios e adutoras e
de unia série dc melhorias nos diversos
sistemas da Cedae. atingindo a meta de
redução de 20'¦ nas perdas de abasteci-
mcnio.

Começam hoje. em Niterói, as obras
de construção dá quinta linha adutora da
Cedae. que alcançará 27 bairros, benefi-
ciando mais de 100 mil pessoas. São cinco

• frentes de trabalho e uma previsão de
dois anos para conclusão de 124 quilõme-
tros de rede distribuidora, IS de adutoras
d 85 de rede coletora de esgotos, além dc
cinco novos reservatórios, com capacida-
lie para 21 milhões de litros de água.

Serão beneficiadas as favelas cariocas
João Paulo II, Nova Dívinéia, Vila Rica,
Caminho do Job. Morro Boa Esperança.
Preto Fofros! Morro tio Céu. Barão de
Santo Ângelo, Morro da Cru/., feliz
lembrança, Arrclia. Jamelão. Morro' Azul. Tc Contei, Parque Real. Vila São' 'Narciso, José Anchieta. São Sebastiao,
Travessa Ântónina, Vila Vintém, Morro
t|a Fé, Frei Gaspar e Vila Santo Amaro.

No interior serão construídas redes
, , de esgoto nas favelas dos Morros do

Lstado e da Chácara, em Niterói; da Ilha
Ururaí, Fundão c União, em Campos;
l aselas l onte Santa, (Juinta Lebráo.
Canené, Vale da Revolta, Morro do
F.spanhol e Jardim Pinheiros, em Tcresó-
polis; Vila São José de Carvalho, em
Miracema, e Favela do Cem Brasas, cm
Cabo Frio.

Alem das favelas, o convênio trará
melhorias para o sistema no Rio. Niterói,
São Cionçalo, Itaboraí, Magé. liraí, An-
gra dos Reis, Rio Claro, Teresópolis,
Cantagalo, Cabo Frio, São Pedro da
Aldeia. Maeaé, Casimiro de Abreu, Sao
João da Barra, Campos. Miracema. Por-
Ciúncula. Itapcruna. Lages do Muriac.
Maricá e Araiuama.

Em Niterói, a nova adutora levara
água aos bairros ainda não atendidos pela
Cedae: Santa Barbara. Maria Paula. Pen-
dotiba, Jóquei Clube, Agua Mineral, Tri-
bobó. Arsenal. Nova Esperança, Cara-
mujo, Buldeajjur. Cova da Onça, Morro
do Céu. Vila Progresso, Badu, Rio do
Ouro, Maceió e Largo da Batalha.

Com reforço rio abastecimento serão
beneficiados os bairros do Fonseca.
Cubango, Teixeira de Freitas, Riodades,
Bairro Chie, Ponta da Areia, Viradouio,
São Francisco e Jurujuba.

Avenida Brasil — As obras de
recuperação da Avenida Brasil visam
incialmentc o rccaplamcnto entre o qui-
lômetro zero e o 54, em Santa Cruz.
colocação de tachúes, sinalização hori-
zontal e vertical, e reforço no trabalho de
drenagem, com a desobstrução tias gale-
rias subterrâneas. O custo total da rccu-
peraçáo da Avenida Brasil e de CZS 7(»
milhóes. verba do Ministério dos Trans-
portes. As obras durarão um ano e meio.

Os recursos serão utilizados também
na compra de equipamentos para o Bata-
ilião Rodoviário da PM e de guinchos
para o DER, iluminação de Deodoro a
Santa Cruz e recuperação do conjunto de
passarelas.

Antí»n»o Te>«eim

Jemarepaguá ganha acessos
As obras para o corredor rodoviário

Penha — Jacarepaguá começam em outu-
bro. O diretor do Departamento Geral
de Obras de Urbanização da Secretaria
Municipal de Obras, engenheiro Luís
Paulo Corrêa da Rocha, disse que dentro

j de 20 dias será aberta licitação.
O orçamento é de USS 15 milhões

500 mil para o alargamento de várias vias.' 105 desapropriações e a construção de
dois terminais de ônibus, um em Madu-'reira c outro no Largo do Tanque. O' corredor beneficiará (>73 mil pessoas que' 'se deslocam diariamente das zonas Norte' e Oesie para Jacarepaguá. Hste ano serão

' alargadas a Avenida Brás de Pina. entre
Praça do Carmo e Largo do Bicão, e a

11 Estrada Vicente de Carvalho, entre Praça
'do Carmo e Praça Marco Aurélio.

O corredor terá 17 quilômetros de
extensão da Avenida Lobo Júnior, esqui-
na com Avenida Brasil na Penha, até o
Largo do Tanque, em Jacarepaguá. A
Secretaria Municipal de Transportes cal-

.. . cuia que 745 ônibus circulam nesse trecho
. e espera reduzir cm 18% o numero de

çoletivos com a implantação do corredor.
; que regulara o tráfego em toda região.

, ; »; — Hoje 45 linhas de ônibus fazem
desordenadamente esse itinerário A mo-

h dernização do sistema de transporte na
região, com o alargamento de vias c a'' construção de 60 baias é dois terminais,

' permitira acabar com a superposição de
linhas e melhorar o tráfego entre a Penha

e Jacarepaguá. Não é uma obra grandio-
sa. mas unia solução de engenharia de
tráfego, que propoicionara maior confor-
to aos passageiros e também economia de
combustível — disse Luís Paulo Corrêa
da Rocha.

Para a construção do corredor serão
desapropriados 12 edificações e 93 terre-
nos. Os recursos são 50' < do BIRD, 25%
da EBTU e 25% da Prefeitura. A Secre-
taria de Obras espera concluir os traba-
lhos em agosto do próximo ano e. segun-
dó Luís Paulo Corrêa, as ohias serão
divididas em três trechos: o primeiro, da
Avenida Lobo Júnior à Praça do Carmo,
na Penha. Nesse ponto o corredor se
abrirá em dois braços, um pela Avenida
Brás de Pina em direção ao Largo do
Bicão c outro pela Estrada Vicente de
Carvalho, que será duplicada com ta-
chões centrais.

,-rrr Ajipartir do Largo do Bicão os
ônibus Mguiráa pela Estrada Padre Rol
ser. que terá duas pistas separadas por
canteiro, até a Rua Gabrici Lisboa. A
Avenida Monsenhor Félix também será
duplicada na altura da Avenida Automó-
vel Clube, até o Largo de Vaz Lobo. O
segundo trecho vai desse largo até Madu-
reira, pela Avenida Ministro Edgard Ro-
mero, e o último vai de Madureira ao
Largo do Tanque! onde será feita á
duplicação da Rua Cândido Benicio —
disse o engenheiro;

Os moradores da Favela Roque Santeiro colocaram pedras no a

Favela cresce 
junto à 

pista 
de asfalto

Perigo não

atemoriza

moradores

A Avenida Engenheiro de
Sousa Filho — uma das principais
vias que liga Jacarepaguá à Barra
da Tijuca — abriga em suas mar-
gens duas conhecidas favelas: do
Rio das Pedras e do Caranguejo.
Mais recentemente apareceu
uma terceira, a Roque Santeiro,
que conta com quase uma cente-
na de barracos, dos quais 20
construídos praticamente cm ci-
ma da pista de asfalto, por onde
passa o trânsito de veículos.

Os moradores têm consciên-
cia do perigo, mas preferem per-
manecer ali ilegalmente do que
ficarem sem teto. Para se preve-
nir dos carros que passam em sua
porta, Maria das Neves Vieira,
29, montou uma pequena cerca

com tiras de madeiras (tipo cer-
cado), que faz divisa com o asfal-
to da rua. Nessa pequena faixa,
de l,5m de comprimento por
80cm'de largura, ela toma banho
de sol com a sua filha, Daiana de
l ano e meio.

A sua vizinha do barraco 8.
Luci Alves dos Santos, 32, conta
que chegou à Favela Roque San-
teiro há cinco meses com o mari-
do, o biscateiro Ademir Santos e
os sete filhos pequenos. Ela tam-
bém receia que os veículos possa
um dia entrar por dentro da casa
e matar toda sua família, que
dorme espremida em um cômodo
de menos de 10 metros qua-
drados:

— Pobre está sujeito a tudo.
A necessidade obriga a gente a
morar em qualquer lugar. Antes
de chegar aqui, nós estávamos
morando na rua. Procurei o pre-
sidente da Associação de Mora-

dores de Rio das Pedras, Luís
Carlos Conceição, que me disse
que se ainda encontrasse um lu-
gar disponível poderia construir
aqui o meu barraco.

A Roque Santeiro não tem
saneamento básico e todos os
barracos que dão frente para a
avenida têm como vista uma
enorme vala negra. O acesso aos
moradores é feito através de pon-
tes improvisadas com pequenas
toras de madeira. A luz também
só chega através de gutos (liga-
ções clandestinas) dos postes.
Raimunda. uma das primeiras a
se instalarem na favela e dona da
Taberna do Tio Pedro, afirma
que a situação ilegal do sistema
de eletricidade é culpa da Light-,
que quer cobrar CZS 3 mil de
cada morador pela instalação de
um relógio e ninguém tem condi-

ções de pagar essa quantia.

De acordo com um morador
de um prédio próximo, que nào
quis se identificar, a favela surgiu
no ano passado, quando o sccre-
tário de Habitação e Trabalho do
governo Brizola. Carlos Alberto
de Oliveira, permitiu que a anti-
ga diretoria da Associação de
Moradores do Rio das Pedras
autorizasse a construção dos bar-
racos em plena via pública, em
troca de apoio partidano 

"Só

que a maioria dos invasòfcs vo-
tou no Moreira Franco e a fiscali-
zação fecha os olhos para esse
absurdo."

O presidente da associação na
época, Luiz Carlos Conceição,
dono de uma farmacia no bairro,
nega o fato: "A obrigação de
desalojar essas pessoas e do Esta-
do ou da Prefeitura. Não somos
contra a invasão, porque eles não
têm onde morar", disse.

Delegado manda sustar

filme 
de Sônia Braga

A Superintendência da Policia Fede-
ral recebeu ontem um ofício, assinado
pelo delegado regional do Trabalho, Fer-
nando Pessoa, pedindo a interdição do
filme Moon ovtr Parador (Luar solvv
Parador). unia produção americana diri-
gida por Paul Mazursky. com Sônia Bra-
ga, Raul Julia. Richard Drevfuss e Sam-

i;>jíiy Davis Jr. Fernando Pessoa confirmou
denúncias da Associação de Técnicos

^Cinematográficos sobre uma série de ir-
jfffiguiaridàdlf na filmagem.
»fcj|§ P presidente da Atec, Pedro Aurélio
f*83entil. autor de denúncias, náo acredita,
$g£ntretanto. que as filmagens cheguem a

er interrompidas aqui no Rio. Ele tem
Sitiformações de que a equipe segue hoje

para Ouro Preto e depois para Salvador,
jyias Gentil pretende ir até o finr. já está

^ntando contato com o delegado regio-°1ial do trabalho e com a Polícia Federal

1

Denúncias — Gentil aponta vá-
rias irregularidades. Os responsáveis pelo
filme não foram autorizados pelo Serviço
de Imigração do Ministério do Trabalho a

tv exercer atividades profissionais aqui.
Além disso, o presidente da Atec disse
que cópias dos contratos de pessoal,

^traduzidos, também não foram enviadas
\'iào Serviço de Imigração, como determina

•¦ ;a lei

1

•v,

- A portaria do Concine que regula a
produção de filmes estrangeiros no país
determina que deve ser feito um depósi-
to, na Caixa Econômica Federal, de 10%
do valor total da produção. Gentil disse'que esse depósito nào foi feito e não há
sequer uma informação oficial sobre o
çusto da produção. Ele disse que soube,
pelos jornais, que o filme custaria USS 20

milhões; logo. o depósito teria de ser de
USS 2 milhões. O dinheiro seria repassa-
do pelo Concine aos sindicatos e associa-
ções profissionais de técnicos e artistas
para fins sociais.

E as denúncias de Gentil nào termi-
nam ai. A portaria do Concine estabelece
também "a proporcionalidade no empre-
go da mão-de-obra nacional e estrangei-
ra. não só em termos quantitativos como
qualitativos, sobretudo no que diz respei-
to às funções técnicas e artísticas de
relevo". O presidente da Atec declarou
que ela está sendo desrespeitada: "A
mão-de-obra brasileira que está sendo
contratada não e técnica nem especializa-
dai são motoristas, intérpretes e segu-
ranças."

Gentil disse ainda que a lei determina
que os profissionais brasileiros têm que
receber um pagamento 2(KKr superior à
tabela da Atec, o que náo vem aconte-
cendo. Ele comentou que o piso salarial
de um eletricista, pela tabela da Atec, é
de CZS 13 mil por semana — "os técnicos
de cinema ganham bem porque só traba-
lham três meses por ano" — e que um
faxineiro americano está recebendo, nes-
sa produção, USS 12 mil por semana.

Roberto Baker, da MCA Filmes do
Brasil Limitada, produtor executivo das
filmagens no Brasil, desconhece todas
essas denúncias. Surpreendido pelo tele-
fonema da reportagem do JORNAL DO
BRASIL, ele disse que nào tinha nada a
declarar porque ninguém o havia pro-
curado para tratar desse assunto. "Nào
estou realmente sabendo de nada", foi
seu único comentário. As gravações con-
tinuam hoje no Teatro Municipal.

Despejados do

Méier só podem

retirar móveis
Os moradores do prédio da Rua

Maranhão, 350. no Méier, que estão
sofrendo ação de despejo pela firma
Incónl retiraram ontem os móveis dos
apartamentos que estavam lacrados pelos
oficiais de Justiça. Na última sexta-feira,
muitas famílias foram retiradas dos apar-
tamentos que o condomínio resolveu alu-
gar, já que a íncon os mantinha ociosos.

Outra parte das famílias que estão
incluídas na ação dc despejo — decidida
pelo juiz da 23a Vara Cível. Sérgio Túlio
dos Santos — deixou os imóveis na se-
gunda-feira e, num acordo com os oficiais
de justiça, lacraram os apartamentos com
os moveis, que só foram retirados ontem.

Os advogados das famílias despeja-
das têm 15 dias para defendê-las da açào
e vão insistir no fato de que havia um
vínculo locatício entre elas e o condomí-
nio, ao contrário do que diz a Incon. que
alegou na Justiça terem sido os aparta-
mentos invadidos. "Achamos que o juiz
foi induzido a erro pela Incon, mas cada
cabeça, uma sentença", disse o advogado
Artur Baltazar. Enquanto as famílias di-
videm seus móveis e objetos entre casas
de amigos e parentes e tentam encontrar
um lugar para morar, o advogado está
tentando negociar com a Incon a venda
dos apartamentos ociosos para os pró-
prios despejados. "Se eles pagavam o
aluguel em dia. seria uma boa solução
aplicar estes aluguéis como prestações
para que adquiram a casa própria", de-
fende Artur.

Inamps se interessa por

bebê que 
vive com sonda

A possibilidade de a LBA dividir
com a família do bebê Thales Osório
Milet, de cinco meses, as despesas com
a cirurgia nos Estados Unidos, que
deverá fazer em setembro] foi levanta-
da ontem pela superintendência do
Inamps no Rio, num contato com a
mãe do bebê. Márcia Milet. O casal
Márcia e Maurício já conseguiu arreca-
dar cerca de 10 mil dólares entre doa-
ções e a festa, realizada na última
segunda-feira, mas a operação custa 30
mil dólares.

A festa, realizada nos salões do
Un, Deux. Trois, cedidos por Chico
Recarey. que também forneceu a or-
questra, contou com a participação de
vários artistas, entre eles Çauby Peixo-
to, Alcione e Sidney Magal, reunidos
por Mauro Montalvão. Os 300 convites
foram vendidos e a festa também con-

tou com várias promoções com o objc-
tivo de arrecadar dinheiro. Os amigos
do casal pretendem realizar outra festa
com a participação dc um numero
maior de pessoas nos próximos dias.

Ontem à tarde, Márcia Milet rece-
beu um telefonema do Inamps que. a
pedido do Ministério da Previdência e
Assistência Social, esta tentando en-
contrar uma forma de ajudar o bebê
Thales, que precisa da cirurgia com um
especialista americano para conseguir
recuperar o aparelho urinario e poder
dispensar a sonda, com a qual vive
desde que nasceu. Uma das maneiras
de driblar a portaria do Ministério da
Previdência, de 1985, que proíbe o
financiamento dc qualquer tratamento
no exterior, é repassar à LBA o
custeio, pelo menos, da metade das
despesas.

Saturnino veta

concursos por

falta de verba

Depois do parcelamento do renjui-
te dos salarios do funcionalismo, cm
conseqüência da falta de dinheiro para
pagar tudo de uma v ez só, o prefeito
Saturnino Braga tomou mais urna pro-
vidêncía para diminuir as despesas:
cortou os concursos públicos, manten-
do apenas o de fiscal de rendas do 1SS
limposto Sobre Serviços) que abre
hoje inscrição para os candidatos.

O prefeito decidiu também que
todas as contratações serão feitas ape-
nas por ele e retirou o poder dos
Secretários de assinarem as contrata-
ções de funcionários para suas adminis-
trações.

A suspensão dos concursos públi-
cos é decisão que sai publicada no
Diário Oficial do Município de hoje

ALMADEN — 75,00

HEINZ — 294-5549

; Assalto — Em cinco minutos, seis
; e ou sete ladrões assaltaram a agência do
¦' "Banco Econômico na Rua Araújo Porto
•/¦ Alegre 36. Centro, roubando CZS 1 mi-
: Ihão 270 mil. depois de tomarem as armas
' dos vigilantes. Ninguém soube informar

em que carros a quadrilha fugiu.
Outro Assalto — Dois la-
drôes roubaram CZS 631 mil do posto
avançado do Bradesco no prédio da ad-

ministração da Bolsa de Valores, na Rua
do Mercado 7. subsolo, no Centro. Eles
ameaçaram matar 10 pessoas, caso o
alarme fosse acionado. Na fuga. um dos
assaltantes foi atropelado por um taxi. na
Praça 15. mas, mesmo ferido, desapa-
raceu.
Tillteiro — José Jorge Fabiano,
40, ex-lateral esquerdo do Flamengo nos

anos 70. mais conhecido por Tintcira, foi
internado e operado ontem no Fiospitál
Getúlio Vargas onde chegou, pela ma-
nhã, em estado grave. Ele foi baleado po
rosto, tórax e abdome, em um bar no
bairro Pilar, Campos Elisios, no municí-
pio de Duque de Caxias, por um homem
conhecido por Reis, a quem devia di-
nheiro. JORNAL DO BHASI1,

¦BMnBBBI

Jtmíim da Saudade
O 1o Cemitério Parque do Brasil

Pense Bem!
Voei jé ^âg'nou. no momento doloroso e~ qy#

se per3e um e^te qjfóMo a -<Ja
ler Que lona? eslas providências
CERTiDtó DE ÔBíTO - REGISTRO EM CARTÔRO - ENCOMENDAR
CAJXÀO OU URNA - ENCOMENDAR ARMAÇÃO DE ESSA - C0RCAS -
FLORES - OFiCO RELIGIOSO - TRANSPORTE FUNERÁRIO - E AINDA
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Através de um simptes tetetor>ema. o JARDiM DA SAUDADE feso?ve essas
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PLANOS DE FINANCIAMENTOS EM ATE 12 MESES
"POUCAS UNIDADES"
Informações e Vendas:
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Parque

332-0377 ou 332-2544
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,A'm"^0'9'1 A batalha niio aconteceu. Ncm a poluido de corrupfao de alto a baixo. policiais military, lotaik* no quartd' 
$ K {** fwlida civil, pela manha, ncm a Nos cscondcrijos c barracoi u^ados de Botafo&quc s favela espia dq' 
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> | AZiZL ,, PM. ii tardc, precisaram disparar uma pclbs traficantes cstavam os rastros alio, que levavam propinas nxularcs
MMK/u H j j JHA 1 unicabala.Com annasaoanunciai.iii de'ste arco da socicdadc burocnitica. dc Zaca. Um deles icria vendidopara
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Desculpa 
de 

"suspeito" 
nao convence

Bandido preso faz denuncias trabalhar na Prefeitura, na Comlurb, na creche do [j \\ j¦*¦ ** morro, na associaqao dos moradores e ate no \\—\ m /,"" 'W;
A/filltilrPS ci)D Cosme garantiu: "VArias vezes eu falei pro jornal O Cbbo. Nas muitas andan<;as pclos becos V? .^-<£6^-' //' oayj Zaca fotografar essas coisasf para podcr pro- do Dona Mana- naJa dlsso conscguia corivencer // ¦
acusados ate dc var um dia. mas cle me respondeu que eles os policiais militarcs. Se'foram presos alguas t-/ jcram colcgas de farda (Zaca foi expulso da integrantcs dos grupos dc Zaca c Cabeludo, Mirante Dona Marta S-
VeY\Cia de armas PS|) e gente fina.H?las eles naopgavam limpo houve rnuita gente que tambem acabou na cafapa C"\ /"~S " : 7~T. ; ,0 e, muitas vezes, deixavam o viciado subir o t'° camburao apenas por ser "suspcito , mcsmo j
u Gwrupsajj de policiais do 2 BPM morro carwehavam o cara na descida reven- que se identificasse ou estivessc dentro do casa. /" recebenam suborno para permitir o fun- deJfdo depois pela metade para o prOprio 

- A 8enl<= *** ^ a esta hora (18h), os //£ jcionamcnto das bocas-dc-fumo e vendenam Zaca". cabe^as nio estao mais aqui. No cntanto, cstamos / If L^-"~armas aos traficantes — e o envolvimento de p . . . flM„ . . aprovcitando para fazcr uma limpeza no morro — / £§ _ *\\ Morro Dona Marta /""Jart,stas famosos nos pagodes do Dona Marta. „,T ™itados "os P<> •- justificava o tenente Heraldo. o ^-smo desicnado /J* 1 \V /quando grandc quantidadc de t6xicos era ^ ^la 
um «ment4no_mah- j,ara prcnder 0 chc(c & folografja dc 0 /J?

consumida, foram algumas das denuncias Jo M . 
dotdocs c No rigor desta limpea, a pnipria PM acabou K<^k //A J'

traficantc Cosme RoJrigues. 23, preso segun- W % sc E- PO> pou^soklados Jo COE / ( \ T !da-fcira, ao dcscer o morro ap6s desertar do & ! , " ' 
, 1 '.. & CS nao atiraram contra poliaais do senicosecreto do Frtoetoeo Mow* /A'\ \\bando de Zaca. a ma'ar 

J PM ~ 2" BPM (Botafogo). que cstavam armados, mas /\\ \ \ ;Cosme foi preso por policiais da Delegacia • ^ 
<¦ RoJngucs dtnunaouWmbcm o envoi- nSo fanja(j0s> Ji/endo cstar reaiizando "uma n \\ xX \\ \de Entorpecentele encaminhado para um desoia '(toslrStes 

OwSiAo opera^ao A parte". O incidcntc provocou uma [Zl «««o <n Po«e*. ctvti 
<?S\ \\ 

\camburao da I'M. Ao entrar na viatura, etc 7'" , ^ 
Orlandmho. Sspera discussAo cntre o comandantc do COE wvMiut "V" \ WW 'V\ \\ \

gritava: "Os policiais deviam prender os PMs ^.P0' Jf1 f [ev!uSf "a Bras,lla do major Paulo CSbar, e 0 capitao Marcos, que 
"V 05w ^'a5 <* W? > "«• ^\\\\ \ \ \que vendem armas para a gente". Diante da V" "m a co®ertura da 1M" chefiava 0 gnipo A paisana: < V>Oi »u£ut«.WW ^rea?ao dos policiais militarcs — eles diziam: — O Zaca matou o Soldado e 0 Orhndi- — 0 que voce estd fazendo? Vai dar a maior * Af4° da Pollcia MI"Uf rf. ^ V" \\\\—-t"deixa esse com a gente" - os policims civis nho e sua muiher, Nina, cntrou cm contato m... Ainda hi pouco quasc dcrrubamos um. Ou %> & 

\V \ \_ "\\ \aprovcitaram ligeira confusao, criada com P°r !e.le,one com 05 PMs, para ajudarem a dar sai fora ou poe farda — protestou, imtado, 0 L_«»««»«__Pr*;* j VS-1 \ ^ 
\ \ \ \ \estourar de umas bombinhas, retiraram Cos- sumi^o mis corpos. Do alto do morro o // e 0 major. Preteftura Ccxumoi*  ^ \ \\ \\

me do camburaoe, num carro da Poli'cia Civil, cabo Lopes levaram a Brasilia art a barraca do As prisoes continuaram. Nenhuma, contiuk) HHI " \ \ V A \\ \\ Mdespacharam-no para a Delegacia de Entorpe- L h,cao e deutaram Id. Tudo isso com apoio dos foi mais pitoresca que a de Jose Luis da Silv i WA \%\ \ \ 1 \ \ ' ,ctnt«- "u,ros-Eu FSljao cabo Lopes C2$ 50 mil. Rocha e sou colega Eduardo Calazans. Depois dc \A \l\ ' \ \ \Viciado em cocaina c maconha, Cosme ^i™otratofoidcCZS60mil,ficamfaJtajido pedir e conseguir autonzaqao para subir 0 morro c '&>.' C BaJmL W\ V\ wk Mcontou.ique trabnlhava para Zaca desde 1985 ^ " mil,^que foram pagos em cocaina, mais apanhar seus documentos, eles acabaram detkios, 4s Poi»ct» Mmtaf \\ \^\ \\ \\ \\romo vigia. Em janeiro,decidiu sairde Cordo- ou menos 15 gramas. exataroente no monwmo cm que dcsciam com as Politics Civil e Militar aeiram em rMinfm 0 ,]<> J; fl „ .vil. ondc morava, e mudar-se para o morro, Os artistas tambe'm foram citados pek) carteiras de identidade e de trabalho nas maos. 
P J nms dift rentes

assumindo tambem a lunijao de, scmanalmen- traficante como participantes de pagodes no Essa cena provocou gargalhadas entrc os popula-te, levar 0 suborno as patimos do 2° BPM Barraco da Mangueira, onde grandc quantida- res |lue assistiram. Surpreendente tamWm foi a reclamava D. Julieta Maria da Concci<;ao Santos, subiam cm busca dc documentos, na tcntatiVa dc(Botafogo), encarregadas de patrulhar a Area. de de t6xico era consumida. A denuncia mais prisao do epiletico Carlos Alberto Tomas dos mac do cpiletico. convencer os policiais de que os dctidos cramI or semana cada patamc recebia CZ$ grave foi sobre Zeca Pagodinho que, segundo Santos, 22, retirado de casa, no beco da Lua Uma das poucas mulhercs detidas foi Sandra inoccntes As reclamajScs, no cntanto, nao sur*^ 
U-'r l]araf nao cmbancirar e atrapalliar Cosme Rodrigues, "cheirava muito e chegou a Nova, 11. _ RoJrigues, 29, que. segundo os PMs. e suspeita liam cfeito, c todos cram jogados na cafapa dovsubida dos freguescs, c mais seis gramas dc trocar com 0 Zaca uma metralhadora por um — E'es nao respeitaram nem a docn^a do de integrar 0 bando de um dos traficantes. "Co- camburoes sob protestos dc popularcs.cocaina pars1a guarni<;ao. Ossargcntos Santos, Escort c uma moto roubados". O traficante mcu f"1"10- Reviraram 0 barraco, agrediram 0 nhe^o todos eles, sao todos amigos da gente. Mas — Bandidos voces nao prendem. S6 trabalha-rreitase Bahia, .ilcm do cabo LofKS. recebiam citou ainda a cantora Elza Soares, "que cheira Bcbcto (apclido do rapaz). Nao adiantou nem nfto tenho nada com isso". dizja a mo$a. Durante dor — gntava Pedro Paulo dos Santos Olimpio.C. Zj 6 mil toda sexta-feira. O soldado Santos cie montao, tem um nariz enorme c, quando ia mostrar 0 atestado medico. Isto e uma covardia — toJo o Jia, parentes das pessoas que cram presas |uc tambem acabou preso mais tarderecebia CZS 3 mil e, is vezes, um outro PM de cantar la no Mangueira. da levava sua propriaalguma patrulhinha passava para rcceber mi- bnzola (cocaina) e dizia que era muito mais . Ml 

; • . Custom Coimbrachana de CZS 1 mil - contou Cosme Rodn- pura, muit0 melhor que a nossa, que ela trazia —WEI¦ JH- • : Wt ZZf 
' r';T1 I H V

Sues' da Bolivia. Ela distrlbufa com a gente e, 'ya -f-rt !33 IT1 Hi flu H *3 13B ]
rom mcnosprczo [X'los polnriais militares, depois que acabava, levava da nossa". O ^1..^¦( ¦ M • W B|^ .IKo traficante animado pclos policiais civus traficante citou ainda como viciados e frcqiien- IBPfcij Mi Mlque 0 tratavam com distin^ao, provide nciando tadorcs do pagode Bezerra da Silva e 0 compo- fjl FQ 1 " 4 i+Ui Ikn 'II jchocolate quente e pao com manteiga para ele sitor da Escola da Sampa imperio Serrano, f W ¦ ttPllwSWafirmou que a maiona dos armamentos Beto Sem Braqo, lembrando ainda que este '•» aS 5'' rrt'rtr -nMK'HHiku] IHmunn;ao dc Zaca e sou bando era fornecida ultimo £ compadrc do traficante Jose Carlos HI LLJ .,JHl Wl...

por esses mcsmos policiais: "O sargento Frci- dos Reis Encina, o Escadinha. W.-SiiW-.1 *WtL
tas vendeu uma metralhadora por CZS 60 mil til iCt'?VaP;v' 

"" 
fttl nf ¦BHIEue mais um peso de cocaina e o Zaca tinha Cosme Rodrigues afirmou que Zaca man- ^ Im H t - -CflUI

telefone da casa de todos eles. Do morro cle [m'la duas bocas-dc-fumo no morro que fun- J WH,-iiBiiWwWBif
e pedia o que precisasse e mais muni- cionavam 24 horas por dia. Segundo o H'f

Sao. Os PMs mercadoria, bombas vendia mil 500 L^B
papelotes de cocaina trouxinhas

num barraco, recebiam a grana maconha por semana. Traduzindo em HV-'
cada boca-de-fumo era de CZS 725

Outras mil por semana, totalizando as duas um mosi- !J3
num 1 450

mostrar o nome do cabo e
um — onde ras um

formuiarios de nam sido pagos e papelotes dcuma formas cocaina.
dc a quadrilha dc seu chefc, o Zaca, conseguir Rodo levou um grupo de agentes da DV-armamento. Sul um barraco, na parte baixa da favela,Ouem trouxe algumas armas foram ondc Gcni Gomes, 19 (sobrinha do composi- '*''^
cabo Santos, 0 cabo Lopes e 0 sargento Bahia, tor Beto Sem Bras-o), e quatro homens guar- aSKhbTtM^ .-J" 'j~ ' i
que servem ali, no 2" — acusou, referindo-se dasam uma metralhadora lna, com seus pen- 

~ >
sede do batalhao da PM. na Rua Sao Clemen- tes carregados, uma carabina Urco. calibre 28. 

* ''
te, a menos de 200 metres da entrada principal "ma pistola Bereta. calibe 7,65. munii;ao parado morro. rcvolveres 38. fuzis FaJ (privativos das formas '''• aBjjMIMBBB^IfcBHB^BaBHIIBB^II^^MBBM^y^^.v

O alcaguete, autodcnominando-sc Rodo. armadas) e pistolas PPK. • ~'
a#*'4ecfo<ISJJL.^JS^7, ^ ^,a1-11-1. VT,Z^-r* * ^ ¦*

—-——-—  O acesso ao Dona Marta pelo morro I\ovo St undo foi bloqueado por carros da Policia Militar

pistasAímif Vfti

conivência

Aímif Vo»g.i A batalha não aconteceu. Nem a
fiolicia civil, f\'la manhã, nem a

PM, ;1 tarde, precisaram disparar uma
única bala. C om a invasão anunciadi
com antecedência, Zaca e Cabeludo.
líderes dos bandos que se digladiam
hií seis dias pelo controle do tráfico de
drogas no morro D. Marta, escapuli-
ram. Mas deixaram com alguns dc
seus comendados. presos na blitz,
muitos vestígios.

As pistas confirmam o que se
suspeita. Os bandos não estão prote•
gidos apenas pela cumplicidaac dos
moradores da favela ou dos consumi-
dores de drogas, Mantêm uma vasta
conivência com um aparelho estatal

poluído de corrupção dc alto a baixo.
Nos esconderijos c barracos usados
pelos traficantes estavam os rastros
deste arco d,i sociedade burocrática.

.4 policia encontrou: quatro alva-
rãs dc soltura cm branco, prerrogativa
de justiça pois sei ela pode c\pc'dhlos;
várias carteiras dc identidade igual•
mente cm branco, privilegio da poli-
cia; carteiras dc motorista, propneda-
de do Detran; c carteiras dc trabalho,
que supostamente só o Ministério do
Trabalho pode emitir.

. /\ tarde, já preso numa delegacia,
Cosmc Rodrigues, homem de Zaca,
foi mais longe. Entregou nomes dc

policiais militares, fptados no quartçj
dc Botafogo que a favela espia do
alto. que levavam propinas rcgularcs
dc Zaca. (m dele.> teria vendido para
o bando uma metralhadora Ina, balas
e farta munição.

O exibicionismo dos traficantes
nos últimos dias produziu uma desas-
trada óperação policial. Sc foi este o
objetivo perseguido, foi atingido. \
polícia não descobriu Zaca nem Cabe-
ludo, alcançados facilmente pela im-
prensa, mas deu de cara com os cri-
mes da PM Juntas elas erraram o al\o
c sd destamparam uma rede de coni-
vencia.

No Dona Marta, um es circense

Não se pode dizer que tenha sido uma
operação dc guerra. A esperada invasão do Morro
Dona Marta pela PM e a Polícia Civil não passoude um espetáculo circense. Desta vez, porém, o
shov. não foi dos perigosos traficantes Zaca e
Cabeludq que fugiram nas barbas dos policiais,sem deixar vestígios. Os personagens principaisforam soldados e oficiais, delegados e detetives,

que subiam e desciam os becos, armas em punho,em busca dos bandidos. Não faltou platéia nem
cobertura de correspondentes estrangeiros.

Durante todo o dia, a polícia, como se
justificasse tamanho aparato, prendeu quase que
exclusivamente trabalhadores — por falta dc
documentos — malucos e até mesmo um epiléti-
co. A maior caçada do dia, comandada pelotenente Heraldo, Jo Núcleo de Operações Espe-
ciais, foi a tentativa de localizar e prender o chefe
do departamento fotográfico de O Globo Aníbal
Philot, que agrediu violentamente no rosto, com a
lente Je sua máquina, o repórter de O Dia
Álvaro Miranda, depois de um desentendimento
banal. Mas, a exemplo de Zaca e Cabeludo
Philot também conseguiu escapar.

Cena emocionante — O espetáculo
começou cedo. Depois de entrar com seus homens
na fa\ela, ainda de madrugada, o delegado de
roubos e furtos. Hélio Vigio, preparou, a pedidoda reportagem da Rede Globo, uma cena emocio-
nante exibida ontem à noite no Jornal Sacional
os policiais atiraram repetidas vezes para cima do
morro com escopetas e metralhadoras, fingindo
trocar tiros com os bandidos, enquanto tudo era

registrado pelos cinegrafistas. A cena provocoucomentários irônicos dos jornalistas que acompa-
nhavam a cobertura:

— Armar ludo bem, mas com tiro já ecinema — foi a reação geral.
Na parte de baixo do mono, o publico já era

grande. O trânsito da Sáo Clemente ficou engar-
rafado, os ônibus paravam e gente que nada tinha
a fazer naquela área acabou se concentrando mi
posto de gasolina, na esquina da Rua da Matriz c
na Praça Corumbá. O espaço era dividido com os
moradores do morro que, com uma bela desculpa
para faltar ao trabalho, desceram para assistir de
um local privilegiado ao clímax do espetáculo
Melhor para dona Marli Ferreira dj Silva, queoferecia a C/S 10 bolo de aipim c empada dc
galinha.

Até este momento. Vigio era a estrela única
do espetáculo: a PM ainda náo navia começado .1
agir, surpresa pela ação da Polícia Civil, que, dc
acordo com os comentários dc oficiais da corpora-
ção, estragou todo o planejamento elaborado nos
últimos cinco dias para a invasão do morro A
presença do delegado e de detetives, porém, náo
chegou a perturbar todos os moradores: enquanto
se cruzavam em grupos \asculhando os becos evielas do morro, uma velhinha na \aiarida de um
barraco limitou-se a comentar:

ação dos homens dc Vigio no Dona Marta. Vários
barracos foiam arrombados com pvs dc cabra c<
rcwradov alguns na ausência dos moradores, qúelsaíram çedo para o trabalho e so tomaram Conhe !
cimento dos prejuízos no fim da tarde Iaisezl
para diminuir um pouco a antipatia desse tipo dei
atitude, o inspetor I ranklin segundo na lucrar ,
quia de Vigio, posas a para fotos carregando
colo crianças com pes sujos das valas negras

— Se o Zaca pode aparecer no jornal dessa
jeito, então eu também posso U justificas.1 ,)
policial

Seguindo Ato — As tropas do 2" c ! 3
batalhões da PM, Companhia de Operações Espe
ciais e Batalhão de Choque da PM so chegaram ao
Dona Marta por volta dc I5h, ainda a tempo dei
participar do segundo ato e tomar conhecimento;
da fuga de t".i/v/udovestido dc mulher Mais de
100 homens entraram no morro por várias frentes
O primeiro alvo foi um barraco Je onde supu
nham estar senJo transmitido um código de
informações através de reflexos dc espelho, para o
outro lado do muro A suspeita, porém, náo deu;
cm nada.

A falha náo provocou o desânimo. Armados
de metralhadoras, com pente duplo, escopetas,
submetralhadoras e pistolas c protegidos porcoletes .1 prova dc bala, oficiais e subordinados
deram inicio ao que denominaram operação pentefino. Logo na primeira investida, pela Rua Mare ¦
chal Francisco de Moura. 10 policiais subiram as
escadarias acompanhaJos por mais de 40 jomalis-tas e cinegrafistas, além dc uma du/ia de curiosos

?£>%)(>¦

— Graças a Deus está calmo. Hoje cu possoIas ar a minha roupinha
Os cinco dias de "guerra — já JcnominaJa

por alguns moraJores dc Irá \ Iraque — não
causaram tanta destruição como três horas de

As armas apreendidas no morro podem indicar corrupção da polícia

Ari A/ngflo

L*ranj«ir»«

Ação da Polícia Civil
irtvasAo da teve'a per votm oas05.00 tK>ras dí» maoruçfKia

Açéo da Polida Mllrtar
Ocucaçâo a as vms óq aceno eDOOtoS 9Straf^ÇKX)S tio Morrv

Custódio Cotmbra'

O acesso ao Dona Marta pelo morro Novo Mundo foi bloqueado por carros da Polícia Militar

Cidade ' quarta-feira. 26 8/.H7 JORNAL DO BRASIL



"Cabeludo" 
escapa vesti-

alio, o traficante' Emilsoti dos Santos Fumero, Slslv-- ~

junto com njaiscinco homens' fijS^

que Ca/Wut/orealmente fugira vestido de mulher. 
¦<11111 * ' ™ ™ 

/" 
"

aeompanhado deoutros cinco trafidantes 4 lanclwnete que servia de escondenjo joi um dos pontos ot upados

JORNAL DO BRASIL————— Almir Votga

wyaBBalij$rgfpgtff^^

Sobrinha do compositor Beto Sent Braqo, Celi Gomes estd presa na Delegdcia de Entorpecentes

C USIO '¦¦.'¦• M

,f «<;y1odos policiais Joi acompanhada durante todo o (lui pi>r nirioswi na Rua Sd(> (Uemente 
^

./Vo 
p^k^noii^Jwm^^xDectativa

Amigos,

moradore

notfcias a

Utna professor;
crianqas — "nao
import!! nao queri
cama, com pneunvamigos no morro D
cm cima. Ouando
fazer um trabalho
envolver com todo
moradorcs podcm
qiiilos":— Pelo que e
Cabeludo —, ele ti
estao pintando. JPe

Mas Ana Mar
vizjnha tie um d
tiroteio, a birosca"Eu? Subir para q¦ barraco e de ma: achando que vai
minha filha". Lil|
brinca ao lado. all
sua mae iguarda
para que passe u

( Leblon.
Luis Fcrnandi

dos dois filhos, sa1 tenso, acaba de c
prai;a, vindo da ci

para
Cristina

Paula,
Educate

Sobrinha do compositor Beto Sem Braço, Celi Gomes está presa na Delegacia de Entorpecentes

Custódio Coimbra

t ação dos policiais foi acompanhada durante todo o dia por curiosos na Rua São Clemente

Cidade

Heusi diz que ordenou escalada
O secretário de Polícia Civil, Marcos Heusi.

revelou que a decisão de mandar a polícia civil
entrar no morro Dona Marta foi sua. porque ela
precisava cumprir dois mandados judiciais -*¦
sobre um pedido de prisão 

'preventiva e uma
condenação — contra Zaca e Cabeludo. Ele
contou que planejara tudo e deu o comando da
operação ao delegado José Jorge Marques Sobri-
nho. diretor da Divisão de Entorpecentes. Para
auxiliá-lo foram designados os delegados Hélio
Vigio, diretor da Divisão de Roubos e Furtos;
Antônio Nonato da Costa, titular da Delegacia de
Vigilância Sul; e Washington Petra de Melo. da
10' DP.

Heusi afirmou que foram destacadas turmas
de cada uma dessas delegacias e que os policiais
tinham ordens para capturar Zaca e Cabeludo,
procurados pela Justiça. Negou que a entrada da
polícia civil no morro tenha atrapalhado um plano

de ação que a Polícia Militar elaborava para a
invasão. ' Nós tínhamos o dever legal de cumprir a
missão determinada pela Justiça", declarou o
secretario, acrescentando que a presença de quase
50 policiais no morro não era uin ato de força
ilegítimo. "Nào 

prendemos os dois porque eles
fugiram do morro, mas continuaremos a caçada
ate prendê-los".

O secretário disse que tomou a decisão dc
mandar a policia para o morro, depois de uma
reunião na secretaria. Entregou os mandados de
prisão contra Zaca e Cabeludo a José Jorge
Marques Sobrinho, determinando que cumprisse
a ordem judicial. "Para a ação, mandei que
fossem empregados homens da Entorpecentes,
Vigilância Sul. ® DP (Botafogo) e Divisão de
Roubos e Furtos, com os respectivos delegados
titulares auxiliando o dr. Sobrinho", revelou Mar-
cos Heusi.

No 
pé 

do morro, horas de expectativa

Amigos, parentes e

moradores aguardam

notícias ansiosos

Uma professora de teatro de um grupo de 15
crianças — "não dá meu nome porque, não
importa! não quero ser identificada" — saiu da
cama, com pneumonia, para saber notícias dos
amigos no morro Dona Marta: "Tenho muitos aí
em cima. Quando a gente entra no morro para
fazer um trabalho como o meu. tem que se
envolver com todo mundo." Em-sua opinião "05
moradores podem voltar para ás casas tran-.'
güilos":— Pelo que eu conheço do Emílson — o
Cabeludo —, ele nào tem nada a ver com o que
estão pintando. Pelo menos o que eu conheço.

Mas Ana Maria de Moraes, há cinco anos
vizinha de um dos pontos mais quentes do
tiroteio, a birosca do Canláo. não pensa assim."Eu'.' Subir para que? Não consigo dormir. Meu
barraco é de madeira e fico o tempo todo
achando que vai varar um tiro c acertar na
minha filha". Lilian, de um ano e cinco meses,
brinca ao lado, alheia ao movimento, enquanto
sua mãe aguarda uma tia que lhe trará roupas
para que passe uma semana no emprego, no
Leblon.

Luís Fernando Silva, ao lado da mulher e
dos dois filhos, sacolas cheias de roupa e rosto
tenso, acaba de desembarcar de um ônibus na
praça, vindo da casa da cunhada, em Jacarepa-

guá. "Vim para ver como está a situação. Moro
aqui e nào vou me mudar, mas também nào sou
herói para ficar no meio de fogo cruzado com
duas crianças. O bem deles está acima de tudo".

A Ana Marques Cavalcante, 77 anos. faltou
a mesma coragem. Lenço na cabeça, mãos
trêmulas e voz fraca, ela contou que aguardava
uma vizinha que lhe traria notícias da filha e das
netas. "Desde sexta-feira estou vindo ai. Morei
no Dona Marta durante 46 anos e desanimei
com tanta violência. Fui para a casa de uma
outra filha em Marechal Hermes. Mas não tenho
dormido direito, pensando nas minhas cinco
netas. O que será delas morando num lugar
destes? Só saio daqui hoje se souber que elas
estão bem." Ana tem seis netas adolescentes.

Passar pelas imediações da subida do morro
Dona Marta tem sido, nos últimos dias. tarefa
dolorosa para muita gente. Diante da confusão,
motoristas reduzem a velocidade, prejudicando
o tumultuado trânsito da Rua São Clemente e
suas transversais.

Preocupados, pais de estudantes resolveram
buscar os filhos depois das aulas, aumentando
ainda mais o engarrafamento. Algumas crianças
não têm comparecido às escolas. Para as mães, o
clima é de medo e muitas sugeriram ate a
suspensão das aulas.

Desde segunda-feira. Vera Martins, daTiju-
ca, modificou sua rotina para apanhar a filha
Vanessa, 13, na Escola Corcovado (Rua São
Clemente). Segundo ela, o esquema de seguran-
ça do colégio está mais rígido, e as crianças são

orientadas para não se afastarem durante o
intervalo de recreio.

As mães estão preocupadas e pediram
para suspendermos as aulas — diz a diretora da
escola mais próxima do morro, o jardim de
infância Cruzeirinho. Sônia Maria de Carvalho
Lima. Segundo ela, 30% dos 220 alunos têm
faltado às aulas; ontem foi o dia de menor
movimento, e a previsão era de que a freqüência
diminuísse ainda mais no turno da tarde.

A diretora contou que muitas crianças estão
saindo mais cedo da escola, porque os próprios
pais vão buscá-las. "O telefone não pára", diz.
E acrescenta que pediu ao 2" I3PM que designas-
se um policial para os horários de saída, mas não
foi atendida.

Cheguei mais cedo, para ver se não
enfrentava o tumulto — disse Cristina Drum-
niond, que apanhava a filha Paula, cinco, 11a
Associação Britânica de Educação (lhe liritish
School), 11a Rua Real Grandeza.

Ao pe da escadaria do Dona Marta, mora-
dores da favela observam o movimento de
repórteres e policiais. Desde a semana passada,
quando começou a guerra entre quadrilhas de
traficantes, muitos se mudaram, alguns estão
sem trabalhar e outros até perderam os em-
pregos.

Preocupado com a segurança da mulher e
dos filhos, que estavam em casa. Francisco
Rodrigues, 36, empregado de um depósito de
papel, encostou-se em um carro, temendo que o
tiroteio recomeçasse. "Eu falei para não saírem,
para ficarem em casa", disse ele. E contou que
faltava ao trabalho.

morro mas nao

acha ninguém

Seis dias depois do início da guerra 110 morro
Dona Marta, em Botafogo, a polícia civil não
poderia imaginar que conseguiria invadir e ocupar
.1 favela com tanta facilidade: os 50 policiais que
participaram Ba operação, deílagRUla no fim da
madrugada de ontem, não encontraram os dois
bandos e tampouco os lideres, Zacarias (ionçalves
Rosa Neto, o Z.ica, e Emílson dos Santos 1 ume-
ro. o Cabeludo, que haviam escapado, prevenidos
da ação policial

A polícia começou a tomar posição para
invadir a favela às th, quando um grupo chefiado
pelo delegado Hélio Vigio (Delegacia de Roubos
e Furtos) ocupou o topo do morro vizinho, o
Mundo Novo. de onde desceu para o Dona
Marta, enquanto outro grupo subia, as 5h30min.
As quadrilhas haviam, porém, deixado a favela

Os traficantes fugiram em dueçâo às matas
que circundam o morro do Corcovado, à esquerda

do Dona Marta, onde o bando de Zaca se
embrenhou, por volia das 3h, Dez minutos antes
fou ouvido o único espoucar de tiros da madruga-
da, precedido e seguido de intenso piscar dc luzes
no alto do morro, parte dominada pela quadrilha
Para alcançar as matas, os traficantes tiveram
apenas de atravessar os fundos do terreno do
Palácio da Cidade, sede da Prefeitura.

Desalentado, Vigio desceu o morro, as
9h30min. l ie dividia o comando da operação com
os delegados Antônio Nonato da 1 osia (Delega-
cia de Vigilànci.i-Sul) e Jorge Marques Sohnnho
(Delegacia de 1 lUorpeccntcs) \ policia, que
trocou alguns tiros com traficantes retardatários.
só conseguiu piender suspeitos, apreender armas,
munições, documentos e g ir intíf .1 saída de uma
família no alto do morto, há seis dias acuada no
barraco por ordem de Zaca.

A ação desencadeada pelos policiais civis
surpreendeu a Policia Militar e ate mesmo o
governo do estado que, na véspera, havia, orienta-
do a policia civil para se alastar do morro e só
desempenhar atividades de investigação Por ini-
Saliva de três delegados, conforme admitiu um
deles — Hélio Vigio, diretor da Divisão de
Roubos e Furtos -, ou por determinação do
secretário Marcos Heusi, que também assumiu a
decisão, o lato é que, a evemplo da Operação
Baixada, a investida policial foi um fracasso.

Ao chegarem à favela, depois de combinar
os detalhes da operaçao no Aterro do Flamengo,
os delegados vigias Jorge Marques Sobrinho
(Delegacia de Entorpecentes) e Nonato da Costa
(Delegacia de Vigilância Sul), não mais encontra-
fam os líderes — Cabeludo e Zaca — e os
principais integrantes das quadrilhas que dispu-
tam o trafico de tóxicos. Após vasculhar a favela
durante horas, inutilmente. Hélio Vigio declarou,
meio sem graça: "Estamos aqui esperando que
eles apareçam."

A precipitação da policia civil, além de
desastrada, frustrou grande operação que a Poli-
cia Militar havia planejado para as primeiras
horas da manhã. Hélio Vigio e seus colegas
fizeram mais algumas investidas no morro, igual-
mente sem êxito, e depois do meio-dia, ao dar por
encerrada a participação de sua delegacia, desceu
a favela pela Rua Mundo Novo, levando como
troféu um pôster de Cabeludo, além de alguns
espelhos para carteiras do C1C e dc habilitação e

uma agenda de telefones encontrada na casa da
família do triiflcante

Bone da John Play cr Spccial. casaco de
náilon, jeatls. uma pistúlà 9 milimettos na «.intuía
e uma metralhadora lua junto ao peito, o delega-
do Hélio Vigio, apesar do ar cansado, ainda tez
um alerta aos bandidos "Eles e que vão escolher
a maneira pela qual serão presos", insinuando que
prosseguira 11a caçada aos traficantes e deixando
claro que, em caso de reação, poderão sei mortos.

A imprensa. Vigio explicou que a operação
havia sido estimulada pela audácia dos bandidos,
que recebiam os repórteres onde a polícia ainda
nào conseguira chegai. O delegado, que disputa
com o empresário 1 lelio Paulo 1 eria/ o apelido dc
Super Hclinho, negou que tivesse recebido deter
ininaçâo superior paia fazer a operação Mas
negou também que soubesse de qualquer ordem
110 sentido de nào realiza-la

— O delegado a autoridade e independe dc
ordens para agir. No caso, havia no morro assai-
(antes de banco, traficantes e um foragido e. por
isso, eu, o delegado titular da Entorpecentes e o
da DV-Sul decidimos fazer a operação para tentar
prendê-los. Havia também o acinte .1 que assisti
nos noticiários da TV c li nos joinais. dos bandi-
dos desfilando com armas e fazendo evibiçoes
Kso não se pode tolerar — afirmou Hélio Vigio,
esclarecendo que 15 viaturas e cerca de ti homens
participaram da ação sob o comando seu e de seus
colegas. "Cada policial meu estava muito bem
armado, inclusive com granadas de gas"

Operação começaria ao amanhecer

A Operação Dona Marra foi planejada pelo
Alto Comando da Polícia Militar na tarde de
segunda-feira, durante uma reunião de mais de
duas horas da qual participaram também os co-
mandantes do 2" BPM| coronel Hugo Ribeiro, e
da Companhia de Operações Especiais, major
Paulo César Costa Oliveira. E seria executada ao
amanhecer de ontem, surpreendendo os quadri-
lheiros que. provavelmente, deveriam estar bas-
tante cansados.

Mas a prisão de Cosme Rodrigues, um dos
integrantes do bando de Cabeludo, por soldados
da Companhia de Operações Especiais fez com
que a operação "fosse por água abaixo", dando
vez. a que a Policia Civil fosse ao morro e o"invadisse" antes da chegada dos homens da
Polícia Militar, lira visível, ontem! a irritação dos
integrantes da Companhia de Operações Espe-
ciais em relação à ida da Policia Civil e das
declarações do delegado Hélio Vigio de que havia
sido ele quem prendeu Cosme e invadiu o morro.

Ao ser preso pela PM. Cosme foi colocado em
uma viatura da Companhia de Operações Espe-
ciais e dali retirado pelo delegado Hélio Vigio,
que pediu ao oficial que comandava a tropa que
lhe entregasse o preso. Dali, Cosme foi levado

para a Divisão de Entorpecentes, onde passou
toda a noite sendo interrogado. De madrugada, já
cansado, deu os endereços dos barracos onde a
quadrilha se reunia c onde havia armas e tóxicos
De posse da informação, .1 Polícia Civil recebeu
ordens de Marcos Heusi para ir ao local e Ia
chegou por volta das 4b30mÍnJ levando Cosme
Rodrigues, que apontou os barracos

Até às 14h. a polícia ficou 110 morro, reco-
lhendo o material apreendido e procurando infor
mes sobre os demais quadrilheiros Umá hora
depois de sua retirada, a PM chegou para ocupar
todos os pontos do morro, descendo por sete ou
oito pontos. Na operação, foram empregados 40
homens da Polícia Civil e mais 6fl da Polícia
Militar. Um policial da PM. irritado com a
entrada da Polícia Civil no morro, diaa apenas
que "eles estragaram nossa operação".

Nestes últimos dias, oficiais da Policia Militar
filmaram e fotoerafaram todo o morro do terraço
do quartel do 2" BP.M, de prédios proximos e de
helicópteros Eles já sabiam a localização dos
bandidos e seus barracos "A Companhia de
Operações Especiais ia entrar, prender os pnnci-
pais cabeças e nào haveria violência nem tiro",
disse o militar.

Tensão é aliviada após a invasão

Becos vazios e casas fechadas. Por toda parte
O som das emissoras de radio a informar cada
passo dos policiais no morro. A ação da polícia, se
não serviu para levar à prisão os líderes dos
grupos em conflito, conseguiu aliviar, em parte, a
tensão dos últimos cinco dias no Morro Dona
Marta — pelo menos entre os moradores cujos
barracos nào foram arrombados. Com a trégua na
guerra entre Zaca e Cabeludo, muita gente apro-
veitou para deixar o morro ou acalmar amigos e
parentes, utilizando os poucos orelhões que fun-
ciònam.

D. Maria, proprietária de uma birosca na
Rua Jupira, constatou na prática o quadro de
esvaziamento da favela: suas vendas caíram em
mais de 50%. Uma situação que só não era pior
do que a vivida por Jorge Venâencio dos Santos, o
fórge dos Caídos, que há seis dias nào vende

Jornalista foi
a única vítima

A notícia correu por todas as redações do
Rio: um repórter foi ferido durante operação dos
soldados da COE. Rapidamente foram acionadas
quatro ambulâncias — Bombeiros, PM, Miguel
Couto e Rocha Maia —, enquanto a história
ganhava dimensões trágicas: "onde está o repor-
ter baleado?", perguntavam detetives da 15a. DP.
i A tensão foi aliviada quando o repórter
Álvaro Miranda, de O Dia, descia as escadas do
morro com um lenço no rosto, andando, gesticu-
làndo muito e dizendo; "Isso não vai ficar assim, a
gente se encontra em outro lugar". Álvaro contou
aue foi agredido sem qualquer motivo pelo chefe
de fotografia do jornal O Globo, Aníbal Philot,
que estava entre os jornalistas que acompanha-
vam a ação policial.

— Caí numa vala e fui auxiliado pelos PMs.
Pouco depois cruzei na frente de Philot e ele
reclamou que eu "estava o tempo todo atrapa-
Ihando seu trabalho". Pensei que fosse brincadei-
ra. mas ele continuou reclamando e me acusou de
estar bêbado. Aí começou a discussão e, enquanto
os policiais e colegas tentavam apaziguar os âni-
(nos, ele acertou a máquina dele 110 meu rosto.

Álvaro foi socorrido no Hospital Rocha
Maia e recebeu um ponto especial que corresppn-
de a seis pontos normais no rosto, abaixo do olho
esquerdo, dado pelo medico Walter Magalhães,
da equipe do ciurgião plástico Ivo Pitanguy.
Álvaro registrou qucixa-crimc na ltf' DP

nada. com as portas trancadas. "Aqui só tem
repórter e polícia", justificou. Por todo lado
começaram a surgir também placas anunciando
barracos à venda.

Quem ficou, parecia resignado com os fatos.
Na janela de um barraco, uma senhora penteava
calmamente os cabelos da filha, alheia à movi-
mentaçào do beco. No Ponto de Encontro — o
bar mais movimentado do morro — a destruição
provocada pelos policiais contrastava com uma
frase escrita a mão na parede de entrada: "sorria,
mesmo que seja um sorriso triste, porque mais
triste é a tristeza de não poder sorrir".

. O clima de aparente calma, no entanto, não
evitou que pelo menos 20 pessoas idosas pro-
curassem a sede da Associação de Moradores,
onde funciona um posto médico, para verificar a
pressão arterial, abalada pelo calor e a tensão dos
últimos dias. Luiza Sílvia, coordenadora da cam-*' ' " ' j ".V.¦•. ¦¦¦¦ ¦ - ¦ . . ¦¦¦ ¦• ; . . .y I ¦'

Bandido tinha
até metralhadora !

Na casa do traficante Cabeludo — que ocupa-
va a parte mais baixa do morro e que. na Wrfz;de
ontem, ficou a cargo dos policiais da Delegacia de
Entorpecentes — foram apreendidos uma metia-
lhadora privativa da PM. um rifle de repetição 22,
farta munição e muitos espelhos de documentos
ainda a serem preenchidos. Também foram en-
contrados uma balança de precisão, um binócijjo,
várias facas de caça e alguns dólares, além de um
caderno com anotações de suborno e empréstimos
feitos a moradores.

Na papelada apresentada havia quatro alv atrás
de soltura, cédulas de identidade do Instituto de
Identificação Ricardo Cumbleton Daunt, de São
Paulo, cédulas de Cadastro de Identificação; do
Contribuinte (CIC), carteiras de motorista e qua-
tro carteiras de trabalho, todas em branco. Neste
barraco, os policiais prenderam Geni Gomes} 19
(sobrinha do compositor Beto sem Braço), e mais
quatro homens que guardavam uma metralhadora
Ina, com seis pentes carregados, uma carabina
Urcp, calibre 28. uma pistola Bereta calibre 7.o5.
munição para revólveres 38, fuzis Fal (privativos
das Forças Armadas) e pistolas PPK.

A pista para tantas apreensões foi dada por
um jovem negro, preso na véspera; e levado
ontem, encapuzado. pela policia para mostrar os
pontos estratégicos de Cabeludo. Ele indicou
cinco, mas só em um teve êxito.

JORNAL DO BRASIL

Polícia sobe

panha contra a sarna, que vem sendo realizada no
morro, queixava-se de que desde o dia 20 nenhu-
ma criança apareceu para se consultar.

Na parte alta do morro, no território antes
dominado por Zaca. o birosqueiro Edmar dos
Santos, estabelecido na Rua da Amizade, dizia
que não havia guerra naquela região: "Aqui é
território neutro, tanto que a rua tem esse nome",
explicou. Talvez por isso, entre os moradores do
Dona Marta existe uma preferência evidente pelo
grupo de Zaca. Duas mulheres que moram na
metade do morro — quase uma linha divisória
entre o domínio dos dois grupos — justificava a
opinião:

— O Zaca é mais tranqüilo. Não bebe e nem
cheira. O Cabeludo fica doidão I, tnesmo quando
nào tem guerra, sai por al dando tiros pro alto.

Carlos Hungna
"Cabeludo" 

escapa vesti-
do de mulher

15 horas. Vestido de mulher, de saia e sapato
alto, o traficante Emílsofi dos Santos Fumero. o
Cabeludo, junto com mais cinco homens forte-
mente armados, conseguiu furar o cerco montado
pela PM na subida da Morro Dona Marta e,
tranqüilo, pular o mure dos fundos do Colégio
Santo Inácio, ganhar a rua, entrar na Kombi
branca OP-5390 e fugir.

A escapada, confirmada à noite pelo coman-
dante do COE (Companhia de Operações Espe-
ciais), major Paulo César Costa Oliveira, foi feita
praticamente sob a mihucio.sa,vigilância de mais
de 100 soldados da Policia Militar que. através de
mensagens do rádio, dnham a informação de que
traficantes fugiam pelo Colégio Santo Inácio.

Sem saber que era o próprio Cabeludo que
escapava, a Maré Zijro (Faixa de rádio da PM)
pedia que agentes da PM se dirigissem para as
ruas Belizário Favor a e General Glicério, em
Laranjeiras, onde marginais armados com escope-
tas estavam alcançando uma Kombi e saindo
rápidos do morro. A transmissão das mensagens
ficou confusa, com vários PM falando ao mesmo
tempo e pedindo confirmações.

Um cerco foi. feito nas imediações e a PM
chegou a parar vários carros. Unia hora depois, os
policiais chegavam à conclusão de que tudo não
passara de boatos, No inicio da noite, porem, o
major Paulo Ccsar confirmava a informação de
que Cabeludo realmente fugira vestido de mulher,
acompanhado de outros cinco traficantes.



ucirius nuinjna

acjlpanhado de outros cika trafiCames 1 la'^honete que sen in de escondenjo foi um dos pontos ocupados

JORNAL DO BRASIL~~ Almir Voiga

Pa

saSB^fj^^pgjEg^»re«|iiiMjwBBj^H|B^^^B^^^B|^^^^^^^^^^^^^^HBBBWBBjM|&H»%*&*' *i .

Sobrinha do compositor Beto Sent Bra$o, Celi Gomes estd presa na Delegdcia de Entorpecentes

A m;ao dos policiais j'oi acornpanhada durante todo o dm por curwsos na Rita Sao Clemerue 

^ 

^

./Vo 
p^k^noii^Jwm^^xDectativa

t cama,

enfl
fazer

qiiilos"

¦ barraco

sua

dos|
IcnsoT^^^^V
prai;a, vindo da

para
Cristina

Paula,
fflucapS

Sobrinha do compositor Beto Sem Braço, Celi Gomes está presa na Delegacia de Entorpecentes

Custódio Coimbra

t ação dos policiais foi acompanhada durante todo o dia por curiosos na Rua São Clemente

quarta-feira, ?.(•> s s" Cidade

Heusi diz que ordenou escalada
O secretário de Polícia Civil, Marcos Heusi.

revelou que a decisão de mandar a policia civil
entrar no morro Dona Marta foi sua. porque ela
precisava cumprir dois mandados judiciais -»•
sobre um pedido de prisão 

'preventiva e uma
condenação — contra Zâca e Cabeludo. Ele
contou que planejara tudo e deu o comando da
operação ao delegado José Jorge Marques Sobri-
nho. diretor da Divisão de Entorpecentes. Para
auxiliá-lo foram designados os delegados Hélio
Vigio, diretor da Divisão de Roubos e Furtos;
Antônio Nonato da Costa, titular da Delegacia de
Vigilância Sul; e Washington Petra de Melo, da
10' DP.

Heusi afirmou que foram destacadas turmas
de cada uma dessas delegacias e que os policiais
tinham ordens para capturar Zaca e Cabeludo,
procurados pela Justiça. Negou que a entrada dá
policia civil no morro tenha atrapalhado um plano

de ação que a Polícia Militar elaborava para a
invasão. "Nós tínhamos o dever legal de cumprir a
missão determinada pela Justiça", declarou o
secretario, acrescentando que a presença de quase
50 policiais no morro não era uin ato de força
ilegítimo. "Nào 

prendemos os dois porque eles
fugiram do morro, mas continuaremos a caçada
ate prendê-los"-

O secretario disse que tomou a decisão dc
mandar ai polícia para o morro, depois de uma
reunião na secretaria. Entregou os mandados de
prisão contra Zaca e Cabeludo a José Jorge
Marques Sobrinho, determinando que cumprisse
a ordem judicial. "Para a ação, mandei que
fossem empregados homens da Entorpecentes,
Vigilância Sul. ® DP (Botafogo) e Divisão de
Roubos e Furtos, com os respectivos delegados
titulares auxiliando o dr. Sobrinho", revelou Mar-
cos Heusi.

No 
pé 

do morro, horas de expectativa

Amigos, parentes e

moradores aguardam

notícias ansiosos

Uma professora de teatro de um grupo de 15
crianças — "não dá meu nome porque, não
importa, não quero ser identificada" — saiu da
cama, com pneumonia, para saber notícias dos
amigos no morro Dona Marta: "Tenho muitos aí
em cima. Quando a gente entra no morro para
fazer um trabalho como o meu. tem que se
envolver com todo mundo." Em-sua opinião "05
moradores podem voltar para as casas tran-.'
Büilos":

— Pelo que eu conheço do Emílson — o
Cabeludo —, ele não tem nada a ver com o que
estão pintando. Pelo menos o que eu conheço.

Mas Ana Maria de Moraes] há cinco anos
vizinha de um dos pontos mais quentes do
tiroteio, a birosca do Canláo. não pensa assim."Eu'.' Subir para que? Nào consigo dormir. Meu
barraco é de madeira e fico o tempo todo
achando que vai varar um tiro e acertar na
minha filha". Lilian, de um ano e cinco meses,
brinca ao lado, alheia ao movimento, enquanto
sua mãe aguarda uma tia que lhe trará roupas
para que passe uma semana no emprego, no
Leblon.

Luís Fernando Silva, ao lado da mulher e
dos dois filhos, sacolas cheias de roupa e rosto
tenso, acaba de desembarcar de um ônibus na
praça, vindo da casa da cunhada, em Jacarepa-

guá. "Vim para ver como está a situação. Moro
aqui e não vou me mudar, mas também não sou
herói para ficar no meio de fogo cruzado com
duas crianças. O bem deles está acima de tudo".

A Ana Marques Cavalcante, 77 anos. faltou
a mesma coragem. Lenço na cabeça, mãos
trêmulas e voz fraca, ela contou que aguardava
uma vizinha que lhe traria notícias da filha e das
netas. "Desde sexta-feira estou vindo ai. Morei
no Dona Marta durante 46 anos e desanimei
com tanta violência. Fui para a casa de uma
outra filha em Marechal Hermes. Mas não tenho
dormido direito, pensando nas minhas cinco
netas. O que será delas morando num lugar
destes? Só saio daqui hoje se souber que elas
estão bem." Ana tem seis netas adolescentes.

Passar pelas imediações da subida do morro
Dona Marta tem sido, nos últimos dias, tarefa
dolorosa para muita gente. Diante da confusão,
motoristas reduzem a velocidade! prejudicando
o tumultuado trânsito da Rua São Clemente e
suas transversais.

Preocupados, pais de estudantes resolveram
buscar os filhos depois das aulas, aumentando
ainda mais o engarrafamento. Algumas crianças
não têm comparecido às escolas. Para as mães; o
clima é de medo e muitas sugeriram até a
suspensão das aulas.

Desde segunda-feira. Vera Martins, daTiju-
ca, modificou sua rotina para apanhar a filha
Vanessa, 13, na Escola Corcovado (Rua São
Clemente). Segundo ela, o esquema de seguran-
ça do colégio está mais rígido, e as crianças são

orientadas para não se afastarem durante o
intervalo de recreio.

As mães estão preocupadas e pediram
para suspendermos as aulas — diz a diretora da
escola mais próxima do morro, o jardim de
infância Cruzeirinho. Sônia Maria de Carvalho
Lima. Segundo ela, 30% dos 220 alunos têm
faltado às aulas; ontem foi o dia de menor
movimento, e a previsão era de que a freqüência
diminuísse ainda mais no turno da tarde.

A diretora contou que muitas crianças estão
saindo mais cedo da escola, porque os próprios
pais vão buscá-las. "O telefone não pára", diz.
E acrescenta que pediu ao 2" I3PM que designas-
se um policial para os horários de saída, mas não
foi atendida.

Cheguei mais cedo, para ver se não
enfrentava o tumulto — disse Cristina Drum-
niond, que apanhava a filha Paula, cinco, na
Associação Britânica de Educação (lhe British
School), na Rua Real Grandeza.

Ao pá da escadaria do Dona Marta, mora-
dores da favela observam o movimento de
repórteres e policiais. Desde a semana passada,
quando começou a guerra entre quadrilhas de
traficantes, muitos se mudaram, alguns estão
sem trabalhar e outros até perderam os em-
pregos.

Preocupado com a segurança da mulher e
dos filhos, que estavam em casa, Francisco
Rodrigues, 36, empregado de um depósito de
papel, encostou-se em uni carro, temendo que o
tiroteio recomeçasse; "Eu falei para não saírem,
péra ficarem em casa", disse ele. E contou quefaltava ao trabalho.

Polícia sobe

morro mas não

acha ninguém

Çpw ilinc íli'nois do inicio da eúèrra 110 morro do l >011.1 Marta*, onde o bando deSeis dias dèpois do início da guerra 110 morro
Dona Marta, em Botafogo, a policia civil não
poderia imaginar que conseguiria invadir e ocupar
.1 favela com tanta facilidade: os 50 policiais que
participaram da operação, deflagrada no fim da
madrugada de ontem, não encontraram os dois
bandos e tampouco os lideres, Zacarias Gonçalves
Rosa Neto, o Zaca, e Emílson dós Santos Fume-
ro. o Cabeludo, que haviam escapado, prevenidos
da ação policial

A policia começou a tomar posição para
invadir a favela às th, quando um grupo chefiado
pelo delegado Hélio Vigio (Delegacia de Roubos
e Füras) ocupou o topo do morro vizinho, o
Mundo Novo. de onde desceu para o Dona
Marta, enquanto outro grupo subia, as 5h30min.
As quadrilhas haviam, porém, deixado a favela

Os traficantes fugiram em direção às matas
que circundam o morro do Corem ado, à esquerda

do Dona Marta, onde
embrenhou, por volta das 3h, Dez minutos antes
gira otivido o único espoucar de tiros da madruga-
da, precedido e seguido de intenso piscar dc luzes
no alto do morro, parte dominada pela quadrilha
Para alcançar as matas, os traficantes tiverüm
apenas de fgavessar os fundos do terreno do
Palácio da Cidade, sede da Prefeitura.

Desalentado, Vigio desceu o morro, ás
9h30min. Ele dividia o comando da operação com
os delegados Antônio Nonato da 1 osta (Delega-
cia de Vigilânci.t-Sul) e Jorge Marques Sobrinho
(Delegacia de I ntorpecentes). \ policia, que
trocou alguns tiros com traficantes retardatários,
só conseguiu prender suspeitos, apreender armas,
munições, documentos e garantir 1 saída de uma
família no alto do morto, há seis dias acuada no
barraco por ordem de Zaca.

A ação desencadeada pelos policiais civis
surpreendeu a Policia Militar e até mesmo o
governo do estado que, na véspera, havia orienta-
do a polícia civil para se afastar do morro e só
desempenhar atividades de investigação Por ini-
inativa de três delegados, conforme admitiu um
deles — Hélio Vigio, diretor da Divisão de
Roubos e Furtos ou por determinação do
secretário Marcos Heusi, que também assumiu a
decisão, o fato é que, a exemplo da Operação
Baixada, a investida policial foi uni fracasso.

Ao chegarem à favela, depois de combinar
os detalhes da operação 110 Aterro do Flamengo,
os delegados Vigio! Jorge Marques Sobtuiho
(Delegacia de Entorpecentes) e Nonato da Costa
(Delegacia de Vigilância Sul), não mais encontra-
ram os lideres — Cabeludo e Zaca — e os
principais integrantes das quadrilhas que dispu-
tam o trafico de tóxicos. Após vasculhar a favela
durante horas, inutilmente. Hélio Vigio declarou,
meio sem graça: "Estamos aqui esperando que
eles apareçam."

A precipitação da policia civil, além de
desastrada, frustrou grande operação que a Poli-
cia Militar havia planejado para as primeiras
horas da manhã. Hélio Vigio e seus colegas
fizeram mais algumas investidas no morro, igual-
mente sem êxito, e depois do meio-dia, ao dar por
encerrada a participação de sua delegacia, desceu
a favela pela Rua Mundo Novo, levando como
troféu um pôster de Cabeludo, além de alguns
espelhos para carteiras do CIC e de habilitação e

unia agenda de telefones encontrada 11.1 casa da
família do traficante

Bone da John Plàyer Specjâl. casaco de
náilon, jeatls. uma pistola 9 milímetros na cintuia
e uma metralhadora lua junto ao peito, o delega-
do Hélio Vigio, apesar do ar cansado, ainda fez
um alerta aos bandidos l ies e qúe vão escolher
a maneira pela qual serão Ilesos", insinuando que
prosseguira 11a caçada aos traficantes e deixando
claro que, em caso de reação, poderão sei mottos

A imprensa, Vigio explicou que a operação
havia sido estimulada pela audácia dos bandidos,
que recebiam os repórteres onde a polícia ainda
nào conseguira chegai. O delegado, que disputa
com o empresário I lelio Paulo I eria/ o apelido de
Super Helinho, negou que tivesse recebido deter
minaçáo superior para fazer a opciaçâo Mas
negou também que soubesse de qualquer ordem
110 sentido de nào realiza-la

— O delegado a autoridade e independe de
ordens para agir. No caso, havia no morro assai-
tantes de banco, traficantes e um foragido e. por
isso, eu, o delegado titular da Entorpecentes e o
da DV-Sul decidimos lazer a operação para tentar
prendê-los. Havia também o acinte .1 que assisti
nos noticiários da TV e li nos jornais. dos bandi-
dos desfilando com armas e fazendo exibições
Kso não se pode tolerar - afirmou llelio Vigio,
esclarecendo que 15 viaturas e cerca de <1 homens
participaram da ação sob o comando seu e de seus
colegas. "Cada policial meu estava muito bem
armado, inclusive com granadas de gas".

Operação começaria ao amanhecer

A Operação Dona Marra foi planejada pelo
Alto Comando da Polícia Militar na tarde de
segunda-feira, durante uma reunião de mais de
duas horas da qual participaram também os co-
mandantes do 2" BPMj coronel Hugo Ribeiro, e
da Companhia de Operações Especiais, major
Paulo César Costa Oliveira. E seria executada ao
amanhecer de ontem, surpreendendo os quadri-
lheiros que. provavelmente, deveriam estar bas-
tante cansados.

Mas a prisão de Cosme Rodrigues, um dos
integrantes do bando de Cabeludo, por soldados
da Companhia de Operações Especiais fez com
que a operação "fosse por água abaixo", dando
vez a que a Policia Civil fosse ao morro e o"invadisse" antes da chegada dos homens da
Polícia Militar, lira visível, ontem! a irritação dos
integrantes da Companhia de Operações Espe-
ciais em relação à ida da Policia Civil e uas
declarações do delegado Hélio Vigio de que havia
sido ele quem prendeu Cosme e invadiu o morro.

Ao ser preso pela PM. Cosme foi colocado em
uma viatura da Companhia de Operações Espe-
ciais e dali retirado pelo delegado Hélio Vigio,
que pediu ao oficial que comandava a tropa que
lhe entregasse o preso. Dali, Cosme foi levado

para a Divisão de Entorpecentes, onde passou
toda a noite sendo interrogado. De madrugada, já
cansado, deu os endereços dos barracos onde a
quadrilha se reunia e onde havia armas e tóxicos
De posse da informação, a Polícia Civil recebeu
ordens de Marcos Heusi para ir ao local e la
chegou por volta das 4h30mín| levando Cosme
Rodrigues, que apontou os barracos.

Até às 14h. a polícia ficou 110 morro, reco-
lhendo o material apreendido c procurando infer
mes sobre os demais quadrilheiros Uma hora
depois de sua retirada, a PM chegou para ocupar
todos os pontos do morro, descendo por sete ou
oito pontos. Na operação, foram empregados 40
homens da Polícia Civil e mais 6fl da Polícia
Militar. Ura policial da PM. irritado com a
entrada da Polícia Civil no morro, dizia apenas
que "eles estragaram nossa operação".

Nestes últimos dias, oficiais da Policia Militar
filmaram e fotografaram todo o morro do terraço
do quartel do 2l BPM, de prédios proxirnos e de
helicópteros Eles já sabiam a localização dos
bandidos e seus barracos. "A Companhia de
Operações Especiais ia entrar, prender os pnnci-
pais cabeças e nào haveria violência nem tiro",
disse o militar.

Tensão é aliviada após a invasão

Becos vazios e casas fechadas. Por toda parte
o som das emissoras de rádio a informar cada
passo dos policiais no morro. A ação da polícia, se
não serviu para levar à prisão os líderes dos
grupos em conflito, conseguiu aliviar, em parte, a
tensão dos últimos cinco dias no Morro Dona
Marta — pelo menos entre os moradores cujos
barracos nào foram arrombados. Com a trégua na
guerra entre Zaca e Cabeludo, muita gente apro-
veitou para deixar o morro ou acalmar amigos e
parentes, utilizando os poucos orelhões que fun-
cionam.

D. Maria, proprietária de uma birosca na
Rua Jupira, constatou na prática o quadro de
esvaziamento da favela: suas vendas caíram em
mais de 50%. Uma situação que só não era pior
do que a vivida por Jorge Venâencio dos Santos, o
fórge dos Caídos, que há seis dias nào vende

Jornalista foi
a única vítima

A notícia correu por todas as redações do
Rio: um repórter foi ferido durante operação dos
soldados da COE. Rapidamente foram acionadas
quatro ambulâncias — Bombeiros, PM, Miguel
Couto e Rocha Maia —, enquanto a história
ganhava dimensões trágicas: "onde está o repor-
ter baleado?", perguntavam detetives da 15a. DP.
i A tensão foi aliviada quando o repórter
Álvaro Miranda, de O Dia, descia as escadas do
morro com um lenço no rosto, andando, gesticu-
làndo muito e dizendo; "Isso nào vai ficar assim, a
gente se encontra em outro lugar". Álvaro contou
aue foi agredido sem qualquer motivo pelo chefe
de fotografia do jornal O Globo, Aníbal Philot,
que estava entre os jornalistas que acompanha-
vam a ação policial.

— Caí numa vala e fui auxiliado pelos PMs.
Pouco depois cruzei na frente de Philot e ele
reclamou que eu "estava o tempo todo atrapa-
lhando seu trabalho". Pensei que fosse brincadei-
ra. mas ele continuou reclamando e me acusou de
estar bêbado. Aí começou a discussão e, enquanto
os policiais e colegas tentavam apaziguar os âni-
mos, ele acertou a máquina dele no meu rosto.

Álvaro foi socorrido no Hospital Rocha
Maia e recebeu um ponto especial que correspon-
de a seis pontos normais no rosto, abaixo do olho
esquerdo, dado pelo médico Walter Magalhães,
da equipe do ciurgião plástico lvo Pitanguy.
Álvaro registrou qucixa-crime na ltf' DP

h

nada. com as portas trancadas. "Aqui só tem
repórter e polícia", justificou. Por todo lado
começaram a surgir também placas anunciando
barracos à venda.

Quem ficou, parecia resignado com os fatos.
Na janela de um barraco, uma senhora penteava
calmamente os cabelos da filha, alheia à movi-
mentação do beco. No Ponto de Encontro — o
bar mais movimentado do morro — a destruição
provocada pelos policiais contrastava com uma
frase escrita a mão 11a parede de entrada: "sorria,
mesmo que seja um sorriso triste, porque mais
triste é a tristeza de não poder sorrir".

. O clima de aparente calma, no entanto, não
evitou que pelo menos 20 pessoas idosas pro-
curassem a sede da Associação de Moradores,
onde funciona um posto médico, para verificar a
pressão arterial, abalada pelo calor e a tensão dos
últimos dias. Luiza Sílvia, coordenadora da cam-' ' " ' j ".V.¦¦¦¦ ¦ - ¦ . . ¦¦¦ ¦• ; . . .y I ¦'

Bandido tinha
até metralhadora !

Na casa do traficante Cabeludo — que ocupa-
va a parte mais baixa do morro e que. na blitz'\\e
ontem, ficou a cargo dos policiais da Delegacia de
Entorpecentes — foram apreendidos uma metia-
lhadora privativa da PM. um rifle de repetição 22,
farta munição e muitos espelhos de documentos
ainda â serem preenchidos. Também foram en-
contrados uma balança de precisão, um binócdjo,
várias facas de caça e alguns dólares, além de um
caderno com anotações de suborno e empréstimos
feitos a moradores.

Na papelada apresentada havia quatro alvarás
de soltura, cédulas de identidade do Instituto de
Identificação Ricardo Cumbleton Daunt, de São
Paulo, cédulas de Cadastro de Identificação; do
Contribuinte (CIC), carteiras de motorista e qua-
tro carteiras de trabalho, todas em branco. Neste
barraco, os policiais prenderam Geni Gomesj 19
(sobrinha do compositor Beto sem Braço), e mais
quatro homens que guardavam uma metralhadora
Ina, com seis pentes carregados, uma carabina
Urco, calibre 28. uma pistola Bereta calibre 7.o5.
munição para revólveres 38, fuzis Fal (privativos
das Forças Armadas) e pistolas PPK.

A pista para tantas apreensões foi dada por
um jovem negro, preso na véspera; e levado
ontem, encapuzado. pela policia para mostrar os
pontos estratégicos de Cabeludo. Ele indicou
cinco, mas só em um teve êxito.

panha contra a sarna, que vem sendo realizada no
morro, queixava-se de que desde o dia 20 nenhu-
ma criança apareceu para se consultar.

Na parte alta do morro, no território antes
dominado por Zaca. o birosqueiro Edmar dos
Santos, estabelecido na Rua da Amizade, dizia
que não havia guerra naquela região: "Aqui é
território neutro, tanto que a rua tem esse nome",
explicou. Talvez por isso, entre os moradores do
Dona Marta existe uma preferência evidente pelo
grupo de Zaca. Duas mulheres que moram na
metade do morro — quase uma linha divisória
entre o domínio dos dois grupos — justificava a
opinião:

— O Zaca é mais tranqüilo. Não bebe e nem
cheira. O Cabeludo fica doidão I, tnesmo quando
nào tem guerra, sai por aí dando tiros pro alto.

JORNAL DO BRASIL

"Cabeludo" 
escapa vesti-

do de mulher
15 horas. Vestido de mulher, de saia e sapato

alto, o traficante Emílsoji dos Santos Fumero. o
Cabeludo, junto com mais cinco homens forte-
mente armados, conseguiu furar o cerco montado
pela PM na subida da Morro Dona Marta e,
tranqüilo, pular o mure dos fundos do Colégio
Santo Inácio, ganhar a rua, entrar 11a kombi
branca OP-5390 e fugir.

A escapada, confirmada à noite pelo coman-
dante do COE (Companhia de Operações Espe-
ciais), major Paulo César Costa Oliveira, foi feita
praticamente sob a mihucisvia,vigilância de mais
de 100 soldados da Polícia Militar que. atraxes de
mensagens do rádio, tinham a informação de que
traficantes fugiam pelo Colégio Santo Inácio.

Sem saber que era o próprio Cabeludo que
escapava, a Maré Zijro (Faixa de rádio da PM)
pedia que agentes da PM se dirigissem para as
ruas Belizário Távora e General Glicério, em
Laranjeiras, onde marginais armados com escope-
tas estavam alcançando uma Kombi e saindo
rápidos do morro. A transmissão das mensagens
ficou confusa, com vários PM falando ao mesmo
tempo e pedindo confirmações.

Um cerco foi. feito nas imediações e a PM
chegou a parar vários carros. Unia hora depois, os
policiais chegavam à conclusão de que tudo não
passara de boatos, No inicio da noite, porem, o
major Paulo Ccsar confirmava a informação de
que Cabeludo realmente fugira vestido de mulher,
acompanhado de outros cinco traficantes.
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Os pagamentos das 2* c V colas deseraoi
ser leitos dentro de (trini.il e W
(sesserítlOdias. respectivamente, conta-
dos da data do vencimento da l'
ISS — A Secretaria Municipal de I a>
da avga que p contribuinte do Imposto
Sobre Serviço, com línal de inscrição
municipal número >c||tem atè fto/epara
o fiágamcl® do tributo, i e te rente a apu-
ração do més de julho.
Cotações — A Secretaria Municipal de
Fazenda passa a cobrar uma nova t Ml-
nara cálculo do ISS. a/canis e iam A

L nif passa de CZS s4t).tio para C/.i
S56.Í2 Quanto a taxa de expediente, o
\alor a ser considerado será o de CZS
85,61. ou seja. 10'f di) vuloi da yUu
atual. O Secretário de Fazenda, Antonio
Carlos de Moraes lembra que ^torda
tínif para efeito de calculo de U
continua inalterada. Atualmente o valor
a ser considerado no restante^ do^
semestre deste exercício e de ÇZSmbX.

T UZ

A Liglit irá interromper o fornecimento
de energia elétrica nos seguintes bairros,
horános c ruas pára serviços d| pianuten-
çao da rede:
Ilha do Cnnemadoiientre 8h e 16b) —
I rechos das ruas Cambauba. Colma. Rui
VáZ Pinto. Luiz Bclart, Manoel Assump-
cão. Alvno Lyra. Ney A. Me/iat. Jorge
Oliveira. Siciney Miller, Solano da
Cunha, Alberto Machado e Etclvinodos
Santos.
Madureira (entre Sh e 16h) — Ruas
Pereira de Figueiredo. Maria Jose. Ita-
motinga. Jaguaribe, Mário Braga, rua de
Conjunto, Andrade de Araújo, Olímpio
de Azevedo, Estrada Intendente Maga-
Iháes e Praça Cândido Portinari.
Bonsifcéssofentre 7h30min e l(®0min) -
Ruas Porcina, da Ladeira. Volta Redon-
da. Escadinha. Joaquim Gomes. Princi-
pai. Ferreiros e Siriema; Avenidas Pos-
tal. dos Campeões e Teixeira de Castro.

ursos

Rádio — A Escola de Rádio inicia com
Saiu de Oliveria. da Radio Transamcrica.
o curso Produção e programação musical
de rádio. Aulas às 2" e 4J> feiras, à tarde
| á noite. Duração: dois meses {295-
4455).
Psicanálise I — Começa no Centro
Cultural Cândido Mendes, as lOIuOmin.
com a professora Ana Lila Lejarraga, o
curso Teoria psicanajffica da sexualidade.
Rua Joana Angélica, 63, sala 508 (26?*
7141, ramal 10).
Psicanálise II — O psicanalista Dr.
Alberto Goldin ministrará a partir do dia
28, o curso O conceito da culpabilidade.
das lUh às Uh e |||bpatalogia sobre
material clinico, das 1 ln as 12h. Aulas
quinzenais às sextas-feiras (294-5725).
Psicanálise III — Estão abertas ate dia

> 1 as inscrições para seleção de médicos c
psicólogos ao Curso de formação psicana-
//f/cá (turma de P'88). da Sociedade de
Psicologia Clínica do Rio de Janeiro —
Instituto de Psicanálise (2S6-I748).
Culinária — A Ma Cuisine olerece
estes cursos; hoje Comida natural, das
lQh às 12h e Fondue chinesa, das 15| às
I7h; e amanhã: Gengibre cristalizado.
das lOh às llh e Trivial tino. das 15h às
17h (236-4911).
Arte I — Começa hoje, na Galeria
VDVV, no Itanhangá Center, o ciclo de
cursos arte de ver a arte. iniciando com
Ciercilga Almeida (O mito e o simbolo na
arte). Dia 27. começa o curso Quatro
faces da arte moderna (Maria Beatriz de
Mello e Souza) e dia 1". o curso A
percepção do quadro (Maria Helena Car-
doso). Informações: 399-8409e 226-7606.
Arte II — De 28 a 30 próximos, a
Mercado de Pouso Ltda realizará o curso
Faça arte em Parati. Orientação da pro-
fessora Cristina lati (267-7794. com
yitór).
Informática — A Datamicro ofcicce o
curso Linguagem basic profissional. Au-
Ias a partir das % (511-0395).

Psicopedagogia — A psicopedagoga
Hcloisa Padiiha dará de amanhã a 23 de
setembro, às quartas-feiras, às 19h30min.
o curso Enfoque psicopcdagógico dá ma-
temática. Público-alvo: professores,
orientadores e supervisores do pré à
quarta-série. Local: Colégio Teresiano;
detalhes: 294-7619.

Corpo I — Com uma programação
baseada na bioenergética e na psicologia,
terá início dia 28, às 9h. na Escola de
Teatro Martins Petina, o curso E\pressão
corporal, com o professor Romeu Gomes
(232-55M

Corpo II — O curso Massagem F.salen
será ministrado por Joris Marengo nos
dias 28. 29 e 30 (232-5®: Halima)

Corpo III — Proporcionar às pessoas
um equilíbrio físico-emocional é a pro-
posta do curso regular Chi-kun: respira-
ção taoísta, no Núcleo Cultural Lao-Tzé.
Aulas às terças e quintas-feiras. Coorde-
nação: Sônia Amaral; assistência: João
Fontoura e Helmar Schumacher (259-
3121)

Atualização do ICM — Curso pro-
movido pela AFE — Duque de Caxias,
nos dias 29 de agosto, e 5 e 12 de
setembro, das 8h às l?h. Inscrições até
hoje. Rua Marquês do Herval, 1160 (77/-
3620 e 771-4251)
è Ortopedia dos maxilares — Curso
nos dias 28 e 29, na Associação Brasileira
de Ortopedia dos Maxilares (222-3218)

leminário

Fonoaudiologia O Departamento de
Educação e Saúde da ( iuz Vermelha
Brasileira reali/aiá. de 25 a 27 de setem-
bro. no Auditório do Colégio Marista
São José. na Tijuea, o 3' Seminário de
Fonoaudiologia Da programaçao cons-

iam temas como "A I onoaudiologia no
Brasil. Genética. Neurologia Infantil. Ls-
timulaçáo Essencial e Precoce no Recém-
nato de Alto Risco", além de outros
Entre os conferencistav as fonoaudiolo-
gas Regina Jiikubouics. Ejizabetb Gon-
çalves Ribeiro, Sara Paes de Barros,
Rosa Maria Ramos e Dulce (onsuelo de
Lemos. Em paralelo ao seminário haverá
uma exposição sobre as atividades da
Cruz Vermelha Brasileira. Ambulatório
de Fonoaudiologia e Audiometria, Pro-
grama de Sangue e Campanha de Doação
de Córneas. que será no pátio interno do
Colégio Marista Sáo José. As inscrições
podem ser feitas na Praça C ru/ \ erme-
lha, 10 12 — I" andar e custam CZS 6(10
para profissionais e CZS 500 para estu-
dantes. Detalhes pelo telefone 221-0252.
ramal 27.

loncursos

Inventar 89— O Ministério Francês dos
Negócios Exteriores informa que em co-
memoração ao Bicentenário da Revolu
ção Francesa de 1789. será realizado um
grande concurso internacional em Paris.
Com o patrocínio do Presidente da Repti-
blica François Mitterrand o concurso se
intitula Inventar 89c é dirigido a arquite-
tos. escultores, muralistas. urbanistas e
aos profissionais das Mídias. Maiores
informações podem ser obtidas no Servi
ço Cultural do Consulado Geral da Fran
ça. à Avenida Presidente Antônio Car
los, 58 — 4" ándar(220-3429). As inseri-
ções se encerram no próximo dia 30.

£«ongressos
Direito Comparado — O Instituto de
Direito comparado Luso-Brasileiro, com
o patrocínio da Faculdade de Direito da
l'FRJ vai promover no Salão de Conven-
ções do I lotei Glória, de 3 a 5 do próximo
mês, o 4'' Congresso de Direito (ompa-
rado Luso-Brasileiro. O temário do Con-
gresso enfatiza questões como "üs Direi-
tos Fundamentais do Homem, A Consti-
tuição e Os Institutos Fundamentais do
Direito Privado", entre outras. As inseri-
ções podem ser feitas no Instituto de
Direito Comparado Luso-Brasileira, à
Rua Uruguaiana. 10, grupo 2210, Cen-
tro. Detalhes pelo telefone 242-2559

24
horas
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Hospital Pedro Ernesto tem

unidade 
para 

adolescentes
Antônio Torneira

/\ creditando que o adolescente e
jM» uni indivíduo diferente tanto
das crianças quanto dos adultos e por
isso mesmo precisa de uni tratamento
médieO especial, o Hospital Pedro
I mesto inaugurou dia 21 as novas
instalações de sua Unidade de Ado-
lescentcs, que passa a Contar com 21
novos leitos em sua enfermaria. A
unidade, que funciona desde de 1975
no hospital, c, segundo o reitor da
Uerj. Charles Fayal de Lyra, "u

única no Brasil que se preocupa cx-
clusivamcnte com a internação de
adolescentes" e tem em seus quadros
20 profissionais, entre médicos, nu-
tricionistas. psicólogos e dentistas,
chefiados pela médica Maria Helena
Ruzany. "Essa unidade não é so
importante para a Uerj,, mas princi-
palmente para o Estado e o Brasil",
disse Fayal.

Para a revitalização da unidade,
a lerj c o Pedro Ernesto contaram
com a colaboração da Fundação kel-
log. que doou 100 mil dólares para as
melhorias necessárias. Além da cn-
formaria. o Pedro Ernesto dispõe de
um ambulatório também especializa-
do em adolescentes, cjue funciona no
Pavilhão Doutor Floriano Stoffel.
anexo ao hospital, mas que não acei-
ta casos de internação.

Segundo o reitor Charlcy Fayal,
um dos pontos mais sérios no trata-
mento dos adolescentes é a grande
incidência de gravidez precoce em
meninas entre II e 13 anos. "Esse é
um problema que nós temos que
cuidar com todo o carinho, e que
acontece não so em meninas de fami-
lia de baixa renda, mas em todas as
classes sociais. É necessário que faça-
mos um atendimento adequado com
as meninas e. por isso, em todos os
casos de parto, nós continuamos
cuidando da mãe e do bebê durante o

to, 610 — Botafogo — Tel.: 266-3245).
Ate 3 horas — Nino (Rua Domingos
Ferreira. 242 — Copacabana — Tel.:
541-4147.

j^iquidações
Rjgtime— Almofadas, colchas mate las-

sadas, entre outros objetos de decoração
de casa estâo sendo vendidos com aiç
40% de desconto, até o final deste mis,
na loja da Ragtime, no Rio Design Cen-,
ter, que fica na Avenida Ataulío de
Paiva, 270 203-E, Leblon, e funciona das
lOh às 22h.

armácias

Flores — Mercado das Flores de Bota-
fogo — Rua General Polidoro, 238 —
Tel.: 226-5844; Carlinhos das Flores —
Av. Geremário Dantas, 71 — Jacarepa-
guá —Tel.: 392-0037; Roberto das Flores

Av. Automóvel Clube, 1661 — Inhaú-
ma - Tel.: 593-8749.
Borracheiro — Avenida Princesa Isa-
bel, 272 — Copacabana — Tel.: 541-
7996; Rua Mem de Sá, 45, Lapa (junto
aos Arcos) com serviços de mecânico,
eletricista e reboque. Telefone 224-2446.
Reboques — Auto-Socorro Botelho —
Rua Sá Freire, 127 — São Cristóvão —
Tel.: 580-9079: Auto-Socorro Gafanhoto

Rua Aristides Lobo. 156 — Rio Com-
prido — Tel.: 273-5495', Avenida das
Américas, 1577 — Barra da Tijuca —
Tel.: 399-2192.
Chaveiros — Trancauto — Estrada V i-
cente de Carvalho, 270 — Vaz Lobo —
Tel.' 391-0770 e Av. 28 de Setembro, 295

Tel.: 288-2099 e 268-5827, em Vila
Isabel; Chaveiro Império — Rua Corrêa
Dutra. 76 — Catete — Tel.: 245-5860,
265-8444 e 285-7443.
Postos de Gasolina — Itaipava —
Castelinho, ao lado do Barril 1800 (Shellj

Ipanema; Parque da Catacumba (BR),
em frente ao Tivoli Park (BR) — Lagoa;
Em frente ao Hospital da Lagoa (Shell)

Jardim Botânico; Ao lado do Shop-
ping Center Rio Sul (Esso), Sáo Clemen-
te esquina com Matriz (Shell) — Botafo-
go; Avenida das Américas 2009 e 2010.
um em frente ao outro (BR) — Barra da
Tijuca; Hadock Lobo 438 no Largo da 21
Feira (Esso) — Tijuca; Estrada do Ga-
leáo em frente ao Corpo de Bombeiros
(Texaco) — Ilha do Governador.
Supermercados — Casas da Banha —
Rua Siqueira Campos, 69 — Copaca-
bana.
Banco do Brasil (Agência) — Aeropor-
to Internacional do Rio de Janeiro— Ilha
do Governador.
Baby-sitter — Castelinho de Ipanema
Creche Maternal Ltda (Rua Barão da
Torre, 468 —Ipanema —tel.: 287-5397).
A solicitação de baby-sitter deve ser feita
das 7h às 19h, de segunda à sexta-feira e
os pedidos para fins de semana com
antecedência.
Banoas de Jornais — Largo do A/a-
chado— em frente à estaçáo do Metrô.
Copacabana— Rua Santa Clara, esquina

com Av. N. S. de Copacabana.
Restaurantes — Não fecham —Stock
(Av. Suburbana, 6725 — Largo dos Pila-
res); Tarot (Rua General Urquiza, 104 —
Leblon - Tel.: 239-2863).
Até 6 horas— La Fiorentina (Av. Atlãn-
tica, 458 — Leme — tel.: 275-7698).
Ate 5 horas— Pizzaria Guanabara (Av.
Ataulfo de Paiva, 1228 — Leblon — lei.:
294-0797 e 274-0220).
Até 4 horas— Castelo da Lagoa (Av.
Epitácio Pessoa, 1560 — Lagoa — Tel.;
287-3514): Mandrake (Rua Muniz Barre-

^genda

.1 enfermaria cata dotada com 21 novos leitos

seu primeiro ano de vida", disse ele,
acrescentando que o trabalho com os
adolescentes está sendo feito também
com a Funabem e a rede escolar. A
médica Maria Helena se disse "emo-
cionada" por ter, atinai, realizado

seu "sonho". "Nós atendemos a cer-
ca de 2 mil adolescentes por mês na
nossa unidade e precisávamos mesmo
de melhores instalações. Agora nosso
trabalho vai poder render ainda
mais", disse ela

Zona Sul — Farmácia Flamengo (Praia
do Flamengo, 224); Leme— Farmácia do
Leme (Rua Ministro Viveiros de Castro,
32); Leblon — Farmácia Piauí (Av.
Ataulfo de Paiva 1283); Barra da Tijuca

Drogaria Atlas (Estr. da Barra da
Tijuca." 18); Copacabana — Drogaria
Cruzeiro (Av. Copacabana, 1212).
Zona Norte — Cascadura— Farmácia
Cardoso (Rua Sidônio Paes, 19); Realen-
go— Farmácia Capitólio (Rua Marechal
Soares Andréa, 282); BonsucessO— Far-
macia Vitória (Praça das Nações. 160);
Meier— Farmácia Maekenzie (Rua Dias

da Cruz, 616); farmácia Trevo (Rua
Cardoso Quintáo. 523); Campo Grande

Drogaria Chega Mais (Rua Aurélio de
Figueiredo. 15); Drogaria Chega Mais
(Rua Barcelos Domingos. 14); Farmácia
Comari (Rua Augusto \ asconcelos. 76);
Jacarepaguá —Farmácia Carollo (Estr.
de Jacarepaguá, 7912); Tijuca — Casa
Granado Laboratórios Farmácias e Dro-
garias (Rua Conde de Bonfim, 300);
Meier — Drogaria Santa Adélia (Av.

João Ribeiro. 79); Santo Cristo—Dro-
garia Poços de Caldas (Rua Santo C risto,
301); São Crishnào —Farmácia do Cam-
po (Campo de São Cristóvão, 162); haja

Farmácia Leilian (Est. da Agua Ciran-
de, 710); Penha— Farmácia Santa Luzia
(Rua Monsenhor Castelo Branco. 141):
Vila Isabel— Farmácia Nazaré (Praça

Tobias Barreto, 7); Ilha do Governador
Drogaria Coutinho da Ilha (Est. Ca-

cuia. 98); Farmácia Salles da Ilha (Rua
Cambauba, 823); Farmácia Supersônica
(Aeroporto Internacional); Pavtína —
Farmácia N. S. de Guadalupe (Av. Bra-
sil, 23.390): Drogaria Central de Anchie-
ta ( Av. Nazaré. 2.635); Farmácia Droga-
mérica; Farmácia Jarsan (Rua Leocádio
Ficueiredo. 331); Rio Comprido— Far-
mácia Rex (Rua Hadock Lobo. 153).

Zona Centro — Central do Brasil —
Farmácia Pedro II (Edifício da Central
do Brasil).

jgmergências
Prontos-socorros cardíacos — Tijuca
— Prontocor — 264-1782 (Rua Sáo Fran-
cisco Xavier, 26); Ipanema— Rio Cor —
521-3737 (Rua Farme de Amoedo, 86);
Lagoa— Prontocor — 286-4 (Profes-

sor Saldanha, 26); fl.ir/.i da Tijuca —
CardioBarra — 399-5522e 399-8822 (Av.
Fernando Matos, 162). Jacarepagua —
Urgecor — 392-6951 (Estrada Três Rios.
563); Laranjeira-, —Utiçor — 265-6612
(Rua Soares Cabral. 36); Botafogo —
Pró-Càrdíaco — 246-6060 (Rua Dona
Mariana, 219); Eletrocor — 246-8036
(Rua Sáo João Batista, 80); Ilha do
Governador— Centm-Cor — 393-967|
(Rua Cambauba, 167 — Jardim Guana-
bara).
Prontos-socorros dentários — Barra
da Tijuca — Assistência Dentária da
Barra — 399-1603 (Av. das Américas,
2300); Botafogo— Clínica de Urgência

226-0083 (Rua Marquês de Abrantes.
27); Leblon— Dentário Rollin - 259-
2647 (Rua Cupertirig Durão, 81); Tijuca

Centro Especializado de Odontologia
28S-4797 (Rua Conde de Bonfim.

664); Meier — Clínica Odontológica
Censo — 594-4899 (Rua José Bonifácio,
281); Copacabana —Figueiredo Maga-
Iháes. 286 — 236-5795; N. S. Copacaba-
na. 195 — 275-1246.
Prontos-socorros infantis — Botafo-
(,0_J Amiu — 286-6446 (Rua Muniz
Barreto, 545); Tijuca — Prontobabv

264-5350 (Rua Adolfo Motta, SI);
Clínica Infantil Mário Novais
284-2312 (Rua Bom Pastor. 295);
Jardim Botânico — Psil — 266-1287
(Rua Jardim Botânico, 448); Copa-
cabana — UPC — Urgências Pedia-
tricas — 287-6399 (Rua Barata Ri-
beiro, 111): Ilha do Governador —
Prosilha — 393-0766 (Rua Cambaú-
ba, 151).
Ortopedia — Leblon— Cotrauma —

294-8080 (Av. Ataulfo dè Paiva, 355);
Cortrel — 274-9595 (Av. Ataulfo de
Paiva, 658).
Otorrino — Copacabana— Cota
236-0333 (Rua Tonelero, 152);
Policlmicas-urgèncias — Copaca
bana — Clinica Gáldinò Campos —
255-9966 (Av. N Sra. de Copacaba-
na, 492); Barra da Tuuca Manda-
Ia Clinicas — 325-3022 (Rua Dr.
Potv Medeiros, 60 — Centro Comer-
ciai' Mandala — Avenida das Améri-
cas. Km 6,5).
Reumatologia — Botatogo— Centro
de Reumatologia Botafogo — 266í?998,
226-7651 e 246-5443 (Rua V oluntários da
Pátria, 445, grupos 1306 7).

ieiras livres

Zona Sul — Copacabana — Rua Do-
mingos Ferreira; Hutnaitá—Rua Maria
Eugenia; Botafógo — Praça Nicarágua.
Zona Norte — Sáo Cristóvão —( ampo
de Sáo Cristóvão; Rio Comprido —Rua
Barão de Sertório; Estáciõ—Rua Sam-
paio Ferraz; Vila Isabel—Rua Mendes
Tavares; Engenho de Dentro —Rua Ana
Leonídia; Piedade —Rua Antonio Var-
gas; Tijuca —Rua Visconde de Figueire-
do; Méier —Rua Padre Ildefonso Penal-
va; Ilha do Governador—Rua Moravia
(Cocotá).

• O T Encontro Lnre de Inurumentis
t. h. Seresteirof, Chorões e Pagode uai
aconteceú nos dias 5,6 e 7 de setembro.
no Caniping do Recreio dos Bandeirantes
com o apoio do Camping Clube do Brasi!
— CCB. Mesmo quem não for sócio do
CCB poderá participar mediante convite
gratuito, que devera ser solicitado por um
associado a Secretaria do Camping C lu-
be. O Encontro não terá caráter competi-
tivo e a> inscrições deverão ser leit.is atç
o dia 4.de setembro, pela manhã, na
Secretaria do CC B. a Rua Senador D.tn- ¦ ^
tas, 75, 29" andar, telefone 262- ! 2 ou •„
na portaria do Camping do Recreio, na
Estrada do Pontal, 5vtHI, Barra da Tijuc.i,
telefone aos sábados e do-
mingos.

A Espaço Clinica promoveta amanhã, .
as 20h. uma palestra-debate sobic a -Vuls
com os coordenadores aliei A*.
secretário geral da Associação Brasileira.
Interdisciplinar de AIDS — ABIA e
Silvia Ramósde Souza, -ecretát a execu-
uva da ABIA. Inscrições a Rua \ isconde
de Caravelas, 119. ( 266-674J

Com o tema Logòsotia uma nova
forma de sentir e conceber a vida. estará i
acontecendo hoje, as Nh. no auditório*,
do " andar da UERJ. um painel a sa
apresentado pelos estudantes de logoso* ,
fia: o engenheiro Fernando Dias. o admi-»i
nistrador de empresas Jarbas de Almeida
Mattos e a professora Judith Fogel. Esdn
será o primeiro de um ciclo de painéis.
que ocorrerão nas diversas 1 aculdades do
Rio de Janeiro, divulgando esta nova
ciência e cultura aos jovens umversita--
rios.

a Biblioteca Volante Monteiro Lob.i
to. que visita quinzenalmente alguns pon<t;H
tos de bairros da cidade, objetivando
tacilitar o acesso dos moradores aos li-j.
vtov estará hoje, das 9h as i21i, em .
Coelho Neto, na Praça \ irginia Cidade.

Dentro da programação do Projetó
Brahma Extra — O Som do Mcio-Dia
Serie Grandes Compositores estará hcfc
je, a partir das 12h.'Hmin, no palco do
teatro da Casa de Cultura Cândido Meti-
des. o compositor Zé Ketti MaiOies
informações pelo telefone 521*1588 ¦

Será inailgurada hbie; às 20h, na Bi-
bliotcca Popular de Copacabana (Àvem-
da Nossá Senhora de Copacabana.
B. •> andar), a exposição ae aquarelas dó
artista Roberto Pagnoncelli. que jnpStra
35 aquarelas com o tema ecologia aler
tando para os diferentes modos de agres-, •
são do homem ao meio ambiente. A,
exposição poderá ser vista ate o dia v de
setembro, de 2J a 6* feira, das Sh às l8h.,

A Cinemateca do Museu de Arte M»
derna do Rio de Janeiro — MAM —
exibirá hoje, as lSh^Omin, o ítlnic Qs.(
Inocentes de Jack C .ilvton. O MAM listt

no Aterro do Flamengo.
Hoje; ai 20h. no Asa, Marco Jaimó-

vich, membro do Comitê Central do
PCB, fará um histórico dos últimos con-
Iressos do partido, seguido de debate O
Asa fica na Rua Sáo C leniente. 155

O Ceasa aconselha o consumo dos se-
guintes produtos que estão em baixa,
íaranja-lima, laranja-baía, abacate, ma-
racujá. cenoura, batata-doce, chuchu e
aipim: em alta batata, inhame e vagem
(não estâo no período da safra). Os
demais produtos estáo estáveis.
Varejóes do Ceasa: Botafogo local de

vistoria do Detran. atras do Canecão.
Largo da Barra em frente à Delegacia de
Vigilância.
Feira do Produtor: Lagoa Igreja Santa
Marearida Maria

• O tísico Carlos Ziiler í.uá hoic, is
l9h30min. uma palestra abordando a per-
tonalidade de Ualilcu üalilei. seu mito*.-
do de trabalho, a pesquisa cientifica e as,
técnicaf de Sbservaçáo utilizadas pelo.
cientista no século 17. Carlos Ziller tra-
duziu a obra Siderus Suncius(A Meusa-,,
gem das Estrelas), escrita por Gahleu em
1609, na qual relata as primeiras observa-
çó« feitas com o uso do telescopio que
acabara de aperfeiçoar. A palestra, com j
entrada franca, é promovida pelo Clube,
de Astronomia do Rio de Janeiro e seu
realizada na Academia Brasileira de.;
Ciências, na Rua Anfitófiò de Carvalho^,
29. 3o andar. Centro.

etran

Seguindo 
sua mania de batizar as

ruas que abria em suas terras com o
nome de políticos, militares e personah-
dades européias, um descendente de
franceses conhecido como Frontin deu o
nome de Marechal Foch para o logradou-
ro aberto entre a |[venida dos Democra-
ticos e Rua Uranos. Com isto. pretendia
homenagear o marechal de França. Grã-
Bretanha e Polônia. Ferdinand Foch. que
conduziu os aliados à vitoria na 1J Guerra
Mundial.

Foch nasceu em Tarbes, França, em
1851. Saiu da escola Politécnica para se
engajar na artilharia e quatro anos depois
ingressou na Escola Superior de Guerra.
J.í qual foi instrutor de tática militar e.
posteriormente, comandante. Participou
da batalha de Morhange (1914); coman-
dou os exércitos da França, Inglaterra e
Bélgica durante as operações da course a

Ia mer (corrida ao mar): lutou na batalha
do Somme; e, em 1917, foi chefe do
estado-maior e interveio na Itália.

So ano seguinte, apôs a conferência
de Doullens (2b de março), foi nomeado
generalissimo das tropas aliadas na frente
ocidental. Logo em seguida, assumiu o
comando de todas as frentes de batalha.
Foi nessa condição que. em 18 de julho,
deu inicio à ofensiva que conduziria os

aliados à \itôria final em II de no-
vembro.

Considerado um chefe enérgico, mas
humano. Foch pôs cm prática $uj doutn•
na fundamentada no principio de poder
da autoridade moral, do saber, da firme-
za de caráter e da disciplina intelectual.
Seus ensinamentos na Escola de Guerra
estáo condensados em duas obras: Princi-
pes de la guerre (Princípios de Guerra I e
Conduite de la guerre (Condução da
guerra), publicados respectivamente cm
7 903 e 1904. Suas memórias foram publií
cadas em 1931, dois anos após sua morte.
Era membro da Academia francesa de
Letras.

Sessa rua está localizada a paroquia
de Sossa Senhora de Bonsucesso.

Rua Marechal Foch — Bonsucesso.
Começa na Av. dos Democráticos, fer-
mina na Rua Lranos.

D
O Detran informa que o Documento
Único de Trânsito — DUT — está sendo
entregue nos seguintes locais; Posto da
Avenida Francisco Bicalho. 250: Macaca-
nâ — Radial Oeste s nJ (Posto da PetroH\
brás); Cascadura — Avenida Emane
Cardoso. 389 (Autotur); Ilha do Gover^}
nador - Estrada do Galeão. 2920 (Posto •
da Petrobras). Campo Grande — Detran
Rural (Rua Irajuba. 567); Tijuca — Rua
Dr. Satamini, 123 (Posto da Tijuca). ,
Lagoa — Avenida Epitácio Pessoa (Postp .
da Petrobrás): Leblon — Avenida Afra-;,
nio de Melo Franco (Depósito do Detrap ,
Sul). Botafogo — Rua Sáo Clemente. , j
307; Barra da Tijuca — Avenida das
Américas, 5201 (Touring).
Os Dl Ts de placas finais I e 2 serás»,^
entregues até o dia 14 de setembro, os de,
finais" 3 e 4 de 15 de setembro a 14 de,.,.
outubro; os de finais 5 e Ji de i5 de,..;
outubro a 14 de novembro. 7e5de 15 de,; -
novembro a 14 de dezembro; e os dc,
placas finais 9 e zero de 15 a 30 de
dezembro.
Os motoristas devem preencher o tormu-1
lário no local, levar xerox do DUT de.y»
19S6 com o seguro pago. xerox do 1P\ A,,
de 1986 e 1987 e xerox da carteira de
identidade.
Em todos os postos o serviço é inteira-.,
mente gratuito.

I
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Professores da rede estadual voltam hoje as aulas

%J Goniido yiola
Depoisdc® dias de grevfi 39 de aulas perdidas. os crerca i / JJipUcCl dos na morte de

de 80 mil professores do Estado retornam hoje as salas de aula. j J i
Os da rede municipal hiantem a paralisavao. comrariando |, Q/t/ll/finf' llP&ftlH tlHlO
posi\-;io do CEP (Centro Estadual de Professores), |u| defendia < cj ( 1111 11111 I It ^Ll 111
a suspensfio iitli'diati do movimenio. As decisoes forarri toma- ! .
dasontem. no Sambodromo, por cerca de 4 mil mestres g ClCtllUlCl CMl tOrlUFClS

ci> nt i iui a^Iii' gr^e^do°mu n i*cfpi'o, jK fcira T'llltdJ jfe? mcod^io

5SNSepres!t implicados 
no assassinate dp^mpresAno Mamo^odnguev

SsitMtKSs ssstJ&rrtr vrhsr *• -• **
Carmo, Mcndes, Magt1, Itaperuna, Cantagalo e Conceigao de ^ 1 , _ „A{i- ~ ™ J n 

"Mmscgiida 
JepAso advogado CarKndo Guqtcl. pnmodc• "A* 

R«.--vici.pr«sidtnKd»cEPj=uJda Eieicoes diretas 
pai 

a i eitor cla

negociagao. Acho a tabela uma vitoria, na medida em que nos T TTTT| T ^ __ ^1 _ segurarica da empresa. Segundo cle, por causa desse assunto.
confrontamos com urn governo que ha um mes declarou I L I nnA Gil QHPTISrl S IIPIO Mf esteve com o guarda penitenciario ( 'arlos Rob, ito de t arvallio
publtcamente que a refeitura estava talida e nao tinha um |J J_jJLV J OClU O UO UCllOaO ^ 1 Alves antes e depois^a morte de Scluttini.centavo a mais para o salano dos professores municipals A A Carlmdo atr.bui o seu cnvolvimento no caso a ••gn»p.»s queacrescentou i larika. 

BRASH IA — Estao suspensas as liminar, o ministro do STF Svdney San- Rio de Janeiro, Gilberto Rodrigues, soli- tinham interesse em incriminar sou ito". mas n3o icvckni que;
Bom senso — Finalmente venceu o bom senso. Nos so phqciVs diretas oara reitor da Ueri (Uni- ches suspendeu os 14 artijgos da lei esta- citandoinfbrma(j6esparainstruirojulga- "grupos" podcriam ser esses. Negou t.mibem conliecer Gclcit
lastimamos que a intrunsigencia de uns poucos tenha impedido v,.rsid ide Estadual do Rio de Janeiro). dual, entre eles o que fixa eleicoes na mcnto da arguitjao de inconstitucionali- Freitas de Souza, Carlos Alberto Miloski e Cicero Pereita
que o bom senso prevalecesse antes para o pem da escola (Sunremo Tribunal Federal) em Uerj. Bade. Sobrinho, e disse que n5o sabe quem matou o empresario.
publica, dos alunos e dos pais, lemos um longo camin 10 a 

resD0Sta a um| renresentacao da Pro- O despacho do ministro Sydney San- 0 ex-reitor da Blniversidade, profes- Dolares — 0 evpresidiario Manuel Placido Ribeiro.
percorrer juntos e vamos percorre-lo de rnaos dadas para curadoria-Geral da Republica, arguindo ches foi aprovado em scssao plenaria sor Haroldo Lisboa da C unha, e os sete qUC se aprcsentoif na tarde de segunda-feira \ un/a Denisc
alcans'armos o objetivo maior do governador * loreira 1-ranco, inconstitucionalidade da lei estadual pclos demais ministros do STF. "Isso integrantes do Conselho Universitano Frossard. acusou Carlos da Silvi Gurgel de ser o mandante do
de valorizar o ma|isterio estadual no qual conttamos e lortale- i, 15 — que trata das diretrizes e bases da significa que a lei esta provisoriainente alegam, ao pedir a liminar ejMstenor crime e que esteve com Carlindo Gurgel eiflares do ceritto do
cer a escola publica — disse o secretario estadual cle : uca^ao, educacao no Rio de Janeiro — conccdcu suspensa ate que o Supremo decida se vai declaraqao da inconstitucionalidade, que onjc tcna rccchido a proposta de 5 mil doidtcs pai.iC arlos Alberto Direito. liminar suspendendo as eleiqoes. ou nao declarar a inconstitucionalidade . os 14 dispositivos contidos na lei estadual intermediar o assassinate de Schittim.

nj I ii . * a Procuradoria entrou com a repre- disse um assessor da presidencia do I ri- estao ferindo o artigo 8° da Constituiijao Seguna^ PIScido, o executante do crime lecebena 12 mil
IVl est I G ClO Hj SlClClO t (illl seritacao no STF a pedido do ex-reitor da bunal. Com a decisao plenaria, o presi- Federal que responsabiliza a I niao fede- dolares Afirmou tambein que foi ameaijado de morie anus c

I • | universidade professor Haroldo Lisboa dente do STF', Rafael Mayer, enviou ral e nao os fcstados pela competencia depots da niorle de Schittini, e que Cailmdo Ihc .dumara que o
novo piso saiariai da Cunha, e mais sete integrantes do telex ao governador Morcira Franco e ao para legislar sobtc diretnzes e bases da motivo da elimina^ao do empresario scria o fato de que ele km

Os professores do Estado pfssaram a receber, a partir de Conselho Universitario. Ao roncedcr presidente da Assembleia Legislativa do educacao. aumentar o capital social da firma para um milhao de dolares
1" de agostol o piso de CZ$ 7 mil M - antes era de CZ$ 5 mil , valor 

^ 
C arlos °"r8?1 nto H«u acompanhar. tend,, avsim

Cinco candidatos contmuam cailpaftha
determinados o percentual cumulativo de 10% (reivindicavam Mcsmo com as eleiS'6es diretas para pacao em relacao ao processo eleitoral "cada cabeca um voto -. enquanto o « o 

acr\^V-n\mido\cmHar quern maiou o15%;) entre os niveis, que passaram de sete para nove. e a rtfUorja e a direcfiQ da Uerj suspensas — Esta liminar e o resultado de professores e funcionarios defendtm a Lnresario Mareio Schittini
paridade para os inativos. neloSTF os cinco candidatos continuam articulacoes de forqas conservadoras con- cleicao paritaria. em que os votos de cada

De acordo com a formacao profissional, as tres categorias !.m camnanha ia que seus nomes serao tnirias a democratizacao da universidade. setor da comunidade valeriam um tego ...
funcionais dos professores estaduais — da lJ a 4J series, 5a a >Sa submetidos a uma consulta aos alunos. afirmou Marcos Cortczao, coordenador dototal. A eleicao paritaria sera adotada LfeleSCLClO. (JllC prVSUllli(2° grau) e especialista em educacao— se dividem eraf-quatro ,,rofessores e funcionfirios da univcrsida- do Diretdrio Central dos Estudantes, que na consulta dos dias b e 7 de outuhro y . i
classes: Normal. Estudos Adicionais em Licenciatura Curta. lc, m>sdias6 e 7 de outubro. representa os 14 mil alunos da Uerj. 0 professor Roberto Abreu. presi- UKfllCritO V teStOmiUltUl
Licenciatura Plenae P6s-Graduacao. A partirdisso,serafeitaa Os conselhos suneriores da Uerj as- DCE marcou para hoje uma assembldia , „ , V ,i, amm's a, „ . . . .. , .
classificacao de cada professor na tabela de salanos-base. O sumiram 0compromisso de homologar os em que sera discutida a posicao dos K laJentf^cVrubada da "Lei Salo- prcsiSu oKrito t SLt do cmr.e^r,VM«cK.professor que tiver o curso Normal e ate cinco anos de servico Votados na conifflta estudantes face aos novos acontecimen- utrhjatiieiiia <i u ...... presiuiu o inque riio sona c assassinai, (,ni|icsan mu
recebenio piso saiariai; oformado em Pos-Graduacao com mais comunidile academica Estes tres nomes tos. Os alunos anunciaram que vao mos- mao • ll".e m!,utma cl?J«oes P'1™ Rodrigues Schittini linto, e uma das testemunhas arnad las
de 25 anos! CZ$ 16 mil 720. ,m nor to it m a 1 .Tt a t ripl ice q ue sera trar gravacoes da campanha eleitoral de re.tor e diretores. num momento em que pclo advogado ( lovis Sahtonc que detende o socode Ma na

Os professores estaduais contmuam na luta para a fixacao vi! d 
'. 

BOVernador Moreira Franco, Moreirl Franco, nas quais o candidato a comunidade academida mantmha en- Transworld Energy and Transport, ados d.i Sil ,t 'Ui^l
da data-base e os 1(K)% do IPC para compensar as perdas el® csc0|ha 0 futuro reitor da prometia eleicoes diretas na Uerj. tendimentos na Assembleia Legislativa acusado de ser o mandantt do crime < t u , a ura d,
salariais com a retirada do gatilho em marco. 0 piano do Ij • Entbora empenhados na mesma luta visando ao seu aperleicoamento. Ainda delegado, que trabalham na II assistirain (litem a
governo de cargo's e salaries ja entrou na ordem do dia e esta cm Embora o atual reitor Charley Faval pela autonomia da universidade. os alu- assim. Roberto Abreu diz que os 2 mil interrogatory dos acusados.
vigor desde pnmeiro de agosto. alirmfaue a alteracSonas regras do jogo nos apresentam uma divergencia impor- professores da Uerj estao otimistas. "A Alem do delegado scrao chamades ,ahi. u p.ra

Em relacao ao fnunidpio o piso saiariai da categoria foi f. L. traflquilidade pela co- tante em relaqao aos professores e funcio- eleicao e uma conquista irreversivcl. mes- depor na Justica Luis ( arlos \ leira, diruor da Iransw, rid. e
elevado de CZ$ 4 mil 580 para CZ$ 9 mil 497. ou seja, de 2.3 ^ 

™dnS£"q^K!professo- narios. 
Para os estudantes. a eleicao deve mo com a queda da lei, mesmo sob o um segurawa da empresa preso com Gurgel por da

para 4,82 salarios mfnimos, apesar de terem reivindicado cinco. ™e 
funcio SSnZram preocu- adotar o prtnefpio do voto universal - nome de consulta." Elediz terass.stido a tenia ivade ex.o s,a>de US MM

0 aumento do piso do funcionalismo publico em 72,8%, mais os rtS c tunuo,ianoi' ucmonsiraram t i mil do empresario por parte de ( arhnho t -urgel icusado de
20% concedidos apenas para o magisterio, farao com que os lcr contratado os pistoleiros que mataram Marcio Schittini e

EEaES B3ES5 SSSsSH 
de Moreira a promessa

pfetwa de acabar a violencia
vel pela queda de lone Fernandes e seu tillio, Altssandro a,unos da Esco)a Cisne gncatado encon- mannho que apareceu ao amanhecer de da morte de um integrante do grupo rival Uma 0fensiva contra a pfflica de seguranca do governo-Fernando Maia, 9, no Rio Jacart. traram para comemorar, ontem, o Dia do anteontcm na praia do Lenie uecidiu Balaios, Jose Barbosa de Pai\a, o Dico, Moreira Franco foi discutida em reuniao das entidades que

A favela j& estava batizada de Drummond de Andra- Soldado. De tres a sete anos de idade, do adotar o Rio como residencia defimtiva. no dia 23 de maio ultimo, no Alto da Boa compoem a Assembleia em Defesa da Vida, no cscnt6rio dv
de, entre as ruas Tomas Gonzaga e Alvares de Azevedo. jardim de infancia as primeiras series do Depois de ser levado ate1 a llha Rasa, ao Vista, com uma bomba de fabricacao advogado Nilo Batista. O pipo vai promover um ato em frente
Segundo moradores da favela de Jacarezinho, ali perto, o 1°grau, ascrianqassairam em filaindiana largo de Ipanema, na tarde de segunda- caseira. ao Palacio Guanabara no dia 15 de setembro. quando icrao sc
terreno esta vazio ha 30 anos e tornado pclo niato. As ^¦———¦¦¦ passadoexatamente seis meses desde a posse do governador-
famflias capinaram, aterraram, limparam e "agora apare- praz0 em QUC ele orometeu acabar com a violencia . e
cem pessoas se dizendo proprictiirias", reclamou leresa — " entrlgara um dossie sobre a aqao policial neste penodo.
Marques dos Santos, cujo barraco foi posto abaixo ainda Filiada a assembleia. a associacao do mono Dona Marta
coni sua filha de tres anos dentro. mmm———¦¦—f0j representada pelo seu presidente GiKon Cardoso, que' O capitao Virgilio dos Santos comandou a expulsao _ _ ^ ^ declarpii:"0 mono ganhoii destaque pela luta entre 80 pessoas
das 300 pessoas que' ja estavam instaladas. Os policiais que V/l Al/pi C p I PftPSl 

" Mase n0 ,coudiano dos -eus 11 mil moradores que esta a ma.or
ontem impediram a reconstruciio dos barracos informaram /~>s yi I/V Wl UyUv • violenra." CcwStj;ele, pensam os integrantes das outras 37

Sfci«oFlaespu'lOTBrolLe^,u'; n-^=» irAnjn „Am J.
a.La J vr/Venda com todo

uma fogueira para se aquecer. E prometeram ir go Palacio /i ' -o Denis e um produto da ausencia do Estado". disse o
Guanabara. Afa cumbn. que parece ser o uder do gruP°- \ Vf f-i jjr PnHlArtn deputado Milton Temer. rcferinda-se ao done do trafico da
garantiu: 

"O acampamento vai continuar e a violencia dos JLwjtxaRjj l"» Rccinha, cuja prisao provocou uma manitesiacao d>is nioi.idu-
ppliciais de nada vai adiantar, pois ja estamos acostu- res da favela recentemente. Omovimento popular na Roeinhae
mados." |k 

"a.* a&erra entre os traficantes do Dona Marta Toratn aigufls dos
  —( r\\\ CJ A CrCTTirC/^'J ,T"R assunft qucntcs da reuniao.

1^} — 

Cobran9a — "Podeitt me cobrar". dizia o candidato
<!Wt&H j SABE Ut DUlA I 1 HH I \\ . SFar§mBlflW I** 

'mff 
Moreira Franco ao prometer acabar em sets meses a violencia

• 'iSiwn 
ams%sar§ /.bfaialw no Rid'de Jifflciro.-Passadooprazo, osmembros assembleia'*( ' 

^ IMmynr mATA NO Ptl t 'J § 
 * L>"— S MB M daem que e exatamente isto que pretendem "fazer com.toda a'A - wSoi I (* _ _ «»«#».« h >S2ar £aa# jaJS ^sB fiJSk veemencia". de acordo como presidente da l.:inerj, Francisco

E RuLA n/lAClu. I ^ 
^ - discou.anunciouve.xdei: I Alencar.

I  1 1 1 •' -"7^. Ja estao prontos b mu pantietos convtxando a ptipulacao
n BBBBBBraBHBBBMBBll , ii , ,, „ a comparecer. dia 15. as loh. ii concentraqao no Largo do

Machado. De la. os manifestantes irao em passeata ate o
JORNAL DO BRASIL JOAO »mnn«»w«w»i» Palacio Guanabara e entregarao um dossie milhares

¦ in SALDANHA de recopts deffies jornais diarios.denunciandoa acaorepressi-*
^^ aaa _  vadapojicia.

Hildésia só se manteve tranqüila até o momento da votação pelo Jun ou não da greve

Eleições diretas 
para 

reitor da

UERJ são suspensas pelo 
STF

Rio de Janeiro, Gilberto Rodrigues, soli-
citando informações para instruir o julga-
mcnto da arguiçãò de inconstitucionali-
dade.

O ex-reitor da Universidade, profes-
sor Haroldo Lisboa da Cunha, e os sete
integrantes do Conselho Universitário
alegam, ao pedir a liminar e posterior
declararão da inconstitucionalidadc. que
os 14 dispositivos contidos na lei estadual
estão ferindo o artigo 8" da Constituição
Federal que responsabiliza a Uniàp fede-
ral e não os Estados pela competencia
para legislar sobre diretrizes e bases da
educação.

Carlos Mesquita feira, ele resolveu voltar e apareceu cm
frente ao restaurante Barrabela. na praia
da Barra, às 13h30min de ontem. A
surpresa foi igual à da véspera.

Marcellus — O promotor Antò-
nio Carlos Fe te ira deu parecer favorável
ao recurso em sentido estrito interposto
pelo promotor Élio Fischberg. especial-
mente designado para o caso Marcellus,
por entender que os cinco PMs impolica-
dos na morte uo estudante nao poderiam
estar em liberdade. Segundo ele, "o cri-
me foi bárbaro" e os policiais devem
permanecer presos para garantia da or-
dem publica, garantia da instrução; crimi-
nal e aplicação da lei penal

Hells — Os desembargadores
Miranda rosa. Mariante da Fonsecae
América Canabarro. da 4a Câmara Cri-
minai do Tribunal de Justiça do Estado,
negaram ontem por unanimidade habeas
corpus aos quatro integrantes do grupo
de motoqueiros Fiell s Angels acusados
da morte de um integrante do grupo rival
Balaios, José Barbosa de Paiva, o Dico,
no dia 23 de maio ultimo, no Alto da Boa
Vista, com uma bomba de fabricação

pelas ruas de Vila Isabel, cantando a
tradicional canção infantil marcha solda-
d°' 

Leão-marinho — O leão-
marinho que apareceu ao amanhecer de
anteontem na praia do Leme decidiu
adotar o Rio como residência definitiva.
Depois de ser levado até a Ilha Rasa, ao
largo de Ipanema, na tarde de segunda-

Soldados — Marchar por um
quarteirão de Vila Isabel, fantasiados de
soldados, (foto) com cabeça de papel, foi
a maneira mais divertida que 15 150
alunos da Escola Cisne Encatado eiicon-
traram para comemorar, ontem, o Dia do
Soldado. De três a sete anos de idade, do
jardim de infância às primeiras séries do
Io grau, as crianças saíram em fila indiana caseira

Móveis e Decorações
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3 meses no Largo de Sao Francisco
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Defensoria

Angela Regina Cunha
"Fale bem da defensoria publica." É o que

costumam pedir os defensores públicos nas
raras vezes em que, após um julgamento, são
procurados por clientes agradecidos que que-
rem fazer algo por eles. Para obedecer ao
Código Penal que diz que "ninguém será
processado sem defensor", a Defensoria Pú-
blica tem sempre muito trabalho. Um trabalho
que raramente aparece, pois a clientela é uma
multidão de anônimos que não pode pagar um
advogado e arcar com as custas judiciais de um
processo.

Entre abraços dos colegas, a defensora
pública Olga Maria Benevides comemorou
recentemente a vitória em seu primeiro jun na
capital. Conseguiu desqualificar um homicídio
alegando legítima defesa e sua cliente, a pros-
tituta Mana Helena Ferreira, recebeu uma
pena de um ano e quatro meses por lesões
corporais graves em outra prostituta. Maria
Helena cumpria pena de quatro anos e meio
na Penitenciária Talavera Bruce por ter sido
condenada no primeiro julgamento, em 85,
quando seu advogado era Clóvis Sahione.

— Ela ficou tão feliz que chorava e ria ao
mesmo tempo. Saiu livre do tribunal — disse
Olga Maria, a Guga. para os amigos, formada
cm direito em 84 e defensora publica há um
ano c meio.

Numa briga em um bar na Praça Tiraden-
tes, Maria Helena esfaqueou outra prostituta
e, atacada pelo rufião desta, matou-o a faca-
das. Condenada no primeiro júri, mais tarde
anulado, Mana Helena conseguiu a liberdade
— já cumprira tempo de pena —, graças a uma
defesa apaixonada de Guga, que, "em estado
de júri", como ela mesmo justificou, contou a
história trágica da acusada, marcada por um
casamento forçado pelo pai, aos 13 anos.

Olga mostrou que "o primeiro gigoló da
prostituta foi seu pai, que a vendeu para o
primeiro que apareceu", e convenceu o juri.
Ficou tão feliz quanto Maria Helena com o
que considerou uma grande vitória "diante de
um gigante da proniotoria, Rodolfo Ceglia,
experiente promotor do 4U Tribunal do Júri.

Fazer júri é sempre emocionante, mas
a gente se expõe muito, o que facilita o
antagonismo entre promotor e defensor públi-
co — assinala Olga, que anota em uma cader-
neta seu dia-a-dia como defensora pública.
Antes de cada júri. ela faz um planejamento
de trabalho. Que acaba não cumprindo, leva-
da pela emoção.

O envolvimento com o réu c inevitável
— conta Olga, que prefere defender mulheres.

Ela visitou Maria Helena várias vezes no
presídio, entrou em contato com sua família,
ouviu suas histórias e, no dia do julgamento,
emprestou-lhe um vestido discreto, para que

(gia Maria Bernardes, conversa com o coordenador da Assistência Judiciária,

pública 
tem tarefa social

' lie

Técio acumula procuradoria

cia entrasse no tribunal com "cara de re" Mas
Mana Helena não colaborou. Foi de calças
justas, blusa decolada e forte maquilagem.

— Parecia uma profissional. Fez tudo ao
contrário do que eu aconselhei — lamentou
Olga.

Quando atuava em São Fidélis, fez Olga
seu primeiro júri em defesa da lavradora
Cirleia dos Santos, que matou com um tiro de
espingarda o patrão que tentou violentá-la e se
apresentou com o marido na delegacia. A
família do fazendeiro contratou pistoleiros
para matar Cirleia e ela saiu da cidade, autori-
zada pelo juiz. O melhor advogado da cidade
funcionou na acusação mas Olga conseguiu
absolver Cirleia com uma tese ousada —
legítima defesa da honra de terceiros, no caso,
a honra do marido e dos dois filhos da
lavradora.

Ganhei por 6 a 1 — afirma a defensora.
Para Olga, mais difícil é atuar nas varas de

família, "porque, na maioria das vezes, temos
de administrar a miséria e buscar soluções para
problemas insolúveis, estritamente sociais".
Quando atuava em Campos, ela reconheceu as
razões de um rapaz solteiro que ganhava
salário mínimo — CZS 800,00, na época — e
pagava CZS 100,00 a cada uma das trés
mulheres com que vivera e tivera filho.

Ele não poderia mesmo dar mais do
que isso a cada uma — reconhece.

Como para qualquer advogado, ás vezes é
difícil para um defensor público escolher a
melhor linha de defesa. Muitos apelam para a
legítima defesa da honra, como Luís Gustavo
Castanho de Carvalho, que, quando atuava
em Duque de Caxias, defendeu um PM que
matou a mulher, o amante dela e feriu grava-
mente outro amante. Os trés foram surpreen-
didos pelo policial, que voltou mais cedo para
casa.

Luís Gustavo mostrou como o PM era
motivo de risos nos locais que frcqúcntava por
causa do comportamento da mulher que tinha"passado de adúltera". O PM foi absolvido
por 7 a 0 depois que Gustavo provou que a
mulher o tinha ofendido gravemente "traindo-
o dentro da própna casa", e usou como
atenuante o fato de o policial, ao fugir, carre-
gar o filho de dois anos e uma lata de leite em
pó.

Mas é no interior que o defensor público
adquire maior experiência e vive situações em
que tem de atuar como conciliador. Luís
Gustavo atuou em Duas Barras onde teve de
registrar um homem com mais de 60 anos e
trocar o nome de um menino, encaminhado
pela diretora da escola onde estudava. Gusta-
vo provou que o nome de registro do menino,
Josinha Morequinha, era aviltante. Trocou-o
por José.

O secretário de Justiça; Técio Lins e
Silva, acumula mais um cargo no governo
do Estado: o de procurador-geral da Defen-
soria Pública, para o qual foi nomeado pelo
governador Moreira Pranço com apoio dos
370 defensores públicos do Rio de Janeiro.
Afinal, foi Tecio quem comprou a briga de
12 anos da classe e conseguiu que a Procura-
doria Geral fosse criadà com ifaíus de
Secretaria de Estado.

— A grande vitoriosa com a criação da
Procuradoria Geral da Defensoria Pública
foi a população fluminense, que teve sua
importância reconhecida e igualada à da
sociedade, defendida pelos promotores, e à
do Estado, protegido pelos procuradores —
afirma a corregedora da DP. Ligia Maria
Bernardi, para quem 

"o Estado reconheceu
os direitos da clientela da Defensoria Públi-
ca que só fez crescer com o agravamento
das questões sociais e econômicas do país".

Clínico geral — Essa clientela é
responsável por mais de 80<7r do movimento
do Fórum na capital. No interior, passa de
90%. As áreas criminal, direito de família e
cível são as mais atendidas pelo defensor
público, que também atua na fase pre-
processual evitando que questões simples
virem processo, o que sobrecarregaria ainda
mais o Poder Judiciário.

— O defensor público é um clínico
geral no interior, que atende desde casos de
roubo de galinha e troca de nomes até
crimes graves e questões fundiárias. Quan-
do vem para a capital é que se especializa e
vai para uma vara de direito — diz André
Felice, coordenador de Assistência Judiciá--

na do Estado, lembrando que "o defensor
atua muitas vezes para diminuir a tensão
social exercendo o juizado de conciliação"

O trabalho da Defensoria Publica não
diminuiu nem mesmo com o Plano Cru-
zado.

0288— Vieram os pedidos de reajuste de
aluguéis c a DP passou a ser procurada por
uma massa de inquilinos e proprietários que
queria acertar novos pieços. A procura
cresce à medida em que os problemas
sociais e econômicos se agravam — comen-
ta André.

Em setembro havera concurso para no-
vos defensores. São 70 vagas para 5 mil 226
insentos. O salário de um DP hoje está cm
torno dos CZS 75 mil mensais.

Atuando em áreas diversas como as de
família (90% dos processos), órfãos (50%),
cível (70%), criminais (90%) e também nas
questões de terra e defesa do consumidor,
sempre com excelentes resultados, os de-
fensores públicos só JÊÊÊÊI^.
não conseguem o re- ^HHHLconhecimento profis-
sional por parte de
juizes e promotores.
So em fevereiro, um
mês atípico por ser
mais curto e cortado
por feriados, a De-
fensoria Publica
atendeu a 20 mil 310 _____
casos no interior e 8 ®
mil 189 na capital.

Caso Nora Nei, um exemplo

A empregada doméstica Nora Nei Mi-
randa Alves ficou presa durante dois anos
depois de julgada e condenada pelo assassi-
nato da patroa, a professora lone Raunhet-
ti, ocorrido em 1979. Mas, graças ao inte-
resse de um defensor público, Fernando
Bueno da Silveira, Nora Nei conseguiu ir a
novo julgamento depois de denunciar que
só confessou o crime debaixo de tortura de
policiais. O verdadeiro culpado era o mari-
do detone, Pedro Paulo Raunhetti, que,
por Cr$ 50 mil, contratou um homem para
matar sua mulher a facadas enquanto ela
dormia.

O Caso Nora Nei, como ficou conheci-
do, mostra bem a importância do trabalho
do defensor público nos casos em que o réu
pobre e ignorante náo tem a quem recorrer
para se livrar das armadilhas do sistema
policial. Levada a novo julgamento, Nora
Nei foi absolvida e passou a mover ação

indenizatória contra o Estado, por perdas e
danos.

Mas as revisões de penas costumam ser
processos longos dos quais raramente a
sobrecarregada Vara de Execuções Crimi-
nais da conta. Assim, sáo comuns as injusti-
ças de penas prolongadas até por falta de
um alvará de soltura. Só recentemente, com
a criação de um grupo especial de defenso-
res, é que a Secretaria de Justiça passou a
promover uma revisão dos processos da
Vara de Execuções e, de março até agora,
mais de mil processos já foram estudados.
Um número ainda pequeno para os 10 mil
internos do sistema penitenciário do Es-
tado.

— Só com a informatização da Justiça
vamos atingir um ponto perto do ideal. Mas
com um pente grosso já conseguimos identi-
ficar algumas aberrações — conta André
Felice.

Sem-terra faz

favela em 
pleno

Centro do Rio

Oito barracos de madeira improvisados agru*
pam-sc no largo de São Francisco dc Paula, no
Centro da cidade. Dez lamílias partilham os restri
tos cubículos. Cada cama de casal abriga cerca de
cinco pessoas Nas imediações, crianças correm,
jogando futebol com uma pequena lata Os pais
revezam-se em vigília dia e noite, enquanto ,is
mulheres cuidam dos filhos e cozinham no jogarcíro
comunitário. O banheiro que serve á comunidade
compreende um vaso sanitário sobreposto a um
ralo, cercado de pedaços de madeira

A descrição, aparentemente adequada ao coti-
diano de qualquer favela brasileira, corresponde i
uma cena que há trés meses c vista em frente açi
prédio do Incra (Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agraria). Os personagens são posseiros
de Nova Iguaçu, despejados da ta/.çndB Sáo Ber-
nardino, em vila de Cava, em março passado Os
camponeses desalojados, acampados desde maio no
Largo de Sáo Francisco, em protesto, aguardam a
aprovação de proposta pelo Governo, do Incra, de
desapropriação das terras Enquanto isso. improv t
sam como podem

Dos bens que tinham em Sáo Bernardino,
sobrou, segunqò eles, "apenas \ roupa do corpo
Alguns barracos foram incendiados, a plantação
destruída — na época, encohtravase pronta para a
colheita — e os bens apreendidos. Revoltados com a
violência do despejo, apossaram-se da praça e aos
poucos construíram um pequeno conjunto de resi-
dências. As refeições sáo garantidas O Instituto de
Filosofia e Ciências Sociais da 11 R I a pedido dos
estudantes, cede 100 marmitas diárias; no almoço e
jantar, além de leite para as crianças

Os pedaços de madeira que formam os barra-
cos foram recolhidos no lixo urbano Os plásticos
para abrigo da chuva, colchonetes, lençóis, fraldas,
roupas e calçados são doações de igrejas de Nova
Iguaçu As panelas, também doadas, so são utili/a-
das nos fins de semana ou feriados, quando i
universidade permanece fechada, O Incia. segundo
a superintendente adjunta. Sônia Dtas, "não tem
autorização para ajudá-los" e aguarda a decisão
federal, nas mãos do Planalto desde 21 de julho

A poluição e o movimento urbano sáo as
principais reclamações dos moradores Acostuma-
dos à vida rural, tudo o que desejam é reaver as
terras, para, como afirma t elínio Yepâncio. "voltar
a ouvir o galo cantar e acordar cedo para cuidar dos
animais" A violência urbana também preocupa-os
bastante, obrtgando-os a uma vigília permanente
Mesmo com tantos cuidados, ha cerca de um mês. o
Departamento de Parques e Jardins, com a ajuda da
Policia Militar, ameaçou-os de expulsão da praça.

Os residentes, em regime de mutirão, preten-
dem. a partir da próxima semana, plantar hortaliças
por todo o espaço do Largo de Sao Francisco 1 -.nos
surpreendentes ocorrem, como o nascimento de três

meses.

Nada valoriza mais

seu imóvel do

um bom corre

aue

lor.

A melhor forma de valorizar um
imóvel, tanto para quem vende como para
quem compra, e procurar um corretor

So ele. como profissional qualificado
que é. estará pronto para informar quanto
o imóvel pode valer, onde está a melhor
localização e como fazer o investimento
mais lucrativo

Não pense que você sozinho poderá
fazer um bom negócio

Na maioria das vezes o que parece
ótimo poderia ser ainda melhor

Por isso. antes de começar a calcular
quanto vaie o imóvel, chame um corretor

JORNAL DO BRASIL ÊMw\ SINDICATO, DOS CORRETORES OE IMÓVEIS
DO MUNICÍPIO 00 RIO OE JANEIRO qq 

CORRETOR DE IMÓVEIS
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de Janeiro — Quarta-feira. de agosto de 1987

Workaholics

O lema deles

é trabalho

SÓ PODIA SER NOCASASHOPPING

Aquela peça que você sonhava está esperando seu lance no 1? Leilão
de Artes e Antigüidades CasaShopping.

Para antigos e modernos amantes da boa decoração.
Quem gosta de casa nova não pode perder um evento como este.

E um evento assim só podia acontecer no CasaShopping.
Peças em exposição

• Quadros à óleo de pintores nacionais e estrangeiros.
• Móveis nacionais e europeus.

• Cristais, pratarias, bronzes, tapetes e outras peças artísticas.
• Catálogos em exposição nas lojas.

Exposição das peças nas lojas: De 27 a 31 de agosto. Das 10:00 as 22:00 horas.
Leilão: 02 e 03 de setembro ás 21:00 horas.

DOMINGO Leiloeiros: Barreto e Angela Maria

BARRETO
Leiloeiro

Casa 1 shopping
Av. Alvorada (Via 11) 2.150 ™ *

Eles trabalham

compulsivamente

¦ Marco Maciel — O
presidente nacional do
PFL. senador Marco
Maciel, quando chefe da
Casa Civil, costumava
andar de carro sozinho
pelos lugares mais ermos
de Brasília. Era o único
instante em que podia ler
e despachar a papelada da
pasta De volta ao
Congresso, Maciel, quando
quer conversar com algum
Jornalista, convida-o para
uma viagem a um estado
E uma Jornada que começa
às 17h e termina ás 4h.

Quando na Casa Civil,
Maciel economizava tempo
almoçando sanduíches —
uma das prováveis razoes
para sua magreza
característica.
Recentemente convidou
um jornalista com quem
queria conversar para uma
viagem a Alagoas. Maciel
conversou com o repórter
ate a escala em Salvador,
onde quase perde o aviào
porque estava penduradonum telefone, falando com
correligionários de Brasília
Leu alguns documentos no
trecho até AracuJu Entre
Aracaju e Maceió cochilou
durante vinte minutos,
apesar dos solavancos do
aviào. que Ja descia para o
pouso Quando acordou
comentou

Rapaz, que sono bom
Estava precisando disso.
¦ Ozires Silva — No fim
de semana em que a
Filarmônica de Nova
Iorque apresentou-se em
Sáo Paulo. Ozires Silva, o
presidente da Petrobràs,
abriu uma rara exceção no
seu "descanso" na casa de
Sáo José dos Campos,
entre as papeladas da
empresa ou da Embraer. e
perdeu um bom tempo
viajando só para ouvir
música, o único lazer quese permite depois de ter
totalmente saciado seu
hobby, o trabalho.

Aos 56 anos, chega na
Petrobràs as 7h30mln e só
sal 12 horas depois. Os
almoços sáo sempre de
negócios, pois, Jà que tem
de comer para sobreviver,
aproveita para trabalhar
ao mesmo tempo. A noite,
em um pequenoapartamento em
Copacabana, faz seu
próprio lanche, que não
passa de café com leite e
algumas frutas, o suficiente
para restabelecer as
energias e voltar à
papelada da Petrobràs, até
a as lih30mtn.

Ricardo Boechat Eu .
adoraria poder largar este
vicio", confessa o jornalista
Ricardo Boechat.
secretario extraordinário
de Comunlcaçáo Social do
governador Moreira
Franco. Que diz nunca ter
trabalhado pouco ("sempre
tive a impressão de estar
trabalhando paca"i c quenào consegue se Imaginar
parado Certa vez, quaseenlouqueceu apôs dez dias
de folga Perdeu o
referencial Para evitar
perdé-lo chegou a
acumular três empregos e
ficar nove anos sem tirar
ferias.— O trabalho nào me
mata de prazer — garante— Mas está longe de me
matar de tédio. Nào sou
apaixonado pelo que faço.
Nào é exatamente Isso
Também não tenho
queixas Você tem
compromissos. Trabalhar é
uma fatalidade Se nào e
algo táo prazeroso quantoo Drummond escrever uma
poesia ou o Marcier pintarum quadro, faço com
tesão, brigo, me atrito, me
envolvo Nào com a
serenidade do prazer Mas
com a agitação da neura.

Mário Covas — "O
problema é que eu gostomulto do trabalho, mas
reconheço que sou
profundamenteIndisciplinado e
desorganizado", diz o líder
do PMDB na Constituinte,
senador Mário Covas, ao
oomentar a "devastação"
que provocou entre seus
vice-llderes e os
funcionários do gabinetedesde que assumiu a
liderança do partido em
março.

O primeiro a baquear foi
o deputado Paulo
Mácarinl Enfartado, foi
transportado às pressas
para o Instituto do
Coração, em São Paulo
Depois, foi a vez de outro
vice-Uder, o deputado
Antônio Pedrosa, que,também no Incor,
descobriu que as fortes
dores no peito eram
resultado de uma velha
úlcera que voltara à ativa.
As funcionárias tomam
maracujlna O motorista
ameaçou pedirtransferência. A moça queserve o café consome
Dorflex contra dores
musculares, para agüentar
as idas e vindas do
gabinete do senador.

O 

termo nao é novo Mas a tal da crise parece
tr lo requentado Workahollc neologismo
norte-americano que designa * pessoa que

depende do trabalho como de uma droga, por .maio
Kia com alcohotic (alcoólatra) poderia ser traduzido
como trahalhotutra A palavra emergiu nos Estados
Unidos em meados da década de 70. inflada pela lese
de doutorado da psicóloga nova-iorquina Marilyn M
Machlowítz.

La pelo norte o fenômeno (• uma verdadeira
doença social, que ja teve estabelecida sua sintoma-
tologia (veja o quadro abaixo* e cujo caso clássico
pode ser o do Jovem executivo do Vale do Silicone
que corta horas de sono por um punhado de dólares a
mais. os quais nâo vao fazer a menor diferença no
final das contas do balanço anual Ou o de outro, queescreve memorandos enquanto dirige para economi-
zar tempo

Aqui pelo sul, o padroeiro dos trabalhólatras
bem poderia ser o empresário paulista Antônio Erml-
rio de Moraes Ele foi passar a lua de mel na Europa
visitando fabricas Seu dia de trabalho tem. no mini
mo. 12 vertiginosas horas Prefere tabular aos snba
dos, pelo silencio do escritório da Votorantim, e nau
livra a cara nem dos domingos da expediente na
Beneficência Portuguesa, da qual e presidente-
administrativo. E esta é uma das características do
workahniic trabalha pesado mesmo que sua sobrevi
véncla nao dependa disso"Uma mistura entre trabalho e lazer 6 típica do
workaholism", escrevia Marllyn Machlowítz em sua
tese — "o próprio trabalho pode ser o mais desejável
dos hobbies" E ai aparece uma coniradiçao ja apon-
tada pelo filósofo alemão Herbert Marcuse em K.ros e
civilização "A racionalização e a mecanização do
trabalho tendem a reduzir o quantum de energia
instintiva canalizada para a labuta to trabalho alie*
nado), assim libertando energia para a consecução de
objetivos fixados pelo livre jogo das faculdades Indi-
viduais " Obviamente, nao e Isso que ocorre

Aqui. ha que se distinguir entre o trabalho aliena
do e o criativo — como lembra o psicanalista Hello
Pellegrino, todo trabalho e aplicado a um objeto, que
pode ser positivo, como a arte. atendendo a uma
necessidade de expressão e de enriquecimento do
sujeito. Infelizmente, constata ele, o trabalho criativo
é uma exceção no sistema em que vivemos, queestimula a "rarefaçáo do sujeito"

— Nessa medida, o sujeito rarefeito se droga de
trabalho por angustia diagnostica Pellegrino
Com isso, ele evita pensar em si proprio. Ele passa a
ser o trabalho. E se contenta com esse dopin# É
como a angústia de fim de semana e de ferias Nelas,
se encontra consigo mesmo e o encontro nem sempre
è satisfatório e cordial.

E. se a pessoa nao se encontra, e bom nem pensar
nos outros — Machlowitz chegou a conclusão de que
o verdadeiro workaholic tem poucos amigos. E mais
ou menos por isso que o deputado Antônio Britto
(PMDB-RS) recebeu um ultimato do filho se tentar a
reeleição em 1990. Santiago, de 12 anos. vai trabalhar
contra — Brito sai de casa ás 8h e volta de madru-
gada.

Pelo mesmo caminho vai a filósofa MarUfena
Chaul,que se negando a dar entrevista, por telefone
ou pessoalmente, admitiu: "sou uma maníaca pelo
trabalho e exatamente por isso não posso interrom-
pé-lo para dar entrevistas" Com Xuxa a coisa nâo é
diferente — para se tentar contactar a apresentadora
favorita dos baixinhos e preciso passar por uma
interminável assessoria Nào e à toa que la Meneghel
volta e meia se queixa da falta de tempo — ate para
namorar.

No fundo, o genuíno workaholismo só se manlfes-
ta quando o trabalho alienado deixa de ser uin meio e
passa a ser um fim, na vitoria incondicional da
sublimação e da fuga. E ha ainda outra possibilidade,
levantada com humor pelo psicanalista Hélio Pelle-
grino: sob o fantasma do desemprego, muita gente
deve estar se matando de trabalhar para se conven
cer de que está empregada. O trabalho dignifica o
homem. Mas guardemos o senso de medida.

Você é um viciado em trabalho?
Em meados da década de 70. uma pesquisa norte-america

na definiu as 15 características de um verdadeiro u-or-
kaholic

Io) trabalho Incessante,
2o» capacidade de trabalhar em qualquer lugar,
3°i visào do que um emprego requer.
4°) Iniciativa;
5°) sensaçáo de escassez de tempo.
6°i uso de listas e outros expedientes para economizar

tempo;
7o) longas jornadas de trabalho.
8oi pouco sono;
9o) refeições rápidas;
10°) consciência daquilo que o próprio trabalho pode

proporcionar,11°) Interpenetraçào entre trabalho e lazer.
12°) Incapacidade de desfrutar as horas ociosas,
13°i pavor da aposentadoria;
14°) desejo de se superar,
15°) muita energia.

* Colaboraram Tereza Cristina lobo (Rio) Roberto Comodo iS.io
Pauto) e Tadeu Afonso (Brasília)

Foram Cortadas Com Tesoura

Iodas As Obras De Arte Da Noval

Exposição Do Rio Desran Center.
Cortadas com tesoura e costuradas com agulha

e linha.
As peças da nova exposição do Rio Design Center

compõem uma inédita coleção de roupas
Um curioso desfile de fôrmas, cores e texturas em quea indumentária surge como uma interessante forma de

expressão artística.
O Rio Design Center não dá ponto sem nó. Além de

manter o seu estilo de polo cultural, procura sempre* inovar.
í A exposiçãoTraje. Cm Objeto de Arte''' tem tudo paras virar moda

O traje na concepção da
wearable-art e na interpre-

Lação de artistas
plásticos como
Salvador Dali,
Aldemir Martins e
outros.
18 a 30 de agosto

Show-room 15? piso
2? a sábado -10 às 22h.

Domingo - 12 às 20h.

(il NKWAI I

\ Etiqueta da Casa.
Av Ataulfo cie Paiva, 27U Leblon

0 GRANDE St CESSO DO MOMENTO NA BROAIWAYI

Um acontecimento cultural imperdivet
Prêmio de melhor texto èm Londres, 1986

MARIETA SEVERO
CARLOS AUGUSTO STRAZZER e CASSIA K1SS

«ri»

Ligações

Direção de Josc Possi Neto com
Ruftita Thoma» lopes Marcos Palmeira,-

Dcborah Evelyn.Verã Buono, Ürsula Canio,
Svrgio ('arivra. Antônio Ncg^ciros

TEATRO VILLA-LOBOS
V-V De 4" a. sáb: 21:30

E Domingo: 18:15 c 21:00^ ^Teh'275^95 Vn
Apoio:
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Affonso Romano de SantfAnna

Cabeludo

& Zaca na

sala de visitas

reando c

ÁO os conheço. Alias, minto.
Conheço-os muito. Nào s$p
apenas dois bandidos guer-

com seus bandos no morro
Santa Marta e disputando bocas de-
fumo e pontos de toxico Isto 1 o que
aparentam São mais que isto: são um
sintoma, um modelo reduzido, uma
metáfora viva do pais. Como diria Ma
rio de Andrade, sào brasileiros que
nem eu.

Se fossem apenas bandidos no sen
tido policial do termo, o interesse em
torno deles se esgotaria nas paginas
policiais. Mas sào atores, personagensno sentido sociológico, e dramatizam
componentes de nosso ideologia O
que estamos assistindo, nas cenas de
tiroteio na TV e nas fotos desafiadoras
dos jornais, 6 a uma aula de antropolo-
gia social cuja bibliografia passa por
Euclides da Cunha, Gilberto Freyre e
Roberto da Matta. Os repórteres que
ousaram escalar o cume e as trinchei-
ras do morro converteram-se em pro-
fessores num curso de semiologia viva.

Primeira constatação: essa guerra
entre bandos rivais ocorre no Rio —
caixa de ressonância do pais. e não no
sertão de Antônio Conselheiro e Lam-
pião. Ocorre na Zona Sul. Na mesma
Zona Sul (que se quer a mais sofistica-
da), onde semana passada assistimos
a espetáculo idêntico, quando o trafi-
cante Dénis colocou a Rocinha em pó
de guerra contra a policia e a popula-
çào para defender o seu "negocio".

Mas hâ algo mais atras dessa banal
constatação: ocorrendo no Rio, na Zo-
na Sul. é como se ocorresse em nossa
sala de visitas. Nào apenas pelo fato de
que a televisão exibe ha uma semana
esse seriado de "cinema verdade" nas
salas de nossas casas. Também não ê
apenas pelo fato de que o Rio é a "sala
de visitas" do pais O espetáculo se
monta em nossa sala no sentido que
Arnaldo Jabor figurou no filme Tudo
Bem: de repente, a sala de visitas e o
cômodo onde se cruzam todos os cò-
modos e personagens da casa. Ali se
exibem os operários violentos e carna-
valescos numa festa (ou guerra) que
envolve no mesmo palco brancos e
pretos, pobres e ricos, empregados e
patrões. Copacabana e Nordeste se
fundem. O misticismo africano da em-
pregada se mescla ao catolicismo da
patroa, o burocrata se confunde com o
malandro, e a jovem de classe media
se julga marginal.

Voltando ao seriado que estamos
assistindo na Rocinha e Santa Marta,
o que se observa é a mesma falta de
limites. Ao contrario do que nos ensi-
nam, de que ha o marginal e a socieda-
de, agora se descobre (de novo) que o
marginal (como também o chamado
artista marginal) vive num explicito
intercâmbio com a sociedade. Nao
existe margem alguma. A marginali-

dade não passa de uma tática. Sua
estratégia implica viver no centro,
fingindo-se na periferia for isto, o
autentico marginal e o que opera na
sala de visitas. E o mais esperto e agil
Pode governar a avenida nos dias de
rarnaval ou pode ir artimanhar leis no
Congresso. Marginal que se preza é um
traficante. E a palavra traficante e o
oposto complementar da palavra mar-
ginal. Estar a margem e fingir-se esta-
tico. Traficar e movimentar-se desde
os espaços capilares da favela ás arté-
rias centrais do poder Náo é â toa que
existe a expressão "tráfico de influen-
cias". Nào e a toa que carros Ultimo
modelo param nas madrugadas nas
bocas-de-fumo nas favelas.

Um dos guerrilheiros-marginais do
Santa Marta advertiu: a policia nao
tem que entrar nessa briga, que e
deles. Politicamente ele esta certo.
Rússia e Alemanha também fizeram
acordos de paz para organizarem suas
guerras. Fílosoflcamente também esta
certo: há que enfrentar cada problema
de uma vez. E uma questão de método,
diria Descartes.

Só nao esta certo sociologicamente
O malandro-operario (dos toxicos) co-
mete o mesmo erro de Lúcio Flavio
quando disse a Mariel Mariscott (nos
anos setenta) que policia é polícia e
bandido e bandido.

Se em muitos países isto nào e
verdade, aqui. alem de náo o ser, nos
faz retomar uma questão mais eomple-
xa: a da falta de limites e da mestiça-
gem na saia de visitas Com efeito, o
problema dos bandos de Zaca e Cabe-
ludo é nosso. A relação deles com a
policia e nossa A questão do poder
deles, é nossa. Eles náo estão la no
morro e nos em nossa casa. Estamos
todos na mesma cena da sala de visi-
tas. Por isto, não basta enviar tropas
da policia ou rio Exército para prende-
los. Vamos prender o efeito e deixar a
causa solta

Nossa sociedade, diferente da nor-
te-americana ou sul-africana. se carac-
teriza pela concomitância de persona-
gens aparentemente opositivos na
mesma cena. Naqueles países existem
margens nítidas, aqui náo. E isto nào é
necessariamente um defeito. E uma
característica: nossa sociedade e feita
de mediações, dobradiças, jeitinhos,
interpenetraçóes, E esta e a nossa
maior fraqueza. Como sempre ocorre,
o ponto forte pode ser também o ponto
fraco Temos e que entender melhor
como funciona nosso sistema. Nào dá
para fingir que os marginais náo estão
na sala de visita. Somos uma socieda-
de de apaixonante mestiçagem políti-
ca-social-racial. E se nossa maior vir-
tude e a nossa maior fraqueza, resta-
nos converter nossa maior fraqueza
em nossa maior virtude

Correções
Na reportagem sobre o

cachê recebido por Plácido
Domingo para se apresen-
tar no Teatro Municipal,
publicada segunda-feira
no Caderno B. houve um
erro de impressão O vice-
presidente da Funarj, Luiz
Eduardo Conde, disse na
verdade que. para o Teatro
receber qualquer espeta-
culo, o custo é de CZS 280
mil por sessão e não de
CZ$ 28 mil. como saiu pu-
blicado.

O JORNAL DO BRA-
SIL informou, em sua edi-
ção de segunda-feira, que a
Orquestra de Câmara de
Viena apresenta-se quinta-
feira na Sala Cecília Meire-
les. O local do concerto,
entretanto, é o Teatro Mu-
nicipal.

EMAGREÇA

EM

BÚZIOS

¦ §§

Prof° lígia Aievedo

INTRODUTORA DOS CONCEITOS
DE HEALTH SPA NO BRASIL

Entre o sol e o mar, venha dedicar-se durante 7
dias, única e exclusivamente à boa forma

POUSADA BAHRACUDA
PRÓXIMOS PROGRAMAS

14 a 20 09 e 05 a 1110
257-6118 — 255-4036 — 255-7672

VIOLÃO

IN CONCERT

CsSiiir 
30 DE AGOSTO -17:00 h

MUSEU DE ARTE MODERNA
Um dos nossos maiores

violonistas interpretando:

JOHN DOW LAN D

S BACH

F. SOR
A. TANSMAN

E KRIEGER
RODRIGO

ALBENIZ

INGRESSOS A CzS 30,00

Patrocínio Apoio
JORNAL DO BRASIL ,
15555555™™ minC/FUNÃRTE/ Instituto Nacional de Música

A longa noite

dos premiadosSônia d A

AL DO BRASIL

Sônia dAlmoida

Edino Krieger (E)eo vice-presidente da Shell, Ornar Carneiro Sobrinho

Homenagens

a Krieger

/I entrega do Prêmio Shell,na catcgo-
Xl ria concerto, para o maestro Edino
Krieger, realizada segunda-feira, a noite,
no Teatro Municipal, foi das mais elegan-
tes e concorridas. O premiado, regendo
suas próprias obras com a Orquestra Sm-
tônica Brasileira, além do Coral da Pro-
Arte e dos solistas Maria da Penha. Paulo
Moura e Maria Lúcia Godoy. foi bastante
aplaudido e recebeu seu troféu das màos
do vice-presidente da empresa, Ornar Car-
neiro Sobrinho

O quase lotado Municipal reuniu em
sua platéia, frisas e balcao. nomes como
os de Amalia Lucy Geisel, o secretario do
Ministério da Cultura, Fábio Magalhaès,
representando o ministro Celso Furtado,
Fernando Pamplona, Erico de Freitas,
Tim Rescala, maestro Guerra Peixe (o
premiado do ano passado i. Herivelto Mar-
tins, Herminio Bello de Carvalho e Ligta
Santos.

O violonista Turibio Santos também
prestigiou o evento levando para o teatro
todo o júri do IV Concurso Internacional
de Violão Villa-Lobos, formado por Oscar
Caceres. Laurindo de Almeida, L. Kass-
ner, João Pedro Borges. Jean Mathehn.
Yvon Rivoil, Luiz Heitor Correia de Aze-
vedo e Ronoel Simóes.

Logo depois de apresentado pelo locu
tor Cevio Cordeiro, o premiado, vestindo
elegante smoking preto, foi saudado pelo
publico e orquestra iniciando o concerto
as 21h20min. Regendo a Sinfônica Brasi-
leira e o coral da Pro-Arte. o maestro
apresentou uma primeira parte muito bo-
níta com destaque para a Tocata de piano
e orquestra.

Orquestra que quase acaba com o
espetáculo, pois. depois de uma tomada
de cena pela TV Bandeirantes, ameaçou
parar, o que seria um absurdo, ja que a
televisão apenas registrou o evento, nao
gravando todo o concerto Problema con-
tornado, foi iniciada a segunda parte,
tendo â frente da Sinfônica a aplaudidissi-
ma participação solo de Paulo Moura,
com direito a elegante casaca, na inter-
pretação da Brasiliana para sax alto e
cordas. Seguido do Canticum naturale.
Dialogo dos passaros e Monólogo das
aguas, tendo Maria Lúcia Godoy como
solista.

Ao final, Edino Krieger foi homena-
geado com um coquetel no Salao Assyrius
levando seu troféu, no sétimo ano conse-
cutivo da entrega do único prêmio nacio-
nal para a música brasileira O júri desse
ano foi integrado por Luiz Paulo Horta,
Mariucha Iacovino, Clara Sverner. Henri-
que Morelembaum e Ronaldo Miranda.
Nos anos anteriores, o Prêmio foi entre-
gue a Villa-Lobos (postumoi, Francisco
Mignone, Radamés Gnattali. Camargo
Guarnieri, Cláudio Santoro e Guerra Pei-
xe. «Diana Aragáo)

O prefeito

ex-discípulo

SATURNINO 
Brnga. ii prefeito carioca,

quem diria, é um barítono coni registro
de agudo alto, que abandonou o hei canto
pela política e anteontem a noite, tendo de
comparecer a reunião com os integrantes do
Conselho de Defesa dos Direitos do Negrt>,
náo pôde assistir a premiaçôo de seu profes-
sor de contraponto e harmonia nu ôpoca em
que cursava o Conservatório Nacional de
Música: Edino Krieger

Queria aplaudi-lo. queria abraça lo
porque ele e das maiores figuras da musica
popular brasileira, com mel tos reconhecidos
internacionalmente e tem grande capaclda-
de de administrar e Impulsionar atividades
musicais — afirma Saturnino, que durante
três anos estudou no Conservatório Nacio-
nal de Musica, quando conheceu o maestro
Edino Krieger

Mas a amizade dos dois níio se restringiu
apenas a relação aluno-professor. Saturnino
e Edino fizeram parte da mesma comitiva de
artistas brasileiros que se apresentou em
Varsôvia, Polônia, em 195t>, no Festival Mun
dial da Juventude i Saturnino unha 24 anos
Da capita] polonesa a Delegação brasileira
foi para Moscou. Leningrado e Kiev na
União Soviética Alem de Saturnino e Edino,
estavam no grupo dos artistas brasileiros o
maestro Gaia e a cantora Ksu-lmha Egg

Saturnino ganhou o direito de cantar no
exterior por tor sido o primeiro colocado no
concurso de canto da Radio MEC edm i|ÍttMeu ídolo, naquela época, era o can-
tor Tlta Ruffo. italiano

De sua formação lírica poucos têm co-
nhecimento, mas alguns eleitores ia viram
Saturnino cantar com desenvoltura em-
bora uma musica popular na campanha
de 1985 Numa feira na Pavuna. ele não

resistiu e entoou,
ainda afinado, um
samba-canção, pa-
ra alegria dos pago-
delros reunidos a
sua volta. Km casa
as preferências
clássicas do prefei-
to sào especialmen-
te três Mozart, as
canta tas de Bach e
os oratórios de
Haendel.

- Assim que a
prefeitura tiver di-
nheiro, vou convi-

O barítono dar Edlno Krm
Saturnino Braga
"a° pode il mara da Prefeitura
festa CiO do Rio. (Sandra
ex-professor chaves>

Exibição de

um mestre

O 
Prêmio Shell para a Musica de Concer
to deu á música e aos músicos brasilei-

ros uma satisfação de que eles precisavam
Atribuído a conjunto de obra, tem permitido
anualmente um encontro com os pontos de
referência da nossa moderna criação musi-
cal. No sétimo ano — 1987 —, chegou-se a
Edino Krieger; e o concerto de segunda-feira
no Teatro Municipal icom grande público!
justificou por si só a premiação.

Edino é compositor conciso A Tocata
para piano e orquestra ia ser um concerto de
piano escrito para concorrer a um concurso.
Edino fez e refez o original, eternamente

insatisfeito. Depois de umas dez tentativas,
chegou a peça de agora, sem divisão expjici-
ta de movimentos A essa altura, o prazo de
entrega do concurso já tinha expirado; mas
a musica brasileira ganhou uma obra defini-
tiva. Passam por ali reminiscèncias de Bar-
tók. de Hindemith. de Stravinsky; mas só no
sentido em que um mestre náo precisa negar
as suas influências. A Tocata e de admirável
concisão; e faz grandes exigências ao solista
(perfeitamente atendidas pela pianista Ma-
ria da Penha). A Orquestra Sinfônica Brasi-
leira também se apresentou muito bem. sob
a regência cuidadosa de Roberto Duarte.
Nesse nível de execução, ganhou relevo a
energia Interna da obra, que nào tem nada
de óbvio; ela tanto exibe os seus músculos
como depois se recolhe, em momentos de
mterioridade e concentração. A linguagem é
a mais moderna e despojada; também pas-

sam reminiscências brasileiras, mas passa
sobretudo a idéia de convicção Inerente a
uma obra perfeitamente realizada

Imensamente sedutora e a Brasiliana
para sax e cordas - um dialogo entre o
espirito moderno e irônico do sax e a gravi-
dade neoclassua das cordas Mais uma gran-
de execuçáo. com Paulo Moura ao sax Con-
venceu menos como execução unas nao co-
mo obra) o Canticum naturale, em que pese
a voz preciosa de Maria Lúcia Godoy. Esta è
uma obra-prima da musica moderna brasi-
leira; mas não estava num bom dia Corres
ram muito bem as jutíjlósas Kanfarras de
abertura e as leves peças para coro entre»
gues às vozes competentes dos corais Pró
Arte e Canto em Canto e a regência do
próprio compositor (Luiz Paulo Horta)

Uma festa

mambembe
lji OI realmente mambembe a festa em tomo
f do Prêmio Minc-Trofeu Mambembe que
aconteceu segunda-feira à noite no Teatro Car-
los Gomes, na Praça Tiradentes. reunindo cer-
ca de 2 mil 500 pessoas, mais 700 do que a
lotaçáo máxima permitida

O que deveria ser uma homenagem às artes
cênicas acabou transformando-se numa cen-
mônia longa, sem graça, onde a improvisação
acabou sendo a responsável por erros ímper-
doáveis. Os apresentadores — Cole. Carvalhi-
nho e íris Bruzzi — sequer sabiam pronunciar o
nome de alguns premiados. Damela Thomas,
premiada como melhor cenógrafa por Quartett
e Eletra com Creta. foi chamada duas vezes por
Daniela Tomás pelo humorista Cole, que tam-
bem nao conseguiu pronunciar o nome da peça
Eletra com Creta. Sera que o Inacen nunca
ouviu falar em ensaio?

A maior gafe da noite, no entanto, ficou por
conta do ator Paulo Gracindo, que abocanhou
o prêmio de melhor ator em papel coadjuvante,
com Sabado, domingo e segunda, único que
ganhou por unanimidade

Ao subir ao palco para os agradecimentos, se
confessou surpreso, afirmando que nào faz o
estilo da atriz Fernanda Montenegro. que. em
qualquer comemoração onde se fale "com vo-
cês a melhor atriz brasileira, ela vai logo segu-
rando a bolsa e levantando para receber o
troféu". Multa gente nào se conformou com a
inabilidade do ator. brindando-o com o troféu
trator sutileza. Todos também gostariam de
saber quem era a moça que subiu ao palco parareceber o troféu concedido ao Teatro Ipanema
pela criaçào do espaço Porào Ipanema e a
montagem de Artaud, que recebeu o prêmio
Grupo, Movimento ou Personalidade

Apesar de o juri — formado por Barbara
Heliodora, Flávio Marinho. Macksen Luiz, Mar-
cos Ribas. Tânia Brandào e Tânia Pacheco —
ter chegado a uma conclusão antes das 20
horas, a festa só conseguiu começar quase as 22
horas. Os porteiros deixavam entrar qualquer
um. o que resultou na superlotação do teatro
Mas quem conseguiu conservar o bom humor e
entrar no clima mambembe da festa pôde des-
frutar de figuras imperdívçis Um dos candida-
tos a Rei Momo do Carnaval passado, capaz de
comer cinco quilos de maminha de alcatra
numa só refeição; o casal Joseflne Grande Ote-
lo. ela de blusa de onça e sapato dourado,
nunca esteve táo unido. Os dois mostraram que
um simples facão de cozinha nào tem poder
suficiente para separar um casal apaixonado O
ator Luis Salem, indicado na categoria infantil
por Pedro e o Lobo. confessava-se nervosissi
mo, acompanhado por mamàe Zelia. E teve
mais. acrobatas de bumbuns de fora. jovenzitas
sem sutiã integrantes do musical feminista
Sem sutiã, de autoria ria jornalista Fátima
Valença ido recôndito do camarote, Ziraldo e

Antonio Teixeira

P..

Antônio Pedro nào se conformavam que a
autora também nào tivesse tirado o próprio
sutiã), Paulo Fortes cantando em homenagem
ao maestro Santiago Guerra, jazz com o grupo
de Cartola Portela, coreografia do grupo Vacl-
lou Dançou. Rogena recebendo um prêmio de
1980. Eva Todor recebendo homenagem do
Serviço Brasileiro de Teatro, serpentina, confe-
te. freirmhas de mentira — as atrizes da peça As
Noviças Rebeldes, — Rosamaria Murtinho aos
berros por nào lhe terem dado um camarote; e a
sua. a nossa, a imortal Virgínia Lane. de rosa
shock. penugens negras, mostrando que o tem-

Grande
Otelo, íris
Bruzzi.
Joáozinho
Trinta e
Cole:
atrações
numa festa ,
superlotada,
longa.
desorgani- *
zada e cheia
de gafes

po passa para todos Nào tem jeito. Teve tam-
bém Edwm Luisi. Ney Latorraca. a família
Buarque de Holanda, Ewerton de Castro 1 o.
Vidigal de O outro). Sérgio Brito, Irene Rava-
che, Guilherme Karan e, ao final, show com a
escola de samba Beija-Flor Como nao podia,
faltar teve também manifestações políticas
pela luta na Constituinte, pela salvaçao do
Museu da Imagem e do Som. contra a censura,
atacada pelo ator Grande Otelo Só faltou
mesmo uma prece pelo infeliz do publico que^
teve de suar para assistir a festa mais desorga-'
nizada dos últimos tempos Elizabeth Orsini).

lOs vencedores
¦ Teatro adulto
melhor autor — Maria Adelaide Amaral com De
braços abertos
melhor diretor — Jose Wllker. com Sábado,
domingo, segunda
melhor ator — Ari Fontoura, com Sabado.
domingo, segunda
melhor atriz — Irene Ravache. com De braços
abertos
melhor ator em papel coadjuvante — F'aulo
Gracindo, com Sabado, domingo, segunda o
único por unanimidade
atriz em papel coadjuvante — Cristina Pereira
com Sabado, domingo, segunda
melhor cenógrafo — Daniela Thomas. com
Quartett e Eletra com Creta
melhor figurinista - Rita Murtinho com El
Grande de Coca-Cola.
melhor produtor empresário Artecultura porEletra com Creta
revelação — Grupo P.inacéia e Haja Teatro porDrama das Camelias
especial — Neí Mandarino, direção de cena e
contra-regra de O mistério de Irma Vap
Grupo, movimento, personalidade — Teatro
Ipanema, pelo abertura do espaço do Porào e
montagem de Artaud

¦ Teatro infantil
melhor autor — Cora Ronai por l'm. dois. três e
ja
melhor diretora — Lúcia Coelho, por O rei
Mago
melhor ator em papel coadjuvante — Mauro
César. Rep e Heg
melhor ator — Henrique Diaz, com A gataborralheira
melhor atriz — Andra Dantas com O rei Mago.
melhor atriz em papel coadjuvante — Jane
Thome. com Rep e Heg
melhor cenógrafo — Cláudio Tovar com Sim-
bad. o marujo
melhor figurinista — Rosa Magalhães, com O
ovo de Colombo
melhor produtor empresário — Spechlo Produ-
çôes Artísticas, com As quatro meninas,
revelação — Nicolai Nunes § Luiz F Ba vier,
com Kep e Heg
Especial — Marciiio Barroco pelos bonecos de
Rep e Heg
Grupo, movimento ou personalidade — Carlos
Wilson, por seu trabalho para e com adules
centes.

O juri do infantil foi formado por EUana
Yunes Jornal do Brasil > Rita Kauffman Do-
mingos Asmar Neto, Mana Idallna e Humberto
Braga
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Em animada noite no Palace Club, A/aria
Castilho, Beatriz Larragoitti e Isabelle de
Segur
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ENGLISH
CHAMBHR ORCHESTRA

Solista convidápj 1 .
Michele Boegner ' piano. VJ

Solistas
Thea King, Frank Llovd e Neil Black

2 programas diferentes
autores

Haydn, Mozart. Schubert
Strauss, Britten e Jacob.

/W° * AGILDORIBEIRO-sssh.
J ^ APRESENTA ^

LEITE DE CABRA/ EHTREGAS A DOMICILIO
pasteurizado /TELS.: 266-0294 e 266-0747

Patrocínio

CONCERTOS

B F B
DE BOTAFOGO

TRIO BRASILEIRO

Dia 28 de agosto, apresentações às
12h30 min e 13h30 min.
Centro Empresarial Rio.
Praia de Botafogo, 228.

Convites gratuitos nas agências do BFB.

UfhUÜZ VO&L HOJE ALAN JONE'S ROCK REVIVAÜ
y\PII/uS y\J/^* ":3o (Musica dos anos 60 — ritmo "GO GO")

R. PAUL REDFERN, 44 IPANEMA T. 294-9791 « 53,6j e SAB. Leny Andrade às 23:00 hs.
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Av. Atlântica, 514 - Leme - Reservas: 275-9048

A NOTICIA RÁPIDA.
LEVE.G0ST0SA.
IMPORTANTE

— INFORME JB —JORNAL OO BRASIL

JOIINAL DO BRASIL
quarta ícit.i, 2$/N/87 CADEUNC) B

Encomenda

Tom todo o jeito de furo, t» dos bons.
it revelação feita por Gilberto (iii dti
rante a deliciosa entrevista dada a
Searlett Moon no progranui de TV
Kncontro Mareado

Oll relata um encontro que teve~ho
mès passado com Miles Davis mini
Jstlyal cie ia/i nu Europa, que ele nan
precisa mas deve ser Montreux. e eon
ta que o musico americano encotnen
(iou lhe uma músicn

No bate papo dos dois, no camarim
depois da apresentação de Davls, este
perguntou ao compositor brasileiro se
ele conhecia um ritmo novo, quemeca a aparecer, exportado pelJ !
Zaire

CíU disse que nao e recebeu a cnco-
menda

Fois ouça-o. assimile-o e faça porfavor em eima dele uma musica paramim.
¦ ¦ a

Legítimo
Por algumas hor.is, o jornalista ts

deputado Roberto d'Aviia pôde sen
tlr-sc na pele de um verdadeiro ma-
raja.

No vôo que o levou na M-niana p;».s-saii.i de Nova Deli para 1'arK antes <l»
regresso ao Kio. d'Avlia foi instalada
pela Air Índia na classe executiva,
que os indianos chamam de "c I.ism-
muraja".

Ganhou o direito ate de exibir na
lapela, dado pela companhia, um dis
lintivo de marajá.

Foi só pisar no Brasil que o sonho
pelo menos para ele — acabou,

Bom humor
IO ministro da Aeronáutica, briga-

deiro Moreira l.ima. Unha boas razoes
para esbanjar bom Humor ontem du
rante a solenidade do Dia do Soldado
no quartel-general do Kxereito

Esta fechando eoni o.s frtuiceses a I
exporuiçao. via Embraer, dos aviões |Tucano e Brasilia.

Os números da operação ainda i-
táo em segredo, mas pelo tanuinlai do jsorriso do ministro e vôo para muitos t
milhões de dólares

"KNOW-HOW"

Ximóá sc bebeu tanto na l/niao 5ovietica
Por isso mesmo, preocupado corri

crescimento vertiginoso, do contíngen-
te de alcoolatras dentro de suas fran
tetras, o governo soviético resolvi}Ü
pedir socorro aos Estados Unidos, quetem grande know-how no setor.

Despachou para Ia qiiãíro especia
listas em alcoolismo para familiariza-rem-se com 00 métodos da orgçifiiàa
çào conhecida como Alcoólatras Anorumos.

Váo passar a aplica U s nos puniu
ços ms sos.

Zózirno Barroso do \tnnrnl

MODA INFANTIL

LIQUIDA 60%
Barrashopping joja
115 D NivbI lagoa

Rio Sul Loja C 14 3:
Piso
Barrashopping loja
115 C Nível Lagoa

Rio Sul Loja 0 4 4=
piso

Jogo feito
Esta fechado com a cadeia de TV de

luujua espanhola Telemundo o contrato
que permitira a entrada no mercado norte-
americano da gravadora Som Livre.Tudo feito, chegou de Nova Iorque no fimde semana o diretor da gravadora. João
Araújo, que anuncia o inicio das operações- produção, gravação e lançamento de
discos brasileiros nos Estados Unidos —
para novembro.

À Telemundo, que se dirige a um publicosuperior a 20 milhões de pessoas, cabera
divulgar os lançamentos brasileiros.• ? •

A Som Livre ja escolheu até o primeiroartista brasileiro a ser lançado: Jorge Ben.
m ¦ ¦

A vida de Tom
E literário o novo projeto no qual está

empenhado ate o pescoço o compositor
Tom Jobim

I'or encomenda da IBM. que quer o
trabalho para o seu brinde de Natal. Tom
está escrevendo uma autobiografia, que
será publicada em ediçáo de luxo, ilustra-
da com fotos assinadas por sua mulher.
Ana.

Em tempo: Tom Jobim está com estréia
marcada no Canecâo no dia 1" de outubro,
quando pretende lançar seu novo disco,
Passarim;

Em negociações

Depois de uma rodada rapida de nego-
ciaçóes, o grupo Multiplic desistiu de
comprar no Kio a tradicional cadeia de
lojas A Esplanada.

Passou, no negocio, de candidato a in-
termediario.

Aparecem agora como interessadas a
Richard's e a Redgreen.

Olho torto
A deputada Sandra Cavalcanti confi-

denciou a amigos que, chocada com a
hbcralidade da propaganda, promete
fazer um projeto exigindo mais recato e
moderação.

Disse estar particularmente chocada
com um anuncio da Brastemp que mos-
tra um grupo de crianças nuas diante
da càmera jogando suas roupas na ma-
quina de lavar.

Ficou indignada'
Isso e um incentivo á pederastia.

Alguns publicitários ficaram táo preo-cupados com a leitura do anuncio feita
pela deputada que consultaram algu-
mas donas-de-casa.

As mulheres foram unânimes:E uma gracinha.

De passagem
Antes de aterrissar em Brasilia, no dia

28 de setembro, o ministro das Relações
Exteriores da l'nião Soviética, Eduard
Shevardnadze, passa dois dias no Rio.Em endereço não revelado, se possívelincógnito, com a pretensão de não ser
molestado.

sía.aào Vinícius Cantuária no People
Aljne BfiU isíh.Sali * vnuiuqi.^ Vm: M.m>. M ,iu.utv- * \„ lün,.l-.ni™ Mim-, * lii: .MpiM: * m,.

ÚLTIMOS DIAS

DA GRANDE LIQUIDAÇÃO

ELLE ET LUI.

Estoque renovado de pólos, t-shirts,
sapatos, calças e outros artigos.

() preço da etiqueta c válido para todos os cartões de credito.

Av Ataulfo de Paiva, 80-A - Leblon
Av General San Martin. 512 - Leblon

kaa \ isconde de Pirata. 393-A - Ipanema
R ;a Garcia D Ávila, 124 - Ipanema

Rua Barata Ribeiro, 739-B - Copacabana
Rua Dr Pereira dos Santos, 2s • Tnuca

BarraShopping • Loja 103-B C - Nível Lagoa
São Conrado Fashioii Mall - loia 107-A

Rio Sul Shopping Center - Loia 301 - Parte C-30
Rio Sul Shopping Center - Loia 201 - Parte B-03

Rua da Assembléia, ""BC- Centro
Plaià Shopping. 207 208 - Niterói

SERIE INTERNACIONAL DE

GRANDES CONCERTOS

1'i 

nffigasrss1.
US-HP

|f 12 e 17 de Setembro ás 21 horas.

Rumor

A platéia paulista-
na, que só conhece
Xuxa de TV. vai fi-
nalmente vé-la em
carne e osso.

Xuxa, que nunca
tinha feito um show
na capital paulista,
se apresentará saba-
do proximo às 4 da
tarde no Palace com
tudo a que ela dá di-
reito.

• Aproveita e festeja
o sucesso de seu se-
gundo disco, que já
bateu a marca de 1
milhão 850 mil có-
pias vendidas.

Quem

vem

Desembarcara em
Brasília em setom-
bro o jornalista Na
polefto Saboia, atual
correspondente cm
Paris do Jornal d.»
Tarde

Chegará já na con-
dlçáo de novo asses*
sor internacional do
presidente José
Sarney,

Saboia, como seu
futuro chefe, e mara-
nhense.

¦ ¦ ¦
"Al 

maré"
Não sera surpresa

Se dentro de pouco
tempo o empresário
Henry Maksoud es-
tender seus domi
nios ate o mar.

Progridem com as
velas enfartadas
seus entendimentos
com a Neptunia Na-
vegaçáo que atua na
arca do turismo ma-
ritimo brasileiro.

Maksoud ficaria
responsável pelos
serviços de hotelaria
da frota.

¦ ¦ ¦

FIM Dl
KNIGMA

Descobriu-se final-
mente o significado
das iniciais PM que o
secretario de Comum-
caçáo Social. Ricardo
Boechat, exibe borda-
das no peito de suas
camisas sociais

Pelo Moreira.

Tiroteio
Nem no morro Do-

na Marta trocam-se
tantos tiros como as
equipes dos Ministe-
rios da Fazenda e Pia-
nejamento.

A iniciativa deste
ultimo de distribuir
gratuitamente pãoentre as populaçõescarentes já lhe valeu,
posto pelos antago-
nistas, um rotulo.

Turma da padaria.

! oficina da foto CURSOS
Fotografia em preto e brancoBÁSICO E AVANÇADO

I R. Alm Pereira Guimarães 72 503 — 259-6651

LUI

XUXA
EM SP

Zózimo

Av. Epitácto Possoj, 864
Ligoa Tel ¦ 259 1041

DIARIAMENTE • SEM COUVERT E CONSUMAÇÃO
LYGIA CAMPOS (piano e voz) dos 20 hs is 22 30 hs
ERASMO (piano e voz) e conjunto
dãs 23 00 horas 3 ré 3 madrugada

REFORMAS DE: Calças, Paletós, Colaiinhos,
Gravatas. Troca ziper, faz cerzido invisível, etc. Conserta
qualquer roupa. Atendo a domicílio.

BANCO FRANCÊS E BRASILEIRO S A.

ette er

Viva voz

Esta coluna fez
agua ontem no
tópico Muita
conversa, vitima da
desinformação,
sabe-se la com que
desígnios.

Tanto o coronel da
reserva Arnerino
Raposo quanto seu
colega de patente
Sebastião Chaves
telefonaram para
dizer de viva voz
que não
compareceram ao
almoço oferecido no
sabado em Nogueira
pelo ex-presidente
João Figueiredo.

Aliás, sequer
foram convidados.

Nocaute
Os técnicos da pre-

feitura do Rio estão
se preparando para
jogar u toalha.

Chegaram á conclu-
são de que a situação
financeira do munici-
pio simplesmente e
inviável, sem chance
de ser salva nem mes-
mo pela reforma tri-
butaria.

¦ ¦ ¦

RUMO A
ISHAKL

Não poderia ser
mais eclética a rela-
çào de nomes brasi-
leiros que, a convite
da Federaçao Israe-
lita do Rio de Janci-
ro, participarão em
novembro em Tel
Aviv do Seminário
Israel S7.

Junta o governa-
dor do Amazonas,
Amazonino Mendes,
o secretario de Justi-
ça do Rio, Tecio Lins
e Silva, e o jornalista
Fernando Gabeira.

uma

Xerife
Chamava atenção

no almoço de anteon-
tem no Florentino de
Brasilia o crachá com
foto colorida que o di-
retor geral do Depar-
tamento Nacional da
Produção Mineral, Jo-
sé Belfort. exibia no
peito.

Acabou, como não
podia deixar de ser,
alvo das piadas dispa-
radas por todo o res-
taurante.

Uma delas dizia que
Belfort. depois de en-
trar na briga entre m-
dios, padres e minera-
doras pela exploraçáo
de jazidas minerais,
assumiu ar de xerife.

Confundiu a estrela
com crachá.

• O rumor nasceu
provavelmente do fa-
to de que, previsto
para a semana passa-da, ate ontem não ti-
nha sido assinado o
decreto nomeando
Ricupero para a che-
fia da missão brasi-
leira permanente em
Genebra.

A Pepsl-Cola acaba de assinar com a TV Cilobo um contrato depublicidade de 2 rnilhòes de dólaresA campanha cercara o lançamento em setembro da Pepsi emlarga escala em Sáo Paulo.Ate agora, a distribuição da marca naoüele Estado e tímida eincipiente.
A campanha se apoiara ba.Mcamenu> em trechos de tapes deshows de Tina Turner | Michael Jackson

¦ na

Rocia-Viva
O Copacabana Palace está examinando a hipótese de |estabe-lecer ja no ano que vem o baile de carnaval que promoveu aolongo de décadas.\ ai movimentar Sáo Paulo no dia 3 de setembro o aníversa-rio do ex-deputado Paulo Maluf.No Rio. hospedado no Hotel Glória, o embaixador SérgioCorrêa da Costa.O presidente da Hfa, Joáo Havelantje. foi homenageadoanteontem em Moscou com um jantar oferecido pelo çjtibaixa-dor do Brasil e sra Houaldo Sardemberg.A galeria Kalph Camargo inaugura hoje uma exposição dedesenhos a nanquim do paisagista Roberto Burle MarxO criador Francisco Kduardo de Paula Machado movimentahoje o tatersail do Jóquei Clube Brasileiro incluindo no leilãode seu haras vários irmáos e primos do craque Itajara. A vendaserá transmitida pela T\ para a associação dos criadores

paulistas, que poderão, assim, fazer seus lances.O atual introdutor diplomático do ÍÇàmaraU. César Moreira,sera o novo mmistro-conselheiro da embaixada brasileira emMadriMarilu e Ivo Pitanguy voam no inicio do mês que vem paraVeneza. Dias depois, irão ao seu encontro Kvinha e BabyMonteiro de Carvalho.Passando uma temporada no Rio. from Paris, Marlninha eLouis de MontmortAterrissa em Urasilia no dia 4 de setembro o presidente doBanco de Tóquio, Toshiro Koboyashi.
¦ ¦ ¦

Niemeyer na TV
O S0" aniversário, cm dezembro, do arquiteto OscarNiemeyer merecera um grande special para a TV,assinado pela produtora Intervideo.O projeto, que ira ao ar pela TV Manchete, e ambicio-so e pretende incluir declarações sobre Niemeyer ate depersonalidades internacionais, corno os presidentesFrançois Mittcrrand c Fidel Castro.

• A grande especula-
ção diplomática de

em Brasília
conduzia o emhuixa-

Rubens Ricupero
n" 31 da Cours
Prernier.

Vem a ser o endere-
ço da embaixada do
Brasil em Paris.

Larga escala

Em animada noite no Palace Club, Marta
Castilho, Beatriz Larragoitti e Isabelle de
Ségur

& 1

JL1



Divulgate Jos6 Lui2 PedomoiMS

mmrsm ;

mmmilgIMM iCTg»l.^ •*....

• 
jr^aetgir^lr^' ^

a^rorfteyj^ . <• 
' 

JHH 
¦

¦ 
HWHr iBj&fe

WpfiHB

i At ¦ 
^»Pi

¦PL f
r:fmMBrfi ir^ -^jy •>?' n'^8*

3^w rara&SttdSaro

KMB8HBHB ;:J!^f^^-' 
'ffiiilM

Rodrigo Pcderneiras criou a coreografici do
Pas-Du-Pont, sobre musica de Villci-Lobos
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jp — 7""*-. Artista exclusho da EM1-0DE0N
B DAC\ PvC AC^II/^r\D iSk --¦—* ^7\ njp ^0_^~- anfiteatro DO MORRO DA I RC A

£ PflO DE flCCICRR l| o^SS--^ DjaS: 27, 28 e 29/08 as 21:30h
Realiwtao: /fcygfigy Prorosio:
MpSUrS Venda no local. Av. Pasleur, ?-0

Coordenaijao Geral: MARIO AVLLLAK rami Praia Yermelha ~v <«ruuFERico Informacoes pelo telefonei 541-3737 . ' •.925

. v, „„ oa.nA.,, 1rth i7h">Omin O NOME DA ROSA (Th# name of ihe row) do
FONTE DA SAUDADE Braaileiro), do Marco mengo. 72 - 285-0642. 16h. 17h50tnin Jean-Jftcquee Annaud. Com Sean Connery. FAltberg. Corn LuctHiaSantos. Thalea Pan Chu I9h40min. 2lh30min (10 anoa) Coiui* Murray Abraham e ChriaUan Slater. Ltdo-2
iron. Jose Wilker e Ciaudio Manto Brunl- nua^&o (Praia"do Flamoniro. 72 - 2850642) I4h.
IpanemaiRua Viscondede Piraja. 371 521- Em sou 13° filme. Woody Allen fa?- uma 16h30min. lOh 2ih30min. (14 anoai Contl-
4090 Art-Fashion Mall l tEstrada da Oavea. carinhosa homena«vm A epoca em que, em nuacao899 - 322-152ft! I4h30min. Iflh. 17h30min, torno do radio, reunia-se a familta que exenri-
I9h 20h30min. 22h Bruni-Tijuca Rua Con- tava intensa e fertil iinagmagdo. fupindo as Do is mon^a franciscanos estAO hospeaa-
de de Bonfim. 370 — 254-8975* Art. Ca«a- Situa<;6es sem graga do dia a-dia. EUA1987. dos em um mosteiroonde uma sertedn v»olen-
Shopping 3 Av Atvornda. Via 11. 2 150 DlVUkjatfO to. a»»a»»tnato» acontecem roi»u*rio»»meni»
3«5h)?46 15h. iah30min. 18h. 19h30mln. *

paterna: uma 6 inquteta e insatiafeita com produQfto- i986
mando. outra e submissa e ciumenta e .
terceira vive em urn mundo a parte va^andc .?-.. 1'MA No!TK Nj_A ( 'VKHA Ul Kl»fh?l "l

sombro. de Helena Jobim. ProduSao de 1986 O 
^ Paissandu (Rua Senador Vergueiro. 35 - I

A DANQA DOS BONECOS (Brasileiro). de Hel 285 4653) I5h. 16h40min. tfihSOmin. 20h
vecio Ratton Com Cintia Vieira. Wilson Grey, H^HpUMk I -"¦-M• -¦'-| • 22h (Livre) ReapresentagAo
Kimura Schettino e Claudia Jimenez Rica- EljHKaing^ JMH8BE|^^'Mfy^ 1 d • »•! oh Irmios Marx ambientada
lTh20nun.Cl6h! 

"i7h40rmnU I9h20min. (U- ^quJ?em enfrele°us'pZsBh^ltoh
Dois artistas mambembes correm o mun- um ffrupo de cantorea da opera do MilAo

do em busca de fortuna e conhecem uma | EUA. 1930. Em prwto e branco.
mentna que posauiu tnls bonecos de madeira. '
Depois de experimentarem uma ponjao mAffi- « HAMLET Hamlet . de Lawrence Olivier Com

a elea 'ganham vida mas sao cobigados pelos S Lawrence Olivier. Eileen Herlie. Basil Sydney
artiataa e pelo dono de uma fabnea de brin- f f' iHi^HIHK ' W' e Norman Wooland Ricamar Av. Copacaba
quedos que quer mdustrializa-los Produqio p na* — 237-9932) 21h Os in^cr>»sHOs po-
de 19S6 I ^|||gfc, dem ser adquiridos ant<?cipadamente (livre>

2889): lOh. I8h. 20h. 22h. Tijuca (Rua Conde de Shakespeare Inglaterra 1948
de Bonfim 422 — 264-5246;. Madureira-2 ^
,Rua Dagmar da fenseca. 54 - 390-8338) f SABELLA ROSSellini t Uma VELUDO AZUL (Blue velvet) - de David
13h, 17h. 19h. 21h 110 anoai Conilnuaijao ¦ r.1ntor;i de Cabare Obl'ltiada a Ly?oh "I; \MacLachUn. Isaballa B«

0railo doboto. conhecldodaa'popula^dea A cam°ra b seUlnl. Dennis Hoppero LauraDero Cumlldo
v.  i^Bi mnnfpr \lIT\fl r01iiCAO M«nHM iHn» .!o«nn Ancrelica. 63 — 267-

—^ yn

4P^MP^^e' —JrW'- '" •.-.1' *

Vera, dc Sergio Toledo e Ele, o boto, de Walter Lima Jr. serao exibidos hors concours no Festival de
r^-itiDiim W<» \fnnfron1 ttn Cn anrln

Minas para
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Rodrigo Pederneiras criou a coreografia do
Pas-Du-Pont, sobre musica de Villa-Lobos

Orupo Corpo, um
dos mais
importantes

conjuntos de dança de
lido Horizonte, iniciou
este tnôs, na capital
mineira, uma turnó que
prosseguiu eoin
apresentações em sao
Paulo e se encerrara em
BrasiUa. no dia 30 o iíio
de Janeiro ficou fora do
roteiro apenas por nAo ter
teatro disponível. A

excursão 6 patrocinada
pela Du Pont do Brasil,
usando a Lei Sarney.

Nessas apresentações, o
Corpo traz uma nova
coreografia de seu mentor,
Rodrigo Pederneiras —
Pas-Ou-Pont, sobre música
do prelúdio das Buchiunas
n° 4, de Villa-Lobos.
Completam os espetáculos
o consagrado bale
Prelúdios e Canções. Finda
a turnê, o grupo inicia
preparos para uma viagem
ao exterior, que se inicia a
7 de outubro.

Em San Juan, Porto
Rico, participará do
Festival lnteramerlcano de
Artes Em seguida Irá a
Caracas, onde sera a
primeira companhia
brasileira de artes cênicas
a apresentar-se no
tradicional Teatro da
Fundaçào Teresa Carrerto.
Depois, no México,
participará do Festival
Villa-Lobos. no Palácio de
Ias Bellas Artes, e de dois
outros festivais no interior.
E possível que se
apresente também na
abertura da conferência
anual da OEA.

CINEMA
ESTREIAS
JUBIABA (Brasileiro), de Nelson Pereira cios
Santos Com Françolse Goussard. Charles
Baiano. Zeze Moita e Betty Faria Odeon .Praça
Mahatma Gandhi. 2 220-3835 13h40min.
iah30min, nhaomin. lBhlünun. ülh Burra-

2 (Av das Américas, 4.666 — 325-6487). Copa
cabana (Av. Copacabana. 801 — 255-0953 .
Leblon-1 (Av Ataulfo de Paiva. 391 — 239
5048), Opera-1 (Praia de Botafogo, 340 — 552
4945). Carioca (Rua Conde de Bonfim. 338
228-8178). M%dureira-3 (Rua Joáo Vicente, 15
— 593-2146): 14hl0min. 16h. 17h50min.
19h40min. 2lh30min. (14 anos)

O amor impossível entre um negro órfão,
criado por uma família branca, e a filha do
dono da casa Depois de expulso, ele torna-se' famoso entre os malandros e marinheiros da
beira do caia Baseado no romance homônimo
de Jorge Amado. Produção de 1986
EXPOSED (Expoaed). de James Toback Com
Nastasaja Kínski, Rudolf Nureyev. Harvey Kei-
tel e Bibi Andersaon Barra-3 Av das Améri-
caa. 4 666 — 325-6487). Veneza Av Pasteur,
104 __ 295-8349) 14h. I6h. I8h. 20h. 22h.
Comodoro (Rua Haddock Lobo, 145 - 264-
2025). 15h. 17h, 19h. 2lh (14 anoa)

• Jovem de 19 anoa abandona a fazenda onde
vive com a família e parte para Nova Iorque e

V 0»pois Paris arriscando tudo com o único obje-' ftro de vencer na vida EUA'1983
A GUERREIRA DE INDIANA JONES (Yellowhair and the fortross of Gold), de Matt Ciriibor.
Com L-iurene Landon. Ken Roberson e John
Gaffari. Vitoria (Rua Senador Dantas. 45 -
220-1783). 14h. 16hl0min, I8h20mín,
20h30min Studlo-Catete (Ruado Catete. 228
205-7194): I5h. 17hl0min. 19h20min,
21h30min Art-Casashopping 1 «Av Alvorada.
Via 11. S 150 — 325-07*4tf lSh. 17h. lOll, 211l.
Brunl-Meier (Av Amaro Cavalcanti. 105 —
591-2746). Bristol (Av Ministro Edgard Rome-
ro. 460 —¦ 391-4822). Coper-Tijuca (Rua Conde
de Bonfim. 615): I4h40min, I6h50imn, l9h.
2lhi0min. (14 anoa)

Um coronel e dois mexicanos buscam um
tesouro escondido maa são atacadoa peloa habi-
tantea de uma fortaleza comandados por ura
sumo aacerdote de máscara de ouro. EUA' 1987

RECOMENDAÇÃO
PERTO DE VOCE

CONTINUAÇÕES
O EXTERMINADOH IMPLACÁVEL Wanled.
dead or alive). de Gary Sherinan. Com Rutger
Hauer. Gene Simmona. Robert Guillaume e
Brian Taggert, Art-Copacabana (Av Copacaba-
na. 759 235-4895;. Art-Faahion Mall 2 (Es-
trada da Gávea. 898 — 322-1258) i4h. I6h,
18h. 20h, 22h Art-Tijuca (Rua Conde de Bor,-
fim. 406 — 254-9578). Art-Madureira Shop-
ping Center de Madureira — 390 1827 . Art-
Caaaahopping 2 (Av. Alvorada. Via 1 1. 2 150 —
325-0746). Paratodos (Rua Arquias Cordeiro.
350 — 281-3628): 15h, 17h. 101'., 2 Ul 1'athe
(Praça Floriano. 45 — 220-3135!: de 2» a tf* as
12h. 14h. 18h, 18h. 20h. 22h. Sabado e doinin-
go. a partir daa 14h Bruni-Copacabana (Rua
Barata Kibeiro. 502 — 256-4588) 15h.
I7hl0min. I9h20min, 2lh30min. (18 anos».

Terroriata internacional chega a Los Ange-
les com a miBSáo de explodir bombas em iug-a-
rea públicos. Para caça-lo e contratado um
mercenário, ex-agente da CIA. do tipo que faz
justiça pelaa propnaa máoa EUA 1986
BESAME MUCHO (Brasileiro), de Francisco
Ramalho Jr Com Antônio Fagundes. Christia-
ne Torloni. Joae Wilker e Glória Pirea Palacio-
1 (Rua do Passeio. 40 — 240-654 11 I3h40min.
I5h30min. I7h20mln. I9hl0min. 21h São
Luís e (Rua do Catete. 307 — «§5-2266 . Roxy
(Av Copacabana. 945 — 236-6245). I6h.
17h60min. 19h40mln, 21h30min Rio-Sul
(Rua Marquês de São Vicente. 52 — 274 4532?
de 2tt a 6a. às 16h. I7h50min, 19h40min.
2lh30min Sábado e domingo, às I4hi0min,
ldh. 17h50min. 10h4Oinin. 21h30inin. Tijuca
Palace-2 (Rua Conde do Bonfim. 214 — 2^8-
4610), Art-Méier (Rua Silva Rabelo. 20 — 249-
4544 i, Ramos ¦ Rua I^opoldina Rego. 52 — 230-
1889» 15h30min. I7h20min, lBhlOnun. 21h
(14 anos).

As relações entre dois casais, todos amigos
ha muito tempo, mostradas em flashbacks que
incluem oa bailes de debutante8. concuraoa de
miss. machismo e feminismo. AI-5, revolução
de 84 e tudo que foi importante na vida dos
peraonagena. Produção de 1987
CRIMES DO CORAÇÀO (Crimes of the heart>
de Bruce Beresford. Com Diane Keaton, Jessica
Lange, Sissy Spacek e Sain Shepard São Luiz-1
(Rua do Catete. 307 — 285-2296). Studio-

FONTE DA SAUDADE Brasileiro), de M.in c
Aitberg. Com Lucélía Santos. Thales Pan Cha
con. Jose Wiiker e Cláudio Marzo Bruni-
Ipanema vRua Visconde de Pirajà. 371 — 521-
4690 Art Fashlon Mall 1 (Estrada da Oávea.
MB9 - 322-1888) 14h30nftn, 16h. 17h30mln.
19h. 20h30min. 22h Bruni-Tijuca Rua Con-
de de Bonfim. 370 — 284-89751 Art. Casa-
Shopping 3 Av Alvorada. Via 11.2 150 —
325-0746 15h, 16h30mín. 18h. 19h30mín.
2lh (14 anoa) Continuação

A historia de três mulherea. todaa com
fortea lembranças da infância e da figura
paterna uma e inquieta e inaatiafeita com o
marido, outra é aubmissa e ciumenta o a
terceira vive em um mundo à part« vagando
pelas ruas Baseado no livro Trilogia do As-
sombro. de Helena Jobirn. Produção de 1986
A DANÇA DOS BONECOS (Brasileiro), de Hei-
vecio Ratton Com Cíntia Vieira. Wilson Grey.
Kim ira SchetUno e Cláudia Jlmenez Rica-
mar iAv Copacabana, 360 — 237-9932):
I4h20nnn. lflh. I7h40inin. I9h20min. (Li-
vre) Continuação

Doia artistas mambembes correm o mun-
do em busca de fortuna e conhecem uma
menina que possuiu três bonecos de madeira
Depois de experimentarem uma porção mági-

a eles ganham vida mas sAo cobiçados pelos
artistas e pelo dono de uma fabrica de brin-
quedos que quer industrializá-los Produção
do 19S6
ELE, O BOTO (Bj&ileiro). de Walter Lima
Júnior Com Carlos Alberto Riccelli. Cassia
Kiss. Ney Latorraca. Paulo Vinícius e Dora
Paes. Opera-2 (Praia de Botafogo. 340 — 552-
4945) de 24 a 0». as 16h, 18h. 20h. 22ll.
Sabado e domingo, as I4h. I6h. I8h, 20h,
22h Cinema-1 Av Prado Júnior. 281 — 295-
2889): 16h, !Sh. 20h. 22h Tijuca , Rua Conde
de Bonfim. 42J - 264-5246). Maduroira-2
,Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338):
15h, 17h. lSh. 21h itOanosi Contlnuaçao

O mito do boto. conhecido das populações
ribeirinhas, que acreditam na historia de um
peixe que vira homem para seduzir e engravi-
dar as mulheres atraídas por seu poder de
amante carinhoso e sensual. Produção de
1986
A ERA DO RADIO (Radio Days). de Woody
Allen. Com Mia Farrow. Seth Green. Julie
Kavner e Dtanne Wiest Lido-1 (Praia do Fia-

mentço. 72 — 285-0042! I6h. 17h50tnin.
I9h40min, 2ih30min. (10 anoa) Conti-
nuaçàoEm seu 18° filme. Woody Allen faj uma
carinhosa homenagem à época em que, em
torno do radio, reunia-se a família que exerci-
tava intensa e fértil Imaginação, fugindo as
aituaçòea sem graça do dia-a-dia B-L A 1987.

Divulgação

T SABELLA Rossellini è uma
B cantora de cabaré obrigada a

manter uma relação
sado masoquista com um

matador psicótico. Ela é um dos
quatro personagens do instigante

filme de David Lynch Veludo
Azul. que volta ao cartaz no

Cândido Mendes

O NOME DA ROSA (The name o( the rose) rte
Jeán-Jiicques Annaud. Com Sean Conimry. F
Murray Abraham e Chriatian Slater. Lido-2
(Praia do Flamengo, 72 — 2850642) I4h
I6h30min, 19h, 2lh30min. (14 anos). Conti-
nuaçao.

Dois monges franciacanoa eatáo hospeda-
dos em um mosteiro onde uma serie de violen
tos assassinatos acontecem misteriosamente
Como um Sherlock Holmea medieval, o mon-
go mais velho e seu Jovem aprendiz iniciam
uma mveatigaçáo para eaclarecer os crimes
Baseado no romance de Cmberto Eco. Co-
produção- 1986
UMA NOITE NA OPERA (a nlght at lhe ope
ra) de Sam Wood Com Groucho. Harpo e
Chico Marx, Kitty Carlisle e Allan Jonoa
Paiasandu (Rua Senador Vergueiro. 35 —
265 4653) 15h. 16h40min. I8h20rnin. 20h
22h Livre) Reapreaentaçáo

Comedia com oa Irmãos Marx ambientada
numa viagem de transatlântico entre a Italia e
Nova Iorque, que tem entro seua passageiros
um grupo de cantores da Opera do Milão
EUA 1936 Em preto e branco.
HAMLET Hamlet . do Lawrence Olivior Com
Lawrence Olivior, Eileen Herlíe. Basil Sydney
e Norman Wooland. Rica mar (Av. Copacaba
na. 300 — 237-9932) 21h Os ingressos po-
dem ser adquiridos antecipadamente (livre)
Reapresentacão

Depois da morte do rei da Dinamarca, o
trono é tomado por seu irmão que. imediata-
mente, se casa com a viúva Hamlet suspeita
de que sou pai foi assassinado pvloa dois o,
depois de viver vArias tragédias pessoais,
bate-ae em duelo com o rival, Baseado na obra
de Shakespeare Inglaterra 1948
VELUDO AZUL (Blue velvet) — de David
Lynch Com Kyle MacLachlan, Isabella Ros-
aellíni. Dennia Hoppere Laura Dern Cândido
Monde» (Rua Joana Angélica. 63 — 267-
70fi8) 14h, 16h30min, I9h. 21h30min (18
anoa Reapresentaçao

Numa pequena cidade americana, a histó-
ria de quatro personagens — um estudante,
uma cantora, a filha de um detetive e um
matador psicótico — entrelaça se, envolvida
em sensual miaténo EUA 1986

SHOPPINGS
ART CÀSASHOPPINO 1
Indiana Jone« i5h. l?h.
ART CASASHOPPINO 2
implacavel 15h S7h. 191
ART CASASHOPPINO 3

Copacabana «Rua Raul Pompeia. 102 — 247-
8900) I5h, I7hl0min. I9h20niin. 21h30mm.
(14 anoa)

O cotidiano de trèa Irmãs que se reúnem
depois da morte do pai e do suicídio da mãe a
mais velha, solteira, sempre responsável pelaa
outraa. a do meio. uma cantora fracaasada. e a
caçula, em liberdade condicional depoia de
aasassinar o marido. EUA 1986
007 MARCADO PARA A MORTE (The living
daylighta). de John Glen Com Timothy Dalton.
Maryam D Abo. Joe Don Baker e Art Malik
Motro Boavista 'Rua do Passeio. 62 — 240-
1291). Condor Copacabana Rua Figueiredo
Magalhães. 286 — 255-2610'. Largo do Macha-
do 1 (Largo do Machado. 29 — 205-684 2).
América (Rua Conde de Bonfim. 334 — 264-
4246), Barra-1 (Av. das Américas. 4 666-325-
6487). Leblon-2 vAv. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048): 14h, 16h30min. lBh. 21h30mln
Baronesa Rua Cândido Beniclo, 1 747 — 390-
5745 I3h30min. I6h. I8h30min. 2ih Com
som dolby-atereo em todos os cinemas, exceto
no America (14 anoe)

15a aventura da serie, com novo ator viven-
do as mesmas situações do perigo, ação. sua-
pense e humor em paisagens que vão de Viena
a Gibraltar, passando pelo Marrocos e Afegã-
nistáo EUA 1987
SEM PERDÀO (No Mercy). de Richard Pearce
Com Richard Gere. Kim Basinger. Jeroen Krab-
be e George Dzundza. Art-Fashlon Mall 3 (Es-trada da Gavea. 899 — 322 1258) 14h. 16h.
18h, 20h. 22h. (14 anos).

Policial de Chicago jura vingança quandoseu companheiro e morto por um chefe de
quadrilha. Viajando para Nova Orleans ele
acaba se apaixonando pela única testemunha
do crime, a amante do assassino. EUA 1986
O PREDADOR (Predator), de John McTiernan
Com Arnold Schwarzenegger. Carl Weathera,
Elpidia Carrillo e Bill Duke Palacio-2 Rua do
Passeio. 40 — 240-654 1) de 5* a sabado. as
I3h30min, I5h30min. I7h30min. I9h30min.

De domingo a 4*. às 13h30min. lStlSOmln,
I7h30min. 19h30tnin. 21h30mir. Madureira-
l (Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338).
Olaria Rua Uranos, 1 474 — 230-2606). Tijuca
Palace-l (Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-
4610). 15h. 17h. lBh. 21 h Palácio (Campo
Orande) I5h. 16h50min. 18h40min.
20h30min (14 anos)

O líder de uma unidade milltarde resgate e
seu grupo de veteranos combatentes eatáo ern
misaáo naa selvas latino-americanas mas sáo
surpreendidos por misterioso adversano — um
predador invisível EUA 1986

REAPRESENTAÇÕES
LA TRAVIATA (La Traviat»), de Franco Zeffi-
relli Com Teresa Stratas. Plácido Domingo e
Cornell Macneil Art-Fashion Mall 4 (Estrada
da oávea. 809 — 322-1258! 15h30ir.in.
17h40min. I9h50mln. 22h (Livre)Baseado no romance de Alexandre Dumas
Filho transformado em opera Em Paris, no
século XIX, a Dama das Cameaas. ja doente,
recorda-se do seu passado de cortesá famosa,
das inúmeras featas e de sua infeliz história de
amor. Produçáo italiana.
FIEVEL. UM CONTO AMERICANO (An ainerl-
can tail), desenho animado de Don Bluth Apre-
sentaçáo de Steven Spielborg Largo do Macha-
do 2 (Largo do Machado. 29 — 205-6842 > 1 4h.
15h30mln. 17h40min. I9h30min. 21h20mtn
(Livre)Uma familla de ratinhos abandona a Rua-
sia. em 1885. para escapar aos invasores feli-
noa Fogem para a América mas. durante a
viagem. Fievel cai no mar e fica à deriva
Depois de muitas aventuras e perigos, a famtha
consegue finalmente se reencontrar
EUA 1986
NUNCA MAIS OUTRA VEZ (Never say never
agaln). de Irvln Korahner Com Sean Connery.
Klaus Maria Brandauer. Max von Sydow e
Barbara Carrera Coral (Praia de Botafogo. 316

PALACIO 1

TEATRO BARRÃSHOPPING
;;í Reservas: 325-5844

A Guerreira de
i9li. 21n (14 ajv.''H•

O extermlnador
. 2lh. í 18 anoa
Fohte da Saudude

am« Muoho
.in, íohiomt

lSh, I8h30min, I6h. lBi)30mUis
Fonte da Saudadn

I9h, 20h30mm.
O extermlnador

20h. 22h (18 ano».
Sem Perdão i4h

ART FASHION MALL 1
I4h30min. íôh, I7h30mí
22h (14 anoa).
ART FASHION MALL 2
implacável 14h, 16h. I8h. •
ART FASHION MALL 3
16h. 18h. 20h. 22h (14 anos)
ART FASHION MALL 4 L» Traviat*
15h30min, 17h4ümin I9h50min. 22h ;Ljvn»i
BARRA 1 007 Marcado Para a Morte . í:
I6h30min, I9h. 2ih30min i4 anos:
BARRA S Jublaba 14hl0min. !>•!.
I7h50mln. I9h40min. 2lb30mli> -.14 ario»)
BARRA 3 — Exposed 14h. I9h. 18tl. 20h 22h
(14 anoa).
RIO-SUL — Besame Mucho de 2* a 6a. As 16,
I7h50mm. 19h40mln. 21h30ir.m Satxido o
domingo, ás I4hl0mln. 18h I7h50m;n,
I9h40mm. 21h30min (14 ânus!
COPACABANAART-COPACABANA O extermlnador Impla
cavei 14h. I6h. 18h. 20h. 22h (18 ant-s
BRUNI COPACABANA O extermlnador Im-
placavel 15h, I7hl0m, 19h20m. 21h30m :h
anoa)
CINEMA 1 — Ele. o Bobo I6h. lSh, 20h. 22h
(10 anos»
CONDOR COPACABANA 007 Marcado Par»
a Morte 12h30mln I4h55mir.. 17hpomln.
19h45min. 28hl0min 14 anos)
COPACABANA — Jubiaba I4hl0min. 16h.
17h50min. 19h40min, 21h30min (14 anos»
JOIA — Filhos do Silêncio 15h, 17hlo:run
19h20min, 21h30mín 10 anoa)
RICAMAR - A Dança dos Bonecos i -i: 20m.
16h, 17h40m. 19h20m. (Livre) Hamlet 2th
(Livre)ROXY — Besame Mucho: 16h. 17h,V-
19h40min, 2Vh30mln (14 anoai
STUDIO COPACABANA — Crimes do Corava.:
I5h. I7hi0min. i9h2Òmin. 2lh30min (14
anos).

PALACIO-2 O Predador de 5* « aats. ua
i3h3omin, iôh30mtn. I7h30min, I0h30min
De dom a 4" aa I3h30mln I5h30min,
I7h30min. i9h30min, 2ih30min (14 ano»'
PATHE O extermlnador Implacavel d«* 2* x
6*. ás I2h, I4h. I6h. 18h, aon, 22h Sabado e
domingo a partir daa I4h (Ití anoa»
ORLY Sacanagem « bom e eu goato de 2* a
6*. aa ioh. uh30min. i3h. I4h30min. V8ht
I7h30min, I9h.20h30mln Sábadoedomingo,
a partir daa i4h30tnin (18 anoa»
REX Mari*a. a menina tfuiofta do '»'* h Àa
Uíh. I2h30m. I5h. I7h30m, 20h Sábado e
dominico. as 13h30m, -.oh, 181i30m. .'<m ua
VITORIA
S4h. iWh

RUBENS DE FÂiCO £ MARILtl BUENO • CLÁUDIO MAMBERTI • ELENCO

Artista exclusho da EMI-ODEON
ANFITEATRO DO MORRO DA LRCA

Dias: 27, 28 e 29/08 às 21:30h
Pr«moç»<

WnH» nn local. Av. PllSttur,
Realuaçaa:

Venda no local. Av. lasteur, ^-U _ .
Praia Vermelha _ r?-'-
Informações pelo telefone: 541-3737 ^

Coordenação Geral: MARIO AVELLAR

— 551-8649; 14h. 16h30min. 19h. 21h30min.
(14 anoa)

O agente 007 enfrenta deata ver a operação
Spectre (Execução Especial de Contra-
Espionagem. Terrorismo. Represália e Extor-
são), que ameaça o mundo com uma devastado-
ra ação de terrorismo nuclear Produçáo ameri-
cana.
FILHOS DO SILÊNCIO (Chlldren of • lesser
god), de Randa Haines Com Wllliam Hurt.
Marlee Matiin e Pípier Lauríe Jota i Av Copa-
cabana. 680 — 255-7121> I5h. I7hl0mln.
19h20mín. 2lh30mín 110 ano*'

Drama, amor e paixão na história de um
professor de aurdos-mudoa e seu relaciona-
mento com uma funcionaria da escola, surda
também EUA. 1986 Oscar de melhor atriz.
AS SETE VAMPIRAS Brasileiro . de Ivan Car-doao Com Andréa Beitrão, John Herbert. Luce-
lia Santos. Nicole Puzzi e Nuno Leal Maia
Lagoa Drive-In í Av Borges de Medeiros. 1 4 26- 274-7999) 20h, 22h30min Ultimo dia. (17anos)

Um botânico faz experiência com plantascamivoraa e acaba sendo atacado Sua mulher,
uma bailarina, mais tarde monta um bale e a
partir dai estranhas mono» começam a aterro-
rizar todos que estão envolvidos com o ira-
balho

EXTRAS
JAPÃO O PERFIL DE UMA NAÇÀO Exibi-
çáo de Educação primaria e secundaria no
Japão. A arquitetura Japonesa e Preaervando
nossa herança ambiental Hoje, as 15h. no
Audltorio do Consulado do Japao. Av Preai-
dente Wilson. 231 — 15o andar Entrada franca.
LE ROMAN AU CINEMA ExiSiçáo de Le
Sagouin. de Serge Moati. baseado num roman-
ce de François Mauriác Hoje. ás lôh na Allan-
ça Francesa de Ipanema. Rua Visconde dt*
Piraja. 82 — 12° andar Entrada franca
TRÁGICO AMANHECER (Le Jour se 1-eve) de
Mareei Carne Com Jean Gabin, Arletty e Jules
Berry Aliança Franceaa de Copacabana «Rua
Duvivier. 43 -sala 102) I7h. 21 li Em preto e
branco

Um dos mais característicos exemplares de
cinema noir de Carne, marcado pelo clima
literário de filme francêa do pre-guerraFrança 1939
QUINTETO IRREVERENTE (Atto II). de Mano
Monicelli Com Ugo Tognazzi, Adolfo CeUi.
Phlilippe Noirel, Gastone Moachin e Paoia
Stoppá Hoje aa 18h30min. no Instituto Italia-
no di Cultura Av Prea Antonio Carlos, 40 —
4 > andar i 18 anos *

Cinco amigos, superirreverentea fazem d«
Florença o cenário p^ira suas aventuras, pilhê-nas o adultérios Um delea morre e os quatro
restantes recordam suas histórias Produçáo
italiana
CURTAS Exíb^aõ de A velha a fiar de
Humberto Maun As quatro estações, de Stil
Circos o sonhoa. de Manza Leão, Animando, de
Marcos Magalháea e Flor do mato de Dileny
Campos De 2A a 5*. das 9h.30mín aa i l h30mm,
na Casa de Rui Barbosa. Ruá Sao Clemente.
134

Mostras
A HORA DO FANTÁSTICO ic HORROR (VIII) Hoje Os inocente a (The Innocents). cie Jack
l-. 

'Cinemateca do'MAM Av Betra' Mar si

Saudade
)min.22h

14h,

CENTRO
ODEON ~ Jublaba
I7h20miii, íOhiOmír
METRO BOAVISTA
Morte íahaOmin,
I9h45min. 22hl0mir

13h40min, I5h
2ih 14 anos.
007 Marcado

4h55min. I7h
í 14 anos.

A Guerreira d«
lOmin, I8h20min.

Indiana Jonei
20h30min (14

TIJUCAAMERICA — 007 Marcado Tara a Morta 14h
lõh30min, 19h, 2ih30min .14 ano»)
ART TIJUCA — O extermlnador Unplacavel
15h. I7h, IWh. 2lh (18 anos»
BRUNI TIJUCA — Fonte da Saudade !5h
18h30mm. I8h. I9h30tnin. 2lh (14 anoti
CARIOCA — Jublaba I4hl0mln. l«h
17h50min. I9h40mln. 2ih30min ím ano»i
COMODORO — Expoaed lSh I Th. I9h. ilh

A Ouerreira de IndianaCOPER TIJUCA
Jonea 14h40min. irthSOtmn. I9h, 2ihlOroin
(í4 anos
TIJUCA — Ele. o Boto lSh, !7h. l»h. 2 th 10
anoa)
TIJUCA PALACE 1 — O Predador; ish 17h.
19h. 21 h U4 RH"»)
TIJUCA PALACE 2 — Be»ame Mucho
15h30min. I7h20mm, I7h20min. 1 õhiOmin.
21 h (14 anosl
MEIER
ART MEIER
BRUNI ME1EH
nes I4h40min,
PARATODOS

IPANEMA E LEBLON
BRUNI IPANEMA Fonte da
I4h30m, lflh. I7h30min. 16h. SOhC

(14 anoa)
CÂNDIDO MENDES — Veludo Azul
18h30mm. 19h. 2lh30min 1I8 anos
LAOOA DRIVE IN — As sele vampiras 20h,
22h30min (14 anos)
LEBLON-1 — Jublaba 14hlpmin. 16h.
17hS0min. 19h40mln. 8ih3i>ntm (14 anos)
LEBLON-2 007 Marcado Para a M(»rt« 14i;
14h30min, 19b. 21h30mln 14 ai us
BOTAFOGO
BOTAFOGO A mafla sexual I3h30mirti
I5h40mm. 17h50min. 20h (18 anos
CORAL — Nunoa Mais Outra Ve« 14h.
16h30mln. IBh, 21h30m:n ".4 anoa
OPERAI — Jublaba I4hlümin ieU
17h50mln, I9h40mln 21h30min i 14 anosi
OPERA-2 — Ele. o Boto cie 2* a t>* ás 18M l «h.
20h. 2 2h Sáb e dom. as 14h, 16h. 18h, 20h.
P2h 'IO anoa).
VENEZA — Exposed 14h. i8h. 18h. 20h 88b
(14 anoa-
SCALA — Sacanagem é bom e eu goato I5h
I7h. 20h (18 anoa)
CATETE E FLAMENGOLAROO DO MACHADO-1 — 007 Marcado Para
a Morte I2h30min. I4h55min. 17h20mm.
15h45min 22hl0min 14 anoa
LAROO DO MACHADO 2 — Flevel. Um Conto
Americano 14h I5h50mln. 17h40min,
19h30mÍn. 2lh20mm (Livre
LIDO-l — A Era do Radio I6h 17h50min.
19h40min. 2lh30min slO anos
LIDO-2 O Nome da Rosa 14h. 16h30min,
I9h. 21h30mm. H4 anoa)
PAISSANDU NOSTALGIA — Uma Noite naOpera 15h. 16h40rmn. 18h20m;n. 20h.2lh40min (Livre)
SAO LUIZ-l Crimes do Coração 15hi7hl0mín. i9h2Òmin, 2ih30min .'14 anos).
SAO LUIZ-2 Besame Mucho i4h lOmin. 16h.
I7h50min, I9h40mín. 21 h30min (14 anos).
STUDIO CATETE — A Guerreira de Indiana
Jonea 15h. I7hl0rr.m. 19h20mm. 2lh30mm
(14 anoa)

l5h. I7h
K AMOS
RAMOS
I7h20mo

leaame Mucho 15h3 -tron.
imin, 2ih U4 anos*a Guerreira de Indiana Jo-

, íehSOmin. I9h. 2ihl0min ; 14
— O extermlnador implacavel

2 lh. (18 anos).
E OLARIA— B«>same Mucho: 15h ) 'n,.

n. 17h20min, I9hl0min. 2lh (
OLARIA — OPredador !5h. ITh. '.('h,81h 14

MADUREIRA E JACAREPAGUA
ART MADUREIRA O extermlnador lmplaoa-
vel 15h. I7h, iüh, 21 h 18 anos,
BARONraA 007 Marcado Para a Morte
13h30m.n. I6h. 18h30nun, 21 h (14 anoa»
BRISTOL A Guerreira de Indiana Jona»
I4h40min. 16h50min. I9h. 2lhi0min (14
anos).
MADUREIRA 1 — OPredador i5h, 17h 10h.
2ih (14 anoa)
MADUREIRA 2 — Ele. o Boto 13h. 17h. 19h
21 h (10 ar.osi
MADUREIRA 3 — Jublaba- I4hl0min. I6h.
17h50min. 19h40mln. 21h30mín (14 anos)
ASTOR Sacanagem * bom e eu goeto I4h.
I6h40nnn. lflh, I9h20mm. 2lh (18 anos)
CAMPO ORANDE
PALACIO
18h40min.

O Predador•mm 14 n
NITERÓIARTE-UFF ' 717-8080*
18h20m. 2lh (íOanoai
WINDSOR — (717-6289)
implacavel 14h40mm.
2ihlOmin. (18 anoa)
CENTER — (711 0900) —
16h, 17h50min. I9h40r

Yentl 15h40m,
O extermlnador
OhSOmin, l9h,

Jubiaba 14) lOmín,
lia 14

A Guerreira de In
16h50min. lOh,

A Cuta do Eapaitto:

NITERÓI — (717-9328) — Ele. o Boto:
13h30min. I5h30mln I7h30mm. 19h30m;n,
21h30min (10 ar.osi
NITERÓI SHOPPINO l
dlana Jonea I4h40min.
21hlOmir, 14 anoaj
NITERÓI SHOPPINO e
15h, I7h. lôh. (14 anoa)
1CARAI —(717-0180)— Besame Mucho de 2* a
8* as 16h. 17h50min, I9h40n-.in, 2th30mm
aàb e dom. ás MhlOnun. 6h, I7h50min,
I9h40mtn, 2lh30mm (14 anoa).
CINEMA t — (711-9330) — Fonte da Saudade
I4h30min. 16h, 17h30min. Uíh, 80h30mm.
22h '. 14 anosV
CENTRAL — (717-0387)— 007 Marcado Para a
Morte I3h30min. Iüh, !8h30mir, 81b

VÍDEOS
VIDEO-SHOW — Exibição de Help com o»
Beatles De 2* a 8*. as !4h. lflh, i8b. 20:-.. 28ÍI
8a e aaoado, sessões a meia-noite, na Sala de
Vídeo Cândido Mendes, Rua Joana Angeiu*a.
63
VIDEO-CIÊNCLA — Série Desenvolvimento In-
dustrlal com a exibição dc vídeo Aulor.-.açao
Induatrial Hoje. em aessões continuas, das 9h
as 20h30min, no Museu de Astronomia e Clén-
ciaa Afina, Rua General Bruce, 58õ Entrada
franca
O SANTUARIO (TV BC) As I Sr.wmm Royal
weddlng. ie Star.ãey Doner.. í-om f red Aata.re e
Jane PoweU As 2lh30mih. Jazz-meeting. com
Quartett Hoie. no O Santuario (TV BC), Rua

VÍDEOS
guitarra

Kmg. Stanley Jordan e Victor Biglior.e Hoje,
as 21h30mín, no GIG Saladas. Av General San
Martin. 629
VÍDEOS INDEPENDENTES - Exibição de
Fragmento» do fantaatlco, de Célia Re&ende.
Celeída Toste» de Fernando Silva w Apaga-te
Sésamo de Miguel Rio Branco Ho>e. áa 2lh. no
Espaço Cultural Sérgio Porto, Rua Humaita.
163 Entrada franca
JEITO NOSSO - Atividade» cultural» incluind vídeo Terra doa Índios, de Zeh: < Vutn: a

a 18h30mln às 2
r&o de Meaquito.
í FRANCESES

Hoje. ás 9h. IBl
na Aliança Fra

SESC da Tijuca.

HOJE NO RIO

4 o CADERNO B quarla-fciia. Z(vS S?

Montreal faz sua

festa do cinema

Vera dc Sérgio Toledo e Ele, o boto, de Walter Lima Jr. serão exibidos hors coneours no Festival de
Cinema de Montreal, no Canada

José Carlos Avellar

MONTREAL 
— O que primeiro pe-

ga os olhos de quem chega ao
Canada (que tem um território

maior que o do Brasil e uma população
cinco vezes menor que a nossa 1 è a sensa-
çi\o de espaço. Tudo parece grande demais,
como se cada pessoa fosse um figurante
num canto da tela cie um filme em 70mm.
Em seguida, para quem chega ao Festival
des Filrns du Monde (que se realiza pela 11"
vez), a sensaçáo de que toda a população
do pais veio a Montreal para ir ao cinema.
Salas lotadas e filas que parecem ir daqui
do Atlântico ao Pacifico. O festival se divi-
de em oito seçòes a competição, com 18
longas e 12 curtas, entre eles, o desenho
aniinado brasileiro — Quando os morcegos
se calam — de Fábio Lignini). Filmes hors
coneours lentre os quais. Ele, o boto, de
Walter Lima Jr.), homenagens ao cinema
latino-americano icom quatro filmes brasi-
leiros), ao cinema japonês, ao diretor Ja-
mes Ivory (de l'nia janela paru o amori. ao

produtor Anutole Dauman (de Murlel. de
Resnais, e de Mouchette, de Bressom, um
panorama do cinema canadense, uma sele
çáo do que passou pelos festivais europeus
(com O efu sobre Berlim, de Weiulers.
Good morniiiK. Bubyloniu cios Taviani, e
Yeelen, de Souleymane Cisse. de Cannes;
Diário para meus amores, de Meszaros, e
os brasileiros Vera e A cor do seu destino,
de Berlim; A viagem, de Murkus Imhòof, e
O raio verde, de Rohmer, de Veneza) E
finalmente, o mercado, com 2 mil 500 fil-
mes. em grande parte apresentados em
vídeo.

Na competição, dois veteranos: Eric
Rohmer, que tra,'. L'ami de mon amie i()
ami^o de minha amigai, e Mauro Bologni-
ni, que traz Mosca adio (Adeus, Moscou .
com Liv Ulliríann e Daniel Olbrychski. E
muitos filmes de diretores estreantes, co-
mo a inglesa Lezli e Ann Barret, que traz
Business us usual, estrelado por Glinda
Jackson e Cathy Tyson (de Mona Lisa e
os americanos Rod Hewitt, que tra.'. Verner
Mliler. utn policial inspirado num fato real
acontecido em 33. e Charles Winkler íèx-

assistente de 8corsese>, que tra.' uma co-
media sobre um ator que se imagina igual
a Robert de Nlro You talkln'to me? Ta
falando coiningo'.'). frase que o persona-
gem de De Nlro repete ao espelho em Táxi
driver

O começo do Festival de Montreal —
Entrevista, de Fellini. e Ml «onerai, do
espanhol Jaime Artninan foi movlmen-
tado e divertido Os dois filmes alegres
pegaram uma platéia que chegou ao eme-
ma ja muito contente, apesar da longa
espera na fila E que a fila crescreu tanto
que acabou entrando pelo salfto t vale di/er
multo espaçoso) onde estão expostos os
trabalhos da 24* ExpO internacional da
Caricatura Esperar ficou divertido, multa
gente rindo dos desenhos, entre os quais se
encontram trabalhos brasileiros ide Nanl.
Pardal, Jorge Arbach. Eduardo Duval, Eri-
co Junqueira e Edil Mareio, entre outros)
O grande pré mio do salão se dividiu entre
Cuba e a Iuguslavia E o Brasil ficou com o
quarto prêmio, com um desenho de Man-
tlago.

JORNAL DO BRASIL
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FILMES DA TV

O Oscar de Judy Holliday

Arquivo
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Juntos, Sivuca e Rildo Hora só faltam fazer chover

Show CRÍTICA. ? "Sanfona e realejo"

Sivuca e Rildo

com a corda toda

Diana Ar agá o
'|B "1 ni fevereiro do ano passado,
In . dois mestres da música lns-

JLmA trumentai — Sivuca e Rildo
Hora — realizaram no Un, Deux,
Trois memorável show que deveria
ter sido registrado em disco ao vivo.
Nào deu. Mas, logo depois, o projeto
vingou e dessa união nasceram o
Lp Sanfona e realejo, em selo 3M, e
o espetáculo estreado segunda-
feira no Seis e Meia do Teatro Juao
Caetano.

Tomando por base as músicas
do disco, a dupla repete — melhor
ainda que no ano passado — a
parceria em duetos e solos onde faz
um apanhado de música popular
da melhor qualidade.

Juntos, só faltam fazer chover,
seja recriando o samba-enredo O
amanhã (João Sergioi ou a Toada,
de Ze Kenato, Cláudio Nucei e Juca
Filho, seja passando pelo frevo San-
fona e realejo, com solo de Sivuca
para sua própria composição.

E um show precioso, em seu to-
do, com destaques ainda para as
interpretações de Carinhoso (Pi-
xinguinha-Joào de Barro) e de Apa-
nhei-té cavaquinho (Ernesto Naza-
reth), onde Rildo e Sivuca reafir-
mam, mais uma vez, a condição de
instrumentistas geniais. Nào perca.
Sois e Meia - Show com Sivuca e RildoHora. acompanhados por Misitel Hora
(piano). Adriano Giffoni (baixoi. Vander-lei Pereira (bateria) e Luctano de Castro
(guitarra) Direção do Albino Pinheiro.Iluminação. Paulo Som. Arco-Ins TeatroJoão Caetano. Cotação ** *

Artur Xexéo

KATHARINE 

llepbum. Ri-
ta Hayworth e Jean Ar-
thur nunca trabalharam

em Nascida ontem, a comedia de
Garson Kanin, sucesso da Broad-
way no final dos anos 40 e transfor-
mada em musical, ano passado, no
Brasil, com o titulo de Miss Bana-
na. Mas se nào fossem as trôs atri-
zes, Hollywood nào assistiria à ex-
plosào do tnalor talento para a co-
média do cinema americano dos
anos 50 — a louríssima Judy Holli-
day, estrela da versão clnematogra-
fica de Nascida ontem que George
Cukor dirigiu em 1950 e a Rede
Globo exibe na madrugada de hoje
às 0h05min.

Judy ja conhecia o papel da lou-
ra apatetada que se transforma em
dama da sociedade. A peça estrea-
ria na Broadway com Jean Arthur
vivendo o personagem. Mas trôs
dias antes da estreia, Jean ficou
doente e Judy ganhou o papel. Fez
o maior sucesso mas nem por isso o
produtor Harry Cohn, da Columbia,
pensou nela quando comprou os
direitos da peça para o cinema. Ele
gastou 1 milhão de dólares com os
direitos e queria uni nome famoso
para garantir boa bilheteria. Mas
especificamente: queria Rita Hay-
worth.

Mas Nascida ontem estava des-
tinada a ser de Judy Holliday.
Quando as filmagens estavam para
começar, Hayworth anunciou que
iria abandonar o cinema para ca-
sar-se com Ali Khan. Cohn conti-
nuou irredutível. Para ele. Judy era

uma "galinha gorda" e ele queriauma estrela. Foi a vez de Katharine
Hepburn entrarem cena. Ela filma
va. também com George Kukor. a
comòdla feminista A costela de
Adão, em que Judy fazia uma ponta. La Hepburn começou a plantarnotas nas colunas de mexericos de
cinema onde admitia que Judy Hol«
liday estava lhe roubando o filme
Cohn acreditou e acabou contra
tando a garota.

O sonho de Harry Cohn era ver
seu filme premiado com o Oscar
Até então apenas duas comédias

tinham ganho o prêmio. Do mundo
nada se leva e Aconteceu naquela
noite, ambas de Frank Cnpra Kle
queria que Nascida ontem fosse a
terceira Para se precaver da pouca
atraçao que Judy Holliday exerce-
ria nas bilheterias, contratou Hro-
derick Crawford (Oscar de melhor
ator no ano anterior) e William Hol-
den (ele tinha estourado em Cr«*-
pusculo dos deusesi para contrace-
narem com ela.

Nascida ontem fez uma das
maiores bilheterias de 1950 e trans-
formou sua atriz numa estrela, Foi

candidato a cinco Oscur filme di
retor, roteiro, figurino e atri/. Per
deu todos para A malvada, menos
aquele em que Harry Cohn menos
fazia fe Judy Holliday foi escolhida
a melhor atri.*. do ano. competindo
com Bette Davis. Anne Haxter >•
Gloria Swanson

Meio esquecida pelos cinéfilos
de hoje. Judy fez uma carreira de
comédias de sucesso nos ano» 50
(Abaixo o divorcio, O Cadillac de
ouro, Os sinos extáo tocandoi, mas
morreu cedo, nos 42 anos. em 1M5,
depois de combater um câncer por
cinco anos Com Nascida ontem
ela iniciou uma trajetória curta
mas suficientemente talentosa pu-
ra mostrar que seria a "galinha
gorda" mais bem sucedlda da his
tória dè Hollywood

A PROGRÃMAÇÁÕ™
ARKIAH DO DEHKRTO
TV Globo 14h30min•IVwert »*nds- d<* l4»sley Selander <Vm Ralphfton Handail Maria Krigilih KUA1055Aventura » «isai W irml ar«l>eae Fngtlwh) lidera a f,>r*.e da íi.»• -

Estrangeire. onde, acreditam esta n**ar.>.fu> de seu [vai l w»i*>it» deaotrtiren. que ¦ pai f- *i
m»>rto por um irmão Cor <H *inin»

OH DEZ HOMKNH DO OK8TKTV Coroovado, - 2 1 h.iummD*t Juan tkatch ("om Anthon> Hteffen. Fer-nando Sancho, (hllian Hill* Italia lúrtHWavtern ap*g hstU Plstoieuv» Ntefleovolta A ulade {Mira *«• apossar ir un; r«ncl'i« •
que o |kh íhe deixou Ai •.-i-tere qu*> • > ;: •« ti. •>
COblv«ulo i*>r (Iuíuí quadrilha* nvals CorNASCIDA ONTEM

TV Globo OhOÔmin' (Born yesierday' de George Cukor C* :n .fudvHi'llid»> Brodorlck Crawfor KUA. 1050Comedia Rude magnata (Crwwford) .--«•ntraL*um tornai lata para educar aua aniani» , mi.»
bela e burra (HoHyday »Holliday e Holcicn cm Nascida ontcm iCumil -4. 0hU5min
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TEATRO Arquivo
TELEVISÃO

RECOMENDAÇÃO
O MANIFESTO — Texto de Drian Clark.Tradução de Flávío Marinho. Direção deJosé Posai Neto Com Beatriz Se^all e Clau-dio Corrêa o Castro Sob a aparência dedivergências políticas, um casal faz balançode um casamento que jã dura 50 anos Adireção sensível e as Interpretações dellca-da« de Beatriz Seg1 ali e Cláudio Corrêa eCastro recriam uma oonversatlon piece nomelhor estilo Inglês Teatro Cândido Men-des, Rua Joana Angélica, 63 (227-9882). De4a a 0a. ãs 21h30min; vesp5a. às 17h.sáb. às20h e 22h30min, dom. às 19h30min e21h30min Ingressos 4a e 5a a C7.S 200.00.8" e dom a CM 250,00; sftb a CZS 280,00 E
proibida a entrada apôs o Início do espetãeu-lo Duração lhSOmin (10 anos)
LÚCIA McCARTNEY - Texto de RubemFonseca. Adaptação de Geraldo CarneiroDireção de Miguel Falabella. Com Tòriy Ra-rnos. Maria Padilha. Scarlet Moon. NelsonDantas e André Valli e outros O mesmorequinte de linguagem observado no conto
que deu origem ã adaptação teatral se repetena transposição de Luciu Mc Cartney para o
palco. Teatro Nelson Rodrigues. Av Chile,230 202-0942) De 4a a sáb, ás 21h30mln,dom, ás 19h Ingressos 4U. 5a e dom a Cz$180.00, tía e sáb a Cz$ 250.00 Entrega deingressos a domicilio. Duração: lh45mínit3 anos)
O ENCONTRO ENTRE DESCARTES E PAS-CAL — Texto de Jean Claude Brisvílle Traduçáo de Edla van Steen. Direção de Jean-
Pierre Miguel Com Ítalo Rossi e Daniel
Dantas Numa montagem ascética, rígoro-sa, quase geometrica, o pensamento dê Des-
cartes e Pascal e revelado com força drama-tica A dupla de atores consegue brilhar
num duelo cênico de inteligência e sutileza,
neste espetáculo que procura resgatar a
palavra Teatro da Aliança Francesa do Bo-
tafogo. Rua Muniz Barreto. 730 (226-4 118)
De 4" a sab. as 2ih45min e dorn. ás 20hIngressos a CZS 250.00 O espetáculo come-
ça rigorosamente no horário, o nào sem
permitida a entrada apos o seu inicio Dura-
çáo. ihlSmin (Livre)

ENDO como ponto de partida o jogo do amor. Ligações
eía(| Perigosas discute as relações humanas evidenciando o lado

sensual na expressão dos atores em cena. Em cartaz desde
março, no Teatro Villa-Lobos. a peça. com direção do paulista José

Possi Neto. despede-se domingo do publico carioca. No elenco, Marieta
Severo, Carlos Augusto Strazzer. Rosita Thomas Lopes e outros

O MISTÉRIO OE IHMA VAP — ConusJm do
terror de Charles Ludlam Tradução e adapta-
çáo de Roberto Athayde. Direção do Manha
Pera Com Marco Nanini e Nei Latorraca. Tea-
Iro Casa Orando. Av Afrãnio de Melo Franco.
290 (239-4046). De 4rt a sab. ás 21 h30min, dom.
as 19h Ingressos 4a e 5a a Cz$ 250.00.6a a dom
a Cz$ 300.00 Todas as sextas, estudantes de 10
a 18 anos pagam CZS 200.00 Duração
ih-45nv.n '10 a nos). Entrega d« ingressos a
domicilio
LIGAÇÕES PERIGOSAS -- Texlo do Chnsioph
Hampton Tradução de Aluisio Abranches. Dl-
reçáo de José Possi Neto. Com Marieta Severo.
Carlos Augusto Strazzer. Cassia Kiss. Rosita
Thomas Lope» e outros Teatro Villa-Lobos Av
Princesa Isabel. 440 (275-6695). De 4a a sab, às
2lh30min.dom. as I8hl5mine 21h Ingressos
4'4, a CZS 180.00 e CZS 120.00, estudantes. 5". a
CZS 180.00. 6a a dom a CZS 200.00 e sab e
feriado a CZS 250.00 Duração 2h <14 anos)
Ate domingo

NOVIÇAS REBELDES — Texto de Dan OogginTradução e adaptação de Flavio Marinho Dire-
çáo de Wolf Maia. Com Clhinha de Paula. FafySiqueira. Rosa Maria e outros Teatro da La-
goa. Av. Borges de Medeiros. 1426 (274-7999)
4a. 5a e 6ft. as 2 lh30min; vesp 5*1 âs I7h. sab. as20h e 22h30min. dom. ás I9h Ingressos 4a. 5ae dom a CZS 200.00, 5a vesp. a CZS 150.00; 6a esab a CZS 300,00 Duração lh40mln (14 anos)
O AMANTE DESCARTA VEL - Texto de GeniUlIxiuzier Tradução, adaptaçao e direção de JoãoBethencourt. Com Pedro Paulo Rangel, Rogerio Frôes, Claudia Alencar e outros. TeatroCopacabana. Av Copacabana, 291 257-0881).4a e 6a. às 21h30min. 5a. ãs. 17h e 21h30min.sab. às 20h e 22h30min e dom. ás 18h e 2lhIngressos a 4a e 5a a CZS 200.00. 6* e dom a CZS250,00 e sab a CZS 300,00 Duração lh45min
(10 anos).
A ESTRELA DALVA — Texto de João F.liaio
Fonseca e Renato Borghi Direção de Roberto
Talma. Com Marilia Pera. Jorge Fernando,
Paulo César Grande, Guilherme Corrêa e ou-
tros Teatro João Caetano. Praça Tiradentes.
s nú (221-0305) De 4a a sab. às 21hl5min,
dom . às 18h30min Ingressos a CzS 300,00,
platéia e balcão nobre e CzS 150,00, balcão
simples Duraçao: 2h (10 anos).
LA MALASANGRE — Texto de Griselda Gam-baro. Direção de Augusto Boal Com Maité
Proença, Felipe Camargo. Jonas Mello. Carlos
Gregòrlo. Ana Lúcia Torres e Ivan Setta Teatro
Vanucci. Rua Marquês de S Vicente, 52 (274-7246) De 4a a 6a. as 21h30mm Sab. as
2lh30min. Dom. âs 19h e 21h30nun Ingres-
sos 4". 5a e dom. a CZS 300.00. 6a e sab. a CZS
350.00
HAMLETMACHINE — Texto de Heiner Mui ler
Com Marilena Ansaldi Casa de Cultura Laura
Alvim, Av Vieira Souto. 176 (247-6946? De 4a
a 6a ás 2lh30min, sáb o dom as 20h Ingres-

sos a CZS 150.0014", 5a e dom >eCZ$ 200.00 iuae sab ).
ODISSÉIA — Texto de Homero adaptado porDomingos de Oliveira Direção e cenários deCarlos Wilson Figurinos de Kalma Murtinho.
Coreografia de Marina Martins Teatro Tere/a
Rachel. Rua Siqueira Campos. 143 t235-l 113).
Ensaios abertos 2a e 3a às 21h. 4a e 6* às 17hIngressos a CZS 100.00 - Estréia dia Io de
Setembro.
VISÕES — Texto e dn-eçáo de Rogério Penulo
Com Jeanette Costa. Ileana Pradilla. Dinah
Kieve. Marujo Spyna e outros Paço Imperial.
Praça XV De 2a a 4a ás 2 lh30mm. Ingressos a
CZS 100.00 e CZS 50.00 (estudantes).
ALTA VIGILÂNCIA Texto de Jean Genet
Direção de Hélio Eichbauer Tradução de De-metrio Bezerra e Jean Marie Remy Com Anto-
nio Breves. Roberto Bataglin, João Signoreii e
Paulo Nigri Teatro de Bolso Aurimar Rocha.
Av Ataulfo de Paiva. 269 ,239-1498) De 4'1 a
sab. as 2lh30min; dom. ás 20h30min Ingres-
sos 4rt. 5a e dom a CZS 150.00, 6a e sab. a CZS
200.00
O PRAZER E TODO N08S0 - Texto de PeterShaffer Tradução de Ewa Procter Direção de
Bernardo Jablonski Com Myrian Pérsia, Leo-
nardo José, Rogério Fabiano, Marco Antônio
Pámio e Thereza Ptffer Teatro da Cidade Av
Epitácio Pessoa. 1664 (247-3292) De 4d a sab,
ás 21h30min, dom. ás 20h Ingressos 4a e 5d. a
CZS 150.00; 6* e dom . a CZS 200.00, sab a CZS
250.00.
SEJA O QUE DEUS QUISER - Texto de Mana
Adelaide do Amaral Direção de Cecil Thire
Com Rubens de Falco. Marilu Bueno. Cláudio
Mambeiti. Marcos Waimberg. Tama Scher e
outros Teatro Barrashopping. Av das Améri-
cas 4U86 l' ,325-58-t-l. Dt 4a á 8a ás 21h. sábàs 20h e 22h . dom às 18h e 2lh Ingressos a

SHOW

ECOMENDAÇÁO
BADEN EM SOLO — Show com o violonista
Direção e roteiro de Ronaldo Bòscoli Un
Deux Trois Rua Bartolomeu Mure. 123
(239-0198) 4a. 5a e dom ás23h.6aesáb as
23h30mm Couvert a CzS 250.00 (4a 5a e
dom . e 350,00 iea e sáb i

A CONFERIR (*)
GERAL Show com o cantor e compositor
Gonzaguinha acompanhado de banda Cane-
cão Av Venceslau Bras, 215 (295-3044* En
saio geral aberto ao público hoje as 21h30mm
Ingressos a CZS200 00 'arquibancada»
CZ$240,00tmesa lateral) e CZS280.0(>mesa
central i Estréia amanhã
FAMÍLIA CAYMMI Show com Dorival, Nana.Danilo e Dory Caymmi Scala II Av Afrãnio de
Mello Franco. 296 (239-4448) 4a 5a e dom as2 lhSOmin, 6a e sab às 22h30nun Ingressos aCZS 400.00 fmesa ppessoa) e CZS 300.00 (poitrona» Estreia hoje
O SOM DO MEIO-DIA Show com o compositor Ze Kettí Toatro da Casa de Cultura CândidoMendes. Rua da Assembléia. 10 subsolo AsI2h30inin Entrada franca mediante convites,
que devem ser retirados no local com antecedència13AILE-SHOW BENEFICENTE Bálleshowetn beneficio de João do Vale Participação deChico Buarque. Ze Ramalho, Paulinho da Vlola. João Nogueira. Geraldo Azevedo. MiuchaNara Leão e ovitros Baile com as orquestrasReverson. Raul de Barros e Agostinho Estu-dantlna. Praça Tiradentes, 79 '23^í 1149 As' 21h Ingressos a CZS 100.00O DESAFIO DO PAQODE Show com ossambistas Almír Guinoto, Zeca Pagodmho eJovehna Pérola Negra Participação do Jorginho do Império Asa Branca. Rua da Lapa. I?"252-4428) 4R. 5a e dom as 23h. 6a e sab às23h30m»n Ingressos a CZS 200,00 4a 5a edom . e CZS 300.00 u)' e sab )DUO FEI. E NANDO CARNEIRO Show com Oduo formado pelos violonistas Fernando Melo eLuísáo Bueno e do compositor e arranjadorNando Carneiro Saia Funarte Sidney MillerRua Araújo Porto Alegre. 80 De 3a a sab às31h Ingressos a CZ$ 5(®J Ale o dia 5PROJETO SEIS E MEIA Show de Sivuca eRildo Hora que lançam o primeiro LP juntosTeatro Joáo Caetano, Praça TlradenteB, s n°•221-03051 De 2a a 6a às!3h30imn Ingressos

a CZS 70.00 Atu dia quatro de selembix»

RICARDO BARRETO E PRISIONEIROS DO AR— Show com o guitarrista acompanhado do
grupo Participaçáo especial de Mareia Bulcáo
Sala Funarte Sidney Miller, Rua Araújo Porto
Alegre. 80 De 3a a sab às 18h30nnn Ingres-sos a CZS50.00 Ate sabado
PROJETO SEIS HORAS Show com os sambistas Jorge Aragáoe Marqumhos Satá Participação (3*. 5a e 6*tN do sambista MussumTeatro Carlos Gomes. Praça Tiradentes. 19222-0124) De 2" a 6a as iwh Ingressos aCZS 100,00 Ate sexta* Nào visto pela critica.
HUMOR
AGILDO RIBEIRO Show com o humoristaAlô Aló. Rua Barão da Torre. 368 ,52 1 1460-De 4a a sab ás 23h Ingressos a CZS 350.OO i4ae 5- e CZi 360.00 (6a e sab .
BARES E RESTAURANTES
RIQUE PANTOJA Show com o pianista ecompositor acompanhado por Pixinga (baixoIdriss Boudriona (sax alto e soprano). PaulLiaborman xax tenor <• fiauta,, Don Harrisftrompetei e Hobertinho Silva ibateria) Jazzina-nia. Rua Rainha Ehzabeth, 769 227-2447) De4a a sab às 22h30min Couvert a CZS 300 00Consumação a CZS 100.00
VINÍCIUS CANTUARIA Show com o cantor ecompositor acompanhado por Didito (guitarra >.Toní Mendes (baixo)® Iffnácío (bateria) PeopleAv Bartolomeu Mitre. 370(239-1 169) De 4a asab às 22h30min Couvert a CZS 300 00 14e5H> e CZS 360,00 (6a e sab >ALAN JONES ROCK REVIVAL Show commúsicas dos anos 60 com Alan (vocal). Ângelo(guitarra, violão e vozí, Nelsinho (baixoi. Marceio (bateria) e Celinho ;teclado e voz) DoubleDose Rua Paul Redfern. 44 (294-979 i« As22h30nun Couven a CZS 180.00
SOMOS HERAMUS Show com a banda Viroda Ipiranga. Rua Ipiranga. 54 1225-4762» As22h Couvert a CZS ÍOO 00
CONCLAVE Show instrumental com o grupo Vogue. Rua Cupertlno Dura 173 _>?44 145 As 22h
ANA MAZZOTTI ShO« com a cantora opianista Skylab Bar Av Atlântica. 3264 (2558812) As 22í; Couvert a CZS 100-00
BECO DA PIMENTA Show com as cantorasBiba e Marina acompanhadas peiò musico Wiirori Botelho Rua Real Grandeza. i7tí 2B85^46.' As 2ih30min Couvert a CZS 80 00

CzS 200.00 (4a e S* CZS 250.00 ¦ «" e dom »
CZS 300,00 (sáb ) desconto de 50-V para estu
dantes Duração 2h (16 anos)
NOSSA SENHORA DAS FLORES Texto de
Jean Genet Tradução de Newton Goldman
Adaptação de Maurício Abud Direção de Mau
riclo Abud e Luiz Armando Queiroz Com Luiz
Armando Queiroz. Lauro Goes. Vera Setta e
outros Teatro Cacilda Becker. Rua ü Catete,
338 (205-9933) De 4a a dom . as 2lhl5min
Ingressos a CzS 200,00 Duração 2h 18 anosi
TRAIR E COÇAR Ê SO COMEÇAR Teatrode Marcos Caruso Direção de Attilio Riccô.
Com Suely Franco. Roberto Frota e outrosTeatro Princesa Isabel, Av Princesa Isabel.
186(275-3346) De 4a a 6a, às 2 ihI5min -sab,
às 20h e as 22h30mm, dom, as I8h e as
21hl5mm Ingressos 4rt. 5a e dom a CZS
250.00. e sab a CzS 300,00 Duração 2h .16
anos).
OS AMANTES DO METRO Texto de J.-an
Tardieu Tradução e direção de Renato Icaralty
Com os alunos da Escola de Teatro Martins
Pena Teatro Glauce Rocha Av Rio Branco,
179 (220-0259) De 4a a sab as 2 lh, dom as
20h Ingressos a CZS 100.00 Duração lh Ate
domingo.
ALDEIA DOS VENTOS — Musical com lexu edireção de Oswaldo Montenegro Com Oawaldó
Montenegro, Mongol. Madalena Salles Milton
Guedes e outros Teatro de Arena. Rua Siqueira
Campos, 143 i235-5348). De 4a a sab . as
21h30min. dom . às 20h Ingressos a CZS200.00(4* e 5a)e CzS 250.00 (de üaadom ) Não
será permitida a entrada apos o inicio do espetaculo Duração. Ih30mm Livre
A OROTA FUNDA Texto de Tchecov ,»daptAdo por José Carlos Chagas Direção de J st1
Carlos Chagas. Com Ney Cosme. Catia Vieira.
Mareeius VÜiaçà e outros Teatro do America
Rua Campos Saies. 1 18 (234-2068) 3" e 4a. as21h Ingressos a CZS 100,00
TEM UM TENOR NO MEU BANHEIRO -—Texto
de Ken Ludwig Direção de José Renato Com
Francisco Milanl. Simone Carvalho Hsi: t;
Prado e outros Teatro Ginástico, Av Graça
Aranha, 187 (220-8394 < De 4a a 6a ás 21 h. si\b.
às 2ih. dom. ãs l8h e 2ih. Ingressos 4d 5rt e
dom a CzS 150.00. 6a e sab a CzS 200.OO
Duração 2h (16 anos)
UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 Texto de Pau
lo Pontes, Direção de Jose Renato Com Milton
Moraes. Fátima Freire e EUaná Bittencourt
Teatro Clara Nunes Rua Marquês de S Vicen-
te, 52 370 < 274-9696). De 4a a sab às 2 1 h30min.
dom , às I9h. Ingressos a CZS 200.OO (4*. 5a e
dom ) e CZS 300,00 >6a e sáb )
UM CASO POR ACASO -Textode Hilton Have
Direção de Wagner Lima. Com Hilton Have.
Danton Jardim e Diana Burle Teatro Alasca
Av Copacabana. 124 l (247*9842) De4aa6;\as
21h30mm sab às 22h, e dom. às I9h e
2 lh30min Ingressos 4a. 5tt e dom a CZS 50,00,
6* e sáb a CZS 200.00 ; 18 anos)

SIGNO DE PEIXES Coletânea de textos :ieSchopenhauer. Mallarmé, Gahleu. Ibseri e ou-
tros Roteiro de Samir Murad Direção de SumirMurad e Conceição Boaventura, Com ConceiçãoBoaventura e Pedro Lua As 20h. no 25 Disc^ s,Rua Cde de Porto Alegre 48 (771-0395). In-
gressos a CZS 100.00

Divulgação

fk Serie Instrumental da
/¦% Funarte apresenta, esta** semana, às 2lh, show cio

Duo Fel. formado por Fernando
Melo e Luizáo Bueno. O novo
trabalho da dupla e um jazz

urbano, ao contrário das toadas e
repentes de violeiros do começo

da carreira ou quando
acompanhavam a cantora Teto

Espíndola O repertório
homenageia Egberto Gismonti
(com a participação de Nando

Carneiroi, Edu Lobo e Lennon e
Mc Cartney

LA BODEGUITA Apresentação de ehcom Deo Rian, as 19h30rmn, sem couvert t
cantora, compositora e pianista Angela Rõ-as 22h30rmn. com ingressos a CZS 200.00
Bartolomeu Mitre, 662 (239-1792.'
ARI MENDES S;. w c.cipação especial de Sulíi
da Torre 472 267-434:
CZS 100,00
DESCENDO A RUA Sí;ow rso grupo Botanic Rua Pacheco074 2) As 22h Couvert a CZS
MARIA MARIA Show com

i o guitarrista Parti.a Fritz, Rua Barão
As 23h Couvert a

O MENESTREL DO BRASIL

J

DEPRESSA
ANTES QUE PROÍBAM
De 5a à Sábado-21 30h

TEATRO DA PRAIA
TEL: 287 7794
Ajude o Juquinha

a comer Caviar no

M

3|.\N0 6bAD
HAPPY HÜURS

DIARIAMENTE
Av Atlântica, Í2A Tel. 295 154b

CANAL 2

MUSICA
IV CONCURSO INTERNACIONAL. DE VIOLÃO— Semifinais Sala Cecília Meireles. Largo daLapa. 4? (232*9? M' Às 20h Entrada franca
FERNANDO BRANDAO E MARIA TERESAMADEIRA — Apresentação do duo de flauta e
piano No programa, obras de Bach. Schubert.Messiaen e Prokofieff Casa de Rui BarbosaRua Sáo Clemente. 13*1 As 2..*MOmln Ingres*sos a CZS 100.00

8 OO
8 15
8 2»
8:30

9 OO
9 30

lOOO
IO 30
1 1 OO
1 1 30
12 OO
12:1 &
12:35
12 39
12 40
13 10
13 40

14 40
15 10
15:40
i« IO
19 10

20 10
20:40
20:45
21:30
22:30
23 10

0 10
0 40

TeteeuriK> i°Gr»u Ávila d»* Ciènrt«u»
Telecurso 2o Grau Auia de Uuimit a
TVE na Escola
Uualiílcaçao Profissional p*ru o
terio Mlltiineioa de «prendiza^mt r
Arten Plastlcas
Sitio do Ptca l'au Amarelo — Infantil.
Episódio Penina, o menino tnvlsival
Canto Conto Musica, hiatorías ejogoe
p<ira crianças Jogus sonoros com a rnu
sica Café com som e a historia A maior
boca do mundo de Lut ia fomentai
Sup«>rt4>linha Desenhos uiimaii ^
Rr-i no Selvagem l vumenLariti Tem.»
Reservas animais da índia
Dom Quixote Aventura er.% desenho
ojilmado
Globo Ciência I> - un -i/.trio Tema
Transferencia ds embriões bovlnoN
Telocurno l°Orau
Telocurso 2U Orau
Diário da Constituint4« - NViticlário i »
Congresso
TVE na Eacola
Uualtficação Profissional para o Ma^l»-te rio
Sitio do Pica Pau Amarelo
Canto Conto Musica, historias e jo»ct>sjvira crianças Apresentados por Ria Be

•nhos animadt
apn'H«*ntadoB fK>r

Su|>ertellnha ~ IV»
filme« ccmi bone<X)«
Lisandra Campos
Reino Selvagem
Dom Qulxote
Globo Ciência
Sem Censura • [.Vbat»»
Reino Selvagem Documentário T»*mas A maneira da natureaa e A Mag* daNova Inglaterra
Viver Medicina e s,»ude da família emdebite
Diário da ConuUtutnfc» Noticiano doCongresso
Tempo de Esporte Resenha com atua
lidades nacionais e internacional»
Eurovisao — Minisserie Ana Karentna
(ultimo capitulo)
Jornal das Dez — Noticiário analítico
1987 — Jornalístico. Apresentação deZiraldo Tema Fim de noite — GilbertoGil
Eu Sou o Show — A trajetória de uraartista Carlos Lyru (3* parte)Boa-Noite com Jonas Rezende — TomaBertold Brecht. um homem wnprescm
divei

CANAL 4
6 30 Telecurso Io Grau Educativo45 Telecurso 2° Grau EducativoOO Bom-Dla Brasil Comentário** políticos7 30 Bom-Dla Brasil — Reprise
8:00 Xou da Xuxa - Infantil Apresentação

de Xuxa Na seçáo Quero Saber. GlóriaPires responde a perguntas das cartas de
crianças Convidado o grupo Trem daAlegria

12 20 Diário da Constituinte - Noticiário pro-duzido pelo Congresso12 25 RJ TV Noticiário local
12:40 Globo Es porte Noticiário
13:00 Hoje Noticiário, agendentrevistas
13 25 Vale a Pena Ver de Novo -

novela Vereda Tropical
14 20 Sessáo da Tarde Fllm»

deserto
18 20 Sessão aventur.

cats e He-Man
17 20 Sessão comedia

retas
17 55 Direito de ama

Negrão Com Gl«
e Carlos Vereza

18 50 Brega e Chique — Noveia de» Cassiano
Gabus Mendes Com Manha Pera, Marco
Nanini. Glória Menezes e Raul Cortez

19 40 Diário da Constituinte Noticiário pro*
duzido pelo Congresso

19 45 RJ TV Noticiário ioca!
20 00 Jornal Nacional Noticiário nacional e

internacional
20.30 O Outro Novel.i de Aguinaldo Silva

Com Francisco Cuoco N t. »;.a d¦ > Vale e
Ioná Niágalháes

21 30 Futebol Jogo Sao Paulo X Conntsans
22 25 Paginas de Odio Minisserie H capi-
23 20 Jornal da Globo — Noticiário Comentâ

rios de Paulo Henrique Amonm
23 50 Globo Economia Co;nemanos de Li

lian VVite Fibe
23-55 RJ TV Notinan.-» Ux-al
00:05 Classe A F:ime Nascida ontem

18 25 ilolfftlm Coiinlltuint^
lh 30 Romano* «1* Tarde Hrpri.w

Tudo ou Nada
19:30 Helena N«rv».à »
20 CO Jornal Local
20 ao Jornal d» Manchete i* mltça No

Pi

2 120 Corpo Hanto Novfi.i de Joee t>>\^ein"'
22 20 liar Academia Musi. ai Neatepn>gntma. destaque j^a o oomponlloi CariOHLyra Apresentada*) de Wniinor ChagasReprise
23 20 Roberto DA vil* Entrevista Umdeafll.'de personalidades da vida econômica,

política »* v ultunil C^nvidiulf» Goma
^Uinha antor •• )mfxx«ii.>i

23 50 Manchete ExporilVa ;21-' Temp<•» - N.>«.
00.05 Momento Econômico i '"nu <.. ¦¦ •

Marco Antonio R.s haOO" 10 Jornal da Manchei* (2* edlçAo) N iciario nacional »* mtenuwional00 40 Jornal Local Noticiário

CANAL 7
8 15 Faiucativo
8 45 Jiinmy Swa^ifart
7 15 Show de Desenhos

30 O Despertar da Fe
OO Flash Reprise

HOfl Ela Programa feminino
Savagot e Angela Oerundo

1 55 Boa Vontade 1'rogmxna tia l
lUm Vontade, com José de Paiv

12 OO Jornal da Constituinte - Notlc:
du/.ido pelo Congresw>

12 05 Esporte Total Noticiário ee(>
12 30 Esporte Compacto K<ííçho it>
13 OO Formula Unlca Musicais, er

e olips
14 OO TV Fofão Infantil
ítíOO Zyb Bom Infantii
18 OO Topo Gigio - Infantil apres«*i

Ricardo Petraglia
18 15 A Volta ao Mundo em BO Dia»
18 55 Jornal da Constituinte N ';.
1» OO Jornal do Rio Noticiarui l» •<
19 35 Jornal Bandeirantes F
SO 10 Dinheiro Informativo etot.o
20:15 A Feiticeira Seriado

Re

i-pi

cultural
Reprise da

Areias do

Seriad. >* Thunder-
Seriado Caras e Ca

Novela de Walter
Pires I^auro Corona

20 45 Levando a Vida :>»
ex-idolo

2 1 20 Senti Pírmexa Seriado
22 20 Especial Müsical oom Joi
23 20 JornaJ da Noite Nvt)c:aji'
23:50 Flash Entrevista* «'om Ar
0:50 Cacullnha entre Amifros V
l 05 O Oordo e o Magro - Mumoi

CANAL 9
9 OO Qualiflcaçao Profissional F.d•*.»
9 15 Encontro com a Vida Religioso
9 20 A Hora da Eucaristia l*rograina ¦. c.

co orn o padtr; Jair R<xlngueri9 35 Igreja da Graça Pastor R R Soare*
10:00 Posso Crer no Amanhá í^aslor MiguelÂngei»
IO 20 Um Momento com Deus Religioso
10 35 Assim E a Vida — Seriado
11 10 Viva com Saúde Informativo
11:80 Em Tempo Comentáriosagenda cultural, entrevista

çóes
12 OO Reoord em Noticia* N i.
13 OO A Moda da Casa Cuiiria;Fraser
13 13 Comer Bem Culinária c>t

ceíotti
13 30 Som na Caixa Musi ai
14 30 O Oénio Maluco Deser.h
15 00 O Regresso de Ultraman
15 30 Rio Turismo Atrav>-s

! niõda

18 30 Vibraçào Prr

CANAL 6
45 Programa^ao Educativa
OO Repórter Manchete Jornalístico

12 OO Manchete Esportiva O9 Tempo) N U

1 2 30 Jornal da Manchete — (Edição da Tarde)

13:00 Boletim Constituinte Noticiário pr*>
13.05 Cló para os íntimos Programa femini
14 OO Mulher

19:00 Jornal da Record N•¦•,*. ,a:i
9 45 Os Garotinhos .Se: iad\>

20:15 Informe Econômico Noticia: e> * r r-
mercado financeiro Com Nelson Priori

20 30 Turfe Total Esportiv-»
21 30 Sessão Pao de Açúcar — Filme Os de*homens do Oeste

3 30 Encontro Marcado Entrevistas omScarlett M' - >r. Convidados Tânia Alve?»
que fala sobre o lançamento de seu disv • e Carlos Eduardo Dunshee de Abranches dir-etor da Camei

O OO Ultima Palavra Reiigiowocoin o pastorv.,: Angek
0 05 Rio Turismo - Atraçòes turisv*^.»s

CANAJL 11
7 OO Telecurso - Educativo7 ia patati Pata ta Ed;.c«iUV"7:30 Gato Felix - Desenho
8:00 Oradukapeu -tenhos Apret

de Sérgio Malandro
10 30 Bo»o • Infantil viti desenhos •
de iras Com o palhaço Bozo
14 30 Uma Esperança no Ar -- Novel.
15 30 Cristina Bazan Novela
16.30 Maravilha — Desenhos e

Com Mara
18 15 Carrossel — Desenhos
18.45 Jornal Locai — Noticiário
19 15 Jornal Noticentro - Notic;e internacional
19 45 Show du Lucy Seriado2015 Shazan e Ark LI Desenhos2 115 A Pantera Cor de Rosa Dem»2 130 Esquadrão Classe A Seriado22 30 Carro Comando Senado23 30 Hospital Seriado00:30 Jornal 24 Horas Noticiário r,

brincadeira*

nacional

Jmpim

i

H

BADEN EM SOLO — Show com o viblpnista
Dtre<^ao e rotoiro de Ronaldo B6scoli Un
Deux Trois, Rua Bartolomeu Mitre, 123
i239-0198) 4a. 5a e dom As23h.6ftesAb as
23h30inm Couvert a Cz$ 250.00 (4A 5a e
dom , e Cz$ 350.00 (6a e sab i



(i CADERNO B quarta-kira, 26/,S N7 JORNAL DO BEASIL

HOROSCOPO  MAX KlIM

^¦f Bom DOSicionado dianto is nov.,i<nl«s
iinelipo tord hoio um quadro bom jjrtjis¦g lavorAvol aos i a
motiv<Vlo e totn(Vlo mjis

^Hl mi81a rtm ro,atf° 1,0 ,ulu'° ""'
(ottos dosse quadro sotiro os sous

memos
|W/ v mi' ¦ TOURO - 21 do abril a 20 de
fW £ ^Km Hojo pJtao dostacados o sou sonso ci ,i
7 • «|Mr dor e a busca do novidados Mac
I' ao uabaiho Procure cantrar seu ponsa-

Ipftqsr Jf^H satt
K :VSm ¦ OEMEOS - 21 do maioa
¦ Mr Um quadro

sorSo bom
vPw assocxtdos. rama.de umcl >
[\ a possibilidade
¦L_^9!HH^QHil^l H°cr ,0fr»co,5">r' 'm«'
..... ., . v. ¦' 1
Milton Nciscimcnto ii« w'«' 

'''' •
grava cm Los Angeles u2X0 0m KP\V!."•'o sen novo LP, com vam,, sua ;ll, i0,..,,..,,•. ...
Paul Simon cantatldo dostacada SansibikiadGqimafi .mm
SCm tradllCCiO to forte durante a segunda meu-.w a •<

N5o doixe quo ola estrague conquistas
ism "eiror Viua-LODOS, com a*. Os componentes da orquestra, __ _ , _ _. .. passadas

EEssshiss^ smbsksks Paul Simon canta, Milton sa&-jsas«s«s,ri.s compoMtores orastittros . &t- questxa dc Veneza ou teatro La quarta-letra. pontes kKtocdes favo»4gundo o regente Mario tsruneiio, at penice, c nem sempre tern tempo M vez de fazer versao em ingles para () Milton. Herbie Hancock e pelo produtor Mazola-- vois em lavor de sua reaiizapAo natefiale27 ,an°s- Pe J0y1"1' ql.u; ft^era as- juntar-se nos flns-de-semana. M. Vendedor de sonhos, faixa do lip que Mil- de seu proximo Lp. a sair em 88, de trabalho Negdoos bem pos.con.Kios
& p& «n No Brasll, al6m de tocar, os jovens JLl ton Nasclhiento esta gravando em Los As gravag&es do Lp de Milton prosseguem at* Sens© cdooponun,diKje par.•
no Rio o grupo passa ao repertono nulslC0K qUerem 0Uvir. Angeles, Paul Simon mudou de ideia. Ao entrar, o final da proxlma semana em Los Angeles, para e romance
f™oum mil si c as do du 1 ~ Q«eremos conhecer os ritmos anteontem. no West Lake Audio, ele resolveu que langamento aqul em outubro e no mercado amen- vmOBM 23 do aoosto , •<
res e mode ma s So a u e do r e nclu a n - brasileiros, que sao fasolnantes - deVeria aprender a letra de Fernando Brandt e cano a Par^r ^ "ofero. Ja paruc.param da se.ombTo °

to e segredo — brinca Bruneiio cl'z Bruneiio. cantar a mttsica em portugues, fazendo a segunda P'5'1'1 rrmin m-t fnivn irmftn r« Ouinev Uma «va,ia«40 ',oD'" sua Persi W'dadoi,o t Mtn uo onma gruiMwo. q j0Vem regente quer que com- „„ ontiuff.itn -nm n rK,LH„ n„„, (rr„„„„AS dor Don Grusm (na faixa Irmao de re). Ouincy ou sobro .no que voci pram ou -v. , t
Em Brasilia, onde o ingresso es- positores brasileiros encaminhem \o/.. batiMuto com o resuiiaao nnai cut gra\ a(.ao. jom.s fez a supervisaodo arranjo de Morro Velho mos dias. sera lator de motiva^n ,•

tara custando CZ$ 500, a renda sera ao grupo composites classicas ou Simon decidiu que a faixa fara parte - do jeito 0 tecnico de som do Lp e o mesmo de Michael
revertlda para a Legiao Brasileira modcrnas para violoncclo. Que ficou. com arranjo a seis maos. escrito por Jackson. Humberto Gatica. wulrnum e sufpos^to ZZ-

das pessoas
__  _ _ „ _ ¦ LIBRA - 23 de setembro .i 22 dt>
HOJE NO RIO Su,ub'°

A —— Presonga social quo sen d*»sta< .ida i1u¦n A T\tr\ T71 VDACTPAIPC! r<lnte osta sou fason.o
KADIU rjArUolvUilib -MT'C

TORMAT no RBASir Muslca da Nova Era - CrmgAoe apro»iMitn<;ao l"'r' do l.vro <1.- ronMncui qanhos important^ quanto .1 prostig.idUnnJAJj LIU DlUiaiLi Mima Cireich dom .is aih I M0> Art«o Pal«aKom H»lph Camarito Av Allintl- f'rocuro cfar-SO um DOUCO S queAM 940KHz ESTEREO Ar^rTnai Ja« - com Luricio FiffuetA. U ^ U ^1 ' «» -"»< ihe sio mats intimos
 ,,, , , Dom. 43 ash MAUHICIO HENTES Eseulturns ArtuOalo- Hun BarAo da Torre. 1B5-A lie 8* 11 a4, das t4 Sa'a.u!.'-. 1.1s t-il .is'.H! .i.iKurapio. hojo,«» B escORPIAO M do 1 bio 1 'JBt Jornal do Brasll Informa do a sab . rla AM Nlomeyor. Hua Martiuea do Sao Vu .-n as 2th SAtjad" das tp fts 20h.; Atd dla ,0 1 tl!l lia 20 . no^.imhin11s 7h30min. li»h30min. I8h30min 00h30min to. 52 —- loja 205 Do 2a u fla. das lOh as 22h Trabalhos em borriicha cortada » pintado ATELIERS CONTEMPORANEO Kntoifrafiaii de rnn-\ c.*n< » mtirr»<>n»n- •> < u -(i r. . . .Reporter JU de a adorn. Informativo a-. uCTPPPn Saliados. das lOh as tah Atd dla t° que nao sao nem e«cuttura e nem pimura i's fernando Dura Galena do Arte da UKK De .1* ,n in.nrtn rto Inrm ¦ n.nni! H.'.niV J.Moras certas r IVI £101 tiltlliU I'm oscultordoa ll{£lalntolltreHtes e criaM "fruerretros" de l^redo. em uma montagem a dominRo dasl(ia»2ah Inauguravao hojo, ' c 1 ^ 1 ¦' '

JB Noticlas - De a" a G» Informal.vo as meus 99,7MHz I vos da gerayao mais recente no pais, com oito que enfatiza a a^ressividado das pt»<;as (como I as 20h Ate din 20, J C|Ut?f pr0V0C<i^d0, VOC6 d(?vi»f.i hOjO rnodo-
h?™8- »t . . ..... T1 ^  obras em que a simplicidade da conco^ao e dois exercitos prontos para a lutaV travam um unnriiTn PAnNONfFi i I aimwU* hi r,U 'n>Pu'sos 0 S(i aprovoitar beni J.-
7h85mm d»°8* i0as m' HOJE do material dizem todo o necessano. dtalORO com a vida e a arte contemporanea b,p0pulardeCop'acabana. Av Copacaba 1 

'ondiCionamento mats fjvOf.Hrl p.f.i mu
Mo'mento Economtco - Com Arna.do Cesar ALEX FLEMM.NO - P.n.uras Oalerla Mon- S'ZJ'" "" 70S! ' ' "»Ur "" " fd"9 8h" ,8h m "ma 

S^nlSdT 
' ^ ' """ "

Elccl, as ahtomln. deif a 8» 20h - CDs a ralolaser:Stnfonla n. 9. em D| lo8santl. Estrada daOavoa. HiXMoja aia It Do ^,mln M SU ! !S,1« ffiaugurapdo. hoje. 4s 20h Ate dia n"ma iensiOH dJd«.
NoMundo-Com WHIiamWaack.de a« a 0". as 1" Chnmn Arrau 

'' 
W' K' 10h 48 22h Subal1"' das IOh as permanent de vid'eos^obn, a v,da do Somali e ARTE AOOSTO Expos.«Ao de vftrtos wttstM . SAOITARIO 22 de novembfO a 2 18h25min. Noturnos. op. av. ns l t de Lnopm A.rau — £jla & ..xn-nssion'stm wntre eles Augusto Rodrigues. Scliar. Bianco. j Hr»?omhrnNa Zona do A^riao — Com Joao Saldanha. as 14 52 . La Piazza ¦—Concerto em La malor, para Recuperando imag-ens fanUisticaa do ma- , ,.hr*1 Hn umata Hi««n Jorgt» Salles e outros. inspirados na obra de n 4 <8h40mln, de# a 6« cordas e contlnuo. de Francesco Durante (Soils- nDirlsmo itollnoItlSnimlnR crla situates V.IU, Ubos Oalerla tlaslllo. Av. Atlantic., Bo'' tJ.spOsH,^o p.iM n,s, ¦. ...

Panorama Economtco - Informativo econorni- t» Veneti 10 16). Quadro slnfdnlco du opera pictoricas atuais. tipicas do olhar dos anos *' „ , ^ ' *t 240 2° andar De 24 a 0*. dan Oh as 21h HBOCdS G 0 relacionamonto COfn t)»m( os• CO. de a» a 8". as 8h45min Pornry and Bees, de Gershwin tOS Dallas. Mata B0 nieira vej no Riode JaneWi.apOsuma pesqu Sabados das Oh as siS Inauiuracio. hoje, as Evile apenaS mostrar-so excuss.vamentit
Via Preforenotal - Com Celso Franco, as a.15J Concerto Itallano em Fa mator. BWV nFHRFno R l m m®B . »»c, ie .eiouquasedois anos para serconUu. At* dia 10 prodigo Com dinhturo p.ira amiqos OU
OhlOmin, de a 6* 97 1, de Bach (P.nnock— taoH, LPs: Uuarteto Thnm..^ShT Pontos «Uos da Bravura e da arte POSSOTS pOUCO Int.maS No amor v,v,5
Os Rumos da Politics — Com Royerio Coetho para cordas n. 11. em fa menor, op. 95. do sicu . . no as MOR1CONI —. Esculturas BarraShopp.nff, Av deve buscar D0Stc6t?S m.HS Cannhosas tNeto. de a" a 0". aa Bh40min Beethoven (Quarteto Itallano — 20.20). Sonata >————^——————.— ————¦ ,jM Americas, 4888 Diar.amente, das lOh As maior dedicacAoEncontrocom a Imprensa - de a» a B" as 13h n s. op. sa. de Scriabln iHorowit.-. — 13 ia>; KAZUO WAKABAYASHI I'.nturas Reallda- das 11 h as 18h lnatiffuracio. hoje, as 2ih At6 aah. Todas as seffundas. tervas e quinta-i riPRir/lRMin ¦>? i.- i •Arto-Flnal — Varlodades — Com Luu Carlos Suite da opera Medee. de Charpentler iOC Ingle- do Qalorla do Arte. Av Ataulfo do Palva. dm ta feiras. Mnru-onl es'.ara criando suas esculturas C ''' 0,1
Saroldi. de a" a 6", as aah sa. Leppard — IS 50). 135 aa<! De a" a 8*. das l lh as 20h Sabados, ROBERTO BURI.E MARX Dvsenhos do 1° la no BarraShopplnif Ate sexta ^.U 00 lanenoSua realizagao possoai. com a tomada do

decisdes. import,inter> e ponto destacado
do um d.a especial Voce levari avonte r.
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(6) AQtll NA CHUVAjCHARLl®] SfiyJj jSmJmij Uifi ] | '\C0tSA QUAtQUER y \ saoto DESTA ! a=nuia • hl Jacaropagu^Wnis CH,b Ambos soma,am ;
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CONSOANTES i.1 llM^ mThuLl ~ / - » «.io conseguxla torn .is ta.as O tempo de ,ogo
ostao mscntas no irrnuaDnra toml-dvah BELINDA DEAN YOUNG E STAN DRAKE seri de.1.30W "nodule". prevo.«cordo a;
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conceitos. devendo \ ro ELE ta' COM Ufv\ / (como esta l t?/ \/^ \ TlCO? J Pt TAS's-s^ ~ pqa "LlHOP'A^iTa d! Campeonato de \tjdre/ de Sao
ser encontrado um A OSSO atravessaoo / V V V .7 u_ I TV^A-T ST Bento do Sui deste ano. a saber 1 • Wa 1 ¦
sindmmo para cada Quanta \f J a Cw Sluminski. com 10 pontos em ' j -.".'nr.
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/. k 0^1; segu»do de Bruno Bet^owsky <• C«rd G-fOvi
de letras entre pa- 
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1; | \ 
com 

8 ps e Odemar Baptista com 6 b ps ate •

chave As letras de L ^ tv. Jf^ tem ajwesentado como iideres da tabea. alter-¦ todos os sinonimos I?" f.\\, nkf ,J r&P \fl/JA* v: •U~^l ! nando 1° e 2® 'ugares, o GM V Kccn^o f
estao contidas no ^ a~ v' [/J —^ \ [)J—^ n • c^*i>r^ \ '• \nm i —'±-t \ campeao sovtetico do ano. 0 nvem . .*termo encoberto. . /ipdat txttia . „ AContudo »sto nio impi«ca pres;.up:>f -,jue 1 "a-respe.tando-se as ie- O CONDOMINIO LAERTE CEBQLINHA ^ ;>V'-''"^iODE SOUSA I vess«a do certame tem-se etetuado r.em venI.,is repot.das Itemtfi tmuo « ct'oni ki-. -v 1 ' ''  ~ -V*? -o..- tos (^itempestades'' Vejam, por , &oiui;oos do proble- PR6C1S6I »S5«. iS FeRUS NO N— suroieehdehtes derrotas dos ponte.ros r\as sema n° 2633 Pala- SWRA.WS VUI.BJ A PEMA.' ESTDd -( }~ a «CH nAn_' . . o,mmteS MrWtasvra-chave: BARO- t£flSlo T46UMKS, *1 SUA - m BfL. ^ . ®TERM°METRO ; , INCANSCva CC. SACO.' ' \ \ S P 3fW. A \ NOGUEIRAS 

XKORCHNOI
1a. Boato, Bate, Bo- VJ —?CHEFiMho!!?^ fivV ~ ' 1)P40 -C3BR 2|rtBD -P3R 3IC3BD 85C 4ID2Biato. Barrote. 8010- -\)- 0 ffiffiiK < "ii{ V. ffff P4B 5IPXP -9XP &C3B -0JC
\o. Berrar, Bator. '/ , \ • il5»* \ oSLT^~\ —->S A Vnl»M\ 8lP3CO -P3TD 91B2C -B?" '( ¦ <
|uato. B^ate.^Bemr, 

^ 
^ JIIT1CR-C3B I2^P4TR -P4TR 

^13IPXP 
'-:

rem. Barrote awr- 3" 'riB^imC 
2B2B^2sf^D 

CXPB26IB2r'3-C3B27!BXC -PXC 28'B4C It -01
Uma terrivel exib^o de Victor '0 Terrivei 1

CRUZADAS CARLOS DA SILVA Por outro iado. o dosempem-o E-v.- .
—— —_____ enfre.ntar o ultimo cdocado do certame

canadense Baragar. ent^ocom apenas 1,5 porv ' to. tampem n^o ^o< dos ma>s feuzea»nda m.j •,
H0RI20NTAIS 1 subarbusto de baixo porte. da ataca o milho 24 planta da lamilta das graminoas, espooo de tamha da costa do pais, proximo da ta'nh,! aguas. ora das m»nasde chumboe fe^o oradas artcis 1.2 3 4 j Z ? 1 se observarmos que o russo ;a somava 8familta das leguminosas, m no comum no cerrado variodade de arroz que so caracter«2a peio grdo aver vefdadetra. porem menor com 60cm a 80cm oe r (>-. i ¦ is ?2 j r - -m . -4 - . ¦ .t ' 1 pontes'cu. j;» llores sio vroiaceas. em panculas, e cuias meibado e pequeno 25 bra'-co a parte oca ua compfimento 4 su'ear as dguas de 5 des >.;r.. ,;;r -••.¦•a Colabora^ao de 3 "* 

KHHB'*drupas tdm umvastoembnao venenosoparamam^o- raque aa pen-a. co-sa ou suuacaod'^ci 26 ebpeoe " cao comum'a 0've?sas fibfas teste's cle asc^v: • O M. QUEIR02 — Ipanema BARAGAR X ELVEST -
'os. 9 subst5ncia existente em certas ayas verme do pombo bravo,' 27 escreventes. copistas. luncio- consistency sedosos. leitas de cetu'ose sedaarr.J.cia 71 1J fod)

I ;n.,s eq.,0 forma com lac.-aad0umh,d.0gfr-.ui.^aa-.-. rjnos oublrcos de co.nd.tf. modesia que fanam .1 le.ta com estas libras 6 verrunias de cabos CORRESPONOENCIA ^ SnnmMTn^como moio do • cultura do m»crorganismos 10 corresponddnaa e copiavam ou tegistravam documen usadas nas construqoes de ptpas e tenets pessoas iFBR " • j Aor-%dwt»itK»s c >ivjn p„,.< trr>( HH 00 51B3D -P4D 61C3B Pho 75Q-0 -LJtJ o/r Jiu -
pequena concha bivalve do um moiusco do Senegal tos escravos que. entre os romanos. serviam de que se obngam a pagar as fiangas fncadas no caso ao . r.| ni^mvioi aDOsofj^^''' •- ¦¦»*--- )M  BXC 9)PXB-D2B 10|PBXP-PRXP HIC4T-C2R
H acidente mesperado contratempo 13 desy secretaries dos amos. e assim eram peritos em todos r.ao comparec«mento dos reus aos juigamemos dos It,;', -''V., ¦, \"lT .y'^' ' .Hi jBH15 i'9 I l^f '2<P3C -T1R 131P3B -C3C 14JC5B -BXC 15IBX8
nacio comum aos exemplares alados'lmacho e fe os ramos da escraa processes. ? e«emento de composiqao gjego o.t>  -C2R 16)B1C -C1B 17)T2T -C3D 18)T2R TD«B

.. moa» dos msetos isopteros ou cup«ns. quar-do abando- exp r.n e a Kjeia de feminino 8 peite telecsteo. SOLUQOES DO NUMERO ANTERIOR BH ! HH H& 19»P4T0 04T 20ITR* R *C5B 2U03D C 3Cnam o ninhopara 6v6ohupoa! apdsoqual as femeas VERTICAIS mamtfe^o»-.arr-.voro. da famt'-ados pe'comorfo, da famma jo carangideos. das a-j.-.r HORIZONTAIS —>P^ —BBI 22)P4R -P5B 23)D2B -PXP 241PXP '-" PTfecundadas formam novas coldnias. entre os indios mustelideos. amptamente d'stnbuido no N do Bras;!. trop»cais do Ati^ntico e do Pacif«co. de Colorado otrte. od ma.-ou. na-. abaratar ama * * ' 25)020 T3R 26)048 -04C 27JB2B -D4TR
urubus. designagao comum as pulseiras,e:adornos de Colorado preta. com uma faixa dcsai branca verde-mar no dorso e prateada no abdome )2 e.ocas - a era --1- j* 28/D19R -04T 29)038 -T1-1R 301P4C T3 2R-- - plumanos das saias leminmas 14 eiemento de divtdida iongitildinaimente ao meio por-'uma !tnha preta ' palmeira cuit.vada. da fam.'iia das paimacea:.. de cure a 31 »P5C -CR2D 32JP4T -C1BR 33IT1BR -C5Tcomposite grego que significa unha. 15 mdtvtduo e provido do uma glandula anal que segrega e fa2 de 5 a 6m de altura. de frutodrupaceo. verde-amareio VERTICAIS 34JB20 -P4C 35)T2*2BR -C7C 36)PST -D3Cde uma tnbo indigena do Amazonas 17 ter ou fear projetar como defesa. um I'uu'do fet»do trritante e 16 adorno i»turgico do supremo sacerdote judeu nos »m>tativos face - ; -¦ ;>4T 38)R2T -P5C 39IB4R C6D 40IT2C •com muita fome 19 panela ou pote de guarda.- nauseante 2 material que sef%e pata tnncheira. tempos b<bia:os. 18 yasogiego. co»ifc.*meou com -:c.i m.-,: ,r lp P6C 41)P6G PTXP 42)PTXP -CXP 43)T <C PXCleculas ou liutas. Iicor alcoOltco, lo.io com o suco tiincheira ou baluane de terra, com uma pahcada ou o teitio de uma cabeca de animal 20 csp.nio Correspond«nca para Ruadas Paimeiras. 57 ao 4 44)850 + -T3R 45|D7B » -R2T 46IR2C (1-01lermoniado de v,v.a& palme.ras 21 lagarta que muro. quo -odea-,.-, ...war,,-v,, Benla/e «, como ¦ --* '-1- ' ' lntB,ino. Lull Loureiro

RECOMENDAÇÃO

JORNAL DO BRASITCADERNO B

HORÓSCOPO

Villa-Lobos

por 
italianos

¦ ARIES — íi do março a ?o .io ab<
Bom posicionado dwnt»> ciai novidades .
anet.no torá hoio um quadro bom
favorável aos seus .ntorossos maioria.» i
motivá-lo e torna-lo m.i.s conf .mtü e otj
mista em relação ao futuro Rofloco
fones desse quadro sobro os seus senti
mentos

TOURO — 21 do abr.1 .1 20 de maio
Hoio ostao destacados o sou sonso ci i
dor o a busca do novidades roía nadas
ao trabalho Procure centrar seu pens i
monto e suas real.taçôos am coisas i..
concretas, evitando a dispersão o a s •( .-¦
ficial.dade Momento bastante positivopara o amor

OEMEOS 21 do ma - .1 20
Um quadro bastante favoMvei t-r.w ««,.•,
iniciativas serão bom aceitas ; • ' co^eqas
e associados, som a tôn.c.i de .. " dà Qi,.t>revela tamoem a possibilidade do quevocô roaliie coisas .mportanit--, em t.ive»
da família Demais casas em fase ne.

CÂNCER .'1 de -.."no ,i 21 de
Um bom posicionamento ligado a sou
trabalho o os pianos pau o futuro m< t-
vam a sua quarta-leira do forma basf oito
destacada Sensibiiidá<J0qua8floura -<- ..
to forte durante a segunda metade Jo ci a
Nào deixo que oia estrague conqu.star.
passadas

LKAO 22 du julho i 22 do «tosto
0 leonino será bonotu .ado duranto e ;ta
quarta-foira. por fonos indtcaçôos fovr r.
vo.s em favor do sua realização material o
do trabalho. Nogocios bom posicionadosSenso do oportunidade para novas con
quistas Amor em fase benéfica Sonhos
e romance

VIROEM 23 de agosto i 22 do
setombro
Um.i avaliação sobro sua bersonalid.ide
ou sobro ato que vOCÔ praticou nos ulu»
mos dias, será fator do motivag.iu o
vantagem no correr desta sua quarta-feira Afloramento de vontade o anseiiligado a seu futuro o sua piosiçAo diante
das pessoas

LIBRA 23 do setembro i 22 do
outubro
Presença social que sora destacada du-
rante esta quarta-feira Sou fascínio no
trato com outras pessoas será ponto .Ic
destaque para que vocô consiga hom
qanhos importamos quanto a Srosiigio
rrocure dar se um pouco rr.us aos quelhe sâo mais íntimos

ESCORPIÃO 23 do it ! i a 21
do novembro
Com seus sentimentos a flor >1.» pele o
reagindo do forma pionta diante de qual
qíjer provocação, vocô devera hoie modo
rar impulsos e se aproveitar bom do
condicionamento mais favorável pata mu-
danças benéficas em relação a sua vida
intima Sensibilidade

Milton Nciscijnento
grava em Los Angeles
o sen novo LP. com
Paul Simon cantando
sem tradução

Paul Simon canta Milton
Milton, Herbie Hancock e pelo produtor Mazola —
de seu próximo Lp, a sair em 88,

As gravações do Lp de Milton prosseguem ate
o final da próxima semana em Los Angeles, para
lançamento aqui em outubro e no mercado ameri-
cano a partir de novembro. Já participaram da
pravaçáo o saxofonista Wayne Shorter e o arranja-
dor Don Grusin (na faixa Irmão de fé). Quincy
Jones fez a supervisão do arranjo de Morro Velho e
o técnico de som do Lp e o mesmo de Michael
Jackson, Humberto Gattea.

M vez de fazer versão em inglês para O
¦4 ¦ Vendedor de sonhos, faixa do Lp que Mil-
JkJ ton Nascimento está gravando em Los
Angeles, Paul Simon mudou de idéia. Ao entrar,
anteontem, no West Lake Audio, ele resolveu que
deveria aprender a letra de Fernando Brandt e
cantar a música em português, fazendo a segunda
voz. Satisfeito com o resultado final da gravaçáo.
Simon decidiu que a faixa fara parte — do jeito
que ficou, com arranjo a seis máos, escrito por

HOJE NO RIO

EXPOSIÇOESRADIO
período #• lançamento do Ityro dt» cor.frrt*ncld»
An* p Pal»tiK«m Halph Camargo. Av Atlánti
ca, •» «MO »l 11^ Do ^"4 n tí*. du.H lOh a» 20hSábados, dasi Hhá» J8h Inuviguraçíio, hoje, a»
lOh At« dia «íü
ATEL1EHS CONTEMPORÂNEO Fotografia!» de
Fumando Durào Galeria do Arte da UKF" Do 3*
a domingo, dus te a» 22h Inauguração, hojo.
as 2Qh Ato dia 20
ROBERTO PAÒNONCELLI Aquarelas Bi
bllotoca Popular do Copacabana. Av Copacaba
na. 70ií 4° andar. Dt» 2* a ti4, das 8h as tBh
Inauguração, hoje, às 2Qh Ato dsa 0.
ARTE AGOSTO Exposição do vftrio» artistas
«ntre eles Augusto Rodrigues, Soltar, Bianco.
Jorge Sulles e outros, inspirados na obra de
Villa-Lobos Oaleria Baaiiio. Av Atlantlca,•i 240 2o andar. De 24 a 0*. das Oh as 21h
Sábados, das Oh as 20h Inauguração, hoje. as
20h Até dia 10
MORICONI — Esculturas BarraShopptng. Av
das Américas. 4066. Diariamente, das lOh às
22h, Todas as segundas, terças e quintasfeiras. Moriconi estará criando suas esculturas
lá no BarraShopping Ato sexta

Musica da Nova Era — Criação e apresentação
de Mirna Grzich. dom. as 21 h
Arte-Final Ja«z — Coin Maurício Figueiredo.
Dom . as 22h

JORNAL DO BRASIL
AM 940KHz ESTEREO

MAURÍCIO RENTES — Esculturas Arte Oale-
ria AM Niemeyer, Rua Marquês de Sao Vicen-
te. 52 — loja 205 Do 2a a 6a. das lOh as 22h
Sabudos. das lOh as 18h Ate dia Io.

Um escultor dos mais inteligentes e oriati-
vos da geração mais recente no pais. com oito
obras em que a simplicidade da concepção t»
do material dizem todo o necessário

Rua Barão da Torre. 1H5 A Do 2* a 6a. das 14
as 2th Sabado das I6h as 20h Até dia 0

Trabalhos em borracha cortada o pintada
que não são nem escultura o nem pintura, os"guerreiros" de Berrado, em uma montagem
que enfatiza a agressividade das peças (como
dois exércitos prontos para a luta^, travam um
dialogo com a vida e a arte contemporânea.
LASAR SEOALL Gravuras Paço Imperial,
Praça 15. De 3a a domingo, das Oh as
18h30min Ato dia 25 de outubro Mostra
permanente do vídeos sobre a vida de Segai 1 e
filmes exprosslonistas

A obra gráfica completa do artista russo
naturalizado brasileiro, mostrada pela pri-meira vez no Rio de Janeiro, apos uma peaqul-sa que levou quase dois anos para ser conclui-
da Um dos pontos altos da gravura e da arto
do século XX no Brasil

JBI — Jornal do Brasil Informa de 2tt a sab .
as7h30mín. I2h30min, I8h30min0 0h30min
Reportor JB - do 2a a dom Informativo as
horas certas
JB Noticias De 2'1 a 6a Informativo às meias
horas
Além da Noticia — Com Villas Üóas Corrêa, ás7h55mm. d» 2a a 6a
Momento Econômico — Com Arnaldo César
Riccl, as 8hl0min. de 2a a 6a
No Mundo — Com VViUiam Waack. de 2* a 6". às
8h25mln
Na Zona do Agrião — Com João Saldanha, ás
8h40min, de 2a a 6a
Panorama Econômico — Informativo econòrni-
co. de 2a a 0a, as 8h45min.
Via Proforenclal — Com Celso Franco, as
OhlOmm. de 2a a 6a
Os Rumos da Política — Com Rogério CoelhoNeto, de 2U a 6a. às 0h40mm.
Encontro com a Imprensa — de 2a a 6a às 13h
Arte-Final — Variedades — Com Luiz Carlos
Saroldi. de 2a a 6a. as 22h

FM ESTEREO
99,7MHz

HOJE
ALEX FLEMMINO Pinturas Oaleria Mon-
tessanti. Estrada da Gávea. 800-loja 212-B De
2a a 6a. das lOh às 22h. Sabado. das lOh às
20h. Até dia 5

Recuperando imagens fantásticas do ma-
neirísmo italiano. Flemming cria situações
pictórieas atuais, típicas do olhar dos anos
80.
HILTON BERREDO - Relevos em borracha
pintada Thornas Cohn Arte Contemporânea

20h — CDs a raio laser Sinfonia n 0. em Do
maior, do Schubert (Fll. Viena. Solti — 55 11).
Noturnos, op. 62 ns l e 2. de Chopin (Arrau —
14 52). La Piazza — Concerto em La maior, paracordas e continuo, de Francesco Durante (Solis-
ti Veneti - 10 10), Quadro sinfônico da opera
Porgy and Bess, de Gershwin (OS Dallas. Mata— 23 53), Concerto Italiano em Fa maior, BWV
07 1, de Bach (Pinnock — 12 08) LPs: Quarteto
para cordas n. 11, em fa menor. op. 95. do
Boethoven (Quarteto Italiano — 20 20). Sonata
n 5. op. 53. de Scriabm (Horowitz — 12 12);
Suite da opera Medee. de Charpentier (OC Ingle
sa. Leppard — 18 50).

8AG1TAHIO 22 de novemtr •.i."
cie de:embto
Bo.i disposição pairt negoctos novos (¦
nanças e o reiacion.imtjnto com bancos
tvite dpemis mostrar •,d excussivijméptu
pródigo com dinheiro pata amigos ou
possoas pouco Intimas No amor Vocô
deve buscar posições mais cannhosas o
d« maior dedicação

capricórnio -22 de dojembro a
20 do ianeiroSua realização pessoal, com a tomada de
decisões, importantes 0 ponto destacado
do um dia especial Você levara avante as
realizações a gue se condicionou delas
obtendo resultado acima do esperado O
momento 6 do torte consolidação paralaços afetivos
• AQUÁRIO 21 de |aneno a 13 de
fevereiro
Presença bastante significativa do pessoaligada a vocô. na soluçáo do problema de
trabalho. Indicações benéficas guante a
eventuais mudanças do interesse No
final do dia so consolida uma influência
muito significativa para novas opções no
amor

PEIXES 20 de fevereiro a 20 de
março
Indicações bastante significativas para
gue o pisciano altere, favoravelmente o
rumo dos acontecimentos ligados a sua
rotina O dia lhe sera bastante proveitosoo nele você tera instantes bem m.ns
positivos guanto ao trato com as pessoas
gueridas.

das l ih as 10h Inauguração, hoje, às 2lh Até
dui tiL
ROBERTO BURLE MARX Desenhos do T

KAZUO WAKABAYASHI Pinturas Realida-de Galeria de Arte. Av Ataulfo de Paiva,
135 220 De 2a a 0a, das 1 lh as 20h Sabados,

JIM DAVISGARFIELDL F.VERISSIMO E MIGUEL PAIVAEDMORTLOGOGRIFO DAQUI a POUCO NAO VAI )PASSAR MAIS PELaroR-~—V, TINrtOLA j
VOCÊ TA' '

MEIO GORPO.« GARFIELD-'/
SO CONTARAMPRA VOCÊ ! f

'NÃO. Nto.TEMOSUM F-ORN&CLDOR. tSPECiflLIZADO
VOC.EÇ, X( MES^^OSPREPARAM O&

.•jAL&AruNHOS\ PARA O ~ /VvfcLORlO?/^ -

JERÕNIMO
FERREIRA

PROBLEMA
N° 2634
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curo Mesmo e youtA u' iA s AOtÇLB CAtA
(5CCACÃO CVÍ / QUE mau» A
AMIGOS"' /WAI0R6PAMA

^uJwilAw'*
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w çrsAc-TuA r

1 íicetofia cristalina
2. cena pedra pre-ciosa (5)composto isomó-

rico (7)corante de ori-
gem vegetal (8)5. gás de símbolo
Xe (516 habitante da cida-
de alta de Natal

(Soe?
IIUSKA SIMONSEN

JACAREPAGUÁ T CTerminou com um empate entre Wa ide mar
Costa e Nrtton Rosa de Olivca a far.e tmai do
Torneio Comemorativo do 48° Aniversário tio
Jacarepagua T^nis Club Ambos somaram 7 U
pontos nas 9 rodadas disputadas o decfdir.io .»
posso do titulo num mínimatch de 2 part^Ja -
Em seguida se classificaram híaôrson Brandão
com 6.5 ps, Jose Carlos Mesqu<ta 6,0. Fáb"j
Lopes Novaes 5 ps, Jaílton S<Ka 5 p^. Gcson
Correa-4 ps. SKlnev Fonseca 2 ps. 5>ívestro
Bittencourt-1.5 pt e Jose Carlos Mtgon-0.0
ponto ABERTO EM SCA Sociedade Ginástica e Desportiva Sáo
Bento está anunciando a promoção do 4 To'
neto Aborto de Xadrez de Sáo Bento do Su*. nos
dias 10. lie 12 de outubro Esta já tradioonal
prova este ano estará homenageando a momô-r»a de Edson Pauto Shroder. eveampeáo da
cidade e iamb«m dedic.ido .)o <.idie: jto .1 d.iude seu falecimento (09/02/8?) A prova constará
de 5 rodadas peto sistema suíço e os interessa
dos poderáo se inscrever na sede da Sociedade,
onde terá lugar o evento, ate as 10 horas do dia10 A taxa de mscnçáo custara CZS 50.00 pa<»sócios o CZS 100.00 para os demais A prom»a
çáo oferecida aos pnmetros colocados será
estipulada em percentagem sobre a arrecada
çáo conseguida com as taxas O tempo de jogosera de 1.30 horas ' nocaute'. prevalecendo asregras da hde Maiores informações com G
Giebel peto telefone (0476)33-0946

Aproveitamos para divulgar a classificaçãofinal do '5° Campeonato de Xadrez de Sao
Bento do Sul deste ano. a saber 1 . Was-J.r
Siummski. com 10 pontos em 10 rodada:.'1
seguido de Bruno Bettowsky e Gerd G»ebe'
com 8 ps e Odemar Baptista com 6.5 p:, ate 11
participantes IZT de ZAGREB

Desde o seu início, o Interzonai do Zagrebtem apresentado como lideres da tabeia, aüer-
nando 1 ' e 2: lugares, o GM V Korchno» e o vice
campeào soviético do ano. o fovem J E>.'t?st
Contudo »sto nào implica pressupor que a ir.-r
vessia do certame tem-se efetuado sem ven-
tos c tempestades 1 Voiam. poí oxemeto. r.
surpreendentes derrotas dos ponteiros nas se-
guintes partidas

NOGUEIRAS X KORCHNOI N ? ntlU
(ir rod)

DP4D -C3BR JiPJBD -P3R 3IC3BD BiC 41D2B
P4B SIPXP BXP 6IC3B -D3C 7!P3H -028

8IP3CD P3TD 9ÍB2C B2B tOlPJCR P3IR
1DT1CR -C3B 12)P4TR -P4TR 13>PXP CXPT
14)B2R -P4D 15IPXP -PXP 16ICXP -D4T -
17ID2D -DXD * 18ÍCXD BtO 19IC4BD BJFt
20KW5-0 -C3B 21)C4B • BXC 22IBXB ¦ R' 9 T ?;PSTTiB 24IR1C B2B 25IC5D CXP 26IB2R -C3B
27IBXC -PXC 28SB4C (t-0)
Uma terrível ex:bu;ao de \Actor, O Terrivei '
Por outro lado. o desempenho de E-'vest. ao
enfrentar o u?timo colocado do certame - o
canadense Baragar então com apenas i 5 ponto, tampem nao foi dos ma»s felizes, ainda m.i •,
se observarmos que o russo ;a somava 8
pontos1

BARAGAR X ELVEST . .
rodi

1IP40 -C3BR 2IP4BO -P3R 3iC3BO -B5C - ;"JR
0-0 5IB3D -P4D 6IC38 -P48 7>{M> -C3B 8/P3TD
BXC 9)PXB -D2B tO|PBXP PRXP n,C4T C2H
t2)P3C -T1R I3IP3B -C3C t4)C5B BXC 1SIB.XB
C2R 16IBIC -CtB 17IT2T C3D I8Ü2R TD1B
t9iP4T0 -04T 20'TRIR -C5B 21I03D -C3C
22iP4R -P68 23ID2B -PXP 24.PXP OXPT
251020 T3R 26ID4B 04C 27IB2B 04 TR
23'DtBR -04T 29ID3B TI 'R 30JP4C T3 2R
31 iPbC -CR2D 32IP4T ^IBR 33iTiBR C6T
34IB2D -P4C 35IT2-2BR -C7C 36IP5T C JC
37IP5R -P4T 38IR2T -P5C 39IB4R C6D 40}T2C
P6C 41IP6C PTXP 421PPCP -CXP 431ÍXC PXC
44»B5D4 T3R 45)078 + R2T 46)R2C(V0»
Interino. Lui2 loureiro

CHARLES M.SCHULZ O MAGO DE ID PARKEREHARTFEANUTShindu da 2J castaantiga (6)narrativa popular ''pERCiUMTE-Mt OUTRA'
COISA (JUALQUEROUE ESTÁ FA1ENTO

AQUI NA CHUVA,CHARUEI
BROWN ? ELA Nfe VAl IPARAR !

e claro que o aec-oMÃO VAI CONTINUAR..POR QUE INSISTE EM
FICAR NA CHUVA ?

ESTOU
FARTO
DESTA

POQCAU\A

POV5,
RE0U2A LHL

A UAÇÃO 1 ,9. nono (4110. pigmento amaro-
Io (7)11 planta medicinal
amazônica (7)12. rede de pescar

13. relativo ao ama*reto (7)14 sais do ácidoxàntico (7)15. tacha (4)16. utensílio paraafiar facas (5)17 vaso de louça pa-ra tomar cafe (6)18. xará (4)19 xintoísmo (5)
20 xique xique (6)Palavra Chave
15 Letras
Consiste o LOGO-
GRIFO em encon-trar-se determinadovocábulo, cujas
CONSOANTES |rtestão inscritas no
quadro acima. Ao la-
do. à direita, é dada
uma relação de vinte
conceitos, devendo
ser encontrado um
sinônimo para cadaum. com o numero
de letras entre pa-rênteses. todos co-meçados pela letra
inicial da palavra-chave As letras de
todos os sinônimos
estão contidas no
termo encoberto,rospeuando-se as le-
tras repetidas
Soiuçôes do proble-ma n° 2633 Pala-
vra-chave: BARO-
TERMÔMETROParciais. Barro, Bor-
m. Boato. Bate. Bo-rato. Barrote, Bore-
lo, Berrar, B.uor,
Beato, Boate. Betar,
Bororo, Bomoro. Ba-rômetro. Borrar. Ba-romotor. Baté. Ba-rém, Barrote

ANGELICHICI/ETE COM BANANA BRUNO LIBERATIAVIS RARAE HOMEM 6 M£U4oC0MA
foTO Dft•»-, 5ÔNIA,

0RA6A
n só dê

VÔOAV/ATA

EUNÃÕTKAM-
SO KAM^1 Q06 PCiX£ O >

LEITOC. 5EN
VPeÍTAMÊJAR

ítMÍAMPo ^€M?Reoso ve
OM TÍTULO

T FOUTÉ ...
^S^EDoTDfí.

FiCOO DEFÀSADOV0C€ TS3XKISA ^ fMULHER? J V E' CWlTO BR83A TRANSA OQ^E.ewrsoí'

 UOfX. I
DEAN YOUNG ESTANDRAKEBELINDA

VOCÊ FICA COM AS ^
CONTAS, OUEFtltXJ. EEU COM ü CATALOGOPt

KID FAROFA TOMK.RYAN EU SEI O CAR- V,
TÊ1RO TAMBÉM TRAICOMTA& a- - --3lf

OuE ooa. SUA UE-Z SETRAN&FO^Mfl EM MAIS PELO MENOÔPIÇUE) ME SEN JTlNDOWEv'—^
AIH0A E6TA CONSClCjm')BClFALO BUCOLtCO TAPRÊGISANOO DE SOCORRO ELE TA' COr.\ Ü«A

, OSSO ATRAVESSADOV MA GARGANTA 
, fT3—ft-yr o

COMO ESTÁ E.t?

CEBOLINHA '¦•AL PICIODE SOUSAO CONDOMÍNIO LAERTE
R?£CiSa W6ÍAR. AS FeRUS r^O

VÍLEU A F€>iA,' ESTDO
Üi/BE DO UGükJPeS, 04 SUA
IMCANSAVEL RJWÇÃD E£ SACO,' OtEFifWO-]

-7 CHEf iKiHO.

CARLOS DA SILVACRUZADAS

HORIZONTAIS 1 subarbusto.de twno porto, tiafamília das legummosds. m ito comum no cerrado
cujas llores são vroiaceas. em pamculas, e cujasdrupasTóm um vasto embrião venenoso para mamife-ros. 9 substância existente em cenas aigas vermelhas. e que forma com facilidade um hidroge!. utilizado
como muio de cultura do microrganismos 10
pequena concha bivalve de um molusco do Sonega-11 acidente inesperado contratempo 13 des qnação comum aos exemplares alados Imacho e témeai dos insetos isôpteros ou cupins, quando abando-nam o ninho para o vôo nupcial após o qual as fêmeasfecundadas formam novas colônias, entro os indtòsurubus, designação comum às puiseiras e adornes
piumàriòs das saias femininas 14 elemento ducomposição gregoqüe significa unha. 1b indiv-duodo uma tribo indígena do Amazonas 17 ter ou f<carcom muita tome 19 panela ou pote de guardarIticulas ou frutas, licor alcoólico, feito com o sucofermentado de varias palmeiras 21 lagarta que

Colaboração de
OM, QUEIROZ - Ipanema

CORRESPONDÊNCIA

SOLUÇÕES 00 NUMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS ' n; . p.iVERTICAIS

mustelideos pente distribuído no N do Brasil
: com uma faixa dorsal branca
nentõ ao meio por uma 'tnha preta
glândula anai que segrega e faz'sa. um líquido fótido irritante e
atenal que Serve pata trincheira,
e do terra, com uma pa»çada ou

VERTICAIS

E
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Tempo de
Sarah sem

sotaque

Grande dama do jazz volta

a cantar em português

Cinderela

Tárik de Souza

A 

divina Sassy, Sarah
Vaughan para os lei-
gos, faz mais uma da
suas viagens para fo-
ra do jazz ortodoxo,

editada aqui em plena semana do
III Free Jazz Festival. Com a
audácia de grande dama que gra-
vou os Beatles, ela volta ao reper-
tòrio brasileiro, que já abordou
em dois Lps na década de 70.
Agora, om Brazilian romance
(CBS), habituél do Brasil ("só
trocaria Los Angeles por Petró-
polis") evita o sotaque. Só canta
em inglês um repertório selecio-
nado fora dos standards da MPB,
entre criações intimistas de Dori
Caymmi (o arranjador do disco) e
alguma pontuação afro do reper-
tório de Milton Nascimento: a
seminal Canção do sal, gravada
por Elis Regina em 66, antes da
explosão de Travessia, Nada será
como antes, do começo dos 70,
tingida de rock, e a recente bala-
da Amor e paixão, em dueto bi-
lingüe com o próprio autor.

Produzido pelo experiente (em
mercado americano) Sérgio Men-
des, Brazilian romance é uma
espécie de ali stars dos músicos
americanos ligados ao som brasi-
loiro. Participam da cozinha o
tecladista George Duke, o flautis-
ta Hubert Laws, o saxofonista
Ernie Watts, o baixista Alphonso
Johnson, além do megastar bra-
sileiro da percussão, Paulinho da
Costa, radicado nos EUA, um ar-
tista de 60 mil dólares mensais de
rendimentos. Cmpletam o time o
violão de Dori Caymmi e duas
entradas de Márcio Montarroyos,
no trumpete e no flugelhorn. Bra-
zilian romance dá até uma esno-
bada na superestrutura pop: a

cantora Siedah Garrett, lançada
com grande estardalhaço como
partner de Michael Jackson em
seu novo single I just can't stop
loving you (Io lugar na Inglater-
ra; décimo nos EUA, esta sema-
na), faz um humilde backing vo-
cal numa das faixas do disco.

Com sua voz móvel, habituada
a flutuar nos compassos como
um sax ébrio, esta Sarah, aos 63
anos, como registro alterado pela
idade de mezzo soprano para
contralto, ainda consegue arre-
piar em algumas passagens. Em
outras, joga apenas com a larga
quilometragem nos microfones,
desde quando foi descoberta pelo
orquestrador e cantor Billy Ecks-
tine, em 1943. No Lp, Dori Caym-
mi nâo descartou a caligrafia de
cordas pesadas que o caracteriza
(sem faltar dedilhados de harpa).
Mas combinou este enredo ins-
trumental mais tradicionalista
com pinceladas contemporâneas
de teclado. Também a batida
manjada de bossa-nova ganhou
uma maquiagem funk-afro, mes-
ciando com habilidade cadências
brasileiras e americanas, como
na sincopada Your smile (Estrela
da terra). Brazilian romance fun-
ciona também como uma espécie
de trailler na nova invasão da
MPB nos EUA, prevista com uma
edição festiva da revista Bill-
board (Viva Brazil!), no próximo
10 de outubro, e os lançamentos
em série de inéditos Lps de Mil-
ton Nascimento, Tom Jobim,
Djavan. Caetano Veloso e Ivan
Lins. Se tiver metade do profis-
sionalismo deste disco de Sarah,
pode-se prever que, ao contrário
da atabalhoada escalada da bos-
sa-nova, ou a heróica fase Car-
mem Miranda & Bando da Lua,
desta vez será para valer.

magoado, muito embora o dia
seja de festa, Aliás, há esse con-
traste evidente entre a atmosfe
ra exultante do momento e um
cotidiano de lutas Quem e es
quecido durante o ano, de re
pente esta brilhando É o que
diz Antonlo Adolfo, precursor
da produção independente de
discos, um dos fundadores da
toada moderna e que se apre-
senta dia 3, antes de King Sun
ny Adê: "durante o festival me
sinto como uma cinderela; du
rante o ano todo é aquele nego
cio de carregar os problemas
debaixo do braço e, de repente,
é essa celebração". Mas ai ele
pensa melhor e arremata: "nâo
devia ser assim, afinal merece
mos festa o ano inteiro". Pois o.
o ano inteiro albergue, duranU"
o festival, hotel cinco estrelas.

As meninas de branco conti
nuam circulando e recepcio-
nando. Os músicos se misturam
aos Jornalistas especializados
Nivaldo Ornelas, Zuza Homem
de Melo, Herminio Belo de Car
valho. Há uma obvia excitaçáo
no ar com a chegada de impor
tantes nomes da mídia ameri
cana. Por exemplo, Talya Tri
gueiros, responsável pela difu
sào de nossa musica pelas on
das da Kute FM (ela vai dar
uma conferência sobre o merca-
do americano); Warren Slrota,
da Guitar Player. revista espe
cializada em música instru
mental; Jesse Hamlin, do New
York Times Gente que pode
mudar a vida de um musico
brasileiro.

Durante a entrevista coleti
ya] Laurindo de Almeida res
ponde as perguntas com um
pesado sotaque, fruto de 40
anos de Los Angeles. Dizem
que ele voltou americanizado?
Nada, ele apenas escolheu viver
permanentemente num hotel
cinco estrelas.

O 

cenário do coquetel de
abertura do III Free
Jazz Festival, que
aconteceu segunda, às

19h. nâo poderia ser mais apro-
priado: o Centro Empresarial
Rio, com seu ar de Nova Iorque
à beira mar e suas palmeiras
imperiais iluminadas, como
uma citação tropical. As even-
tuais fusões e sínteses de estilos
já estão na arquitetura.

Coquetéis
de abertura
sempre se
parecem
com os pre-
cedentes:
empertiga-
das meninas
de branco
oferecendo
cigarros
Free, o baru-
lho dos co-
pos, o sorriso
fixo dos pa-
trocinado-
res, as garga-
lhadas dos
encontros ou

reencontros entre os músicos. E
as Inevitáveis coletivas que se
parecem com as precedentes,
como os coquetéis.

Mas algo mudou: do primei-
ro festival para ca. proliferaram
pela cidade os espaços consa-
grados à música instrumental,
como o Jazz-mfmia, o People, o
Mistura Up. o Double Dose que.
juntamente com o Chiko's Bar.
vão disputar as canjas mais
quentes pós-apresentaçòes ofi-
ciais. Também convém lembrar
o número crescente de discos-
solo. um gradual reconheci-
mento do valor da música ins-
trumental.

De qualquer forma, o tom
dominante na coletiva ê ainda
o parco espaço atribuído aos
instrumentistas, o ar levemente
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para as Deni- v ;

nova pega brotou e em No-
va estreando em fevereiro

ma, numa das salas menores
conjunto de tres — para 200 es- Denise Stoklos, que hoje e estrela do teatro La Mama,
Dectadores Foran cinco sema- em Nova torque, foi reconhecida pela imprensa

?KoTue vSram americana e europeia. e icu autograft, a Fidel Castro
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"Mary 

Stuart" de Stoklos

TVifonr Qtiiarf o minha Ha TT.criSpin Cíirt3Z. CÜSDCnSâ UDriKl

Rosangcla Petta

SÀO 

PAULO — Com uma
agenda de temporadas e
festivais teatrais já defi-

nida para os próximos dois anos
e meio, uma pilha de recortes de
elogios estampados na imprensa
internacional que realmente con-
ta (dos americanos The New
York Times e Village Voice ao
alemão Badische Zeitung e o
cubano Granma) e finalmente de
posse do seu primeiro prêmio em
quase 20 anos de
carreira — o Mam-
bembe de melhor
atriz de 1986 — De-
nise Stoklos pode-
ria estar exultante.
Mas não está. Na
véspera da estréia,
sexta-feira passa-
da, de seu novo es-
petaculo, Denise
Stoklos in Mary
Stuart (Sala Ru-
bens Sverner do
Teatro Cultura Ar-
tística em São Pau-
lo), se afundou no
estúdio dos fundos
de casa, entre as arvores da fron-
teira dos bairros de Pinheiros e
Vila Madalena, atendendo a de-
zenas de telefonemas, organizan-
do papéis, selecionando fotos e
descrevendo círculos com um an-
dar de gato aparentemente man-
so — mas pronto para pular, num
nervosismo latente:

— Será que as pessoas vão
gostar do que vão ver? Não sei
não...

A dúvida de Denise bem pode-
ria ser mais uma estratégia de
marketing pessoal, um sinal de
que a fama ainda não lhe roubou
a tensão de todo artista em movi-
mento ou pura realidade de mu-
lher. Talvez as três coisas juntas
expliquem melhor essa Denise
que, afinal, não tinha nada que
ficar assim. Aos 37 anos. ela mes-
ma, com uma sombra vermelha
subindo pelo rosto, admite que
jamais recebeu uma critica de-
vastadora,sequer fria. Desde que
escreveu e encenou seu primeiro
espetáculo, Círculo na lua, lama
na rua, naquele 1968 em que so-
brava tempo ainda para estudar
Ciências Sociais e Jornalismo na
Universidade Federal do Parana,
em Curitiba, os aplausos vivem
ecoando em tomo dela.

Foi assim em Londres, onde
viveu, estudou e trabalhou com
os grupos Three women e Beryl
and the Perils nos anos 70. Foi
assim também quando, de volta
ao Brasil, e instalada em Sào
Paulo, deu uma nova linguagem
à arte mímica, espalhando seus
conceitos em aulas para jovens,
performances e espetáculos es-
poradicos. Foi muito mais quan-

do, há três anos, estreou sob a
direção de Antônio Abujamra a
festejadísslma peça de Dario Fo e
Franca Rame Um orgasmo adul-
to escapa do zoológico, que ro-
dou mundo — recentemente, re-
vezando nas apresentações com
Elis Regina, uma homenagem
áudio visual montada no ano pas-
sado.

— Como eu me sinto sempre
em Irati, no Paraná, onde nasci,
acontece isso dentro de mim —
diz Denise. — Quando era menina
e representava para os pais, os

irmãos e os primos, imitando o
padre da escola, era a mesma
coisa: eu olhava os campos de
trigo e imaginava que devia ha-
ver algo além. É claro que hoje
represento para platéias de até
mil pessoas, o repertório é outro,
a dramatização mudou, mas, in-
ternamente, é a mesma sen-
saçáo".

Saindo do devaneio pessoal
para as condições práticas, Deni-
se alimentava o nervosismo pré-
estréia por mais um motivo: essa
nova peça brotou e floriu em No-
va Iorque, estreando em fevereiro
no underground Teatro La Ma-
ma, numa das salas menores do
conjunto de três — para 200 es-
pectadores. Foram cinco sema-
nas de sucesso que valeram a
Denise o acerto de estrear todo
ano, em janeiro, uma coisa nova
no La Mama. Ellen Stewart, dona
do La Mama e uma das antenas
culturais de Nova Iorque, conhe-
ceu Denise em Montevidéu, num
festival internacional, e desde en-
tão apostou nela.

— Durante todo um mès de
preparação do espetáculo, Ellen
nem quis saber do que o texto
tratava — lembra Denise. — Ela
prefere dizer que não lê, mas põe
a mão em cima e a coisa rola.

No caso, rolou uma história
construída pessoalmente por De-
nise Stoklos. ha anos fascinada
com o texto de Darcia Maraini.
Nos intervalos das viagens em
que o orgasmo escapava do zoo-
lógico para ganhar as páginas
dos cadernos de cultura. Denise
começou a pesquisar tudo sobre

Denise Stoklos. que hoje e estrela do teatro La Mama,
em Nova Iorque, foi reconhecida pela imprensa

americana e européia, e deu autógrafo a Fidel Castro

Mary Stuart, a rainha da Escócia
decapitada ha 400 anos por or-
dem e artimanhas de sua prima,
Elizabeth I da Inglaterra.

— Nào se trata de uma peça
com cronologia definida — avisa
Denise —, mas uma tragédia en-
tre duas mulheres, que possibili
ta ver a reafirmação da podridão
dos poderes. Quase um MacBeth
feminino, presente na memória
coletiva, onde se fala da falta de
honra, das relaçõos que desgasta-
ram o respeito.

Nem e preciso perguntar mui-
to sobre suas preferências políti-

cas — Denise
se diz cética
quanto a par-
tidos e insti-
tuiçóes. De-
cepcionou-se
com o minis-
tro da
Cultura, Cel-
so Furtado,
que admirava
nos tempos
universitá-
rios, depois
que o procu-
rou para pe-
dir apoio ao
espetáculo.

— Eu não quero dinheiro de
contribuinte, nào, só uma força
na divulgação, por exemplo. E
tudo o que recebi foi um papel em
que o Ministério recomenda a pe-
ça para possíveis patrocinadores,
e só de cartas negando apoio eu
tenho 20. Outros 20 nem respon-
deram.

Às própria custa, como aliás
se acostumou a trabalhar, Deni-
se ainda arranja tempo pra ser
comum. Mãe de dois filhos —
Thaís. de nove anos, e Piatà, de
sete —, só abandona o palco nas
férias escolares, para que eles
possam viajar juntos. Acorda to-
do dia às sete da manhã, badala
o mínimo indispensável ("Já pa-
guei o meu karma de boêmia") e,
entre o cinema e o teatro em

cartaz, dispensa apenas os best-
sellers:

Se uma coisa é tão fenome-
nal. como é que nao mudou
nada?

É que Denise pratica e respira
os fundamentos do que chama
de "teatro do essencial", onde
tudo o que é supérfluo, deseart á-
vel ou redundante e solenarnen-
te jogado fora.

Por isso te pergunto mais
uma vez: as pessoas vão gostar?
Meus instrumentos são voz e
corpo, não tem estrela de novela
no meu elenco, sou so eu e uma
cadeira, mais a luz.

Com a assistência da fotógra-
fa Isla Jay, Denise tem ainda
outro recurso que. mesmo fin-
gindo ser irrelevante, coma mui-
to: o cabelo branco e estranho
que Dorian, do Salão Studio, lhe
faz na cabeça há seis anos. Não
foi inspiração punk Um dia.
vendo como o filho loiro é boni-
to, ela trocou o castanho escuro
pelo blondie. Porque Denise
Stoklos é assim. Experimenta
coisas, as que ficam sào para
sempre.

Você precisa fazer novela
pra entender que nunca mais
deve fazer — diz ela. que em 1981
atuou em Ninho da serpente, na
TV Bandeirantes. Com mais de
20 peças no currículo, sua opção
definitiva é o teatro — e é favor
nào confundir com mímica.

Sou uma atriz, uma direto-
ra e uma autora, tudo junto —
exige ela. — Apenas passei o
texto de Mary Stuart para o por-
tuguès por causa da temporada
brasileira, mas às quintas eu fa-
ço o espetáculo no original. E,
olha é tudo meu porque eu so
consigo trabalhar assim: inté-
gra. com entrega e generosi-
dade.

Enfim, não hà só nervosismo.
Denise Stoklos se gosta muito, e
com razào.

O drama da rainha decapitada

ÁO PAULO — No palco, pa-
ra que a platéia se situe,
com um mínimo de pistas,

no tempo e no espaço que serviram
de cenário à disputa de Mary
Stuart e Elizabeth I pelo trono da
Inglaterra (um episódio até hoje
nebuloso, controvertido entre os
historiadores), Denise Stoklos resu-
me a rede de intrigas, laços de san-
gue e interesses políticos que leva-
ram à decapitaçào da rainha da
Escócia a 8 de fevereiro de 1587, por
ordem de sua prima. Mas é preciso
prestar muita atenção: como uma
metralhadora —¦ que às vezes en-
gasga de propósito, como se a histó-
ria se desse o direito de tropeçar —
ela dispara um mundo de palavras
no ouvido do público. Quem pegou,
pegou — quem perdeu, ao menos ri

com a série de tiques inventados
pela atriz, em repetição frenética.

Depois é que começa a descrição
onírica da própria Denise sobre um
suposto drama que tensiona as
duas rainhas. As cartas de Mary
Stuart para Elizabeth. da prisão, a
reunião da soberana inglesa com as
Câmaras dos Lordes e dos Comuns,
Elizabeth no quarto de vestir, Mary
assistindo ao assassinato de um
espectro de amor — tudo é picotado
sob a pontuação de uma luz preci-
sa, e quem viu a genial Electra com
Creta, de Gerald Thomas, sabe co-
mo funciona esse recurso. Assim
como o de misturar comentários do
próprio autor (no caso. Denise) en-
tre as falas dos personagens. AI.
Denise aproveita para ensinar mais

um pouco sobre o seu trabalho
("carta nào, carta e supérfluo no
teatro essencial"), para exibir suas
dúvidas rãs vezes eu acho que de-
veria fazer uma comédia em vez de
um drama") e espinafrar a impren-
sa ("não é mímica", ela repete, in-
tercalando o depoimento de Mary
Stuart com o seu próprio: "Outro
dia me perguntaram o que eu acho
da Aids", ou "Então quiseram sa-
ber também o que eu penso dos
marajás", ou ainda "Se eu tenho
um tipo assim definido de ho-
mem">. O tempo todo. porém, o que
mais chama a atenção é o corpo de
Denise, perfeitamente utilizado pa-
ra dimensionar o texto.

Porque, se a gente ficar só no
transcorrer da história desse espe-

tãculo, sobra muito pouco. Não da
para entender por que, naquele se-
culo 16 ou em qualquer outro, duas
rainhas pensariam em compaixão.
Nem dá para esperar que a podn-
dão dos poderes ilumine os sobera-
nos num imaginado conflito exis-
tencial, lapsos capazes de comover
apenas os simples mortais. Como a
própria Denise diz. os homens es-
quecem que o que eles vivem não
morre — e, nesse sentido, e difícil
captar o que a autora-diretora-atriz
enxergou entre Mary Stuart e Eliza-
beth- Fácil mesmo e deliciar-se com
a elegante limpeza de cena, com a
seleção musical (de Villa-Lobos e
Elis Regina cantando Ary Barroso)
e com a força de uma única pessoa
que domina o espaço.



A familia Caymmi

^1^^ Arquivo

Os Caymmi por Dorival

Fotos de Ary Gomes

Dorival pelos Caymmi

Cie usa Maria

"¦T UNTOS, eles pegam um Ita no Nor-
m I te, cantam o mar quando quebra na

praia, saúdam Dora, rainha do frevo
e do maracatu. A musical família Caym-
mi, de Dorival, 73 anos; Nana, 46; Dori, 44
(hoje); e Danilo, 39, estréia esta noite sua
primeira longa temporada ao vivo. No
Scala H, durante um mês, os quatro, que
se apresentaram pela primeira vez juntos
no palco na homenagem do Prêmio Shell,
em 1983, no Municipal, cantarão os clássi-
cos do repertório de Caymmi; as canções
praieiras, especialíssimas para Dori, as

românticas preferidas por Nana, e os sam-
bas cheios de malandragem tão aprecia-
dos pelo caçula Danilo.

Se família que canta unida permanece
unida, a dos Caymmi é um bom exemplo.
Juntos discutiram e decidiram repertório
e roteiro do espetáculo, durante sete
dias de ensaio nos estúdios da Odeon,
onde gravaram no ano passado o disco
Caymmi's grandes amigos, que serve de
base para o show. No palco, estarão uni-
dos, ora fazendo vocais para o solo do pai
Dorival, ora formando duetos, trios ou
cantando juntos em quarteto. Na vida
real, são quatro pessoas e quatro artistas
de características bem diferentes. Da deli-

cadeza de temperamento do velho Caym-
mi e da extroversão de Stella Maris — sua
mulher há 47 anos — saíram o gênio
explosivo e sem censura de Nana, a sisu-
dez que não chega a esconder a veia
irônica de Dori, o lirismo de Danilo

— No fim, eles são uma mistura muito
especial entre Stella e eu. Amor e amizade
fazem a melhor ligação que o homem pode
conseguir. O ciúme é a terceira força.
Vivemos, então, entre essas três forças
diabólicas: amor, amizade e ciúme — diz o
chefe da família Caymmi, que se prepara
para ser bisavó em outubro, do primeiro
neto de Nana.

Danilo, Dori, Dorival e
Natia, quatro
personalidades e quatro
estilos musicais distintos
encontram sua unidade no
espetáculo que estreia hoje
a noite no Scalci 11. A
família Caymmi
permanece em cartaz
durante um mês

TNJaxia,

Ela passou por todos os mimos
naturais de uma primeira filha.
Nasceu numa casa do Grajaú e foi
muito rodeada não só pela família,
como pela vizinhança. Nana faz um
pouco o gênero da mãe — que é
engraçada e espontânea, mas não
tão bem. A gente sente que minha
filha quer ter estas coisas como se
pegasse no ar. Mas o que ela herdou
mesmo foi muita coisa minha. Até
na estatura. Nana puxou à minha
gente, que é baixinha. Apesar de
estourada, é muito boa moça. boa
companheira, tem bom coração e

bons sentimentos. A Nana. cantora,
para mim está entre aquelas que
tèm seu público fiel e constante.
Tem qualidades muito boas, coloca
bem a voz, mexe bem com o reper-
tório. Não posso falar dela como
intérprete de Caymmi, a crítica já
disse muito que Caymmi é para
Caymmi, mas gosto de Nana can-
tando Das rosas, Só louco, Dora.
Ela tem um defeito: teima em fazer
tudo sozinha; se alguém fizesse por
ela, já estaria numa situação finan-
ceira bem melhor.

Dori

Como Nana, desde os primeiros
anos, meu segundo filho demons-
trou muito gosto musical. É intuiti-
vo, ouvia uma música e retia inteiri-
nha, a ponto de aos três anos ter
feito a segunda voz de uma canção.
Dori sempre teve temperamento re-
servado, muito quieto. Isso talvez o
fizesse parecer o filho favorito da
màe, que é muito extrovertida. Es-
se temperamento mais afinado com
a família mineira da mãe tem in-
fluèncía na sua música. Falta ao

Dori o molho carioca, isso nào corre
em sua veia. Ele é mais dolente. De
suas composições, gosto mais de O
cantador do que de Saveiro — é
bem feita, bonita, agradável de se
ouvir. Canta direito, sem dúvida,
mas pelo meu gosto pessoal algu-
mas canções poderiam ser melhor
cantadas. Dori tem uma tendência
para a técnica musical, ele está
mais para um bom orquestrador do
que para cantor, violonista ou com-
positor. Esse é seu talento mais
forte.

Danilo

Nana
Meu pai é o artista mais comple-

to que conheço, e eu nào poderia ter
melhor exemplo na vida. Um ho-
mem com uma musicalidade que te
transporta por mar sem navio. Can-
to suas musicas desde que nasci
Nào tenho palavras, frases bonitas,
para explicar como é esse cara que
já me fez nascer ouvindo Acalanto,
composta para mim quando eu ti-
nha seis meses ("É tão tarde a ma-
nhâ ja vem/todos dormem a noite
também só eu velo por você, meu
bem..."). Acho que, por isto. nunca
disputei posto com ninguém na mi-
nha área. Acho-me tào bendita! De

herança dele recebi a firmeza de
caráter musical. Não me deixo le-
var pelo desejo de sucesso fácil.
Entre meu pai e meus dois irmãos,
tenho meu repertório. Sou louca
pelas canções românticas de Caym-
mi, como Nem eu. Nesta rua deser-
ta ou Sò louco. Ele é personalíssimo
na sua maneira de tocar violáo.
Esse gosto pelo silêncio, por ficar
calada — odeio que falem comigo
no camarim, tudo o que quero peço
antes, meu uísque, minha água,
meu penico — eu aprendi com ele.
Meu pai e uma maré mansa desgra-
çada.

Dori
O Vinícius de Moraes sempre

dizia para mim que meu pai era um
compositor solitário na música po-
pular brasileira. Não tinha mais
ninguém em sua onda. Caymmi é
isso mesmo, uma escola sem segui-
dores. Acho mais, que ele é o mais
brasileiro de todos. Suas canções
praieiras são especialíssimas, para
mim. A História de pescadores, eu
gostaria de ter composto. E difícil
separar a figura do pai do composi-
tor. Formam uma pessoa só, não há
como separar. Todo mundo pergun-
ta como é ser filho de um composi-

tor famoso, acho que as coisas para
mim e para os filhos todos, na musi-
ca, foram muito boas. Danilo é ex-
celente compositor, sú Andança te-
ve mais sucesso do que tudo que fiz.
Nana, essa cantora tào definida
Fica um pouco essa coisa de "filho
de fulano", mas hoje, com 26 anos
de carreira, posso escrever arranjos
para Sarah Vaughan sem ser filho
de ninguém. O que nós, filhos de
Caymmi, herdamos e não ter vergo-
nha de ser brasileiro. E sem berlo-
ques ou artifícios, Isto é herança.

Danilo
Com ele tenho uma afinidade

muito grande, coisas de pai e filho e
de amigos. Até sonhamos juntos,
essas coisas de companheirismo. E
o tipo da pessoa que te bota na cara
do gol, te mostra os caminhos. Sem-
pre consultei muito meu pai, e
quando nào fiz o que aconselhou,
quebrei a cara. Caymmi compositor
é fantástico, nào pelo número de
composições, mas pela eternidade
de sua obra. Sua poesia tem uma
simplicidade natural, e isso é muito

dificil. Esse dom da letra nós filhos
não herdamos. Gosto especialmen-
te de seus sambas, do swing baia-
no, da malandragem Duas de suas
composições que mais gosto são
Vatapá, que cantamos no show, e
Horas, pouco conhecida, gravada
pelo Quarteto em Cy. Essas duas eu
queria ter feito. Mas a qualidade do
artista que eu mais gostaria de ter
herdado é essa facilidade de comu-
nicaçáo com o publico, esse caris-
ma que tem Caymmi.

Da malícia e irreverência
de Zé Ketti (acima) ao
timbre aconchegante de
Rò-Rò, passando porVinícius Cantuária, boas
ovcóes vara hoje

Outras estréias

Entre Danilo e Dori há uma dife-
rença de cinco anos. Enquanto o
Dori brincava na rua, eu empurrava
o carrinho de bebê de Danilo pelo
Jardim de Alá. Ele é totalmente
igual ã mãe. Tèm naturezas muito
parecidas, ambos são danados. Tal-
vez por isto os outros pensem que
eu tenha preferência por ele. Danilo
é de decisões que eu não tomaria,
mas Stella, sim — como abandonar
a faculdade de arquitetura no quar-
to ano. Ele é um lírico, dono de uma
maneira muito especial de compor.
Ao contrário de Dori, que é um
compositor lógico, Danilo tira uma

melodia como se tira o fio de um
novelo novo. Stella e eu nos pergun-
tamos como é que ele começa. As-
sim foi com Andança, Casaco mar-
rom — gosto muito das duas. Apa-
rentemente tem uma cara amarra-
da, mas sempre foi chegado a
curriolas. Quando morava em casa,
era tanto Milton Nascimento, tanto
Ronaldo Bastos naquela cobertura.
Ele pode estar sério, mas, quando
ri, ri com as maçàs do rosto, sobran-
celhas, olhos, cabelos, bigodes. É
um sorriso mudo, gostoso, o sorriso
do Danilo.

sucessos como Gota de Espanha
e Eu desatino, além de dedicar
meia hora para os blues de Janis
Joplin e Billy Holliday.

Vinícius Cantuãria dá uma
fugida do estúdio onde está
gravando seu novo disco para se
apresentar no People de hoje a
domingo as 22h30min. Além das
musicas do próximo LP, ele
mostrará uma ainda sem nome,
feita com Chico Buarque,
homenageara Dick Farney e
lembrará trabalhos antigos, ao
lado de Didito (guitarra*. Tonl
Mendes ibaixoi e Ignacio
(bateria).

Para os apressadinhos que não
agüentam mais esperar o inicio
do Free Jazz para ouvir boa
música instrumental, a pedida é
ir ao Jazzmania assistir a Rique

Pantoja. que se apresentou na
edição do ano passado do
Festival. Pantoja toca até
sábado, sempre às 23 horas.

Na base do ê hoje só. Ze Ketti
sobe ao palco do teato da Casa
de Cultura Cândido Mendes, na
programação do Projeto Brahma
Extra — O som do meio-dia.
Quem pintar terá a oportunidade
de conhecer um dos mais férteis
compositores do Rio. que pouco
aparece em disco ou TV, e ouvir
pérolas como Acender as velas, A
voz do morro, Opinião e Máscara
negra.

No Canecão, a estréia de
Gonzaguinha é só amanhã. Mas
hoje tem ensaio aberto, com
músicas do LP Gerai e três
canções inéditas.

EM só de família
1^1 Caymmi se alimenta hoje

JLvi a vida musical carioca.
Outras boa estreias estão
programadas, do intimismo de
Ângela Ró Rò à malícia de Zé
Ketti, passando pela sutileza dos
teclados de Rique Pantoja e o
talento de Vinicius Cantuária.
Sem falar no ensaio aberto de
Gonzaguinha, que começa
temporada amanhà no Canecão.

Morando há quatro anos fora
do Rio, primeiro em Itaipava e
depois em Araras, Rò Ró desce a
serra hoje para temporada de
duas semanas no restaurante La
Bodeguita, de quarta a sábado,
às 22h30min. Acompanhada
apenas pelo piano de Luizão
Paiva, a cantora desfilara
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0 mesmo padrao SOLETUR lider Montreal, Ottawa, Kingston,
, , , . , > ' 

„ 3 SAO LOURENtJO, CAXAMBU, LAMBARt, CAM8UQUIRA E BAEPEN- 2° "f'°' °f !£*'?"'f>lJc* ^38"" ™
do turismo rodoviario no pais Toronto NiaQ3ra Falls etc. 01.4 dias. OCircuito das Aguas com algumas das mais betas estin- dodesnivelde26metros. S3oFtedro e Aguasde S5o RMro.

m Prprnc; inarrpHitavPk casdoBrasil.HospedagememSaoDurenijocompensiocompleta. vALED0ITAJAIEPRAIASD0SUL.5d.as Abe!ezanos^^MHHn icyuo Hia^icuitctvcib. GUABAPARIEVITt^.4diasOsbalneirioseasmagnlf>caspraias Catannae Parana BlumenauCarnbcnu.RonanOpoi.s.
VOANLXJ run de areias monaziticas. Visitas a Vila Velha, Anctiteta e liha do Boi. ranagua, Cuntiba, Trem pela Serra do Mar.
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JUMBO 747 AEROI.//VEAS ARGENTfNAS cidade da crian^a, simba safari e play center. 3<iias. Hotei ^¦• t%£>l —— Eldorado Boulevard (5 Estrelas) em S. Paula Angra, Paraty, Ubatuba.
yt /fjJ™ Pre<;os especiais para cnangas. 
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PADROEIRA DO BRASIL

Contrastes de um país comunista, com prazeres capitalistas e um santuário católico
Divulaacâo

Alexandre Kadttnc

¦ No
litoral, a
paisagem
pode ser tão
inesperada
como no
porto de
Rijeka, onde
o mar
Adriático tem
como cenário
de fundo
altas
montanhas,
nevadas no
inverno.

pequena
Medjugorge
transformou-se
em centro de
peregrinação
de fiéis
graças às
visões da
Virgem
Maria
relatadas por
seis jovens.
Diversas
agências
brasileiras
programam
viagens à
cidade.
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contrário do que se acredita, é
muito fácil entrar na Iugoslávia:
consegue-se o visto em três ho-
ras. Difícil é sair de la: o pais, do
apenas 25 milhões de habitantes,
oferece tanto um belo litoral ba-

nhado pelo mar Adriático como soberbas
montanhas e vales, uma arte popular requin-
tadissima e preços inacreditáveis. Cem dóla-
res por dia pagam excelentes hotéis, ótimos
restaurantes (e vinhos famosos pela qualida-
de) e muitos passeios.

O pais é uma mistura étnica formada pelas
repúblicas da Eslovènia, Servia, Croácia,
Montenegro, Bósnia e Macedònia e tem três
línguas oficiais: o esloveno, o servo-croata e o
macedônio, embora o turista possa se enten-
der em alemão, inglês e ate espanhol. As
religiões predominantes são a ortodoxa, a
muçulmana e a católica. Como se nao bastas-
se tanta peculiaridade, a Iugoslávia é o único
país do mundo cuja Constituição impede
qualquer cidadão, mesmo o Presidente da
República, de assinar a capitulação. Portan-
to, ela pode ser vencida, mas não cede.

O visitante se surpreenderá com a paisa-
gem da costa da Dalmácla, no mar Adriático,
e com as montanhas nevadas da Bosnni, onde
se realizam as Olimpíadas de Inverno, em
Sarajevo. Nas imediações da fronteira com a
Romênia, em Lepenskivir, há antigos e ri-
quíssimos mosteiros ortodoxos, além de rui-
nas de construções que, calcula-se, tenham
até sete mil anos. Em Belgrado, a capital, o
castelo de Kalemegdan oferece a visáo da
junção dos rios Sava e Danúbio, onde moder-
nos barcos fazem passeios turísticos. Nesta
cidade, o bairro boêmio de Skadarlia tem um
bar centenário cujo nome é apenas um sinal
gráfico: um ponto de interrogação. Lá, artis-
tas e boêmios têm território livre para ques-
tionar tudo, inclusive o Partido Comunista,
que ocupa o mais imponente edifício público
da Iugoslávia, na Nova Belgrado.

Nos Alpes eslovenos estão a montanha Tri-
glav (Três Cabeças), de 2 mil 800 metros, a
mais alta do territorio iug, e as grutas de
Postoina. Há mais: o lago de Bled, o vale do
rio Soca e muitas cidadezinhas tão curiosas
quanto seus nomes: Opatía, Koper. Porec,
Medjugorge (recentemente transformada em
centro de peregrinação católica — veja pág.
2). Antes ou depoLs de qualquer passeio, deve
ser degustada a slivovica, aguardente de
ameixa, ou os vinhos respeitados por enólo-
gos de toda parte, como o Kraski e o Prosec.

Durante o verão, os turistas lotam os hotéis
sofisticados e de excelente serviço de Du-
brovnic, a capital do lazer do país, à margem
do mar Adriático. As inúmeras colônias de
nudistas — e as mulheres sem sutiãs, em
qualquer praia — contrastam com os conjun-
tos de trajes típicos que bailam o kolo, dança
nacional, nas ruas.

Cada uma das seis regiões do país tem arte
popular rica e diversa de qualquer outra: há
trabalhos em madeira e metal, roupas de lã,
tapetes, cerâmica e os apreciadíssimos ícones
ortodoxos da Macedònia. A Iugoslávia tem
um gosto peculiar também: basta experimen-
tar as tortas eslovenas, as carnes de caça
fortemente apimentadas da Sérvia, os frutos
do mar da Dalmácia e o café náo coado,
herança da ocupação turca.

JORNAL DO BRASIL 

Turismo

Rio de Janeiro — Quarta-feira, 26 de agosto dc 1987

Café da manhã e meia-pensão.
Guia brasileiro.
Inglês você só fala se quiser.
O mesmo padrão SOLETUR líder
do turismo rodoviário no país.
Preços inacreditáveis.

Do reino encantado de
Watt Disney à história
dos Estados Unidos: a
Colonização, a Guerra
Civil, a Independência,
o Século XX.
Regresso de Nova York.

Extensão Canadá: Quebec,
Montreal, Qttawa, Kingston,
Toronto, Niagara Falls etc.

EM TURISMO A NÚMERO 1
EMBRATUR 00942.00.41.3

VOANDO POR
JUMBO 747 AFROUNEAS ARGENT/A/AS

CENTRO: Quitanda, 20 - Sobreloja - Tel.: 221-4499
COPACABANA: Santa Clara, 70 - Sobreloja - Tel.: 257-8070
TIJUCA: Saens Pena, 45 - Loja 10 L • Tel.: 264-4893
IPANEMA: Visconde de Pirajá, 351 - Loja A - Tel.: 521-1188
BARRA: Av. Armando Lombardi, 800 - Loja N - Tel.: 399-0309
Solicite folheto especifico ao seu Agente de Viagens i

EXCURSÕES DE FERIADOS

soletur
EM TURISMO A NUMERO 1

Saídas: 3,4,5 8 6 DE SETEMBRO - 8,9,10 e 11 DE OUTUBRO

PORTO SEGURO E PRADO. 5 e 7 dias.
As praias virgens do Sul da Bahia. Em Pra-
do hospedagem no novíssimo HOTEL
PRAIA 00 PRADO, situado frente a belis-
sima praia semi-selvagem. Visita a Alco-
baça.

BAHIA TOTAL ESPECIAL 9 dias 3 noi-
tes em Hotel 5 Estrelas em Salvador, com
Tours Histórico, das praias e "By Night"
com Show Folclórica Ilhéus, Porto Segu-
ra Monte Pascoal, Prado, Alcobaça, Gua-
rapari, Anchieta.

BARIL0CHE EiOU BUENOS AIRES
5e9dias.CityTourna metrópole portenha
e compras em seus atraentes magazines.
Meia pensáo em Bariloche e excursões ao
Circuito Chico e Cerro Catedral.

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS. 4 dias & João dei Rey, Th
radentes, Barbacena. Congonhas, Ouro Preto, Sabarà, Maquine. Em
B. Horizonte, Othon Palace Hotel (5 Estrelas).
SÃO JOÃO Da REY E TI RADENTES. 3 dias Monumentos culturais
e belezas serranas: Barbacena. "fere só polis, Parque Nacional da Ser-
ra dos Órgãos.
SÃO L0URENÇ0, CAXAMBU LAMBAR1, CAMBUQUIRA E BAEPEN-Dl. 4 dias. 0 Circuito das Águas com algumas das mais belas están-
cias do Brasil. Hospedagem em Sáo Lourenço com pensáo completa.
GUABAPARIE VITÓRIA. 4 dias Os balneários e as magníficas praiasde areias monaziticas. Visitas a Vila Velha, Anchieta e Ilha do Boi.
CIDADE DA CRIANÇA, SIMBA SAFARIE PLAY CENTER. 3 dias Hotel
Eldorado Boulevard (5 Estrelas) em S. Paula Angra, Paraty, Ubatuba.Preços especiais para enanças.

CAMPOS DO JORDÃO, IlHABELA E PARATY. 4 dias As praias e ser-
ras do belíssimo litoral norte de S. Paulo e a "Costa Verde": Sáo Se-
bastiàa Caraguatatuba, Ubatuba, Angra.
POÇOS DE CALDAS. 4 dias Hospedagem no Hotel Nacional e pas-
seios peta encantadora estância hidromineral. Visita a Águas da Prata.
ESTÂNCIAS PAULISTAS E ECLUSAS DO TIETÊ. 4 dias Participe, a bor-
do de navio, de uma fantástica ectusagem em Barra Bonita, vencen-
do desnível de 26 metros! Sáo Ftedro e Águas de Sáo ftdra
VALE DO ITAJAi E PRA) AS DO SUL. 5 dias A beleza nos litorais de S.
Catarina e Paraná. Blumenau. Cambonu. Florianópolis Joinville, Pa-
ranaguá, Cuntiba, Trem pela Seria do Mar.
FOZ DO IGUAÇU ESPETACULAR. 5 dias. Turismo ecompras. Calara-
tas brasileiras e argentinas, Puerto Stroessnei (Paraguai),
Puertolguazu (Argentina), Itaipu, Maringá, Londrina.

EM TURISMO A NUMERO 1
EMBRATUR 00942.00 413

JCENTRO: Quitanda, 20 ¦ Sobreloja ¦ Tel.: 221-4499 "n*
COPACABANA: Santa Clara, 70 - Sobreloia Tel 257-8070
TIJUCA: Saens Perta, 45 • Loja 10 L - Tel 264-4893
IPANEMA: Visconde de Pirajá, 351 ¦ Lota A Tei 521-1183
BARRA: Av Armando Lombardi, 800 • Loja N Te!.: 399-0309
Solicite folheto especilico ao seu Agente de Viagens
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Hungria
Romênia

Belgrado

Virgem Maria Mar Adriático

Música sacra

em Parati

lugoslávia/Medjugorge

Nova rota de peregrinos—— V»./ Honriquo Ruffato
Paulo César Nascimento

JM colonial Parati volta-
rô a se deliciar, em
setembro, com os

¦k ¦¦ sons barrocos da mú-
slca sacra. Durante todos os (1-
nais de semana do môs de se-
tembro, entre 5 e 27, haverú au-
diçôes na Igreja de Santa Rita,
na Matriz de Nossa Senhora dos
Remédios, nas praças, praia e
ruas do centro histórico para
cumprir a programação do IV
Festival de Música Sacra.

O festival começa a se tornar
tradicional numa cidade que
tem movimentado calendário
turístico e cultural. Recente-
mente reallzaram-se festivais de
pinga e de teatro de rua cm

Parati. Quase 30 corais darfto
audições nas noites de sexta,
sábado e domingo. A tarde serft
a vez das crlnnças, com uma
programação didática.

Alóm da música, o visitante
poderá desfrutar de todo o en-
canto de Parati, uma cidade que
se conservou através dos tempos
graças ao seus Isolamento do
resto do pais — até a década de
70 seu acesso mais viável era por
barco, Hoje tombada pelo Patri-
mônio Histórico, o centro ainda
mantém Inalterados os sobrados
coloniais — pelo menos em suas
fachadas — e as ruas calçadas
em pé-de-moleque.

JORNAL DO BRASIL
Arquivo

¦n> M vilarejo ao sul da Iu-
¦ I goslávta, na região da
|p. I Croácia, é o mais recente

centro dc peregrinação
católica. Depois de Fátima, em Por-
tugal e de Lurdes, na França, Med-
jUgorge é o lugar onde muitos acre-
dltain que estejam ocorrendo curas
milagrosas e novas aparições da
Virgem Maria.

Tudo começou no dia 24 de Ju-
nho de 1981, quando seis jovens —
dois meninos e quatro meninas, en-
tre 16 e 23 anos — tiveram a visão
de uma mulher dc rosto sorridente
e encantador, com véu claro cobrln-
do a cabeça e os pés escondidos em
nuvens. Quando perguntaram
quem era ela, teria respondido:"Sou a Virgem Maria". A partir de
então, ela teria feito uma aparição
de alguns minutos por dia, o que
atraiu não só os habitantes da re-
gião, como 6 milhões de curiosos e
crentes do mundo inteiro.

Hoje, os jovens videntes se reú-
nem diariamente na bela igreja
branca de três naves construída em
1969, para rezar e receber as mensa-
gens de Nossa Senhora da Paz —
assim chamada porque suas men-
sagens, recebidas somente pelos jo-
vens, são principalmente sobre a
paz no mundo.

Embora o Vaticano ainda não
tenha se pronunciado oficialmente
sobre as aparições — o Papa João
Paulo II apenas mencionou num
discurso "a luz que vem da Croá-
cia", milhares de fiéis visitam a
cidade, especialmente durante a
festa anual de exaltação da cruz,
celebrada a 8 de setembro. Segun-
do os moradores, são centenas os
casos de curas milagrosas; as auto-
ridades iugoslavas não tomaram
medidas proibitivas, mas acusaram
a Içreja Católica de, "através dessa
encenação, tentar Infiltrar-se no
país".

Medjugorge, que em croata sig-
nifica entre duas colinas, é rodeada
de pequenas colinas com trilhas
Íngremes e pedregosas por onde
passam os peregrinos para chegar à
colina de Crnica, onde ocorreu a
primeira aparição. Depois as apari-
çóes passaram a se dar na sacristia
da Igreja da cidade, uma paróquia
franciscana. A sacristia, com ape-
nas 16 metros quadrados, tem uma
estátua da Virgem Maria com um
manto verde-amarelo e uma coroa
de estrelas, conforme apareceu al-
gumas vezes aos videntes. Ali, dia-
riamente às 18h, os seis jovens se
reúnem com os peregrinos para re-
zar o terço.

No Brasil, já existem diversos

Arquivo
É na sacristia da

paróquia de
Medjugorge que

ocorrem as

centros de difusão das mensagens
da Virgem — em geral, recados sin-
gelos como o divulgado pela agén-
cia de viagens Raptim: "É preciso
levantar-se de manhã com desejo
de ser melhor que no dia anterior, é
preciso viver mais profundamente
mergulhado em Deus, é preciso ser-
vi-lo melhor. Ter coragem de sem-
pre começar de novo". Alguns 11-
vros — como Nossa Senhora fala
novamente, da Edições Louva-a-
Deus, relatam as visões, que ocor-
rem depois que os jovens rezam
sete Pais-Nossos e sete Aves-
Marias. Quando a Virgem surge, diz
o texto do livro, os jovens se ajoe-
lham e olham na mesma direção."Apesar dos flashes dos fotógrafos,
os olhos dos videntes permanecem

Imóveis, os rostos transfigurados.
Às vezes, movem os lábios como se
estivessem conversando, mas as
pessoas presentes na sala nada
ouvom."

Para Frank Sampaio, diretor da
agência Credltur, a viagem ao leste
europeu com escala em Medjugorge
foi Imposição dos próprios clientes.
Ele fechou dois grupos em poucos
dias e já está formando outro grupo
para outubro. "O que mais motiva
aos viajantes é, claro, a curiosidade
por estar presente a uma aparição
de Nossa Senhora", diz o Sr. Sam-
paio. "Ninguém espera assistir a
milagres ou curas, os viajantes —
na maioria, pessoas idosas ou mui-
to religiosas — querem mesmo é
reforçar sua fé."

Indicação
A Credltur (Av. Almirante Barroso,
63 sala 2117 tel. 240-2424) faz excur-
sóes à Europa, Incluindo países do
leste (Romênia. Hungria, Bulgária,
Checoslováqula, Polônia e Iugoslá-
via). As saldas serão dia 9 e 16 de
setembro pela Sulssalr, visitando
também a Suíça e Alemanha. A
viagem tem duração de 32 dias e os
preços sáo: parte aérea, 1 mil 327
dólares Ida e volta: parte terrestre,_
2 mil 652 dólares, em apartamento
duplo.
A Raptim, agência especializada
em viagens de fé e peregrinações,
organiza uma excursão aos santuâ-
rios europeus de Fátima (Portugal),
Lurdes (França), Ávila (Espanha) e
Medjugorge. A partida será dia 13
de Junho do próximo ano e Informa-
çóes, preços e reservas pelo teiefone
221-3735, ou à rua Morais e Vale,
111, Io andar, Lapa.

Como chegar — A passagem aé-
rea Rio—Belgrado—Rio custa 2 mil
774 dólares mais 25% de Imposto
compulsório. A Varig (Informações
pelo telefone 220-7252) oferece vôos
diários para diversas capitais euro-
péias, com conexão imediata para
Belgrado.

Hotéis — A rede hoteleira em
todo o pais é multo grande, exlstln-
do Inclusive os Hotéis da Juventu-
de, onde basta apresentar a cartel-
ra da escola ou Universidade para o
jovem ter hospedagem por 10 dóla-
res, sem café da manhã. Nos hotéis
de três estrelas, as diárias são em
tomo de 25 dólares e nos de quatro
ou cinco estrelas, até 80 dólares.

E mais — Qualquer turista es-
trangelro tem direito a completa
assistência médica gratuita em to-
do o país, caso necessite.
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Tnse^pelas ^fonalom) 97.18! I e (Oil] ? Ajfnfr It amanhi, * Air France nuri

?,AkSk^^reSi^o,^de^«a- Barra Bella e Barra l.e-
J .t a P "fe"ctram ccx>uc t r ra mento de receptivo, agora sob a direcSo de me, na Barra da Tijuca, estSo oferecendo pacoies ? 0;bar Lc Rpnd Point do hotel Mendicn C opacabana

0 iJf 
entregaje cerlMplaos 50 alanos 0 . Douglas Queen. Em s'cusquadrosforam inclufdos especiais a preqos bem convidativos, com entrada tert Luis Carlos VMias como granule aua^o, nos
n 6 ? , - p • , I f profissionais bastante experimentados como Ben- no dia 4, sexta-feira, e safda no dia 7 apos pr&lmos dias 28 c 29 deste aids, com aprcsenta?ftcs que

fl^^fllflflHMfl^flB ?. g movtmen as-ao na EquipoteH fcira Lozinskv, subdiretor; Alvaro Silva, gerente de almoqo. O casal paga Cz$ 4 500 incluindo o cafe come«atio scmpre as 23h. Informal e reservas pelode eJHffimentos, wroduilos e semqos para hotels, opcr;u.oes; PbvUis Rondon. uerente de charters e da manhS. Informatics e resenas pclos telefones teiefone (021) 2?>1122
motels, rcstaurantcs, bares, lanchonttts. hospi- naviosj;Henri Guilbaud, gerente da drca Euripa; (0211239-2499, 259.5890 e 239.4598 ; . Torn Otuwa. i;„-;.«~.Hlente Ja Japan Air l.majwj

Amilia Rodngues, que veto ao Brasd para fazer tais e similares, que tnaugurou ontcm, no Pavi- Lujg Duar(c rcn|e da arca Aiemanha e Aus- Jazz de Nova Orleuns as Americas, convtdando para o caquetclde despedula do
na Ii„ ,,,, 1 ,,, ,i ni Pn^iln A fiijr-l ual ]I,i c^vta f,,ir^ 1 si

em Sao trja> e Kathleen Louise Kent, gerente administra- ? O hotel Sao Paulo Hilton estd revivendo em diretor da area Sh:n¦ Kana.awa e apresentafdo do seu
hospedou-se na capital pauLsta no hotel Crowne Plaza, Pa|o A fcira va. ate sexta-fetra dia 28, acred,- (iva Uma mud - )& ^ a daf frut0$< SOo Paulo „ noiles Mmias de lSova Orleans, sucessor. Tosluo Sou, sera no uilio Ely see do hotel
ODde ocupouuma dassuuesexecut.vas.Mostrandomu.ta tando os organ^adores que serii bat.do, este ano, A Kontjk articj J dJ Cmco concorrencias e berfo do jazz, em promofio conjunta com a Pan Meridien Copacabana, dia Ue vtembro, is 19h30mm_
simphcidade e bastante sunpatia, a grande cantora portu- o reOde dc vtsitan es vcnceu todas elas. A dire.ao acredita que a American, apreseniando o con,unto de Tommy D Em Visconde de  prorogue o Pest.val de
guesa en antou a todos. Em sua permanent no Crowne ? O pos ctonamento economtco, conver ao da ^ J apfciados sons do Vie,a Queijos e Vmhos promovido peto ItaUaia Tummo.

!? k.z uf «n.ca extgenca; a tnstalaSio de um tivida externa e fortatec,mento politico do setor * nortcamericana. Ati o dia Pasaapqrte na Coldmbia
aparelhode video nasu.te para verbis de Fred Astairc. turisuco deram otom do(V Encontro dos drgaos de V de setembro. es%endo realizado no soldo H,lto% CIO Passaporte Brasd s,r.i cxportado para a
dequeme grande admiradora, que a acompannam aonde Otiaais de Turismo reahzado, recentementc, no _ VI b , , ^ _ . . . . . c , . , ... r^iAmhi-i -nriviK .li- um ronv^mo assinado ocla
que, que VS. Na foto, Amilia Rodngues (D) com Maria hotel Meridien Copacabana, promovido pela Em- P H? palestra que fez no XV Congresso Brasile.ro de Roof, do hotel, o festival Oastronomico de ,\ova .C onat au. k i^
Luisa Gonsalves da Silva. gerente de JB do bratur. President e dire,ores de 26 empresas N'nctas deVtagens, em Natal, o prest dente da Infraero, Orleans com com,das t,picas apgenta&esdo gmbnrtur c a Coi-v acum .d U Umm
hotel estaduais de turismo discutiram os program* Lauro Ney Menezes, dtsse. entre outras cotsas, que. os Dixieland Jazz de Tommy \etta O pre(o e CzS daquelc pa^s ° 
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executives da politico nacional para o desenvo! W- a-cen,es .^""nuar conf.ando na melhona dos 720 par pessoa com tudomcMdoJnform^oese tunsmo.nit rno CotombWHi-
.¦¦mil—i  nwnm turhtirn ,1n Rmtil aeroportos brasilciros, que tanto tem a vcr com o seu reservas pelo teiefone (011)256.0033 ramal 644, U A runda$ao Nacional at turismo ri t .

? A Itatiaia Turismo 
'est* 

organizando, com trabalhc§orquanto os investimentos na infra-estrutura e com Regina. tudro?//
MiliiMiilB Claudia Casteilo Branco e Paulo Coelho, um nos r"ursos humM0S do cm ntmo ? A Verona Vtaggt e a operadora Marsans guetos Jr da Un^ '"augurous, m
»R I • \grni nrocrama oara levar turistas brasilciros a Jerusa- normal- International tem quatro programas para a Uniao na rua da Assemblda, 10, grupo I-I-. no Mo.
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1985 e 1986 foram \ransportados, alravt's desse ? Quem estlver planejando passar o feriado de 7 gal'. Polfinu. Espanha. "lurqui.i. Bulgaria e'outros paises.
A Itatiaia Turismo homenagcou o c6nsul da Espa- aeroporto, trls mil Cavoids. E nos tres primeiros de setembro num hotel-fazenda. a hot, pedida e o O Leao da Montanha estS promoven o um pacote com

nha no Rio de Janeiro, Marques de Torregrosa, pelo meses de 1987 jd chegaram a Frankfurt 444 cavalos Ouas Marias, em Jaguariuna. cm Campinas, dis- pre<os especiais. Informal e reservas polos teletones SK
dinanismo introduzido no trabalho doconsulado daqucle para serem despachados como cargo afrea, o que  -—— :,iCT '%
pais Sua chegadalem Janeiro deste ano mudou inteira- represent um aumento de 55% em rela(do a igual V, V (f 
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^ ^ / TtJZ AcmpanZTdesua Llher Martha, o tenor PlaoJomente o metodo de trabalho no consulado que passou a periodo do ano passado. f ¦ i * barmen, o Rto Palace Hotel pwmouu o I Torneto .  k.n Hm-i durante nafuncionar em horario integral para melhor atendcr i DA TAP Air Portugal foi a primeira companhia % Interne de Coquetelaria que teve a partiapafdo de todo *' - \iuniriiii3 Fiecolonia espanhola radieada no Rio de Janeiro, estimada aiirea a aceitar a participa^Sb num projeto de pessoal dos bares do howl Otorneio/oi divtdido em dim ' "J 

"" / j,
em 150 mil pessoas Gra?as ao novo ritmo de trabalho, ja ligas-ao terra-aviao via satelite. promovtdo pela "tegorias: shon e long drinks. Sapnmeira, o vencedor Z ™Z 

,n Z ^nrnL,/Zhlm TsooZoforam expedidos cerca de mil passaportes so no primeiro S1TA, cm colabora?ao com a Agcncia Espacial I ^ L^Rij| foi Raimundo Nunes de Abreu (foto), do Horse's Neck, '"olraemi Fueene'kohn aueacomoanhasemestre deste ano. Na foto. Francisco Garcia, pres.den- Europeia e a INMARSAT. Ji a partir de outubro ( g| 
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% $&&. com o coquetel Alexander Sa segunda, a vitoria ficou %*** ' 0 
f12TS. TaZdete da Itatiaia (de barba) entrcga ao consul Marques de deste ano. a TAP sera a primeira a testar essa - . Para Josias ®uarte Mf™2*5. do Lobby Bar, com , , . 'V,,., v no nrdximo mes de setembroTorregrosa a placa de prata, comemorativa do ato. novidade tecnologica. Se tudo der certo. como n/:\ J coquetel Ipanema. No proximo dia 30, os dois vencedores P ^ . vela sevunda vez a princesa Anne daEstiveram presentes secretaries do goverao Moreira esperado, a companhia portuguesa possibilitara estardo participando do A Campeoriato Sacional de " 1 "V ~T\\rre<,r.u 

cnletiva dFranco, agentes de viagens e empresdrios do trade aos passageiros de longo curso da sua Navigator 1 ; Coquetelaria, no hotel Miridien Copacabana, patrocina- V tc // /,turfstico. Class a transmissao de mensagens pela rede do pelo Clube do Barman.

IDA-E-VOLTA

Pantanal e Amazônia
é com a Expeditours

A agência Expeditours, da rua visconde de Pirajá,
414, grupos 1005 e 1006, Ipanema, Rio, vem. segundo
seu presidente, André Von Thuronyi, hí 12 anos,
promovendo excursões especiais que ele chama de Via-
gens á Natureza Brasileira.

São novos roteiros em áreas ainda pouco conhecidas
c exploradas do território nacional.

A partir do dia 4 de setembro, todas as sextas-feiras,
haverá uma cxcursão com saída em Corumbá ou Cuiabá,
subindo ou descendo os nos Paraguai e Cuiabá, utilizan-
do confortáveis embarcações de recreio, com paradas
para pescaria e visita a uma autentica fazenda do
Pantanal.

Informações e reservas pelos telefones (021) 2S7-
969(7 c 287-9048.

A Pan Am está lançando um novo tipo dc font de
ouvido na classe econômica de seus aviões. É melhor e
mais confortável que o antigo e bem parecido com o fone
eletrônico usado nas Primeira Classe c na Cliper.

/l Peoplexpress está promovendo o Roteiro do Whis-
ky. uma programação de 15 dias na Escócia, visitando as
melhores destilarias dos Higlilands e das ilhas escocesas.
O programa é encerrado com uma visita à sede da
Teacher, em Clasgow, onde é fabricado o uísque Tea-
c/iers ue se bebe no Brasil. O lançamento dessa progra-
mação fui feito durante coquetel a bordo da escuna
Marabus, ancorada na Marina da Glória, no Rio de
Janeiro.

Uma leitura muito gostosa e atraente, o novo livro dc
Hélio Lima Duarte, da Solctur. E Deus criou o turista é .
táo bom quanto os licros anteriores de Hélio. Não dá
vontade de fechar enquanto não se acaba de ler todo.
A Sobratur tem um pacote de quatro dias, com ires
pernoites e café da manhã no Hotel Cassino San Bernardi-
/to, ás margens do Lago Ipacaray, em Assunção, Para-
guai. a ofena é válida para o feriado dc 7 de setembro,
custando a parte aérea Í'SS 210 e a terrestre US$ 120, por
pessoa, incluindo hospedagem em apartamento duplo,
com café da manhã t' traslados aeroporto: hotel aeroporto.
Informações e reservas pelo telefone (011) 255-9355.
ABAV, Sindctur e Vasp ofereceram coquetel para
entrega de certificados aos 50 alunos que concluíram o
Curso Básico dc Emissão de Bilhetes.

É grande a movimentação na Equipotel, feira
de equipamentos, produtos e serviços para hotéis,
motéis, restaurantes, bares, lanchonetes, hospi-
tais e similares, que inaugurou ontem, no Pavi-
Ihão da Bienal do Parque Ibirapuera, em Sáo
Paulo. A feira vai até sexta-feira, dia 28, acredi-
tando os organizadores que será batido, este ano,
o recorde de visitantes.

O posicionamento econômico, conversão da
divida externa e fortalecimento político do setor
turístico deram o tom do IV Encontro dos Órgãos
Oficiais de Turismo realizado, recentemente, no
hotel Meridien Copacabana, promovido pela Em-
bratur. Presidentes e diretores de 26 empresas
estaduais de turismo discutiram os programas
executivos da política nacional para o desenvolvi-
mento turístico do Brasil.

A Itatiaia Turismo está organizando, com
Cláudia Castello Branco e Paulo Coelho, um
programa para levar turistas brasileiros a Jerusa-
lém, Tel Aviv, Cairo, Luxor, Barcelona, Pamplo-
na. Burgos e Santiago de Compostela, entre
outros lugares. A saída está prevista para o més de
setembro. Informações e reservas pelos telefones
(021) 252-498S; (011) 259-5226; (041) 232-5363 e
(071) 242-3377.

A Lufthansa está tão interessada no transporte
de cavalos de equitação e criação que instalou em
sua base, no aeroporto internacional de Frankfurt,
um departamento especializado. Só nos anos de
1985 e 1986 foram transportados, através desse
aeroporto, trás mil cavalos. E nos três primeiros
meses de 1987 já chegaram a Frankfurt 444 cavalos
para serem despachados como carga aérea, o que
representa um aumento de 55% em relação a igual
período do ano passado.

A TAP Air Portugal foi a primeira companhia
aérea a aceitar a participação num projeto de
ligação terra-avião, via satélite, promovido pela
SITA, em colaboração com a Agência Espacial
Européia e a INMARSAT. Já a partir de outubro
deste ano, a TAP será a primeira a testar essa
novidade tecnologica. Se tudo der certo, como e
esperado, a companhia portuguesa possibilitará
aos passageiros de longo curso da sua Navigator
Class a transmissão de mensagens pela rede

Sob o patrocínio da C.anadian Airlines, reuniu-se
mais uma ve:. o CIC — Clube Intrrhne de Carga, afora
com um número recorde de participantes, \a foto colhida
durante o almoço na Churrascaria 1'alace aparecem, a
partir da esquerda. Roberto Bell Azevedo, da Canadian;
Humberto Vrrea, da Avumca, Juan Hernardez, lambém
da Avianca, com o símbolo da amizade, um contáiner e
Paulo César, da Caruiiluin.

Foi das mais concorridas a inauguração do
restaurante II Capo, da Rua Visconde de Pira/d,
276, em Ipanema, especializado em pratos da cozi•
nha italiana. Nomes destacados do tradt turístico
estiveram presentes. Na foto, o casal Francisco Ma
ria Villar Sieira, ele, um dos sócios do novo
restaurante.

Dia destes o Rio Othon Pitlace Hotel ofereceu a seus
hóspedes um café da manhã bem diferente, realizando um
desfile com as últimas tendências da moda brasileira, peles
argentinas e maquilagem italiana. Esse Breakfast Fashion
Show foi idéia de Eduardo Pellegrini, um expert em
desfiles de modas e que já apresentou esse ripe de
programa nos principais cinco estrelas da América Latina.

(021) 221-2022 e 511 1147.
D A partir de amanhã, a Air France estará operando o
seu 2(f vôo sem escalas, às quintas-feiras, ligando Paris e
Berlim, com aviões Fokker 28.

O har Lc Rond Potnt do hotel Meridien Copacabana
terá Luís Carlos Vinhas como gramdc atração, nos
próximos dias 2X c 29 deste més. com apresentações que
começarão sempre às 23h. Informações e reservas pelo
telefone (021) 275-1122

Toru 0:av.ü uir presidente da Japan Air Lines para
as Américas, com idando para o coquetel de despedida do
diretor da arca Shiro Kanazawa e apresentação do seu
sucessor, loshio Saso. Serd no salão Êlysée do hotel
Meridien Copacabana, dia 2 de setembro, ás 19hJ0mui.
D Em Visconde de Mauá, prossegue o Festival de
Queijos c Vinhos promovido pela Itatiaia Turismo.

Passaporte nu Colômbia
O Passaporte Brasil será exportado para à

Colômbia, através de um convênio assinado pela
Embratur e a Corporação Nacional de Turismo
daquele país. com o objetivo de desenvolver o
turismo interno colombiano.

/I Fundação Nacional de Turismo — Funtur.
que tem na presidência o dinâmico Oswaldo íri-
gueiros Jr., da Varig, inaugurou suas instalações
na rua da Assembléia, 10, grupo 1212, no Riu,
com movimentado coquetel.

tante uma hora e meia de Sáo Paulo. Informações
e reservas pelos telefones (0192) 97.1811 e (011)
211.9522.

Os hotéis-residéncias Barra Bella e Barra I e-
me, na Barra da Tijuca, estão oferecendo pacotes
especiais a preços bem convidativos, com entrada
no dia 4, sexta-feira, c saída no dia 7 após o
almoço. O casal paga Cz$ 4 500 incluindo o cafe
da manhá. Informações e reservas pelos telefones
(021)239-2499, 259.5890 e 239.4598

Jazz de Nova Orloans
O hotel São Paulo Hilton está revivendo em

Sáo Paulo as noites boêmias de Nova Orleans, o
berço do jazz, em promoção conjunM com a Pan
American, apresentando o conjunto dc Tornmv
Yeta, um dos mais apreciados sons do Vieux
Carré, daquela cidade norte-americana. Até o dia 6
de setembro, está sendo realizado no salão Hilton
Roof, ilo hotel, e Festival Gastronômico de Nova
Orleans com comidas típicas e apresentações do
Dixieland Jazz de Tornmv Yetta. O preço é CzS
720 por pessoa com tudo incluído. Informações e
reservas pelo telefone (011)256.0033 ramal 644,
com Regina.

A Vcrona Viaggi e a operadora Marsans
Internacional tem quatro programas para a União
Soviética e Hungria, com opcional para Medju-
gorje, local muito procurado ultimamente devido
a aparições da Virgem que teriam acontecido ali
É, segundo os dirigentes da agência, uma excur-
são classe A com preços muito abaixo dos normais
do mercado Informações e reservas pelos telefo-
nes (021)220.96%. 240.9658. 255.9776 e 155,9727.

No feriado de 7 de setembro, a cidade de Campos do
Jordão estará em festa com o Festival Internacional do
Folclore que terá a participação de conjuntos de Portu-
gal. Polônia, Espanha, Turquia, Bulgária e outros países.
O Leão da Montanha esta promovendo um pacote com
preços especiais Informações e reservas pelos telefones

pública telegráfica, além da prestação de serviços
complementares em terra, como a reserva de
hotéis, aluguel do automóveis e muitos outros.

A Kontik-Franstur reformulou o seu departa-
mento de receptivo, agora soo a direção de
Douglas Qucen. Em seus quadros foram incluídos
profissionais bastante experimentados como Ben-
ny Lozinsky. subdiretor; Álvaro Silva, gerente de
operações; Phyllis Rondon, gerente de charters e
navios; Henri Guilbaud, gerente da área Euripa;
Luiz Duarte, gerente da área Alemanha e Áus-
tria, e Kathleen Louise Kent, gerente administra-
tiva. Uma mudança que j.i começou a dar frutos.
A Kontik participou de cinco concorrências e
venceu todas elas. A direção acredita que a
mudança resultará, entre setembro deste ano e
março de 1988, em USS 4 milhões a USS 5 milhões
de negócios.

Na palestra que fez no XV Congresso Brasileiro de
Agencias dc Viagens, em Natal, o presidente da Infraero,
Lauro Nev Menezes, disse, entre outras coisas, que os
agentes podem continuar confiando na melhoria dos
aeroportos brasileiros, que tanto tem a ver com o seu
trabalho, porquanto os investimentos na infra-estrutura e
nos recursos humanos do setor prosseguirão em ritmo
normal.

18 Anos de Embraer
Uma solenidade no complexo industrial de Sáo

José dos Campos. SP, mareou, no dia 19, a
comemoração dos 18 anos de atividades da Em-
presa Brasileira de Aeronáutica — Hmbraer. Na
ocasião foram entregues medalhas a 254 emprega-
dos que completaram 15 anos de casa. A festa foi
encerrada com um shovv aéreo que teve a partiei-
pação dos aviões Tucano Brasília e AMX, fabri-
cados pela empresa.

Quem estiver planejando passar o feriado de 7
de setembro num hotel-fazenda. a boa pedida e o
Duas Marias, cm Jaguariúna, em Campinas, dis-

iiSM

AmSlia Rodrigues, que veio ao Brasil para fazer
apresentações no Palladium, em SSo Paulo e Scala,
hospedou-se na capital paulista no hotel Crowne Plaza,
onde ocupou uma das suites executivas. Mostrando muita
simplicidade e bastante simpatia, a grande cantora portu-
guêsa encantou a todos. Em sua permanência no Crowne
AmSlia fez uma única exigência: a Instalação de um
aparelho de vídeo na suíte para ver fitas de Frcd Astairc,
de quem é grande admiradora, que a acompanham aonde
quer que vS. Na foto, Amália Rodrigues (D) com Maria
Luisa Gonçalves da Silva, gerente de comunicação do
hotel

A Itatiaia Turismo homenageou o cônsul da Espa-
nha no Rio de Janeiro, Marquês de Torregrosa, pelodinanismo introduzido no trabalho do consulado daquele
país. Sua chegada em janeiro deste ano mudou inteira-
mente o método de trabalho no consulado que passou a
funcionar em horário integral para melhor atender à
colonia espanhola radicada no Rio de Janeiro, estimada
em 150 mil pessoas. Graças ao novo ritmo de trabalho, jáforam expedidos cerca de mil passaportes só no primeirosemestre deste ano. Na foto, Francisco Garcia, preslden-te da Itatiaia (de barba) entrega ao cônsul Marques de
Torregrosa a placa de prata, comemorativa do ato.
Estiveram presentes secretários do governo Moreira
Franco, agentes dc viagens e empresários do frade
turístico.

Acompanhado de sua mulher Manha, o tenor Plácido
Domingo hospedou-se no Rio Palace Hotel durante sua
estada no Rio para apresentação no Teatro Municipal. Ele
escolheu uma suite voltada para a praia de Copacabana.
No mesmo hotel hospedaram-se, lambém, a soprano
Aprile Milo e o maestro Etigene Kohn que acompanha-
ram o tenor. Plácido Domingo reforçou a lista de
hóspedes VIPs do hotel que, no próximo més de setembro,
estará recebendo, pela segunda vez, a princesa Anne, da
Inglaterra. Na fotoo tenor durante entrevista coletiva à
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raes, 35 anos, diretor da empresa de Q nroieto's fazpm rarte entra a palavra egoismo. conslderou belissima. sago, A sensagfto melhor, acrescen- onde um ombus os levou ate Sao
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i uma era mantido ti distancia pelas rou- slvel, ficariamos por 16 a vida toda'. bus, por cstrada de terra, para Luss

Nepal. Subindo devagar as trllhas ftrlas^gglguen o ex|e de seus aJudavam fazendo alguma coisa , e botas estofadas com conclui. admitindo ter esperado Alves. a 40 qulldmetros. e coroeca
abertas na neve, com outras 12 pes- participantes que sejarn atltta^ u lava a lou?ai outros CoZi. ^ de carneiro fornecidas pela Que o rekkinV fosse "L pououi. ram 0 lr, kkl"« emburquc num ba
soas - alemaes, austrlacos e dlna- Prog®onais_ O verbo to trek em nhavam. Levavamos pao mantel- empresa organizadora. De sen. le- „ho mais dficU'' ***** de s,'u' nietros' onde lam '
marqueses - Mauro s6 teve olhos, al(? caso de bois. vava apenas a mochila com 12 ca- n ° ma 3 1 c cozinha, barracas. equipamentos c
durante 12 dias de Janeiro, para nnrroea*'dai o sitmiflcado ro, tudo muito bem conservado por misetas, uma para cada dia. Nos ° economlsta Orlando Rodri alimentos. Amarradas ao bareo as
beleza dos lagos de aguas verdes, arrmliou-se e transformou-se hoie causa do frio. plat6s. que alcangavam apos horas gues Freire. 37 anos. nao foi t&o voadoras. lanchas de aluminto parrr
cada vez menores 1ft embaixo, num dos sinOnimos de Turismo Quando Mauro desceu no pe- de caminhada, havla pequenos longe: escolheu o Araguaia, em pescaria. O cardftpio de bordo era
para o pico do Himalaia, na cordi- Aventura quenoaeroportodeKatmandu.es- agrupamentos de casas. onde ar- Golds para passar oito dias. em enriquecido com a canie de uirtaru-'
lheira em frente, com seus mais de E um turismo para quem tem pantou-se com o primitlvlsmo: os mavam uma enorme barraca coleti- setembro do ano^^passado Na volta
sete mil metros de altura. posses para ir ao Nepal — umgasto operadores do aeroporto apitam va para dormlr apisar do cansaQO, stntiu que p p p

Arquivo

A muitos vift>'< iE^wo urtaw) ti" >•' t! * 1 • 
*"/;'a 

'

org^ii^" Organizador Moialidade Saidae ReqaisitM Pr^

oferece Itinerario chegada

600 cur SOS Mandala — Av. Bio Branco, Trekking de Pokhara ate Hentya. no DC 12 de outubro ? 6 de no- Boa disposiciio flsica Paru* u^rea: i mil 200 dolarw
—115 — sala 702 — tel.262-9677 Nepal, percorrendo o Himalaia vembro <mats25n.i. parte terrestre: 2mil

flkT OS Estados Unidos, o Tu- 100 d0,ares

JS%| rismo Aventura e uma al-* ternativa cada vez mais po¬
pular fts ferias tradicionais. V&rias   —— —— ————-——
organizagoes nele baseiam suas ati- Climb Expedicoes — Av. Trekking de Serra Moji a Beraoga. Est. Fins de semana Idade minima. 12 anos. Menores de CZS950

mvtoo Salvor. 4K |de 8ao Pau'o. passando pela Mata 17 com os pais
literal seria limite externo), com tel. (Oil) j42-8166 — S.Paulo Atlantica
nada menos de 600 cursos, o ano
inteiro, para pessoas a partir dos 14
anos. Boa saude e vontade de expe- —— —————
rimentar novas emoQoes sao os uni- Exploraqao de cavernas e camping sel- De 5 a 7 de setembro C2$ 3.000
cos requisitos exigidos para a maio- m no Vale da Rlbdra _ gpria dos cursos, que vao do monta-
nliismo a exploragao de desfiladei-
ros, passando pelo esqui e t6cnica
para dirigir treno de caes.

Cada grupo tem de oito a 12 Curso de montanhismo no Pico Jaragua De 12 a 26 de setembro CZ$ 6.000
p;irticipantes, que sao liderados _ „ p„.llopor um guia obrigatoriamente trei-
nado em primeiros socorros e res-
surreigao cardiopulmonar. Os
cursos podem centralizar-se em tor-
no de uma atividade especifica ou _____
dP?^1^n^^hmUhlinr nnrpvim! Free-Way ~ R. Leonidas de Caminhada aos picos de Agulhas Ne- Fins de semana Idade minima, sete anos Estar acos- CZS 3.000
plo, canoagem, remo, esqui e cami- Carvalho. 267 - tel. (Oil) gras e Prateleiras. no Parque Nacional tumado a caminhadas
nhada num mesmo curso. 285-4767 S. Paulo de Itatiaia. RJ.

Os cursos sao oferecidos por cin-
co filiais da Outward Bound. O do 
Colorado tem programas especiais
para jovens diabeticos ou toxico- Gray-Line— Hotel Sheraton Canoagem nas corredeiras do Paraibu- Quartasesabadosou.commini- Idade minima: 12 anos; boa disposi 80d61ares
manos. Entre as Montanhas Rocho- —loia — tel. 294-1444 na, entre Tres Rios e Petropolis. RJ mo de 15 pessoas, quaiquer dia pao fisica
sas e o rio Apalaehicola. jovens ->94-0393
problemftticos entre 14 e 17 anos
aprendem, segundo os organizado-
res dos programas, "a adquirir con-
fianija, auto-estima e maior sentido _____
de responsabilidade pessoal". A fi- Caminhada no Parque Nacional da Ti- Tenjas e quintas Idade minima: oito anos 25 dolares
lial de Portland oferece cursos so jUca e escalada da Pedra Bonita. Rio
para mulheres e pessoas maiores de
50 anos, a de Minnetonka tem
cursos para deficientes fisicos.

Os programas podem ir de qua- -
tro dias a tres meses e os precos , , SSL .. „ ,,.
variam bastante. Por exemplo, Escalada do Pao de Aqucar pela face Quartas e sextas Idade minima 12 anos 35 dOlares
uma expedigao de canoa na frontei- sudeste. com grau de dificuldade medio
ra do Canada custa 600 dolares por
oito dias, para pessoas com expe-
riencia anterior. E uma zona selva-
gem, praticamente desabitada, e os -
participantes, alem de remar e ca- " '
minhar sobre pedras, conhecem Camping Ciube do Brasil Trekking de Porto Seguro a Prado, pas- De 30 de setembro a 10 Idade minima 12 anos; gostar de CZ$ 16.845
uma regiao povoada por castores, R- Senador Dantas, 75 — 29^ sando por Trancoso, Cururipe. Caraiba, de outubro caminhadas
alces e aguias. Ha uma dessas expe- andar —¦ tel. 240*5390 e 262-7172 Salgado e Cumuruxatlba. na Bahia
digoes especialmente concebida
para deficientes — surdos, paraple-
gicos, vitimas de amputagao. _____——— ——

Nos rios, canions e montanhas Trekking a pe e de jipe do Alto do De 3 a 7 de setembro ou. com Idade maxima 60 anos, resistencia CZ$ 5.000
do Estado de Utah, acontecem CaparaoaoPicodaBandeira, noEspiri- minimo de 10 pessoas, a qual- ao frio
cursos que conjugam varias ativi- t0 Sant0 quer data
dades. Um deles, de 21 dias, ao
preQO de 1 mil 500 dolares per capi¬
ta, engloba montanhismo, explora- -— ¦ ¦ ¦¦ 

em iSs2SOsSSs£^n^tteni! Trekking de barco de Luis Alves a Sao De 5 a 12 de setembro Nao ter medo de barco CZ$22mii500
cas especiais para viajar ft noite, ate Felix do Araguaia, passando pelas ilhas
chegar ao rio Colorado, apreciado de Periberi e Bananal e rios Cristalino e
de um angulo que poucas pessoas das Mortes, Goifts
tem a chance de conseguir algum
dia, em tours convencionais. ——— —— •

Um ponto alto de alguns cursos, Trekking de Chillca ate Machupichu. Ftrias de julho ou, com minimo idade maxima: 50 anos; resistencia a Parte a&rea: 5B5 dolares (mais
dependendo da area, 6 o que se passando por Patallacta. comunidades de 10 pessoas, de abril a se- temperaturas abaixo de zero 25%); parte terrestre: 610 ddlares
chama solo. O participante flea so- indigenas. Porta do Sol e ruinas de tembro
zinho de um a tres dias, "em medi- phuyupatmarca, no Peru
tagao", mas com a garantia de rece-
ber a visita di&ria de alguem encar- 
recado cic sua sctiurRncB PorciLiG
alem do guia principal, outras pes- Centra Excursionists Escaladas faceis. como o Pao de Acucar Sdbados e dotningos Ter material proprio ou consegui-lo Duas primeiras excursoes gr&tis
soas costumam atuar nos cursos- Brasileirc — Rua AlmirantJ pelo Costao. ou Pico da Tijuca. para no Centro
excursoes, com indice de um mem- Barroso, 2 -• 82 andar — tel. iniciantes
bro da equipe para cada quatro 262-6360
participantes.

Tnrtinnnort Associa^o de Canoagem do Curso de canoagem nas modalidades Acombinar Com ou sem equipamento proprio. Bftsieo: CZ» 150 a hora (particu-
lli(UCd(fdO Estado do Rio de Janeiro — basicas e de aguas brancas (corredei- dos sete aos 70 anos lari e CZ$ 300 por mes (em
——1———————— Rua 3g _ gao ras) Rio Preto. em Maua; rio Maua. em grupol

Para receber a brochura com o pro- tovao — tel. 580-1935 Lumiar; e Lagoa Rodrigo de Freitas,
grama de todos os cursos ate fevereiro Rio
de 1988, deve-se escrever ao Outward
Bound National Office, em 384 Field " _ ______
Point Road. Greenwich, CT 0G830 Falcon Tour Turisino Curso de mergulho em Fernando de Dura?ao: cinco dias (um mergu- Idade minima 13 anos CZ.S !»mil
USA del. 001-203-6610797). A admis- — Av. Domingos Ferreira, 4. Noronha. para iniciantes lha'diaisao dos candidatos aos cursos depen- 4 23(5 tel (0811 >^0-
^^cB^^ipr^aofp^oila^ 1413 

—Recife Mergulho para iniciados Dura^ao: einco dias (dois mergu- CZS 18 mil
zaqao, que faz 0 posslvel para agrupar lhos'dla)
os participantes por idade. |

superarão de si mesmo valera to-
dos os sacrifícios (calor de 40 graus,
mosquitos e uma vagamente amea
çadora sensação de isolamento) O
grupo era formado por uma familili
de Silo Paulo, com mae e dois fl
lhos, um jovem casal de Minas e
uma mulher de 52 ános. Todos em
barcaram num avião ate Goiânia,
onde um ônibus os levou ate Sào
Miguel do Araguaia, á 600 quilóme
tros. De lá, seguiram em outro óm
bus. por estrada de terra para Luís
Alves, a 40 quilômetros, e começa-:
ram o trekking embarque num ba
teláo de sete metros, onde uun a
cozinha, barracas, equipamentos f
alimentos Amarradas ao barco, as
voadoras, lanchas de alumínio parrr
pescaria. O cardápio de bordo era
enriquecido com a carne de tartaru
cas e jacarés, pescados no caminho,
pelos proprios (rekkistas

Aiquivo

Havia absoluta confiança nos
guias locais. "Eles conhecem muito
bem as condições climáticas e sa
bem quando se pode ou nâo subir
Se está chovendo ou nevando. ou se
ha possibilidade de Isso vir a acon
tecer, eles adiam a subida pelo tem
po que for preciso". A chegada,
Mauro diz ter sentido apenas can-
saço. A sensaçáo melhor, acrescen
ta. é a de calma com que se faz o
caminho de retorno. "Se fosse pos-
sivel, ficaríamos por lá a vida toda",
conclui, admitindo ter esperado
que o trekking fosse "um pouquí-
nho mais difícil".

O economista Orlando Rodri
gues Freire. 37 anos, nâo foi táo
longe: escolheu o Araguaia, em
Goiás, para passar oito (lias, em
setembro do ano passado. Na volta,
apesar do cansaço, sentiu que a

para afastar as vacas, as cabras e os
carneiros da pista. Ele contratou
numa agência local um trekking de
12 dias, considerado curto para os
padrões locais (embora haja trek-
kings de ate dois dias, os que váo ao
Himalaia duram um mési, Mas an-
tes quis conhecer a cidade de Kat-
mandu, ao pe do Annapurna, que
considerou belíssima.

A subida foi lenta: logo o verde
das plantas deu lugar 11 neve. O frio
era mantido à distância pelas rou-
pas, luvas e botas estofadas com
pele de carneiro, fornecidas pela
empresa organizadora. De seu, le-
vava apenas a mochila com 12 ca-
misetas, uma para cada dia Nos
platôs, que alcançavam apos horas
de caminhada, havia pequenos
agrupamentos de casas, onde ar-
mavam uma enorme barraca coleti-
va para dormir.

de mais de 4 mil dólares — mas
também para quem dispõe de ape-
nas CZ$ 950 e um fim de semana
para gastar no mato, longe dos len-
çóis macios e banhos quentes dos
hotéis. Em troca, ganha-se o conta-
to com a natureza e o aprendizado
de um relacionamento em que nâo
entra a palavra egoísmo.

— Era um convívio muito agra-
dável — conta Mauro, — Todos
ajudavam fazendo alguma coisa:
uns lavavam a louça, outros cozi-
nhavam. Levavamos pão. mantei-
ga, queijo de cabra, carne de earnei-
ro, tudo muito bem conservado por
causa do frio.

Quando Mauro desceu no pe-
queno aeroporto de Katmandu, es-
pantou-se com o primitivismo: os
operadores do aeroporto apitam

Esportista contumaz — nada,
corre, faz ginástica — e viajante
experiente, Mauro reconhece que é
preciso algum preparo fisico para
vencer os quatro mil metros até o
alto do Annapurna. Mas, mesmo
nos momentos de cansaço, nunca
se arrependeu, pelo contrario:"Quanto mais subia, mais gosta-
va". E de seus projetos fazem parte,
quem sabe, outros trekkings, um
jeito pouco convencional de tirar
férias, mas que não exige de seus
participantes que sejam atletas
profissionais. O verbo to trek, em
inglês, significa viajar penosamen-
te, migrar ou até, caso de bois,
puxar carroça: dal o significado
ampliou-se e transformou-se, hoje,
num dos sinônimos de Turismo
Aventura.

É um turismo para quem tem
posses para ir ao Nepal — um gasto

15 graus abaixo de zero,
caminhando oito horas
por dia com uma peque-¦fc na mochila às costas, em

nenhum momento Mauro Guima-
ráes, 35 anos, diretor da empresa de
turismo Sailway International, teve
tempo de se perguntar o que estaria
fazendo no monte Annapurna, 110
Nepal. Subindo devagar as trilhas
abertas na neve, com outras 12 pes-
soas — alemães, austríacos e dlna-
marqueses — Mauro só teve olhos,
durante 12 dias de janeiro, para a
beleza dos lagos de aguas verdes,
cada vez menores lá embaixo, e
para o pico do Himalaia, na cordi-
lheira em frente, com seus mais de
sete mil metros de altura.

A muitos metros acima do solo, evi corredeiras de rios ou no fundo do mar, o homem urbano busca superar-se, em programas para vários orçamentos, do Nepal ao Araguaia

Nos EUA, uma

organização

oferece

600 cursos

Saída e

chegada
Organizador 

Modalidade
Itinerário

Requisitos

Parte aérea: 1 mil 260 dólares
(mais 25%). parte terrestre: 2 mil
700 dólares

De 12 de outubro a 6 de no- Boa disposição física
vembro

Trekking de Pokhara até Hengja, no
Nepal, percorrendo o Himalaia

Mandala — Av. Rio Branco,
U5 — sala 702 — tel.262-9677"HkT OS Estados Unidos, o Tu-

JS%| rismo Aventura é uma al-" ternativa cada vez mais po-
pular às férias tradicionais. Várias
organizações nele baseiam suas ati-
vidades e uma das mais conceitua-
das é a Outward Bound (a tradução
literal seria limite externo), com
nada menos de 600 cursos, o ano
inteiro, para pessoas a partir dos 14
anos. Boa saúde e vontade de expe-
rimentar novas emoções são os úni-
cos requisitos exigidos para a maio-
ria dos cursos, que vão do monta-
nliismo à exploração de desfiladei-
ros, passando pelo esqui e técnica
para dirigir trenó de cães.

Cada grupo tem de oito a 12
participantes, que são liderados
por um guia obrigatoriamente trei-
nado em primeiros socorros e res-
surreição cardiopulmonar. Os
cursos podem centralizar-se em tor-
no de uma atividade específica ou
combinar várias formas de ativida-
des: é possível misturar, por exem-
pio, canoagem, remo, esqui e cami-
nhada num mesmo curso.

Os cursos são oferecidos por cin-
co filiais da Outward Bound. O do
Colorado tem programas especiais
para jovens diabéticos ou toxicô-
manos. Entre as Montanhas Rocho-
sas e o rio Apalachicola. jovens
problemáticos entre 14 e 17 anos
aprendem, segundo os organizado-
res dos programas, "a adquirir con-
fiança, auto-estima e maior sentido
de responsabilidade pessoal". A fi-
liai de Portland oferece cursos só
para mulheres e pessoas maiores de
50 anos, a de Minnetonka tem
cursos para deficientes físicos.

Os programas podem ir de qua-
tro dias a três meses e os preços
variam bastante. Por exemplo,
uma expedição de canoa na frontei-
ra do Canadá custa 600 dólares por
oito dias, para pessoas com expe-
riência anterior. É uma zona selva-
gem, praticamente desabitada, e os
participantes, além de remar e ca-
minhar sobre pedras, conhecem
uma região povoada por castores,
alces e águias. Há uma dessas expe-
dições especialmente concebida
para deficientes — surdos, paraplé-
gicos, vítimas de amputação.

Nos rios, cànions e montanhas
do Estado de Utah, acontecem
cursos que conjugam várias ativi-
dades. Um deles, de 21 dias, ao
preço de 1 mil 500 dólares per capi-
ta, engloba montanhismo, explora-
ção de desfiladeiros e navegação
em balsas. Os grupos usam técni-
cas especiais para viajar à noite, até
chegar ao rio Colorado, apreciado
de um ângulo que poucas pessoas
têm a chance de conseguir algum
dia, em tours convencionais.

Um ponto alto de alguns cursos,
dependendo da área, é o que se
chama solo. O participante fica so-
zinho de um a três dias, "em medi-
tação", mas com a garantia de rece-
ber a visita diária de alguém encar-
regado de sua segurança. Porque,
além do guia principal, outras pes-
soas costumam atuar nos cursos-
excursões, com índice de um mem-
bro da equipe para cada quatro
participantes.

Idade mínima: 12 anos. Menores de CZ$ 950
17 com os pais

Trekking de Serra Moji a Bertioga, Est. Fins de semana
de São Paulo, passando pela Mata
Atlântica

Climb Expedições — Av.
Divino Salvador. 412
tel. (011) 542-8166 — S. Paulo

De 5 a 7 de setembroExploração de cavernas e camping sei
vagem no Vale da Ribeira — SP

De 12 a 26 de setembroCurso de montanhismo no Pico Jaragua
— S Paulo

Idade mínima, sete anos Estar acos- CZS 3.000
tumado a caminhadas

Caminhada aos picos de Agulhas Ne-
gras e Prateleiras, no Parque Nacional
de Itatiaia. RJ.

Free-Way — R. Leõnidas de
Carvalho, 267 — tel. (011)
285-4767 — S. Paulo

Fins de semana

Idade mínima: 12 anos: boa disposi 80 dólares
ção física

Quartas e sábados ou, com mini-
mo de 15 pessoas, qualquer dia

Canoagem nas corredeiras do Paraibu
na, entre Trés Rios e Petropolis. RJ

Gray-Line — Hotel Sheraton
— loja — tel. 294-1444 e
294-0393

25 dólaresIdade mínima oito anosCaminhada no Parque Nacional da Ti
juca e escalada da Pedra Bonita. Rio

Terças e quintas

35 dólaresIdade mínima: 12 anosEscalada do Pão de Açúcar pela face
sudeste, com grau de dificuldade médio

Quartas e sextas

Idade mínima 12 anos; gostar de CZ$ 16.845
caminhadas

De 30 de setembro a 10
de outubro

Camping Clube do Brasil —
R,. Senador Dantas, 75 — 29^
andai- - tel. 240-5390 e 262-7172

Trekking de Porto Seguro a Prado, pas-
sando por Trancoso, Cururipe. Caraiba
Salgado e Cumuruxatlba. na Bahia

Idade maxima 60 anos; resistência
ao frio

Trekking a pé e de jipe do Alto do
Caparaó ao Pico da Bandeira, no Espiri-
to Santo

De 3 a 7 de setembro ou. com
mínimo de 10 pessoas, a qual-
quer data

Nâo ter medo de barcoDe 5 a 12 de setembroTrekking de barco de Luís Alves a Sào
Félix do Araguaia, passando pelas ilhas
de Periberi e Bananal e rios Cristalino e
das Mortes, Goiás

Parte aérea: 5B5 dólares (mais
25%); parte terrestre: 610 dólares

Idade máxima 50 anos: resistência a
temperaturas abaixo de zero

Férias de julho ou, com mínimo
de 10 pessoas, de abril a se-
tembro

Trekking de Chillca até Machupichu.
passando por Patallacta. comunidades
indígenas. Porta do Sol e ruínas de
Phuyupatmarca, no Peru

Ter material próprio ou consegui-lo Duas primeiras excursões grátis
no Centro

Escaladas fáceis, como o Pao de Açúcar Sábados e domingos
pelo Costáo. ou Pico da Tijuca. para
iniciantes

Centro Excursionista
Brasileiro — Rua Almirante
Barroso, 2 82 andar — tel.
262-6360

Básico: CZ$ 150 a hora íparticu-
lar) e CZ$ 300 por mês (em
grupo i

Curso de canoagem nas modalidades A combinar
básicas e de águas brancas icorredei-
ras). Rio Preto, em Mauá; rio Mauâ. em
Lumiar; e Lagoa Rodrigo de Freitas.
Rio

Com ou sem equipamento proprío
dos sete aos 70 anos

Associação de Canoagem do
Estado do Rio de Janeiro —
Rua Lima Barros. 38 — São CriS'
to vão — tel. 580-1935

Indicação

Para receber a brochura com o pro-
grania de todos os cursos até fevereiro
de 1988, deve-se escrever ao Outward
Bound National Ofílce, em 384 Field
Point Road. Greenwich, CT 0(583 0
USA (tel. 001-203-6610797). A admis-
sao dos candidatos aos cursos depen-
de do preenchimento de uma ficha
médica e sua aprovação pela organi-
zação, que faz o possível para agrupar
os participantes por idade.

Idade mínima: 13 anosFalcon Tour Turismo
— Av. Domingos Ferreira, 4.
4.236 — tel. (081) 326-
1413 — Recife

Curso de mergulho em Fernando de
Noronha, para iniciantes

Duração: cinco dias (um mergu
lha-diai

Duração: cinco dias (dois mergu
lhos-dla)

Mergulho para iniciados

JORNAL DO BRASIL  quarta-feira. 2fiS,s/ TURISMO

Aventura

Quando superar desafios — e a natureza hostil — é a mais grata sensação
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Sao 
Paulo

A arte dos grafiteiros, exposta nos muros da cidade

^o^^mcos!que 
emporcaJh^ v, 

^ 
^ 

^ 

^ 

^aproveita 

^ n-^-, ~

da polltlca que os grariU'lros cobrl- . I—. s
rain todos os postos do Largo de diopatrulhas e de um camburao porque ele os assina, ao contrarto tas de Sao Paulo nesse genero £ a Alex Valauri e, de acordo corn Ho- nil iautor dos homenzmhos quePinhelros com trabalhos que so para reprimiros grafiteiros (quando dos outros grafiteiros. sua easa que chegam as ameacas ward, desenvolveu sua Wcnlca de aparecerrt.em varios locals de Sao
existem hoje em fotografias, porque estes Ja haviam pintado todo um No bairro do Aeroporto, predo- (atribuldas por ele a marchands e "mascara" (recorte em cartollna), Paulo) retruca "O flm do grafltea Prefeitura os apagou. lado do tapume que cobre as obras minam os trabalhos de Mauriclo coleclonadores) como: "Cuidado levando-a a lmpressionantCs deta- passapelos canals legais" Agora, o

Ser graflteiro, alias, 6 ter enorine de restauragao do Teatro Munici- Vilaga, que, ao mesmo tempo em com sua vlda", ou: "Entre para o lhes. Seus trabalhos podem ser vis- terror mesmo dos grafiteiros e um.i
vocagao para Slsifo. Os posies do pal) foi compensada por este co- que desenvolve um estilo proprio, esquema." tos L'm varias partes da cidade, in- certa "Juneca Pessoinha que assU
Largo de Pinhelros nao sao nada ment&rlo de Mallei: "Nunca vi nada procura perpetuar a obra de Alex Howard graftta com uma cons- clulndo a passagem subteir^aea -na todu K'afite"{jTTe encontra pelaJiau'elii(;ao.aQs_miljnetTQiL£iuadxa-- igutti—Ess&-entuskismo -ceatraata——Valauri-,-fegende-bvoUu dut» muirus.~—ISncui"monasQca"e"rios mais diver- entre as avenidas Paulistae Rebou- frente. John Howard dlz ter cruaido
dos de grafite da passagem subter- com o cetlcismo e a melancolia que das paredes e das pilastras dos via- sos lugares de Sao Paulo. Alem de ?as Ali existe um painel que Ja foi certa nolte com utn rnpaz que aftr
ranea da Praga Roosevelt, um tra- se abateram sobre a Europa depois dutos figuras criadas por este, co- belissimos desenhos, s&o dele tam- incorporado a paisagem. Os labirin- mou ser "Juneca Pessoinha mas
balho de dois dias, apagado pela da decada de 60." mo as luvas e botinhas, alem da bem as frases em latim que costu- tos de Carlos Delflno. do grupo "Tu- ti&o acredltou: Ele queria aparecer
Prefeitura no mesmo tempo. Igual E posslvel que a opiniao mais personagem "Rainha do Frango mam aparecer nos muros dos cemi- pinaoda". estiio espalhados por to- a custa do personageni, que virou
destino teve o palnel de 1 mil 300 compensadora para eles tenha sldo Assado". Valauri, morto no irucio terios, principalmente o da Conso- do o bairro de Pinhelros, especial- folclore".
metros de extensao, com que os adeumsenhordemeia-idade.com deste ano, foi um dos tres grafltei- iagao. E, eventualmente, em russo. mente na Pra$a Benedito Cffixto e Os trabattios dos grafiteiros dts
grafiteiros coloriram o Anhan- gravata e pasta 007: "Isto 6 arte ros cujos trabalhos estiveram na Cria tambem neologismos como re- na Rua Cardeal Arco Verde, poden- Sao Paulo est&o espalhados por
gabau. brasilelra, e 6 de graga." S6 que ultima Bienal de Sao Paulo. Carlos botar-me-ei, ao lado de um anjo do ser vlstos tambem nos paineis muitos outros lugares. como o bair

Menos de uma semana depois, grafitar custa aos grafiteiros boa Mattuck e Waldemar Zaidler sao os desenhando uma bota, para indicar da Avenlda Pompeia. Mesmo mo- ro da Mooca. E sendo a Vila Madu
eles fariam uma blitz (6 assim que parte dos salfirios, gastos na com- outros. a permanencia de Valauri. Ele co- rando em Sao Bernardo dos Cam- lena sede do grupo "TupinAoda .
definem cada investida) & Praga pra de material — glz, spray, carto- Morto Valauri, o lugar de mestre megou desenhando figuras, que de- pos. onde trabalha como desenhis- exibe trabalhos. ate na banCa de
Ramos, is 16 horas, em frente ao lina para "mascaras" e tintas de dos grafiteiros de Sao Paulo foi sapareclam com o sol, nas janelas fa da Mercedes Ben/,. Vado do Ca- Jornais da Rua Wizzard, altura do
Mappln, uma das maiores lojas de v&rios tlpos. E o que afinna A.San- assumldo por John Howard, norte- embagadas peio inverno norte- chimbo nao abandonou o graflte. bar Martin Fierro, onde os artlstas
departamentos da cidade. Dessa ta, um grafiteiro da Fregtiesia do O, americano com 48 anos e 17 de amerlcano. Ap6s a investida na Os proprios policiais que ja os costumam se reunlr Oostando ou
vez, estavam acompanhados do cri- cujas ruas estao cobertas com tra- Brasil. Partidftrio do grafite como Praga Ramos, comentou: prenderam algumas vezes simpati- nao a Prefeitura. eumpra-se ou nao
tico de artes plasticas italiano En- balhos seus e da mogada da vizi- trabalho absolutamente anonimo, "Foi a gloria, atuar no Municipal, /am com os grafiteiros, "Nos gosta- a promessa dos artlstas de pin tar
nio Maffei, que viera da Europa nhanga, treinada por ele. E muito ele sequer se deixa fotografar sozi- mas pelo lado de fora." mos dos trabalhos. O problema e todos os espagos disponlvels, a ci-
atniido pela fama dos grafites de f&cil reconhecer os trabalhos de A. nho, fazendo, alem disso, questao Outro que grafita todos os dias e que voces nao procuram os canais dade de Sao Paulo J ft r a maior
Sao Paulo. A presenga de tres ra- Santa tambtm em outros locais, de que sejam citados todos os artis- Julio Barreto, que foi assistentf de legais", explicam Ao que Rui Ama- galena de artes do inundo

Belo Horizonte sofistica vida noturna

wfiifili|jKi^BS&DIHlBnBlil^Hil2ii9l3flllUyjXX9 \ J| JcXv C* (~\Kh p P RFAA Nos anos sessento, a pacota capital mineiro f-cava pro'ico- If/ i.^i ' I
\lfX) 

»Lf\ LJL/V1 mente deserta depois do anoifecer Alem dos ba'les orgonUodos K
jtrfffllfYTT#TtwTtTTWfttKff HH|| ¦ 1111M f M 11 ffll , JfA N/ | l\/|D T A AA R C A pelos trodiciona'S dubes — por s>nal, muito concomdos — a
BttUnUIIB MB t f U ft 11 CT j|| *0 w U V I IX I M/V\Dl/V\ luventude tinha poucas opqoes fora do ambtente familiar. Os \ JfflM Wg^B
wTTT^UBHtW 11B11 111TttCTTflgTTfl MuSiCd HO VIVO bares, poucos e mal insfalados, eram frequenfados exdusivamen-

t f 81 ^IHrH IMSIL&1im1Tt8 Scotch bar te por homens Os restaurantes, tambem raros, seguiam a mesma jl X'^
Cozinha' mineira tendencia. locahzados no centro da cidade ou em alguns bairros.

Feijoada todos OS sabados tinham uma Clientela especi^ca, majoritariamente composta por

Belo Horizonte A exce<;ao ficava por conta do "Camponesaonde as
¦fmPBlllBriMlfilWMIlT Vl lifRoservas - <031) 221-9603 fami'l tas de elite iam saboreor um fino jantaf. No mats, a noite &FL**—*****¦*****¦******************! ficava por conta das casas ditas mal frequentadas. ao estilo do i»

montanhes, para onde convergia a rapaziada a procura de

DPTIQI^I IClDfi nn PHI ft 4eA^~ Mas' em P'eno final de seculo. duos decadas sao tempo 
^ 
^

I E> i UU uHLU vyf suficiente para uma mudan^a radical Os bar;inhos foram a
Autentica Comid M* G* grande novidade da decada de setenta. Com um visual bonito e

jSSRjSSSSk consoante com as transformac;6es politico-culturais de entao,
Todos OS dips: lombo com ^SSSSSSSr' procurava avidamente um novo estilo de vida. Os restaurantes

leit3o ^ pururuca e doces maravilhosos. Doi por dionte o ritmo foi ocelorodo A zona »vl de 8elo ^ boas casas noturnas^tom Isompro shows com
Aw m0n4 ¦ j • , ,C1C 

' A^S rn £>X> Horizonte ganhou umo nova oparincio O desenvolvlmen.o af(jstas ,amoso 0 Q ,ndispensave| dan(-aAV. Ulegario Maciel l516. <</ urbano que fez tombar muitos dos antigos sobrados. mstalou ^
Na sede do Atl^tico Mineiro. ^fjn/o predios modernos, oven^dos lorgos, ;etr(»ros luminosov Irannio

 .... * ' congoslionodo, vilnnos vislosas. E com tudo isso veio umo grando ,
^vonedade de op<;6os noturnas que, nos anos omenta, assume CoZinhCJ minGirQ

vjjA proporq&es condizenles com o status do te'eeiro maior cidade do
 Viva 0 sabor dascarnes mais nobresdo Brasil. ^ ^ (nicialmen,e Qi on,cas que ofereciom P,s,os do ei0|:^:;S"'~

A ^V&k"jQ 0 Vitelo's esla donSo, juntorom-se OS donce.erios, CU|0 sucesso (o. tempororioe. m,ne„0 cons.a quose sempre dc pra.osque se boseiam no m.ihoe_x\. /'I iraA' ~ A AAA awJ B T| hHb em sequida. as casos de shows que reuniam musico ao vivo,> I Al" ** i UhHU Mflr nmniri/lnn^ y , ' , . . u c a u na mandioca, na carnes de porco e de gannha, noarroz c *e iOu.rrr&Z&i U H r 1 prt'paraao para espetoculos diversos. don(;o, restaurante, bar Este genero, hoie iflfW LI .Irhi Eb v l I —* J V ^ u£jf _M r r ' . \ , nos doces de leite e ovos Uuando da 'rans^ofnarao da -i'.3a~ vmir Bk ~ M I M rM I m JfgM raroh^r nc xfnrrl->H^irr»c orraiqado no vida dos belorizontinos. encontra no Cabare^ ^ Bk Jn K. ^ Lw Jr JoBa receoer OS veruaaciros y , , . noturnaemBeloHonzonte. osprctost'picoscomecaramasa rdasrs wppnAHFIRO ^ABOR ms^ Til ftii r TTfci nmMTli Mineiro um dos seus maiores expoentesvJ v CrvL'ANL/l-irvW «j/"\uv/r\ aDrCCiadorCS do cozinhos torn. ;ores rumo aos restaurantes, pa'a efeniier i n
r,A rnTiMUA mimciba .J ¦ J m Mm mm 1 . . - II Idealizado ho poucos anos atrds por um grupo de orti&tas delicias ma s amplamente E hoie. as casas espeoo' zadas no

cnurrasco. COSteia. VlteiO, mineiros, 0 Cobare oferece uma progromaqoo variada que comida minca soo um dos ptintos fortes da capital.

^fraldinha, 

maminha, inclul larnomentos de discos e livros, debates sabre temas otuais. „
hlhv h»v>f ninnhi Hp apresentai;6o de grupos e ortistos (espec.almente mineiros) de Wa Pet.KV-e.ro do Go o a fei|oado aos totodos 10 e
baby beel, picanha de ,endenc.os vonodos. Shows de m.m,co a don<,o. ho muito empo t ercontro-se o tombem um 
hllf^ln P nntrnc rorfpc do melhor qual»dode. cujoi pratos tsp.cos sao te 'os ao meinar

. Tudo num ambiente bem projetado em que nao faltom o estilo mineiro: fogdo 6 lenha e panelas de pedra No Ch»co
Rua Claudio Manoel 1149 cspcciais. scoth bar, a pista de dan<;a, o pafco. os petiscos e um servi(;o de Mine«ro", compie'ando 3 anos de e*ist^nc!o, ev'oo o dispost^do osAR CONDICIONADO CENTRAL , . oocnqno nn restaurante O publico tern prestigiado prinapa'mente por causa ma>s vanodos so bores da convda m:'-eira, desde o ^acionaimente

RUA ALAGOAS. 626-F.: 224.5604 ^ZvHJyyo. DM. do alto nivel da programaqao que. no proximo fimde semana. por conheodo ' feuao trope* ro, ate as especial tdades do Bam bo de
 

—— exemplo. conraro com a presenga do maestro, pian.sta e compost- couve do 'Moneto com iaieto", da "Vaca a'oiada ' J, nte-se isto
—tor Wagner Tiso (e sua banda) interpretando Villa Lobos. QQ omkiente aconchegante e os mesos na Canada, onde agtome-

 Junte 0 prazer de uma boa comida com as Ha cerca de um mes, Belo Horizonte ganhou mats uma casa ram-se os jovens, e tem-se mais uma reteifo de sucesso
Ai r emogoesde um autentico SALOON americano. de espetdculo - o mines sow — unica em propor^oes e Alguns restaurantes optaram por oferecer tambem must a ao- fVf / .w»v m nr/Yirnmnfiin 1 oca i/ada no antlao e tradicionaIissimo cine r lores- J

u ^ ^ , vtvo o seus frequentadores t a alternotiva vem ogrodanao. Noiw w—il jf.T #LC tn mmrnrio 3 ambientes (restaurante, bar e cbopena) parq m<t .~i|—w—,u- ^ r Atabasco . Situodo no oa'rro A^chieto, a tip«ca cozmha mine ra
• CoUntrV Music «Rick e Country Side Band. de 'mme.ros. 

oScrado olegr^nlTcom conv.yebem com OS p «os de que os m.ne.ros op.enderom o
* ^ ^ #Steak House •Eduardo e Alexandre, umo .lummo* ao lee .ca e colonda, tem tudo para ser um espoqo gosta' Pode-se torr um d""k no sco'^ bo', eicutor (e qte mesmo

1 "Ji . n r « -o J r 1^1 ortisticodequolidade, e um local de dan;o e lazer dos melhores fo«r ped.dos) „m0 boo mus ca e oan<.o- -os -o-os de qu.mo a
i ® Jogos de Oardo e Gamao •Banda Carl Cleves, idifodo. no i»g.oo central do «*«»». o tx>f.ie»»ouronte • Re>.co'.oA MAIOR CASA DE ESPfcjTACULO DA  -  A musico. por sinol. tem Sldo um dos grandes agsutir-adores conjugo a comida mineira e c internacional com mus»ca ao vivo

CIDADE APRESENTA dos aficcionados pela noite. Bares bem montadose com mwsicaao de segunda a sabaac Durante a semana, refe^oes execv^ vas oo
¦  .Liu..!> ._i_ . .. vivo, espalharam-se peios pontos nobres do cidade O Cube oo estilo self-service atendem a umo fregueva cado vez maior as

^r^TnlOWajl«^^^ Chopp • 5i,uodo na aven,da Afonso Pena — ° espmha dorsal de pess0as que 0im<x;am fora de caso» kTi I fcj I y HI gill JJ gg Belo Horizonte—oferece requinte e servi(;o de quolidade ao som
^frww jgSiTiHljKBHEr desaxeorgao De quinta a sabado. entre um chopp geiadissimo e Mas nao e so a comida tiO'ca m=neira q^e <az sucesso em

tm ISsw iCa ^ °UVlr' tV'n T,U Wj,tCr T0rqUeS" Gon^alves Dias, 2.600 - Santo Agostinho abuas de frios e queiios (uma das especialidades), pode- e Belo Horizonte, Cond>zen?e com o pcrte de metropoie, a cidadetrn 18^0 - Happy Hour - Com V«h*» Falabclb cT.ti Walter Belo Horizonte - fone: 337-4255 aprecior musico romontica ate o ro.or do d.a compona uma ser-e de restouromes especiai.zodos em comidos
19:3° - e v« - Com p«.bNrt^j , v,^, FaUMb. ——— No trad.cionol bo.rro de loupes, o Mister Beef vem chin«q. ..ol.ono olemo. tronceso^oustriaco, entre o-utms Oo
JOflO - Hah 8«k -C0»C»cWmi Alvm. Mim* fozendo socesso ho cerco de 4 onos. conjugondo som Country' e popular,dodte dos p-nos, oo sobor ;n,guolavel jus mossos

' 20:30 - Show dr Duufu - Crupo dr Dan^a Minus Show - Co- ^QC\V "Pop internacional, com um ambiente descontraido, op^oes 'w'-^i- °
purlcu Avelbr. ^V\,/ d.versos de comes, solooos por?6es e sonauiches. ow de um soltsttco^o dos pratos -ureses, de tudo •»,» e .m pouco

JliOO - Qwo *« v<«rf daa«M - Com M*p)>n t Nillem M»m- r~V UH ¦ | scoth bor seporodo. onde logos de dordo e gomdo m.stu'om-se o$ E sem esquecer das tt-„"asco- as que no mu to soo 'req:.en.
Jk xJ AiSJ Fr 'o todaspeos-r--e .es AAois recentemen'e tnougurou-se um o

22.00 — Porro — Com Rita «1kCitsia — Orqurstra MinasShow. ¦•¦itP flvis, Beatles, etc. Se revesom de segundaia dommgo. garantinao [0 consogrado em Soo Pauto. o coso espec-alizoda em comes
22:30 — Dane* Modern* — — CrupoMtnasShow — Bolero /Hr VAK/ MMBHPMI Ml ¦ bi WM sua entrada na relaqao de um dos 20 top bares do bros«i. segundo nobres.

«J© Kavel — Flivij e Atila — Tango -- Dantlo Pextussati e Elinc | " ^ 1 l8anff81PBwl8TIiV ° rev's,a P'aY ^°y
P<rta\iati. > S 1 IbIIiVBH IIIiIIaH I ¦ Il c ki C I O "Vitefo'S", S tuado na reg'do do Savoss-. oterece umo ser e

23:00 - Ptfrfom.'.J - Com Pr*. - Orquoir. de P.,ulinho / jjf 111111111111111111 LU °«°®s «>nt,nuom. Na Savoss, - o mo.s bodolodc ponto de carocs oe to e , ,e ; f0,necidos com ew»„».v oooe
mm- „ , . , 1 I _ , . / MgXVl nr MIUM nil.. de encontro do ,uven«ude oe Belo Homo.,* - mui..p.,com-se pelo Bossi de Sao Pauic. garantem um preporo e sobo-,nconfun.23:30 — focoraaf^fc"!! — Lociaikmco — OrqurstraPauunho g / vm||| i l iBf ¦ SB « RIB"Sa 1BIIIV1 bares, lanchonetes, restaurantes. butiques, !o|as vanodas, bancos, ,c
Hirti. / IBuHAnhll Vllfll" ho.e.s, locodoras de l.tos de video-cossete. cne-fotos. rabeie.re- ^e'S' P° F'ou0,nho (o Pra'o mo;s serv.oo), oo b.'e oe cno-.r.^o.

*mt - l ~Y± X Ulr+HfinilU IIIU. ros... pelos calcodasespalhom-se code, ros emesosque.no flnais 6 costelo oe t.ra, 6 p,cont,o.de;bUfo)o. e oo v.telo con<-oao. sao
"S ? L ^tv ^ r , , , M. \ / C \ Awl|Juu de tarde de clima ameno. como e tipico na capital mtneira. o cons-an.es a mocez, o sobo- e o requ-nte Os ocomponhomentos

V| V \ /flTINIlnll A MTI luventude se descon.ro. 06 00,0,01 (corn reche 0 ae «
01.00l^i.UKSM- UmpXl!orei,oeLyA4on,<k>NaS. \ S \ ]/ HI [llUfllvl H ID I m n« e„n n V rn mand.oca,ncremen.om asFo.os que. num ampiente sc^st codo.

cimcnto - Orquf.«ra A: Paulinho Horta 
^7 l\ J fj]f Numo dos esqu.oqs do Sovassi eslo tnstalodo^qvoss.nucq gerom muito sottsfo^oo oos frequentodores

01.30 — Hit Parade — ComLucunrcLucimw — OrqmstrJ P.».t- E* I / i/kMI ¦ M ¦ Rift onde, oiem do cerve,o geiod ssimo e dos . -o-gostos especio s os
lo HortA. /jfcS mj / i ll/fljmR uRn|||l frequentodores tem a sua d'spos^do mu tos mesas de st,u:o Ues'c tormo. o v:do no'vrna ce oeto Ho' ^c'e '.e

02.-00 — Show <l« Danes — Crupo tb Dun^a Minas Show — Co C« / /VlIiwlliliTIWilU d-stribuidos e conse'vodos de modo a goront.r moior comod.dode sofis.pcondo oo nivel dos grandes erodes do mundo, mas sem
reogralu — Patricia Avrlbr. £ I (U J UJ]lff// a todos. Duranteodie e 6 noite e sempre jm local repie'ode gente perder. con.udo, oqueloi carocteristicaj que, oe ceno bntto.Flin ^ 

^ \ jIH/M Olegre onde a descontrai;do corre soita ma.com o comportamento. o gosto e o oe-somer'; m re.-as
Dirc^flo Musical e Arraujos — Andre Baptteta Taulo Horta. /('
Dittv^o ArtUuca — Vane&ui Androde«Rita <k C6j*»s. n J* \ A, 1 * COGRAN - Cooperative dos

  \ a* Granjeiros do Oeste de Minas

, J / 1 / duentidade. trangos vivos de Qualidade e muito charme no atendimento."V J L a nu^.'dade, criados em ParA _~J*A
BiiiMWmM 7^- min!ira d0 Qusm tEm oportunidade de conhecer o Clube do Chopp va 0 CORAQAO DA SAWASSI
J" ' . 9 . , ^!? ®s compreender a razffo do prestfgio da casa. Afirval de contas,  •
B RVCTAHBiMTr r»r riTrnnDu ^ rnroAw k h i 8ma °t lscan Levindo e Thereza projetaram em todos os detalhes, o refl- LOCAL AC0LHE00R ONDE VOCE

mTERNAcToNAL ptsTA DE 
COGRAN - chamada certa para os lucros cantarem em seu terreiro. namento e a experlencia que .ambes possuem em receber. JOSA SINUCA E TODA

§ DANQA SCOT BAR /fTl£\ FONE: 342-9517 ^ILEIMIbb

W CSGSPF1 F0NE:(031l2270176 
;1665 lanugo Cine ,^-y  GUARDE BEM ESTA MARCA ^ ^ 

rloresta) — rt o —-gyjjlFa C J D J rw incc I , Av. Contorno, 6583 - Fim da Av. Getulio Vargjs
Rpuprvna 14j1C Estrada Rodriguos Caldas, 2,055 - Jacarepagud-TaquaraixLKcrvaB Z^O.1440 ^ Rio de Janeiro Av.Afonso Pena, 2.724- FUncion3rios-Tel :(031) 225-5499-8H.  Belo Horizonte

R.GONÇALVES DIAS.54 FONE:Í031)227586Ò

; BELO HORIZONTE

vitelo>

CARNtS NOBfíÊS

¦ \;<>nlia;curtir a tanlcdati^aníe e tomar uii>a
K«>liuiis.<»iua t;i'rv(>ja á pratir das Ut lu>ras.'t. 'í

y,' O barzinho mais gostoso e a cerveja mais gelada de B H.

JORNAL DO BRASILTURISMO

São Paulo

A arte dos grafiteiros, exposta nos muros da cidade
Fotos Paulo de Tarso

1 ntonio Medrado 0 estilo dc
Alcx

Vallauri,
artista que
chegou a
expor na
Bienal de

São Paulo,
está cm
muitos

muros cm
graffitis

anônimos.
Outro

personagem— Juneca
Pcssoinha

g^Ê OZINHOS ou em grupo,
eles executam gigantes-

à^[| cos painéis em investidas
que eram feitas apenas a

noite, mas agora, cada vez com
mais freqüônciffl ocorrem também
durante o dia. Os grafiteiros de São
Paulo prometem cobrir com seus
trabalhos todos os postes e espaços
disponíveis, incluídas ai as laterais
dos edifícios."Eles sáo poluidores visuais",
diz Cláudio Lembo, que substituiu
o prefeito Jânio Quadros em sua
ultima licença para viagem. Jose
Carratü, do grupo Tupinãodá, com
ateliê em Vila Madalena, devolve a
acusação com juros: "Poluidores
são os políticos, que emporcalham
a cidade a cada campanha eleito-
ral." Foi para esconder a propagan-da política que os grafiteiros cobri-
ram todos os postes do Largo de
Pinheiros com trabalhas que só
existem hoje em fotografias, porque
a Prefeitura os apagou.

Ser grafiteiro, aliás, 6 ter enorme
vocação para Sísifo. Os postes do
Largo de Pinheiros não são nada
_am_roliit;áo_aos_jnil metros, quadra--
dos de grafite da passagem subter-
ránea da Praça Roosevelt, um tra-
balho de dois dias, apagado pela
Prefeitura no mesmo tempo. Igual
destino teve o painel de 1 mil 300
metros de extensão, com que os
grafiteiros coloriram o Anhan-
gabaú.

Menos de uma semana depois,
eles fariam uma blitz (6 assim que
definem cada investida) ü Praça
Ramos, às 16 horas, em Crente ao
Mappin, uma das maiores lojas de
departamentos da cidade. Dessa
vez, estavam acompanhados do cri-
tico de artes plásticas italiano En-
nio Maffei, que viera da Europa
atraído pela fama dos grafites de
São Paulo. A presença de três ra-

aproveita e
assina-os.

Alex Valauri e. de acordo com Ho-
ward, desenvolveu sua técnica de"máscara" (recorte em cartolina),
levando-a a Impressionantes deta-
lhes. Seus trabalhos podem ser vis-
tos em várias partes da cidade, In-
çluindo._a.. passagpm subterrânea-
entre as avenidas Paulista e Rebou-
ças Ali existe um painel que Ja foi
incorporado ã paisagem. Os labirin-
tos de Carlos Delfino, do grupo "Tu-
pinâodá", estão espalhados por to-
do o bairro de Pinheiros, especial-
mente na Praça Benedito Calixto e
na Rua Cardeal Arco Verde, poden-
do ser vistos também nos painéis
da Avenida Pompêla. Mesmo mo-
rando em São Bernardo dos Cam-
pos, onde trabalha como desenhis-
ta da Mercedes Benz, Vado do Ca-
chimbo não abandonou o grafite.

Os próprios policiais qíie ja os
prenderam algumas vezes simpati-
zam com os grafiteiros. "Nos gosta-
mos dos trabalhos. O problema e
que vocês nâo procuram os canais
legais", explicam Ao que Rui Ama-

tas de Sáo Paulo nesse gênero. É à
sua casa que chegam as ameaças
(atribuídas por ele a marchands e
colecionadores) como: "Cuidado
com sua vida", ou: "Entre para o
esquema."

Howard grafita com uma cons-
tãíicía mónastica e nos mais diver-
sos lugares de São Paulo. Além de
belíssimos desenhos, sáo dele tam-
bem as frases em latim que costu-
nmm aparecer nos muros dos ceml-
térios, principalmente o da Conso-
laçào. E, eventualmente, em russo.
Cria também neologismos como re-
botar-me-ei, ao lado de um anjo
desenhando uma bota, para indicar
a permanência de Valauri. Ele co-
meçou desenhando figuras, que de-
sapareclam com o sol, nas janelas
embaçadas pelo inverno norte-
americano. Após a investida na
Praça Ramos, comentou:"Foi a glória, atuar no Municipal,
mas pelo lado de fora."

Outro que grafita todos os dias ê
Júlio Barreto, que foi assistente de

diopatrulhas e de um camburão
para reprimir os grafiteiros (quando
estes já haviam pintado todo um
lado do tapume que cobre as obras
de restauração do Teatro Munici-
pai) foi compensada por este co-
mentário de Maffei: "Nunca vi nada

-ipini E-sse. entusmsmo -contrasta
com o ceticismo e a melancolia que
se abateram sobre a Europa depois
da década de 60."

E possível que a opinião mais
compensadora para eles tenha sido
a de um senhor de meia-idade, com
gravata e pasta 007: "Isto é arte
brasileira, e é de graça." Só que
grafitar custa aos grafiteiros boa
parte dos salários, gastos na com-
pra de material — giz, spray, carto-
lina para "máscaras" e tintas de
vários tipos. É o que afirma A.San-
ta, um grafiteiro da Freguesia do Ó,
cujas ruas estão cobertas com tra-
balhos seus e da moçada da vizi-
nhança, treinada por ele. E muito
fácil reconhecer os trabalhos de A.
Santa também em outros locais.

porque ele os assina, ao contrário
dos outros grafiteiros.

No bairro do Aeroporto, predo-minam os trabalhos de Maurício
Vilaça, que, ao mesmo tempo em
que desenvolve um estilo próprio,
procura perpetuar a obra de Alex
V-aiauri, f;aend& brotar dos Tífurü.s,
das paredes e das pilastras dos via-
dutos figuras criadas por este, co-
mo as luvas e botinhas, alem da
personagem "Rainha do Frango
Assado". Valauri, morto no início
deste ano, foi um dos três grafitei-
ros cujos trabalhos estiveram na
ultima Bienal de São Paulo. Carlos
Mattuck e Waldemar Zaidler sáo os
outros.

Morto Valauri, o lugar de mestre
dos grafiteiros de Sáo Paulo foi
assumido por John Howard. norte-
americano com 48 anos e 17 de
Brasil. Partidário do grafite como
trabalho absolutamente anônimo,
ele sequer se deixa fotografar sozi-
nho, fazendo, além disso, questão
de que sejam citados todos os artís-

ral (autor dos homen/.inhos que
aparecem em vários locais de Sao
Paulo) retruca: "O fim do grafite
passa pelos canais legais" Agora, o
terror mesmo dos grafiteiros e uma
certa "Juneca Pessoinha". que assi-
na—todo grafite-íjué encontra pela
frente. John Howard dl/, ter cruzado
certa noite com um rapaz que afir
niou ser "Juneca Pessoinha", mas
náo acreditou "Ele queria aparecer
á custa do personagem, que virou
folclore".

Os trabalhos dos grafiteiros de
Sáo Paulo estão espalhados por
muitos outros lugares, como o bair
ro da Mooca. E sendo a Vila Mada-
lena sede do grupo "Tupináoda".
exibe trabalhos, ate na banca de
jornais da Rua Wizzard, altura do
bar Martin Fíerro. onde os artistas
costumam se reunir Gostando ou
náo a Prefeitura, cumpra-se ou náo
a promessa dos artistas de pintar
todos os espaços disponíveis, ,i ci-
riade de Sáo Paulo já é a maior
galeria de artes do mundo

Belo Horizonte sofistica vida noturna

COMER BEM

OUVIR TAMBÉM

Nos anos sessenta, a pacata capital mineira ficava pra»<ca-mente deserta depois do anoitecer. Alem dos bailes organizados
pelos tradicionais clubes — por sinal, muito concorridos — a
juventude tinha poucas opções fora do ambiente familiar. Os
bares, poucos e mal instalados, eram freqüentados e*clusivamen-
te por homens Os restaurantes, também raros, seguiam a mesma
tendência, localizados no centro da cidade ou em alguns bairros,
tinham uma clientela especifica, majoritariamente composta por
boêmios e universitários.

A exceção ficava por conta do "Componesa". onde as
famílias de elite iam saborear um fino jantar. No mais, a noite
ficava por conta das casas ditas mal freqüentadas, ao estilo do
montanhès, para onde convergia a rapaziada a procura de
companhia feminina fácil.

Mas, em pleno final de século, duas décadas são tempo
suficiente para uma mudança radical Os barzmhos foram a
grande novidade da década de setenta. Com um visual bonito e
servindo petiscos variados, eles aglutinavam a juventude quo,
consoante com as transformações politico-culturais de então,
procurava avidamente um novo estilo de vida. Os restaurantes
também foram aparecendo, em proporções tímidas no »nicio,
tentando tirar o hábito — tão arraigado — de se fazer as refeições
em casa. £, a exemplo de Rio e São Paulo, foram surgindo as
boates.

Dai por dion»e o ritmo foi acelerado A zona sul de Belo
Horizonte ganhou uma nova aparência O desenvolvimento
urbano que fez tombar muitos dos antigos sobrados, instalou
prédios modernos, avenidas largas, letreiros luminosos, trânsito
congestionado, vitrines vistosas E com tudo isso veio uma grande
variedade de opções noturnas que, nos anos oitenta, assume
proporções condizentes com o status de terceira maior cidade do
pais.

Às boates, inicialmente as únicas que ofereciam pistas de
dança, juntaram-se as danceterias. cu|0 sucesso foi temporário e,
em seguida, as casas de shows que reuniam música ao vivo,
espetáculos diversos, dança, restaurante, bar Este gênero, hoie
arraigado na vida dos belorizontinos, encontra no "Cabaré
Mineiro" um dos seus maiores expoentes.

Idealizado ha poucos anos atrás por um grupo de artistas
mineiros, o "Cabaré oferece uma programação variada que
inclui lançamentos de discos e livros, debaies sobre temas atuais,
apresentação de grupos c artistas (especialmente mineiros) de
tendências variadas, shows de mímica e dança.

Tudo num ambiente bem projetado em que não faltam o
scoth bar, a pista de dança, o palco, os petiscos e um serviço de
restaurante. O publico tem prestigiado principalmente por causa
do alto nível da programação que, no proximo fim de semana, por
exemplo, contará com a presença do maestro, pianista e composi-
tor Wagner Tiso (e sua banda) interpretando Villa Lobos.

Ha cerca de um mês, Belo Horizonte ganhou mais uma casa
de espetáculo — o minas sow — única em proporções e
programação. Localizada no antigo e tradiaonaiissimo eme Flores-
ta, comporta 3 ambientes (restaurante, bar e choperia) parq mil
pessoas. Toda noite, após às 18 horas, sao 32 apresentações
variadas de 100 artistas mineiros. Decorada alegremente, com
uma iluminação feérica e colorida, tem tudo para ser um espoço
artístico de qualidade, e um local de dança e lazer dos melhores

A musico, por sinal, tem sido um dos grandes aglutinadores
dos aficcionados pela noite Bares bem montados e com música ao
vivo. espalharam-se pelos pontos nobres do cidode. O Clube do
Chopp", situado na avenida Afonso Pena — a espinha dorsal de
Belo Horizonte — oferece requinte e serviço de qualidade ao som
de sax e órgão De quinta a sábado, entre um chopp geiadissimo e
tobuos de frios e queijos (uma das especialidades), pode-se
apreciar música romântica até o raiar do dia

No tradicional bairro de Lourdes. o "Mister Beet vem
fazendo sucesso há cerca de 4 anos, conjugando som Country ' e"Pop" internacional, com um ambiente descontraído, opções
diversas de carnes, saladas, porções e sanduíches, além de um
scoth bar separado, onde jogos de dardo e gamão misturam-se as
alegres conversas. São 3 bandas que, tocando Blues, Country,
Elvis, Beatles, etc. Se revesom de segunda a domingo, garantindo
sua entrada na relação de um dos 20 top bares do Brasil, segundo
a revista Play Boy

E as opções continuam. Na Savassí —o mais badolado pontode encontro da juventude de Belo Horizonte — muitipiicom-se
bares, lanchonetes, restaurontes. butiques, leias variadas, bancos,
hotéis, locadoras de fitas de video-cassete, cine-fotos, cabeieirei-
ros. . pelas calçadas espalham-se cadeiras e mesas que no finais
de tarde de clima ameno, como e típico na capital mineira, a
juventude se descontrai.

Numa das esquinas da Savassi está instalado o Sovass>nuca
onde, alem da cerveja geladtsstma e dos tira-gostos especiais, os
freqüentadores tem à sua disposição muitas mesas de s>nuca
distribuídas e conservadas de modo a garantir maior comodidade
a todos. Durante o dia e à noite e sempre um 'ocai repleto de gente
alegre, onde a descontração corre solta

Música ao vivo
Scotch bar

Cozinha mineira
Feijoada todos os sábados

Rua Ranctsco Deslandes. 444
Belo Horizonte

Reservas = (031) 221-9603

BAR - RESTAURANTE
Autêntica Comida Mineira

Todos os dias: lombo com
feijão tropeiro, frango com «
quiabo e angu, vaca atolada. 7
tutu com lingüiça e torresmo,
leitão à pururuca e doces maravilhosos.

relicário
"MINAS NA ARTE DE COMER BEM"

Musica ao vivo 2o a sabado (jantar) Almoço executivo self
service Cozinha Internacional e típica minoira KíciI Estacio-
namento

Rua Aimorés. 318 — Funcionários
Bolo Horizonte M G

Reservas - (031) 2244398

As boas casas noturnas têm sempre shows com
artistas famosos, e a indispensável dançaAv. Olegário Maciel 1516.

Na sede do Atlético Mineiro

Viva o sabor das carnes mais nobres do Brasil,

WmÈÊBZmm O V^tdos está
Fwjj Pwü PreParado para
¦jl L^/4 L* i receber os verdadeiros
ÜÉÉÍÉHAMÍI apreciadores do

churrasco: costela, vitelo,

^fraldinha, 

maminha,
baby beeí, picanha de
biifalo e outros cortes

Rua Cláudio Manoel, 1149. especiais.
Tel.: 226-0993. BH.

Um dos orguiHos dos mineiros é suo toiünha típico, nfiuen.
ciada pelas culturas portuguesa, africana e indígena, a mesa do
mineiro consta quase sempre de pratos que se baseiam no milho e
na mandioca, na carnes de porco e de galinha, noarro^ e fe-jáu.
nos doces de leite o ovos Quando da transformação da vido
noturna em Beto Horizonte, os pretos típicos começaram a sasr das
cozinhas familiares rumo aos restaurantos, para oferecer suas
delícias mais amplamente E hoie. as casas especializadas no
comida minera sào um dos pontos fortes da capital.

Na "Petisqueira do Golo", a feqoodo aos sabados ia e
famosa há muito tempo. E encontra-se lá tombem um self-service
do melhor qualidade, cujos pratos típicos sáo feitos oo melhor
estilo mineiro fogão ò lenha e panelas de pedra No Chico
Mineiro", completando 3 anos de existência, estão a disposição os
mais variados sabores do com»da mineira, desde o nacionalmente
conhecido ' feijão tropeiroaté as especialidades do Bamba de
couve do ' Manecocom jaleco , da Vaca atolada Junte-se isto
ao ambiente aconchegante e às mesas na calçada, onde agíome-
ram-se os jovens, e tem-se mais uma receito de sucesso.

Alguns restaurantes optaram por oferecer tombem musico ao
vivo o seus freqüentadores E a alternativa vem agradando. No

Ata basco situado no bo»rro Anchieta, o típica cozinho mineira
convive bem com as pizzas de que os mineiros aprenderam o
gostar Pode-se tomar um drink no scoth bor, escutar (e a»e mesmo
fazer pedidos) uma boa música, e dançar nas noites de quinta o
sabado. Na região central da cidade, o bar-restaurante Reiicario'
con|uga a comida mineiro e a internacional com música ao vivo
de segunda a sabado Duronte a semana. refe*çòes executivos oo
estdo self-service atendem a uma freguesia coda vez maior as
pessoas que almoçam foro de cosa

Mas não é so a comida típica mineira que faz sucesso em
Belo Horizonte Condizente com o perte de metropoíe. a cidade
comporia uma serie de restaurantes especializados em comidas
chinesa, italiana, alemã, francesa, austríaca, entre outros Da
populondode dos p:nos. oo sabor 'mguolave. cbs tnossas
caseiras Dos molhos inconfundíveis das iguarias chinesas, a
sofisticação dos pratos franceses, de tudo e*iste um oouco.

E sem esquecer das churrascarias que ho muito vão frequen-
todas pelos mineiros. Mais recentemente, maugurou-se um es? '-o
IO consagrado em São Paulo, a coso esoecializodo em cornesnobres.

O "Vi!efo'S". situado na reg!ão do Savass-, oferece uma sér-e
de comes de boi, porco e vitelo que. fornecidas com exctus vídooe
pela Bassi de São Pau!o, garantem um preparo e sabor -nconfun-
dive>s. Do "Fraudinha" (o prato ma'i. servido), oo bife ae cno>jnço.
ò costela ae tira, à piconha de búfalo, e oo vitelo confinado, são
constantes a mocièz, o sobof e o requinte. Os acompanhamentos
de batatas {com recheio de gorgonzolo), arroz com aiho. cebo«o e
mandioca incrementam os pratos que. num ambiente sofisticado,
geram muita satisfoçáo aos freqüentadores

Deste forma, o v,-da noturna de Belo Hor<zon»e va -se
sofisticando oo nivel das grandes c-dades do mundo, ma.i sem
perder, contudo, aquelas carocterist-cas que, de certa formo,
marcam o comportamento, o gosto e o pensamento m;ne>ros.

c<\\\co 
mineipQ

O VERDADEIRO SABOR
DA COZINHA MINEIRA

sób. a partir de 1 lh30n
foijoado completa,

dom. de 11h às 17h
29 o 6? d« lltóOm
às 15ti e 18h às 2h.

AR CONDICIONADO CENTRAI
RUA ALAGOAS, 626 - F.: 224.5604

Junte o prazer dc uma boa comida com as
emoções de um autêntico SALOON americano

Country Music ®Rick e Country Side Band.
Steak House • Eduardo e Alexandre,

«Jogos de Dardo e Gamão • Banda Carl Cleves,A MAIOR CASA DE ESPETÁCULO DA
CIDADE APRESENTA _ *

18:00 — Minic» para ouvir t ionhar co»n íiti Walter — orqutthtra Min.it Show.18:30 — Happy Hour — Com Vatrcssa Falabcita e Titi Waltcr.
19;30 — Piano o Voz — Com Paulo Nrhtny «• Vaiwssa FalafvHa.
20:00 — Flash Back — Com Gracinha Alvim — oxquostra MinasSim-..20:30 — Show dc Dança — Crupo dr Dança Minas Show — Co*

rcografia. Patrícia Avcllar.2100 — Quero ver dançar — Com Mapyra r Niltom Mira-vilbá — Orquestra Minas $ho>v.21:30 — Sainba e Hona — Com Paulo U>retro o Vanrjsa Andrade
22*00 — Forró —.Com RiU deCUsia — Orquestra Mina» Show.22:30 — Dança Moderna — Jax* — Crupo Minas Show — Bolero

de Havei •— Flivij <t Átila — Tango — Danilo Pertussati c Eline
Pertustati.

23:00 -• Performance —- Com Preta — Orquestra dc PaulinhoHorta,
23:30 — Reeordaç«fc>ii — Com Lúeia Bosco — Orquestra Paulinho

Horta.24,00 — Detalhes ~ Com Vanessa Andrade e Rita de Cássia —
Orquestra de Paulinho Horta.

00:30 — Sambào — Com Lúeia Bosco e Grupo de Samba Minas
Show — Coreografia coro as mulatas mineiras.01i00 — Ketninijcéncias — Com Paulo Lorriro e Lydstoiu do Nas-
cimento — Orquestra de Paulinho Horta01*30Hit Parade — Com Luciane e Luciene — Orquestra Pau-lo Hnrta.02-00 — Sbow dc Dança — Crupo de Dança Minas Show — Co
repgrafia — Patrícia Avcllar-02;3í» — Fim de Noite — Com Nillon Maravilha e Orquestra de
Paulo Horta.Direçfto Musical e Arranjos — André Baptist* e Paulo Horta.

Ditvçio ArtUttca — Vane&sa Andrade e Rita de Cássia.

Rua Gonçalves Dias, 2.600 - Santo Agostinho
Belo Horizonte — fone: 337-4255

7 A C0GRAN - Cooperativa doa
Granjeiros do Oeste de Minas

i / 1 fornece, em qualquer
I / I quantidade, frangos vivos de

•CN i al!a criados em Pará
c'e M'nas " a capital mineira dofrango. Respondam a estechamado discando 342-9517.

C0GRAN - chamada certa para os lucros cantarem em seu terreiro.

Qualidade e muito charme no atendimento.
0 CORAÇÃO DA SAVASSIQuem tem oportunidade de conhecer o Clube do Chopp vai

compreender a razSo do prestígio da casa. Afinal de contas,
Levindo e Thereza projetaram em todos os detalhes, o refl-
namento e a experiência que ambos possuem em receber.

LOCAL ACOLHEDOR ONDE VOCE
JOGA SINUCA E TODA

SUA FAMÍLIA SE DIVERTE

RESTAURANTE DE CATEGORIA
INTERNACIONAL PISTA DE

DANÇA SCOT BAR FONE: 342-9517

COGRPin F0NE:(031)2270176Av. do Contorno,
1665 (antigo Cine

Floresta) —
Reservas 226.1445

GUARDE BEM ESTA MARCA
Estrada Rodrigues Caldas. 2.055 - Jacarepaguá-Taquara

Rio de Janeiro
Av. Contorno. 6583 — Fim da Av. Getòiio Vargas

Belo HorizonteAv.Afonso Pena, 2.724-Funcionários-Tel:(0311225-5499-BH

IEIRJ
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Mauro dos Santos barraquinhas de discos. Prcciosida- JtoI '

¦— des — tangos dc Carlos Gardel,

magta de mais^ bric-i^ ^ 

^

at6 os que apreciam'o design mais Srine^de coral; aneis do comedo Quevi VCli a Feira prepdrd-se pafadespojado dos anos 30 e 40. Quanto do s6culo); livrarias; vcndedores de COTOO UVia foto de Gardel entre VCISOS e bulesaos rolOirio.s. hn do tocios os mode- mAvoie itnw« mmH

Viagem ao passado portenho, entre discos de Gardel e objetosr antigos

Mouro dos Santos

Plaza 

Dorrego — coração
do harrio San Teimo, um
dos mais velhos e tradl-
cionais de Buenos Aires

— domingo, 8 horas da manhò. Ho-
mens e mulheres de todas as idades
armam barraquinhas de estruturas
de metal e nos tabuleiros forrados
de veludo ou feltro começam a ex-
por suas mercadorias.

Por volta das 10 horas, quando
chegam os primeiros compradores
e turistas, tudo está pronto para a
magia de mais um grande brie-à-
brac ao ar livre: a famosa feria de
San Teimo, um espetáculo do cores
e curiosidades que agradará aos
que gostam de passar horas admi-
rando e remexendo velharias.

Aqui, uma senhora de ar aristo-
crático oferece peças da mais fina
porcelana, taças de cristal de dife-
rentes cores, pratos decorativos e
louças chinesas. Ali, uma barraqui-
nha reluz ao sol, com seus latóes,
potes e panelas de cobre. Mais
adiante, um senhor simpático ven-
de aparelhos da. Udefone- do-tempo-
da vovó, desde modelos de mesa
ate os de pendurar na parede.

Interessado em comprar talhe-
res ou relógios antigos? Pois a feira
de San Teimo tem. Garfos, facas,
colheres para todos os gostos —
desde os que preferem o estilo re-
buscado do finai do século passado
até os que apreciam o design mais
despojado dos anos 30 e 40. Quanto
aos relógios, há de todos os mode-
los: cebolóes com correntes, para o
bolso; de pulso, com formatos e
mostradores originais; de parede
ou de mesa, muitos funcionando
com precisão.

Para os colecionadores, a feira é
um paraíso. Cigarreiras de prata;
jarros e vasos de vidro com motivos
art nouveau; caixinhas dos mais
diferentes materiais; bonecas de
biscuit; moedas e medalhas de vá-
rios países; livros; mapas e calendá-
rios. E as luminárias? Magníficas,
desde as de metal — com frágeis
guirlandas e campânulas de vidro
para as lâminas — a lampiões de
época e abat-jours de vidro decora-
do com motivos florais em tons
degrades. Algumas sáo peças Lali-
que autênticas, outras, réplicas de
excelente qualidade.

Prossegulndo o passeio, eis as
barraquinhas de discos. Preciosida-
des — tangos de Carlos Gardel,
boleros na voz de Libertad Lamar-
que, grandes astros do repertório
clássico, como Maria Callas — es-
tâo lado a lado de álbuns antigos
dos Beatles e de cantores america-
nos e europeus famosos nos anos 40
e 50. E por falar em música, que tal
comprar — para decoração, é claro

um gramofone ou um toca-dlsco
com braço e agulha manual e que
funciona acionado por manivela?

Chegou a vez de visitar as barra-
quinhas que vendem roupas e aces-
sórios antigos. Casacos de peles,
vestidos e trajes a rigor, para mu-
lheres e homens; blusas de rendas
finas; chalés e mantilhas; ternos;
bolsas e luvas; sapatos e bengalas

tudo para recompor uma elegan-
te fatiota de época. Chapéus tam-
bém: desde os de palhinha — de
aba larga, estilo campestre — aos
de feltro, com flores e véus, ao gosto
inglês, até os discretos modelos
masculinos (panamá e gelot).

San Teimo também tem galerias
de arte de ótima qualidade, locali-
zadas nas proximidades da plaza
DorfegòrTicarn abertas aos domin-
gos, e um ponto obrigatório é a
galeria Pasagen de La Defensa, na
callc Defensa 1179. E um prédio
antigo e charmoso, com dezenas de
lojinhas e um restaurante. Há de
tudo: joalheria (placas de platina,
em estilo art deco, cravejadas de
brilhantes; broches dê marcassita;
brincos de coral; anéis do começo
do século); livrarias; vendedores de
móveis de época, quadros e objetos
de decoração.

O passeio pode continuar pelas
mas que circundam a plaza Dorre-
go, ao som de um tango cantado
por um velho milonguero, acompa-
nhado por dois amigos que tocam
bandoneón e violão, ou dançado
pelo casal de bailarinos que, após a
exibição, desliga o toca-fitas portá-
til e passa o chapéu pela platéia,
recolhendo alguns australes.

Você verá mais antiquários e en-
contrará uma loja especial: a que
vende carros antigos, tão reluzen-
tes que parecem ter acabado de sair
das fábricas. Os preços são altíssi-
mos, mas na feira de San Teimo
sonhar não custa nada — que von-
tade de trazer na volta ao Brasil um
Ford bigode ou uma elegante bara-
tinha da década de 30!

Maur

Indicação

Quem vai d Feira prepara-se para encontrar qualquer coisa, desde que seja antiga
como uma foto de Gardel entre vasos e bules

Beleza

Anos 30

s nomes lembram a época
II das melindrosas de rostos

empoados e boquinhas-
coração, dos dândis de cabelos go-
malinados: Linea de Toucador Aro-
mas de Cairo, Polvo de Nieve Le
Sancy, Lápiz Labiales Heather, Lo-
tión Claro de Luna, Brillantina
Cheia.

Todos esses produtos estão ex-
postos e à venda numa barraqui-
nha especial da feira de antiguida-

des de San Teimo — a de Alicia de
Haro, cujo hobby é colecionar per-
fumes e produtos de beleza dos
anos 20, 30 e 40.

Muitos frascos têm as formas
arredondadas e as linhas suaves
que caracterizam o estilo art nou-
veau. Um exemplo é o vidro da
brillantina líquida Cheia, que re-
produz a cúpula do Teatro Ópera
(callc Corrientes. em Buenos Aires).
Outros sáo retillneos, bem ao gosto
art deco. Os mesmos motivos repe-
tem-se nas caixas de pó de arroz,
latas de talco, embalagens de sabo-
nete e rótulos de vidros, com figu-
ras femininas românticas ou temas
decorativos florais.

Alicia de Haro explica que os
produtos mais procurados pelos co-

Como chegar— A Vartg tem vôos
diárias para Buenos Aires O direto
sai do Galeão ás 8h4nmin. As se
gundas, terças e quintas-feiras,
existe uma opção com escalas em
Sáo Paulo e Porto Alegre, com sal
da às 9h As quartas-feiras e sába-
das, com partida às 9h. ha um vôo
com escalas em Sáo Paulo. Porto
Alegre e Montevldeu Quem prefe
rir ir a Buenos Aires passando an-
tes do Foz do Iguaçu pode escolher

vôo das quartas, sextas e saba
dos. que parto do Galeão ás

lh30min A tarifa normal custa 550
dólares lida e volta), mais 25% de
imposto compulsorlo A tarifa pro
mocional, para estada mínima de
cinco dias e maxima de 30 dias, sai
por 440 dólares, mais 25"r do im-
posto.

Hotel» — Gran Hotel Colón (Cal-
le Carlos Pellegrini 507), com dia--rias para~rn5ai~Ttir usirales"
(simples) e 230 australes (suite),
com café da manhã Apart hotel
Embassy (Av. Cordoba 8(50), com
diárias para casal a partir de 03
australes, sem cafe da manhã

lecionadores sáo os que formam a
linha de toucador Aromas de Cairo,
com perfumes, talcos e sabonetes.
Foram todos famosos e populares
entre os portenhos na década de 30
e hoje sáo autênticas preciosidades
porque o fabricante já não existe
mais. Outros perfuinistas de reno-
me foram a Casa Griet (produtos da
marca Cheia) e Le Sancy, com seus
polvos de nieve (pôs-faciais).

Os elegantes cavalheiros daque-
les tempos não dispensavam o pen-
teado impecável, o bigodinho e a
costeleta bem aparados. Pois a bar-
raquinha de Alicia de Haro náo se
esqueceu deles: também estão ex-
postos antigas lâminas de barbear,
navalhas e aparelhos manuais de
cortar cabelo.

Restaurantes — Churrascaria La
Estancla (Calle Lavalle, 941), Look
(Constanera Norte), Anos Loucos
(Costanera Norte). Báby-bccf por
volta de 20 australes e churrasco de
filet-niignon domo. em castelhano)
por cerca de 15 australes, bebidas ã
parte. Para menu Internacional,
uma escolha imperdlvel é o restau
rante Sabot (25 de Mayo 75fii, onde
um casal almoça ou janta muito
bem, com vinho e sobremesa por
uns 50 australes. Outras bons res-
taurantes sáo os da Loja Harrods —
em estilo inglês, com belíssima de-
coração do começo do século, na
Calle Flórida 877, terceiro andar —
e o Munlch (Calle Roberto OrU/.
1878), no bairro Recoleta.

E uudti: — Para viajar ã Argenti-
na náo é preciso passaporte, basta
apresentar a carteira de identidade
E o austral vale, aproximadamente,
CZ$ 25.

Feira de San Teimo

CONVERSÃO DA DIVIDA E

HOVOS INVESTIMENTOS

TURÍSTICOS.

Estes e outro* temas serio discutidos no
SEMINÁRIO DA BOLSA INTERNACIONAL DE NEGÓCIOS TURÍSTICOS,

DIA 28 DE AGOSTO, NO AUDITÓRIO DA
FIESP - FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: Meeting Congressos e Eventos
Telefones: (011) 210-3777 e 814-7566

BOLSA L\TERNA CIONAL DE NEGÓCIOS TI 'RIST1COS
IWESTMESTOPWKTUSITIES IS THE UKAZIUAS Ti )l IR1SMISÜUSTK >'
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la p i c i u s.

EXCURSOf Sí ;p|
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(EditicioC.índido Mendes)
Tels : 224 9038 e 224-8113
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PANTANAL MATOGROSSENSE 3 veies sem juros
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TURISMO:

O NEGÓCIO DA CHINA

NÃO PERCA ESTA CHANCE.
Chegou o mais completo guia de viagem sobre o pais da

Grande Muralha: O GUIA DA CHINA.
Mais do que um manual, um verdadeiro livro de referência.

AONDE LEVAM NOSSOS VÔOS.

MIAMI

\ PANAMA ^

X CAttACAS^C

mGUAYACXJILI \
X? JIres vezes por semano, \ J

nossos voos partem do Rio \ j
Sao Paulo, fazem escala em ^v \ \Lima e dali levam voce, no llM* \'Vv H rmaior conforto, a seis I
caminhos de emocao: de Janeiro

Panama, Miami e 
"Mexico. S

Prepare-se. Nos fazemos tudo )
para voce se lembrar sempre da !/
AeroPeru. t—

# AeroPeru \ !
AS ASAS DA NOSSA AMERICA K iProcoWoKoinKiGa-xjH', 2 Sobretoja Te( 240-1625 • 8 ode Jawio RJ /

RuodoCor>soic3(,ca 329/lj 3 fcl.. 25/4866-SSoftjulo SP ^ C
CONSULTE StU AGENT? Di VIAGCM *

v,.

720 páginas de Informação
O povo, a geografia, a história,

a cultura, a política e a economia
num retrato fiel desse grande pais

Planos de viagem, dinheiro,
alfândega, hotéis, roteiros
turísticos, serviços postais,
comida, recreação e compras

Tudo sobre religião, arte,
arqueologia, educação, negócios,
feiras e eventos

As principais cidades da
China, suas características e
opções

3 mapas e 20 plantas urbanas
E mais:

Guia lingüístico apurado com
todas as indicações para o
primeiro contato com o povo
chinês.

Compre o seu exemplar e saiba por que esse é o melhor e
mais popular guia da China em todo o mundo.

O GUIA DA CHINA esta à venda nas principais
livrarias do Brasil, ou diretamente na Cedibra.

Para maiores informações, consulte a
CEDIBRA TURISMO

São Paulo - Rua Eça de Queiroz, 346
Te}.: (011) 575-1899

Campinas - Tel.: (0192) 42-4875

MAIS DO QUE BONS GUIAScrclltirâ j
turismo

CIAO TURISMO LTDA.
PASSE 7 OE SETEMBRO ONDE O SOL

É INDEPENDENTE
HOTEL MALIBÚ - CABO FRIO - PRAIA DO FORTE

Hotel de 1? categoria — Cozinha intef nacional
Incluindo café da manháí e almoço
Transporte em ônibus executivo

Solda: 04/09 — Retorno: 07/09
DESCONTOS PROMOCIONAIS PARA

PRIMEIRAS RESERVAS
INFORMAÇÕES: Tel.: (021) 221-7478

VOLT A AO MUNDO 40 DIA» • SJNFONIA lUROFtlA *4 (HASSAIDAS 2b 01 AGO 22 DE S£T SAiDAS 30 Ot AGO 06 E 20 StTCHINA I ORIENTS-13 DIAS 04 DC OUTSAIDAS 07 E 28 D€ AGO 25 SET • ARTS S CUITURAALOHA AMERICA 33 WAS "TERRA SANTA" 13 OIASSAIDAS 2? AGO 03 srr Ot OUT SAIDAS 70 DC AGO 04 18 SETESTADOS UNIOOS E CANADA 02 DE OUT"COSTA LISTS" 20 DIASSAIDAS 12 DE AGO 09 E 18 SET _14 r** (i,BA>. CRUZEIROS DE VERAO
eugeniocosta ,

03 E 24 0€ S£T ENRICO COSTA ?VIKINGS AOS QIRASSOlS DA NATAL • HEVEHLON • CARlBE v
RUSSIA 36 DIAS CARNAVAL • TERRA DO FOGO §SAIDAS 06 DE AGO 03 £ 24 SET NORDESTE • PRATA £RENO E ESCOCIA-19 DIASSA'DAS20 DE AGO U E 24 SET
GRANDE PRfeMIQ MUNDIAL DE VELOCIDADE gWBPI

excursAo COM TRASLADO, HOTEL E INGRtSSOS
?6 e 27 DE StT (GOiANIA,

TURtSMO Ru;i V'Sc be Inhauma. 7 ? 2 1' aod»r
Tol. 233 3492 • 253 5304

HHIVBT !•"«. 38171 VDERf MRRATuR 04513 00 41 0

Cz$ 1.135,

Hotel
doSol

DIÁRIA POR PESSOA

CzS 1.135, (APT DUPLO)

C<»ntral d» Retorvat Av. ioa Vkjgom, 978 R»clte - Pí
Foo« (081) 326.7644 (PÀBX) T»l«x (081) 1 337
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tfá Paradise Island, uma
pequena ilha que merece seu
nome de paraíso, praticam-se

todos os esportes náuticos

6 O TURISMO O quarta-feira, 26/8/87 JORNAL DO BRASIL

Bahamas

¦ Paradise Island
E ligada a Nassau por uma

ponte (dois dólares de pedágio),
mas também pode ser alcança-
da por barcas (quatro dólares,
ida e volta). E uma ilha mínima
mas que merece seu nome de
paraíso, pois tem uma praia
magnífica e belas florestas. Ja
foi cenário do filme Thunder-
bali, da série de James Bond.
Tem vários resorts, dois cassi-
nos, campos de golfe e muitas
quadras de tênis.

A melhor indicação é o In-
ternational Paradise Island Re-
sort & Casino (telefone
3257431), com facilidades para
todos os esportes náuticos.
Tem duas piscinas, 12 quadras
de tênis, 12 restaurantes, vários
bares. Outro hotel sensacional
é o Ocean Club (tel. 3257501),
com a melhor praia da ilha e
bangalôs de luxo que custam
300 dólares por dia na baixa
estação (compõem-se de dois
quartos, cozinha e varandas

com piscina). Mais informais
são o Club Méditerranee (tel.
3227641) e o Holiday Inn (tel.
3256451).

Grand Bahama Island
Em Freeport e Lucaya há

ótimos complexos de lazer, o
melhor deles sendo o Bahama
Princess and Princess Tower
Resort & Casino (telefones 352-
6721 e 352-9661), com bom co-
mercio e ruas largas e floridas.
Mas o melhor lugar para fazer
compras é o imenso Internatio-
nal Bazaar, onde as lojas ven-
dem produtos livres de im-
postos.

Ha boa comida em Freeport
nos restaurantes The Stone
Crab (Taino Beach, tel. 373-
1442) e Pub on The Mall (Ran-
furly Circus, tel. 352-5110). Este
é barato, divertido e abre no
almoço e no jantar.

Out Islands
Essas ilhas, também chama-

das de Family Islands, são uma

boa opção para quem prefere a
calma de praias vazias e noites
sem cassino. Em Exuma, seu
quarto no Small Hope Bay Lod-
ge provavelmente não tera tele-
visão ou telefone, mas você não
precisará de outra bagagem se-
não uma roupa de banho,
shorts e camisetas. As diarias
são de 150 dólares por casal,
com refeições.

Em Eleuthera, o exclusivo
Windemere Club, sofisticado, é
o resort escolhido pela princesa
Diana. As diarias saem a 300
dólares por casal, com refei-
ções, na baixa estação. Abaco é
pitoresca, muito procurada pe-
los amantes da pesca; mas tam-
bém há natação, golfe e tênis.
Ali, a indicação é para o Trea-
sure Cay Beach Hotel & Villas
(tel. 809-3672847), que tem 35
quartos e 90 villas, quatro res-
taurantes, quatro bares, quatro
piscinas, 10 quadras de tênis,
golfe e praia belíssima.

¦ Como chegar
A passagem Rio—Miami—

Rio esta custando 750 dólares,
mais 25f"r de imposto cornpul-
sório. Pode-se ir às Bahamas de
Miami em apenas 45 minutos
de vôo, pela Eastern Airlines:
você terá uma vista panorámi-
ca das ilhas e enxergara até o
fundo do mar, claríssimo. Uma
excelente opção e ir de barco ou
fazer um cruzeiro. O navio
Carnivale. para 1 mil 300 passa-
geiros e tripulação italiana, co-
bra a partir de 295 dólares por
pessoa para cruzeiro de quatro
dias, com seis refeições diarias.
No recem-inaugurado navio Ce-
lebration, um cruzeiro de sete
dias, que se estende também ao
Caribe, sai a partir de 675 dola-
res por pessoa (preços na baixa
temporada, até dezembro).
Maiores informações no Rio
com o sr. Mário, da operadora
Oremar (telefones 221-9335 e
221-9455).

Nadar, surfar, pescar 
— nas ilhas de mar transparente e praias magníficas

Arquivo

Maria Izabvl Bueno
Beaeh, área nova e sofisticada. É o
Cable Beach Hotel, que tem cassl-
no, lojas e vúrios restaurantes. A
dlârla para casal é de 120 a 170
dólares, na baixa estação (de abril a
dezembro), mais ou menos o dobro
na alta estação. A Inclusão de café
da manhã e Jantar significa um
acréscimo de 31 dólares por pessoa
na diãrla.

Em matéria de restaurantes, as
opções não são muitas fora dos
hotéis e por isso a maioria dos turis-
tas opta pelo sistema MAP (Modl-
fied American Plan), que inclui re-
feições nos preços das diárias. Os
restaurantes luxuosos exigem pale-
tó e algumas vezes gravatas para os
homens. Mas vale a pena conhecer,
em Nassau, o Buena Vista (Delancy
Street, tel.: 22881), que só serve
jantar, o o Sun and... (Lakeview Av„
tel.: 31205).

Os táxis são caros, mas no aero-
porto hâ um sistema de microôni-
bus para os hotéis de Nassau e
Paradise Island. Antes dè alugar
um carro, lembre-se que nas ilhas
se dirige do lado esquerdo, â moda
inglesa. Alugar bicicleta é mais se-
guro e agradável, já que as ilhas são
pequenas.

cenário é perfeito: clima
I m ameno, mar azul-turquesa,

praias magníficas e excelen-
tes hotéis. Tudo isso a pouco mais
de cem quilômetros de Miami, nas
Ilhas Bahamas, independentes da
Inglaterra desde 1973. Windsurf, es-
qui aquático, passeios em barcos
com fundo de vidro, pescaria —
estes são alguns dos esportes pratl-
cados nas 700 ilhas (menos da me-
tade habitadas), onde o sol e quente
c convidativo, sem ser incômodo (a
temperatura jamais passa dos 22
graus centígrados). A moeda local e
o Bahamian Dollar, valor igual ao
do dólar norte-americano.

O melhor resort fica em Cable
Honnquo Rutfato

¦ New Providence
A capital é Nassau, destino pre-

dileto dos turistas norte-
americanos, com uma infra-
estrutura perfeita. O comercio abre
das 9 às 17 horas e a vida noturna é
intensa. Em Bay- Street -ficam -as-
melhores lojas e o Mercado de Pa-
lha (Straw Market), em Rawson
Square. é muito divertido, com gen-
te esfuziante e ótimos preços.
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Antecipe sua Participação
RESERVAS — Tels.: 252-9763/252-9800
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Grandes Atrações - Preços Especiais
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VINÍCOLAS:
CHATEAU LA CAVE.

TAMANDARE.
GARIBALDI. AURORA.
SALTON, MARTINI &

ROSSI E MÔNACO

Opcional Portugal
Parte aérea USS 1.044,;
Parte terrestre USS 438,

Luxor
Hotéis

BRASIL

Saia

da

sombra.

Atenção para a previsão
do tempo: sol, muito sol. Em

Copacabana, Alagoas e Bahia.
Nos luxor hotel regente,

luxor hotel de alagoas
e luxor convento do carmo.
Neles você encontra o gosto

de viver. Com o padrão
Luxor garantindo o seu prazer.

Luxor Hotéis: Brasil de sol a sol.

Mscolha seu roteiro, o Brasil
espera por você.

luxor hotel Copacabana luxor hntel da con^ui\taluxor hotel regente luxor hotel de alagnjxluxor hotel continental luxor hotel de natalluxor hotel do aeroporto luxor hotel do piautluxor convento do carmo luxar pou\ada ouro pretoluxor hotel da feira luxor hotel de ipatinga
Central Luxor de Ri'scr\as:
RJ - Tcl.:<0:i)800-IS}7<imn grátis) OU286-6(122 • Tckx':(02l)224l() LI \0 liR
SP - Tel.:(011)257.4592 ou 258-M80U'lev.(0ll)JI8(W LUPD BR
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BLUMENAU-SCH

Saídas: 01 e 15/out.
Regresso:
05 e 19/out
voando:

Hosr
Hote

iBMJ<ElL;

@RIO-SUL
tdagem
de categoria.

U=^nvuAMI TV&AMO LTOA.
flu« Barata Ribatro.370-lo|a F
Copacabana ¦ RJ
T«l.:23ft>3900T*I»:|021)17S«S-AV1REmbratuf 0432400-41 -1

Evaítur-Agênc»« úa Turrfmo Itda.
Av Nilo P»ç*nfc*.1 55-o^uP« B11
T*l.:(KS)240-*«77T*Ui: <021)31913Embratur 00568-00-42-3

3.°FESTIVAL

DE QUEIJOS E

VINHOS EM

VISCONDE DE

MAUÁ.
Venha cur^i^o fr»o de
VISGONDE DE MAUA e
degustar num convívio
agradável.os mais saborosos
Queijos e os melhores
Vinhos das Vinícolas
participantesSAÍDAS: Sextas
REGRESSOS: Domingos
Agosto: 14. 21 u 28 ¦
Setembro. ;vv v
04.ii, ia< — -
e.25 A fi
DURAÇÃO S . £
03 Dias 'fl'

V/JÔfVS t ruK/SltO iTO-i
lua s»0 Jo»4.70-13" ANDART*la: 242-062 0/242-7803242-7000/221 • 2071.

T«t»«;MI10 iKll.-«io-S|
^m^mbratur 044QQ-ÒQ41 -2

ItF/AMMAt VMÚÍ V3 iro*
Rua da Cand»<éria.79-Qfupo 402
Cantro - T*l.|PAÍX):233-»4«0
Tala*.(021)37130 FFMABR
Embratur 00850 00-41 -0
Pio d« Janeiro

itatiaia
turismo

RIO DE JANEIRO-Centro: Av.
Rio Branco,120 Sobreloja (Gal-
eria dos empregados no Co-mérciolTel. :221 2022 (PA BX)
Ipanema: Rua Visconde de Pr
rajá, 540 - Sobreloja 208 - (se-de própria) - Tel.: 511-1147
SÁO PAULO Av.Sàoüji? 50conj
51 B Tels.: 259-5323'259 5226

EMBRATUR 000 10 0041 1
PLANTÃO AOS SÁBADOS DE 9:00 ÁS 12:30H.

HOTEL
/&4 FAZENDA' 

, DE
VIEIRA

FERI ADÃO
7 DE SETEMBRO

lago c/pcdalinhos c pescaria
cavalos piscina • sauna
esportes • a 1 30 km do Rio s

Estrada Teresópolis. F riburgo km 33.5
i pertinho do asfalto

Reservas no Rio.

ATHOS TURISMO ,ssr»
? Reservas de hotéis «Passagens ?Excursões
Rua da A)uda, 35 Gr.1002 » tala. 533.3492 • 533.3041

JORNAL DO BRASIL

0 JEITO DO iOOE. 0 TRAC0 DO LAN.

MUMÕft Nó Jk

jT««Etf,:£<IXANGA

0 seu Paraíso emTeresópolis

PROMOÇÃO DE INVERNO
Para sua farpília o Melhor Fim iie Semana Na Serra
Chegando na SEXTA À NOITE è saindo no DO-
MINGO À TARDE. ,Pacote incluindo bs CMÀRfAS, CINCO REFEIÇÔÇS.
além da muito AR PURO. PtSCINAS, SAUNÁS,
QUADRAS de TÊNtS e VÔLEI, SALÕES DE JO-
GOS e DELICIOSO BUFf ET do FRIOS, QUENTES
e SOBREMESAS Pdcoíb especial para conven-
çóes, com 30 salões bíaltriènto equipados

Pacote Casal

4.400;
A TRANSA DA CASA
UM JEITO DE VIVERJORNAL DO BRASIL

Casagj Decoração

^^HCRÃNDE 

PRÊMIO DE

^^fÕRTUGAL 
E ESPANHA

AUTÓDROMO DO ESTORIL-20 SET. 87 • JEREZ DE LA FRONTERA-27 SET. 87

.. •—-
'"'*yJSÉméi'

Viva todas as emoções da FÓRMULA 1 assistindo
SENNA e PIQUET. Gaianta logo seu lugar
nesta dupla emoção.
SAÍDA:16/09 - REGRESS0:29/09
14 DIAS DE VIAGEM: MADRID/LISBOA

JEREZ DE LA FRONTERA
INCLUINDO:Transporte aéreo,
Hotéis de Ia classe, visita

e excursões (Tróia, Sintra e Toledo)
Tourada e Casa de Fados.

RESERVE LOGO SEU LUGAR NESTA DUPLA EMOÇÃO.

issssm
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funciona tambem a noite e a paisagem do cais continua
parte do cenario

MflSTEMUT

QUE VOCE NAD

PODE PERDER.

3° FESTIVAL

DE QUEUOS

E VINHOS DA

POUSADA DOS

PINHEIROS

E

Existem inusneras formas de viaiar de New York ate o Koll o arsBahia e teve sua orlgem
iirriiiii!iiiiy.L>iijiiii no mtenso comercio de

mercadorlas
nalo entre c o

»i T^gSfgjBg^,'¦¦gga^g^yyiyi'Tt ¦»—^ tlpico sistema de
_ ^'v —**"""*;-)£ '.??** »•"' regmo-

>iB J19} 
1m< / modelo
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3v*w» , ¦» ir^ para as solLsUcad.i.s
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**¦&''*> Jorge Amado
au <|i do

.'  . —. Mercado Modelo. quej^ls£<lS3%919RHRHHMHHBBBHHHHHHNHHHHHflHfliHHHHMME9BH^^^^HI^^IH9NK!^F*!^H3M tncendiou em NO
local, junto a famosa
Rampa do Mercado,
onde atracam a to hoje

j <i / * pf,TBT *mii * i W • ITTTTT A fiB I I i ifi I T ^ 7|TjJT|TT|T| v°. construida um.i
hk^ j i i h 1 «-iMH*|ILilVi* PI 111111 ki IV K, V 111 * 11 I L uma escultura Mario

Cravo. O Mercado
9aEB||WB^M|^W^^BBHBH!lHKxr~T^£ffil?^fi!!^i!!rj^r^ ent&o transferido para; o predio da anuga Al-
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TURISMO DO BRASIL VvJtauw
Rua da Ajuda, 35

obreloja 201- Tel.: 533 0212
:] EMBRATUR 0092400415

Wm

PRHSmífíwí} 1
éJ: ttli«1'^WLÍ:

1« *!*!««•? <««S«Wí»

tQwmm ÍÊkm*m A «&£$\
«¦n «¦¦¦nw « n»«« «mi

¦ :•' • • ¦-¦>. ¦ 1 :•¦ ••'¦ ¦.' ¦ :'¦ ;,. »i y'.¦;.%!¦:¦' ' v.v.. :¦ :

TURISMO DO BRASIL
Rua da Ajuda, 35

obre loja 201- Tel.: 5330212
EMBRATUR 0092400415 CENTi^AL DE RESERVAS: :

¦ RIO: (021) 262-5309
MAUA: (0243) 54-0530

Lauderdale

\

Voltar de New York pa-

New York ra o Rio significa que sua

viagem está terminando.

Pela Royal Viking Line este é

apenas o começo.

O Royal Viking Sea — sinônimo

de luxo>, beleza e sofisticação —

está com sua partida progra-

mada de New York até o Rio,

para o dia 24 de outubro.

San Juan Um fantástico roteiro de

St. George's 21 dias (19 de cruzeiro)

com uma intensa vida social

e esportiva, além de um requin-

tado festival gastronômico.

O programa começa em

New York prosseguinao por

Mia mi (Fort Lauderdale), San

Juan (Porto Rico), St. George s

(Granada), PortOfSpain (Tri-

nidad), Devil's Island (Guiana

Francesa), Fortaleza, Salvador

e finalmente a Cidade Maravi-

Ibosa.

a^ort o pain Você ainda tem a opção de fazer o mesmo cru-

J3|v//'s Island zeiro embarcando em Miami, com partida

no dia 27de outubro. Esuas vantagens não

\Fortaleza 

^minam por aí.

'~~~~~\ PROMOÇÃO 
ESPECIAL: PACOTE TERRESTRE GRÁTIS.

P^MMaWBiBi  '

|MI 
xXA\ 1 1 1 <N B1

«fili mwMI»gpBp

Mtffc 
v<> 

fê»â¦

Embarcando em New York:
3 noites em hotel de luxo.
Jantar de gala no Hotel

Plaza.
Traslados de chegada e

saída.

Embarcando em Miami:
7 noites em hotel de luxo

(2 em Ft. Lauderdale, 2 em
Miami e 3 em Orlando).

Um automóvel durante uma
semana.

I Salvador Preço a partir de: New York - US$ 4.244 • Miami - US$ 3.656

Escolha a melhor morteira de viajar de New York

para o Rio. Embarque em todo o luxo e beleza dos
fascinantes cruzeiros da Royal Viking Line.

PASSAGEM AÉREA RIO/NEW YORK OU
RIO/MIAMI POR CONTA DA ROYAL VIKING*

'F.N.D. sobre a passagem aérea por conta do passageiro,
sfdc

F¥WAM

Seguro e combustível do carro por conta do passageiro.

ROYAL VIKING LINE

O-Mercado-muda, mau nüu perde 
'o estilaj agom ; eter

funciona também à noite e a paisagem do cais continua
parte do cenário

JORNAL DO BRASIL  quarta-feira, 26/8/87 O TURISMO
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Salvador

O Mercado Modelo agora tem, de dia, arte popular; a noite,

danças e comidas

Ahtohio Jorfft' Moura

O 

Mercado Modelo nun-
ca funcionou à noite
na venda de artesana-
to, de comidas e de

bebidas típicas da Bahia, em-
bora seja uma das grandes atra-
çôes de Salvador. O turista pre-
cisava recorrer ao mercado das
Sete Portas, um dos templos da
boêmia na cidade; agora o Mer-
cado Modelo transformou-se no
mais novo espaço da noite bala-
na, à vista da sua famosa Ram-
pa, da bala de Todos os Santos
e do axé do Centro Historico de
Salvador.

A noite do Mercado Modelo,
instalado no secular prédio da
antiga Alfândega, depois que
seu prédio original Incendiou, é
regida pelos dois mais famosos
restaurantes de comidas típi-
cas da Bahia: o Maria de São

redro e o Camafeu de Oxosse.
A idéia surgiu dos arrendatíl-
rios do Camafeu, o casal ango-
lano Rui e Fernanda Mendes, e
do proprietário do Maria, Luiz
Domingos, filho da sua funda-
dora.

Experimentar uma noite no
Mercado Modelo nâo significa
apenas estar no ambiente que
inspirou Jorge Amado em inu-
meros de seus livros — no alto
da parede do Maria de Sáo Pe-
dro, está a inscrição do escritor:"aqui deste lado na mesma
moldura da Rampa envolto na
brisa do mar, prossegue o res-
taurante Maria de Sáo Pedro
sua obra de civilização". Pode-
se também provar a mais legitl-
ma culinária baiana e assistir a
um espetáculo de dança, mistu-
ra de folclore e dança moderna,
ou mesmo participar do show
de um artista baiano.

O casal Rui e Fernanda
Mendes e Luiz Domingos orga-
nizaram um ambiente moderno
e eficiente. A ultima reforma do
Mercado Modelo, em 1985. deu
ao mercado dois restaurantes
num saláo de aproximadamen-
te 400 metros quadrados. Nesse
saláo, além das mesas coberta
com toalhas de renda ou da cor
do orixá do dia, foi instalado
um palco. Na primeira semana
de funcionamento do novo es-
quema, apresentou-se a compa-
nhia de dança Grupochama. se-
lecionado entre dez grupos cie
dança folclórica da Bahia.

Os dançarinos nào se limi-
tam a ocupar apenas o palco e
estendem sua coreografia por
todos os cantos do amplo saláo,
dando aos freqüentadores opor-
tunldade de participar da dan-
ça. O projeto dos dois restau-
rantes e programar apresenta-

çôes de grupos e artistas de
acordo com a época do ano
Assim, no Sito João, forró; no
carnaval, musica e espetáculo
carnavalesco; e no verôo mui
tos artistas e grupos folclóricos.
Essas apresentações começam
às 21h, todas as quintas e sex-
tas, mas durante as férias serão
também durante a semana.

Cada restaurante mantém
suas características o Maria dl
Sáo Pedro oferece exclusiva-
mente comida típica e o melhor
caldo de sururu de Salvador
e mais moqueca de peixe, la
gosta, caruru, vatapa. efó. aca-
raje e abará. Ja no Camafeu de
Oxosse. a comida é baiana com
ingredientes da culinária ango-
lana, que e a ral/. da cozinha cia
Bahia. Os dois restaurantes ofe-
recern diversas opções de bebi
da. alem das tradicionais bati-
das de frutas.

O Mercado
da Bahia

gT\ Mercado Mode-
I I Io e uma das

m a r c a s d a
Bahia e teve sua origem
no intenso comércio <ic
mercadorias e artesa-
nato entre Salvador e o
Recôncavo, através do
mais típico sistema de
transportes da região
os saveiros à vela. hoje
modelo de embarcação
para as sofisticadas es-
cunas, No mercado ins
talaram se comercian
tes, artesãos, famosas
cozinheiras, mestres de
saveiro e funcionários
do porto, com os quaisse misturam artistas e
intelectuais

Jorge Amado imorta
li/.ou o perfil do antigo
Mercado Modelo, queincendiou em 1967 No
local, junto a famosa
Rampa do Mercado,
onde atracam ate hoje
os saveiros do Recônca
vo, foi construída tuna
fonte luminosa com
uma escultura de Mario
Cravo. O Mercado foi
entào transferido parao prédio da antiga Al-
fãndega. na praça Cay
ru e voltou a ser atinai
do por um incêndio em
1985 Mantida as suas
paredes externas origi
nais, o velho prédio foi
reconstruído com um
sistema anliincéndio e
modernas instalações

Seus antigos artesão
hoje sáo empresários
do ramo de comercio de
artesanato e vendem
rendas, esculturas e o
famoso berimbau, ins
trumento criado pelosescravos para dar ritmo
a sua luta-dança, a ca
poeira O artesanato de
prata também e farto
A suites desorgánizada
arca dos restaurantes
foi recuperada e atende
a uma clientela popular: nas barracas de be
bida, sáo fornecidas ba-
tidas de frutas acompa-
nhadas de tira-gostos
de lambreta. sururu e
peixe frito. Uma delicia

CASA ALPINA

DE 15/08 m
A 30/09 

|Bullel Alpino com 15 tipos de
queijos, patas e vinhos das
melhores "Caves ' nacionaisClima ideal para uma conforta-
vel degustaçãoUm tim de semana de repouso
e tranqüilidade em contato
com a natureza

4."P+
HOTEL POUSADA

DOS PINHEIROS

VOCE VAI SER

CONVIDADO

PARA MUITOS

¦ QUEIJOS

lE VINHOS.

^ 
CHANTECLAIR

./"«h Rua do Carmo, 27
5°andTel.:297-4499VCAUÍUDf Filial Copacabana:

Rua Barata Ribeiro, 370
Tel.: 255-5442

EMBRATUR 00189000416

Arquivo

«mm
Rua da Assembléia, 77-4° and

Tel : ÍPBX) 221-9449
Telex: (021) 2121011

EMBRATUR 0019600411

O

SOLUNA TOUR
Av. Ni Io Peçanha, 155

Gr. 1011 a 1014
Tel.: IPABX) 262-8720
EMBRATUR 0285701 U3

mus no
IRÍSTICO ,4/M

Av. Rio Branco. 156 gr. 2033
tels.: 2203684 262 5537

e 262-9830
Telex: (021) 33372 M TTAEMBRATUH: 0094X00416

lll(UL^J—^B N0VA BRASÍLIA
#139'TURISM0

Rua Senador Dantas, 75
Cr. 2711 -Tel.: 220-6431

Telex: 22524 NBT-BR
EMBRATUR 0075300416
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1



O caminho dos melhores uisques, tragado por um colecionador apaixonado

A"!u"° 

^^

res franceses, e Cardhu e
Macallan, pelo sabor.

certa^

lo no Brasil e aumentou j
sua coleQao com novos uis- 9
ques. De la para c& Heitor M /mArm M
ja voltou a Escocia outras ¦ V M M m W m M
quatro vezes e se tornou %_ lW y m/W \ W*colunista (especializado -«r- ~y- —
em uisque) da revlsta § "W ® ~W

suss Volte a aavchlar nesta 
palavra.— comenta Heitor. — En- B

'', 
^ 

Chegar a Aruba no tem^radavc)c§tern12 

H

por conta prbpria, a Bri- mudando, Pareimelhor. A cozinha e fabulosa, Ocean Princess. E voltar ao roteiros para escolher
tish Airways (Avenida O Ocean Princess esta o servico - luvas brancas - j? Rio de aviao. E vice-versa. Atrav6s deles voc6 vai
Rio Branco, 108.21° andar, chegando ao Brasil. E e nele no melhor estilo europeu. Sem perder tempo conhecer luaares incrlveis
5f6o?npaS"60E2dimb?S due voce vai fazer as O entretenimento 12 Roteiros Inacredltdvek das Americas do Sul.
com conexao em Londres! viagens dos seus sonhos tambem e especial. \S de 5 d 20 dla^ * Central e Canbe.
as quartas e quin- Venhaconhece-lo! Piscinas,decks,cassino, Amrt^fliOril Escolhaoseudesdeia.

£&*£"* Xffll deze.Sodel^focean ° 
-ze„o de

SfSSSS.1? estilo de cinema, discoteque, shows. Mllill STS^sta^'""° SSe do,editor,
mil 483 doiares, mais 25% iate. Charmoso, moderno, etc...de taxa. na baixa tempo- intimo De dia ou a noite, tudo
rada (entre 16 de agostoS Cnnrphirln nnrrt pode ocontecer no Ocean -14dedezembroouentre 16 "^onceDiao para Prinrow ^
de margo e 14 de junhoi e pessoas exigentes em tudo. rnncess j
mil 657 doiares, mais 25% Exatamente como sempre com um ^
de taxa^na aUa tempora- voce. toque de primeira classe. |
agosto, is de dezembro Voce viaja numa so Comece ou termine de flKBlHiHli *

Em Edimburgo, o turis- classe: a primeira navegar. Voando. Estelivrocontatudo^que Arr Akl rm lirr lltirr>ta podera buscar informa- No Ocean Princess Com o Ocean Princess voce quiser saber mclis sobrc ()( r il[N| f Ic IIIS K IIN f" S
esoecliS?louristln! tud° $<*"**«* 

mesm°' >'"»^ AGENCiA MARiTlM^S^
formation Centre (telefo- eus Voce pode, por Pt\a um exemplar ao seu Av Peoroso ae Morais 433.10 and - Soo Paulo, SP.
ne 332-2433), National passageiros. exemplo, sair do Rio no Agentede Viagens. F. muite Cec 05419 "el. {011! 815 0688-8149341 ¦ Telex 1180044
Trust for Scotland (telefo- A atmosfera e Ocean Princess. sua vida para sempre. Consult© SGU SQGfltS d© ViSQQDS
Buildings and Monu- ~~~~ ~~~ ——
ments (telefone 226-2570).

mSI iltjr 
STELLA BARR0S turismo

A S R E S E N H A £±SS0rVIOA CULTURAL ~~".o^nn.^nr A AGENCY DE VHOEUCA My , .1
Ideias EMBRATUfi 0064? 00-41 ?SAO fAU10 JAADINS At, GABS'fi M0NT£ifl0 OA S<LVA C€P 0*4-*? ^OHE t®0-O???CENTR0 AV SAOtU7 253 IOJA \Q CC^0<046 - F0NC ?SI*2999 I*10 OE JANEIRO AV ALMiRAUTE BARR0S0, 22 4' a^OAR CfcPiOCJt F0HE 220-5015 j 1
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O caminho dos melhores uísques, traçado por um colecionador apaixonado
Arquivo

OS 
participantes da ex-

cursâo que visitará al-
gumas das principais des-
tilarias de uísque da Escó-
cia precisarão tomar mui-
to cuidado para não exage-
rar nas doses e "enxergar"
o monstro do Lago Ness. O
Roteiro do Uísque tera 17
dias e passará por regiões
que normalmente não fa-
zem parte dos programas
de turismo e que, por isso
mesmo, conservaram uma
maior Identidade do pais.

A excursão contará com
um guia muito especial, o
arquiteto Heitor Vignoli,
51 anos, colecionador de
malte uísque. Nas pratelei-
ras de seu bar estào 103
diferentes marcas da bebi-
da. que ele guarda com ve-
neraçáo quase religiosa —
só admite beber as dupli-
catas, nunca as originais.
Entre suas preferidas es-
tão Abelour, pela bonita
garrafa que lembra os lico-
res franceses, e Cardhu e
Macallan, pelo sabor.

O grupo contará, certa-
mente, com colecionado-
res e apreciadores de uís-
que. Mas também são es-
peradas pessoas interessa-
das apenas em conhecer a
Escócia sob um prisma di-
ferente. Haverá oportunl
dades para compras dos
tradicionais kilts e cashe-
meres.

As passagens por recan-
tos pitorescos também se-
ráo muitas. Um legitimo
castelo, com fantasmas
talvez, será visitado em
Edimburgo. Os turistas
poderão até se sentar nos
tronos do Scone Palace,
onde eram coroados os reis
da Escócia, antes de sentir
algum medo nos corredo-
res apavorantes do Castelo
Cawdor, em Elgin. Mais
tranqüila será a travessia
de ferry-boat para a Ilha
de Islay, onde se visitará a
vila de Port Ellen, tradicio-
nal porto de pesca.

A idéia de se fazer uma
viagem para visitar as des-
tilarias escocesas surgiu
quando alguns coleciona-
dores paulistas vieram ao
Rio e Archibaldo Rocha,
colecionador carioca e em-
presario de turismo, criou,
um roteiro apoiado nas ln-
dicaçóes de Heitor Vignoli.

A paixão de Heitor pelos
uísques surgiu em 1967,
quando ele recebeu uma
bolsa de estudos para a
Universidade de Edimbur-
go, na Escócia. De volta ao
Brasil, trouxe na bagagem
seis garrafas de malte.
Pouco tempo depois um
amigo escocês veio visita-
lo no Brasil e aumentou
sua coleção com novos uis-
ques. De lá para cá Heitor
já voltou à Escócia outras
quatro vezes e se tornou
colunista (especializado
em uísque) da revista
Gourmet Internacional.

— Muitas vezes me per-
guntam se não falta tema
para meus artigos mensais
— comenta Heitor. — En-
tão costumo citar uma fra-
se bem-humorada do ex-
pert Frank Muir: "uísque,
como sexo, é assunto em
que nunca se conhece
tudo".

? Indicação
O Roteiro do Uísque é

organizado pela People
Express (rua do Ouvidor.
60. conjunto 401, telefone
221-5443) e passa por Lon-
dres, Edimburgo. Brea-
mar, Duftown, Invemess,
Malaig, Islay, Port Ellen e
Glasgow. A parte aérea
custa 1 mil 483 dólares,
mais 25%. A parte terres-
tre sal, por pessoa, em
apartamento duplo, com
café da manhã, a 1 mil 510
dólares.

Para quem prefere viajar
por conta própria, a Bri-
tish Airways (Avenida
Rio Branco, 108.21° andar,
telefone 242-6020) mantém
vôos para Edimburgo,
com conexão em Londres,
às quartas e quin-tas-feiras. A passagem
ponto-a-ponto (ida e volta
com permanência entre 13
dias e dois meses) custa 1
mil 483 dólares, mais 25%
de taxa, na baixa tempo-
rada (entre 16 de agosto e
14 de dezembro ou entre 16
de março e 14 de junho) e 1
mil 657 dólares, mais 25%
de taxa, na alta têmpora-
da (15 de junho a 15 de
agosto, 15 de dezembro a
15 de março).

Em Edimburgo, o turis-
ta poderá buscar informa-
ção em alguns escritórios
especializados: Tourist In-
formation Centre (telefo-
ne 332-2433), National
Trust for Scotland (telefo-
ne 226-5922), Historie
Buildinps and Monu-
ments (telefone 226-2570).

Heitor
Vignoli:
entre

presentes
de amigos

e quatro
viagens à
Escócia,

uma
coleção
com 103

marcas de
malte
uísque
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ARGENTINA

Os tempos estão
mudando. Para melhor.

O Ocean Princess está
chegando ao Brasil. E ó nele
que você vai fazer as
viagens dos seus sonhos.

Venha conhecè-lo!
Elegância, Luxo,
Sofisticação

Um navio com estilo de
iate. Charmoso, moderno,
íntimo.

Concebido para
pessoas exigentes em tudo.

Exatamente como
você.
Você viaja numa só
classe: a primeira

No Ocean Princess
só existe a primeira classe.
Como a de seus
passageiros.

A atmosfera é

diferente, internacional.
A cozinha é fabulosa,

o serviço - luvas brancas - ê
no melhor estilo europeu.

O entretenimento
também é especial.
Piscinas, decks, cassino,
duty free shopping,
boutiques, piano bar,
cinema, discoteque, shows,
etc...

De dia ou d noite, tudo
pode acontecer no Ocean
Princess.

E sempre com um
toque de primeira classe.

Comece ou termine de
navegar. Voando.

Com o Ocean Princess
tudo é diferente mesmo.

Você pode, por
exemplo, sair do Rio no
Ocean Princess.

Chegar a Aruba no
Ocean Princess. E voltar ao
Rio de avião. E vice-versa.
Sem perder tempo.
12 Roteiros Inacreditáveis ¦
de 5 à 20 dias

A partir de 19 de
dezembro de 1987 o Ocean
Princess passa a operar no
Brasil. E para esta

temporada você tem 12
roteiros para escolher

Através deles você vai
conhecer lugares incríveis
das Américas do Sul,
Central e Caribe.

Escolha o seu desde ia.
Você vai fazer o cruzeiro de
sua vida.

Pode acreditar

Este liiro conta tudo o que
você quiser saber mais sobre o

Ocean Princess
Peça um exemplar ao seu

Agente tle Viagens. F mude
sua vida para sempre.

OCEAN CRUISE UNES
AGÊNCIA MARÍTIMA DlCKiNSON S.A

Av. Pearoso de Mocas 433.10 and • Sóo Paulo. SP
Cep 05419 - Tel (011) 815 ¦ 06Ô8 • 8149341 • Telex 1180044
Consulte seu agente de viagens.
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melo da nm, U>atro uo ur li- Mcinc/icte
vrc. urn verdadelro circo

L^# ¦* "T" Tudo lslo £ Venice Beach, um amino e dt-pols eu mi\smo
I A 1 ¦ ¦ II uma praia de Los Angeles pegava o carro e la sozlnho.

JLa |l V/v/XJL que se alcanna pcrcorrettdo Ao todo. estivo 1ft utnas oito
—— quiiometros e quilium'trus do vezes, Seinpre que tin'na uma

Sunset Boulevard La o sol ftriga. FrcquenUiva as restuu-
Sol e mar de 

"invernoboa 
hora para visitar a cidade I nunca se p6e. dla e nolte 6 o rentes, tomuva chope, ussls-

mesmo movimento Se voe£ tla a pewits e observava o des-
cordel ate ervas medlclnals, artesana- gninde de pe?as em madeira, couro, de da Madalena, antl^a residfncia do chega fts sete horas da manha flle de tlpos lntercs-sanles

Divane Ccirvnlho to de couro, barro. roupas de cama e cer&mlca. alem de tapetes, redes e abollclonlsta Jofto Alfredo tem do- enoontra todo mundo la: o Entre esses tlpos ha um
mesa com rendas. al6m de redes, bol- talhas Na casa fUticlona tambem um cumentos e pt\'as ligadas ao perlodo pessoal patinando o come- que se tomou uma especle de

A SWSS.RSVSS !S«!K3ilS3r.*«SafS I'ariAo-posuii do 
LB t"nHnc n*: Hin<? nnps'ir em pechlnchar. Durante a semana, o 9 as L'O horus e aos domingos e feria- _ «• falar em pdr-do sol, ele exlste, cara que se \este di hlndu t

M das chuvas aue nessa edo- mercado abre das 6 as 17h e aos dos das 15 as 20 horas. lllQIC&CflO sim, e e lindissimo etn Uxla a so anda sobre putins. tocando
c!Hlo ano caracterizam o Inverno no domtngos e ferlados das 6 as 12 horas. Visitar o Recife sigmflca tambem 

rcgiao. 
uma Imensa bola de violrto e cantando. SernRre

Nordeste Mas se o calor nao e daque- Bem proximo ao mercado, o Patio conhecer o frevo e todas as manlfesta- .. fogo No caxninho para a que la la eu lhe pedui para
le que provoca arrepio. em compensa- de Siko Pedro e um conjunto arquite- g6es folclorleas de Pernambuco que ¦ "oteis praia ainda ha atragbes ex- tocar uma mUsica e aeabcl
cSo. tamtam nao superlota hotels e tonico tombado pelo PatrimOnio His- podem ser admiradas em apenas uma Hotel bea Vieux mua ao.sNave- artistas fWndo amino dele Uma desrestaurantes como acontece no verio. torico e Artistlco Nacional, onde esta nolte, no Espetaculo de Danga, do gantes, a primeira paralela da Ave- lr/LV Qts°l t l1H ando amiMMU k uma ats
Por isso, visitar o Recife agora e para a catedral de Sao Pedro dos Clerigos. Bale Popular do Recife. Em 2 horas mda Boa Viagem Diaria pura easal att um templo hindu onde sas mtislcas eu gravel e colo-
os que d'esejam fugir do frio do sul ou No patio em frente. bares e restauran- assiste-se ao bumba-me-boi, maraca- de CZS 525,00 a CZ$ 735,00 com cafe estao deposltadas as clnzas quel na novela O lugar e um
apenas conhecer a cidade com mais tes. com mesas e cadeiras ao ar livre tu, cavalhada, caboclinlios, pastoril, da manha. Reservas: (081 > 326-5891 de Oandht barato e me encantou de-
ealma. Aflnal. al6m do sol e mar — ou servem o que ha de mais tradicional xaxado, mamulengo, vaquejada. ca- Hotel Pousada das Flores (praia Estive em Venice Beach mais. principalmente pbrque.os dois juntos como na praia de Boa na comlda^pemMnbucana: sarapatel poelra - e. naturalmente, multo fre- de Boa Viagemi Diftria para casal. em feverelro deste ano, ao como nos lugares mais clvlll-Viagem—, Recife 6 tambem Histbna, carne-de-sol com macaxeira e teljao v0. o Bale Popular apresenta-se to- , P7, 7K(> r.74 a« . „,a u „„™i™ ^ i
arte popular, musica e boa comlda, verde. arrumadinho (um prato que dos os fins de semana ate o fim das fnR1,?f. 

'b0°flQd CZ$ 853 RtStrvai> gravarcenasda novelaCorpo zados do inundo <na tstrila
que fazem da capital pernambucana mlstura carne de charque. feijfto ver- f6rias no auditbrio do Centro de Con- luon •341-1J8y Santo, na qual ilz o papel de da Opera de Paris, por exenv
uma atragfto pennanente. de e manteiga de garrafai. camarao ou venfbes de Pernambuco, semprefts 21 Hotel Vila Rica (Avenida Boa Ulysses. Aproveitei para co- plo, voce pode ir de bermuda

Com o sol saindo mais tarde e se siri. E al vale provar as batidas de horas. O Centro flea na divlsa entre Viagem). Diaria para casal. CZS nhecer a praia, da qual ouvira que nlnguem repara), la nin-
escondendo mais cedo, o visltante val pitanga, ca)u. cajft. gravida e tama- Recife e Ollnda e as reservas podem 2.300, com cafe da manha. Reser- falar muito apesar de por miein lma nara o aue voceter uma boa parte da tarde e a noite nndo ou apenas os sucos dessas Ser feitas pelo telefone (081) 241-2111. vas: (081) 326-5111. „n ; r ^'io o outr .'sta ftri.ndpojg aproveitar 3 delude. Pode come* frutfls. uniti raZi«o ou c. t_our t iwtncio 011 Uhtinflu.

t gar pelo Mercado de Sao Jos6. no Ha mais artesanato na Casa da Outro bom progrjima 6 visitar os Hotel Othon (Avenida Boa Via- sempre adiando a visita. Fui uma coisa bem livre, bem de-
1 centro, que este ano completa 101 Cultura, tambem no centro, instalada museus da cidade. como 0 Museu do gem). Diaria para casal CZ5 2.040, pela primeira vez levado por mocratica.

anos de idade: nas 363 lojas o visitan- na antiga Casa de Deteng&o do Reci- Homem do Nordeste e o Museu da com cafe da manha. Reservas (081)
; te vai encontrar desde folhetos de fe, que oferece uma variedade muito AboliQ&o, instalado no Sobrado Oran- 326-7225. L_—— ——>
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Eu conheço um lugar

Venice

IMAGINE 

um lugar
que (¦ uma permanente
feira hipple, onde vocò
encontra desde ns pes-

soas mais loucas do mundo
até as mais tradicionais e eir-
cunspectas, onde pode Ore-
qúentar desde barezlnhos e
restaurantes atts uma feira
onde se compra tudo o que se
possa imaginar, de tee-sliirts
ate videocassetes. Ao lado de
espaços cercados de arame
onde homens fortíssimos pra-
tlcam halteroflUsmo, museu-
lacilo e glnasUcá. desfilam to-
dos os neuróticos e drop-outs
que sobraram da década de
60 e ainda mais gente saúda-
büissima fazendo cooper no
meio da rim, teatro ao ar li-
vre, um verdadeiro circo

Tudo isto é Venice Beach,
uma praia de Los Angeles
que se alcança percorrendo
quilômetros e quilômetros do
Sunset Boulevard La o sol
nunca se pôe. dia e noite é o
mesmo movimento. Se você
chega fts sete horas da manhii
encontra todo mundo lâ: o
pessoal patinando, o come-
dor de fogo no seu posto Por
falar em pôr-do-sol, ele existe,
sim, e C lindíssimo em toda a
região, uma Imensa bola de
fogo. No caminho para a
praia ainda ha atrações ex-
trás: desde casas de artistas
ate um templo hindu onde
estão depositadas as cinzas
de Oandhi.

Estive em Venice Beach
em fevereiro deste ano, ao
gravar cenas da novela Corpo
Santo, na qual fiz o papel de
Ulysses. Aproveitei para co-
nhecer a praia, da qual ouvira
falar muito, apesar de. por
uma razáo ou outra, estar
sempre adiando a visita. Fui
pela primeira vez levado por

Josc Wilkcr e ator cie
cinema, teatro e tclevi
sáo; dirige atualmente
o Departamento de
Dramaturgia da Rede
Manchete

Na Boa Viagem as frutas sáo vendidas o ano
inteiro: coco gelado nas palhoças da praia e
caju no fio

um amigo e depois eu mesmo
pegava o carro e la sozinho.
Ao todo. estive la umas oito
vezes, sempre que tinha uma
folga. Freqüentava as restau-
rantes, tomava chgpe, assls-
tia a peças e observava o des-
flle de tipos Interessantes:

Entre esses tipos ha um
que se tornou uma especie de
cartão-postal do lugar, um
cara que se veste de hindu e
só anda sobre patins, tocando
violão e cantando. Sempre
que ia la eu lhe pedia paru
tocar uma musica e acabei
ficando amigo dele Uma des-
Ias músicas eu gravei e colo-
quel na novela O lugar e um
barato e me encantou de-
mais. principalmente porque,
como nos lugares mais civili-
zados do mundo (na estreia
da Ópera de Paris, por exem-
pio, vocô pode Ir de bermuda
que ninguém repara), la nin-
guém liga para o que voce
esta fazendo ou usando. E
uma coisa bem livre, bem de-
mocrútlca.

boa hora para visitar a cidade

de da Madalena, antiga residência do
abolicionista Joáo Alfredo: tem do-
cumentos e peças ligadas ao período
da escravidão no Brasil.

grande de peças em madeira, couro,
cerâmica, alem de tapetes, redes e
talhas Na casa funciona também um
museu, um teatro, bares e lanchone-
tes. abertos de segunda a sábado das
9 às 20 horas e aos domingos e feria-
dos das 15 as 20 horas.

Visitar o Recife significa também
conhecer o frevo e todas as manifesta-
çòes folclóricas de Pernambuco que
podein ser admiradas em apenas uma
noite, no Espetáculo de Dança, do
Baló Popular do Recife Em 2 horas
asslste-se ao bumba-me-boi. maraca-
tu. cavalhada, caboclinhos, pastoril,
xaxado, mamulengo, vaquejada, ca-
poeira — e. naturalmente, multo fre-
vo. O Bale Popular apresenta-se to-
dos os fins de semana ate o fim das
férias no auditório do Centro de Con-
vençôes de Pernambuco, sempre às 21
horas. O Centro fica na divisa entre
Recife e Olinda e as reservas podem
ser feitas pelo telefone (081) 241-2111.

Outro bom programa é visitar os
museus da cidade, como o Museu do
Homem do Nordeste e o Museu da
Abolição, instalado no Sobrado Oran-

cordel até ervas medicinais, artesana-
to de couro, barro, roupas de cama e
mesa com rendas, além de redes, boi-
sas e chapéus. Se não gostar multo
dos preços, nào há constrangimento
em pechinchar. Durante a semana, o
mercado abre das 6 às 17h e aos
domingos e feriados das 6 às 12 horas.

Bem próximo ao mercado, o Pátio
de São Pedro é um conjunto arquite-
tônico tombado pelo Patrimônio Hls-
tórico e Artístico Nacional, onde esta
a catedral de Sáo Pedro dos Clérigos.
No pátio em frente, bares e restauram
tes. com mesas e cadeiras ao ar livre
servem o que há de mais tradicional
na comida pernambucana: sarapatel,
carne-de-sol com macaxelra e feijáo
verde, arrumadinho mm prato que
mistura carne de charque. feijão ver-
de e manteiga de garrafal, camarão ou
siri. E ai vale provar as batidas de
pitanga, caju. cajá. graviola e tama-
rindo ou apenas os sucos dessas
frutas.

Há mais artesanato na Casa da
Cultura, também no centro, instalada
na antiga Casa de Detenção do Reci-
fe, que oferece uma variedade muito

Divane Carvalho

temperatura média está
em 27 graus e o sol apare-
ce todos os dias. apesar

JBfc das chuvas que nessa épo-
ca do ano caracterizam o Inverno no
Nordeste. Mas, se o calor nào é daque-
le que provoca arrepio, em compensa-
ção. também nào superlota hotéis e
restaurantes como acontece no verào.
Por isso, visitar o Recife agora é para
os que desejam fugir do frio do sul ou
apenas conhecer a cidade com mais
calma. Afinal, além do sol e mar — ou
os dois juntos como na praia de Boa
Viagem —, Recife é também História,
arte popular, música e boa comida,
que fazem da capital pernambucana
uma atraçáo permanente.

Com o sol saindo mais tarde e se
escondendo mais cedo, o visitante vai
ter uma boa parte da tarde e a noite

I para aproveitar a cidade. Pode come-
t çar pelo Mercado de Sáo José, no
t centro, que este ano completa 101' anos de idade: nas 363 lojas o visitan-
( te vai encontrar desde folhetos de

Indicação

¦ Hotels —
Hotel Sea Vleux (Rua dos Nave-

gantes, a primeira paralela da Ave-
nida Boa Viagem Diária para casal
de CZS 525,00 a CZS 735,00 com café
da manha. Reservas: (0811 326-5891.

Hotel Pousada das Flores (praia
de Boa Viagemi Diária para casal,
de CZS 766 a CZ$ 853. Reservas:
(081) 341-1989.

Hotel Vila Rica (Avenida Boa
Viagem). Diária para casal, CZS
2 300, com cafe da manhã. Reser-
vas: (081) 326-5111.

Hotel Othon (Avenida Boa Via-
gem). Diária para casal CZ$ 2.040,
com café da manhã. Reservas (081)
326-7225.

LAGOSTIM
b£ pousada Você volta desse paraisocom

a juventude estampada
no rosto e no corpo.

¦ um ar saudável e bem cuidado
Búzios - Praia da Ferradu-
rlnha a Garlba - Reatau-rante Suítes à beira mar

BESiTeli: (021) 275-2018 275-1882

ÉÉÉ
figIMl De 27/09
semana árabe a 04/10

TRRAfl
TELLfl:

BÚZIOS
Hotel Le Relais La Borie.
Direto na Praia de Geribá.
PROMOÇÃO ESPECIAL

7 DE SETEMBRO
CONSULTE-NOS PELO

TEL. (021) 262-2013 OU
TELEX (021) 37640 LNLB

De 13
a 20/09Confortáveis ônibus de turismo.

Guia acompanhante e comissaria. VERDADEIRAS NOITES DE BAUDAUmiAS odaiiatasO foíclo*» • a dfiiooMi comid*Profano»»» »®p«C'4JiX»d«a j*r.do auias tJ« dança (jo *ontre, do »dioma• da culinária àraDa

Yenha wv«r, rir a dw>çai a laQibma la/antallaao aom da o«qu»sl'a do Mms('0 Zèccêio.• Orupo Folclórico Dantc Aiic^anL* Co<T»das típicas, mutto winrvo, »*o»ak a a granda aiagoa napootana1 7 Dias ¦ 5 pernoites na Pousada.
PENSÃO COMPLETA. Saldas aos sábados.

por pessoa
HOTEL TURISMO ***** a partir de
HOTEL POUSADA * * * p.í
CHALÉS

COPACABANA
Hf\ TELS.: (621)

X*N 255-9504
CH££PÍ 255-8722

255-4998
EMBRATUR: 03569 01-42 1

W) MARCAR
y TURISMO

NITERÓI
TEL: 719-9182

EMBRATUR 00349 00 41 1

\ jrtgencia

||H0 JRloiman
FLAMENGO

TEL: (021) 205-4945
EMBRATUR: 02458 00 42-1

(THgucI PcícIíq
O melhor da serra. Apartamen•
tos (suites, salão dejegas, pisei *
nas, academia de ginaslica e
musculação, sauna, oares, play•
içrovnd, quadras df esportes, Co-
zinha deliciosa, doces caseims*.
Rtsmas (0244) 84-3403.

M^CHEYENNE
^ V1AGCNS £ TU5SMO l TOA»

CENTRO
TELS.:(021) 252-2901/242-2096

EMBRATUR 04409 00 41-0

IPANEMA
TELS.: (021) 511-1592

« 511-1443
EMBRATUR: 00799 05 41 3

ETERNAMENTE

satòurj Pelo preço de urna passagem aérea {
normaJ você terá direito a hospedagem i
em hotéis de categona com café da J
manhã e taxas de serviços+• traslados de ^
chegada e saida.

MACEIÓ - Cz$ 12.764,00
Hotel Ponta Verde/Enseada ***
Hotel do Sc. ****
02 noites
MANAUS - Cz$ 21.616,00
Hotel Amazonas ****
03 noites
Hotel Tropical *****
02 noites
NATAL - Cz$ 15.970,00
Hotel Reis Magos ***
04 noites
Hotel Barreira Roxa***
03 noites

TUDO EM
03 VEZES S/TUROS

S/AVALISTA
«% + 0ZPAKCELASSaídas quinzenais garantidas

Desfrute dos momentos de liberdade e bete-
za onde a vida se manifesta da maneira mais
fundamental.
Atrativos turísticos selecionados, gastrono-
mia apurada, cassinos, compras: do sofisti*
cado ao artesanal, hotéis de luxo e primeira
classe e a sensacional visita ao KRUGER
PARK e sua reserva de animais selvagens •
SAFARI. Tudo isto a preços convidativos.
Guias em português e os excelentes serviços
de bordo nos Jumbos da S.A.A.

RECIFE - Cz$ 14.076,00
Hotel Paik ???
04 noites
Hotel Miramar * * * * *
03 noites
Hotel Quatro Rodas **"* + *
02 noites
SALVADOR - Cz$ 9.560,00
Hotel Salvador Praia *****
02 noites
SÃO LUIZ - Cz$ 17.732,00
Hotel Quatro Rodas *** **
03 noites• Em algumas cidades nào mcíulmos"pM^dcs Convjlf«> pds

ARACAJÚ • Cz$ 11.522,00
Hotel da üha ****03 noites
BELÉM - Cz$ 18.620,00
Hotel Equatonal * A**
03 noites
FORTALEZA . Cz$ 18.174,00
Hotel Praiano/Ponta Maroraia Centro **** 04 noites
FOZ DO IGUAÇU - Cz$ 9.654,00
Hotel Colonial ***
03 noites.

Consulte o seu Agente de Viagem
rvkrNA

INTERNATIONAL
Rio: R. Sete de Setembro, 92/1801

Te!. 221-0259
SP: R. Sete de Abril, 404/33

Tel : 231-1131 JBfi SOUTH AFR1CAN AIRWAYS

INCLOINDOrTransporte aéreo ida e
volta Taxas de embarque nos aeroportos
Hotéis de 1* Categoria com café da
manhà - Traslados de chegada e saidaVisita a cidade com guia local
Passaporte Brasil com suas vantagens e
Seguro Saúde
NATAL/MACEIO - 08 DIAS
Saldas Aos Domingos
Hotéis:jacumâ/Ponta Verde
NATAL/FORTALEZA - 08 DIAS
SaldasAos DomingosHotéis :Barreira Roxa/Praiano

Fim de Semana em Angra
Apt? Casal  CzS 3.968,00
Apt? Familiar  CzS 4.28".00
Criança até 5 anos  cortesia
Criança de 6 a 12 anos  CzS 275,00
Incini 2 diárias com café e almoço + 10%serv.

TUDO EM 04 VEZES S/JUROS
S/AVALISTA

SUL DO BRASIL-(O MELHOR E
MAIS COMPLETO ROTEIRO).
11 DIAS - CzS 22.790, _Regime de meia pensão .Transporteaéreo Rio-'Curitiba. Rio - Ônicus de Luxo
visitando: Paranagua'lotnvílla/Biumenau
CámboriuFlonanópofis/Torres/Novo
HamourgoCanela. Gramado-Bento
Gonçalves/ Gari balda Várias saídas

NORDESTE ESPETACULAR
13 DIAS - Cz$ 32.990,
Regime meia pensào-Trar.sporte Aéreo
Ric Salvador e Fortaleza* Rio-Ór.ibus
Super Luxo visitando Salvador Aracaju
Maceió' Reciíe 'Olmda/Joào Pessoa
Natai/Mossoró/Fortaleza Várias Saídas.
NORDESTE ENCANTADOR
10 DIAS • CzS 30.890,
Regime meia pensào-Transporre Aéreo
Rio/Maceió e Fortaleza/Rio-Oníbus
Super Luxo visitando Maceió/Recife
Olinda ]oào Pessoa '.'ata. Mossoró
fortaleza Várias Saídas

Consulte nossos pacotes

para 7 de Setembro DiCLUlNDOrÔnibus Super-Luxo
Transporte aéreo - Taxas de Embarque
Hotéis de 1' Categona com caie da
manhà - Traslados - Visitas com guiaslocais - Passaporte Brasil - Seguro Saúde

TUDO EM 02 VEZES
OU EM 04 PAGAM

IGUAIS
r Informações c Reservas:
kj <02n 266 -6966

Trèr. ifVij.Kwjarrv.s a*SP lOIll 223-8188Trrt . kUSí f hadah
Apto*. c/TV cor, ar, geladeira « telefone. Tênis, quadra

poilvalente, praia, pUcina. sauna, bares e restaurantes,
salões de convenção, saveiro, caiaques, shows ao vivo

e equipe de recreação infantil.Consulte seu agente.
Entrada do Contorno. Í6IÍ9 1'rola Cirande - Angra do» Kci»

PANTANAL MATOGROSSENSE
12 DIAS - C^S 27.490,
Regime meia pensão Transporte aére
KíO- São Pau,o e Cuiabá'Rio - Qmòus
de iuxo visitando Pedro Juan

NORDESTE SOL E MAR
18 DIAS -Cz$ 39.890,
Regime meia pensão Ida em ônibusSuper-Luxo - Volta avião visitando
Gu arapari / Vitoria/ Monte Pascoal/PortoSeguro/Ilheus Salvador/Aracaju/MaceióRecife'Ohnda/joâo Pessoa/NatalMossoró/Fortaieza Vir;as Saídas

PASSAPORTE BRASIL
Consulte-nos sobre outras opções
RIO DE JANOROiRua do Ouvidor, 12110° (Esquina c/Av Rio Branco)
FONES!Í02 1)252-9955/242-3195
242-0287/222-1875-Telex (021)37693EMBRATUR 00861-0141-7 - ABAV 166
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. CZSlOOadiariu.Ondecun.se
Marajo guirlistacffl publidSijao sobre

/{o»* _ . „ „„ ,,,_ 1^1 jv_ | outros albergues no Brasil?
5^' C'^^i I ergunta. Farei uma \ia- I—*'' AV Humbcrto Cappobianco —

! 
ifSr O \Z.n gen? a :i01'te IBl I IVj 11. Rio do Janeiro, RJ.

i e2. x /1 V/^IAn tenho certeza da viabilidade J,, Vw , _ .
<v \v C2> / X cios meus pianos: vou num Resposta: A Embratur tern

W I \y jipe, beirando todo o litoral um Guia dos Albergues Bra
f J ate Belem. Pretendo ir ate mingos, sempre as 17 horas. Paulo e seu acesso e dificil. sileiros, comUodos os estabe-
i I Ilha de Marajo. E possivel, de viacem dura cinco horas De carro, a melhor optjao £ ir lecimentos no pais, us lnte-
I i \ \ carro? Soube que existem custa cz$ 100 tpoltrona co- ate Sao Paulo pela Via Dutra. ressados podem procunvio
I | \ \ 3E balsas que levam carros de mum> e CZS 200 ipoltrona re- depois pegar a BR-381 em di- no Departainento cie lurismo
Aft ) ' (f Belem para Salvaterra. Sao clinavei) Nao existem balsas regao a Belo Horizonte ate Social, Direiona ae upera-

/ f WHK8^\Vjy seguras? Quais sao os prepos a Saivaterra. A melhor Camanducaia, dai entao pas- Q?es da hmbratur. na Kua
i e horarios? Em Marajo exis- epoca de visitar Marajo e jus- sar para uma estrada de terra Mariz e Barros,.;l.i, 10 apdar.

/ tem estradas trafegaveis? tamente na cheia entre janei- ate Toledo. De onibus, o me- p teleione da bmbratui e
Xtf? Soube que em julho e boa r0 e jUnho, quando a natureza Ihor e comprar a passagem 2112;
r/ %s epoca para visitar, pois as csta mais "viva". E possivel ir para Pouso Alegre.eni Minas,

aguas estao baixando. E ver- cle Belem para Macapa, le- dai tomaroutro para Bragan- [ J Espanha
<&s£?Sc9 dade? A BR-417 que liga vancj0 0 carro de barco, pela Qa Paulista e descer no cami- Pr^nrtu vinnr

§^>v Muana, no sul da ilha a Afua. Senava (em Belem, Rua Cas- nho, em Camanducaia. onde 1 
, 

'Z,'! 
2?nVnh ,e Chaves e trafegavel? Tarn- tilho FranQa, 234, telefone pode-se tentar uma carona ou Smos1^enderecos

bem Que1"0 ir a° Amapa com (09^ > 222-8710). A viagem dura alugar um taxi. Outra suges- Quais os pi qos t enaeregos
jipe E possivel? Existe algu- 30 horas 0 frete custa cz$ tao e tomar um 6nibus para ^SrfKJderia ' 

hosuotHrma balsa que leve carros de mn para 0 jipe e o camarote Sao Paulo, dai outro para i m .hil rwr.l,? . Afua ou Chaves ate Macapa? individual fica por CZ$ 800. Braganga Paulista, entao ou- em
-j—• -i ryi • Em Belem existe alguma bal- as saidas nao tem regularida- tro para Camanducaia. Soares, Rio de Janeir , kj

I |T C! XT'm. I 1 1 
"PI 

QTT1 O sa para Macapa? Se nao hou- de, para saber as datas e pre- completar a viagem de caro- Resposta: O Hostal Resi-
JLyJLOXx JL Lil lulllv • ver, pensei em ir ate Maraba, Cis0 telefonar com anteceden- na ou taxi. Toledo nao dispoe dencia Sud America (12, Pa-

dai a Altamira e depois para c^a existem balsas que de hospedagem e nao tem seo del Prado, telefone 429-
p ~ | Santarem. A BR-230, a Tran- jevem carros de Mafua, ou maiores atragoes tunsticas 2564), custa 16 dolarrs o quar-

Q 1 T1 tn"PTn xl PP n samazonica. 6 trafegavel nes- Chaves, ate Macapa. E possi- ou historicas. to duplo. O Hostal Corufla
CXj iiliUi XllCtV^V-/ ses pontos? De Santarem vel atravessar de balsa com o O mais interessante de (no mesmo enderego, atende

-> posso atravessar de balsa ou carr0 de santarem para Obi- Conservatoria e o seu casario no mesmo telefone >, custa 10
t • -I navio ate Obidos? Com o car- £jog iT-jformago^s podem ser colonial, ainda bastante con- dolares o quarto simples e 15

"PQVn/lQ ro tambem? De Obidos penso obtjdas pei0 telefone (091) servado. As fazendas nos ar- dolares o duplo. No Hostal
J. CXj UlvlCl em ir ate Almeirim. dai a Por- 522-2034. A Transamazonica redores da cidade tambem Residencia Piquio (21, Calle

. , mi mm menas tres dici- to Santana, no Amapa, ede- e trafegavel nos pontos solici- valem uma visita. A principal San Mateo, telefone 445-
a mformacao ao al- na| com, apenas tresa gi pois a Macapa pela BR-163. A tados A estrada que liga Al- e a de Santa Clara, em cuja 2116). o quarto simples custa
A lance da mao. tos para lacmrar a viaa rodovia esta bem conserva- meirim. Porto Santana e Ma- sede ha casarao colonial com 6 dolares e o duplo 9 dolares.

Com um simples ^°"surian^ da? Marcio Carvalho, Rio de capa na0 e a BR-230 mas uma 200 janelas. A igreja de Santo
telefonema, o tunsta po- parte do ffigftoa 1if Janeiro - RJ. rodovia estadual. que se en- Antonio, do seculo 18. e igual- ¦ Informagoes sobre excur-
de conseguir em pouco Q Resposta: Nao e possivel ir contra em estado apenas ra- mente interessante. As obras soes. ^
tempo informagoes a res- gmP^ores nos a 

Mar^J0 de carrop Nao ha ZOavel. A BR-417 ainda esta feitas por escravos na linha Srasil e n^ex^i. wcreva
peito das atragoes das g 

o atendi. balsas para transporte regu- no planejamento, nao existe ferroviaria tambem sao atra- para JORNAL^ DO 
^BK 

AbIL
principals cidades brasi- ^P' ' j Mas as fazendas da Ilha, de fa to entre Muana e Afua goes: um tunel escavado em — Gad_erno de ruiis^D
leiras, seus ca endanos mento nque mais per melhor 

opgao de hospeda- Chaves. pedra e uma ponteemarco. gao Pergunta e Resposta -
de eventos, roteiros do to do interessado. ?em 

oferecem passeios de ji- cidade tambem se tornou fa- Avenida Brasil. 500 - b an-
Passaporte e Passapor- o sistema conta com ne oor estradas cujo estado r~l Tolpdo mosa por suas serestas e dar — CEP 20.940 --Rio d(
tezinho Brasil. estatisti- dois bancos de dados, da de trafego depende da epoca habito entre os moradores JanetfO. As cartas serao. rt2>
ca e legislagao do setor. Embratel e Embratur, d 0 (mais ou menos chu- Pergunta: Como chegar batizar as casas com tiomes pondidas entre as que tivt -
Esse e o servigo ofereci- que privilegiam os dez > Ha tambem passeios de Toledo, cidade ao extremo de cangoes famosas. Uma al- rem assinatura, nome com-
do pelo Disk-Turismo da p0rtoes de entrada no cavalo ou a oe. Alcumas fa- sul de Minas? Quais sao os ternativa de viagem e tomar pleto e legivel e enderego que
Embratur, que conta. pais: Manaus. Belem, zendas em Marajo: Bom Jar- hoteis e hospedagens? Quais Um onibus do Rio para Barra permita confirmagao pnnia.
para atendimento ao pu- Recife, Salvador. Belo d|m reservas em Belem pelo seus pregos? Quais os pontos do Pirai e entao pegar um 
blico. com pessoal espe- Horizonte, Rio, Sao Pau- telefone (091) 224-3233'Jilva, de atragao tunstica ou histo- coletivo para Conser\-atoria. t~i fnrrpcaocializado e com fluencia i0> foz do iguagu, Porto reservas em Belem pelo mes- rica? E o que ha para ver em L J
em ingles, frances e espa- Alegre e Brasilia. Hoteis. mo telefone A Enasa (em Be- Conservatoria? So conhego r-1 Albere'ues Na edigao de 19 de agosto. na
nhol. agendas de viagem. ae- Avenida Presidente Var- uma saida de onibus do Rio L-J indicagao da materia intitu-

Por enquanto o turista roportos e outras entida- ' 
^ telefone (091) 223- para Conservatoria (as sex- Pergunta: Sou mergulha- lada Egito — Tumbas, faraos,

dispoe apenas de um nu- des iigadas a0 turismo 3011) tem barcos com saidas tas-feiras, a noite): ha alguma dor e estive em Abroihos piramides: misterios sempre
I mero convencional de te- podem se filiar ao siste- de Belem para Soure (na Ilha) outra opgao? Israel Toledo, Alcobaga. no belo litoral sul renovados. O telefone da Rio-
1 lefone para seu atendi- ma e instalar terminais as quartas e sextas (as 20 Rio de Janeiro IU da Bahia. Fiquei no Albergue nilo Turismo teve um algans
¦ mento. (021) 293-1313. horas) e sabados (as 14 horas). Resposta: Toledo fica na da Juventude da Praia de Al- mo trocado. O numero com-

I 
"gora°um 

nuSm nS Sdad!T O retomo e S qulntas , do- Ironteira entre e Sao coba<;a, onde paguei apenas to e 220-1260.

UNIVIAGENS ( Lamamento jjfiL

rc9- }so do tradicjona \ ~~7j 1 I PANTANAL - NORTE SUL '; " 
I

IA uOTEL BRASIL \ tor- SEU ROTEfRO SOB MEDIDA. ^"iTA
1 de S. loore1Hfea, AW. PRESIDENTE_VARGAS, 542 - slj 1 

(7a™J I
S Acaba de categorizado ^as on^ortoe\azer,com. 

CENTRO-Riode'janciro embratur oosss-oo^i-i

H nan^MrO ESTBEL^S qUe rquO"ta 
135* C). • CRUZEIRO PELOS RIOS PARAGUAI/CUIABA|

i£oCINw .endo 2 com agu® Malcalln . k ^ . . . TRAVESSIA DA TRANSPANTANEIRA 1

POUSADA MOAN A

FERIADiO EM BUZ10S # X

I Pacote Semana da Patria. De 04 a 07 do 09 Valor CZ$
7.500 

+ 10%

TTTHm Tel <0246) 23"1355 ^¦¦

^ Hotel de Primelfa *7 [i f j|
MliirW w-w .J

ARACAJU- SALVADOR" MACEI0" NATAL" DO

CU11.580 CzS 9.590 CzS 9.690 ClS 12-820 CU 15.990 S sS,('":">S" —
n„ nil nn 0U 0U * * J? * * ' Kg«*» tr MINAS 0u,0(pSo 4 D.as v kAiMr

entr 4 632 entr. 3.836 entr. 3 376 enlr.5.128 » I V*Jt3 ^""5-// jifc
+ 2 x 3.474 + 2x2.877 + 2x2.907 + 2«3.84B + 2 x 4.797 

| 7<»|SS®S^^ Sr^ST I CRIANCA SSSST SBF
Temos as mesmas ofertas para outrcja deatinos BeteW*'be lAR/ 'It nirrnDCDcecT "A TT7, —

¦¦¦¦¦ liuAiifuiL 

T®"™ 
Vjsassjsr^^

[iM iji, JMMWC I i Tfi^ 
'*m 

. | ewG| n i hi n""* '"i^®
(«5 UJdiin^i Teh: 231.2120/224.7718 JgfmMN||f M M\a vV ft «" SS/Loja 115 - Tel.: 221 -7776 wmm*/

I C0PACABANA Av H. Sri. de Copjcabtna, 371 i EM8RATUR 03435701 41 y&nffiaPys A TURISMO E cAMBKD Teb: 255-9684 Embratur - 00360054 V7
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,OmANB!^.aiSfti

8 DIAS MARAV1LHOSOS DESDE 5 X DE CZ$
C/PENSAO COMPLETA.

¦ RIO/ORLANDO/RIO *% RIO/ORLANDO/RIO f E MAIS, gt \/nnQ niOPTHQ In JM JII Companhias Aereas em charter NACIONAL TURISMO / vnandf) HPlo VOOS DIRblUo ]B mm
voos Regulares Tarifa ^' R,o/Mco/R,o USS 554. / AEROPORTO SANTOS DUMONT § ¦¦ W Wf
?/9ruP°s- Total us§ 554! J ^Cnarte^da 

A 
PISTA DO HOTEL DA POUSADA _T1.  —

Rio/Mia/Rio USS 850, /" \ I NAtlUNAU, OCim ll IDOQMia/Mco/Mia us$ 258. : Total Cz$ 25.800,} \ voce paga 0 ». otM jukvjo.
Total us$ 1.108, 1 ru g VEZES Saidas:
Total Cz$ 51.600, saidas semanais o ano inteiro \ ir>HAi« ecu 29 Agosto APTO. TRIPLO.

 n JUROS 5-12-19 e 26 Setembro —
Pelo cambio oficial do dia 10.08.87 (US$ 1,00 - 46.548) NSo inclui FN HOTEL TURISMO **** *

HOTEL POUSADA**** ^===5^^^^
COMPARE 1 e 2 E VEJA AS VAIMTAGENS A NACIONAL leva voce diretamente
a ORLANDO e voce ECONOMIZA (1 -2) = Cz$ 25.800, com esta diferenga voce leva _____

MO'M RlO ptTrf" 1,1 
H'Sl jfil jjW

HH||H ¥fW 1 w i W WW HH|H 17* andar - Tronco Drtstn); j&r jGFmqBk ¦¦ jft-J ff ^Sff
mmSMm i ^ m A f mk | k 1 ^ A 1 HmH saopaulo: ^^

ra. 'I Hf l Wfag m. ^ Jafdins:Al.Gabnel Monlaro da &K"a, 862 - Tronco Chave (011)282-8833 /tf&jin'ifs.
fMLMlllitlAII ^ ^ \ W i I i ' Centro:Av.Sao Luiz, 218-Terreo - Tronco Chave (011)257-5522
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OFERTAS DE BAIXA ESTAÇÃO EXPRINTER

Nas suas viagens de lazer ou negócio AGENCIA
DE VIAGENS

E TURISMO
CIDADE DO AÇO

> ANOONIHI

VS^>
TURISMO

CZS 100 a diaria. Onde conso-
jPfti* lista ou publicação sobre
outros albergues nu Brasil?
Humberto Cappobianeo —-
Rio cie Janeiro, HJ.

Resposta: A Embratur tem
um Guia dos Albergues Bra-
sileiros, com todos os estabe-
lecimentos no pais. Os into-
ressados podem procura-lo
no Departamento de Turismo
Social. Diretoria de Opera-
çòes da Embratur. na Rua
Mariz e Barros, 13, 10" andar.
O telefone da Embrat ur é 273-

? Marajó

Pergunta: Farei uma via-
gem a região norte mas náo
tenho certeza da viabilidade
dos meus planos: vou num
jipe, beirando todo o litoral
ate Belém. Pretendo ir até a
Ilha de Marajó. E possível, de
carro? Soube que existem
balsas que levam carros de
Belém para Salvaterra. São
seguras? Quais são os preços
e horários? Em Marajó exis-
tem estradas trafegáveis?
Soube que em julho e boa
época para visitar, pois as
águas estáo baixando. É ver-
dade? A BR-417 que liga
Muaná, no sul da ilha, a Afuá,
e Chaves é trafegável? Tam-
bém quero ir ao Amapá com o
jipe. E possível? Existe algu-
ma balsa que leve carros de
Afuá ou Chaves até Macapá?
Em Belém existe alguma bal-
sa para Macapá? Se náo hou-
ver. pensei em ir até Marabá,
dai a Altamira e depois para
Santarém. A BR-230, a Tran-
samazònica, é trafegável nes-
ses pontos? De Santarém
posso atravessar de balsa ou
navio até Óbidos? Com o car-
ro também? De Óbidos penso
em ir até Almeirim. dai a Por-
to Santana, no Amapá, e de-
pois a Macapa pela BR-163. A
rodovia esta bem conserva-
da? Márcio Carvalho, Rio de
Janeiro — RJ.

Resposta: Náo é possível ir
a Marajó de carro. Não há
balsas para transporte regu-
lar. Mas as fazendas da Ilha,
melhor opção de hospeda-
gem, oferecem passeios de ji-
pe por estradas cujo estado
de tráfego depende da época
do ano (mais ou menos chu-
vas). Há também passeios de
cavalo ou a pé. Algumas fa-
zendas em Marajó: Bom Jar-
dim, reservas em Belém pelo
telefone (091) 224-3233; Jilva,
reservas em Belém pelo mes-
mo telefone. A Enasa (em Be-
lém. Avenida Presidente Var-
gas, 41, telefone (091) 223-
3011) tem barcos com saídas
de Belem para Soure (na Ilha)
às quartas e sextas (às 20
horas) e sabados (às 14 horas).
O retorno e às quintas e do-

? Espanha

Pergunta: Pretendo viajar
em outubro para a Espanha.
Quais os preços e endereços
de pensões ou hotéis baratos
onde poderia me hospedar
em Madri? Osvaldo Corrêa
Soares, Rio de Janeiro, RJ

Resposta: O Hostal Resi-
dencia Sud America (12, Pa-
seo dei Prado, telefone 429-
25G4). custa 16 dólares o quar-
to duplo. O Hostal Coruna
(no mesmo endereço, atende
no mesmo telefone», custa 10
dólares o quarto simples e 15
dólares o duplo. No Hostal
Residencia Piquio (21, Calle
San Mateo, telefone 445-
2116), o quarto simples custa
6 dólares e o duplo 9 dólares.

¦ Informações sobre excur-
soes, passeios e viagens no
Brasil e no exterior: escreva
para JORNAL DO BRASIL
— Caderno de Turismo — Se-
ção Pergunta e Resposta —
Avenida Brasil. 500 — 6U an-
dar — CEP 20.940 — Rio de
Janeiro. As cartas serão res-
pondidas entre as que tive-
rem assinatura, nome com-
pleto e legível e endereço que
permita confirmação prévia.

Disk-Turismo

a informação

rápida
nal com apenas trés dígi-
tos para facilitar a vida
do usuário. Também faz
parte do projeto a insta-
lação de terminais de
computadores nos or-
gáos estaduais de turis-
mo, para que o atendi-
mento fique mais "per-
to" do interessado.

O sistema conta com
dois bancos de dados, da
Embratel e Embratur,
que privilegiam os dez
portões de entrada no
país: Manaus, Belém,
Recife, Salvador. Belo
Horizonte, Rio, São Pau-
lo, Foz do Iguaçu, Porto
Alegre e Brasília. Hotéis,
agências de viagem, ae-
roportos e outras entida-
des ligadas ao turismo
podem se filiar ao siste-
ma e instalar terminais
de computador para uti-
lizar seus dados.

A informação ao al-
l| cance da mão.

JLjL Qom um simples
telefonema, o turista po-
de conseguir em pouco
tempo informações a res-
peito das atrações das
principais cidades brasi-
leiras, seus calendários
de eventos, roteiros do
Passaporte e Passapor-
tezinho Brasil, estatísti-
ca e legislação do setor.
Esse é o serviço ofereci-
do pelo Disk-Turismo da
Embratur, que conta,
para atendimento ao pü-
blico. com pessoal espe-
cializado e com fluència
em inglês, francês e espa-
nhol.

Por enquanto o turista
dispõe apenas de um nu-
mero convencional de te-
lefone para seu atendi-
mento: (021) 293-1313.
Mas a Embratur tenta
agora um numero nacio-

Na edição de 19 de agosto, na
indicação da matéria intitu-
lada Egito — Tumbas, faraós,
pirâmides: mistérios sempre
renovados, o telefone da Rio»
nilo Turismo teve um algaris-
mo trocado. O numero corre-
to é 220-1260.

** Lançamento 
^

PANTANAL - NORTE SUL
UN1VIAGENS

SEU ROTEIRO SOB MEDIDA
AV. PRESIDENTE VARGAS, 542

TEL.: 263-9026
CENTRO - Rio de Janeiro EMBRATUR 00588-0041-1

CRUZEIRO PELOS RIOS PARAGUAI/CUIABA
TRAVESSIA DA TRANSPANTANEIRA
f SAÍDA: 4 SET. - V SAÍDA: 11 SET.

POUSADA MOANA

FERIADÃO EM BÚZIOS

Pacote Semana da Pátria. De 04 a 07 do 09 Valor CZS
7.500 + 10%

Tel (0246) 23-1355

V758HBJL

Hotel de Primeira
Café da Manhã
Traslado e City Tour

FOZ DO
IGUAÇÚ**

CzS 9.690
ou

entr. 3.836 entr. 3.876 entr. 5.128 entr. |
+ 2x2.877 + 2x2.907 + 2x3.846 + 2x<

Temos as mesmas ofertas para outros destinos
Informações e reservas . m A |jâ

NATALMACEIÓ*

CzS 12.820
SALVADOR

CzS 9.590
ARACAJU'

CzS 11.580
Duração 5 Dibs

IGUAÇU Saídas '03 e 30 Sot

CIDADE DA

. RIO DE JANEIRO (021)flHHB': MATRIZ: A». R» Branco. 128-B
Tels : 231-2120/224-7718

IgMWSP COPACABANA- A*. N. Sn. da CopjubiM. 371
s a TURISMO E CÁMB» Tets.: 255-9684 Embratur - 003600541-7

8 DIAS MARAVILHOSOS
C/PENSÃO COMPLETA.

VÔOS DIRETOS DO
AEROPORTO SANTOS DUMONT
À PISTA DO HOTEL DA POUSADA

RIO/ORLANDO/RIO
charter NACIONAL TURISMO
Rio/Mco/Rio US$ 554.
Total USf 554,

E MAIS, ||
/ voando pelo \' 

Charter da 1

NACIONAL,
você paga

k EM 3 VEZES ,
\ IGUAIS SEM/
V JUROS '

RIO/ORLANDO/RIO
Companhias Aéreas em
vôos Regulares Tarifa
p/grupos.
Rio/Mia/Rio US$ I
Mia/Mco/Mia US$
Total US$1.
Total Cz$ 51.600,

SEM JUROS
Saídas:
29 Agosto
5-12-19 e 26 Setembro
HOTEL TURISMO *****

HOTEL POUSADA****

SAÍDAS SEMANAIS O ANO INTEIRO APTO. TRIPLO

Pelo câmbio oficial do dia 10.08.87 (US$ 1,00 - 46,548) Nào inclui F N.D

COMPARE 1 e 2 E VEJA AS VANTAGENS A NACIONAL leva você diretamente
a ORLANDO e você ECONOMIZA (1 -2) = Cz$ 25.800, com esta diferença você leva
mais uma pessoa.

Rio Jii.Rio Branco, 131 ÊRmáHk JH J|| m

17a andar - Tronco Cfiavs: ^ JBrmMk ¦" a&m
SÃO MULO:
Jafdins:Al.Gabnel Montaro da Slva, 862 - Tronco Chave (011)282-8833
Centro:Av.São Luiz, 218-Térreo - Tronco Chave (011)257-5522
EM BRATUR: 0061190241 - 6/006190041 - 9/006190141 - 2
As condições gerais e específicas das excursões aqui ávulgadas estão indicadas nos
respectivos folhetos a dsposiçáo dos usuários e de acordo com a Deliberação Normativa
EMBRATUR n° 161 data 09/08/85
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